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Cr$ 17. 440.130. ss, 00, com um pequeno superavit, portanto, de Cr$: co PRM, 
11.019.412,00. 
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técnicos. do processo orçamentário. 4 Db, 


grama financeiro: reduzir o volume das despesas públicas ao estritamente ne- 
cessário, a fim de prosseguir, com firmeza e perseverança, na campanha que 
iniciou de conter a expansão inflacionista. Esta tarefa, evidentemente, não é 
fácil de executar, porque não depende, apenas, de uma determinação gover- 
namental. Ela afeta, juntamente com os grandes interêsses de ordem pú- 
blica, não menos importantes interêsses individuais. Daí, as críticas, as in- 
compreensões, os falsos alarmes e os sombrios prognósticos que, frequente- 
mente, se levantam em tôrno da conduta governamental. O ambiente de in- 
quietação, criado algumas vêzes pelos interêsses contrariados, leva a descon- 
fiança às atividades produtoras. Os fatôres psicológicos passam a atuar, en- 
tão, desfavorâvelmente, no reerguimento do crédito público. Mas, o Govêrno 
está resolvido a preservar os destinos da Nação das ilusões do inflacionismo. 
Os obstáculos que lhe são opostos e explorados com o propósito de forçá-lo a 
um recuo ou de sacrificar-lhe a popularidade, não modificarão essa atitude. 


O primeiro ano dêste Govêrno, 1946, teve de conformar-se a um Orça- 
mento anteriormente aprovado, em que não fôra previsto o aumento dos ven- 
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; Ementas com os Dios adiciono Aeterísican, ir ais o deficit 
de 2. 633 milhões de cruzeiros, com que se encerrou o exercício de 1946, e, 
e, concorreu para as emissões de papel moeda, que se elevaram 






9 milhões de cruzeiros. Não era, portanto, muito promissora a situação 
pi Besehira! para o ano subsegiiente de 1947. Acrescente-se, ainda, a 
essa perspectiva, a circunstância de que, votado o Orçamento para aquêle 
ano, com as receitas e despesas estimadas em tôrno de doze biliões de cru- 
zeiros e um superavit inicial de 13 milhões, logo no primeiro mês do exercício 
foram essas previsões sensivelmente alteradas pela Lei n. 13, de 2 de janeiro 
de 1947, que autorizou a despesa nova de Cr$ 608.261 .991,00 correspondente 
a Obras e Equipamentos. O superavit se transformara, imediatamente, em de- 
ficit e êste seria, ainda, agravado pelos créditos adicionais, abertos no curso 
do ano e transferidos do exercício anterior. O encerramento do exercício de 
1947 apresentou, entretanto, o referido saldo das receitas arrecadadas sôbre 
as despesas efetuadas no valor de 460 milhões de cruzeiros. À receita geral pre- 
vista para 1947 era de Cr$ 12.003.650.000,00 e a sua efetiva arrecadação 
atingiu a Cr$ 13.853.466.518,80 com um excesso, portanto, de Cr$ .......... 
1.849.816.518,80. As despesas orçamentárias e as autorizadas por créditos 
adicionais, abertos e transferidos, totalizaram Cr$ 14.220.908.674,40; mas as 
de fato realizadas atingiram a Cr$ 13.393.228.560,20, o que representa uma 
vigorosa política de economias traduzida em Cr$ 826.680.114,20. As emis- 
sões de papel moeda que, no ano anterior, se elevaram a quase 3 biliões de 
cruzeiros, no ano de 1947 alcançaram, apenas, a 100 milhões, tendo havido, 


entretanto, uma retirada da circulação de igual importância, o que corresponde 
“a afirmar que, praticamente, o meio circulante não aumentou e ao contrário 
- sofreu uma redução de 95 milhões pela troca de moeda metálica divisionária. 


Êsses resultados trazem a evidência: um crescimento da arrecadação da 
receita pública, sem aumento de tributos, que, de 1946 a 1947, elevou-se a 
21,61% e no quingiiênio de 1943 a 1947 tem atingido a média anual de 


26,15% e, paralelamente, uma enérgica conduta na fiscalização das despesas, 


de modo a ajustá-las não só aos recursos disponíveis como também às exi- 


gências imprescindíveis do serviço público. O excesso da arrecadação sôbre 
a previsão da receita, além de salientar as cautelas governamentais relativa- 
mente à elaboração das suas estimativs, correspondeu à intensificação das me- 
didas destinadas a evitar a evasão das rendas, medidas essas tomadas em con- 
segiiência do aperfeiçoamento do aparelho arrecadador. 


Nenhuma significação, porém, teria essa política financeira se se limi- 
tasse, apenas, a um exercício. Eis, porque, para o ano fiscal corrente de 1948, 
determinei o seu prosseguimento e nisto estão, firmemente, empenhados todos 
os órgãos do Govêrno, de acôrdo com as recomendações expressas que rei- 
terei, em Circulares, datadas de janeiro e março, a tôdas as autoridades fe- 
derais sôbre o comportamento que devem observar relativamente à execução 
orçamentária. Se, por um lado, ao Govêrno tem sido possível estancar o an- 
tigo fluxo incoercível das emissões de papel moeda e proceder, na ordem 
administrativa, de modo a estabelecer o indispensável equilíbrio orçamentário, 
não se poderia, entretanto, esperar que as demais providências que, simultã- 
neamente, deveriam ter sido tomadas fora da área de sua influência direta, 
para o combate à inflação, se processassem expontâneamente. Dependeriam 


HI 


AMT né 


elas do concurso voluntário e inteligente das atividades particulares, estram 
j | ado dirim 
5 EY, X» st 


AH 


portanto, à disciplina da ação direta do Estado. 


Todavia, tem envidado o Govêrno todos os esforços ao seu alcance para 
estimular a livre iniciativa privada. Na esperança de que a produção aumen- 
tasse e a concorrência favorecesse a baixa do custo de vida, procurou atenuar 
a eliminar os contrôles oficiais sôbre as relações econômicas, criados durante 
E Guerra, tais como o tabelamento dos preços, o racionamento, as licenças | 
“de importação e exportação. Com o objetivo de tornar disponíveis as segesvas 
em divisas, a fim de proporcionar, ao lado de um alívio na pressão emissionista, 
“o reaparelhamento do parque industrial e o incremento das importações — fa- 
tôres êsses que conduziriam, naturalmente, à baixa dos preços internos — 
“aboliu, no período de fevereiro de 1946 a junho de 1947, as restrições cam- 
biais. Entretanto, tôdas essas medidas, insistentemente reclamadas como ne- 
cessárias à fase de recuperação econômica do após guerra e apontadas como 
indispensáveis — uma vez que se atribuia, comumente, aos contrôles gover- 

a namentais, a responsabilidade pelos entraves que dificultavam a expansão da 
continuaram a subir. Em certas zonas do próprio mercado interno, onde ha- 
“via, momentâneamente, maior concentração de poder aquisitivo, manobras de 
“açambarcamento atraiam maior quantidade de mercadorias, elevavam os res- 
pectivos preços e prejudicavam o abastecimento normal do País. Os preços do 
"mercado internacional favoreciam, ainda, as tendências à especulação. Passou, 
“assim, a tomar vulto, no País, um estranho paradoxo : exportávamos gêneros 
alimentícios, enquanto a população, principalmente, nos centros urbanos, so- 
fria o constrangimento da escassez, das filas, dos preços elevados e do sub- 
“consumo. À intensa procura de divisas reduziu, rapidamente, as reservas ime- 
diatamente utilizáveis. Nossos saldos de exportação, existentes em certos 
países que ainda não haviam atingido o grau de recuperação industrial capaz 
de satisfazer às nossas solicitações, ficaram, prâticamente, bloqueados. Conse- 
gquentemente, e dada a inconversibilidade, em dólar, da libra originária de 
transações correntes, agravaram-se, considerâvelmente, as dificuldades da 
nossa posição no balanço internacional de pagamentos, com perigosos reflexos 
em nossa economia monetária. 


Tornou-se, então, evidente, que seria impraticável reinstaurarmos um re- 
gime de absoluta liberdade, quer quanto ao comércio internacional e à utilização 
de divisas, quer quanto à fixação dos preços no mercado interno. Tal política 
embora desejável não poderia ser adotada, unilateralmente, uma vez que es- 
taria sujeita a influências incontroláveis do mercado internacional. Aliás, em 
nenhum dos principais países com os quais o Brasil mantém relações comer- 
ciais é ela abertamente praticada. Todos êsses países executam uma política 
de contrôle econômico, em alguns casos, muito mais radical. As licenças de 

- importação e exportação, a compra compulsória de cambiais, as limitações fis- 
cais sôbre as remessas de fundos para o exterior, o tabelamento dos preços 
internos, tiveram, então, de ser restabelecidos, em parte, embora por pro- 
cessos moderados e consentâneos com as novas circunstâncias da economia 
dos tempos de paz. 


A contínua elevação do custo de vida, que, em virtude dos motivos ex- 
postos, não pôde ser contida, teria, forçosamente, de impor novo reajustamento 
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» do País, teriam de ser executados. Mas, o Govêrno estava 
poesia para pos -êsses graves problemas e dar-lhes, oportu- 


"- mamente, solução eficaz sem recorrer ao expediente cômodo e falaz das 


emissões. Sua severa política econômico-financeira deixou-o, assim, sóôlida- 


mente, aparelhado para atender, com os nossos próprios recursos, estas grandes 


massas de despesas, correspondentes uma ao aumento de vencimentos dos 
servidores públicos, civis e militares, e outra às atividades do mais alto inte- 


rêsse nacional, sistemâticamente programadas no Plano S.AL.T.E. Essas 


importantes iniciativas, amplamente justificadas em Mensagens especiais, cons- 
tituem, precisamente, os principais objetivos da política do Govêrno, que se 
refletem nesta Proposta de Orçamento Geral para o exercício de 1949. 
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H — AUMENTO DOS VENCIMENTOS E SALÁRIOS 


O aumento dos vencimentos e salários dos servidores públicos, se fôr con- 
cedido nos têrmos do Projeto elaborado pelo Poder Executivo, exigirá uma o 
pesa nova, em 1949, no máximo de 1.660 milhões de cruzeiros. 


O critério adotado para a concessão dêsse aumento se ie na tenta- 
tiva de ajustar o poder aquisitivo dos diferentes tipos de remuneração, cor- 
respondentes aos cargos, postos e funções do serviço público civil e militar, 
segundo a ordem hierárquica de autoridade, responsabilidade e atribuições, 
ao nível dos preços das utilidades indispensáveis à manutenção de um pa- 
drão de vida compatível com o exercício dos mesmos cargos, postos e funções. 


A maior produção que se espera, em consegiiência das iniciativas pre- 
vistas no Plano S.A.L.T.E., há de compensar, com vantagens, o aumento 
da capacidade aguisitiva dos servidores civis e militares. Torna-se, porém, 
recomendável que os atuais preços dos gêneros alimentícios e demais arti- 
gos de primeira necessidade não sejam majorados, até,“pelo menos, que o 
referido Plano apresente os seus resultados. Dêsse modo, não haverá moti- 
vos para receiar um encarecimento paralelo do custo de vida, uma vez que, 
em virtude do aumento dos vencimentos, não concorrerá o Govêrno para 
criar ou majorar tributos nem tão pouco para desequilibrar o Orçamento e 
depreciar o valor da moeda com desnecessárias emissões. 

A Constituição preconizou tratamento equivalente entre certos graus de 
hierarquia do Poder Judiciário e certos cargos da Administração, nos quais 
devem estar, naturalmente, compreendidos os altos postos militares. Impu- 
nha-se, por conseguinte, estruturar, num plano de correlação, os vencimentos 
dos membros do Poder Judiciário e do Ministério Público, dos oficiais 
superiores das Fôrças Armadas e dos ocupantes dos cargos de direção do 
Serviço Público Civil. O Projeto do Executivo procurou, ainda, correlacio- 
nar os vencimentos dos cargos de provimento efetivo, isolados ou de car- 
reira, aos dos postos militares até Coronel, estabelecendo-se outro plano de 
correspondência de salário entre extranumerários e praças de pré. Supri- 
miu-se e diversidade de padrões existentes e instituiram-se, apenas, duas 


V 









“ordens, 


algarismos arábicos. Ficaram, dêsse modo, colocados em igual plano, para | 


efeito de vencimento ou salário, os oficiais das Fôrças Armadas até o pôsto de . 


Coronel, os funcionários e o pessoal extranumerário. O limite máximo comum | 


é de Cr$ 9.000,00, mensais, e o escalonamento, em qualquer caso, é idêntico. 
O aumento proposto sôbre o valor médio atual dos vencimentos e salários apre- 
senta pequena variação percentual. Tal variação se impunha para manter 
o valor relativo anterior, que resulta do cotejo dos padrões existentes com 
os instituídos pela Lei nº 284, de 1936, Foi, assim, possível guardar a hie- 
rarquia, respeitar o valor relativo das profissões e assegurar subatanicãal me- 
lhoria econômica a todos os servidores, indistintamente. 


O volume máximo da despesa daí resultante, neste exercício, calculado 
na base de um semestre em cerca de 800 milhões de cruzeiros, será suportado 
pela arrecadação normal da Receita. Esta foi prevista, no Orçamento para 1948, 
em Cr$ 14.597.320.000,00. Entretanto, tomada por base a arrecadação de 
1947, de Cr$ 13.853.466.518,80, se se acrescentar a essa importância a 
“taxa de crescimento anual médio, observada no período de 1943-1947, que é 
de 26,15 % (nunca inferior a 20 % em qualquer dos exercícios dêsse perío- 
do), não será difícil admitir-se que, no final de 1948, a Receita Geral atinja 
a Cr$ 17.476.147.000,00, ou seja um excedente de Cr$ 2.880.106.000,00 sôbre 
a Despesa fixada no Orçamento, capaz, por conseguinte, de custear, folga- 
damente, o aumento proposto. Evidentemente, trata-se de um raciocínio muito 
“simples que, por si só não seria suficiente para justificar a aprovação da nova 
despesa. Assim, convém assinalar que a Mensagem que acompanha o Projeto 
analisa, com a devida precisão, a marcha da provável arrecadação dos impostos 
de renda e de transferências de fundos para o exterior, de modo a concluir 
que sômente êsses dois tributos proporcionarão um excedente da ordem de 
1.115 milhões de cruzeiros sôbre as estimativas do Orçamento em vigor. Aliás, 
os resultados da arrecadação das rendas públicas, verificados nos primeiros 
meses de 1948, parecem confirmar essa animadora expectativa, uma vez que 
excedem, considerâvelmente, a quantia arrecadada em igual período do ano 
anterior. Note-se, ainda, que não é esta a fase de maior incremento nas entradas 
dos recursos. Portanto, são bastante favoráveis as perspectivas que se apresen- 
tam, do ponto de vista do fortalecimento dos encaixes do Tesouro, tanto 
mais quanto é certo que o crescimento natural da arrecadação tende a acen- 
tuar-se nos próximos meses, sem quaisquer fatôres positivos conhecidos 
que justifiquem a hipótese de declínio. Todavia, para não incorrermos num 
otimismo exagerado, se corisiderarmos, prudentemente, uma taxa bem mo- 
desta de progressão, estimada na metade da média do quingiúênio ou seja 
em 139%, parece inquestionável que a sua aplicação sôbre o volume da 
arrecadação de 1947, permitirá corrigir a previsão da Receita para 1948 
em tôrno de um excesso de 1.800 milhões de cruzeiros, que justifica, plena- 
mente, a concessão do aumento de vencimentos na forma do Projeto sub- 
metido à deliberação do Congresso. Como as demais despesas administra- 
tivas tendem, igualmente, a ultrapassar as dotações fixadas no Orçamento, 
tomou o Govêrno tôdas as precauções no sentido de restringi-las, exclusi- 


vamente, aos encargos e serviços essenciais e de evitar a abertura de cré- 
ditos extraorçamentários. 
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As medidas destinadas a estabelecer o equilíbrio entre as receitas e. 


despesas e a alcançar, sempre que possível, um saldo favorável, se, por um 
lado, corresponderam, nitidamente, ao propósito governamental de assegu- 


“rar a maior solidez às finanças públicas, por outro lado, não excluíram a. 


preocupação de fazer funcionar o aparelho administrativo de maneira a aten- 


der aos inúmeros encargos relacionados com o desenvolvimento econômico. 
e social do País. Não há despesas suntuárias no Orçamento. Todos os ser-. 


viços considerados adiáveis cederam lugar àquêles que mais de perto inte- 


ressam ao bem estar e progresso da coletividade. Se, alguns projetos tive-. 
ram, nessa contemporização, de ser sacrificados, em compensação tôdas as. 


iniciativas e providências intimamente ligadas às exigências de uma realida- 
de palpável, flagrante, imediata, foram rigorosamente contempladas com do- 
tações proporcionais às nossas possibilidades financeiras. Uma política de 
simples compressão de despesas e economias administrativas, para acumular 
reservas nos cofres públicos, nada representa, se, paralelamente, deixa o 


Govêrno de. proporcionar ao País os meios de que necessita para acelerar 


o seu desenvolvimento . ç 


- As velhas noções de prosperidade financeira, fundadas, exclusivamente, 
nos saldos anuais de tesouraria e na estabilidade cambial, de que, outrora, 
tanto se vangloriavam os antigos estadistas, ainda seriam, hoje, defensáveis, 
se pudéssemos contar com a livre expansão dos investimentos de: iniciativa 
privada em serviços onerosos de utilidade coletiva. Infelizmente, já vai bem 


“distante a época em que ao Estado se reservava o papel de simples especta- 
dor das relações individuais no campo da economia. Esta época, que coin-. 


cidiu com a aurora e o explendor do liberalismo, permitiu que muitos países 
se beneficiassem do afluxo de capital e das migrações da mão de obra tan- 
gidas pelo espírito de lucro e realizassem, assim, com os recursos da fortuna 
particular, empreendimentos fundamentais que os conduziram à prospe- 
ridade. Nosso País, porém, não participou, no passado, como outros, em 
larga escala, dêsses benefícios da civilização capitalista, Resta-lhe, entretanto, 
a esperança de um grande futuro, em virtude das excelentes oportunidades de 
investimentos que ainda oferece e que, hoje, se tornam em outras partes do 
mundo cada vez mais raras. Suas riquezas naturais ainda permanecem em 
potencial; não se acham suficientemente exploradas. Contudo, atualmente, 
para aproveitá-las, eficientemente, não podemos retroceder aos antigos pro- 
cessos de trabalho. Temos de utilizar os mais modernos recursos que o pro- 
gresso tecnológico proporciona ao sistema contemporâneo de produção. Do 
contrário, todo o nosso esfôrço seria penoso, inútil e ilusório, por ser originá- 
riamente, anti-econômico. Mas, se deixarmos de criar, mesmo à custa dos 
maiores sacrifícios, ou de desenvolver, intensivamente, as nossas riquezas, 
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cabem, por tradição, à iniciativa particular. 


suas condições sanitárias são precaríssimas, notadamente no interior onde. & 


representa a sistematização do conjunto de medidas indispensáveis e inadiá- 


-operações de crédito, a prazo médio, amortizáveis pelos próprios resultados 
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continuaremos em atraso, com um baixo índice de Renda Nacional. Ef cio 
enfrentar essa tremenda realidade, sem derrotismo e sem otimismo. É preciso 


nam 
enfrentá-la, apenas, com o auto compromisso de lutar, enêrgicamente e abne- 
: aus, ra 
gadamente, para vencer os percalços que à nossa geração incumbe remover, a a 


fim de que as futuras gerações possam desfrutar de uma vida mais próspera, 
trangúila e feliz. Já é tempo de tentarmos, corajosamente, com os panos 
próprios meios a recuperação do tempo perdido. Apoiados por uma firme e 
esclarecida determinação governamental, haveremos de mobilizar os recursos 
humanos e materiais disponíveis, no sentido de assegurar ao Brasil o lugar 
que, histôricamente, lhe pertence no conjunto das Nações dêste Continente 
É claro que o apêlo à iniciativa particular e ao capital estrangeiro não encon- 
trará a devida correspondência se o Govêrno não fôr o primeiro a dar o. 
exemplo de confiança em nossa própria capacidade de construirmos o nessa 
próprio futuro. É por êste motivo que ao Poder Público e, principalmente, ao 
Poder Público Federal, em nosso País, incumbe tomar a seu cargo a realização 


de uma série de empreendimentos que, em outros países couberam ou ainda 
TIS 

; i j tes 
“Ora, todos sabemos, porque são verdades sediças, constantemente repe- | 
tidas e oficialmente comprovadas, desde os primeiros anos da nossa vida 


republicana, que o grau de instrução popular no Brasil é muito baixo; que . é E 


endemias dizimam grande parte da população. Embora sempre tenhamos ab Ú 
sado da proclamação dramática dessas cruas verdades, devemos. confessar, E E 
com franqueza, que nunca organizamos uma campanha sistemática, com a fiat: :$ , 
necessária continuidade e inflexível tenacidade, no sentido de combater os Ao 
males que elas representam. Estamos todos, o Govêrno e o Povo, persuadid pio 
de que sem a rápida valorização do elemento humano, através o emprêgo inten- | 


ia “ 
sivo e constante de tôdas as medidas essenciais à defesa e à preservação da | 





saúde e sem, simultâneamente, colocar a seu serviço os meios mais modernos E 
de produção e de transporte, não se assegurará à comunidade nacional um 


progresso apreciável. O Plano S.A.L.T.E. que, há pouco, enviei ao Congresso, 


veis que nos farão atingir êste patriótico objetivo. Os empreendimentos ali 
programados constituem a base de orientação das atividades governamentais 
previstas para um período de cinco anos a partir do próximo exercício. 


“Como critério fundamental para o financiamento de tôdas as suas inicia- 
tivas, o Plano S.A.L.T.E. previu o aproveitamento racional e a longo têrmo dos 
recursos orçamentários; a mobilização das nossas disponibilidades em divisas e 


econômicos auferidos nas suas realizações. Evitou o Govêrno, ao instituí-lo, a 
emissão de papel moeda e o lançamento de empréstimos estrangeiros. A Pro- 
posta Orçamentária para o exercício de 1949 consigna as dotações para os 
diferentes programas de trabalho ali delineados na primeira fase de sua 
execução, em observância aos preceitos constitucionais de unidade, universa- 
lidade e equilíbrio do Orçamento. Em resumo, essas dotações específicas e 


extraordinárias, além dos recursos, que, ordinàriamente, foram atribuídos aos 
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IV — ASPECTOS TÉCNICOS DO -PROCESSO ORÇAMENTARIO 
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A tradição universal, consagrada em nossa Constituição, a respeito da 
iniciativa do Executivo em elaborar a Proposta Orçamentária, firma-se na 
competência que lhe é reconhecida em virtude de sua condição institucional 
de centro convergente e propulsor das atividades administrativas do Estado. 
Esta situação lhe permite sentir, avaliar e atender às necessidades públicas, 
com a maior precisão e objetividade, em função não só do grau de oportuni- 
dade e extensão com que se apresentam, como também em proporção à capaci- 
dade realizadora dos órgãos governamentais e às disponibilidades financeiras 
do Tesouro. A autoridade que, consequentemente, lhe é, neste particular, atri- 
buída está, em compensação, sobrecarregada por um considerável acúmulo de 
responsabilidades. Se a autoridade do Executivo, na elaboração do Orçamento, 
pode ser compartilhada, pelo Legislativo, que o examina e aprova, conforme 
estabelece a própria Constituição, o mesmo não acontece, entretanto, com as 
suas responsabilidades, notadamente, quando a sua Proposta inicial sofre, 
durante as discussões parlamentares, alterações substanciais. Para evitar a 





- discordância de critérios entre os dois Poderes, relativamente ao preparo, à 


execução e à fiscalização do Orçamento, a Constituição dispõe sôbre os prin- 
cípios fundamentais a que essas operações se devam subordinar. Êsses princí- 
pios que são os de anterioridade, anualidade, unidade, universalidade, exclu- 
“sividade e discriminação têm sido rigorosamente observados no processo 
- orçamentário brasileiro. A íntima cooperação e a confiança recíproca entre o 


* Legislativo e o Executivo têm concorrido, decisivamente, para que êsse pro- . 


cesso alcance o maior aperfeiçoamento técnico e proporcione à Nação, a que 
“ambos os Poderes têm o dever comum de oferecer as mais amplas satisfações, 

“o acesso fácil ao fiel e oportuno exame dos menores movimentos da arrecada- 
ção e do emprêgo dos dinheiros públicos. 


É em nome da cooperação e da confiança que unem êsses dois Poúcico 
que me permito formular algumas considerações e sugestões a respeito de 
determinados aspectos técnicos do processo orçamentário, na certeza de que 
concorrerão para esclarecer melhor e possivelmente atenuar as dificuldades 
com que se defronta o Executivo para desincumbir-se de sua missão. Em 
primeiro lugar, quero acentuar mais uma vez os inconvenientes que surgem 

“em virtude da enorme” antecipação com que se vê o Govêrno obrigado a ela- 
borar as suas estimativas. De acôrdo com o princípio da anterioridade, o 
Orçamento Federal para um exercício fiscal, que coincide com o ano civil, deve 
“estar aprovado pelo Congresso até 30 de novembro do ano anterior, sob pena 
de prorrogação do orçamento vigente, que, por sua vez, teria sido elaborado e 
aprovado no ano pré-anterior. Para evitar essa última hipótese que, se se 
concretizasse uma só vez, tornaria evidente o impraticável absurdo de dotar 
um exercício de um orçamento estático e inteiramente incompatível com a 
dinâmica administrativa — o Executivo e o Legislativo se empenham em 
cumprir, cada qual, a sua missão dentro dos prazos preestabelecidos. O pri- 
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Ora, para apresentar a Proposta Orçamentária ao Legislativo até 15 É Ja | 
maio, o Executivo começa a prepará-la em setembro do ano anterior, época 
em que remete às repartições e sub-unidades administrativas as propostas 
parciais em que estas devem inscrever e justificar os créditos de que neces- 
sitarem. Nessa ocasiéio, os órgãos da administração, ainda, não conhecem, 
exatamente, qual vai ser a situação dos seus créditos no orçamento do ano 
imediato e se vêm constrangidos a estimar os de que provavelmente neces- 
sitarão num mais remoto exercício futuro. Em resumo, para elaborar uma 
proposta: parcial de orçamento, correspondente a 1950, a repartição interes- 
sada:- começa a calcular a-sua despesa para êsse ano em setembro de 1948, 
quando, ainda, não sabe quanto lhe será concedido em 1949. Estas circuns- 
tâncias; aliadas às variações dos preços, mostram, claramente, o esfôrço que 
“o órgão centralizador da elaboração da Proposta Geral do Orçamento deve 
desempenhar para rever, analisar e reajustar os cálculos da despesa, a fim 
de atualizá-la a uma situação vizinha de maio e que logo se modificará no 
curso das discussões, durante o ano, no Congresso. Dificuldades semelhantes, 
embora em menor grau, ocorrem, também, no campo das estimativas das 
receitas, visto serem insuficientes os dados da arrecadação correspondentes 
aos: primeiros meses para comprovarem o cálculo do total esperado até o fim 
do ano corrente e justificarem, ainda, de modo positivo, as previsões relativas 
ao exercício futuro. er riagenãe 


O recurso eficaz para corrigir essa situação só pode ser encontrado numa 
eventual reforma da Constituição, desde que se considere possível dilatar o 
prazo atualmente concedido ao Executivo para apresentar a Proposta Orça- | 
mentária. Essa providência importaria, no entanto, a não ser que se preferisse g 
modificar a atual coincidência do ano fiscal com o ano civil, em reduzir o | 
prazo de que dispõe o Congresso para discutir e aprovar o Orçamento ou em 
ampliar a duração dos trabalhos legislativos. Todavia, enguanto não se torna 
oportuno o exame dessa hipótese, vê-se o Executivo na contingência de 
redobrar os esforços dos seus quadros técnicos e a apelar para a tolerância e 
compreensão do Legislativo no sentido de considerar com o merecido aprêço 
as propostas retificativas que, porventura, se tornarem necessárias à atuali- 
zação das estimativas. 


Como êstes inconvenientes se fazem sentir na discriminação prévia dos 
gastos ordinários de custeio da administração, fácil é verificar que maiores, 
ainda, seriam; naturalmente, as dificuldades relacionadas com a programação 
minuciosa dos empreendimentos extraordinários vinculados a uma política de 
investimentos maciços e previstos para um prazo que ultrapassasse a anuali- 
dade orçamentária. Para transpôr essas dificuldades, as dotações correspon- . 
dentes às iniciativas do Plano S.A.L.T.E. foram consignadas em rubricas 
próprias de um «Anexo» especial, independentes das que se prendem ao 
custeio dos órgãos através dos quais deverão ser utilizadas, mas, sob uma 
nova orientação, centralizadora e coordenadora. Êste critério tem por fim 
distinguir, para a devida avaliação futura, as despesas de caráter reprodutivo 
e, ao mesmo tempo, separá-las para que as respectivas dotações possam ser 
utilizadas sob o regime expedito a que o projeto de lei institucional do mesmo 
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ação des eita. Com lidos os recursos para o finan- 


ciamento do Plano S. AL.T.E. encontram-se na própria Receita Geral do 
Orçamento e mesmo os que corresponderem, no futuro, à utilização de divisas 
e às operações de crédito poderão figurar, oportunamente, nas estimativas da 


renda extraordinária. Aliás, o Plano S.A.L.T.E., do ponto de vista orçamen- 


tário, nada mais é do que um processo de aproveitamento sistemático de uma 


“certa massa anual de recurso até então dispersos por dotações isoladamente | 
consignadas a diversos serviços, recursos êsses que, doravante, serão concen- 


trados no financiamento de iniciativas perfeitamente coordenadas e progra- 
madas para um período de cinco anos. Essas iniciativas obedecem a um orça- 
mento, que melhor se chamaria, para evitar confusões de terminologia, de 


programa financeiro a longo têrmo, que se superpõe à anualidade do Orça-. 
“mento Geral da República, mas a êste se ajusta, em cada uma das suas cinco 


fases anuais e em obediência ao preceito constitucional (Art. 73), que 
manda incluir na receita todos os tributos, rendas e suprimentos de fundos e 
na despesa tôdas as dotações necessárias ao custeio dos serviços públicos. 


Embora os graus de intensidade dos trabalhos compreendidos no Plano 
S.A.L.T.E. exijam, em cada uma das cinco fases anuais em que foram progra- 
mados, investimentos financeiros variáveis, foram êstes calculados de modo 
a não prejudicarem o equilíbrio do Orçamento Geral. No entanto, caso fôsse 
necessário, não haveria inconveniente em admitir-se a possibilidade de um 
deficit num exercício desde que houvesse compensação num superavit de outro 
e que, no balanço geral do quingiiênio, se alcançasse o equilíbrio total. Esta 
hipótese, perfeitamente defensável quando se põe em prática a teoria dos 
orçamentos cíclicos ou de longo têrmo, foi, entretanto, virtualmente, afastada 
pelo Govêrno, que preferiu, prosseguir, inflexivelmente, na sua política: de 
equilíbrio do Orçamento Geral, para evitar que um deficit eventual, mesmo 
no caso de previsível compensação por um superavit futuro, não concorresse, 
ainda que momentâneamente, para agravar a situação monetária e determinar 
novas emissões. Por outro lado, a programação das despesas do Plano S.A. 
L.T.E. tem a virtude de refrear a tendência à abertura de créditos adicionais 
que tanto concorrem para perturbar a administração financeira. 


Outro aspecto da técnica orçamentária para o qual se voltam as atenções 
do Govêrno é o que se relaciona com a «especialização» da despesa. Esta é 
apresentada no Orçamento em «Anexos» correspondentes aos três Poderes : 
Legislativo, Judiciário e Executivo, sendo que, quanto a êste se destacam os 
Ministérios e demais órgãos diretamente subordinados ao Presidente da Repú- 
blica. Em cada «Anexo» a despesa é discriminada pelas verbas: Pessoal, 
Material, Serviços e Encargos, Obras e Dívida Pública. Cada verba, por sua 
vez, se desdobra em consignações, subconsignações, itens e alíneas, abran- 
gendo as unidades administrativas a que são atribuídas com a inclusão do 
respectivo numerário. Simultâneamente, o Orçamento oferece, ao primeiro 
exame, sínteses bem claras dos créditos pelos principais órgãos do Govêrno 
e pelos principais objetos de sua aplicação. Quadros discriminativos — que o 
acompanham e, posteriormente, orientam a sua execução e servem de base 
não só à distribuição dos créditos pelas agências pagadoras como também à 
centralização nas repartições que os movimentam — levam a minúcias extremas 
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sã a 
“ estatística do que à contabilidade e ao contrôle da execução orçamentária. 
“ Aliás, qualquer tentativa de modificar a atual classificação de despesas não 


“ das dotações à influência controladora de diversos órgãos, a mais leve alte- : 
“ração nas rubricas orçamentárias, ainda que recomendável pelas melhores e 
























a «rigorosa especialização», segundo a expressão constitucional. 
tudo desejável que, além da perfeita caracterização da despesa po 
unidades administrativas, sua classificação se apresentasse, também 
finalidades ou funções do Estado. Mas, êste último tipo interessa n 


pode prescindir do conhecimento exato dos seus reflexos no processamento | ) 
dos atos administrativos. Sujeito, como se acha, presentemente, o emprêgo 


facilmente demonstráveis razões de ordem técnica, suscitará, na prática, inevi- 
tavelmente, divergências de interpretação, difíceis de remover e sensivelmente | 
prejudiciais à marcha dos serviços. São êstes percalços, criados pela obsole- No 
cência da legislação de contabilidade e das praxes administrativas em vigor 
que têm dificultado o aperfeiçoamento da classificação atual, CPR Tm 


Por muito defeituosa, entretanto, que possa ser considerada a c 
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cação das despesas no orçamento brasileiro, é inegável que ela supera —, A 
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convencional e serve preponderantemente a um propósito. Dr 
brasileiro o tipo adotado se inspirou em tradições e exigências do na so 
vigente de contabilidade. Quer dizer, o aspecto formal de nosso orçamento 
aos poucos se desenvolveu no sentido de tornar cada vez mais claro e explícito 
o registro analítico das menores parcelas dos gastos pelas menores unidades - 
administrativas. A importância daquelas tradições é tão grande que a p “a 
Constituição, ao condicionar a discriminação das despesas ao ag 
duas classes : fixas e variáveis, parece que não resistiu à sua 
que revigorou êsse velho critério inspirado nos já abolidos sistemas dos fundos 
consolidados. Conquanto não seja possível remover, facilmente, os recon-. e. 
ceitos contábeis que, ainda, sobrevivem e superabundam na administração 
financeira do país, não é demasiado reconhecer que, apesar de tudo, a nossa 
discriminação orçamentária é suficientemente clara e minuciosa. Falta-lhe, é 
verdade, apurada lógica no agrupamento, por semelhança, das rubricas e não | 

é raro notar algumas impropriedades chocantes de redação. Contudo, enquanto 

não se modificar o sistema de contabilidade e não se eliminarem os excessos 

dos contrôles burocráticos que, sem concorrerem para melhorar a fiscalização 
orçamentária, sobrecarregam com numerosas e desnecessárias formalidades o 

rápido processamento da despesa, não é possível adotar-se com sucesso, e 

muito menos improvisadamente de um exercício para outro, um novo tipo de 
classificação. o TES 
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O maior inconveniente da classificação atual é a falta de apresentação 
sumária da despesa pública por unidades administrativas e por finalidades. 
Quanto às unidades administrativas as tabelas explicativas que acompanham 
o Orçamento atendem, satisfatôriamente, a tôdas as exigências. Quanto às 
finalidades é preciso convir que não se pode, senão arbitrariamente, estabelecer 
«quais devam ser as consideradas essenciais. Se o Orçamento não oferece, à 
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“primeira vista, sínteses expressivas do volume dos gastos públicos por êste ou 
“aquêle grupo de iniciativas que, por uma concepção vulgar e grosseiramente 


difundida possam constituir uma função essencial do Estado — os raros inte- 
ressados nesse aspecto estatístico das contas públicas poderão, com um pequeno 
esfôrço, porque, infelizmente, a leitura orçamentária nunca foi, não é, nem 
- jamais poderá ser, das mais amenas, consultar, com proveito, os dados que 
- figuram nas tabelas discrimir “tivas da: despesa pública por unidades adminis- 
trativas. Aliás, orçamento é programa e não relatório. Nessas tabelas que o 
complementam, há uma ampla explicação a respeito das atribuições, da legis- 
lação, do funcionamento e dos objetivos de tôdas as repartições federais, junta- 
mente com a justificativa do emprêgo das suas dotações. 


Não obstante, estudos têm sido constantemente realizados no sentido de 
corrigir os defeitos da nossa classificação de despesas e adaptá-la às novas 
exigências constitucionais. Mas, diante da complexidade dos problemas de 
ordem técnica que se apresentam, parece oportuno e conveniente submeter o 
assunto ao exame de uma Comissão Mista — constituída de representantes do 
Legislativo, do Tribunal de Contas e das principais repartições do Executivo 
diretamente relacionadas com o processo orçamentário e com a contabilidade 
pública, como o Departamento Administrativo do Serviço Público, a Conta- 
doria Geral da República e o Departamento Federal de Compras — a qual, 
após a investigação, análise e ponderação de todos os elementos indispensáveis 
à sua completa elucidação, submeterá ao Poder competente as bases da reforma 
que se fizer necessária. A disposição dêsse órgão ou de qualquer outro de 
natureza exclusivamente parlamentar o Executivo porá todo o material de 
que dispõe e se tem servido para alcançar a melhoria da classificação orça- 
mentária. . s 


Seria ocioso repisar, aquí, essas observações sôbre a apresentação formal 
'do orçamento, se o Executivo não considerasse de seu indeclinável dever 
prestar as mais amplas satisfações a respeito do emprêgo das mínimas 
quantias inscritas em sua Proposta anual. Todavia, para não incorrer em 
culpa, seja por omissão seja por excesso de explicações, dilema a que não 
pode fugir nenhum Govêrno diante das objeções da crítica intransigente, 
pareceu-lhe indispensável fazer algumas advertências em tôrno de determinados 
“aspectos técnicos do orçamento, uma vez que, nesta Mensagem, se vê obrigado 
a salientar, apenas as grandes somas correspondentes aos mais significativos 
programas governamentais, porquanto as imprescindíveis minúcias têm o 
seu lugar apropriado nos quadros discriminativos já aludidos. Assim, em 
observância ao critério anteriormente adotado noutras Mensagens, passo a 
mencionar os encargos de maior relevância que, através das dotações previstas 
para 1949, podem ser destacados como os mais representativos da Política 
Social e da Política Econômica do Govêrno. 


V — POLÍTICA SOCIAL 


As diretrizes da política social do Govêrno foram, recentemente, na 
Mensagem anual que transmiti ao Congresso, amplamente delineadas. O 
Orçamento para 1949 inscreve as dotações imprescindíveis às diversas 
atividades relacionadas com a concretização dessa política que, em resumo, 
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do ponto de vista oe pode ser apreciada. acid 
créditos atribuídos aos Serviços de Educação, de Saúde, de Pr 
Menores, de Difusão da: Cultura e de Assistência. e Previdência Se 


Relativamente, ao Ensino Primário, prosseguir-se-ã na. exe ução 
programa de financiamento da construção de prédios para escolas rL 
com residência para professôres e na campanha de alfabetização o de aú 
Aliás, a. função do Govêrno Federal, no campo do ensino primário, 1 
e secundário é de orientação geral e suas realizações de ordem F práti é 
meramente supletivas, uma vez que se trata de encargos afetos aos sta dos | 
e - Municípios. As despesas da União com as atividades do Ensino ário 
dlevar-se-ão em 1949 a Cr$ 233.500.000,00. Com o Ensino Secundário, 


«xepresentado pelo estabelecimento modêlo, mantido pela União, o ea 
Pedro Il (internato e externato), dispender-se-ão, conforme | prevê a dis: 
Proposta, Cr$ 26.067.910,00. Quanto ao Ensino Superior, mo que tange. ENCa 
às responsabilidades diretas do Govêrno Federal, foram as Unir s 

do Brasil, da Bahia e de Recife contempladas com Cr$ 167 
'/As Faculdades de Direito do Ceará e de Medicina de Posto cia 
igualmente, dotadas de recursos do valor total de Cr$ 14. 597 48000 não 
“só para o seu custeio como também para a realização de. de vulto, 
tais como o prosseguimento da construção do Hospital das € s da 
“última cidade. Ao mesmo tempo, para o início da con 
“universitária do Rio de Janeiro foi consignada a dotação de uia 
40.000.000,00. O Ensino Técnico é difundido através do Ministér 
Educação e Saúde, por 21 Escolas Técnicas e Industriais e do 1 inisté 
da “Agricultura, por intermédio das Escolas e dos Cursos da Universidade — 
Rural e da Superintendência do Ensino Agricola e Veterinário. No Ministério 
da, Educação e Saúde, as dotações orçamentárias vinculadas ao ensino cn: 
atingem a Cr$. 81.077.180,00 e no Ministério da Ag ricultura 


81.777. 280,00. 


“Maior preocupação, entretanto, no campo da política social dó 
mereceu o setor relacionado com a Saúde Pública, visto que, conforme ficou 
amplamente justificado na Mensagem que acompanha o Plano S.A.L. T.E., 
“torna-se imprescindível intensificar a realização de diversas iniciativas tanto 
“de assistência médico-hospitalar como de combate às endemias que assolam. 
o interior do país. 
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O quadro dramático da influência perniciosa que o baixo va sanitário 

do Brasil exerce sôbre a massa trabalhadora da zona rural, já é é bastante 
conhecido para convencer-nos de que é preciso combater, sistemàticamente, 
as causas da mortalidade infantil e ao mesmo tempo incentivar a campanha 
-de defesa da população contra a malária, a esquistosomoze, a ancilostomose 
e outras moléstias. De conformidade com as bases estabelecidas para a 
campanha nacional de saúde, que integra o Plano S.A.L.T.E., foram 
inscritas na Proposta Orçamentária referente ao exercício de 1949, para a 
realização das diversas atividades com ela relacionadas, estas expressivas. 
dotações : 


Malária: Intensificação do combate à malária pelos mais modernos e . 
eficazes processos — Cr$ 146.621.780,00. 
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Tuberculose: «Campanha Nacional contra a Tuberculose», que visa 
controlar, praticamente, a extensão da doença no País, com o isolamento de 
todos os doentes contagiantes que ofereçam evidente perigo — Cr$ ..... É 
65.172.410,00. feet 

- Verminoses: Ataque efetivo ao mal, em extensão e profundidade — 
Cr$ 5.000.000,00. | 


Doenças venéreas e bouba: Intensificação da luta contra essas doenças 
— Cr$ 11.500.000,00. 


Lepra: Completo contrôle do mal, com o isolamento de todos os 
doentes contagiantes, primeira etapa para a erradicação da moléstia do País — 
Cr$ 65.603.250,00. 


“Febre amarela:  Erradiação do transmissor urbano da endemia — 
Cr$ 58.473.190,00. 


- Tracoma: Contrôle completo da moléstia, possibilitando a sua erradi- 
cação do País — Cr$ 6.000.000,00. 


Câncer : Extensão do combate sistemático, e em bases modernas e 
eficazes à doença — Cr$ 14.331.720,00. 
* Assistência a Psicopatas — Cr$ 106.807.140,00. | 
“Engenharia Sanitária: Lançamento de base estável e segura para a 
solução dos problemas de água e esgôto, de importância fundamental para o 
País — Cr$ 8.200.000,00. | 
Assistência médico-hospitalar (Clínica médica e cirúrgica): Alcance da 
taxa, em cada Estado da Federação, de 2 leitos por mil habitantes e 
elevação do padrão de funcionamento dos atuais estabelecimentos hospitalares, 


“provendo-os das instalações básicas indispensáveis — Cr$ 103.708.400,00. 


Assistência à maternidade e à infância — Cr$ 66.610.020,00. 


Assistência alimentar: Aumentar o número de restaurantes populares, 
mantidos sem fins lucrativos, da rêde nacional, e desenvolver ampla educação 
alimentar — Cr$ 6.500.000,00. 


Higiene e segurança do trabalho: Estender a proteção ao trabalhador, 
em serviço, a tôda a comunidade nacional — Cr$ 3.000.000,00. 


Educação sanitária: Ampliação das atividades de educação sanitária 
e sua difusão no meio rural — Cr$ 5.976.700,00. 


Formação de pessoal: Preparo de todo o pessoal médico e para-médico 


necessário à colimação dos objetivos do Plano S.A.L.T.E. — Cr$ . 
8.000.000,00. 


Assistência medicamentar: Execução das medidas preliminares exigidas 
para a solução do problema dos medicamentos — Cr$ 3.000.000,00. 


Departamento Nacional de Saúde: 'Reaparelhamento do Serviço de 
Saúde dos Portos e do Serviço Federal de Bioestatística, a fim de que possam 
desempenhar, cabalmente, as importantes tarefas que lhes são cometidas — 


Cr$ 11.962.700,00. 


Quanto à Proteção a Menores, está o Serviço competente no Ministério 
da Justiça, dotado com recursos, no valor de Cr$ 28.609.900,00. O Instituto 
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Profissional 15 de Novembro, no mesmo Ministério, e as Escolas Artur Ber- 
nardes e Vencesláu Brás foram contempladas com dotações que totalizam, 
Cr$ 15.359.390,00. Além disso, os créditos correspondentes a subvenções 
e auxílios às instituições de caráter privado, que concorrem para recolhimento 
e assistência de menores, somam Cr$ 9.818.000,00. 


O Conselho Nacional de Proteção aos Índios e o Serviço do mesmo 
nome, do Ministério da Agricultura, receberam dotações nos totais AE cu saRa 
Cr$ 1.020.000,00 e Cr$ 16.491.740,00, respectivamente, superiores às do 


Orçamento em vigor. 


Relativamente à expansão da cultura, para a qual concorrem, principal- 
mente, a Biblioteca Nacional, a Casa de Rui Barbosa, Diretoria do Patrimônio 
Histórico e Artístico Nacional, os Museus, o Instituto Nacional do Livro, o 
Serviço de Radiodifusão Educativa, o Serviço Nacional do Teatro, o Instituto 
Nacional do Cinema Educativo, a Orquestra Sinfônica Brasileira. (subven- 
cionada com Cr$ 3.000.000,00) e diferentes atividades desportivas, receberam 
dotações que, em seu conjunto, ultrapassam Cr$ 35.466.490,00. 


Assistência e Previdência Social — A contribuição financeira da União 
às instituições de previdência social deveria ser, a princípio, calculada em 
importância igual à cota dos empregados e dos empregadores. Mas, as 
fontes de renda, previstas na legislação em vigor, não corresponderam à 
plena satisfação dêsse encargo. Em consegiiência, como es Orçamentos Fe- 
derais sômente poderiam, de acôrdo com a lei, incluir as respectivas dotações, 
em função da estimativa do produto da arrecadação das rendas especifica- 
mente atribuídas à União para a formação de sua cota de financiamento das 
instituições de previdência, o débito dela para com estas avolumou-se, grada- 
tivamente, de ano para ano, e deverá atingir, em 31 de dezembro de 1948, 
a importância superior a 2.500 milhões de cruzeiros. Esse débito, porém, 
será, integralmente, resgatado, por meio da transferência de imóveis do pa- 
trimônio federal às entidades interessadas, e sob condições a serem oportuna- 
mente fixadas, de acôrdo com os interêsses recíprocos, para o que o Govêrno 
já se acha autorizado. 


«A experiência, positivamente, já demonstrou não ser possível continuar 
a exigir-se que a contribuição do Estado, aos institutos e caixas de aposen- 
tadorias e pensões dos trabalhadores em emprêsas prívadas se mantenha 
nã mesma proporção com que foi, originariamente, instituída. Embora a 
Constituição, em seu Art. 157, nº XVI, tenha estabelecido que a legislação 
do trabalho e da previdência disporá sôbre as condições de financiamento do 
seguro social «mediante contribuição da União, do empregador e do empre- 
gado», muito sabiamente não determinou que essa tríplice contribuição seja 
efetuada em partes iguais, conforme prescrevia a legislação anterior. Ini- 
cialmente, para a formação do patrimônio daquelas instituições, seria admis- 
sível que a União concorresse com uma cota equivalente à dos segurados. 
Tratava-se da implantação de um novo sistema e a acumulação das reservas 
financeiras exigia uma vultosa massa de capital. Mas, considerando que 
a aplicação dêsses capitais assegurou às diversas entidades, além da valori- 
zação patrimonial, a aquisição de outros tipos de rendas próprias; conside- 
rando que a taxa de descontos sôbre os salários dos empregados era menor 
e atualmente se acha uniformizada em tôrno de 5 % e que importância idêntica 
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«ao produto dêsses descontos passou a ser “devida a pt empregadores e pela 
“União ; considerando que outros órgãos de assistência e previdência social 


foram posteriormente criados por lei, tais como os Serviços Sociais da In- 
dústria e do Comércio (SESI e SESC), os Serviços Nacionais de Aprendi- 
zagém Industrial e Comercial (SENAI e SENAC) e a Legião Brasileira de 
Assistência (LBA); considerando que os benefícios prestados por estes 
órgãos se compreendem, perfeitamente, no âmbito de ação dos institutos 
congêneres de assistência e previdência dos industriários e comerciários e que 
se êstes últimos dispusessem de maiores recursos, inclusive os que deixaram 
de receber nos devidos prazos, em virtude do atrazo do pagamento das con- 
tribuições da União, poderia o Govêrno prescindir da criação daqueles, uma 
vez que exercem ação supletiva ; considerando que a incorporação das novas 
entidades às antigas é medida que se impõe para assegurar maiores facili- 
dades tánto na elevação quanto na aplicação do capital e, consegiientemente, 
maior soma de benefícios aos segurados ; considerando, finalmente, que são 


* vultosos os auxílios e subvenções que o Estado direta e indiretamente presta 


às iniciativas de proteção ao trabalhador — dentre os quais convém ressaltar 
a dotação de Cr$ 120.000.000,00 destinada ao pagamento do abono fami- 
liar — parece, perfeitamente, admissível que, depois de criar, organizar, am- 
parar e custear com altas somás os institutos e caixas de aposentadorias e 
pensões, a União alivie os encargos do Tesouro Nacional, visto que essas 
entidades, autônomas como são, já adquiriram condições de sobrevivência 
e de desenvolvimento à custa dos próprios recursos. 


Não seria justo que tôda a coletividade fôsse fortemente onerada com o 
lançamento de novos tributos indiretos, que recaem, afinal, sôbre o consu- 
midor e influem na elevação dos preços, para que o Estado financiasse, em 
alta proporção, serviços que beneficiam, apenas, uma parcela da população, 
principalmente a que se acha concentrada nas capitais e em outros núcleos 
urbanos mais civilizados do país, onde já desfruta de melhores condições 
de vida do que, por exemplo, a grande massa de trabalhadores do campo e 


“das. pequenas cidades do interior. Isto não quer dizer, entretanto, que a 
União pretenda retirar a sua contribuição às instituições de previdência 


social. Ao contrário, essa contribuição deve apenas se conformar às possi- 
bilidades do Tesouro e à capacidade tributária dos cidadãos em geral, que 
não deve ser chamada a suportar novos ônus fiscais para que, em conse- 
qiência, o custo de vida, que tanto nos empenhamos em reduzir ou estabilizar, 
não 'se eleve ainda mais. 


Por isto, depois dos estudos a que procedeu o Govêrno, ficou estabele- 
cido que a taxa de 15 %, sôbre a massa geral dos salários dos segurados 
obrigatórios das entidades de previdência social, teôricamente aceita como im- 
prescindível para que elas possam preencher, satisfatôriamente, os seus fins, 
continuará a ser-lhes assegurada. (Com efeito, para a constituição do pro- 
duto dessa taxa de 15 % concorrem os próprios segurados com os descontos 
de 5% em fôlha de pagamento e os empregadores com outros 5 % e mais 
com: 2:%. para: os Serviços Sociais da Indústria. ou do. Comércio e 1 % para 
as-Serviços Nacionais de. Aprendizagem. Industrial. ou. Comercial, confarme 
a: súã categoria;e ainda, -indiscriminadamente,. com: 0,5 % para.a Legião 
Brasileira de: Assistência, “Nessas: contlições, -a -soma--das - contribuições dos 
empregados e empregadores, calculadas sôbre o volume dos salários, - atinge; 
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presentemente, a 13,5%. Por conseguinte, poderia a União completar a 
taxa de financiamento das entidades de previdência e assistência social, com 
a cota de 1,5 %. Esta cota é perfeitamente compatível com as fontes de 
renda atualmente previstas para suportá-la e se acha incluída na Proposta 
Orçamentária para o exercício de 1949, discriminadamente para cada entidade, 
no valor total de Cr$ 424.000.000,00. Subsidiariamente, para a confirmação 
legal dêsse novo critério de financiamento, o Executivo apresentará ao Le- 
gislativo um projeto de reforma do nosso atual sistema de contribuição para 


o seguro social. 


VI — POLÍTICA ECONÔMICA 


A política econômica do Govêrno, que se reflete na Proposta Orçamen- 
tária para 1949, é a que o conduziu à elaboração do Plano S.A.L.T.E,, 
submetido, recentemente, à apreciação do Congresso. Ela se resume em 
promover a valorização do elemento humano, o fomento em larga escala da 
produção de gêneros alimentícios e a melhoria do aparelhamento das vias de 
transporte, a fim de facilitar o escoamento dos produtos e o seu acesso ao 
mercado consumidor, a preços rasoáveis. Juntamente com as medidas de 
assistência social e profissional aos trabalhadores, pretende o Govêrno pro- 
porcionar aos produtores créditos a juros baixos e longos prasos, bem como 
sustentar uma política de preços que impossibilite a exploração do agricultor 
pelos intermediários. Embora esteja o Govêrno empenhado em atender, 
através do Plano S.A.I.T.E., às exigências do mercado interno visa, igual- 
mente, o ajustamento de nossa produção às solicitações externas, a fim de 
melhorar a nossa posição no balanço de pagamentos e, por conseguinte, 
com as disponibilidades cambiais — resultantes do aumento da exportação 
e das economias na importação de certos produtos agricolas que, ainda, pesam 
em nossa balança comercial — atender à compra da maguinária e dos equipa- 
mentos essenciais, sem o que, nenhum progresso substancial se pode asse- 
gurar à agricultura e à indústria do País. 280 


Agricultura — Algumas despesas que deveriam ser incluídas no Orça- 
mento de 1949, para o financiamento das diversas atividades vinculadas ao 
fomento da produção agro-pecuária, serão realizadas à conta dos recursos 
previstos no Plano S.A.L.T.E., Muitas dessas atividades terão início ainda 
no segundo semestre de 1948, e as que, no programa quinguenal do Plano 
S.A.L.T.E., correspondem ao exercício de 1949 estão estimadas em Cr$ 
455.000.000,00. Parêceu conveniente ao Govêrno financiar essas despesas, 
programadas no Plano S.A.L.T.E., com o produto das operações de cré- 
dito que forem contraídas sôbre as atuais disponibilidades em divisas e me- 
diante empréstimos sôbre o valor das emportações, porque êstes recursos 
financeiros estão, intrinsecamente, relacionados com as próprias atividades 
agro-pecuárias. Sem embargo, o Ministério da Agricultura, que é o depar- 
tamento governamental onde se acham concentrados os órgãos encarregados 
de prover às medidas relacionadas coma produção em geral, recebeu dotações 
na Proposta Orçamentária para.1949, correspondentes av custeio e ao desen- 
volvimento dos seus divegsos Seyviços, no total de Cr$ 910.104.704,00, ou 
mag com um excedente de Cs;$ 114.529.232,00 sobre & gtual Osçamento 
de 1948. 
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transporte e em ra pe tanto no or er id econômico como na 
ja segu “do País — está condicionada à observância de uma série 
iative s que, em síntese, se podem distribuir pelos seguintes setores : 
issoasidrio, rodoviário, reaparelhamento dos portos, melhoria das ae ic 
de navegabilidade fluvial e marítima. 


No setor ferroviário, preponderou, para a dhsebiáiido de dotações, o cri- 
tério de aperfeiçoamento da rêde existente, de inter-ligação dos sistemas re- 
gionais e de reaquipamento material. (Os empreendimentos programados, 
que figuram no Orçamento, visam, portanto : as construções ferroviárias, de 
acôrdo com o Plano de Viação Nacional; o melhoramento da via permanente 
das estradas de ferro em tráfego e o aparelhamento do material rodante e de 
tração. O Ministério da Viação e Obras Públicas, onde se acham concentrados 
os órgãos incumbidos da realização dêsses empreendimentos, obteve, na Pro- 
posta Orçamentária para 1949, créditos destinados ao custeio e desenvolvi- 
mento dos respectivos Serviços, no total de Cr$ 810.887.000,00. Entretanto, na 
parte correspondente ao Plano S.A.L.T.E., as obras e serviços nas estradas 
de ferro, inclusive as que se acham a cargo de órgãos militares, atingirão a 
Cr$ 776.000.000,00. 


No setor rodoviário, os trabalhos foram programados em obediência ao 


* sistema de construções e melhoramentos das vias de comunicações, constante 


do Plano Rodoviário Nacional e serão custeados pelos recursos do «Fundo 


- Especial» que, de acôrdo com a legislação específica e a própria Constituição, 


está atribuído ao Departamento Nacional de Estradas de Rodagem. A pe- 
quena parte dêste programa, que figura no «Anexo» do Orçamento Geral 
relativo ao Plano S.A.L.T.E. atinge na Proposta para 1949 a Cr$ .......... 
24.000.000,00. Convém lembrar, ainda, que a cargo do Departamento Nacional 


“de Obras Contra as Sêcas, obras de construção e conservação de diversas 


rodovias foram previstas, no Nordeste, com a dotação total de Cr$ ........ 
69.900.000,00. 


No setor de obras e aparelhamento dos portos, as despesas atingirão, no 
exercício de 1949, conforme consta da Proposta Orçamentária, a Cr$ 
35.569.412,00 assim especificadas : 


Cr$ 
Início de obras para melhoramento nas condições de 
navegabilidade e aproveitamento hidro-elétrico 
ERRO DÓ in Esc alo enund sia À pin 2.000.000 
Conservação das obras fixas dos portos de Natal, 
> Itsjaice Laguna S,risescoiciocco. | de vas Pra 1.500.000 
Prosseguimento da construção do cais de proteção 
de Ipiaú ..... DR o o Dia aço iva q 6 de apso 500.000 


Prosseguimento pes obras do cais de Santo Amaro 
e Nazaré, Bahia .......cececereseeererecaseo 1.000.000 


Prosseguimento das obras de barragem de Sobra- 
“dinhD cesererrerserrrrrcrccervrrvercodovdos 5. DUO. CUO 
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- Prosseguimento e conclusão das obras de Eni é e 











Pol  acostagem nas cidades do médio São Francisco .. 9.526.520. |: MM 
Sa Prosseguimento das obras dos estaleiros de SasoÇÃ e MooAi Ee Ro 
' Pirapora, inclusive a instalação de uma usina | Ag >A 

b) geradora no de Joazeiro ........ccueeteeeeeos ndinigr ad 
k Bros y * Prosseguimento das obras de cais de proteção e atra- RR pipe sd 
b : É cação nas cidades de Penedo, Propriá, Santa cs 
RE: s E Maria da Vitória, Curaçú, Lapa e São Romão 7. 042. 82 
Es % Prosseguimento da desobstrução dos Rios São Fran- 
A cisco, Paracatu, Grande, Corrente e Preto . 2.000. 000 RT) 
rm Prosseguimento do levantamento ind | as 
em “trico do São Francisco e seus afluentes ....... E 5.000.000 | 
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ape: acrescentar àquele total, a dotação de Cr$ 149.032.000,00, corres- 
andina aos concessionários dos diversos portos do País que será o 
cada em obras portuárias. 


No setor de melhoria das condições de navegabilidade fluvial e E ci a 
as despesas estão previstas em Cr$ 94.256.000,00 que é a quanto monta o valor 
das subvenções destinadas à Comissão de Marinha Mercante no exercício 
de 1949. 


“Além das despesas com as obras e serviços pertinentes ao palháhs ci ensiosã Ei 
de nossa rêde de transportes ferroviários, rodoviários, marítimos efluviais, a | 
Proposta. Orçamentária para 1949 inscreve dotações destinadas a obras de | 
saneamento e de defesa contra inundações no valor de Cr$ 137,582.170,00; 
assim como, para as obras de defesa contra as sêcas, onde se inclui a constru- Pu 

ção de rodovias, diversos recursos previstos no total de Cr$ 178.030.970,00, — É ad e 


“ em f: dr: 
* Como coroamento das iniciativas tendentes a concorrer para o maior ab Eis 





RREO Ta E 
4 mais rápido desenvolvimento econômico do País, atribuiu o Govêrno aos a Sd 
% viços de pesquisas de petróleo, construção de refinarias e oleodutos, aqutáção ETR AS 
aquisição de sondas, assim como, ao prosseguimento dos trabalhos de perfura- dedo 17 
4: ção e exploração de poços, dotações no valor de Cr$ 192.492.250,00. o É, = 
El j o hei : 
E f Ye E Lê Ras nho 
” VII — DESPESAS CORRESPONDENTES A PORCENTAGENS CONSTITUCIO- E É E ape 3 
| NALMENTE FIXADAS SOBRE A RECEITA Ea: 
Se ME 
Polígono das Sêcas. — Relativamente ao cumprimento do art. 198 da Cons- 
tituição e seu parágrafo único que prescrevem a inclusão de dotações no Orça- 
mento destinadas a obras e serviços de assistência social e econômica na região Y 
y - flagelada pelas sêcas, bem como a um depósito especial para o mesmo tim, cons- 
tam da Proposta Orçamentária para o exercício de 1949 os seguintes créditos : 
no Ministério da Fazenda, para depósito na Caixa do Polígono : Cr$ ..... 4 ' E 


117.000.000,00; no Ministério da Viação e Obras Públicas, por intermédio do . 
Departamento Nacional de Estradas de Ferro, da Viação Férrea Federal 
Leste. Brasileiro e do “Departâmento Nacional" de Obras Contra as Secas : 
Cr$ 144.000.000,00; finalmente, no «Anexo» do Plano S'AL.T.E,, para estra- 
das diversas no Nordesté : Cr$.-100.000:000,00.- Estas. “importâncias correspon- 
demt: quanto” ao «Depósito Especial» — a pouco mais de 1% -sôbre Cr$ 
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11.667.478.707,50, que é o total da arrecadação das rendas tributárias no 
exercício encerrado de 1947; quanto a «Obras e Serviços» a um total ligeira- 
mente superior ao mínimo de 2% sôbre aquele produto da arrecadação. 
Valorização Econômica da Amazônia — O Art. 199 da Constituição 
determina que seja aplicada na execução do «Plano de Valorização Econô- 
mica da Amazônia» quantia anual não inferior a 3% de renda tributária. Esta 
percentagem aplicada à arrecadação da referida renda, no exercício dé 1947, 
atinge a Cr$ 350.000.000,00, arredondadamente. Na Proposta Orçamentária 
para 1949 foram, consegiientemente, incluídas diversas dotações para obras e 
serviços pertinentes à valorização econômica da Amazônia, no total de Cr$ 
350.477.480,00, assim distribuídas : «Anexo» do Plano S.A.L.T.E., Cr$ 
20.000.000,00; Conselho Nacional do Petróleo, Cr$ 80.000.000,00: Ministério 
da Agricultura, Cr$ 58.444.280,00; Ministério da Educação e Saúde, Cr$ 
20.858.200,00; Ministério da Justiça e Negócios Interióres, Cr$ 83.299.000,00; . 
Ministério da Viação e Obras Públicas, Cr$ 87.876.000,00. 


Aproveitamento Econômico da Bacia do São Francisco — No Art. 29 do 
Ato das Disposições Constitucionais Transitórias ficou estabelecido que, du- 
rante 20 anos, o Govêrno Federal deverá aplicar, em cada exercício, quantia 
não inferior a 1% de suas rendas tributárias na execução de um plano de 
aproveitamento total das possibilidades econômicas do Rio São Francisco e 
seus afluentes. A taxa de 1% sôbre o volume da arrecadação das rendas tribu- 
tárias de 1947 é igual a Cr$ 116.675.000,00. A Proposta Orçamentária para 
O exercício de 1949 incluiu, entretanto, a importância de Cr$ 172.489.412,00, 
muito superior ao limite mínimo estabelecido na Constituição, para diversos 
empreendimentos relacionados com a finalidade acima mencionada. As despe- 
sas correspondentes às diversas iniciativas vinculadas ao aproveitamento eco- 
nômico do Vale do São Francisco, assim se distribuem : no Ministério da 
Aeronáutica, Cr$ 6.020.000,00; no Ministério da Agricultura, Cr$ ........ 
51.600.000,00; no Ministério da Educação e Saúde, Cr$ 34.200.000,00; no 
Ministério da Viação e Obras Públicas, Cr$ 59.669.412,00; no «Anexo» do e 
Plano S.A.L.T.E., Cr$ 21.000.000,00. 


Cota-parte dos Municípios no Impósto de Renda — Em obediência ab 
art. 15, parágrafo 4º da Constituição, combinado com o art. 13, parágrafo 2º, 
nº Ido Ato das Disposições Constitucionais Transitórias, que mandam atribuir 
aos Municípios 10% sôbre o impôsto de renda, inscreveu a Proposta Orça- 
mentária para o exercício de 1949 a dotação de Cr$ 390.000.000,00, no Minis- 
tério da Fazenda, que corresponde aquela porcentagem calculada sôbre o total 
da arrecadação do referido impôsto, no exercício de 1947, que atingiu a Cr$ 
3.901.807.972,90. 


Manutenção e Desenvolvimento do Ensino — O Art. 169 da Constituição 
manda aplicar, no mínimo, 10% da renda dos impostos nos serviços de «manu- 
tenção e desenvolvimento do ensino». Esta renda, no exercício de 1947, atingiu 
a Cr$ 11.667.478.707,50: a taxa de 10% sôbre êsse total representa Cr$ 
1.166.747.870,75. Em consegiiência, na Proposta Orçamentária para o exer- 
cício de 1949 foram incluídas diversas dotações que perfazem o total de Cr$ 
1.369:882.757,50. No cálculo dessa quantia, o órgão incumbido da elaboração 
da Proposta Orçamentária observou, de acôrdo com o relator das despesas do 
Ministério da Educação e Saúde, na Comissão de Finanças da Câmara dos 
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sos empreendimentos, serviços e encargos que devem ser compreen 
objetivos que inspiraram aquêle preceito constitucional. “fia syetós 


Deputados, as ponderações relativas à caracterização e class fi 
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O serviço da Dívida Pública exigirá, em 1949, ainda que por motivos di- K 
ferentes, nos dois setores desta verba : dívida consolidada (externa e interna) | ps 
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e dívida flutuante, um ligeiro aumento de despesa. das CER E 
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A dívida externa continua diminuindo. A amortização realizada durar E 
o ano de 1947 atingiu a £ 1 444 012e U.S.$3 894 940, enquanto que o Or- 
çamento dêsse mesmo ano previu, apenas, para êsse fim £ 1 123 697 eU S.$ 
2 658 078. O saldo de nossa dívida externa baixou, assim, de £ 74 104 045e | 
U.S.$ 110 074 04548 72 660 033 e U.S.$ 106 179 105. Este último total 
não compreende, ainda, (a redução ocorrida em consequência da aquisição de E 
títulos federais no valor de U.S.$ 1 366 280, títulos êstes que sômente sairão 
da circulação no primeiro vencimento de 1948. La | 
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Ai preponderância dos credores de títulos em dólares, que optar 

pelo «Plano B», determina, entretanto, um aumento das despesas para o | 
serviço da dívida. O «Plano B» prevê a amortização da dívida a taxas de 
juros relativamente elevadas, enquanto que o «Plano A» garante, principal- 
mente, aos credores a integralidade do capital, mas não prevê imediata amorti- 
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“O total das despesas para o serviço da dívida externa (amortizaçi 
juros), em libras, previsto na Proposta Orçamentária para o ano de 1949 será 
o mesmo do exercício de 1948, ou seja, em cruzeiros: Cr$ 254.976 700,00. Sa 
Mas, pelas razões expostas acima, as parcelas correspondentes às despesas | 
com a dívida em dólares elevar-se-ão a Cr$ 133.943.800,00 ou seja Re 
16.480.700,00 mais do que foi previsto para o exercício em curso. Além 
disso, o custo das comissões tornou-se maior. Fixando-se êste em cêrca de 
3% da despesa com o serviço, foi prevista para tal fim uma dotação de Cr$ 
11.667.700,00. A êste total se devem acrescentar, como no orçamento ante- y 
rior, 800.000 cruzeiros para outras despesas. A despesa com a Divida Pú- RES à Sa 
blica externa, incluída na Proposta Orçamentária para o ano de 1949, eleva- E 
se, por conseguinte, a Cr$ 401 .388.200,00, ou seja a um excesso de Cr$ LEVA é 
17.679.700,00 eôbre a fixada no Orçamento em curso. ' 7 


Dívida Consolidada Interna RE ad 


A dívida consolidada interna atingia em 31 de dezembro de 1947 o total 
de Cr$ 10.133.845.000,00, o que representa um aumento de Cr$ ...... a 
168.360.000,00, ou seja de 1,7/% em relação ao total verificado em fins de A 
1946. As despesas com o serviço dessa dívida, em 1949, aumentarão apenas REA + 
1%, passando de Cr$ 569.945.000,00, total previsto no Orçamento para 
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cs a 7 j e 12000, rante: e que Eta E no PAPA da mais Pg 
de 80% da despesa com a dívida interna consolidada. O custo médio dessa A e” 
rte “da dívida pública é de 5 7% do capital dos empréstimos, que muito se Rodar 
* aproxima ao da dívida externa. Todavia, o serviço para esta última abrange, Bud É 


também, a amortização, enquanto que, para a dívida consolidada interna, a 
quase totalidade da despesa é destinada ao pagamento de juros. 


Dívida Flutuante 


a O nível da dívida flutuante acusa notável diminuição desde a cessação | "ral 

e das compras de ouro e a liquidação dos empréstimos tomados para êste” fim 

ad no Banco do Brasil. O superavit de 460 milhões de cruzeiros, verificado E 

nas contas orçamentárias relativas ao exercício de 1947, contribuiu igualmente 

para a redução da dívida flutuante. Contudo, mesmo num orçamento per- 
À ” feitamente equilibrado, as flutuações estacionais da receita e da despesa tornam € 

EM DIR vio inevitáveis as operações de crédito a curto prazo. Entretanto, mediante 

= 3 melhor coordenação entre a arrecadação e a despesa, já se tornou possível 

limitar o volume dessas operações de crédito a cêrca de 8 % da receita. O “ [é 

novo regulamento do impôsto de renda — que facilitou o respectivo paga- aa 

mento durante o ano inteiro, o qual, antigamente, se concentrava no segundo 

“semestre — produziu efeitos favoráveis, uma vez que atenuou a desproporção 

RE Roi “periódica entre a receita e a despesa nos primeiros meses do ano. Ainda A 

“que os descontos — concedidos aos contribuintes que pagam nos primeiros 

“três meses do ano o total do impôsto — reduzissem a arrecadação, essa perda 

“será menor do que a despesa com os juros das operações de crédito efetuadas 

“por antecipação de receita. 


Graças às Ri tomadas para a redução da dívida flutuante, as 
E dotações para o seu principal item puderam ser sucessivamente reduzidas 
“de 600 milhões de cruzeiros em 1945 a 250 milhões de cruzeiros no exercício 
“de 1948 e para o próximo exercício estão previstas nesta última importância. 
Os outros itens da Dívida Flutuante figuram na Proposta Orçamentária para 
1949 com recursos iguais aos do exercício corrente, excetuado o correspon- 
dente a Exercícios Findos, em virtude da acumulação dos processos de pa- 
gamentos que obrigou a majoração de 15 milhões para 45 milhões de cruzeiros. 
A despesa total com a Dívida Flutuante atingirá, assim, no próximo exer- 
cício a Cr$ 360.032.500,00, que supera, por êsse motivo, em 30 milhões de 
cruzeiros as" dotações orçamentárias previstas para o mesmo fim no exercício 
em curso. 


IX — A RECEITA GERAL 


A Receita Geral da União para o exercício financeiro de 1949 foi esti- 
mada em Cr$ 17.451.150.000,00, com um excesso sôbre a aprovada para 
o exercício em curso de Cr$ 2.853.830.000,00. Comparada a estimativa 
para 1949 com a arrecadação de Cr$ 13.853.466.518,00 efetuada em 1947 
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— verifica-se que esta última é ultrapassada, em Cr$ 3. 597. 683.4 nã “Po 
sua vez, a “estimativa para o exercício de 1947 foi excedida, F ela + e fetiv 
a . “arrecadação, em Cr$ 1.849.816.500,00, ou seja, em cêrca de 15 %. ua 
ao comportamento da receita no exercício de 1948, em ri pode- Dr. 
admitir, apesar dos dados disponíveis serem ainda incomp letos, é Ê E 2 y 

“ provável arrecadação excederá a estimativa orçamentária em mais ilhão ; 
des cruzeiros, ou seja, em quase 8%. Todavia, se se levar em nd ão 
“a natureza e a composição dos dados representativos dos três rt meses. 
“da “arrecadação do exercício em curso, embora incompletos e globais, ch chega 4 
» seà à. conclusão de que a importância encontrada para a provável 
Ro ; | “dação total de 1948 representa o resultado de um cálculo efetuado com ey 
a máxima prudência. Assim é que, sem exagêro, se pode esperar que a | 
a “margem de excesso da efetiva arrecadação, sôbre a previsão orçamentária, 
Z ultrapasse, considerâvelmente, a taxa de 8 %, presumida em função das e ele- », 
mentos positivos fornecidos pelos três primeiros meses de arrecadação, que, 
A por sinal, não correspondem ao período em que se torna mais o o 


; A eiciaa das rendas públicas. 










k LARA = síntese, observa-se que a margem de afastamento entre ap visa 
“ea à efetiva arrecadação do exercício financeiro de 1947 foi de mais de É 


dra Gãe: pro, 


| Relativamente ao exercício de 1948, na base dos dados conhecidos, espesa-se 
e E que a diferença para mais entre a provável arrecadação ea estimativa da der 
di a mentária atinja, no mínimo, conforme se mencionou, a 8 %. Com se 
Es. * a provável arrecadação para o exercício de 1948 com a estimativa ) | 

Dt Ras ” para'o exercício financeiro de 1949 e verificar-se-á que o previsto aumento, le 
b, * cêrca de 11 % da segunda sôbre a primeira, não atinge nem a metade diga 
média de crescimento registrada no último quinguênio, que se manteve em 
f ; ““cêrca de 26,15 %. O aumento de 11 % da previsão de 1949 stbno | a pro- 
| As vável arrecadação de 1948 está perfeitamente enquadrado no critério de inal- | 
“ terável prudência adotado pelo Executivo. Convém, no entretanto, assi- Ni A a PE Pra e 

nalar que, para o exercício financeiro de 1949, os cálculos não foram influen- ; o 

F é ciados pelos sucessivos surtos de crescimento da receita, ocorridos no de E BR pa 
rido quingiênio, principalmente, nos anos de 1944 e de 1946, ques as 
margens de excesso da arrecadação de um exercício sôbre a do imedia eles Dito Ea 
«anterior atingiram os expressivos máximos de 35,34 % e 28,68 %. Pode-se, ae gi jo LE 
ainda, adiantar que a estimativa para o exercício de 1949 foi elaborada em ; “2 
“obediência à legislação vigente, ressalvando-se, apenas, neste particular, a 

iniciativa tomada pelo Executivo, em relação ao parágrafo «importação e Tons 
afins». ' Na estimativa dêste grupo levou-se, também, em consideração, a 
“massa 'de recursos provenientes do reajustamento das tarifas aduaneiras. ' A 
“Embora no decorrer dos últimos cinco anos se tenha verificado um ininter- 
. rupto e expressivo crescimento da receita, tal fato, conquanto bastante ani- 


'mador e lisonjeiro para a administração financeira do país, não influenciou 
as estimativas de modo a comprometer a tradição de prudência e objetividade ? 8 
que tem orientado a sua elaboração. É preciso reconhecer e proclamar que 
muito contribuiu para a observância dessa diretriz a convicção de que o pe- Pa 
ríodo de 1949 não fugiria à regra, e como tal, haveria de apresentar aspectos 
inteiramente novos. Além disso, não se perdeu de vista a circunstância 

“de que a estimativa, para o próximo exercício, se processa a uma conside- 
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* rável distância do tempo em que as previsões anteriores começariam a ser ou 
“não confirmadas. 


A experiência, tem demonstrado que o critério de moderação na elabo- 
ração da estimativa da receita é um dos fatores que mais de perto concorrem 
para o equilíbrio orçamentário, uma vez que situa a administração financeira à 
cavaleiro de surprêsas desagradáveis, e em posição segura contra eventuais 


* injunções, surgidas durante a execução do orçamento. Isso não quer dizer 


que exista um propósito deliberado no sentido de se elaborar subestimativa 


destinada a limitar o montante da despesa. Nada disso. O que há é 
- um critério, já sobejamente comprovado, que consiste em afastar tôda e 


qualquer expressão quantitativa que não seja baseada em segura documen- 


“tação e que, por conseguinte, não se afigure susceptível de confirmação. 
Enfim, sustenta-se o princípio de evitar um temerário otimismo. 


Renda ordinária — No Orçamento, em curso, de 1948, a renda ordi- 
nária abrange cêrca de 95% da receita global, porcentagem precisamente 
igual à consignada no Orçamento de 1947. Para o próximo exercício de 
1949 não se espera que essa proporção seja alterada. Convém recordar, 
entretanto, que na Proposta Orçamentária para o ano financeiro em execução, 
a renda ordinária abrangia apenas 90 % da receita global. No curso do 
exame e discussão daquela Proposta, foram promulgadas as leis concernentes 
à reforma do Impôsto de Renda e à revigoração do Impôsto de 5 % sôbre a 
transferência de fundos para o exterior e, além disso, o Legislativo tomou a 


'* iniciativa de fazer consignar no «Anexo» da Receita uma nova rubrica com a 


denominação de «Contribuições de Melhorias», baseado, exclusivamente, no 
dispositivo constitucional (art. 30 da Constituição Federal) que autoriza a 
União a cobrá-la. A esta nova rubrica o Legislativo atribuiu a importância 
de 50.000 cruzeiros, como estimativa para o exercício. Em face desta nova 
situação, verifica-se que, quanto ao Impôsto de Renda, a modificação intro- 
duzida em sua legislação, por fôrça da Lei nº 154, de 23 de novembro de 
1947, provocou sensível] mudança na composição da renda ordinária. Com 
efeito, esta lei aboliu o impôsto adicional de rendas que, após dois anos de 
vigência, deveria ceder o passo ao impôsto que, nesse espaço, substituia o 
Impôsto de Lucros Extraordinários (criado pelo Decreto-lei nº 6.224, de 
24 de janeiro de 1944), que, por sua própria natureza, deveria ter a previsão 
da respectiva produtividade inscrita no título orçamentário renda extraordi- 
nária. Nestas condições, após o advento da aludida Lei nº 154, não só a 
renda extraordinária se viu desfalcada de uma de suas rubricas mais avulta- 
das, senão a maior delas, mas também todo aumento antevisto foi, obviamente, 
reforçar o grupo das rendas tributárias, e, consequentemente, a renda ordiná- 
ria. Por outro lado, a renda ordinária recebeu, ainda, maior impulso com 
a revigoração do Impôsto de 5 % sôbre transferência de fundos para o ex- 
terior, rubrica nova inscrita no capítulo das Diversas Rendas, com uma pre- 
visão de 350 milhões de cruzeiros. Além disto, o Legislativo decidiu. atri- 
buir à rubrica «Contribuições de Melhorias» a estimativa de 50.000 cruzeiros, 
sem que tivesse sido providenciada a votação de lei específica e baixado 
o necessário regulamento para a sua cobrança. Éstes fatos explicam, sufi- 
cientemente, por que a renda ordinária ascendeu de 90 % da Proposta do 
Executivo a 95 % da Receita global, ao ser aprovado o Orçamento para o 
presente exercício de 1948 e por que, na Proposta para o exercício financeiro 
de 1949, se contém nessa mesma proporção. * 
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E — RendasTributárias — O grupo das Rendas Tributárias contrit 
ado exercício de 1949, para a formação do capítulo renda ordinária com c 
de 86 %, e para o fundo geral da receita com aproximadamente 82 %.. 
exercício de 1948 essas proporções estão previstas, respectivamente, em c ! 
de 88 % e em 84%. Poderiam essas cotas.ser muito mais elevadas. * ara E 
tanto bastaria que estivessem integrados nas Rendas Tributárias todos os EAR 
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ônus fiscais que, em geral, são considerados impostos, dos quais muitos ge UM) l 
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menos por motivo de ordem teórica e doutrinária do que por conveniências “da 

: 19H 
1a sd e "* Dêste modo, tornam-se necessários acurados estudos para. que se cons e 
é | obter uma satisfatória definição de tôdas as imposições que realmente mo E 
participar do grupo das rendas tributárias, e, sobretudo, para que se ch gue Bee 
-a formular normas, à base das quais se possa identificar, com precisão, a na- y 
-tureza dessas rendas. A propósito, convém observar que a porcen 
“das rendas tributárias sôbre a Receita Geral da União, estimada para o exey E 
cício de 1949, decresceu, em relação á do ano de 1948. É que, para tanto, | a 
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contribuiram, em maior ou menor grau, não só o provável comp na re 
novas rubricas inscritas no grupo Diversas Rendas (Impôsto de 5 
“transferência de fundos para o exterior, Taxa aero — portuária, etc. 
também o surto de crescimento verificado e previsto para as 
existentes; como sejam : Taxa de previdência social, taxa de. 
saúde, etc., que, deveriam se encontrar classificadas no grupo das. 
tributárias. Basta dizer que o produto das rubricas mencionadas abrang: 
-cêrca de 73 % do total das Diversas Rendas. Além disto, cumpre «« a 
EE Ad, 9 contingente fornecido pelas rendas industriais. di 


ad 
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Este ássunto de reclassificação das rendas públicas federais está estz 
Rn Ê “tamente ligado ao da reforma de nosso sistema tributário. Por ocasião « 
E “abertura dos trabalhos da presente sessão legislativa tive oportunidade a 
: “insistir sôbre a necessidade de encontrar-se uma solução para êste segundo | 
5 problema. Disse, então, que não obstante saber que a reforma do si: 
E “tributário federal demandava muita prudência e equilíbrio, . era de opinião 


que ela não deveria ser protelada. SA 


E Na base da classificação orçamentária em vigor, as rendas tributárias, por 
O o ordem de grandeza decrescente, figuram, no «Anexo» da Receita, em quatro 
“grandes parágrafos a saber : consumo, renda, importação e sêlo, e ainda na 

rubrica correspondente aos impostos que competem à União nos Territórios 
“Federais. 


A contribuição auferida nos mencionados parágrafos, que compõem o 

“capítulo mais expressivo das rendas da União, sofreu, durante o período 

-de guerra, fortes oscilações, quer em virtude de modificações introduzidas 

pela legislação, quer por causa de sensíveis transformações ocorridas em di- 
ferentes domínios da economia do. país. O impôsto de renda, por exemplo, 

após apresentar uma série de ininterrupto crescimento, assumiu, em 1944, a 
liderança, do capítulo das rendas tributárias. Enquanto isso, por motivos 

) óbvios, o impôsto de consumo atravessava uma fase de relativa estagnação e 
O impôsto, de importação decrescia quase verticalmente. A partir daquele 

ano, porém, as rendas aduaneiras reagiram de modo sensível e o impôsto de 
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consumo, com a superveni eniência da acentuada recuperação econômica, voltou 
a figurar no primeiro plano das rendas tributárias. Novamente, a tributação 
indireta passou a superar a direta. 
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Finalmente, em cumprimento ao dispositivo. constitucional que assegura 
a preferência à imposição de caráter pessoal,sempre que se afigure viável, 


o. Govêrno julga imprescindível, sem embargo do indispensável equilíbrio 
“que deva ser mantido entre as duas ordens de tributação, fortalecer-se a di- 


reta, a exemplo do que o Legislativo, há pouco, levou a cabo, com a promul- 


“gação da Lei sôbre o impôsto de renda. Este fato representa um assinalado 
passo em busca da concretização do referido imperativo constitucional. 


Impósto de Consumo -— Os dois grandes impostos indiretos — Con- 
sumo e Importação — alcançaram na Proposta para 1949, 58 % das rendas 
tributárias e.47 % da Receita Geral. O impôsto de consumo, que ainda 
conserva a supremacia entre os tributos federais, foi estimado em Cr$ ...... 
5.590.000.000,00, ou seja 33% da Receita Geral. “Tal estimativa supera 
em 605 milhões de cruzeiros a provável arrecadação para 1948 e em 1.127 
milhões de cruzeiros a efetiva arrecadação de 1947, o que, PESCA, 
representa 12 % e 25 o. 


Tudo indica ser razoável a estimativa para o exercício de 1949 onde um 
acréscimo de 12% sôbre a provável arrecadação para 1948 deverá ser 
coberto não só em virtude do próprio crescimento vegetativo como também 


“em função da política de recuperação econômica promovida pelo Govêrno. 


Na parágrafo : Impôsto de Consumo, estão compreendidas 29 rubricas, 4 
das quais: Fumo, Bebidas, Tecidos e Aparelhos, máquinas e artefatos de 
metais, merecem destaque por englobarem 67 % do total. 


Impósto de Importação e Afins — As arrecadações de 861 e 1.006 
milhões de cruzeiros, respectivamente, do segundo semestre de 1946 e do 
primeiro de 1947, representando aumentos de 36 % e 17 %, que aliás são 
elevados, em relação ao desenvolvimento que êste grupo da receita pública 
vinha apresentando, se devem às condições especialíssimas em que se proces- 
sou q movimento de nosso comércio importador: Tal movimento foi provocado, 
de um lado, pelo contínuo revigoramento dos transportes marítimos, pela 
abolição de restrições (sistemas de prioridades e cotas) instituídas durante 
a guerra em todos os centros exportadores e pela reconversão industrial nos 
países com que mantemos mais ativo intercâmbio comercial, e de outro, em 
virtude da satisfação do mercado brasileiro que se encontrava sub-abastecido 
de «bens de produção», e de «bens de consumo», e em vista da maior abun- 
dância de cruzeiros que afluiram às mãos dos consumidores em 1946, A 
baixa de 147 milhões, cêrca de 15 %, verificada no segundo semestre de 
1947, resultou da cessação das causas do forte aumento ocorrido nos períodos 
anteriores e das medidas tomadas, em junho, pelo Govêrno, a fim de, ante a 
acentuada queda das disponibilidades brasileiras em divisas arbitráveis, ga- 
rantir sua aplicação em produtos de maior interêsse ao desenvolmento eco- 
nômico do País. 


Partindo dêstes fatos, que maior influência tiveram sôbre o desenvolvi- 
mento de nosso comércio exterior, foram feitas previsões de 950 e 1.030 
milhões para o primeiro e segundo semestres de 1948, correspondendo a um 
crescimento, respectivamente, de 11% e 8%. Para o exercício de 1949 as 
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“a estimativas para o primeiro e segundo semestres atingem a 1.080 e 1.110 8 
A € . milhões ; seguindo, portanto, a mesma linha ascencional, as taxas de cresci. 
mento são representadas, apenas, por 5 % e 3%, respectivamente. 


A vista destas ponderações e em face da legislação em vigor, a previsão 
para o grupo «importação e afins», atingirá no exercício de 1949, apenas, 
a Cr$ 2.206.070.000,00, importância 10 % superior à provável arrecadação 
para 1948, e 18 % maior que a arrecadação efetiva de 1947. J E 


Entretanto, como o Executivo sugeriu ao Legislativo o reajustamento 
das tarifas aduaneiras, os cálculos feitos à base dêsse reajustamento indicam 
a possibilidade de obter-se um acréscimo de cêrca de 450 milhões de cruzeiros 
na arrecadação das rendas compreendidas no parágrafo importação. 


“Destarte, uma vez aceita pelo Congresso aquela sugestão e convertido 
em lei o seu conteúdo, a previsão total de Cr. 2.656.670.000,00 condicional- 
mente inscrita no «Anexo» da Receita, onde se acha incluída a parcela de 450 
E | milhões, pode ser confirmada. É excusado relembrar que êste total sômente 
“NA subsistirá para efeito de aprovação final do Orçamento da União, se o Con- 
gresso aceitar o alvitrado reajustamento das tarifas alfandegárias e baixar a 
E A, respectiva legislação. E, ferve 

Impósto de Renda — O impôsto de renda, com exceção da parte arreca- E st : 
dada nas fontes, é um tributo retroativo, isto é, refere-se à renda obtida pildo: SET RD 
contribuintes no ano anterior. A marcha dos negócios em 1947 não tendo. e do 
demonstrado ascensão em relação a 1946 leva a prever para 1948 (base PM ade Dri R 
| : do impôsto em 1949) apenas um pequeno aumento. A Lei nº 154, que in- Sd <P 
É troduziu grandes modificações na incidência dêsse impôsto, veio impedir que, E AM 
n para 1948 e 1949 a sua rentabilidade seja inferior aos resultados obtidos É 
e ém 1947. 
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Pessoas Jurídicas — A Lei nº 154, transformando a antiga taxa pro- 

“AA porcional de 8 % numa tabela progressiva variável de 10 a 15%, permitiu 

a que, apesar do estacionamento dos negócios em 1947, fôsse estimada a arre- 
cadação nessa rubrica para 1949 em 1.560 milhões de cruzeiros. 


Pessoas. Físicas — A referida lei trouxe para esta rubrica pequeno in- 
cremento. Se, por um lado, aumentou as taxas sôbre os rendimentos supe-. gs 
riores a: 1 milhão. de cruzeiros, de outro, concedeu maiores deduções para os 
encargos de família. Assim, a estimativa da arrecadação nessa rubrica para. 
1949 é da ordem de 1.440 milhões de cruzeiros. 


Arrecadação nas Fontes — A tendência à elevação que, por via da 
transformação de títulos «nominativos» em títulos «ao portador», já se ca- 
racterisava nesta rubrica, será, naturalmente, acelerada pela notável' elevação 

- da taxa e a estimativa de sua arrecdção em 1949 é de 980 milhões de cruzeiros. 


Lucro apurado: na venda de propriedades imobiliárias — Esta. rubrica, 
introduzida: em junho de- 1946; não. atingirá, ainda, todo o campo» de: inci- 
dência, visto que a Lei 154 isentou durante 3 anos a transmissão de proprie- 
dade rural. A estimativa para 1949 é de 170 milhões de cruzeiros. 


Pelos: motivos. expostos a estimativa total, para: 1949, da arrecadação do 
impósto. de renda. atinge: a 4.329 milhões de cruzeiros. Esta quantia: não 
excede, apenas, de 427 milhões aarrecadação de 1947 (com as taxas antigas), 
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como pode. parecer à primeira vista, mas sim do 440 cuilbiho, dedo que 
impôsto adicional de renda foi abolido. 


Impósto do Sélo — O aumento das taxas de sêlo que recaem sôbre o 
câmbio, coincidente com o grande incremento da importação, fez com que, 
de. 1946 para 1947, a renda desta rubrica se elevasse de 330 milhões de cru- 
zeiros. A baixa no movimento dos negócios verificada no 2º semestre de 
1947, embora mostrasse tendências à recuperação, não autoriza a prever mais 
que um pequeno aumento vegetativo de 1947 para 1948 e de 1948 para 1949. 
Daí a reestimativa de 1.500 milhões para 1948 e a estimativa de 1.600 mi- 
lhões de cruzeiros para 1949. 


Impostos que competem à União nos Territórios — A arrecadação dos 
impostos que competem à União nos Territórios continua a representar uma 
parcela diminuta das rendas tributárias, por motivos amplamente conhecidos. 
No exercício financeiro de 1947, a arrecadação dêstes impostos atingiu a 
quantia de 2.374.931 cruzeiros, ou seja a 0,02 % do total das rendas tri- 
butárias. Esta arrecadação foi inferior à do exercício de 1946 em 5.944.764 
cruzeiros, em virtude da extinção dos Territórios Federais de Ponta Porã 


e Iguaçu, os quais contribuam com cêrca de 6 milhões de cruzeiros. No 


presente exercício tudo indica que a arrecadação dos Territórios atinja a im- 
portância de 2.485.000 cruzeiros, dada a melhoria que se vem verificando 
nas crescentes contribuições dos Territórios do Acre e do Rio Branco. Para 
o exercício de 1949 a estimativa destas rendas é de 2.714.000 cruzeiros, 
acusando um aumento de 229.000 cruzeiros sôbre a provável arrecadação do 
exercício de 1948, em curso, ou seja, aproximadamente mais 9%. A causa 


de tal aumento é devida, principalmente, ao comportamento do impôsto de 


Vendas e Consignações, cuja majoração, na totalidade dos Territórios, al- 
cançou a importância de 212.000 cruzeiros. 





Rendas Patrimoniais — A previsão das rendas patrimoniais constitue, 
anualmente, um sério problema técnico, principalmente quanto à rubrica lider 
dêste-grupo : Renda de Capitais Nacionais, cujo comportamento apresenta uma 
impressionante sucessão de violentas oscilações. .Em 1947 a arrecadação 
total das Rendas Patrimoniais alcançou: a cifra de 221.319.000 cruzeiros, ul- 
trapassando a arrecadação do exercício anterior em 140.256.175 cruzeiros, 
ou seja, em 173%. O excesso da arrecadação do exercício de 1947 sôbre 
a previsão orçamentária foi de 71.319.200 cruzeiros, isto é, de cêrca de 48 %. 
A reestimativa das rendas dêste grupo para o presente exercício de 1948 
revela que a sua arrecadação provavelmente atingirá a soma de 236.450.000 
cruzeiros, o que equivalerá a um acréscimo de 15.130.800 cruzeiros sôbre a 
efetiva arrecadação de 1947 (6,84%). Esta margem de acréscimo é atri- 
buída à ampliação da rubrica Renda de Capitais Nacionais, à qual foram ane- 
xadas as rubricas remanescentes do antigo Plano de Obras e Equipamentos 
e, ainda, a rubrica Participação da União nos lucros do Instituto de Resse- 
guros do Brasil. As rendas patrimoniais para o exercício de 1949 foram 
estimadas em 259.450.000 cruzeiros. 


Rendas Industriais — A' estimativa para o ano de 1949 prevê um au- 
mento sôbré a arrecadação do ano imediatamente anterior. fisse cresci- 
mento é meramente vegetativo, salvo se se considerar, especialmente, o au- 


mento: operado; nas. rendas. da Estrada. de: Ferro Dona: Teresa. Cristina, em 
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consegiiência, dos melhoramentos técnicos ali introduzidos a fim de ncilitar — 
o escoamento do carvão. Entretanto, êste aumento deverá ser. “imferior, 
mesmo no exercício em curso, ao dos anos anteriores, em. virtude do da 
observado ultimamente, de modo geral na arrecadação da maioria Se | 
tradas de ferro de propriedade da União e por ela administradas. 4 Nr 
mativa para 1949 é de 622 milhões de cruzeiros. ; 


a 





RP k 
Diversas Rendas — A arrecadação correspondente ao grupo das Divédidá ç 
Rendas vem evoluindo normalmente. É bem verdade que no presente o. 
exercício espera-se que ela experimente um sensível aumento. Entretanto, na: 
tal expectativa não se apoia, únicamente, no revigoramento do Impôsto de 
5 % sôbre transferência de fundos para o Exterior. A renda dêste grupo, 
em 1947, provavelmente ascenderia a mais de um bilhão de cruzeiros, se, a E 
êsse tempo, o aludido impôsto de 5 % já se encontrasse em vigor. A esti- 
mativa orçamentária das Diversas Rendas para o exercício de 1948 foi de 
991.000.000 de cruzeiros. Mas, a provável arrecadação, calculada à base 
de novos elementos, será de cêrca de 1.140.000.000 de cruzeiros, ou seja = 
15 % superior à previsão orçamentária. Em 1949, tudo indica. que ot al 
do grupo em aprêço atingirá a soma de 1.542.321.000 cruzeiros, o que 
representará um crescimento de cêrca de 30%. A causa mais forte. dêsse 
aumento prende-se à esperada elevação da renda do Impôsto de 5 % sôbre 


Rs f 
, + 

a transferência de fundos para o exterior. q 
a ha + + Tt 


* Cumpre assinalar ainda que, as rubricas : taxa de previdecdiisea “a < 
taxa de Educação e Saúde muito têm contribuído para o que o ritmo de cres- j 
cimento do grupo cada vez mais se acelere. Basta dizer que, em 1947, à | 
arrecadação da Taxa de Previdência Social — que é um adicional de 2 % 
sôbre o valor das mercadorias importadas — excedeu a previsão orçamentária em: 
em cêrca de 95%, tendo sua produtividade alcançado a cifra de 253.894.663 E 
cruzeiros. Em 1948, já se prevê que a provável arrecadação desta taxa 
ultrapasse à previsão em cêrca de 36 %. Tomando-se por base os dados 
recentes, estimou-se em 330.000.000 de cruzeiros a renda da taxa em aprêço, 
para 1949, admitindo-se, apenas, a margem de crescimento de cêrca de 10 %. 
A Taxa de Educação e Saúde, por outro lado, canalizará para o grupo. “das 
Diversas Rendas, em 1949, cêrca de 115.000.000 de cruzeiros, previsão mais 
que prudente, uma vez que, em 1947, sua efetiva rentabilidade talvez Haja 
se avizinhado desta importância. dida 





Renda Extraordinária, — A renda extraordinária, em 1949, contribuirá 1% 
ainda com cêrca de 5 % para a receita geral. O fenômeno é perfeitamente ag E 
explicável. No exercício financeiro de 1946 pertencia a êsse título da re- Ê ; 
ceita o impôsto sôbre lucros extraordinários, cuja renda foi estimada em Fa 4 
320.000.000 de cruzeiros. No exercício de 1947, por fórça do Decreto-lei | tr: 


nº 9.159, não só esta rubrica foi deslocada, passando a figurar entre as rendas 
tributárias, sob a denominação de Impôsto Adicional de Renda, como também 
não se incluiu no «Anexo» a rubrica correspondente a «Diferenças de Câmbio». 
Em face do advento daquêle decreto-lei e da omissão da chamada conta de 
compensação, a Renda Extraordinária baixou de 840.913.000 cruzeiros, pre- 
visão de 1946, para 654.868.000 cruzeiros (idêntica operação) em 1947. 


A Proposta para o exercício de 1948, tendo em vista o: que dispunha o oo dm : e 
Decreto-tei-n? 9,159, reinciutu no grupo da Renda Extraordinária com vs 
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previsão de 430.000.000 de cruzeiros a rubrica «Impôsto sôbre lucros extraor- 


“dinários». Com a superveniência da Lei nº 154, de 23 de novembro de 


+ 


1947, que aboliu o Impôsto Adicional de Renda, a Renda Extraordinária se 
viu privada de sua rubrica mais importante. 

Para o exercício financeiro de 1949 a previsão da Renda Extraordinária 
ascende a 846.228.000 cruzeiros. Entre as rubricas de maior vulto destaca-se 
a dos «Impostos da Municipalidade», cuja renda está prevista em 220.000.000 
de cruzeiros. A rentabilidade dêstes impostos poderia ser muito maior. Mas é 


preciso levar em consideração que a União, que antes percebia 40% do total. 
arrecadado, passou a perceber, precisamente 18.67%, em virtude da recente 


legislação e por fôrça dos auxílios outorgados pelo Govêrno Federal à entidade 
que abastece de leite a população do Distrito Federal. Registrou-se, também, 
ligeiro aumento decorrente das rubricas «Diferenças de Câmbio», «Produto da 
Divida Ativa da União» e de «Tôdas e Quaisquer Rendas Eventuais». Assim, 
observa-se que à Renda Extraordinária retomou o seu antigo ritmo, que é, 


- naturalmente, de pequena mas constante regressão, a qual ainda mais se 


acentuará, à medida que a classificação da Receita obtiver mais acentuados 
progressos. 


X — CONCLUSÃO 


A Proposta Orçamentária para o exercício de 1949 foi elaborada em 
observância aos elementares requisitos de prudência, exatidão e sinceridade. 


Ela contém tôdas as dotações imprescindíveis à execução dos diferentes ser- 
viços governamentais e as estimativas das rendas que deverão suportá-las. 

Tanto no cálculo da Despesa, como na previsão das Receitas, prevaleceu 
o critério de irrestrita objetividade. Nenhuma parcela da Despesa poderá 
ser considerada adiável nem excessiva. Nenhum parágrafo da Receita está 


acompanhado de estimativa superior às probabilidades de arrecadação admi-. 


tidas após o mais rigoroso estudo dos elementos positivos de que a adminis- 


tração pôde dispor para uma previsão dessa natureza. A única parte da Re- 


ceita dependente de uma eventual reforma da legislação tributária vigente é a 
que corresponde ao reajustamento da tarifa aduaneira. Quanto a êste assun- 


“to é de esperar-se que, no curso de 1948 e antes da aprovação final do Or- 


çamento para 1949, o Congresso Nacional haja por bem tomar a necessária 
deliberação, com base, aliás, na resolução aprovada na Conferência de Co- 
mércio e Emprêgo de Genebra e Havana. 

A partir de 1949 terá início uma política de planificação das atividades 
governamentais no sentido de elevar o nível econômico e social da Nação, 
através dos empreendimentos projetados, para um período de 5 anos, no 
Plano S.A.L.T.E. O Orçamento para o exercício futuro, que corresponde 
à primeira fase dêsse quingiuênio, torna-se, então, um inestimável instrumento 
que servirá não só ao Executivo para orientar-se na realização daquela polí- 
tica como também. para proporcionar ao Legislativo mais uma oportunidade 
de manifestar-lhe o seu valioso apôio, sem o qual ela se tornaria inexequível. 
Evidentemente, o almejado sucesso dos empreendimentos planejados depen- 
de, em grande parte; da patriótica, compreensiva e clarividente acolhida que 
lhes fôr dispensada pelos Ilustres Senhores Representantes da Nação. 


Em ... de maio de 1948. 
é Euro G. Dutra 
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ni Fica aprovado, para 


o pelos Anexos de ns. 1 a 24, integrantes desta Lei, 
ceita estimada em dezessete bilhões, quatrocentos e cin- 
“um milhões, cento e cingiienta mil cruzeiros (Cr$ 





451.150.000,00) e a Despesa fixada em dezessete bilhões, 
os e quarenta milhões, cento e trinta mil, quinhentos e 
itei e dito cruzeiros (Cr$ 17.440.130.588,00). 

Art. 2º A Receita será realizada mediante a arrecadação dos 
ndas, suprimentos de fundos e outras contribuições ordi- 
traordinárias, na forma da legislação em vigor, e das 
pe s do Anexo nº 1, sob os seguintes grupos : 





Renda Ordinária : 
Cr$ Cr$ 
Tributárias 14.180.424.000,00 
Patrimoniais 259..450.000,00 
s Industriais | 622.727.000,00 
1.542.321.000,00 16.604.922.000,00 
CE ES 846.228 .000,00 











vo PODER LEGISLATIVO | 


“Estima a Receita e fixa a Despesa da União para o 
- exercício preso de 1949. 


aber que o “Congresso, Nacional decreta e eu sanciono| Anexo nº 


o exercício financeiro de 1949, Anexo nº 
to Geral da República dos Estados Unidos do Brasil,| Anexo nº 


17.451.150.000,00 | ' 
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DE 1948 









jjAnexo nº 13 — Ministério da Aeronáutica .. 
Anexo nº 14 — Ministério da Agricultura .. MO. *104.704,00 
15 — Ministério da Educação e. 
oo Do RR e PR ição ADE a fi o 725. “337.700,00 
Anexo nº 16 — Ministério da Fazenda ..... 3.369. f 
17 — Ministério da Guerra ...... 2: 685. 587. 176,00 
18 — Ministério da Justiça e Ne-' 4! 
gócios Interiores .......... 921 043, 737,00 
Anexo nº 19 — Ministério da Marinha ..... 1,328.491.532,00 
Anexo nº 20 — Ministério das Relações Ex- ) 
tarioras “Lo cessa dos tro RO “ 152.138.498,00 
Anexo nº 21 — Ministério do Trabalho, In- 
dústria e Comércio ........ 728.992.057,00 
Anexo nº 22 — Ministério da Viação e Obras 
PODCAST. So usb NE 2.667.283. saugo 
Anexo nº 23 — Plano S.A.L.T.E. ........... 1.100.000.000, 
Anexo nº 24 — Poder Judiciário ........... 140.789.417,00 
Total da Despesa .......,.. 17.440,130.588,00 
Art. 4º O Ministro de Estado da Fazenda fica autorizado a 


realizar as operações de crédito que se tornarem necessárias por 
antecipação da Receita, até o máximo de um bilhão e setecentos 
milhões de cruzeiros (Cr$ 1.700.000.000,00) . 


Art. 5º Revogam-se as disposições em contrário. 


Rio de Janeiro, em ... de de 1948, 127º da 
Independência e 60º da República. 
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RA Einicê Fica autorizada, no exercício de 1949, a|| 
“arecadação é s tributos constantes do Anexo nº 1, integrante 
, Ei 
a É À Despesa, na forma dos Anexos ns. 2 a 24, será 
realizada com a satisfação dos encargos da União e com o custeio 
. cia ! e dos Aim públicos, sob a seguinte distribuição : 
Ss Pd IM Pica 1 . Cr$ 
preso 1 nº a Congresso Nacional ....... 94 .643.300,00 
3- Tribunal de Contas ........ 6.847.525,00 
jexo “4 — Presidência da República .... 4.660.875,00 
ko nº 5 — Departamento Administrativo | 
- do Serviço Público ........ 27.530.725,00 
| io Estado Maior Geral ........ 2.083.680,00 
—  Anex ur, 7 — Em de Reparações de 
as Eras ; Rr E a ad ope re es 491.780,00 
— Anexo 1 o 8 — Conselho Federal do Comér- 
Ave cio Exterior RE AÇA, a 3.764.530,00 
xo n" 9 — Conselho de Imigração e Co- 
DERA GR = rerum O Si as qa 3.311.935,00 
as nº 10 — Conselho Nacional de Aguas 
e Energia Nacional ysigçÃo 2.099.865,00 
ne «Anexo 9 11 — Conselho Nacional do Pe- 
cê j tróled Ga. AGU. Abe sós cs é 172.492 .250,00 
Ane o “12 — Conselho de Segurança Na- 
pas l a ET AD Rê Eno , DONAS 967 .935,00 
Er : 
A | e gd ata Ss 





1.392.164.90800 
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RECEITA ESTIMADA 
RENDA ORDINÁRIA 
I — RENDAS TRIBUTÁRIAS . RE 
Codsanio SRS Sp Me a mg pipi . 5.590.000.000 MR 
Eltteld JE UE rd SR RR CER BRT 2 a ga lap - 4.329.000.000 disso 
Logontação LL ans cb cima ca EE LR corra é 2656 -6M0 VOO E rd pr 
Sale. 6. 4é A ND O RAR EA, 1.602.040.000 foi 
ARDE PRE SIE LA «7 criggneRg Er sp = == a 2.714.000 14.180.424.000 oo 
E | (> : vEcÊ 31 
Il — RENDAS PATRIMONIAIS pa 
o ta : Bia sao du 
Renda de capitais nacionais ............. E 230.000.000 fz pro p 
EE ADES Da o Poti 15 cade BUS «qem enc 17.000 .000 pe, 
| Outras rendas patrimoniais ....... E CARR ar 12.450.000 259. .450.0 beto io 
RO ta | Ê et g io eo aca 
III — RENDAS INDUSTRIAIS | raro corsa 
Departamento dos Correios e Telégrafos ..... h 477 .000.000 “aaa ; 
Estradas de Ferro ..... eae a ave aaa EM 109.350.000 p6: dé oirdro 
Imprensa Nacional .........cceres a A 28.500.000 tua vê ah q | 
Outras rendas industriais .......... dna 7.877.000 . 


IV — vIVERSAS RENDAS 


; Impôsto sobre transferência de fundos para o ex- 
A terior . sp. em stents a do elite nin OT pr dna o 650.000.000 





E Taxa de Previdência Social a Ra SRU Z - 330.000.000 hevivoleo MM 

E Emolumentos Consulares ..... PR REST : 190.000.000 RocicaadE. - 

É Tara de Educição e Dado seca resiters á 115.000.000 
eira o RE PDR OR qua É is PORNOS PRO do PR 66.100.000 A 
Montepio . Civil e Militar ..........ccc...  55.500.000 

DES DE cc eta e o DNS ARA DO + 19.000.000 

“era E De Eni 0d CEO» setar sms Da Rana po nai 15.000.000 
“Contribuição para a Fiscalização Bancária .... 13.000.000 
“Impôsto sôbre farinha de trigo .............. 10.000.000 E 
ORE SS DS A RR ERRA 6 ARE PR - 78.600.000 1 542. 321 oo 16.6 

e — RENDA EXTRAORDINÁRIA Ema 

Impostos da Municipalidade ................. ni co A 220.000. Mia o 
Cobrança da Vivida Ativa colas is EMULE RE Re 115.000. 000 
Taxa sôbre óleos combustíveis e carvão ........ à PAM ad - 22.000. 000 Orca 
Outras, rendas extraordinanias .Js=te gota TB DA ad 489.228.000 | 


Tata da Meet css sena vaca e O EE E doe RR 1 e 


assess cs ce cu en do au min cnc a cu qu qo sis ad poço NM 
















3.554.861 .290 
+ 1.850.260.142 so 
é Ta 5 PURNGE ESSA DIR A 317. 353.048. Ro To, 
SE | RE ca Ud o Reid 64.360.100 | da É a 
e em D dade .......ciicsiseceress dEvsa 10.907.520 bi 
ia DE ic É bia a e NA = ESET AP GP 17 4714.103,130..4 0! 
Despesas cos Pessoa) .1.1. 11... lili 29.306.454 6.298. 151.8 
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arte dos Municípios no. “ea de IO rersragopsinaleas rey 
de sondagem e estudo de jazidas minerais ............ Em aa qe P-. 
DEE CRI DS so cer opa imo vas epa 14.933.000 gu : 
os de saúde e de higiene ............... Esto Podes Re 196 Ma o 
s de ferro mantidas em regime especial................ —  21.500.000 . 3 
RR qdo csiirago. ca 0 acena paisana rcstis tia 729.259.617 0. o Je 
Ea DS O PRE ERP cor [ice bile apo 4 237.776.200 A 
ss ia pentigea e encargcs ...... A OP Eessee ne senr namo 257.076.123 5.754.286.192 - 
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ANEXO N.' 1 


RECEITA 








ESTIMATIVAS EM MILHARES DE ORUZEIROS o 
e Pa 
Títulos - Capítulos - Órgãos - Parágrafos - Rubricas - Alíneas 











| I I ! 
0 rd nao B ” Alineas PE Parágs. | Órgãos Capítulos | 
À ; l ] 
| | 
0.0.000 0.00.0 — RECEITA GERAL ............... INI ER E E | 
1.0 090.0.00.0 — RENDA ORDINÁRIA .......... CAS Ta | 
11000 0000 — Rendas Tributárias . ......cccercerscessa o oa | 14.180,424 
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10.0 — Jóias, obras de ourives e relógios . ........ Ee | 55.000! dd 
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E é 01.0 — Renda do Instituto de Química Agrícola...... às | 
k ME TT E der 









Títulos - Capítulos - Órgãos - Parágrafos - Rubricas - Alíneas 





0 0 000 0 00 0 

1.3.103.0.00.0 —- Ministério da Educação e Saúde ............ 
x 01.0 — Renda das Escolas Técnicas e Industriais.... 
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01.0 — Montepio da Marinha .......ccccccesos cores 
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a nº “EM 
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ão do 1.4.102.0.13.0 Decreto-lei 2.490 — 16-8-1940 , 
Decreto-lei 3.438 — 17-7-1941 1 
— 15-3-1938, arts. 2.9, 30 e 5.º Decreto-lei 5.666 — 15-7-1943 
— 29-5-1940. arts. 81 e 82 Decreto-lei 9.760 — 5-9-1946 
6.186 — 28-8-1940 : 
21.972 — 22-10-1946. Artefatos de cimento, de gêsso e de pedras naturais e E 
artificiais, Impôsto de consumo sôbre cimento e 1.1.104.2,07.0 
, Renda da locação de filmes oficiais 1.4.106.0.02 0 4 
Decreto-lei 7.404 — 22-3-1945, art. 203 e tabela A 
 Enstoto 8.077 — 29-12-1939 À n.º vi ] k 
É scr 9.788 — 6-9-1946 ! 
É Artefatos de matéria de origem animal e vegetal, 
; Rsanieto MU nessas: 1.1.104.5.02.0 Impósto de consumo sôbre 1.1.104.2.03.0 
Constituição Federal. arts. 16 e 19 Decreto-lei 7.404 — 22-3-1945, art. 203 e tabela A : 
2d Deeratoa 5.812 — 13-9-1943, art. 2.0 n.º HI 
e a 5.839 — 21-9-1943, art. 13 
“Decreto-tei 6.269 — 14-2-1944 Artefatos de metal, Impôsto de consumo sôbre apa- 
Decreto-lei 6.550 — 31-5-1944 relhos, máquinas e 1.1.104,2.01.0 
Decreto-lei 7 192 — 23-12-1944 , »: 
* Decreto-lei 7.549 — 14-5-1945 Decreto-lei 7.404 — 22-3-1945, art. 203 e tabela A d 
Decreto-lei 7.916 — 30-8-1945 nº1 
Decreto-lei 9.450 — 12-7-1946 ' : Decreto-lei 9.078 — 18-3-1946 
Amazonas, Quota anual do Estado do... para amorti- Adicional de 10% 
“zação do empréstimo que lhe foi concedido Eno ç=s “ovos paes ri Pundo “Ga: pad DO 1 1.104.2.19.3 : 
pela União 2.0.104,0.13.0 
Decreto lei 6.763 — 3-8-1944, art. 16, cd nd 
ERR soa = 20-6-1080 Associações, Renda do registro das... td po ago mr o 
n e - 
Amortização, Parte dos Estados no serviço de juros en raçd er oc çã - 1.4.109.0.01.0 
LM e . das obrigações do Tesouro, que lhes foram Pd , 
: DA a netatimos eder Decreto 24.784 — 14-7-1934, art. 29 5 6.º mo 
ME. Decreto 19. e — — 19-11-1930 
E Decreto 19. 17-12-1930 Avaliação de pedras preciosas, Classificação e 1.4.104.0.02.0 
y Decreto 19.584 — — 13-1.1931 
Sd Decreto 19.648 — 30-1-1931 Decreto-lei 466 — 4-6-1938, art. 21 ; 


-— | — 





B 
Bebidas e Adicionais, Impôsto de consumo sôbre 


Decreto-lei 7.404 — 22-3-1945, art. 203 e tabela C 
n.º XIX 

Decreto-lei 9.178 — 15-4-1946 

Decreto-lei 9.846 — 12-9-1946 


Adicional para o Ensino Primário 


Decreto-lei 7.404 — 22-3-1945, art. 203 parágrafo 
único 
Decreto-lei 9.846 — 12-9-1946 


Biblioteca Nacional, Renda da 
Decreto-lei 6.732 — 24-7-1944 


Decreto 16.167 — 24-7-1944, art. 12, n.º 5 
Decreto 20.478 — 24-1-1946 


Brindes, Impôsto sôbre vales para 


Lei 4.440 — 31-12-1921, art. 21 
Decreto 15.524 — 14-6-1922 
Lei 4.984 — 31-12-1925, arts. 39 e 45 


Lecistação DA RECEM 
Censura Cinematográfica, — e dom 


1.1.104.2.19.0 


1.1,104.2.19.2 


1.4.103.0.01.0 


1.1.104.4.03.0 


Brinquedos, Artigos de esporte e jogos, Impóôsto de con- 


sumo sôbre 


Decreto-lei 7.404 — 22-3-1945, art. 203 e tabela A, 
n.º IV 


G 


Cacau, Taxa de classificação comercial e fiscalização 
da exportação do 


Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 2.º, 30 e 5.º 
Decreto 5.739 — 29-5-1940, arts. 81 e 82 
Decreto 6.284 — 14-9-1940, art, 8.º 


Café, Taxa de classificação comercial e fiscalização da 
exportação do 


Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 2.9, 30 e 5.0 
Decreto 5.739 — 29-5-1940, arts. 81 e 82 


Caixas e Institutos de Aposentadorias e Pensões, Taxa 
sôbre a quota de previdência das 


Decreto 20.465 — 1-10-1931, art. 8.0 


Decreto 22.096 — 16-11-1932, art. 3.º 
Decreto-lei 1.346 — 15-6-1939, art. 35 


Calçados, Impôsto de consumo sôbre 


Decreto-lei 7.404 — 22-3-45, art. 203 e tabela B, 
n.º XVI 


Câmbio, Diferenças de 

Decreto 23.801 — 25-1-1934, art. 5.0 
Capatazias, Expediente das 

Lei 3.070-A — 31- 12-1915 


Decreto 24.508 — 29-6-1934, art. 25, $ 2.0 
Decreto 24.511 — 29-6-1934 


Capitais empregados em hipotecas, Impôsto propor- 
cional sôbre 


Decreto 21.949 — 12-10-1932 

Capitais Nacionais, Renda de 
Decreto-lei 867 — 17-11-1938, arts. 14 e 15 
Decreto-lei 6.964 — 17-10-1944. 


Decreto-lei 9.735 — 4-9-1946. 
Decreto-lei 9.782 — 6-9-1946. 


Carbureto de cálcio, Impôsto de consumo sôbre gaso- 
lina, querosene, óleos e 


Decreto-lei 7.404 — 22-3-1945, art. 203 e tabela D, 
n.º XXV 
Carnaúba, Taxa de classificação comercial e fiscalização 
da exportação da cêra de 
Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 2.º, 39 e 5.0 
Decreto 5.739 — 29-5-1940, arts. 81 e 82 
Decreto 7.444 — 25-6-1941, art. 11 


Cartas de jogar, Impôsto de consumo sôbre 


Decreto-lei 7.404 — 22-3-1945, art. 203 e tabela C, 
n.º XxX 


Carvão, Taxa sôbre óleos combustíveis e..., 
e de produção nacional 


importados 


Decreto-lei 2.667 — 3-10-1940, art. 13 
Decreto-lei 2.878 — 18-12-1940, art. 2.0, letra b 
Decreto-lei 3.837 — 18-11-1941, art. 1.0 
Decreto-lei 6.771 — 7-8-1944, art. 13 


1.1.104,2.04.0 


1.4.102.0.14.0 


1.4.102.0.15.0 


1.4.109.0.02.0 


1.1.104,2.16.0 


2.0.104.0.03.0 


1.1.104.1.02 0 


1.1.104.3.05.0 


1.2.104.0.01.0 


1.1.,104.2.25.0 


1.4.102.0.16.0 


1.1.104.2.20.0 


2.0.104.0.01.0 


-— 12 — 


Censura Cinematrográfica, Teatral, etc., Taxa de | 


Cêra de Carnaúba, Taxa de. magra 


F: se 
Cerâmica, Impósto de consumo sôbre... e vidros 
Chapéus, Impósto de consumo sôbre 


Cimento, Impósto de consumo sôbre.. 
Classificação comercial, Taxa de... e fiscalização € 
algodão 


Classificação comercial, Taxa de... é Pa 


Classificação comercial, Taxa de... e 
carnaúba 


Classificação comercial, Taxa de... e 


Classificação comercial, Taxa de... 


Classificação comercial, Taxa de... e ducatzação da o 









12188 


> 
& 





Decreto-lei 22.269 — 28124 


Bog Faia q sy 


Decreto-lei 1.949 — 30-12-1939, art. 59 
Decreto-lei 2.541 — 29-8-1940, artigo único | 
Decreto-lei 7.582 — 25-5-1945 









fiscalização da exportação de 
Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 2.9, Des Brera 
Decreto 5.739 — 29-5-1940, arts, 81 e Ros 
Decreto 7.444 — 25-6-1941, art. 11 í auto - 


fo 

E 

Decreto-lei 7.404 — 22-3-1945, art. nad e tabela. a 
nº V à 


Decreto-lei 7.404 — 22-3-1945, art 203 é tabela A, sa 
n.º VI ; 


cimento, de gêsso e de pedras ER te, doces 


ficiais qo. RE 
Decreto-lei 7.404 — 22-3-1945, art. RM 
ea me ca 










exportação do 


Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 20 ,3º e 50 
Decreto 5.739 — 29-5-1940, arts. 81 e 82 í 
Decreto 6.186 — 28-8-1940 e 


tai 


exportação do cacau : rf 
Decreto-lei 334 — 15-3- arts. A 39, A 5º. 
Decreto 5.739 — 29-5- arts. 
Decreto 6.284 — 14-9-1940, art. 8.0 
Decreto 21.972 — 2-10-1946. 







5 à coa 
e 


Classificação comercial, Taxa de... e fiscaliz: 


exportação do café 


Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 2.9, a o 
Decreto 5.739 — 29-5-1940, arts. 81 e B2 











exportação da cêra de 


Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 2.9, 
Decreto 5.739 — 29-5-1940, arts. 81 e 82 
Decreto 7.444 — 25-6-1941, art. 11 


exportação de couros e peles de 
ticos 


Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 2.9, 
Decreto 5.739 — 29-5-1940, arts. 81 e 
Decreto 6.588 — 11-12-1940, art. 7º. 
Decreto 8.165 — 5-11-1941 






89, e 
82 ” 





exportação de frutas cítricas 


Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 2.º, 3.º, e 5º 
Decreto 5.739 — 29-5-1940, arts. 81 e 82 
Decreto 6.629 — 20-12-1940, arts. 63 e 64 | 







exportação de outros produtos padronizados 
a Er 
Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 2.9, 3.9, 0 50 
Decreto 5.739 — 29-5-1940, arts. 81 e - 
Decreto 6.205 — 31-8-1940, art. 5.º (piassaba) et SATA 
Decreto 17.740 — 2-2-1945 (piassaba) 
Decreto 6.226 — 4-9-1940, art. 5.º (olticica) 


ipiueNaçe 


Decreto 6.529 — 20-11-1940 (sementes de linho) 
Decreto 6.630 — 20-12-1940, art. 10 (caroá) Pnteiss grroncã : 
Decreto 6.824 — 7-2-1941 (paco-paco) 3: -eaprgert aa 
Decreto 6.825 — 7-2-1941 (juta) » 4 ioga depesinei 
Decreto 6.826 — 7-2-1941 (guaxima) A dee 
Decreto 6 827 — 7-2-1941, art. 11 (papoula de São bcp 
Francisco) ! caprasél 
Decreto 7.063 — 4.-4-1941 (banana) Rede as! 
Decreto 7.136 — 8-5-1941 (couros e peles de animais soasisd 
silvestres) aa * 
Decreto 7.260 28-5-1941, art. 12 (feijão) r 


Decreto 7.261 28-5-1941 (batatinha) 


Decreto 7.262 — 28-5-1941 (arroz) áiia 
Decreto 7.263 29-5-1941 (babaçu) g RR 
Decreto 7.264 29-5-1941, art. 8.º (piretro) z. 
Decreto 7.265 29-5-1941, (alpiste) Assad 
Decreto 7.266 — 29-5-1941 (amendoim) mia ; 


Decreto 7.267 
Decreto 7.268 
Decreto 7.436 


29-5-1941, (cebola) 
29-5-1941, (cevada) 
25-6-1941, art, 16 (milho) 


Decreto 7.676 — 19-8-1941, art. 11 (côco) vio sé 
Decreto 7.677 — 19-8-1941, art. 19 (abacaxi) Ma | 
Decreto 7.710 22-8-1941, (babaçu) | “o. Us 3 















































173 — 6-11-1941, (aveia) ES PAU qem 
174 — 6-11-1941, art. 5.º (timbó) 
6-11-1941, caos gh Er Cas 
8.176 — 7-11-1941, ' 
Mo pe 7-11-1941, art.10 (gergelim) 
(girassol) 


: “(mêsperas) 


— (centeio) 
8.485 — 27-12-1941, (chá prêto) 
O 8.616 — 28-1-1942 (guaraná) 
.678 — 5-2-1942, art. 1.º (charque) 
D 8.983 — 12-3-1942, (cêra e mel de abelha) 
O 9.618 — 10-6-1942, (batatinha) 
9.779 — 24-6-1942, art. 13 (Ólco essencial de 


10.054 — 22-7-1942, (cebola) 
10.218 — 12-38-1942, (tabaco. em fóôlha, da 


y proa 816 — 17-10-1945 (tabaco em fólha, do 
Sul 























“269 — 15-12- 1943, (agaves e furcróias) 
.898 — 27-4-1944, —(piretro) 
49 — 16-11-1944, (chá prêto) 
À = — 27-12-1944, (lã de ovinos) 
— 14-1-1946 (fibra de linho) 
ac — 22-10-1946 (côco) 
971 — 22-10-1946 (feijão) i 
x — 27-12-1946 (banha do R. G. do 


e fiscalização da 


— 15-3-1938, arts. 2.9, 3.º, e 5.º 
“27-5-1940, arts. 11 e 12 
5.739 — 29-5-1940, arts. 81 e 82 


O 6.187 — 28-8-1940, art. 1.0 
to Ger — 9-12-1943 
, Taxa de... e fiscalização da 
de “rg não pic o 
Eme ond E 739 — 29-5-1940, arts. 81 e '82 
Decreto 6.246 - — 6-9-1940, art. 5.0 


ifi “comercial, Taxa de... 
exportação. da semente de mamona 


j 334 — 15-3-1938, arts. 2.9, 30 e 50 
5.739 — 29-5-1940, arts. 81 e 82- 


À ores de produtos agrícolas e pecuários, Taxa 
registro de exportadores e 


ndia ntorias, Quota semestral dos... e outras 
— emprêsas que distribuem prêmios por sorteios 


- “Decreto-lei 7.930 — 3-9-1945 
“Colégio Pedro II, Renda do 


+ Decreto 16.782-A — 13-1-1925, arts. 30 e 40 
“Lei 378 — 13-1-1937, arts. 36 e 96 


| Comércio de farinhas, Taxa de fiscalizzção do 
e Decreto-lei 3.445 — 21-7-1941, art. 1.0 


Rs, 
“Comissão Executiva Têxtil, Taxa para financiamento 
é dos serviços da 
Decreto-lei 7.265 — 24-1-1945 


1 


de Marinha Mercante, 5 %. da renda espe- 
cial da 


Decreto-lei 3.100 — 7-3-1941, arts. 8.º e 13 
- * Decreto-lei 3.595 — 5-9-1941, art, 1.º 





Companhias de Seguros, Contribuição das companhias 

Es ou emprêsas de estradas de ferro e das... na- 
cionais, estrangeiras e outras 

» Lei 126-A — 21-11-1892, art. 1.º 


|: Companhias ou Emprêsas de Estradas de Ferro, Con- 
e - tribuição das... e das companhias de seguros, 
! - * + nacionais, estrangeiras, e outras 


Lei 126-A — 21-11-1892, art. 1.º 





e fiscalização da 


Decreto-lei 915 — 1-12- 1938, art, 1.º ' h a Eai 
Decreto-lei 8.081 — 11-10-1945 
Decreto-lei 8.629 — 10- 1-1946 oo, n 
Decreto 22.381 — 21-12-1946 tire PRE 
Consignações, Impósto de vendas e (Nos Territórios 
Federais) — 1,1.104,5.00.4 


Constituição Federal, 16 e 20 

Decreto 22.061 — 11-1-1932, art. 26 
Lei 187 — 15-1-1936, art. 36 
Decreto-lei 915 — 1-12-1938 
Decreto-lei 4,102 — 9-2-1942, art. 2.0 
Decreto-lei 5.812 — 13-9-1943, art. 20 o 
Decreto-lei 5.839 — 21-9-1943, art, 13 d 


Consulares, Emolumentos 


Decreto-lei 1.330 — 7-6-1939 1 b, 
Decreto-lei 4.219 — 7-6-1939 Io 2 Eq 
Decreto-lei 2.066 — 8-2-1940, art. 1,9 ' : 
Decreto-lei 2.121 — 9-4-1940, art, 1.0 + 

Decreto-lei 3.168 — 2-4-1941, ' 


Decreto-lei 4.993 — 26-11-1942, arm. 7 


Consignações, Vendas e (Impostos da Municipalidade) 


Decreto 22.061 — 9-11- 1932, art. 2s a 
Let 187 — 15-1-1936, art. 29 “a 
Decreto-lei 118 — 29-12-1997, arts, 1.0 e 2º DE 
Decreto-lei 140 — 29-12-1937, art, 1,º : aro 





1.4.108.0,01.0 


art. 1.º 


Decreto 7.611 — 12-8-1941 
Decreto 12 275 — 19-4-1943 
Decreto-lei 5.099 — 16-12-1942 
Decreto-lei 5.569 — 10-6-1943 


Decreto-lei 6.465 


Decreto-lei 7.967 — 18-9-1945 
Decreto-lei 8.853 — 24-1-1946 - 2 
Decreto-lei 9.101 — 27-3-1946 ; 


»” 
— 2-5-1944 y 
Decreto 17.815 — 16-2-1945 
. 
y 


Consumo, Direitos de importação para 1.1.104.1,.01 1 5 
Decreto-lei 2.615 — 21-9-1940 y 
Decreto-lei 2.878 — 18-12-1940 + 
Decreto-lei 4.061 — 28-1-1942 , 
Decreto-lei 4.512 — 23-7-1942 
1, 44802,0.-20 0 Decreto-let 4.553 — 6-8-1942 » 
Decreto-lei 4.773 — 1-10-1942 E 
Decreto-lei 4.834 — 15-10-1942 a 
Decreto-lei 6.075 — 8-12-1943 k 
Decreto-lei 7.116 — 4-12-1944 j 
Consumo, Impósto de 1.1.104.2.00.0 | 4 
Decreto-lei 7.404 — 22-3-1945 (notar art. 203) 08 
1.4.102.0.22 0 Decreto-lei 8.538 — 2-1-1946 “a 
Decreto-lei 9.078 — 18-3-1946 “a 
“Decreto-lei 9.148 — 8-4-1946 NE, 
Decreto-lei 9.178 — 15-4-1946 : bd 
Lei 240 — 12-2-1948 K 
Contribuição das Companhias ou Emprêsas de Estradas A 
1.4.102.0.19 0 de Ferro e das Companhias de Seguros Nacionais, 
; Estrangeiras, e outras 1.3.104.0,.01.0 So. 
Lei 126-A — 21-11-1892, art. 19. am 1 contra “4 
Contribuição para Fiscalização Bancária...' Bata 1:4.104.0.04'0 , 
Decreto-lei 1.880 — 14-12-1939, arts. 1.0 e 2.0 
1.4.102.0.23.0 Contribuição para Fiscalização Geral de Loterias 1.4.104.0.05.0 | 
Decreto-lei 6.259 — 10-2-1944 , 
Contribuições de Melhoria 1.4.104.0,10.0 
Constituição Federal, art. 30, n.º I 
1.4.104.0.03.0 
Cordoalhas, Impósto de consumo sôbre tecidos, ma- 
lharias e seus artefatos; passamanarias... e 
linhas 1.1.104.2.29 0 
1.4.103.0.02.0 Decreto-lei 7.404 — 22-3-1945, art, 203 e tabela D, 
- nº XXIX 
Lei 240 — 12-2-1948 
Correios e Telégrafos, Renda do Departamento dos 1.3.110.0.01 0 
1.4.102.0.24.0 Decreto 11.520 — 10-3-1915 


2.0.109.0.02.0 


1.4. 


1,3- 


1.3. 


110.0.01.0 


104.0.01.0 


Decreto 14.722 — 16-3-1921 
Decreto 18 164 — 18-3-1928 
Decreto 20.859 — 26-12-1931 


Decreto 21.111 


— 1-3-1932 


Decreto 23.807 — 29-1-1934 
Lei 537 — 11-10-1937 


Decreto-lei 919 — 1-12-1938, art. 


Decreto-lei 1.076 
Decreto-lei 1.081 
Decreto-lei 1.995 
Decreto-lei; 2.621 
Decreto-lei 2,979 
Decreto-lei 3.830 
Decreto-lei 3 867 
Decreto-lei 4.525 
Decreto-lei 5.014 
Decreto-lei 6.613 


1.º 
26-1-1939, art. 1.º 
30-1-1939, art, 1.º 
1-2-1940, arts. 1º € 2.º 
24-9-1940, art. 5.º 
28-1-1941 

17-11-1941, art, 2.º 
29-11-1941, artigo único 
28-7-1942 

1-12-1942 

22-6-1944 


Couros e peles de animais domésticos, Taxa de classi- 
dad. qu comercial e fiscalização da exportação do 1.4.102.0,17.0 


Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 2.º, 39 e 59 
Decreto 5.739 — 29-5-1940, arts. 81 e 82 
Decreto 6.588 — 11-12-1940, art. 7.º 


104.0.01.0 


13 — 


Custas Judiciais 


Decreto 8.165 — 5-11-1941 

Decreto-lei 2.506 — 20-8-1940 
Decreto-lei 3.108 — 12-3-1941, art. 1.º 
Decreto-lei 3.749 23-10-1941, art. 2.º 
Decreto-lei 8.527 31-12-1945 
Decreto-lei 8.554 — 4-1-1946 


D 
Départamento dos Correios e Telégrafos, Renda do 
Decreto 11.520 — 10-3-1915 
Decreto 14.722 — 16-3-1921 
Decreto 18.164 — 18-3-1928 
Decreto 20.859 — 26-12-1931 
Decreto 21.111 — 1-3-1932 


Decreto 23.807 — 29-1-1934 
Lei 537 — 11-10-1937 
Decreto-lei 919 — 41-12-1938, art. 1.º 


Decreto-lei 1.076 — 26-1-1939, art. 1.º 
Decreto-lei 1.081 — 30-1-1939, art. 1.º 
Decreto-lei 1.995 1-2-1940, arts. 1.º e 2.º 
Decreto-lei 2.621 24-9-1940, art. 5.º 


28-1-1941 
17-11-1941, art. 2.0 
29-11-1941, artigo único 


Decreto-lei 2.979 
Decreto-lei 3.830 
Decreto-lei 3.867 
Decreto-lei 4.525 28-7-1942 
Decreto-lei 5.014 1-12-1942 
Decreto-lei 6.613 — 22-6-1944 
Decreto 17.811 — 15-2-1945 


Departamento Federal de Segurança Pública, Renda do 


Renda do policiamento interno de emprêsas e esta- 
belecimentos particulares 


Decreto-lei 7.013 — 1-11-1944 
Rendas diversas 

Decreto 24.531 — 2-7-1934, arts. 361 a 368 
* Decreto-lei 6.378 — 28-3-1944 

Decreto 19.476 — 21-8-1945 

Decreto-lei 8.806 — 24-1-1946 


Decreto 20.483 — 24-1-1946 
Decreto 20.532 — 25-1-1946 


Taxa de censura cinematográfica, teatral, etc 


Decreto-lei 1.949 — 30-12-1939, art. 59 
Decreto-lei 2.541 — 29-8-1940, artigo único 
Decreto 20.493 — 24-1-1946 

Taxa cinematográfica para a educação popular 
Decreto 22.014 — 31-10-1946 


Departamento Nacional de Obras Contra as Sêcas, 
Renda do 


Decreto-lei 8.486 — 28-12-1945 
Depósito Público do Distrito Federal, Renda do 


Lei 490 — 16-12-1897, art. 20 8 20 nº VI 
Decreto 2.818 — 23-2-1898 
Decreto 23.303 — 30-10-1933, art. 2.0 


Depósitos Abandonados (Dinheiro e objetos de valor), 
Produto de 
Lei 370 — 4-1-1937 
Decreto 1.508 — 17-3-1937, art. 2.º 


Depósitos Públicos, Prêmios de 


Lei 99 31-10-1835, art. 11 nº 51 
Instrução 131 — 1-12-1845 
Decreto 498 — 22-1-1847 
Decreto 2.551 — 7-3-1860, art. 
Decreto 2.846 — 19-3-1898 
Lei 3.979 — 31-12-1919, art. 


76 
1.º n.º 46 
'Desinfecção, Taxa de 


Decreto 24.548 — 30-7-1934, art. 42 
Decreto-lei 194 — 21-1-1938, art. 2.0 
Decreto-lei 8.911 — 24-1-1946 


Diferenças de câmbio 
Decreto 23.801 — 25-1-1934, art. 5.0 
Direitos de importação para consumo, e adicionais 


Direitos de importação para consumo 


Decreto-lei 2.615 — 21-9-1940 
Decreto-lei 2.878 — 18-12-1940 
Decreto-lei 4.061 — 28-1-1942 
Decreto-lei 4.512 — 23-7-1942 
Decreto-lei 4.553 — 6-8-1942 

Decreto-lei 4.773 — 1-10-1942 
Decreto-lei 4.834 — 15-10-1942 
Decreto-lei 6.075 — 8-12-1943 
Decreto-lei 7.116 — 4-12-1944 
Decreto-lei 7.367 — 8-3-1945 

Decreto-lei 7.682 — 27-6-1945 
Decreto-lei 7.859 — 13-8-1945 
Decreto-lei 7 884 — 21-8-1945 
Decreto-lei 7.886 — 21-8-1945 
Decreto-lei 8.463 — 27-12-1945 


LEGISLAÇÃO DA RECEITA 


1.4.106.0.03.0 


1.3.110.0.01.0 


1.4.106.0.01.0 


1.4.106.0.01.1 


1.4.106.0.01.2 


1.4.106.0.02.2 


1.4.106.0.01.3 


1.3.110.0.10.0 


1.3.106.0.01.0 


1.4.104.0.08.0 


1.4.106.0.05 0 


1.4,102.0.26 O 


2.0.104.0.03.0 


1.1,104,1,01.0 
1.1.104.1.01.0 


Adicional de 10 % 


Decreto 24.343 — 5-6-1934, art. 2.0 
Decreto 24.577 — 4-7-1934, art. 1.0 
Decreto 24.599 — 6-7-1934, arts. 17 e 19 | 
Decreto-lei 2.619 — 24-9-1940, arts e 30e 40. 
Decreto-lei 2.878 — 18-12-1940, art. 

Decreto-lei 9.406 — 27-6-1946, art. 1.º ae. 
Decreto-lei 9.800 — 9-9-1946, art, 1.º 


- tu 


sh 
ns 
por 
Adicional relativo a mercadorias e eia gas 
chados com isenção de direitos de importação 


Decreto-lei 300 — 24-2-1938 
Diretoria de Aeronáutica Civil, Renda da 


Decreto 16.983 — 22.7-1925 

Decreto 20 914 — 6-1-1932, art. 36 
Decreto-lei 2.961 — 20-1-1941, art. 14 
Decreto-lei 3.730 — 18-10-1941, art. 70, $ 8.0 


Dívida Ativa da União, Produto da cobrança da 
Do impóôsto de renda 


Decreto 4.536 — 28-1-1922 
Decreto 5.426 — 7-1-1928 
Decreto 23.150 — 15-9-1933 
Decreto-lei 960 — 17-12-1938 
Decreto-lei 5.844 — 23-9-1943 
Decreto-lei 8.430 — 24-12-1945 
Lei 154 — 25-11-1947 

Decreto 24.239 — 22-12-1947 


De outras origens 
Decreto 4.536 — 28-1-1922 
Decreto — 5.426 — 7-1-1928 
Decreto 23.150 — 15-9-1933 
Decreto-lei 960 — 17-12-1938 
Divisão de Águas, Renda da 


Decreto-lei 1.498 — 9-8-1939 


a nbrctuadad 


Divisão de Caça e Pesca, Renda da 


Decreto-lei 794 — 19-10-1938 + 
Decreto-lei 5.894 — 20-10-1943 o 
Divisão de Defesa Sanitária Animal, Renda 


Decreto 23.979 — 8-5-1934 


Divisão de Defesa Sanitária Vegetal, Renda da 


Decreto 23.979 — 8-3-1934 

Decreto 4.438 — 26-7-1939 

Decreto-lei 2.009 — 9-2-1940, arts. 14 e 15 
Decreto-lei 3.265 — 12-5-1941, art. 3.º 


Divisão do Fomento da Produção Animal, Renda a 
Decreto 23.979 — 8-3-1934 


Divisão do Fomento da Produção Mineral, Renda das 2; 
Decreto-lei 300 — 24-2-1938, art. 27 


Divisão do Fomento da Produção Vegetal, Renda da 


Lei 199 — 223-1-1936 
Decreto-lei 4,200 — 25-3-1942 


Divisão de Terras e Colonização, Renda da 


Decreto 23.979 — 8-3-1934 
Decreto 4.438 — 26-7-1939, art. 16 
Decreto-lei 2.009 — 9-2-1940, arts. 


Docas, Impóôsto de 


14 e 15 


Nova Consolidação das Leis das aAlfândegas e 
Mesas de Rendas, 13-4-1894, art. 574 


Educação e Saúde, Taxa de 


Decreto 21.335 — 29-4-1932, art. 1.º 

Decreto-lei 4.655 — 3-9-1942, art 111 

Decreto-lei 5.452 — 1-5-1943, arts. 567, parágrafo 
único e 569 parágrafo único 

Decreto-lei 6.694 — 14-7-1944 

Decreto-lei 7.038 — 10-11-1944, art. 28 

Decreto-lei 9.486 — 18-7-1946 


Eletricidade, Impósto de consumo sôbre 


Decreto-lei 7.404 — 22-3-1945, art. 203 e tabela A | 


Embarcações, Taxa especial sôbre... cobrada nas al- 


fândegas 


Decreto-lei 3.761 — 25-10-1941, arts. 390 e 5.º 
Decreto-lei 4.003 — 1-1942, arts. 20 € 3º 


Embarcações, Taxa de expurgo das 


Decreto-lei 3.761 — 25-10-1941, art. 5.º 
Decreto-lei 4.003 — 8-1-1942 
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1.4.102.0.06.3 
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1.1,104.1,04 9 


1.4.103.0.24 O 


1.1.104.2.08.0 


2.0.104.0.06.0 


rate 


4.103.0.25.0 
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Espera, mpi, de conmumo sbre brinquedo, args 






Decreto-tat 1,404 — 22-3-1945, art. 203 e tabela A, 
AGO Paio Dalija a dis do 
Decreto 19.702 — 13-2-1931 a 
Decreto 19.964 — 8-5-1931 

Decreto 570 — 31-12-1935, art, 1.9 
Estrada de Ferro de Bragança, Renda da 


Decreto 19. 02 — 13-2-1931 
* Decreto 914 — 19-6-1936 


Estrada de Ferro Central do Piauí, Renda da 
Decreto-lei 9.774 — 6-9-1946 















Estrada de Tao Central do me Grande do Norte, 


- ain ago, art. 1º 
Parte dos Estados no serviço de juros 





Decreto 19.702 — 13-2-1931 
Decreto 19.964 — 





Estrada de Ferro D Teresa Cristina, Renda da 


ra —A=a4 4990 Decreto-lei 2.074 — 8-3-1940 


— E 1-1931 







Estrada de Ferro de Goiás, Renda da 


Decreto 19.702 — 13-2-1931 
Decreto 19.964 — 






quota anual do Estado do Amazonas para 
ão do... que lhe foi concedido pela 





2.0.104.0.13.0 





Estrada de Ferro Madeira-Mamoré, Renda da 


Decreto 19.702 — 13-2-1931 
Decreto 24.596 — 6-7-1934, art. 20 
Decreto 1.547 — 5-4-1937 
Decreto-lei 6.504 — 
Decreto-lei 8.780 — 22-1-1946 


) P- 591 — rree 
1.4.102.0,30.0 


Estrada de Ferro São Luís a Teresina, Renda da 





Decreto 19.702 — 13-2-1931 
Decreto 19.964 — 8-5-1931 
Decreto-lei 4.255 — 
Decreto-lei 4.332 — 23-5-1942 
Decreto-lei 9.774 — 6-9-1946 


o, Fundo Nacional do 1.1.104.2.19.2 


ve 22-32-1945, art. 203 parágrato único 


1.4.102,0.02.1 
j Estrada de Ferro Tocantins, Renda da 


Decreto 19.702 — 13-2-1931 
Decreto 19.964, 
Decreto 21.263 — 8-4-1932, ayt. 
Decreto-lei 7.173 — 19-12-1944 


1.4.102.0.02.2 


Estradas de Ferro, Contribuição das 


- e das companhias de seguros na- 
cionais, estrangeiras, e outras 


Lei 126-A — 21-11-1892, art. 1.0 


1.4.102.0.09.2 


Estradas de Ferro de propriedade da União, Quota de 
arrendamento 


Decreto 15.152 — 2-12-1921 
Decreto-lei 6.698 — 17-7-1944 


1.4.102.0.09.1 


23.979 — 8:3-1934 
14.252 — 10-2-1943 
22.506 — 21-9-1947 









.4.102.0.09.3 
1.4.1093.0.00 Estradas de Ferro da União. Taxa adicional de 10% 


D 22.506 — 21-9-1947 sóbre as tarifas de transporte das 
Técnicas e Industriais, Renda das 


RR 13-1-1937, arts. 37 e 96 
ef ei 4.127 — 25-2-1942 
o-lei 8.590 8-1-1946 


“Impósto de consumo sôbre.. 


— 22-3-1945, art. 203 e tabela A, 


1.3.103.0.01.9 
Decreto 16.842 — 24-3-1925, art. 3.9 


Decreto-lei 5.228 — 5-2-1943 
Decreto-lei 5.750 — 16-8-1943 





Eventuais, Tôdas e quaisquer rendas 
1.1.104.2.09.0 
Lei 4.440 — 31-12-1921 
Decreto-lei 4.177 — 13-3-1942 
Decreto-lei 6.562 — 7-6-1944 
7.293 — 2-2-1945 
i 3.0.103.0.01.3 Expansão da Pesca, Taxa de 
= Decreto 12.866 — 6-2-1918, art. 1.º 
Decreto 24.532 — 2-7-1934 
Decreto 24 623 — 9-7-1934, art. 3.º 
Decreto-lei 2 646 — 1-10-1940, art. 2.º 
* Decreto-lei 3.748 — 23-10-1941, arts. 1.º e 2.º 
27-5-1942, art. 3.º 


Decreto-lei 291 — 23-2.1938, arts. 
Decreto-lei 2.878 — 18-12-1940, art, 2.9 


Expediente das Capatazias 


Lei 3.070-A 31-12-1915 
Decreto 24.508 — 29-6-1934, art. 25 429 
Decreto 24.511 — 29-6-1934 7 


Exploração de Energia Elétrica, Taxa de utiliação, fis- 
lização, assistência técnica e estatística para a 
Decreto-lei 2.281 — 5-6-1940, arts. 2º e MH 
Decreto-lei 9.703 — 3-9-1946 


* Decreto 9.490 — 
” Decreto-lei 5.614 — 24-6-1943 
Decreto-lei 7.459 — 12-4-1945 


Impósto de consumo sôbre tintas..., vernizes 
térias 


- e outras ma 1.1.104,2.14.0 


22-3-1945, art. 203 € tabela A, 


“Decreto-lei 7.404 — 










1,3.110.0.15.0 
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1.3.110.0.04.0 











.1.3.110.0,05.0 


1.3.110.0.06.0 


1.3.110.0.07.0 


1.3.110.0,08.0 


1.3.110.0.09.0 


1.3.104.0.01.0 


1.2.104.0.06.0 


2.0.110.0.01.0 


2.0.104.0,10.0 


1.4.102.0.25.0 


1.1.104.1.02.0 


1.4.102.0.30.0 





















Exportação do Algodão, Taxa de classificação comer. 
“cial e fiscalização da 


| Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 2.0, 30 e 5.0 
Decreto 5.739 — 29-5-1940, arts. 81 e 82 


Decreto 6.186 — 28-8-1940 


Decreto 21.972 -- 
Exportação do cacau, 


fiscalização da 
ecreto-lei 334 — 


22-10-1946 


Taxa de classificação comercial e 


15-3-1938, arts. 2.9, 3.0 e 5.0 


Decreto 5.739 — 29-5-1940, arts. 81 e 82. 


Decreto 6.284 — 14-9-1940, art, 8.0 


Exportação do café, 


Taxa de classificação comercial 


e fiscalização da 


Decreto-lei 334 — 


15-3-1938, arts. 2.0, 30 e 5.º 


Decreto 5.739 — 29-5-1940, arts. 81 e 82 


Exportação da cêra de carnaúba, Taxa de classificação 


comercial e fiscalização da 


Decreto-lei 334 — 


15-3-1938, arts. 2.0, 30 e 5.0 


Decreto 5.739 — 29-5-1940, arts. 81 e 82 
Decreto 7.444 — 25-6-1941, art. 11 


Exportação de couros e peles de animais domésticos, 
Taxa de classificação comercial e fiscalização da 


Decreto-lei 334 — 


15-3-1938, arts. 2.º, 30 e 5.º 


Decreto 5.739 — 29-5-1940, arts. 81 e 82 
Decreto 6.588 — 11-12-1940, art 7.º 


Decreto 8.165 — 


5-11-1941 


Exportação de frutas cítricas, Taxa de classificação 
comercial e fiscalização da 


Decreto-lei 334 — 


15-3-1938, arts. 2.0, 3.0 e 5.º 


Decreto 5.739 — 29-5-1940, arts. 81 e 82 
* Decreto 6.629 — 20-12-1940, arts. 63 e 64 


Exportação de outros produtos padronizados, Taxa de 
classificação comercial e fiscalização da 


Decreto-lei 334 — 


15-3-1938, arts. 2.º, 3.0 e 5.0 


Decreto 5.739 — 29-5-1940, arts. 81 e 82 
Decreto 6.206 — 31-8-1940,art. 5.º (piassaba) 

- Decreto 6.226 — 4-9-1940, art. 5.º (oiticica) 
Decreto 6.529 — 20-11-1940 (sementes de linho) 
“Decreto 6.630 — 20-12-1940, art. 10 (caroá) 
Decreto 6.824 — 7-2-1941 (paco-paco) 


Decreto 6.825 


7-2-1941 (juta) 


Decreto 6.826 — 7-2-1941 (guaxima) 


Decreto 6.827 - 
Francisco) 


7-2-1941, art. 11 (papoula de São 


Decreto 7.063 — 4-4-1941 (banana) 
- Decreto 7.136 — 8-5-1941 (couros e peles de ani- 


mais silvestres) 


Decreto 7 260 — 28-5-1941, art. 12 (feijão) 
Decreto 7.261 — 28-5-1941 (batatinha) 
Decreto 7.262 — 28-5-1941 (arroz) 
Decreto 7.263 — 29-5-1941 (babaçu) | 
Decreto 7.264 — 29-5-1941, art. 8.º (piretro) 
Decreto 7.265 — 29-5-1941 (alpiste) 
Decreto 7.266 —. 29:5-1941 (amendoim). 
Decreto 7.267 — -29-5-1941 (cebola) | 

" . Decreto 7.268 — 29-5-1941 (cevada) - 
Decreto 7.436 — 25-6-1941, art. 16 (milho) 


"* Decreto 8.616 
Decreto 8.678 
Decreto 8.983 
Decreto 9 618 
Decreto 9.779 

de citrus) 
Decreto 10.054 — 
Decreto 10.218 — 
Bahia) 
Decreto 19.818 — 
Rio Grande do 
Decreto 14.249 — 

“* Decreto 14.269 — 
Decreto 15.398 — 
Decreto 17.149 — 


Decreto 7 
Decreto 7 
. Decreto 7 
Decreto 7 
“Decreto 7. 
dioca) 
Decreto 7 
Decreto 7 
Pará) 
Decreto 7.902 — 
Decreto 7.903 — 
Decreto 7.958 — 
Decreto 7.959 — 
Decreto 7.960 — 
peixe) 
Decreto 8.164 — 
Decreto 8.173 — 
Decreto 8 174 — 
Decreto 8.175 — 
Decreto 8.176 — 
Decreto 8.177 — 
Decreto 8.178 — 
Decreto 8.321 — 
Decreto 8.322 — 
Decreto 8.485 — 


.676 — 19-8-1941, art. 11 (côco) 

.677 — 19-8-1941, art. 19 (abacaxi) 

.710 — 22-8-1941 (babaçu) 

.784 — 3-9-1941, art. 10 (abacate) 

785 — 3-9-1941, art. 7.º (farinha de man- 


.786 — 3-9-1941, art. 9.º (cumaru) 
.819 — 10-9-1941, art. 8.º (castanha do 


24-9-1941, art. 16 (erva-mate) 
24-9-1941 (jarina) 

30-9-1941 (sapoti) 

30-9-1941 (conchas) ã 
30-9-1941, art. 6.º (bucho de 


5-11-1941, art. 1.0 (trigo e farelo) 
6-11-1941 (aveia) 


11-1941, art. 5º (timbó) 
1-1941 (lentilha) 
1-1941 (ervilha) 


1-1941 (girassol) 
2-1941 (nêsperas) 
-12-1941 (centeio) 


6- 

7-1 

7-1 

7-11-1941, art. 10 (gergelim) 
7-1 

3-1 

3-1 


27-12-1941 (chá prêto) 

28-1-1942 (guaraná) 

5-2-1942, art. 1.º (charque) 
12-3-1942 (cêra e mel de abelha) 
10-6-1942 (batatinha) 

24-6-1942, art. 13 (óleo essencial 


22-7-1942 (cebola) 
12-82-1942 (tabaco em fôlha, da 


17-10-1945 (tabaco em fôlha, do 
Sul) 

9-12-1943 (pinho) 

15-12-1943 (agaves e furcróias) 
27-4-1944 (piretro) 

16-11-1944 (chá prêto) 


Arab read 


1.4.102.0.13.9 


1.4.102.0.14.0 


1.4.102.0.15.0 


1.4.102.0.16.0 


1.4.102.0.17.0 


1.4.102.0.18.0 


1.4.102.0.21.0 


Expurgo das embarcações, Taxa de nuca 


. Farinha de trigo, Impôsto de Cr$ 0,60. sôbre. cada s 


“Farinhas, Taxa de fiscalização do comércio de 


16 Es 






































Exportação do linho, Taxa ue! C] ! 
fiscalização da a: 


Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts, 
Decreto 5.714 — 27-5-1940, arts. | 
Decreto 5.739 — 29-5-1940, arts. 31 € 
Decreto 6.187 — 28-8-1940, art. 10 
Decreto 14.249 — 9-12-1943 ? 


Exportação de produtos não padr: 
classificação comercial e fis 


Decreto-lei 334 — ras arts. a 
Decreto 5.739 — 29-5-1940 ve 
Decreto 6.246 — 6-9-1940, art. so 1 tstoie 








E 


Decreto-lei 3.076 — 26-2-1941, art. go 

+ io nem Ee 

Exportação da semente de mamona, | “Texa de el 
ficação comercial e 


Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 2. 
Decreto 5.739 — 29-5-1940 arts. 81 e 
Decreto 6.255 — 11-9-1940 eo 
Decreto 8.982 — 12-3-1942 nro 


mpontigido de mercadorias, Impôsto de (Nos 
tórios Federais) a + 


Constituição Federal. arts. 16 e 19 
Decreto 22.443 — 8-2-1933 


Exportadores e classificadores de 


e pecuários, Taxa de registro de 
Decreto-lei 2.527 — 2-8-1940 


Decreto-lei 3.761 — 28-10-1941, art. 80 | st. 
Decreto-lei 4.003 — 8- 1-1942 Epa 4 4% 


Extraordinários, Impôsto sôbre tueros oe? ui ms 


io DM 
Decreto-lei 6.224 — 24-1-1944 - , 
Decreto 15.028 — 13-3-1944 


í é Se , 


Faculdade de Direito do Ceará - 


Decreto-lei 8.827 — 24-1-1946 iodo a 
MUST doc 
Faculdade de Medicina de Pôrto Alegre, Renda q 
cod slrittropudo 
Decreto 24.462 — 25-6-1934, art. 260 4 
Lei 378 — 13-1-1937, art. 96 4) 040 08 vo oo NUM 
Lei 452 — 5-7-1937 . ERBLA-] 


Família, Adicional para proteção à 
Decreto-tei 3.200 — 19-4-1941, arts,.32 a 3. 


de 44 quilogramas de... importada ou “produzi 4 
no país com grão de procedência Es 


Lei 470 — 9-8-1937, art. 8.0 parágrafo único . 
- Decreto-lei 72 — 16-12-1937 - 
Decreto-lei 2.878 — 18-12-1940 y ns 
Da 
ó 
Decreto-lei 3.445 — 21-7-1931, art. 1.0 
Faróis, Impôsto de | 


Decreto-lei 5.406 — 14-4-1943 
Filmes oficiais, Renda proveniente da locação de 


Decreto 5.077 — 29-12-1939, art. 8.9, letra “ar 
Decreto-lei 7.582 — 25-5-1945 


Fiscalização Bancária, Contribuição para | 
Decreto-lei 1.880 — 14-12-1939, arts 10 e 2.º 


Fiscalização do comércio de farinhas, Taxa de do 
Decreto-lei 3.445 — 21-7-1941, art, 1.0 ; 


Fiscalização da exportação do algodão, Taxa de class. 
ficação comercial e 


Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 29, 390 e 50 . É Miro titã 


Decreto 5.739 — 29-5-1940, arts. 81 e 82. PISAR TT: 
Decreto 6.186 — 28-8-1940 mino e mesa j sé 
Decreto 21.972 — 22-10-1946 ->-4 sena 


a tnfretirrats - 
Fiscalização da exportação do cacau; Taxa de classi-. dierige 
ficação comercial e os 1 


Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 2.º, 30 e 50 
Decreto 5.739 — 29-5-1940, arts. 81 e 82 
Decreto 6.284 — 14-9-1940, art. 8.0 




















































EM 
“759 = 20 51940, arts. 1 e; 3 ço 
da exportação da cêra de carnaúba, Taxa | 
cação e ' 


1 334 — 5-3-1938, arts. 2.9, 3º e 5.º 

5.739 — 29-5-1940, arts. 81 e 82. : 

7.444 — 25 6-194), art. 1º 

da exportação “couros e peles de animais 
ticos, Taxa de datas comercial | Ê, 

334 — 15-3-1938, arts. 2.9, 3.0 e so 

39 — 29-5-1940, arts. 81 e 82 

.588 — 11-12-1940, art. 7.0 , vã 

Et — 5-11-1941 


da exportação de frutas cítricas, Taxa de 
ca ção comercial e 























el 334 — 15-3-1938, arts. 2.9, 30 e 5.0 
5.739 — 29-5-1940, arts. 81 e 82 
6.629 — 20-12-1940, arts. 63 e 64 





da exportação de outros produtos padro- 
s, Taxa de classificação comercial e 


lei 334 — 15-3-1938, arts 2.9, 30 e 5.0 
o 5.739 — 29-5-1940, arts. 81 e 82 

eto 6.206 — 31-8-1940, art. 5.º (piaçaba) 
eto 17.740 — 2-2-1945 (piaçaba) 

o 6.226 — 4-9-1940, art. 5.º (oiticica) 

reto 6.529 — 20-11-1940 (sementes de linho) 
— 20-12-1940, art. 10 (caroá) 

— T-2-1941 (juta) 

— 7-2-1941 (juta) 

— 7-2-1941 (guaxima) 

— 7-2-1941, art. 11 (papoula de São 















4-4-1941 (banana) 


— 28-5-1941 (arroz) 

— 29-5-1941 (babaçu) 

— 29-5-1941, art. 8.º (piretro) 
— 29-5-1941 (alpiste) 

— 29-5-1941 (amendoim) 

— 29-5-1941 (cebola) 

— 29-5-1941 (cevada) 

— 25-6-1941, art. 16 (milho) 


- 19-8-1941, art. 19 (abacaxi) 

— 22-8-1941 (babaçu) 

= 3-9-1941, art. 10 (abacate) 

— 3-9-1941, art. 7.º (farinha de man- 


3-9-1941, art. 9.º (cumaru) 
- 10-9-1941, art. 8º (castanha da 


É .902 — 24-9-1941, art. 16 (erva-mate) 
“Decreto 7.903 — 24-9-1941 (jarina) 
Decreto 7 958 — 30-9-1941 (sapoti) 


E 7.959 — 30-9-1941 (conchas) 
E Ea RM 7.960 — 30-9-1941, art. 6.º (bucho de 


6-11-1941 (avela) 

6-11-1941, art. 5.º (timbó) 
7-11-1941 (lentilha) 

7-11-1941 (ervilha) 

7-11-1941, art. 10 (gergelim) 
3-12-1941 (nêsperas) 

3-12-1941 (centeio) 

27-12-1941 (chá prêto) “ 
28-1-1942 (guaraná) 

5-2-1942, art. 1.º (charque) 
12-3-1942 (cêra e mel de abelha) 
10-6-1942 (batatinha) 

24-6-1942, art. 13 (óleo essencial 


—- Decreto 10.054 — 22-7-1942 (cebola) 
i Decreto 10 218 — 12-8-1942 (tabaco em fôlha, da 
Bahia) 
Decreto 19.818 — 17-10-1945 (tabaco em fôlha, do 
E: — Rio Grande do Sul) 
“a Decreto 14.249 — 9-12-1943 (pinho) 
Decreto 14.269 — 15-12-1943 (agaves e furcróias) 
q Decreto 15.398 — 27-4-1944 (piretro) 
P Decreto 17.149 — 16-11-1944 (chá prêto) 
a - Decreto-lei 7.197 — 27-12-1944 (lã de ovinos) 
Decreto 21.970 —- 22-10-1946 (côco) 
Decreto 21.971 — 21-10-1946 (feijão) 


- Decreto 22.370 — 27-12-1946 (fumo do Rio G. do Sul 
| Decreto 22.850 — 31-3-1947 (oiticica) 
Decreto 24.321 — 8-1-1948 (tabaco em fôlha de 


| Santa Catarina) 


Fiscalização da exportação do pinho, Taxa de classi- 
ficação comercial e 


| Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 2.º, 3º e 5.º 
M Decreto 5.714 — 27-5-1940, arts. 11 e 12 

com - Decreto 5.739 — 29-5-1940, arts. 81 e 82 

| Decreto 6.187 — 28-8-1940, art. 1.º 
Decreto 14.249 — 9-12-1943 





Te da 
29, 30050. ts 


1.4.102.0.16.0 | 


1.4.102.0.17.0 


* 1,4.102.0.18.0 


1.4.102.0.21.0 


1.4.102.0.20.0 


"Eomerta? e 
Decreto-lei : 334 — 15-3-1998, arts. 29, 3º e 5º 


o 29-5-1940, nrts. 81 e 82 
Decreto 6.216 — 6-9-1940, art. 59 


dE da A de 
Taxa de classificação comercial e prarors 


Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 29, 39 e 8º 
Decreto 5.739 — 29-5-1940, arts. 81 e 82 
Decreto 6.255 — 11-9-1940 
Decreto B 982 — 12-3-1942 

Fiscalização Geral de Loterias, Contribuição para 
Decreto-lei 6.259 — 10-2-1944 

Fitosanitária, Taxa 


Decreto-lei 3.265 — 12-5-1941, art. 30 
Decreto-lei 3.426 — 16-7-1941 


Fogos de artifício, Impósto de consumo sôbre armas, 
munições e 


o ya 7.404 — 22-3-1945, art. 203 e tabela A, 
n.º 


Foros de terrenos de marinha e seus acrescidos 


Decreto-lei 2.490 16-8-1940, art. 23 v 
Decreto-lei 3.438 17-7-1941, art. 4.º 


Decreto-lei 3.964 pk 20-12-1941 

Decreto-lei 4.120 — 21-2-1942 

Decreto-lei 5.606 — 15-7-1943 

Decreto-lei 7.724 — 10-7-1945 

Decreto-lei 7.937 — 5-9-1945 

Decreto-lei 9.063 — 15-3-1946 - 

Decreto-lei 9.760 — 5-9-1946 

Fósforos, Impósto de consumo sôbre... e isqueiros 

Decreto-lei 7.404 — 22-3-1945, art. 203 e tabela D, 


n.º XXI 


Frutas citricas, Taxa de classificação comercial e fis- 
calização da exportação de 

* Decreto-lei 334 — 15-3- 1938, arts. 2.9, 30 e 5,0 

Decreto 5.739 — 29-5-1940, arts. 81 e 82 

Decreto 6.629 — 20-12-1940, arts. 63 e 64 


Fumo, Impósto de consumo sóbre 


Decreto-lei 7.404 — 22-3-1945, art. 203 e tabela D, 
n.º XXIV 
Decreto-lei 8.538 — 2-1-1946 


Fundo de garantia do registro Torrens 


Decreto 451-B — 31-5-1890, arts. 60 e 61 


G o 


Gabinete de Fisioterapia e Radiologia da Polícia Mi- 
litar, Renda do 


Decreto 3.494 — 27-12-1938, art, 119 
e 


Gás, Produto da venda de... e petróleo 
"Decreto-lei 538 — 7-7-1938, art. 13 
Decreto-lei 3.236 — 7-5-1941, art. 28 


Gasolina, Impósto de consumo sóbre... querosene, 
óleos e carbureto de cálcio 

Decreto-lei 7.404 — 22-3-1945, art. 203 e tabela D, 
n.º XXV ' 


Gêneros, Produto da venda de... e próprios nacionais 


Le. 3.070-A — 31-12-1915 
Lei 3.644 — 31-12-1918 
Decreto-lei 6.117 — 16-12-1943, art, 13 


Gésso, Impósto de consumo sôbre cimento e artefatos 
de cimento, de... e de pedras naturais e ar- 
tificiais 


Decreto-lei 7.404 — 22-3-1945. art. 203 e tabela A, 
n.º VII 


Guaporé, Território do 


Constituição Federal, arts. 16 e 19 
Decreto-lei 5.812 — 13-9-1943, art. 2º 


Decreto-lei 5.839 - 21-9-1943, art. 13 
Decreto-lei 6.269 14-2-1944 
Decreto-lei 6.550 31-5-1944 
Decreto-lei 7 192 — 23-12-1944 
Decreto-lei 7.549 — 14-5-1945 
Decreto-lei 7 916 - 30-8-1945 
Decreto-lei 9.450 — 12-7-1946 


7º 
are 


, 
mods 


pi EA 


” 
1.4.102.0.19.0 


4.104,0.05.0 


1.4.102.0.27.0 


Ê 


1.1.104.2.02,9 


1.1.1046.2.23.0 


1.4.102.0.18.0 


1.1.104.2.24 0 


2.0.104.0.09.0 


1.3.106.0.02.0 


1.3.008.0.01.0 


1.1.104.2.25.0 


2.0.104.0.07.0 


1.1.104.2.07.0 


1.1.104.5.04.0 








Guerra, Montepio da À 1.4.105.0.01.0 IMPOSTO DE ] ae 

Teia ; st E 
Decreto 695 — 28-8-1890 ; , Decreto-lei 7.404 — — 22:3-1045 Cotar art A 
Decreto-lei 196 — 22-1-1938, art. 1.º y Decreto-lei 8.538 — 2-1-1946 | 
Decreto 3.695 — 6-2-1939, art. 1.0 Decreto-lei 9.078 — 18-3-1946 
Decreto-lei 3.864 — 24-11-1941, art. 75, $ 2.0 ã ' . Let 240 9.178 — 15-4-1946 
Decreto-lei 6.280 — 17-2-1944 Lei 240 — 12-2-1948 Y +90 
Decreto-lei 7.060 — 21-11-1944 E, 
Decreto-lei 7.565 — 21-5-1945 eo de Cr$ 0,60 sôbre cada Elsa is 
Decreto-lei 7.610 — 5-6-1945 e Ê e farinha de trigo importada eme pro 


Heranças jacentes 2.0.104,0.11.0 j « 






Guarda-chuvas, Impósto de consumo sôbre 1, 1104.2260 


Decreto-lei 7.404 — 22-3-1945, art. 203 e datas D, 
n.º XXVI 



























' dr com grão de procedência e 


Lei 470 — 9-8-1937, art. 8.º 
H Decreto-lei 72 — 16-12-1937 
o Decreto-lei 2.878 — 18-12-1940 " tóteaa 


Impôsto de Docas 


Decreto-lei 8.207 — 22-11-1945 
Decreto-lei 8.527 — 31-12-1945 Nora consolidação “aaa Alfândegas e 1 


Decreto-lei 8.554 — 4- 1-1946 de Rendas ae 
13-4-1894, art. 574 CASE 


Hipotecas, Impôsto proporcional sôbre capitais em- Es 
pregados em 1.1.104.3.05.0 smpósto de exportação de enteada (xs + 
Decreto 21.949 — 12-10-1932 ga most ocid. 
À Constituição Federal arts. 16 e 19 
I Ra Decreto 22.443 — 8-2-1933 ts 
Decreto-lei 4.102 — 9-2-1942, art. 2.0 tg; 
Imigração, Renda de 2.0.109.0.01.0 Decreto-lei 5.812 — 13-9-1943, art. 2.0 “a 








Decreto-lei- 5.839 — 21-9-1943, art. 13 | 
Decreto-lei 406 — 4-5-1938, arts. 71 e 72 y nã 


Decreto-lei 639 — 20-8-1938 Impôsto de faróis a oo + 
Decreto-lei 3.010 — 20-8-1938, eat: 215 nó Ao 
Decreto-lei 809 — 26-10-1938, art. 1º Decreto-lei 5.406 — 14-4-1943 > + a 
Decreto-lei 1.966 — 16-1-1940, art. 4.0 > ed 
Decreto-lei 2.537 — 27-8-1940, art. 1.0 IMPOSTO DE IMPORTAÇÃO E AFINS |. x 
Decreto-lei 3.082 — 28-2-1941, arts. 5º e 7.º ç 
Decreto-lei 4.051 — 22-1-1942, art. 2.0 ) Nova Consolidação das (Tails dim NaaNNNaaNaS 
Decreto-lei 4.180 — 13-3-1942 de Rendas cargo À 
Decreto 9.398 — 16-5-1942 E -1894, . 574 Map 
Decreto-lei 5.438 — 30-4-1943 : e pio — 31-12-1915 prio 
Decreto-lei 5.448 — 30-4-1943 Decreto 24 324 — 1-6-1934 
Decreto 16.676 — 28-9-1944 , o Decreto 24.343 — 5-6-1934 
Decreto-lei 7.967 — 18-9-1945 o Decreto 24 508 — 29-6-1934 
Decreto 24.511 — 29-6-1934 | 
Importação, Adicional relativo a mercadorias e ma- Decreto 24.577 — 4-7-1934 
teriais despachados com isenção de direitos de 1.1.104.1.01.3 Decreto 24.599 — 6-7-1934 


IMPORTAÇÃO E AFINS, IMPOSTO DE 1.1.104.1.00.0 Decreto-lei 2.878 — 18-12-1940 


Nova Consolidação das Leis das Alfândegas e Mesas Decreto-lei 4.081 — 48-1=-ã 















Decreto-lei 300 — 24.2-1938 | 
Decreto-lei 300 — 24-2-1938 Decreto-lei 2.615 — 21-9-1940 
Decreto-lei 2.619 — 24-9-1940 


Decreto-lei 3.982 — ad-laniaa. 


Decreto-lei 4.512 — 23-7-) 


de Rendas Decreto-lei 4.553 — 6-8-1 







FiR Decreto-lei 4.773 — 1-10-1542 
do Fi grand aj aa Decreto-lei 4.834 — 15-10-1942 
: Decreto-lei 5.369 — 1.4.1943 
Decreto 24.324 — 1-6-1934 Decreto-lei 5.406 — 14-4-1943 
Decreto 24.343 — 5-6-1934 Decreto-lei 6.075 — 8-12-1943 
Decreto 24.508 — 29-6-1934 ; Decreto-iei 7.682 — 27-6-1945 
Decreto 24.511 — 29-6-1934 Decreto-lei 7.859 — 13-8-1945. 
Decreto 24.577 — 4-7-1934 Decrcto-lei 7.884 — 21-8-1945 
Decreto 24.599 — 6-7-1934 Decreto-lei 7.886 — 21-8-1945 
Decreto-lei 300 — 24-2-1938 Decreto-lei 8.806 — 24-1-1946 ” 
Decreto-lei 2.615 — 21-9-1940 Decreto-lei 8.819 — 24-1-1946 : h 
Decreto-lei 2.619 — 24-9-1940 bário 
Decreto-lei 2.878 — 18-12-1940 ; Impósto de Indústrias e Profissões (Nos rerritórios 
Decreto-lei 3.982 — 30-12-1941 Federais) ri 
Decreto-lei 4.061 — 28-1-1942 : O un 
Decreto-lei 4.512 — 23-7-1942 Constituição Federal, arts. 16 e 19 k o 
Decreto-lei 4.553 — 6-8-1942 X ra 
Decreto-lei 4.773 — 1-10-1942 ; Lei 366 — 30-12-1936, art. 27 ; 
Decreto-lei 4.834 — 15-10-1942 Decreto-lei 4.102 — 9-2-1942 
Decreto-lei 5.369 — 1-4-1943 Decreto-lei 5.812 — 13-9-1943 
Decreto-lei 5.406 — 14-4-1943 Decreto-lei 5.839 — 21-9-1943 
Decreto-lei 6.075 — 8-12-1943 A e É 
Decreto-lei 7.859 — 13-8-1945 : Impôsto sôbre operações a têrmo 
Decreto-lei 7.884 — 21-8-1945 Lei 4.994 1-12-1005 04 14 j e 
Decreto-lei 7.886 — 21-8-194 . e De di , . 
erro es 8.977 — E Decreto 17.537 — 10-11-1926, art. 2.0 
Decreto-lei 8.439 — 24-12-1945 Decreto 20.116 — 17- 6-1931, art. 1.º 
Decreto-lei 8.463 — 27-12-1945 
Decreto-lei 8.806 — 24-1-1946 “ Impôsto sôbre prêmios de seguros marítimos e terres- 
Decreto-lei 8.819 — 24-1-1946 tres, seguros de vida, pensões, pecúlios, etc. 
Importação para consumo, Direitos de 1.1.104.1.01.1 eco odio o ne 


Decreto 19.957 — 6-5-1931 





Decreto-lei 2.615 — 21-9-1940 


Decreto-lei 2.878 — 18-12-1940 fugi À rico lins sôbre capitais empregados em 
Decreto-lei 4.061 — 28-1-1942 ; EO ÇA 
Decreto-lei 4.512 — 23-7-1942 Ka 
Decreto-lei 4.553- — 6-8-1942 Decreto 21.949 — 12-10-1932 y 
Decreto-lei 4.773 — 1-10-1942 a A É ni 
Decreto-lei 4.834 — 15-10-1942 impósio. E bia o ri territorial (Nos Territó- 


Decreto-lei 6.075 — 8-12-1943 
Decreto-lei 7.116 — 4-12-1944 


Decreto-lei 7.859 — 13-8-1945 Constituição Federai. arts. 16 e 19 


Decreot-lei 7.884 — 21-8-1945 Decreto-lei 4.102 — 9-2-1942, art. 2.0 E. Pis 
Decreto-lei 7.886 — 21-8-1945 Decreto-lei 5.812 — 13-9-1943, art. 2.0 6T 36: 
Decreto-lei 8.819 — 24-1-1946 Decreto-lei 5.830 — 21-9-1943, art. das di 

ESA AEE 


aa "pp ga ac E 





| 
$ 
: 


21.949 


sem 


EOBPSaESER A 


. 


SRERRREE 


aês 
| 
s 
4 
ê 


lei 9.512 — 25-7-1946 
154 — 25-11-1947 
sto 24.239 — 22-12-1947 


RR 
ER “Decreto-lei 5.844 — 23-9-1943, arts. 1.0 a 26, 45 a 50, 
60,.61 e 63 a 94 
O-lei 7.447 — 16-7-1945 
7.798 — 30-7-1945 
eto-lei 7.885 — 21-8-1945 
to-lei 8.430 — 24-12-1945 
154 — 25-11-1947 
sto 24-239 — 22-12-1947 


nal para proteção à família 
eto-lei 3.200 — 19-4-1941, arts. 32 a 36 


= | De 


to sôbre a renda de pessoas jurídicas e adicionais 


Impósto sôbre a renda de pessoas jurídicas 

* “Decreto-lei 5.844 — 23-9-1943, arts. 27 a 44,51 a 59 
e6a 94 : 

( -lei 6.071 — 6-12-1943, arts. 1.º e 2.º 























Decret eo e 22-12-1947 
npôsto adicional de renda 

" Decreto-lei 9.159 — 10-4-1946 
* Decreto-lei 9.512 — 25-7-1946 


sto | rendimentos, arrecadado nas fontes, 
(Inclusive sôbre lucros fortuitos, valores distri- 
buídos em sorteios por clubes de mercadorias, 
concedidos em sorteios mediante paga- 
Re prestações, cons- 


5.844 — 23-9-1943, arts. 95 a 107 
” — 11-3-1944, arts. 1.9, 20 e 3.º 
É — 9-6-1944, art. 1.º 
7.747 — 16-7-1945 
7.798 — 30-7-1945 
lei 7.885 — 21-8-1945 
- — 24-12-1945 
Lei 154 — 25-11-1947 
24-239 — 22-12-1947 
Decreto-lei 4.655 — 3-9-1942 
A Decreto-lei 4.785 — 5-10-1942, arts. 2º e 4.9 
E e. Decreto-lei 5.452 — 1-5-1943, arts. 567, parágrafo 
único e 569, parágrafo único 
; dl - Decreto-lei 5.808 — 3-9-1943 
Decreto-lei 6.394 — 31-3-1944 
Decreto-lei 6.659 — 7-7-1944 
- Decreto-lei 6.755 — 31-7-1944 
; Decreto-lei 7.038 — 10-11-1944, art. 27 
E dr Decreto-lei 9.409 — 27-6-1946 
| "Decreto-lei 4.665 — 3-9-1942 
Decreto-lei 4.785 — 5-10-1942, arts. 2.º e 4º 
Decreto-lei 5.452 — 1-5-1943, arts. 567, parágrafo 
único e 569, parágrafo único 
-» Decreto-lei 5.808 — 3-9-1943 
Decreto-lei 6.394 — 31-3-1944 
* Decreto-lei 6.659 — 7-7-1944 
6.755 — 31-7-1944 
7.038 — 10-11-1944, art. 27 
8.029 — 2-10-1945 
8.067 — 10-10-1945 
9.409 — 27-6-1946 
9.525 — 26-7-1943 
9.590 — 16-8-1946 


é ns 


a 


1.1.104,3.00.0 


sôbre a renda de pessoas físicas e adicionais 1.1.104.3.01.0 


1.1.104.3.01,1 


1.1.104,3.01.2 


1.1.104.3.02.0 
1.1.104.3.02.1 


1.1.104.3.02.2 


1.1.104.5 3.0 


1.1.104.4.01.0 


1.1,104.4,00.0 
























Impósto de transmissão de propriedade imóvel “inter- 
vivos”, (Nos Territórios Federais) 


Constituição Federal, arts.” 16 e 19 


Decreto-lei 1.071 — 24-1-1939 

Decreto-lei 4.102 — 9-2-1942, art. 2.9 
Decreto-lei 5.812 — 13-90-1943, art. 2.º 
Decreto-lei 5.839 — 21-9-1943, art. 13 


Circular n.º 8 — 24.4-1939, da 
Diretoria das Rendas 


Impósto sôbre vales para brindes 


Lei 4.440 — 31-12-1921, art. 21 
Decreto 15.524 — 14-6-1922 
Lei 4.984 — 31-12-1925, arts 39 e 45 


Impósto sôbre a venda do propricdades imobiiiárias 


Decreto-lei 9.330 — 10-6-1946 
Lei 154 — 25-11-1947, art. 25 
Decreto 24.239 — 22-12-1947 


Impósto de vendas nsignações — Impostos - 
nicipalidade a usa 


Decreto 22.061 — 9-11-1932, art. 25 

Lei 187 — 15-1-1936, art. 29 

Decreto-lei 118 — 29-12-1937, arts. 1º e 2º 
Decreto-lei 140 — 29-12-1937, art. 1.º 
Decreto-lei 915 — 1- -12-1938, art. 1.º 
Decreto-lei 8.081 — 11-10-1945 

Decreto-lei 8.629 — 10-1.1246 


Impósto de vendas e consignações (Nos Territórios 
Federais) 


Constituição Federal, arts. 
Decreto-lei 4.102 — 9-2-1942, art. 2.º 
Decreto-lei 5.812 — 13-9-1943, art. 2º 
Decreto-lei 5.839 — 21-9-1943, art. 13 


1.1.104.4,03,0 


1.1.104.3.06,0 


1.1,104.5.00.4 
16 e 19 


impostos da Municipalidade 2.0.104.0.02.0 


Decreto-le! 96 — 22-12-1937, art. 32 


Indústrias e profissões 2.0.104.0.02.1 

Decreto 5.142 — 27-2-1904, art. 2.º 

Lei 2.919 — 31-12-1914, art. 2.9, $ 7º 

Lei 3.070-A — 31-12-1915, art. 22 

Lei 3.213 — 30-12-1916, art. 2.º, $ 19 

Lei 3.446 — 31-12-1917, art. 32 

Lei 3.644 — 31-12-1918, art. 31 - 
Vendas e consignações 2.0.104.0.02.2 
Decreto 22.061 — 9-11-1932, 
Lei 187 — 15-1-1936, art. 29 
Decreto-lei 118 — 29-12-1937, arts. 19 e 2º 
Decreto-lei 140 — 29-12-1937, art. 1.º 
Decreto-lei 915 — 1-12-1938, art. 1.º 
Decreto-lei 8.081 — 11-10-1945 


art. 25 


IMPOSTOS QUE COMPETEM A UNIÃO NOS TER- 
RITÓRIOS 1.1.104.5.00 0 

Constituição Federal, arts. 16 e 19 

Decreto 22.061 — 9-11-1932 

Lei 187 — 15-1-1936, art. 36 

Lei 366 — 30-12-1936, art. 27 

Decreto-lei 915 — 1-12-1932 

Decreto-lei 1.071 — 24-1-1939 

Decreto-lei 4.102 9-2-1942, art. 2.º 

Decreto-lei 5.718 3-8-1942 

Decreto-lei 5.812 13-9-1943 

Decreto-lei 5.839 21-9-1943 

Decreto-lei 6.269 14-2-1944 

Decreto-lei 6.550 — 31-5-1944 

Circular n.º 8 — 24-4-1939, da Diretoria das Rendas 

Internas 
Decreto-lei 9.450 


ERRO 


— 12-7-1946 


Imprensa Nacional, Renda da 1.3.105.0.03.0 


- 29-6-.1934, art. 58 
16-7-1940 


Decreto 24.500 
Decreto 5.963 — 


Indenizações 2.0.104.0.08.0 


Lei 317 — 21-10-1936, art. 25, nº 4 


Indústrias e profissões — Impostos da Municipalidade 2.0.104.0.02.1 
Decreto 5.142 — 27-2-1904, art. 2º 
Lei 2.919 — 31-12-1914, art. 29, 4 7º 
Lei 3.070-A — 31-12-1915. am 2 
Lei 3.213 — 30-12-1916, art. 2.9, 1 1.º 
Lei 3.446 — 31-12-1917, arm. 3 
Lei 3.644 — 31-12-1918, art. 31 


—= 19 — 





Federais) 


“ Constituição Federal, arts. 16 e 19 
Lei 366 — 30-12-1936, art. 27 


Inspeção Sanitária, Taxa de 
Decreto-lei 921 — 1-12-1938, arts. 1.º e 2.º 


Instituições de Auxílios Mútuos, Renda do Registro das 
associações e... e outras organizações de previ- 
dência social 

Decreto 2.784 — 14-7-1934, art. 29, 5 6.0 

Instituto de Biologia Animal, Renda do 


Decreto 23.979 — 8-3-1934 
Decreto-lei 982 — 23-12-1938 





Instituto de Ecologia e Experimentação Agrícola, 
Renda do 





- Decreto 23.979 — 8-3-1934 
Decreto-lei 982 — 23-12-1938 


DDT ÃO É Ps air 
ds q SAIA b ” e 


ão Instituto de Fermentação (antigo Laboratório Central 
ir de Enologia) Renda do 
pe Lei 549 — 20-10-1937, arts. 21 e 23 
“E Decreto-lei 826 — 28-10-1938 , 
Er Decreto-lei 4.327 — 22-5-1942, art. 6.0 
vo Decreto-lei 4.695 -- 16-9-1942 
Ea ç Decreto-lei 6.155 — 30-12-1943, art. 6.0 - 
a ia Instituto Nacional de Cinema Educativo, Renda do 
E Decreto-lei 4.064 — 29-1-1942, art. 2.0 
a Decreto 20.301 — 2-1-1946 
Rs Instituto Nacional de Surdos-Mudos (Jóias e pensões 
E - de alunos), Renda do 


” 


Lrcreto 9.198 — 12-12-1911, art. 122 
Lei 378 — 13-1-1937, art. 96 


Instituto Nacional de Tecnologia, Renda do 


Decreto-lei 778 — 8-10-1938, arts. 1.0 e 8.0 
Decreto 3.139 — 8-10-1938 


o da 


LA 
4 
E) 


Instituto Osvaldo Cruz, Renda do 


Decreto 20.043 — 27-5-1931, art. 87 
Lei 378 — 13-1-1937, art. 96 


Ea E , ESA 
“ 


Se 
Po ADS 


Instituto de Química Agrícola, Renda do 
Decreto-lei 982 — 23-12-1938 


O A reçós 
Y 


a 





Instituto de Aposentadoria e Pensões, Taxa sôbre a cota 
-de previdência das caixas e 


Decreto 20.465 — 1-10-1931, art. 8.0 
Decreto 22.096 — 16-11- 1932, art. 3.0 
Decreto-lei 1.346 — 15-6-1939, art. 35 
Isqueiros, Impóôsto de consumo sôbre fósforos e 
Deprotb-lai 7.404 — 22-3-1945, art. 203 e tabela D, 
n.º XIII 
J 
“ 
Jogos, Impôsto de consumo sôbre brinquedos, ditas 
de esporte e 


“Decreto-lei 7.404 — 22-3-1945, art. 
n.º IV 


203 e tabela A, 


Jóias. Impôsto de consumo sôbre... obras de ourives 


e relógios 


Decreto-lei 7.404 
no X 


Judiciais, Custas 


Decreto-lei 2.506 — 20- 8-1940 
Decreto-lei 3.108 — 12- 3-1941, art. 1.0 
Decreto-lei 3.749 — 23-10-1941, art. 2.0 


22-3-1945, art. 203 e tabela A, 


Decreto-lei 8.527 — 31-12-1945 
Decreto-lei 8.554 — 4- 1-1946 
Judiciária Federal, Taxa... e da Justiça local do Dis- 


trito Federal 


Decreto 225 — 20-11-1894, art. 2.0 
Decreto 2.163 — 9-11-1895, art. 5.0 
Decreto 539 — 19-12-1898 

Decreto 3.312 — 17-6-1899, art. 4.0 


Lei 3.644 — 31-12-1918, art. 117 
Lei 4.230 — 31-12-1920, art. 120 
Lei 4.625 — 31-12-1922, art. 27 
Lei 5.053 — 6-11-1926, art. 45 


Decreto-lei 6 — 16-1-1937 
Decreto-lei 2.035 — 27-2-1940 
Decreto-lei 8.527 — 31-12-1945 
Decreto-lei 8.554 — 4-1-1946 





Indústrias e profissões, Impôsto de (Nos Territórios 


1.1.104.5.00.6 


1.4.102.0.28.0 


1,4.109.0.01.0 | 


1.4.102.0.04.4 


1.4.102.0.03.1 


1.4.102.0.03.2 


1.4.103.0.09.0 


1.4.103.0.10 O 


1.3.109.0.01.0 


1.3.103.0.03.0 


1.3.102.0.01.0 


1.4.109.0.02.0 


1.1.104,2.23.0 


1.1.104.2.04.0 


1.1.104.2.10.0 


1.4.106.0.03.0 


1.4.106.0.07 0 


a Ob = 


posidto "ai Nr çã 











































Decreto 19.412 — 19-1 
Decreto 19.503 — 17-12-1930. 
Decreto 19.584 — 13-. 1-1931 | 
Decreto 19.648 — - 30- 11981 


Justiça Local do Distrito iedondã; Taxa 
deral e da 


Decrêto 225 — 30-11- 1894. art. 20 
Decreto 2.163 — 9-11-1895, art. 5.0 
Decreto 539 — 19-12-1898 
Decreto 3.312 — 17- 6-1899, art. 40 
Lei 3.644 — 31-12-1918, art. 117 Css 
Lei 4.230 -- 31-12-1920. art. 120 i 
«Lei 4.625 — 31-12-1922. art. 27 
Decreto 5.053 — 6-11-1926, art. 45 
Decreto-le; 6 — 16-11-1937 RT TR 
Decreto-lei 2 035 — 27-2-1940. 
Decreto-lei 8 527 — 31-12-1945 
Decreto-lei 8.554 — 4-1-1946 


Laboratório Nacional de Análises, Renda do » 
Lei 813 — 23-12-1901, art. 5.0 temo es ar sui 


at 


Decreto 4.050 — 13- 1-1920 co dsaE>a, a 
Decreto 14 167 — 3-1 2-1943 6 tt a A PG 

Laboratório da Produção Mineral, Renda so ot And 
Decreto 23.978 — 8-3-1934 samba Çoh 


Decreto-lei 982 — 23-12-1938 cs mp 
o Ti-dE E 


Lâmpadas elétricas, t[mpósto de consumo solares tatho ar 


Decreto-lei 7.404 
n.º XXI 


Laudêmios 


DEE do Z me duo ur 
15-7-1943 t = uierpt o a 
5-9-1946. " Mol! AEE io ds q 


Decreto-lei 2.490 — 
Decreto-lei 3 438 — 
Decreto-iei 5 666 — 
Decreto-lei 9.760 — 


Linhas, impósto de consumo sôbre tecidos, 1 ma nte A 


seus artefatos; passamanarias, c lh: 


Decreto-lei 7.404 — 22-3-1945, dia: ame e 
n.º XXIX . 


Lei 240 — 12-2-1948 


Locação de filmes oficiais 


Decreto 5.077 — 29-12-1939, art. 8.9, tetra “ 
Decreto-lei 9.788 — 6-9-1946 


Loterias, Contribuição para a fiscalização geral de | ay 


Decreto-lei 6 259 — 10-2-1944 ; E 


Loterias, 


corno 


Quota fixa anual e impôsto de 5 % nro q 


Decreto-lei 6.259 — 10-2-1944 
Decreto-lei 6.820 — 24-8-1944 


Lucros apurados na venda de propio imoniitárias, 
Impóôsto sôbre A 


Decreto-lei 9.330 — 10-6-1946 
Lei 154 — 25-11-1947, art. 25 
Decreto 24.239 — 22-12-1947 


Malharias e seus artefatos, Impósto de consumo sôbre 
tecidos... passamanarias, cordoalhas e linhas | 1 
Decreto-lei 7.404 — 22-3-1945, art. 203 tabela D, | as 
n.º XXIX 


Lei 240 — 12-2-1948 


da exportação de semente de 


Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 2.º, 3.0 e 5.º 
Decreto 5.739 — 29-5-1940, arts. 81 e 82 
Decreto 8.982 = 12-3-1942 


- aatoe | 
pesa pts à 
+ do de l 
Mangue, Taxa de ocupação dos terrenos de marinha e dos 
e arrendamento dos terrenos de , 


Decreto 14.595 — 31-12-1920 
Decreto 14.596 — 31-12-1920 
Decreto-lei 2.490 — 16-8-1940 
Decreto-lei 3.438 — 17-7-1941 
Decreto-lei 5.666 — 15-7-1943 





















E ar 
* Decreto-lei 9.078 — 18-3-1946 


lei 2.490 — 16-8-1940, art. 23 

L lei 3.438 — 17-7-1941, art. 40 
Decreto-lei 3.964 — 20-12-1941 
Decreto-lei 4.120 — 21-2-1942 
5.666 — 15-7-1943 
7.724 — 10-7-1945 


- Decreto-lei 7.937 — 5-9-1945 
Decreto-lei 9.760 — 5-9-1946 


Re O o 
* Decreto-lei 196 — 22-1-1938, art. 1.0 
Decreto-lei 736 — 23-9-1938, art. 1.0 
“Decreto-lei 2.490 — 16-8-1940 

, 3 695 — 6-2-1939, art. 1.0 
lei 7.565 — 21-5-1945 - 
recria 7.610 — 5-6-1945 

a 


“Decreto 14.595 — 31-12-1920 
— Decreto 14.596 — 31-12-1920 
- Decreto-lei 2.490 — 16-8-1940 
| Decreto-lei 3.438 — 17-7-1941 
ecreto-lei 5.666 — 15-7-1943 
> Bi 9.760 — 5-9-1946 


tórios Federais) 


stituição Federal, arts. 16 e 19 
2.443 — 8-2-1933 


e “sp 


y 4 
reto 8.981 — 12-3-1942 


— AS earts. 68 e 69 


Decreto 5.247 — 12-2-1943 
Decreto-lei 6.603 — 19-6-1944 
a Decreto-lei 7.84] — 8-8-1945 
Ra lei 9.449 — 12-7-1946 
| Decreto-lei 9.450 — 12-7-1946 


Montepio da Aeronáutica 


| Decreto 695 — 28-8-1890 
A im Decreto-lei 196 — 22-1-1938, art. 1.º 
Decreto-lei 736 — 23-9-1938, art. 1.0 
| - Decreto 3.695 — 6-2-1939, art. 1.º 
"Decreto-lei 2.961 — 20-1-1941 


f 


Errei lei 3.730 — 18-10-1941 

d Decreto-lei 7.565 — 21-5-1945 
Decreto-lei 7 610 — 5-6-1945 
«da Decreto-lei 8.919 - 26-1-1946 
Decreto-lei 9 798 — 9-9-1946 
Decreto-lei 9.830 — 11-9-1946 


-* Montepio dos Empregados Públicos Civis 


Decreto 942-A — 31-10-1890, art. 12 
Decreto 22.414 — 30-1-1953, art. 3.º 
* — Lei 436 — 23-5-1937, art. 1.0 
k Decreto-lei 9.595 — 16-7-1946 


Montepio da Guerra 
“am Decreto 695 — 28-38-1590 


Decreto-lei 196 — 22-1-1938, art. 1.º 


Decreto 3.695 — 6-2-1939, art. 1.º 


Decreto-lei 1.985 — 29-1-1940, art. 31 


ei 2.266 — 3-6-1940, art. 1.0 


di) Taxa de ocupação dos terrenos de... 
F Ro dos terrenos de mangue 


RD snemo sovre aparomos e arse- 


“ Decréto-les 7.404 — 22-3-1945. art. 203 e tabela A, 


- € seus acrescidos 


e arren- 


lei 3.100 — 7-3-1941, arts. 80 e 13 
lei 3.595 — 5-9-1941, art 1.0 


as, Impósto de exportação de 


(Nos Terri- 


das 


2º, 3.º e 


| Decreto-lei 3.864 — 24-11-1941, art. 75 $ 2.º 


| A - Decreto-lei 6.280 —- 17-2-1944 
E Decreto-lei 7.060 -- 21-11-1944 
e. Decreto-lei 7.565 — 21-5-1945 
A Decreto-lei 7.610 — 5-6-1945 
0) Decreto-lei 8.919 -- 26-1-1946 
Decreto-lei 9.798 — 9-9-1946 
Decreto-lei 9.830 — 11-9-1946 


Montepio da Marinha 


j | Decreto-lei 196 — 22-1-1938, art. 1.º 
“a Decreto-lei 736 — 23-9-1938, art. 1.º 


Decreto 3.695 — 6-2-1939, art. 1.º 
Decreto-lei 7.565 — 21-5-1945 


| Decretodei 7.610 — 5-6-1945 
! Decreto-lei 8.919 — 26-1-1946 
e Decreto-lei 9.798 — 9-9-1946 
E. Decreto-lei 9.830 — 11-9-1946 
ER 

ps 

; ” 





1.1,104.2.01.0 


1.2.104.0.03 0 


1.4.107.0.01.0 


1.2.104.0.05.0 


id 


1.4.110.0.01 0- 


1.1.104.5.00.5 


1.4.105.0.02.0 


1.4.102.0.29.0 


1.4.101.0.01.0 


1.4.104.0,07.0 


1.4.105.0.01.0 


1.4.107.0.01.0 


Móveis, Impósto de consumo sóbre 
Decretorlei 7.404 — 22-3-1945. art. 203, e tabela B, 


“Municipalidade, Impostos da 
Decreto-lei 96 — 22-12-1997, art. 32 
Indústrias e Profissões 


Decreto 5.142 — 27.2-1904, art. 29 
Lei 2.919 — 31-12-1914, art. 2.4 719 
Lei 3.070-A — 31-12-1915, art, 22 

Le' 3.213 — 30-12-1916, art. 2.9, 4 19 
Lei 3.446 31-12-1017, art. 32 

Lei 3.644 — 31-12-1918, art. 31 


Vencas e Consignações 


Decreto 22,06" — 9-11-1932, art. 

Lei 187 — 15-1-1936, art. 29 Mm 

Decreto-lei 118 — 29-12-1997, arts. 19 e 20 
* Decreto-lei 140 — 29.12-1937, art. 1.º 

Decreto-lei 915 — 1-12-1938, art, 19 

Decreto-lei 8,081 — 11-10-1945 

Decreto-lei 8.629 — 10-1.1946 

Decreto-lei 22,381 31-12-1946 


Munições, Impósto de consumo sôbre armas. :. e fogos 
de artifício do 


a 7.404 — 22-3-1945, art 203, e tabela A, 
n. 


Museu Histórico Nacional, Renda do 


Decreto 24.735 — 14-7-1934 
Lei 378 — 13-1-1937, arts. 47 e 96 
Decreto-lei 2.114 — 5-4-1940, art. 1.º 


Museu Imperial, Renda do 


Decreto-lei 2.096 — 29-3-1940, art. 10 
Decreto 5.474 — 3-4-1940, art. 22 


0 


Obras de ourives, Impósto de consumo sóbre Jólas... 
e relógios 


Decreto-lei 7.404 — 22-3-1945, art. 203, tabela A, 
nº X 


Obrigações do Tesouro, Parte dos Estados no serviço de 
juros e amortização de... que lhes foram ce- 
didas por empréstimo 


Decreto 19 412 — 19-11-1930 
Decreto 19.503 — 17-12-1930 
Decreto 19.584 — 13- 1-1931 
Decreto 19.648 — 30- 1-1931 


Ocupação dos terrenos de marinha, Taxa de... e arren- 


damento dos terrenos de mangue 
Decreto 14.595 — 31-12-1920 
Decreto 14.596 — 31-12-1920 
Decreto-lei 2.490 — 16-8-1940 
Decreto-lei 3.438 — 17-7-1941 
Decreto-lei 5.666 — 15-7-1942 


óleos, Enpósto de consumo sóbre gasolina, querosene... 
e carbureto de cálcio 


Decreto-lei 7.404 — 22-3-1945, art. 203 e tabela D, 
nº XXV 


Óleos combustíveis, Taxa sôbre... 
tados e de produção nacional 


e carvão, impor- 


Decreto-lei 2.667 — 33-10-1940, art. 13 
Decreto-lei 2.878 — 18-12-1940, art. 2.9, 
Decreto-lei 2.615 — 21-9-1940 
Decreto-let 3.837 — 18-11-1941, art. 1.9 
Decreto-lei 6.771 — 7-8-1944, art. 13 
Decreto-lei 8.463 — 27-12-1945 

Lei 22 — 15-12-1946 


letra “bb” 


Operações a têrmo, Impósto sóbre 


Lei 4 984 — 31-12-1925, art. 16 
Decreto 17.537 — 10-11-1926, art. 2.º 
Decreto 20.116 — 17- 6-1931, art. 1.º 


Organizações de Previdência Social, Renda do re- 
gistro das associações e instituições de auxílios 
mútuos e outras 


Decreto 24.784 — 14-7-19934, art. 29, 4 6º 
P 
Papel e seus artefatos, Impósto de consumo sóbre 
Decreto-lei 7.404 — 22-3-1945, art. 7203, tabela A, 


nº XI 


Parte dos Estados no serviço de juros e amortização 
de obrigações do Tesouro que lhes foram cedidas 
por empréstimos 


Decreto 19.412 — 19-11-1930 
Decreto 19.503 — 17-12-1930 
Decreto 19.584 — 13- 1-1931 
Decreto 19.648 — 30- 1-1931 


-2— 


1.1.104.2,17.0 


2.0.104.0.02.1 


2.0.104.0.02 2 


1.4.103.0.11.0 


1.4.103.0.12.0 


1.1.104.2.10.0 


2.0.104.0.04.0 


1.2.104.0.05.0 


1.1.104.2.25.0 


1,1.104.4.02.0 


1.4.109.0.01.0 


1.1,104.2.11.0 


2.0.104.0.04.0 






Passamanarias, Impósto de consumo sôbre tecidos, ma- 
lharias e seus artefatos; cordoalhas e linhas 


Decreto-lei 7.404 — 22-3-1945, art. 203 e tabela D, 
n.º E 
Lei 240 — 12-2-1948 


Patrimônio da União, Renda do Serviço do 


Decreto-lei 6.871 — 15-9-1944 
Decreto 18.143 — 23-3-1945 


Pecúlios, Impôsto sôbre prêmios de seguros marítimos e 
terrestres, de seguros de vida, pensões, etc. 


Decreto 15.589 — 29-7-1922, art. 42 
' Decreto 19.957 — 6-5-1931 


Pedras naturais e artificiais, Impósto de consumo sôbre 
cimento e artefatos de cimento, de gêsso e de 


Decreto-lei 7.404 — 22-3- 1945, art. 203 e tabela A, 
n.º VII 


Pedras preciosas, Classificação e avaliação de 
Decreto-lei 466 — 4-6-1933, art. 21 


Peles de animais domésticos, Taxa de classificação 
comercial e fiscalização da exportação de couros e 


Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 2.0, 30 e 5.0 
Decreto 5.739 — 29- 5-1940, arts. 81 e 82 
Decreto 6.588 — 11-12-1940, art. 7.º 

Decreto 8.161 — 5-11-1941 


Penitenciário, Sêlo 


Decreto 24.797 — 14-7-1934 
Decreto 1.441 — 8-2-1937 
Decreto-lei 1.726 — 1-11-1939 
Decreto-lei 8.527 — 31-12-1945 
Decreto-lei 8.554 — 4- 1-1946 


Pensões, Impôsto sôbre prêmios de seguros marítimos 
e terrestres, seguros de vida... pecúlios, etc. 
“Decreto 15.589 — 29-7-1922, art. 42 
“ecreto 19.957 — 6-5-1931 
Perfumarias, Impôsto de consumo sôbre... 
de toucador 


Decreto-lei 7.404 — 22-3-1945, art. 203 e tabela D, 
- nº XXVII 


e artigos 


Pesca, Taxa de expansão da 


Decreto-lei 291 — 23-2-1938, arts. 1º e 20 
Decreto-lei 2.878 — 18-12-1940, art. 2.0 


Pessoas físicas, Impôsto sôbre a renda de... 


e adi- 
“cionais 


“Impôsto sôbre a renda de pessoas físicas 


Decreto-lei 5.844 — 23-9-1943, arts. 1.º a 26, 45 
.a 50, 60, 61, 63 a 94 


Decreto-lei 8.430 — 24-12-1945 
Lei 154 — 25-11-1947 
Decreto 24.239 — 22-12-1947 


"Adicional para proteção à família 


Decreto-lei 3.200 — 19-4-1941, arts. 
Lei 154 — 25-11-1947 
Decreto 24.239 — 22-12-1947 





) 
ÇA 
á 


32 a 36 


Pessoas jurídicas, Impôsto sôbre a renda de 


Decreto lei 5.844 — 23- 9-1943, arts. 27 a 44, 51 
a 59, 63 a 94 


Decreto-lei 6.071 — 6-12-1943, arts. 10 e 20 
Decreto-lei 8.430 — 24-12-1945 

Lei 154 — 25-11-1947 

Decreto 24.239 — 22-12-1947 


Petróleo, Produto da venda de gás e 
Decreto-lei 538 — 7-7-1938, art. 13 
Decreto-lei 3.236 — 7-5-1941, art. 28 


Pincéis, Impôsto de consumo sôbre escôvas, espa- 
nadores e 
Decreto-lei-7.404 — 22-3-1945, art. 203 e tabela A, 


n.º IX 


“Pinho, Taxa de classificação comercial e fiscalização 
da exportação do 
Decreto-lei 334 — 15-3-1938, art. 20, 30 e 50 
Decreto 5.714 — 27-5-1940, arts. 11 e 12 
Decreto 5.739 — 29-5-1940, arts. 81 e 82 
Decreto 6.187 — 28-8-1940, art. 1.0 

Decreto 14.249 — 9-12-1943 


Polícia Milita” Renda do Gabinete de Fisioterapia e 
Radiologia da 


Decreto 3.494 — 27-12-1938, art. 119 


Policiamento interno, Renda do... de emprêsas e esta- 
belecimentos particulares 

Decreto-lei 7.013 — 1-11-1944 

Decreto 17.905 — 27-2-1945 





1.1.104.2.29.0 


“ 


1.4.104.0.01.0 
1.1.104.3.04.0 


1.1.104.2.07.0 


1,4.104.0.02.0 


1.4.102.0.17.0 


1.4.106.0.06.0 


1.1,104.3.04.0 


1.1.104.2.27.0 


1.4.102.0.25.0 


1.1.104.3.01.0 
1.1.104,3.01.1 


1.1.104.3.01.2 


1.1.104.,3.02.0 


1.3.008.0.01.0 


1.1.104.2.09.0 


1.4.102.0.20.0 


1.3.106.0.02.0 


1.4.106.0.01.1 














Decreto-lei 1.608 — 18- 9-1939, a 
fo único du 
- Decreto-lei 8.527 — 31-12-1945 À 
Decreto-lei 8.554 — 4- 1-1946 








Pôrto de Laguna, Renda do 
Decreto-lei 8.348 — 24-1-1946 


Pôrto de Natal (Administrado pela União), Renda do +. 


Decreto 21.995 — 21-10-1932 ereto 
Decreto 24.508 — 29- 6-1934 lo 
Decreto 24.511 — 29- 6-1934 


Prêmios de Depósitos Públicos 


Lei 99 —31-10-1835, art. 11, no 51. 
-Instruções 131 — 1-12-1845 í 
Decreto 498 — 22-1-1847 ET 
Decreto 2.551 — 7 -3-1860, .art. 7. 
Decreto 2.846 — 19-3-1898 

Lei 3.979 — 31-12-1919, art. 1.9, nº e 
























- gem 


Prêmios de seguros marítimos e terrestres, Im 
sôbre... de seguros de vida, = pecúlios, 


Decreto 15.589 — 29-7-1922, art. 42 











etc. 1.1.: 









Decreto 19.957 — 6-5-1931 Bi é ae 
e JUS d 
Prêmios por sorteios, Quota pensa dos clubes de 
mercadorais e outras emprêsas que meme 








“Decreto-lei 7. 930 — 3-9-1945 


Previdência, Taxa sôbre a quota de... 
Institutos de Aposentadoria e. 


Decreto 20.465 — 1-10-1931, art. 8º 
Decreto 22.096 — 16-11-1932, art. 3.º 
Decreto-lei 1.346 — 15-6-1939, art. 35 


Previdência Social, Renda do registro das | 
de auxílios mútuos e outras 


Decreto 24.784 — 14-7-1934, art. 29, $ 60. 


Previdência Social, Taxa de 


Lei 159 — 30-12-1935, art. 6.0 
Decreto 591 — 15-1-1936, arts. 4.º e 5º 
Decreto 643 — 14-2-1936, art. 1.º . 
Decreto 890 — 9-6-1936 

Decreto-lei 2.878 — 18-12-1940, art. 2.9, 
Decreto 3.832 — 18-11-1941, art. 14 


Produção efetiva das minas, Taxa sôbre a 


Decreto-lei 1.985 — 29-1-1940, arts. 31,. bad 29, j 
4.0, 68 e 69 


Decreto-lei 2.081 
Decreto-lei 2.266. 

























DALE-RE 


tr 







. FEL b- 












letra pr 


8-3-1940, art. 1.0 
3-6-1940, art. 1.º 


Decreto-lei 5.247 — 12-2-1943 
Decreto-lei 6.603 19-6-1944 
Decreto-lei 7.841 — 8-8-1945 


Decreto-lei 9.449 - 12-7-1946 


Produto da cobrança da Dívida Ativa da União 
Do impôsto de renda 


Decreto 4.536 — 28-1-1922 
Decreto 5.426 — 7-1-1928 
Decreto 23.150 — 15-9-1933 
Decreto-lei 960 — 17-12-1938 
Decreto-lei 5.844 — 23-9-1943 
Decreto-lei 8.430 — 24-12-1945 
Lei 154 — 25-11-1947 
Decreto 24.239 — 22-12-1947 


mt mod! 


” 


Agra “ 
ear 4 
De outras origens 2. 0.104.0.05.2 ; 
Decreto 4.536 — 28- 1-1922 a 
Decreto 5.426 — 7- 1-1928 gn «ço 
Decreto 23.150 — 15- 9-1933 . 9 a 
Decreto-lei 960 — 17-12-1938 pes pr RA, 
Produto de Depósitos Abandonados (dinheiro e obje- ras . A 
“tos de valor) 1.4.104.0.08.0 a 
Lei 370 — 4-1-1937 e 
Decreto 1.508 — 17-3-1937, art. 20 sa 08 
Produto da venda de gás e petróleo 1.3.008.0.01.0 -] 
d Py +» 
Decreto-lei 538 — 7-7-1938, art. 13 po 
Decreto-lei 3.236 — 7-5-1941, art. 28 E 
Produtos agrícolas e pecuários, Taxa de registro de - ; den E f 
exportadores e classificadores de 1.4.102.0.23.0. 


Decreto-lei 2.527 — 23-8-1940 


Produtos alimentares industrializados, Impôsto de con- 
sumo sóbre 


Decreto-lei 7.404 — 22-3-1945, nike 203 e pe. A, À 
n.º XII 


1:1,104.2.12.0 













334 — 15-39-1938, arts. 20, 30 0 50 
9 — 29-5-1940, arts. 81 e 82 
— 6-9-1940, art. 50. 


» Taxa de classificação “comer- 
iscalização da exportação de outros 
394 — 15-3-1938, arts. 2.0, 30 e 50 
739 — 20-5-1940, arts. 81 e 82 
E geo — 31-8-1940. art. 5.º (piaçaba) 
O 17.740 — 2-2-1045 (piaçaba) a 
226 — 4-9-1940, 









to 7.063 — 4-4-1941 (banana). 


ú -136 — 8-5-1941 (couros e peles de ani- 


) 
et 260 — 28-5-1941, art. 12 (feijão) 
eto 7.261 — 28-5-1941 (batatinha) 
to 7.262 — 28-5-1941 (arroz) 
reto 7.263 — 29-5-1941 (babaçu) 
reto 7.264 — 20-5-1941, art. 8.º (piretro) 
7.265 — 20-5-1941 (alpiste) 












O 7.266 — 20-5-1941 (amendoim) 
BtO 7.267 — 29-5-1941 (cebola) 
7.268 — 25-5-1941 (cevada) 
7.436 — 25-6-1941, art. 16 (milho) 
O 7.676 — 19-8-1941, art. 11 (côco) 
7.677 — 19-8-1941, art. 19 (abacaxi) 
7.710 — 22-8-1941 (babaçu) 
7.784 — 3-9-1941, art. 10 (abacate) 
“ta — 3-9-1941, art. 7.º (farinha de man- 
to 7.786 — 3-9-1941, art. 9.º (cumaru) 
| 7.819 — 10-9-1941, art. 8.º (castanha do 


O 7.902 — 24-9-1941, art. 16 (erva-mate) 
eto 7.903 -— 24-9-1941 (jarina) 
sto 7.958 — 30-9-1941 (sapoti) 
eto 7.959 — 30-9-1941 (conchas) 
o 7.960 — 30-9-1941, art. 60 (bucho de 


E — 5-11-1941, art. 1.º (trigo e farelo) 
173 — 6-11-1941 (avela) 
) 8.174 — 6-11-1941, art. 50 (timbó 

8.175 — 77-11-1941 (lentilha) 
176 — 7-11-1941 (ervilha) . 
8.177 — 7-11-1941, art. 10 (gergelim) 
8.178 — 7-11-1941 (girassol) 

- — 3-12-1941 (nêsperas) 
— 3-12-1941 (centeio) 
* Decreto 8.485 — 27-12-1941 (chá prêto) 

“Decreto 8.616 — 28-1-1942 (guaraná) 

“Decreto 8.678 — 5-2-1942, art. 1.º (charque) 
“Decreto 8.983 — 12-3-1942 (cêra e mel de abelha) 
Decreto 9.618 — 10-6-1942 (batatinha) 
* Decreto 21.970 — 22-10-1946 (côco) 
ef 5 to 21.971 — 21-10-1946 (feijão) 

nad eto 22.370 — 27-12-1946 (fumo do R. G. do Sul) 
- Decreto 22.850 — 31-3-1947 (oiticica) 

Decreto 9.779 — 24-6-1942, art. 13 
- de citrus) 
Decreto 10 054 — 22-7-1942 (cebola) 
“Decreto 10.218 — 12-8-1942 (tabaco em fôlha, da 


Bahia) 
Decreto 19.818 — 17-10-1945 (tabaco em fôlha, do 
' Rio Grande do Sul) 
Decreto 14.269 — 15-12-1943 (agaves e furcróias) 
| | Decreto 14.269 — 15-12-1943 (agaves e furcróias) 
|" Decreto 15 398 — 27-4-1944 (piretro) 
— "Decreto 17.149 — 16-11-1944 (chá prêto) 

— Decreto-lei 7.197 — 27-12-1944 (Jã de ovinos) 

"— Decreto 20.388 — 14-1-1946 (fibra de linho) 
| Decreto 21.970 — 22-10-1946 (côco) 

| Decreto 21.971 — 22-10-1946 (feijão) 
' Decreto 22.370 — 27-12-1946 (fumo do R. G. do Sul) 
| Decreto 21.971 — 22-10-1946 (feijão) 
É Decreto 24.321 — 8-1-1948 (tabaco em fôlha, de 
— Santa Catarina) 


Pró-fauna, Sêlo 
Decreto 24.321 — 8-1-1948 (tabaco em fólha de 





























(Óleo essencial 





| Decreto-lei 5.894 — 20-10-1943 
E Profissões, Impósto de Indústrias e (Impostc: da muni- 
— cipalidade) 


Decreto 5.142 — 27-2-1904, art. 2.º 
Lei 2.919 — 31-12-1914, art. 2.º, 8 7.º 
Lei 3.070-A — 31-12-1915, art. 22 
“Lei 3.213 — 30-12-1916, art. 2.º, 5 19 
— | Lei 3.446 — 31-12-1917, art. 32 
? Lei 3.644 — 31-12-1918, art. 31 


| Profissões, Impôsto de Indústrias e (Nos Territórios 
E á Federais) | 

— | Constituição Federal, arts. 16 e 19 

Lei 366 — 30-12-1936, art 27 - 





1.1.104.2.13.0 


1.4.102.0.22.0 


“inter-vivos”, Impósto 
missão (Nos Territórios Federais) 
arts, 16 e 19 


1.4.102.0.21.0 


Propriedade territorial, Im 
da " onto ota, CU 


Constituição Federal, 
Decreto-lei 4.102 — 9-2-1942, art. 29 
Decreto-lei 5.812 — 13-9-1943, art, 2.9 
Decreto-lei 5.839 — 21-09-1943, art. 13 
Próprios nacionais, Produto da venda de gêneros e. 
Lei 3.070-A — 31-12-1915 
Lei 3.644 — 21-12.1918 
Decreto-lei 6.117 — 16-12-1943, art. 13 
Decreto 9.760 — 5-9-1946 
Próprios nacionais, Renda dos 
Decreto 22.005 — 24-10-1932 
Lei 251 — 21-9-1936 
Decreto-lei 6.874 — 15-9-1944 
Decreto 16.604 — 15-9-1944 
Decreto-lei 9.760 — 5-9-1946 
Proteção à família, Adicional para 
Decreto-lei 3.200 — 19.4-1941, arts. 32 à 36 


Lei 154 — 25-11-1947 


Q 


Quartzo, Taxa “ad-valorem'' sóbre a exportação do 
Decreto-lei 3.076 — 26-2-1941, art. 9.º 


Querosene, Impôsto de consumo sóbre gasolina... óleos 
- e carbureto de cálcio 


Decreto-lei 7.404 — 23-3-1945, art. 203 e tabela D, 
n.º XKV 


Quota anual do Estado do Amazonas para amortização 
do empréstimo que lhe foi concedido pela União 


Decreto-lei 6.763 — 3-8-1944, art. 16 
Decreto-lei 9.591 — 16-8-1946 


Quota de arrendamento das Estradas de Ferro de pro- 
priedade da União 


Decreto 15.152 — 2-12-1921 
Decreto-lei 6.698 —- 17-7.1944 


Quota fixa anual e impósto de 5 % sôbre loterias 


Decreto-lei 6.259 — 10-2-1944 
Decreto-lei 6.820 — 24-8-1944 


Quota de previdência, Taxa sóbre a... das Caixas e 
Instítutos de Aposentadoria e Pensões 


Decreto 20.465 — 1-10-1931, art. 8.º 
Decreto 22.096 — 16-11-1932, art. 3.º 
Decreto-lei 1.346 — 15-6-1939, art. 35 


Quota semestral dos clubes de mercadorias e outras 
emprêésas que distribuem prêmios por sorteio 


Decreto-lei 7.930 — 3-9-1945 . 


R 
1.4.102.0.11.0 
Rêde de Viação Cearense, Renda da 
Instruções regulamentares aprovadas por portaria 
do M.V.O.P., de 27-8-1919, art. 82 
2.0.104.0.02.1 
Registro das Associações e Instituições de Auxílios 
Mútuos e outras organizações de previdência so- 
cial, Renda do 
Decreto 24.784 — 14-7-1934, art. 29, 5 6.º 
Registro de exportadores e classificadores de produtos 
agrícolas e pecuários, Taxa de 
.1.104.5.00.6 Decreto-le! 2.527 — 23-8-1940 
ds Registro Torrens, Fundo de garantia do 
Decreto 451-B — 31-5-1890, arts. 60 e 61 


111045000 


“avr 


1.1.104.3.01,2 


1.4.102.0.12.0 


1.1.104.2.25.0 


2.0.104.0.13.0 


1.4.104.0.06.0 


1.4.109,0.02.0 


1.4.104.03.0 


1.3.110.0.12.0 


1.4.109.0.01.0 


1.4.102.0.23.0 


2.0.104.0.09.0 

























































Relógios, Impêsto de consumo sôbre jóias, obras de 


Decreto-lei 3.100 — 7-3-1941, arts. 8.º e 13 
Decreto-lei 3.595 — 5-9-1941, art. 1.0 


Renda de pessoas físicas, Impôsto sôbre a 
Roy ; Decreto-lei 5.844 — 23-9-1943, arts. 1.º a 26, 45 a 
AN 50, 60, 61 e 63 a 94 


Decreto-lei 7.747 — 16- 7-1945 
Decreto-lei 7.798 — 30- 7-1945 
Decreto-lei 7.885 — 21- 8-1945 
Decreto-lei 8.430 — 24-12-1945 


1.1.104.3.01.1 


oe Lei 154 — 25-11-1947 
Decreto 24.239 — 22-12-1947 


as À Renda de pessoas jurídicas e adicionais, 
sôbre a 


Impóôsto 
1.1.104.3.02.0 


Impósto sôbre a renda de pessoas jurídicas 1.1.104.3.02.1 


“ERRA Decreto-lei 5.844 — 23-9-1943, arts. 27 a 44, 51 a 
59, 63 a 94 


Decreto-lei 6.071 6-12-1943, arts. 
Decreto-lei 7.747 — 16- 7-1945 
Decreto-lei 7.798 — 30- 7-1945 
Decreto-lei 7.885 — 21- 8-1945 
Decreto-lei 8.430 — 24-12-1945 


Lei 154 — 25-11-1947 

: Decreto 24.239 — 22-12-1947 

“je & Impósto adicional 'de Renda 

| Decreto-lei 9.159 — 10-4-1946 | 

X Decreto-lei 9.512 — 25-7-1946 

: Lei 154 — 25-11-1947 
Decreto 24.239 — 22-12-1947 


+ PR Renda do policiamento interno de emprêsas e esta- 
- - belecimentos particulares 





Pagto a, 


1.1.104.3.02.2 


1.4.106.0.01.1 


Decreto-lei 7.013 — 1-11-1944 
Decreto-lei 19.476 — 21-8-1945 





Kendas diversas (Nos Territórios Federais) 1.1.104.5.00.7 
- Constituição Federal, arts. 16 e 19 
RR Decreto-lei 4.102 — 9-2-1942, art. 2.0 
ENA, Decreto-lei 5.839 — 21-9-1943, art. 13 
Decreto-lei 9.450 — 12-7-1946 


* Rendas eventuais, Tôdas e quaisquer 


Lei 4.440 — 31-12-1921 

Decreto-lei 4.177 — 13-3-1942, aris. 
“Decreto-lei 6.562 — 7-6-1944 
Decreto-lei 7.293 — 2-2-1945 


2.0.104.0.10.0 


5.0ºe go 


Rendimentos, Impóôsto sôbre..., arrecadado nas fontes 1.1.104.3.03.0 


Decreto-lei 5.844 — 23-9-1943, arts. 95 a 107 

' Decreto-lei 6.340 — 11-3-1944, arts. 1.0, 20 e 3.º 
Decreto-lei 6.577 — 9-6-1944, art. 10 
Decreto-lei 7.747 — 16-7-1945 
Decreto-lei 7.798 — 30-7-1945 
Decreto-lei 7.885 — 21-8-1945 
Decreto-lei 8.430 — 24-12-1945 


Lei 154 — 25-11-1947 
Decreo 24.239 — 22-12-1947 
Rio Branco, Território do 1.1.104.5.07.0 


Constituição Federal, arts. 16 e 19 


Decreto-lei 5.812 — 13-9-1943, art. 2.0 
Decreto-lei 5.839 — 21-9-1943, art. 13 
Decreto-lei 6.269 — 14-2. 1944 
Decreto-lei 6.550 — 31-5-1944 
Decreto-lei 7.192 — 23-2-1944 
Decreto-lei 7.549 — 14-5-1945 
Decreto-lei 7.916 — 30-8-1945 
Decreto-lei 9.450 — 12-7-1946 


Sal, Impósto de consumo sôbre 1.1.104.2.28.0 
Decreto-lei 7.404 — 22-3.1945, art. 


203 e 
N.º XXVIII 


tabela D, 


Seguros, Contribuição das companhias ou PE 
de estradas de ferro e das companhias de... na- 


ourives e à SER 
Decreto-lei 7.404 — 22-3-1945, art. 203 e tabela A; E 
nº X 
Renda especial da Comissão de Marinha Mercante, 
5 % sôbre a 1.4.110.0.01.0 


Seguros mari e 
de... seguros de. 


Decreto 15.589 — A 


Decreto 19.957 — 6-5-1931 y Su À 
e s was 
Sêlo, Impôósto do roca 


x 


Decreto-lei 4.655 3-9-1942 panos 
Decreto-lei 4.785 — 5-10-1942, ua; 2º e 40 
Decreto-lei 5.452 — 1-5-1943, arts. 567, 
único e 569, parágrafo único a 
Decreto-lei 5.808 — 13-9-1943 exe, AM 


Decreto-lei 6.394 — 31-3-1944 
Decreto-lei 6.659 — 7-7-1944 py 
Decreto-lei 6.755 — 31-7-1944. 
Decreto-lei 7.038 — 10-11-1944, art. 2” 
Decreto-lei 9.409 — 27-6-1946 
Decreto-lei 9.525 — 26-7-1946 
Decreto-lei 9.590 — 16-8-1946 


Sêio penitenciário 

"Decreto 24.797 — 14-7-1934 
Decreto 1 441 — 8-2-1937 
Decreto-lei 1.726 —  1-11-1939 
Decreto-lei 8.527 — 31-12-1945 
Decreto-lei 8.554 — 4- 1-1946 


Selo pró-fauna 
Decreto-lei 5.894 — 20-10-1943 


Semente de mamona, Taxa de ita 
e fiscalização da exportação da 


Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 2.9, 5 
Decreto-lei 5 739 — 29-5-1940, ao Ble Bs. 
Decreto 6.255 — 11-9-1940 

Decreto 8.982 — 12-3-1942 


Serviço de Informação Agrícola, Renda do 
Decreto-lei 2.094 — 28-3-1940 
Decreto-lei 6.254 — 9-2-1944 | fa SEL = 
Decreto 4.439 — 26-7-1939 q Nro 
Decreto-lei 9.794 — 6-9-1946. Ene 


Serviço Florestal, Renda do 
Decreto 20.380 — 10-1-1946 


no... de obrigações do dia 
cedidas por empréstimo 


Decreto 19.412 — 19-11-1930 
Decreto 19 503 — 17-12-1930 


Decreto 19.584 — 13- 1-1931 
Decreto 19.648 — 30- 1-1931 


Serviço de Meteorologia, Renda do 
Decreto-lei 5 995 — 17-11-1943, art. so 


Decreto 19.852 — 11-4-1931 
Decreto-lei 3.171 — 2.4-1941, art. 3.0 nº Vs 


Serviço Nacional de Fiscalização da Medicina, Renda do . 


Decreto 20.397 — 14-1-1946 
“Decreto 21.339 — 20-6-1946 


Serviço do Patrimônio da União, Renda do 


Decreto-lei 6.871 + 15-9-1944 
Decreto 18.143 — 23-2-1945 


Superintendência do Ensino Agrícola e Veterinário, 


Renda da 


Decreto-lei 982 — 23-12-1938, art. 16 
Decreto-lei 2.632 — 4.12-1940, arts. 1.º e 20 


di 
Taxa adicional de 10 % sôbre tarifas de transporte das 
Estradas de Ferro da União 


Decreto 16.842 — 24-3-1925, art. 3.0 
Decreto-lei 5.228 — 5-2-1943 
Decreto-lei 5.750 — 16-8-1943 


Taxa ad-valorem sôbre a exportação do quartzo 


Taxa aecroportuária 
Decreto 16.983 — 22-7-1925 


cionais, estrangeiras e outras Decreto-lei 3.076 — 26-2-1941, art. 9.0 
à PAR ODE -8 Decreto-lei 9.792 — 6-9-1946 
Lei 126-A — 21-11-1892, art. 1.0 Taxa cinematográfica para a educação popular 
é Decreto 22.014 — 31-10-1946 f 
eguros de vida, Impósto sôbre prêmios de seguros Ê áfi ; 
maritimos e terrestres..., pensões, pecúlios, etc. 1.1.104.3.04.0 Fara - de censâra , cineniatoreifira si 
Decreto-lei 1.949 — 30-12-1939, art. 59 
Decreto 15.589 — 29--7-1922, art. 42 Decreto-lei 2.541 — 29- 8-1940, artigo único 
Decreto 19.957 — 6-5-1931 Decreto-lei 7.582 — 25- 5-1945 
| ni E me 







1 1102,0,00.0. 
ro, , 
A 









2.0.110.0.0 


1.4.102. 
1.4.101.0. 


1.4.106.0. 


1.4.106.0.. 


15-3-1938, arts. 2.0, 30 e 5º 
5.739 — - 29-5-1940, arts. 81 e 82 
O 7.444 — 5-6-1941, art. 11 


ssificação comercial e fiscaliza da expor- 
“de conros e peles de animais dom ésticos 


D-lei 334 — 15-3-1938, arts. 2.0, 30 e 50 
3 5.739 — 29-5-1940, arts. 81 e 82 
6.588 — 11-12-1940, art. 7.º 

to 8.165 — 5-11-1941 


comercial e fiscalização da 
» de frutas cítricas E E 


ei 334 — 15-3-1938, arts. 2.0, 30 e 50 
5.739 — 29-5-1940, arts. 81 e 82 
O 6.629 — 20-12-1940, arts. 63 e 64 


classificação comercial e fiscalização da expor- 


tação à do pinho 


to-lei 334 — 15-3-1938, arts. 2.º, 30 e 5.0 
to 5.714 — 27-5-1940, arts. 11 e 12 
O 5.739 — 29-5-1940, arts. 81 e 82 
6.187 — 28-8-1940, art. 1.0 
to 14.249 — 9-12-1943 


je classificação comercial e fiscalização da expor- 
ação de outros produtos padronizados 


to-lei 334 — 15-3-1938, arts. 2.0, 30 e 5º 
, na arts. 81 e 82 
O — 31-8-1940, art. 5.º (piassaba) 
Decreto 17.740 — 2-2-1945 (piassaba) 
2) 6.226 — 4-9-1940, art. 5.º (oiticica) 
6.529 — 20-11-1940 (sementes de linho) 
.630 — 20-12-1940, art. 10 (caroá) 
— 7-2-1941 (paco-paco) 
— 7-2-1941 (juta) 
— 7-2-1941 (guaxima) 
| — 7-2-1941, art. 11 (papoula de São 


to 7.063. — 4-4-1941 (banana) 
to 7.136 — 8-5-1941 (couros e peles de ani- 
repre silvestres) 
Decreto 7.260 — 28-5-1941, art. 12 (feijão) 
Decreto 7.261 — 28-5-1941 (batatinha) 
« Decreto 7.262 — 28-5-1941 (arroz) 
— 29-5-1941 (babaçu) 
“Decreto 7. 264 — 29-5-1941, art. 8.º (piretro) 
Decreto 7.265 — 29-5-1941 (alpiste) 
— 29-5-194) (amendoim) 
— 29-5-1941 (cebola) 
— 29-5-1941 (cevada) 
— 25-6-1941, art. 16 (milhc). 
— 19-8-1941, art. 11 (côco) 
— 19-8-1941, art. 19 (abacaxi) 
— 22-8-1941 (babaçu) 
— 3-9-1941, art. 10 (abacate) 
— 3-9-1941, art. 7.º (farinha de man- 


— 3-9-1941, art. 9.º (cumaru) 
— 10-9-1941, art. 8º (castanha da 


— 24-9-1941, art. 16 (erva-mate) 
— 24-9-1941 (jarina) 
— 30-9-1941 (sapoti) 
— 30-9-1941 (conchas) 
— 30-9-1941, art. 6.º (bucho de 
— 5-11-1941, art. 1.º (trigo e farelo) 
— 6-11-1941 (aveia) 
— 6-11-1941, art. 5º (timbó) 

— 7-11-1941 (lentilha) 

— 7-11-1941 (ervilha) 

— 7-11-1941, art. 10 (gergelim) 

— 7-11-1941 (girassol) 

— 3-12-1941 (nêsperas) 

— 3-12-1941 (centeio) 

— 27-12-1941 (chá prêto) 

— 28-1-1942 (guaraná) 

— 5-2-1942, art. 1.º (charque) 

— 12-3-1942 (cêra e mel de abelha) 
— 10-6-1942 (batatinha) 

— 24-6-1942, art. 13 (Óleo essencial 


1.4.102.0.14 0 


1.4.102.0.15.0 


1.4.102.0.16.9 


1.4.102.0.17.0 


1.4.102.0.18.0 


1.4,102.0.20.0 


1.4.102.0.21.0 


Deersto 20/68 -= 29-.4808: ido PE E 
Eme nm Ron e toma, da 


Rg apreço em ban ati 


Decreto 14.249 — o-12-1943 (pinho) i 
Decreto 14.269 — 15-12-1943 (agraves toureroas, 
nes É 
Decreto-les 7. 197 — 27-12- 

ed pela 1944 (IA de ovinos) 
Decreto 21.970 — 22-10-1946 (cõco) at 
Decreto 21.971 — 21-10-1946 
Decreto 22.370 — 27-12-1946 
Decreto gd — pera toitícica) 
hgrré o e : 1948 (tabaco em Rasa de 


“o 
Taxa de classificação comercial e fiscalização 
tação de produtos não padrenimados parar 


Decreto-lei 334 — 15-3-1938, 1 
Decreto 5.739 — 29-5-1940 dr vai Don 
Decreto 6.246 


Decreto-lei 334 — - 15-3-1938-— arts, 2.º, 
Decreto 5.739 — 
Decreto 6.255 — 
Decreto 8.982 — 


Taxa de desinfeção 


Decreto 24 548 — 3-8-1934, art. 42 
Decreto-lei 194 — 21-1-1938, art. 2.º 
Decreto-lel 8.911 — 24-1-1946 


Taxa de Educação e Saúde 


Decreto 21.335 — 29-4-1932, art. 1º 

Decreto-lei 4.655 — 3- 9-1942, art. 111 

Decreto-lei 5.452 — 1-5-1943, arts. 567 parágrato 
único e 569, parágrafo único 

Decreto-lei 6.694 — 14- 7-1944 

Decreto-lei 7.038 — 10-11-1944, art. 28 

Decreto-lei 9.486 — 18- 7-1946 


3º e se 
29-5-.1940, arts, 81 e Er 
11-9-1940' 

12-3.1942 


Taxa de esgôto 


Decreto 12.866 — 6-2-1918, art. 1º . 
Decreto 24.532 — 2-8.1994 

Decreto 24.623 — 9-7-1934, art, 3.º 
Decreto-lei 2.646 — 11-10-1940, art. 2.º 
Decreto-lei 3.748 — 23-10-1941, arts, 1º e 2º 
Decreto 9.490 — 27-5-1945, art. 3.º 
Decreto-lei 5.614 — 24-6-1943 

Decreto-lei 7.459 — 12-4-1945 


Taxa especial sôbre embarcações, cobrada nas al- 
fândegas 

Decreto-lei 3.761 — 25-10-1941, arts. 3º e 5º 

Decreto-lei 4.003 — B- 1-1942, arts. 29 e 3º 


Taxa de expansão da pesca 
Decreto-lei 291 — 23- 2-1938, arts. 19 e 2.º 
Decreto-lei 2.878 — 18-12-1940, art, 2º 


Taxa de expurgo das embarcações 


Decreto-lei 3.761 — 25-10-1941, art. 5.º 
Decreto-lei 4.003 — &- 1-1942 


Taxa para financiamento dos serviços da Comissão Exe- 
cutiva Têxtil 


Decreto-lei 7.265 — 24-1-1945 


Taxa de fiscalização do Comércio de Farinhas 
Decreto-lei 3.445 — 21-7-1941, art. 1º 


Taxa fitosanitária 


Decreto-lei 3.265 — 12-5-1941, art. 3.º 
Decreto-lei 3.426 — 16-7-1941 


Taxa de inspeção sanitária 


Decreto-lei 921 — 1-12-1938, arts. 1º e 2º 


Taxa Judiciária Federal e da Justiça Local do Distrito 
Federal 


Decreto 225 — 30-11-1894, art. 2.º 
Decreto 2.163 — 9-11-1895, art. 3.º 
Decreto 539 — 19-12-1898 

Decreto 3.312 — 17-6-1899, art. 4º 
Lei 3.644 — 31-12-1918, art. 117 
Lei 4.230 — 31-12-1920, art. 120 
Lei 4.625 — 31-12-1922, art. 7 
Decreto 5.053 — 6-11-1926, art. 45 
Decreto-lei 6 — 16-11-1997 
Decreto-lei 2.035 — 77-32-1940 
Decreto-lei 8.577 — 71-12-1945 
Decreto-lei 8.554 - 4- 1-1046 


e 25 


28 R. 6. do Sa 


s e « aim 


1.4.102.0.28.0 


1.4.102.0.25.0 


1.4.103.0.25.0 


1.4.306 007.0 














Taxa militar 


Decreto 8.981 — 12-3-1942 
Decreto 9.424 — 20-5-1942 
Decreto-lei 9.500 — 23-7-1946 


Taxa de ocupação dos terrenos de marinha e arren- 
damento dos terrenos de mangue 1.2.104.0.05.0 

Decreto 14.595 — 31-12-1920 

Decreto 14.596 — 31-12-1920 

Decreto 2.490 — 16-8-1940 

Decreto-lei 3.438 — 17-7-1941 

Decreto-lei 5.666 — 15-7-1943 

Decreto-lei 9.760 — 5-9-1946 


Taxa sôbre óleos combustíveis e carvão, importados e 
de produção nacional 2.0.104.0.01.0 

Decreto-lei 2.667 — 3-10-1940, art. 13 

Decreto-lei 2.878 — 18-12-1940, art. 2.º letra “b” 

Decreto-lei 3.837 — 18-11-1941, art. 1.0 

Decreto-lei 6.771 — 7-8-1944, art. 13 


Taxa de previdência social 1.4.109.0.03.0 
Lei 159 — 30-12-1935, art. 6.0 

Decreto 591 — 15-1-1936, arts. 4.0 e 50 

Decreto 643 — 14-2-1936, art. 1.0 

Decreto 890 — 9-6-1936 

Decreto-lei 2.878 — 18-12-1940, art. 2.0, letra “pb” 

Decreto-lei 3.832 — 18-11-1941, art. 14 


Taxa sôbre a produção efetiva das minas 1.4.102.0.29.0 
Decreto-lei 1.985 — 29-1-1940, art. 31, 85 2.9, 30 
e 4º e arts. 68 e 69 E 
- Decreto-lei 2.081 — 8-3-1940, art. 1.0 
Decreto-lei 2.266 — 3-6-1940, art. 1.0 
Decreto-lei 5.247 — 12-2-1943. 
Decreto-lei 6.603 — 19-6-1944 
Decreto-lei 7.841 — 8-8-1945 
Decreto-lei 9.449 — 12-7-1946 ] 
Taxa sôbre a quota de previdência das Caixas e Insti- Mod 
tutos de Aposentadoria e Pensões 1.4.109.0.02.0 
Decreto 20.465 — 1-10-1931, art. 8.0 
- Decreto 22.096 — 16-11-1932, art. 3.0 
Decreto-lei 1.346 — 15-6-1939, art. 35 


Taxa de registro de exportadores e classificadores de 
produtos agrícolas e pecuários 


Decreto-lei 2.527 — 23-8-1940 


Taxa de utilização, fiscalização, assistência técnica e 
estatística para exploração de energia elétrica 


Decreto-lei 2.281 — 5-6-1940, arts. 20 e 11 
"Decreto-lei 9.703 — 3-9-1946 


1.4.102.0.23.0 


1.4.102.0.30.0 


Tecidos, Impôsto de consumo sôbre... malharias e seus 


Dec - E nm O 
artefatos, passamanarias, cordoalhas e linhas 1.1.104.,2.29.0 ESA Ne, d8- 8-1985 
Decreto-lei 7.404 — 23-3-1945, art. 203 é tabela D, Tintas, Impósto de consumo sôbre. .. esmaltes, vernizes 
n.º XXIX 
Lei 240 — 12-2-1948 : Decreto-lei 7.404 — 22-3-1945, art. 203 e tabela A, 
E : n.º XIV . : 
Telégrafos, Renda do Departamento dos Correios e 1.3.110.0.01.0 E AP 
Dodicão JL — 10-9-1015 Torrens, Fundo de garantia do registro 2.0.104.0.09.0 
De a Decreto 451-B — 31-5-1890, arts. 60 e 61 ; 
ed ri a use oe Pransferência de Fundos para o exterior, Impósto sôbre 1.4.104.0.09.0 
Decreto 23.807 — 29.1-1934 (taxas terminais) ei 156 — 27-11-1947 
Lei 537 — 11-10-1937 ; pe E eae : 
Decreto-lei 919 — 1-12-1938, art. 1.0 Transmissão de propriedade “causa mortis””, Impôsto 
Decreto-lei 1.076 — 26-1-1939, art. 1.0 de (Nos Territórios Federais) ” 1.1.104.5.00.2 
Decreto-lei 1.081 — 30-1-1939. art.' 1.0 
Decreto-lei 1.995 — 1-2-1940, arts. 10 e 20 Decreto-lei 9.025 — 27-2-1946 
Decreto-lei 2.621 — 24-9-1940, art. 5.0 
Decreto-lei 2.979 — 28-1-1941 Constituição Federal, arts. 16 e 19 
Decreto-lei 3.830 — -17--1-1941, art. 2.0 
Decreto-lei 3.867 — 29-11-1941, artigo único Decreto-lei 1.071 — 24-1-1939 
Decreto-lei 4.525 — 28-7-1942 (taxas terminais) Decreto-lei 4.102 — 9-2-1942, art. 2 .O 
Decreto-lei 5.014 — 1-12-1942 Decreto-lei 5.812 — 13-9-1943, art. 2.0 
Decreto-lei 6.613 — 22-6-1944 Decreto-lei 5.839 — 21-9-1943, art. 13 
Decreto 17.811 — 15-2-1945 Circular n.º 8 — 24.4-1939 da Diretoria das Rendas 
Internas 
“Terrenos de mangue, Taxa de ocupação dos terrenos ne. 
de marinha e arrendamento dos 1.2.104.0.05.0 Transmissão de propriedade móvel “inter-vivos”, Im- 
Decreto 14.595 — 31-12-1920 pôsto de (Nos Territórios Federais) 1.1.104.5.00.3 
Do a ape Constituição Federal, arts. 16 e 19 
Decreto-lei 3.438 — 17-7-1941 Decreto-lei 4.102 — 9-2-1942. art. 2.0 
Decreto-lei 5.666 — 15-7-1943 Decreto-lei 5.812 — 13-9-1943, art. 2.0 
Decreto-lei 9.760 — 5-9-1946 Decreto-lei 5.839 — 21-9-1943, art. 13 
ã Circular n.º 8 — 24-4-1939 da Diretoria das Rendas 
Internas 
Terrenos de marinha e seus acrescidos, Foros de 1.2.104.0.03.0 
Decreto-lei 2.490 — 16-8-1940, art. 23 
Decreto-lei 3.438 — 17-7-1941, art. 4.0 vV 
Decreto-lei 3.964 — 21-2-1942 : 
Decreto-lei 5.666 — 15-7-1943 Vales para brindes, Impôsto sôbre 1.1.104.4.03.0 
Decreto-lei 7.724 — 10-7-1945 ; E ; ; 
Decreto-lei 7.937 — 5-7-1945 Lei 4.440 — 31-12-1921, art. 21 
Decreto-lei 9.063 — 15-3-1946 Decreto 15.524 — 14-6-1922 ; a 
Decreto-lei 9.760 — 4-9-1946 Lei 4.984 — 31-12-1925, arts. 39 e 45 . E 
E sm ) 26 — 
+ 






Terrenos de marinha, Taxa de ocupação d 
damento dos terrenos de mangue 
et = PPA UT 

Decreto 14.595 — 31-12-1920 

Decreto 14.596 —- 31-12-1920 
Decreto-lei 2.490 — 16-8-1940 Ci ds DPS SA 
Decreto-lei 3.438 — 17-7-1941 vs! APR 
Decreto-lei 5.666 — 15-7-1943 






Decreto-lei 9.760 — 5-9-1946 ) ' sor 
Territorial, Impôsto sôbre a propriedade (Nos 
rios Federais) rei 






e sdL açd: ses 


| ipi 


e a 


Constituição Federal, arts. 16 e 19 
Decreto-lei 4.102 — 9-2-1942, art. 20 
Decreto-lei 5.812 — 13-9-1943, art, 2.0 
Decreto-lei 5.839 — 21-9-1943, art. 13 


Território do Acre n 


Constituição Federal, arts. 16 e 19 st 
Decreto 22.061 — 9-11-1932, art. 26 
Decreto 22.443 — 8-2-1933 Er, 
Lei 187 — 15-1-1936, art. 36 g e: 
Lei 366 — 30-12-1936, art. 27 ê 
Decreto-lei 915 — 1-12-1938 - 
Decreto-lei 1.071 — 24-1-1939 lb dá 
Circular n.º 8 — 24-4-1939 da Diretoria das Rendas 
Internas 
* Decreto-lei 7.916 — 30-8-1945 “a 


Território do Amapá 








N 
o 





Constituição Federal, arts. 16 e 19 
Decreto-lei 5.812 — 13- 9-1943, art. 20 | part 
Decreto-lei 5.839 — 21- 9-1943, art. 13 empuri 
Decreto-lei 6.269 — 14. 2-1944 

Decreto-lei 6.550 — 31- 5-1944 b: 
Decreto-lei 7.192 — 23-12-1944 

Decreto-lei 7.549 — 14- 5-1945 

Decreto-lei 7.916 — 30- 8-1945 


Território do Guaporé 


Constituição Federal, arts. 16 e 19 
Decreto-lei 5.812 — 13- 9-1943, art. 2.0. - 
Decreto-lei 5.839 — 21- 9-1943, art. 1 
Decreto-lei 6.269 — 14. 2-1944 
Decreto-lei 6.550 — 31- 5-1944 
Decreto-lei 7.192 — 23-12-1944 
Decreto-lei 7.549 — 14- 5-1945 
Decreto-lei 7.916 — 30- 8-1945 


Ferritório do Rio Branco 


Constituição Federal, arts. 16 e 19 
Decreto-lei 5.812 — 13- 9-1943, art. 2.0 
Decreto-lei 5.839 — 21- 9-1943, art. 13 
Decreto-lei 6.269 — 14. 2-1944 
Decreto-lei 6.550 — 31- 5-1944 
Decreto-lei 7.192 — 23-12-1944 
Decreto-lei 7.549 — 14- 5-1945 





Decreto-lei e 
Decreto-lei 5.80 — ariana. art. 13 
v de .. 


2.0.104.0.07.0 int 1.404 — 23-3-1045, art. E e tabela A 


2.0.104.0.02.2 Decreto-lei 2.964 — 20-1-1941 
Vidros, Impôsto de consumo sóbre cerâmica e 1.1.104.2.08.0 
Decreto-lei 7.404 — 22-3-1945, art. 203 e tabela A, Nao 


Vinagre, Impôsto de consumo sóbre 11.104.2.20.0 
Decreto-lei 7.404 — 22-3-1945. art. 203 e tabela €, 
nº XXI 
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CONSIGNAÇÃO 1 — Pessoal Permanente 
01 — Pessoal permanente ) E 
“01 — Quadro da Câmara dos Deputados .....i..ccccccesitttioso MO EPs 10.312.800 ddr 
02 — Quadro do Senado rederal ........ PR e UR E Na Re RREO 0 eo, ci pa 6.175.800 16.488 6 


03 — Subsídios 


01 — Câmara dos Deputados EPT ARDOR EO URNA ado 4 Juro SRS ES ip in 21.888.000 
02 — Senado Federal ........... TERENCE PAR RA 806.000 





Total da Consiguação 1..-2sia ce seas corr fia nd EO SS 


CONSIGNAÇÃO IIl — Vantagens 2a A ey ROL a 
09 — Punções gratificadas : , sá 
E 01 — Câmara dos Deputados ds oie 6 pio eissialh Dono pm DIS NR a O qa RR 51.000 
y 02 — Senado Federal n/bleio a Fá ata a 510 0/0 00 NEI nfala da aa RO AO PRN 118.600 








12 — Gratificação por serviço extraordinário 
01 — Câmara dos Deputados 
Ol = Setretania. siso se aciona s a LEAR EA RR 140.000 
2 — Cotissão fdetFinançasiiã. LAS ho »cssmasre san 60.000 


02: — Senado Federal ..........cciesttseeestereneneeeranananananasaneses “150.000 
14 — Gratificação de representação 02234 m0s unza qe 1 
Um i(Câmara dogmideputados—. . .ssrcrrrisene viro» etnia cars cmm asas Eneias 60.000 

02 --QSenado Eder Ç. Ed... EEE Pe seco sere ss ires tons iva s a - 60.000 120. 










15 — Gratificação adicional - ) e 
01 — Câmara dos Deputados Dema nuas qoo poa ra o a a 1.628.100 FE si 

(ug "'Sprado »Hedenadh Ho ite state nes afora pio dá ie e SR RAN RE 1.050.000 2.678.100 

| nomes] iutasia 

“17 — Gratificação de representação de Gabinete 3 no ' Missao 

01 — Camara dos Deputados .............. cn asas WO Ts RAS sa 240.000 . s 
DESA Senado TDR A Ras ce tree sina o PO voe o Ro aa AS ch ao Da ct a RR 250.000 | 








a O 20) 
Te E POr dar E OLSIQRAÇÃO: MIN pie me na e Re e ae aa DER DÊ Eu eu di «rei o o RN 


CONSIGNAÇÃO IV — Indenizações 





A ; 22 — Ajuda de custo ; 
É. 01 — Câmara dos Deputados ...... SE ENO dra OM nto Sn EDTA Ao pato at da 2.826.000 
Dlimnenado - Redes detios é o = cesariana ES 702.000 





Total da Consignação IM rm E ato Ro e SoM RR CU CEE neo EMA ça 


E a É, : CONSIGNAÇÃO VII .— Outras Despesas com Pessoal 

E 31 — Substituições : 

01 — Camara dos Deputados .......... Rc e PAN na, alo vi E Serra 2 PR 250.000 
OMBRO TP O RR UVA RG nadas, gut RP E 85.000 





45.980.700 43.212 


Total da” Verba: Atos ari ST A PR A e Mp oe DO aê 89.193.300 


VERBA Z — MATERIAL 


CONSIGNAÇÃO I — Material Permanente 


03 — Livros, fichas bibliográficas impressas, documentos, revistas e outras publicações especializadas destinadas 
- a biblioteca ou coleções 


01-—iCâmaraúdos. Deputados”. 0 cmi eo one a na SRTA paDENS TR SN RE DR NA ARA e ap 170.000 
“ 02 — Senado Federal ...... ERR ap ori 2,30 St id oa (570 are dr O UR Reco RE dr 100.000 


13 — Móveis e artigos de ornamentação; máquinas, aparelhos e utensílios de escritório, biblioteca, laboratório, gabi- 
aere científico ou técnico e para trabalhos de campo; aparelhos e utensílios de copa, cozinha, refeitório, dormi- 
tório e enrermaria; material de sericicultura, indústria de fiação e tecelagem de sêda 
01 — Câmara dos Deputados 7 


08= Senado Hederal > arenito ni Naa Sc RD ra 
Total da Consignação I ....cesccmuesiá Bo ESA a na ES A de DS RÃ A Va RE eg Ot 
E E OR 





CONSIGNAÇÃO II — Material de Consumo 


de expediente, deseaho, ensino e educação: artigos escolares para distribuição: fiche e livros de es- 


ação; impressos e material de classificação, i i 
o se tá caç nclusive fichas bibliográficas e de referência 
E Câmara Dep nÉia 


..... 


peza de máquinas; material | conservação de instalações, 
máquinas e de viaturas: dating iluminação já 
200.000 


abas css» ep * 200.000 


— e 


farmacêuticos e odontológicos; adubos em geral e corretivos; inseticidas e fun- 
E - artigos cirúrgicos e outros de uso nus laborat 
“01 — Câmara dos Deputados NA proa. poa 
02 — Senado Federal 


E árica uniformes e equipamentos; artigos e peças acessórias; roupas de cama, mesa e banho; tecidos e 


— 01 — Câmara dos Deputados 
02 — Senado Federal 


CONSIGNAÇÃO III — Diversas Despesas 
ua e artigos para limpeza e desinfecção; serviços de asseio e higiene; lavagem e engomagem de roupas; 
as de água, esgôto e lixo 
— Câmara dos Deputados 
— Senado Federal 


- “Aluguel ou arrendamento de imóveis; foros; seguros de bens móveis e imóveis 
E — Câmara dos Deputados 
'— Senado Federal 
Assinatura de órgãos oficiais 
O1 — Câmara dos Deputados 
2 — Senado Federal 
sinatura de recortes de publicações periódicas 
— Câmara dos Deputados .............. 
RE Senado Federal .........s.osooe.. 
Despesas miúdas de pronto pagamento 
01 — Câmara dos Deputados 
02 — Senado Federal 


SU dos Deputados 

— 02 — Senado Federal 

| — Publicações; serviços de impressão e de encadernação; cli chês 

E RE ER io se Colar riniuir e nana io ck Magia anca aa dleo RM nd 
RR ps ras DS Se cre nes custo Serro gi gaia De Ro tha vo ee. 


'— Ligeiros reparos, adaptações, consertos e conservação de bens móveis e imóveis 
01 — Adaptações, consêrtos e conservação de bens móveis 

01 — Camara dos Deputados 
— 02 — Serado Federal 


z sm — Ligeiros reparos, adaptações e conservação de bens imóveis 
01 — Câmara dos Deputados 
02 — Senado Federal 


42 — Telefone, telefonemas, telegramas, radiogramas, porte postal e assinatura de caixas postais 
01 — Câmara dos Deputados 
02 — Senado Federal 


Total da Consignação III 
Total da Verba 2 


VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 
CONSIGNAÇÃO 1 — Diversos 


41 — Salário-família 
: d1 — Câmara dos Deputados 
p= 02 — Senado Federal 


Total da Verba 3 
VERBA 5 — EVENTUAIS 
CONSIGNAÇÃO | — Diversos 


ago “ 
— 01 — Despesas imprevistas não constantes das tabelas 
01 — Câmara dos Deputados 

02 — Senado Federal , 


Total da Verba 5 
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32 — Diferença de vencimentos .......... LAPA o RE RUA E A E DS DA 2 ae OR NA inca jd elo ca e RR 






Total “da iConsiguação VAL E ASS one ro ERR cr ORAR NR q AR o E A 
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3.112.920 — 





otaldaNV Era al estares atrrs To Mt sea ER a O ORAR SETE 117 cad Sa ta So LR 


rr runas. 


To root 











i 
CONSIGNAÇÃO 1 — Material Dormanento SE G 
ivros, fichas fis raticas impressas, documentos, revistas e outras emções especializadas Ei de Ã 
lestinadas a biblioteca ou coleções .............. Rd Rob ira O ee agr om vs 13.000 


— Móveis e artigos de ornamentação; máquinas, aparelhos e utensílios de escritório, biblioteca, l 
boratório, gabinete científico ou técnico e para trabalhos de campo; sa e ex4 Ba 


















- copa, cozinha, refeitório, dormitório e enfermaria; material. - A 
e “e tecelagem de sêda Eca eo Baden co Si er ba A 70.000 
nM A , : , escnocesusnasas Ea , 





a 





- Total da Consignação 1 ......... aber nn e a EA “83.000 


CONSIGNAÇÃO II — Material de Consumo 





ES Laggis de espiao desenho, ensino e educação; artigos escolares para distribuição: fichas 

: — livros de escrituração; impressos e material de classificação, inclusive fichas bibliográficas e de 
referência a RR CAE SE A 2 o ta A dO Ri oro à niii É Pp ap 1º 
cp 


eee. 









uiinação : q Was SR ape ST Alte do CRAVOS LV UT d 17.000 
ias primas e E toita manufaturados ou semi-manufaturados destinados a qualquer trans- 

ERR O ee orarsriananio é 2 SE Sn Ap ep tap DROR SARRO TE RA IV RO dt 12. 
frios. uniformes e equipamentos; artigos e peças acessórias; roupa de cama, mesa e banho, ui 
RR AE Rr Uai eq piano. - MÃO o e Et MEDE sê 150.000 
























CONSIGNAÇÃO HI — Diversas Despesas 


e 






dicionamento e embalagem; armazenagem, carretos, estivas e E cohindid transporte de en- 
“comendas, cargas e animais; alojamento e alimentação dêstes e de seus tratadores em via- g 
gem; seguros de transporte............ccuceeseeeneeeseo e tres dae O Rogeat das Entro já 

8 





Água e artigos para limpeza e desinfecção; serviços de asseio e higiene; lavagem e engomagem 
RNNHE EouTeiS; taxas de água, esgóto e lixo <:......ccccsecscensorerescemasêra denis se AAA 18. 





— Assinatura ERREI EAIULCUGAS arise nero a Eca iata vd aa at tr PA re a RE a = NT Raia do RAT SA A EO e A 4 

Assinatura de retortes de publicações periódicas .........cucresccorcreraceiscr re vatane ER 2 

— o ci RR BROGÃO: PAGAMENÃO: supine ecos err cacanresa e cons A A dana de TA A - 50. 

— Publicações; serviços de impressão é de encadernação; clichês PRE rt Sr E E Rd na 40 

40 — Ligeiros reparos, adaptações, consertos e conservação de-bens móveis e imóveis 

» 01. — Adaptações, consertos e conservação de bens móveis .......zzcceerenencancerceceacos Ria 30.000 
Pcs ' Passagens, transporte-de pessoal e de suas bagagens ........ecccucenercrconccnorerc cs cenas usa 10.000 
-— “Telefone, telefonemas, telegramas, radiogramas, porte postal e assinatura de caixas postais ..... 10.000 


ea a ERES O CR RAD ESA, SEND A AD 
Matal da Verba? & -su cquentámccc cas ums rena Renas Rise nana says Pads io aiia 


VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 


CONSIGNAÇÃO I — Diversos 


| 02 — Seleção, aperfeiçoamento e especialização de pessoal .........ccuueceteneeeseseseneseeacenaso 40.000 
rio família ..c.cuc o unnindac porre oc anda socos a sega e cant ora ces cine Cen or co Ur cce via ue! 120.000 

Wu . 

4 Ramal VUSDa E. xiii cgi quimera nene u canas o des senedia Pao) rara use vas care quêga 160.000 

| ! VERBA 5 — EVENTUAIS 

4 CONSIGNAÇÃO E — Diversos 

4 01 — Despesas imprevistas não constantes das tabelas .......ceceueseeeenenesaseneeseeceneeeseeees 20.000 

4 

E. “Total da Verba 5.........u euriis sat O e na AS dog Unic tá sp nisi 









(Resumo por Verbas) 






e ai VERBAS | , Fixa v 
é Cr$ 
pi AE PET qt UR A 1.158.000 


2 — Material . cenoura nn nan un no tuna E 








De DEIVIÇER Ec CAME ia a LR e Sd 0 — 






ESET OR acre milho ócio 1.158.000 









(Resumo por Consignações) 






CONSIGNAÇÕES 






VERBA 1 — PESSOAL 












Pessoal Permanente .. E TE o EV 918.000 NE ee 
E Si al li — Pessoal Extranumerério ... Rabass sale semana,» à — 424.875. 


r RES PE PR UA 240.000 1.200.000 
















Do co o Tao Verbo 123 sampa pe soros spiprro, morto porta copo o 






VERBA 2 — MATERIAL 















Ro — Material Permanente . : xotemia dos do, cre so pd — 150.000 
Rip Material de Consumo .iscecicsericaiasce Sar — 620.000 
RE Dipersas - Despilas*. visem tes  Raiimngas oiteuitas do — 480.000 | 
y Total da iu o E dat 1.250.000 | 
4 VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS sq 
RR o VS Dn io SUP fia O RRDE DRA NES ae 628.000 
ú | ELE MADE ee eo MSI TO a Praga DA rr 628.000 





atm * 36. ig 






2 po LS DA ac Le aca 
d , es CMC ACM. 
vá ” : ra ER ne E nes PA 
a ad sia : Es Cy didi? 
presa) Cris! 


Er a e e 
naçã [ MATHAGIO OA 
2 — Consignação II — Material de Cons 






As 












ue. 


dios CER ...... 
dr ER, A pa a“ - nepdte 
la Consignação 1 .... 918.000 








al 


“Es dv ÉS E 
— CONSIGNAÇÃO à — Pessoal Extranumerário : -  peza de máquinas; material para conservação 
“sa de instalações, de máquinas e de aparelhos; 







DR E paia da RO SA 424.875, sobressalentes de máquinas e de viaturas; 










oi ? » cdi artigos de iluminação ..........cccccriss 360.000 | 
— Total da Consignaçõo H .. 424.875 28 — Vestuários, unitormes e equipamentos; arti- q 
DE será Ds gos e peças acessórias; roupa de cama, mesa 

empadas e banho; tecidos e artefatos ...... Ruins o 200.000 








“CONSIGNAÇÃO IM — Vantagens 










Total da Consignação II ........cciio. 620.000 ' 


ficação de representação. 240.000 


Gratificação de representação é — CONSIGNAÇÃO HI — Di 
“Gabinete ...... 3 fe 1.200.000 ÇÃO 1H — Diversas Despesas 















































































a 30 — Agua e artigos para limpeza e desinfecção; i 
as: 240.000 1.200.000. serviços ma asseio e higiene; lavagem e en- " 
ca ooo “—"  gomagem de roupas; taxas de á to 
| Total da Consignação HI .... EADIO | NA Ae asma: gore 
RA : 35 — Despesas miúdas de pronto pagamento .... 200.000 
1.158.000 1.624.875 37 — Iluminação. fôrça motriz e on alça dutá 80.000 
é , 40 — Ligeiros reparos, adaptações, consertos e con- 
EV erba derreter e 2.782.875 | servação de bens móveis e imóveis 
Ot — Adaptações, consertos + 
É VERBA 2 — MATERIAL A read de bens 50.000 “28 
Es DOTAÇÃO - 02 — Ligeiros reparos, adap- R 
OSS (em cruzeiros) | tações e conservação de À 2 
; bens imóveis ..... ni 40.000 90.000 
À Variável | 
Cr$ 2 — Telefone, telefonemas, telegramas, radiogra- 
. ——— mas, porte postal e assinatura de caixas 
e e | ricas RS Ea q Mfrypdia, me Pale EE 60.000 
— CONSIGNAÇÃO | — Material Permanente 
Eco Maquinas, motores, aparelhos, seus iiandas Total da Consignação 17 ça EO .... 480.000 o 
rios; material elétrico, de telefonia, de tele- 
RN de televisão, de reirigeração: ma | Total da Verba 2 ...iciciicscecs tenso, 1.250.000 
hr * teria] pouca material cinematográfico cado! 
— e de filmagem; ferramentas e utensílios .. «000, VERBA 3 — 
3 — Móveis e artigos de ornamentação; mácuinas, psd aro a o ria 
E aparelhos e utensílios de escritório, biblio- CONSIGNAÇÃO I — Diversos 
teca, laboratório, gabinete cientifico ou téc- | : 
nico e para trabalhos de campo: - aparelhos | 28 —. Recepções, excursões, hospedagens e home- 
e utensílios de copa, cozinha, reteitório, dor- | DGE SERA Os PESA DOT INDA src ao 100.000 
mitório e enfermaria; material de sericicul- '37 — Manutenção dos Palácios Presidenciais ... 500.000 
tura, indústria de fiação e tecelagem de sêda 100.000 41 — Salário-família .........cccocoscestres 28.000 





Total da Consignação 1 .......... E DRA 150.000. Mil Ma VolarS Se serras. dd ss. 628.000 








DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO DO SERVIÇO 
(Resumo por Verbas) a 
So” = OR Ci$ 
Pes VERBAS ga rd No 
ie Ee OO SPRSUR E PPS ui APR DER oo 
2 — Material ....ccseeceressererencnesereneneas vas — à gasta 
3: — Serviços e Encargos .....ecemerremsneneecreecos mes 3.83 000 


Po tadoro na «bob ogeçha. ob, JAR, Bos rs HOSTS OO 6 





























(Resumo por Consignações) 

4 Pia Variável 
| Cr$ Cs 
CONSIGNAÇÕES : metem 
VERBA 1 — PESSOAL 


jr to UM SS robo Po RA A PRE ED DR 10.354.000 E 
Pessoal ERtrMmeráRIO - een sr renenvas sas A — 10.546. 
Vantage cr IS 2 A Ei PES 559.800 
Indenizações ..p encara praça e nmimane sonia nas o — 









o RA 


VII— Outras Despesas tom Pessoal «= si Pitas rd que bed => . 


OS Toma da Veguae é Aire ani comenta E TOO To bta ndo | 















VERBA 2 — MATERIAL 





E = SMiBteniai” Permanente anne r caco ceras ço — 295.000 
RI — Material de Consumo veses ssbdi cores eme bon — 720.800 


= Diversas” Despesdo Los arena vas ano aum cre — 960.000 
| à e A a A a 





; VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 
E» e DOIVERSÓBUN, Ss Te DO essi 3.835.000 





; Mende Ena Scr E to SO — 3.835.000 








“(Verba 2 Consigração RE ad E Cad 
DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) 


Variável 
Cr$ 


veis» eobobidiviass gattizsuA — DO 


papa A 











MET Ss Es 2 ; V2 -— ç || 26 — 


|28 — 


29 — 


08 — 
30 — 
80.000 


160.000 


- “Serviço de Administração 
“Total da Consignação E. 


E 
SIGNAÇÃO VII — Outras 
"Despesas 







08 


3 — 







— . ituições 
08 — Serviço de Administração 20.000 |32 — 


Total da Consignação VII .. 






20.000 |33 — 
10.913.800 10.806.125 


21.719.925 







35 — 
37 — 
38 — 







“Total da Verba 1 .......... 


CONSIGNAÇÃO 1 — Material Permanente 
3 — Livros. fichas bibliográficas impressas, do- 
cumentos, revistas e outras publicações espe- 
cializadas destinadas a biblioteca ou coleções 
09 — Serviço de Documentação ........ 
— Máquinas. motores. aparelhos. seus acessó- 
| rios; material elétrico, de telefonia, de tele- 
grafia, de televisão, de refrigeração: material 
| fotográfico, material cinematográfico e de 

[| filmagem: ferramentas e utensílios 

»- 08 — Serviço de Administração ......... 
[13 — Móveis e artigos de ornamentação; máqui- 
- nas. aparelhos e utensílios de escritório, bi- 
blioteca, laboratório, gabinete científico ou 
técnicc < para trabalhos de campo; apare- 
lhos e utensílios de copa, cozinha, refeitório, 
dormitório e enfermaria: material de serici- 






4 — 







75.000 01 






02 




















* cultura, indústria de fiação e tecelagem de 
de sêda 

DO o de psninisoças dinda di 170.000 
Total da Consignação IL ............ so. 295.000 


09 — 








17 — Artigos de expediente, desenho, ensino e | 
“educação; artigos escolares para dustribuação; 


; impressos e 
material de classificação, inclusive fichas a 
bliográficas e de reterência 


ou semi-manutaturados destinados a | oem 
quer transtormação | 

08 — Serviço de Administração a ai srisiid 
Produtos quimicos, biológicos, farmacêuticos 
e odontológicos; adubos *em geral e corre- 
tivos: inseticidas e fungicidas; artigos cirúr- 
Bicos e outros de uso nos laboratórios em 
geral 

08 — Serviço de Administração pe taçi js Sh 
Vestuários, uniformes e equipamentos; artigos 


e peças acessórias; roupa de cama, mesa e 
' banho; tecidos e artefatos 


08 — Serviço de Administração ......... 


Total do-Consignação IE ..c.essenirisa és 


CONSIGNAÇÃO III — Diversas Despesas 


Acondicionamento e embalagem; armazena- 

gem, carretos, estivas e capatazias; transpor- 

te de encomendas, cargas e animais; aloja- 

mento e alimentação dêstes e de seus trata- 

dores em viagem; seguros de transporte 
Serviço de Administração ............ 

Agua e artigos para limpeza e desinfecção : 

serviços de asseio e higiene; lavagem e en- 

pro de roupas; taxas de água, esgôto 

e lixo 

— Serviço de Administração 

Aluguel ou arrendamento de imóveis; foros; 

seguros de bens móveis e imóveis 

08 — Serviço de Administração .......... 

Assinatura de órgãos oficiais 

Serviço de Documentação ............ 

Assinatura de recortes de publicações perió- 

dicas 

09 — Serviço de Documentação .......... 

miúdas de pronto pagamento 

08 — Serviço de Administração .......... 

iluminação, fôrça motriz e gás 

08 — Serviço de Administração .......... 

Publicações; serviços de impressão e de en- 

cadernação; clichês 

09 — Serviço de Documentação ......... 

Ligeiros reparos, adaptações, consertos e 

conservação de bens móveis e imóveis 

— Rdaptações, consertos e con- 

servação de bens móveis 

08 — Serviço de Administração 

— Ligeiros reparos, adaptações 

e conservação de bens imóveis 

08 — Serviço de Administração 


100.000 


30.000 








Passagens, transporte de pessoal e de suas 
bagagens 

08 — Serviço de Administração .......... 
Telefone, telefonemas, telegramas, radiogra- 
mas, porte postal e assinatura de caixas 
postais 

08 — Serviço de Administração .......... 


Total da Consignação HI .............. 
ea de Vem DP ecinssuiscindreredavo 


cão de instalações. deialiquhásé de apso ! 
lhos; sobressalentes de máquinas € de viatu- 





130.000 


70.000 
































“VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS dio 
DOTAÇÃO | dp us A 


K Edy (em cruzeiros) | 












Variável 
Cr$ 


































Ro CONSIGNAÇÃO I — Diversos 06 — Auxílios, contribuições e subs s. 
ER. 02 — gd seios ão especialização de pessoal ve -Riinilõo ?, És pm 
a Ra E e Seleção e 05 — Di de O io é O 
perfeiçoamento AS jacão Brasileira de 
a) Despesas de qualquer na- dd Ss E add com o De 
“aa turgna e ppovaiiância com nº 7.103, de 30-11-944 ....... 
ea a realização de concursos : 
Ego e provas no Distrito Fede- ; 28 — Recepções, excursões, hospedagens e e: 
A ral e nos Estados (Dota- nagens 
E | ção aplicável sob regime 01 — Divisão de Seleção e Apereiç 
F j 4 Riso nam eu... .. 1.150.000 HM — Salário-família A 
Rs pesas qualquer na- lá mm dminis ação 
tureza e proveniência com 08 — Serviço de A pá Ea TA 
2) a manutenção neh cursos le- 44 — Custeio de publicações 
O al galmente instituídos e com 
E ' outras. modalidades de 09 per Serviço de Documentação . . e. ia 
sd aperfeiçoamento e especia- a) Custeio da «Revista do Se 
RS 4 lização de pessoal (Dota- ; ; blico». do Boletim do D.4 
“1 RAR tação aplicável sob regi- publicação de trabalhos av Í 
o de adiantamento ........ 1.200.000 - traduções e quaisquer obras que 
08 — Serviço de Administração e E ape mens oe, Fa 
: a) Despesas de qualquer natureza com a qualquer natureza destinada fi 
RS. aperfeiçoamento e especialização de de divulgação, impressão e cola! 
Bu NOS. funcionários no Exterior e vinda de FAÇÃO ...cececo tuas Cnh e cas Aa 
a E técnicos e professores estrangeiros pa- “as IN 
Bea ve OO, a dado?” Ro Total da Verba 3 Rap 
RS - de 12-7-45, art. 5º). 600.000 2.950.000 k 
pes es ve 
[5 pica jo 
Ro, evitar cduê docs 


0PSdA Sa A 


“ at ramo 





o 
4 
as 


ide e 
E E 


e nine fde :. 


Er pm à anna sig 
rs 


4 
f 
een Maria apos ab cu 


sm á part - 
Crente cnenennerasecana essas 
os > JM Tó: o 
3 d é 
> eme nncnne an ion ana n usos 
“ - A 
J f Fi 


* CONSIGNAÇÕES 


poi VERBA 1 — PESSOAL | 
dmne if Sd o og ra Rca pá arm A ido 


O renataadio Mecbo css. 2. Jura cvisvesve o. 9 


, YE VERBA 2 — MATERIAL 


nata Permanente... «5 embiv o sd dado o» o culo oo 
a nteridi-de Consumo O SARA cd id E E fa d 


“Total da Verba : 2 Sabiipiado siso "0 — 


+ 
; VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 
1 — Diversos ecc cene pousa nono un una nana ceu 2. 


tal da Vesba 5 ,sdeuls cotar os vo nes anos 















q : RP. CET Total da Consignação | PERES CAR e e 23.900 





VERBA 1 — PESSOAL 














DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) 
f E Fixa . Variável 
Cr$ 21% Crê 
CONSIGNAÇÃO WI — Vantagens 
14 — Gratificação de representação ....... SERA 598.200 
Total da Consignação JIL......v.....t.r 598.200 
Total da Verba 1 ..... aid gar TEA ÇA 598.200 





VERBA 2 — MATERIAL 
CONSIGNAÇÃO | — Material Permanente 


3 — Livros, fichas bibliográficas impressas, do- 
““cumentos, revistas e outras publicações es- 

- pecializadas destinadas a biblioteca ou co-- 
o Jeções ..ccrnprosenenenenerenenesnereenes 8.0 
13 — Móveis e artigos de ornamentação, máqui- 
nas, aparelhos e utersílios de escritório, ti- 
blioteca, laboratório. cabinete científico ou 

“a técnico e para trabalhos de campo; apare- 
Or. lhos e utensílios de copa, cozinha, refeitório, 
"dormitório e entermaria; material de serici- 
cultura, indústria de fiação e tecelagem . de 
EEB os ia np o gia arroio 5 a a 15.000 








RENTE ÇA Il — Material a Consumo 


fi 
MES — Artigos de expediente, desenho, ensino e 


Dos educação; artigos . escolares para distribui- 
"ção; fichas e livros de escrituração; impres- 
sos e material de classificação, inclusive fi- 


" chas bibliográficas e de reterência ........ 70.000 
19 — Combustíveis, material de lubrificação e lim- 
peza de máquinas; material para conserva- 
ção de instalações, de máquinas e de apa- 
relhos; sobressalentes de máquinas e de 

ES viaturas; artigos de iluminação .......2.0.0» 10.000 

Total da Consignação II ............ 80.000 





És 
( Discriminação da a Despesa) 


E = 
Gan 


Ea 
S 
| 


42 — 


CONSIGNAÇÃO 1 — Diversos 
02 — Seleção, aperfeiçoamento e means 
o o Bb 


22. — Manobras militares ...... va Too a 
28 — Recepções, excursões, hospedagens e 


CONSIGNAÇÃO III — Diversas Despesas 

















“Agua e artigos para. limpeza e ed 
serviços de asseio e ' igiene; lavagem. e en 
gomagem de roupas; taxas de água, 

e lixo POR CERA Tur. à o náo (00/64/07 o RR í 
Assinatura de órgãos oficiais ........« Era f 
Despesas miúdas de pronto pagamento enresaag 7 
Iluminação, fôrça motriz e gás ....esemume vio 
Publicações, serviços de impressão e de en- 
cadernação; clichês .....ceceneceeneceseno ” 
Ligeiros reparos, adaptações, consertos e con- 
servação de bens móveis e imóveis | 

01 — Adaptações, consertos e conservação | (a q 
= de bens ma j 

assagens, transporte pessoa e 

bagagens . . porte de pessoal e de, papa AZ 
Telefone. telefonemas. telegramas, radiogra- 
“mas, porte postal e assinatura de caixas 


postais . .'... 





rasta nad o voos DD 


= 


Total da Consignação II .......« cerenma ds 


pessoal k 
õ2 — Aperleiçonmento e especialização de | 
pessoal: 

a) Despesas com os ARE 
instrutores do Curso tim 
de Operações Combi. 
nadas para Chefes do 

Exército. Marinha e 13 . 
Aeronáutica ....... 1.100.000 
c) Manutenção do 
Curso de Operações E 
Combinadas para Che- 
fes do Exército, Ma- 
rinha e Aeronáutica... 


. 
150.000 


—— 


BAgeNS ccrccnsmenico cvs so posa o RD 





1. 355. oo 2 


O 
- 
. 


“Total da Verba 3º +». «cones ARO 


"3 ms) 
x RE 
19 PÊNIS v ps 
215 o 
per maneme cmm 
da 2 cemmaano na sernsêndos 6.000 


193 ele 
F 
o TR 


(Resumo pbe Verbas AVAST a. 


o ir 


ER A 216.000 - di 2. 7 
c 4 Ps Al! a His ig 


Ta por Consignações) - dnanita: 


“CONSIGNAÇÕES | Pixa 


 emápsa sãos ani is o | | Cr$ 
hagio.m, “VERBA 1 — PESSOAL | 
po ng gt Srta ll 216.000 


esas com. Pessoal. erre PEL Der crabes — 


. mt 





VERBA 1 — PESSOAL 


(em ru 


Fixa | Variável nas 
Cr$ vi Cr$ : 
* CONSIGNAÇÃO H — Material de « 


CONSIGNAÇÃO [II — ijântiifens teta e ; ee 
17 — Artigos de. expediente, desenho, 
14 — Gratificação de representação 216.000 dirigia agro o, 
ff Sa ' fichas e livros de escrituração; imp 
Total da Consignação am as. a “216.040 o e material de classificação, pao 
; bibliográficas e de passa papai 


CONSIGNAÇÃO VII — Outras Despesas com Pessoal 
õ Total da Consignação IN cod oii e 


3 — Outras despesas | BA AGO: Ro 
o a ) CONSIGNAÇÃO HI — Diversas 
oq — iii despesas 301.» Agua e artigos para limpeza e desin 
a) Para atender ao serviços de asseio e higiene; fefepe es 
pagamen.o da. PA en Pê “gomagem de roupas; taxas de. água, 


gratificações al.- , a lixo o pese PP sere eras va 
torizadas pelo De- 32 — Assinatura de órgãos oficiais .... 


creto-lei nº 8.553, a 38 — Publicações; serviços de impressão e 

artigo 7º. 4. 2º. de Ê -- cadernação, clichês ..... a É 

pat rstre o êo pit ee -BO: 000 42 — Telefone, telefonemas, telegramas, 
gramas, porte postal e assinatura d 


a “Total da gm vi E postais .. ..ccesccctcersensertento 
jo E E 216.000 | “Total da Consignação ur. nn 
Total da Verba Ara e Ai — 436.000 — | “Total da Verba 2 


o - 
“4 ve e! a . e o u 


(RA. 


qt NA 





















ERES 320.240 2.796.300 seaeitas 





—— 


ocorra sau. 


320.240 









ra . o. 


dr? (Resumo por Consignações) a a 
CONSIGNAÇÕES | pd pe db msi 
| € Fixa Variável «ata Es 

VERBA 1 — PESSOAL 


Manltagens cccsdiocimtado eo) Excess ca dh. 320.240 20.000 340.240 
o E Rg — e TEUS TE 















org ER A O, O Pa 320.240 


E : doa * 
“a E sis ADA 














VERBA 2 — MATERIAL 


Mateo) Permanénte” CE ii eo o a — 75.000 75.000 E 
E nm ral de Consumo. ..-mesoo cetro du BIA DR cm 90.000 90.000 : 
= Diversas Despesanpiasba;irroy aged ca PAS — 377.990 377.990 107 








DR a Verba Mmurso «MpsigasA (o d$0 cr caps = 542.990, 542.990 


VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 


Diversos Fog e igo pd 95.000 95.000 15», 








IR PE Rc Rets pa a TA Re id ES 95.000. 95.000 dg 








VERBA 5 — EVENTUAIS 
E Diversos .....sussoo e: dr 10.000 10.000 








Dr ds QB E NC ias SÉ fi 10.000 10.000 





es Sd 









do ao a À ft sofa 


VERBA 1 — PESSOAL 





ta 


or ERRA 


tem cruzeiros) 





Variável 
Cr$ 


Fixa 
Cr$ 





CONSIGNAÇÃO II — Pessoal 


'05 — Mensalistas 
"06 pa Diaristas 


CONSIGNAÇÃO IN 


09 — 
12 — 
14 — 


17 — 


pi E 


03 — 


ça 


- Extranumerário 


rentes... 


Total da Consignação jean 


-— Vantagens 


Funções gratificadas (De- 
creto-lei nº 2.355, de 1-7-940) 
Gratificação por serviços ex- 
ju (o) da Ho (E CU o [RA RA 
Gratificação de representação 
(Decreto-lei nº 2.355, de 
| de E (8) Pub PODRE 1 E RR 
Gratificação de representação 
de Gabinete 


ea ra ns nn sa 


Total da Consignação UI. 


CONSIGNAÇÃO IV — Indenizações 
2 — 


Ajuda de custo derme 
Diárias 


Total da Consignação ve. 


Total da Verba 1 


68.640 
20.000 


165.600 

86.000 

320.240 
“340.240 


20.000 








320.240 2.796.300 
3.116.540 








DOTAÇÃO 


(Em cruzeiros) 


Variável 


Cr$ 


VERBA 2 — MATERIAL 
CONSIGNAÇÃO 1 — Material Permanente 


Livros. fichas bibliográficas 
impressas, documentos. revis- 
tas e outras publicações es- 
pecializadas destinadas a 
biblioteca ou coleções ..... 
Móveis e artigos de orna- 
mentação; máquinas, apare- 
lhos e utensílios de escritó- 
rio, biblioteca, laboratório, 
gabinete científico ou técni- 
co e para trabalhos de cam- 
po ; aparelhos e utensílios de 


; copa, cozinha, refeitório; dor- 


mitório e enfermaria; mate- 
rial de sericicultura, indús- 
tria de fiação e tecelagem 
de sêda 


Total da Consignação II... 


CONSIGNAÇÃO II — Material 


17 — 


de Consumo 


Artigos de expediente, de- 
senho, ensino e educação; 
artigos escolares par: dis- 
tribuição; fichas e livros de 
escrituração; impressos e ma- 
terial de classificação. inclu- 
sive fichas bibliográticas e de 
Pesirêncianr ERR o tes ms 
Combustíveis; material de lu- 
brificação e limpeza de má- 
quinas; material para conser- 
vação de instalações. de ma- 
quinas e de aparelhos, sobres- 


25.0U0 |). 


50.000 
75.000 


60.000 


28 — 


“ viaturas; 


* pamentos; 





salentes de máquinas e de 
artigos de ilumi- 


n.os. 


nação 
Vestuários, uniformes e equi- 
artigos e peças 
acessórias; roupa de cama, 
mesa e banho; tecidos e ar- 


tefatos 


Total. da Consiguação aee 


CONSIGNAÇÃO Ill — Diversas 


30 — 


3 — 


38 — 


- clichês 
40 —., 


41 — 


42 — 


41 — 


Despesas 


Agua e artigos para lim- 
peza e desinfecção; servi- 
ços de asseio e higiene: lava- 
gem e engomagem de roupas; 
taxas de água. esgôto e lixo 
Alugue) ou arrendamento de 
imóveis: toros; seguros de 


- bens móveis e imóveis .... 
- Assinatura . de órgãos .ofi- 


Cds Sa PAR av 
Assinatura de recortes de pu- 
blicações periódicas ....... 
Despesas miúdas de pronte 
pagamento .. 
Iluminação. fórça motriz e 
Publicações; serviços de im- 
pressão e de encadernação: 


ea. eu 


eee an sa. 


Ligeiros reparos. adaptações, 

consertos e conservação de 

bens móveis e imóveis 

01 — Adaptações. consertos 
e conservação de bens 
móveis 

02 — Ligeiros reparos. -adap- 
tações e conservação 
de bens imóveis ...., 


Passagens, transportes de 
pessoal e de suas bagagens 


Teletone, telefonemas. te- 
legramas. radiogramas. porte 
postal e assinatura de caixas 
postais dis 


Total da E a TE 
Total da Verba 2 


cena cenas 


eus. 


VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 


CONSIGNAÇÃO 1 — Diversos 
Salário-família ............ 
Instalação e manutenção de 


53 — 


CONSIGNAÇÃO 1 


01 — 


setores, serviços e contrôles 


Total da Verba 3 


en es 


VERBA 5 — EVENTUAIS 
Diversos 


Despesas imprevistas não 
constantes das tabelas ..... 


Total da Verba: Suse hoo 


ese ne. 















yo? ; - > y E] ! 
atm - - e + 
Y , 


Pessoal 5 estado ai de di rpm sh A ç 428.080 532.975 4 al es 96 
Material. meneame nes cana a manner emana nato o pe 193.680 noi gagyeil OE 
Serviços. e Encargos ......ciiiisitiristireres ab e, De Sa = 2.157.200 us 2.157 

e) po j , ó Se 











Ia Apoia 
a 
























í ai 7 - 4 
a nm nd try md AM da dirs Ç =. 
a 








Ms ie upon bis sosaimçedh o ec do o 428.080. 7.8830855 0 SA 935 
Puto E do se RN race quedas! e ecra Tea AA EAR 


RE TeS 


e psd (Resumo por Consignações) 
“CONSIGNAÇÕES 


Fixa “Variável st Potal 
Cr$ Cr$ 








- e jo 7 gg A PESSOAL | ida 
Pessoal Extranumerário ........cceceresesemero am 426.975" " “Ra6.905 E | 


RR nos nega sp seminais saio ge VOOS 428.080 46.000 474.080 
DR nações tun sesvrmertads spusdero sr Abi — 55.000 55.000 


| — Outras despesas com ni 2ico Re ed — 5.000 5.000 o 











es tp A 428.080 532.975 961.055 





PRE ao VERBA 2 — MATERIAL RO! | :& 
“|V — Material Permanente ............ pit, de pe 1 ia 20.550 20.550 “Ra 


f Il — Material de Consumo peepreere part do, E as — 40.000 40.000 
ara — Diversas Despesas .........ccesceseeeesmertos — 133.130 132,45". 28 





RR D A da Venda 2 Ses secretos mo e — 193.680 193.680 





VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS | f 6á 


SEE ep a Ases SERRA es pes 2457.2004"; 25457: 200 00 


a * Ra - Diversos 





MM SO Sci iedirada o a A 2.157.200 2.157.200 








VERBA 1 — PESSOAL 





























* CONSIGNAÇÃO HH — Material de Consumo 
17 -— Artigos de' expediente, desenho, cenundih 


30 


a 


DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) 
Fixa Variável 
Cr$ Cr$ 
CONSIGNAÇÃO II — Pessoal 
2 a Ê Extranumerário 
e 05 — Mensalistas ..iiceresre ds 294.600 
É jo READ o ali PRN RAE Sn ace 132.375 
Total da Consignação II... 426.975 
E “CONSIGNAÇÃO [III — Vantagens 
Ea. 09 — Funções gratificadas (Decre- ) 
e: to-lei nº 1.273, de 17-5-939) 28.080 
J y 12 — Gratificação por serviço ex- 
“+ RO iracrdinário ... got bles dee 10.000 
o 14 — Gratiticação de representação 
Re (Decretos-leis ns. 406, de 4- 
ARA 5-938. e 7.967, de 18-9-945. e 
m “Decreto nº 3.010 de 20-8-38) 400.000 
a 17 — Gratificação de representação 
E Ge gabinete Mika Bai nara 36.000 
E Ru 428.080 46.000 
E , DE Total da Consignação III... 474.080 
Ep CONSIGNAÇÃO IV — Indenizações k 
Eure Ajuda de custo ..ccccrrro 40.000 
TN RR Diarias .. seis mir rasa ra rvá 15.000 
o o PAD aca Er ge 
CO “Total da Consignação IV... 55.000 
E + é o. ; 
4 g AA — CONSIGNAÇÃO VII — Ontras Despesas com Pessoal 
am 31 — Substituições ..ccceesse 5.000 
cm pai | 
MA Total da Consignação VII. 5.000 
om : 428.080 532.975 
RR To da veia is, 961.055 
z NF a . A Y 
2 E VERBA 2 — MATERIAL 
My 'CONSIGNAÇÃO I — Materia! Permanente 
03 — Livros, fichas. mibliográficas impressas, do- 
cumentos, revistas e outras publicações es- 
pecializadas destinadas a biblioteca ou co- 
legDes= ra adro BEN RR io A O ira ; 15.000 
13 — Moveis e artigos de ornamentação; máqui- 
nas. aparelhos e utensílios de escritório, bi- 
blioteca. laboratório. gabinete cientifico su 
técnicc e para trabalhos de campo; apare- 
lhos e utensílios de copa, cozinha, refeitório, 
dormitóric e enfermaria; material de serici- 
cultura. indústria de fiação e tecelagem de 
SE CRS PCM E RP 5.550 
dimtallea Consiguação U Cs rcssaniss 20.550 





— Assinatura de órgãos oficiais ....... 


MICNREEIERAR  -cn2o pise aja ap n REP 50.000 
— “Transporte de imigrantes e trabalhadores hd 

nacionais ......... RARA 2.000.000 
— Salário-familia. +... cceseereais PR ASS = 700088! 


— Custeio de publicações 




























educação; artigos escolares para distribuição: 
fichas e livros de escrituração; impressos e ad 
material de classificação. ciano fichas bi. | % 
bliográficas e de referência av» 5 RR 


— Vestuários. uniformes e equipamentos; pe do 
gos e peças acessórias; roupa de cama, Em do 
e banho; tecidos e artefatos .........cco 


Lad 


CONSIGNAÇÃO III — Diversas Despesas 


— Água e artigos para limpeza e deniaioê 
serviços de asseio e higiene; lavagem e po em 
gomagem de roupas; taxas de Aga 
HERO Sons SO oo 88 e poa 


— Assinatura de recortes de pofinaa PE pers iyit E 


RASA 


riódicas Ma o 
— Despesas miúdas de pronto pagamento pato pa 


s 
— Publicações; serviços de impressão e de en- nes Re 
“cadernação; clichês Se impõe O CELSO do 
— Ligeiros reparos. adaptações, consertos e 
conservação de bens móveis e imóveis | 1 
01 — Adaptações. consertos e conservação a 
de bens móveis ....cierana “e 


— Passagens, transporte de pessoal e de : 
bagagens. pe ams +.» o/0/0 0 mis 








é 1414 
— Telefone. telefonemas. telegramas. das 


mas. porte postal e assinatura de caixas SA 
DORSO O co ago aee cones iso pa RAS RSA SS ATO E 


Total da Consignação III .......caeeees 


tm + 


Total da.Verba 2 as <a Ras É 


VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS. 
CONSIGNACÃO 1 — Diversos. 8 


— Recepções, excursões, hospedagens e ho- 


a) Custeio da Revista de Imigração e Co- 


lonização. compreendendo material, ENA 4 
impressão, colaboração e traduções .. 100.000 : 
Votalida Mecha So, . dos e cia sn 2.157.200 





. Anraçtase = DÉgai 


iiiuamo) sb 


penenentenenoo RPE MEDA =... * $- qr o17. 025 ai o 1687465 
tell! e Pere nnn en nas anna nana carr asn ata his J Wc: Ê 
os e Encargos .......cioo mereaaméceo .00 | “2000. A 


Ear dif 


: . 
“ev ore ne. este dinsardoo aa clspyutoco u . - 10.000 
ado = ue Er ; ! ad - 
E us : 


Enio a EG re AAA 670.440 


| (Resumo por Consignações) 





paigoma Fixa “Pot o 
“VERBA 1 — PESSOAL | à o 28 


dy o Permanente ...... eo, 2BDe PR AO cs ? 456.000 RAR 46 456.000 a 
DE ts Extranumeçário . save sa repostas cedem — 977.625 9F7.625: : 
=-Vantagens . ...... Spa pe RSA 214.440 10.000 dr o, de RD 

— Indenizações . ....... pe ção RE E ENPE aq me Res cut 27.000 “27.000 
'— Outras Despesas com Pessoal .............. PO — 2.400 2.400 LA 














ta 
“Total da Verba 1 iii dA Es 670.440 1.017.025 1.687.465 Ê 
VERBA 2 — MATERIAL he 
eq O Permavenio ço rs 30.000 30.000 
— Material de Consumo ..... Rio q acre Mto 2] — 54.000 54.000 
— Diversas Despesas end Pe dese eta çaçoç -— 296.400 296.400 » 








RR da Merda 242. .2e sir SEDES. comp ies Ex 380.400 380.400 





VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 


a os... so sssendar + onça Mag RR E — 22.000 22.000 





E Tot da Verba 3... mr bm tosa «1 mães 22.000 22.000 


A 1 — Diversos . ...... Ea O é ço de SRT RR — 10.000 10.000 





ul da Vesha 959, =: shoguns sosparia - PR eq VR da 10.000 10.000 





cms (49 cm 





E ER RN > 0 ES DAE O o 


rs z ad 





CONSELHO NACIONAL DE AGUAS. E ENERGIA ELÉTRICA | 
Po É Piscina da Mera) 
| (Verba as Conilpnsção E se 





— Material de 


VERBA 1 — PESSOAL 


DOTAÇÃO 


(em cruzeiros) 

























4 Fixa Variável 
Cr$ Cr$ 
a. A »s| CONSIGNAÇÃO IH — Material 
. ss 1 de Consumo 
- CONSIGNAÇÃO im gaitas 17 — Artigos de expediente, de- E 
dd senho, ensino e educação; 
01 — Pessoal Permanente ........ 456.000 artigos escolares para distri- . -) ER 
ti buição; fichas e livros de es- em Ra 
Total da Consignação 1. 456.000 crituração; impressos e ma- wi Pe 
: CANA aa terial de classificação, inclu- EF 
RE sive tichas bibliográficas e de 
CONSIGNAÇÃO 11 — Pessoal reterência ....... dpi 
O pes eu rd 19 — Combustíveis: material de ld- 
05 — Mensalistas ....J.c..tece 867 .000 brificação e limpeza de má- 
quinas, material para conser- 
06 — Diaristas ..... STE 110.625 vação de instalações, de má- 
quinas e de aparelhos; sobre- 
* Total da Consignação II... as 977.625 salentes de máquinãs E A 
o o * viaturas; artigos de. ilumi- 
JACA = t DACÃO psas RARE Epp é 
CORE ga pasa 28 — Vestuários, uniformes e equi- 
09 — Funções gratificadas ..... 29.640 pamentos; artigos e peças 
er des E acessórias; roupa de cama, À 
12 — Gratificação por serviço ex- desse banho: tecidos fas 
traordinário ....... o 10.000 telatos é nteto E Sea do io PO 
14 — Gratificação de representa- x 
27 A GEN a a Já 184. 800 Total da Consignação II... 
Es a 214.440 10.000 CONSIGNAÇÃO Il — Diversas Despesas 
a : — 130 — Agua e artigos para limpeza 
Total da Consignação III. 224.440 e desintecção: serviços de as- 
“seio e higiene: lavagem e en- ) 
4 ' gomagem de roupas; taxas 
CONSIGNAÇÃO IV — Indenizações - de água, esgôto e lixo .... 
a da 31 — Aluguel ou arrendamento de 
o — Diário JE QUIDS. é e o rata aára rn imóveis; foros; seguros de 
— Diárias .....ceccerreeeeees pior bens móveis e imóveis ..;. 
32 — Assinatura de órgãos ofi- 
+Total da Consignação EN ça 27.00€| | Pe PETER ip SR RE 
e ——>——— |33 — Assinatura de recortes de . 
“CONSIGNAÇÃO VIE — Outras ap publicações periódicas ..... 
Despesas com Pessoal ; »5 — Despesas miúdas de pronto 
& pagamento .......... ES 
31 — Substituições ........ : 2.400 37 — Tuminação, força ERA 4 4 
a E RE RR a [o Janus oi RE E Ea co Md SA 
Total da Consignação VII. 2.400 38 — Publicações: serviços ego 
670.440 1.017.025 pira da mia 
i 4 — Ligeiros reparos. adaptações, 
“Total da- Verba To ai 1.687.465 . consertos e conservação de 
Fa + bens móveis e imóveis 
PES o a VERBA 2 — MATERIAL -Ol'— Adaptações consértos é 
; k conservação de bens 
DOTAÇÃO móveis ..... Cao Sair 12.000 
(em cruzeiros) 02 — Ligeiros reparos. adap- 
é E A SO tações e conservação r 
: Variável 1 de bens imóveis .... 8.000 
E E Cr$ 
41 — Passagens, transporte de pes- 
* CONSIGNAÇÃO | — Material soal e de suas bagagens .. 
“Permanente 42 — Teletone, teletonemas. tele- 
é : Ro gramas. radiogramas. porte 
J3 — Livros, fichas bibliográficas postal e assinatura de caixas 
impressas. documentos. re- postais ....... 
vistasiefoutras publicaçõesges mr” o ego Ao DD SRT E ONDE A SE ST a 
pecializadas destinadas a bi- Total d : = 
blioteca ou coleções ....... 10.000 a Consignação HI 
I3 — Móveis e artigos de ornamen- Total da Verba 2 ........ 
tação; máquinas. aparelhos e RM; e 
A REST DE coa — SERVIÇOS E ENCARGOS 
utensílios de escritório. bi CONSIGNAÇÃO 1 — Diversos 
blioteca, laboratório. gabinete At Salário familia 
cientibco ou técnico e paz 80 EE 1 ERRO ra ga a a 
trabalhos de campo; aparelhos : | Total da Vera: 3 
E utenstiosdidel copa coz. . fsiss EO O DO SRP es pan Se Soo aca Pp 
nha. ceteitório, dormitório e VERBA 5 — EVENTUAIS 
enfermaria; material de seri- CONSIGNAÇÃO I — Diversos 
cicultura, indústria de fiaçãc 01 — Despesas imprevistas não 
e tecelagem de sêda ...... 20.000 constantes das tabelas ..... 
Total da Consignação 1 30.000 otalida Verbai5 






















: e sa j É : ; E | isvediov 4 Variável 
BRA Usada crias pads tina 2 ad FE 


aesesenntoaenanna ana tenenenenesanaeaeso 4.876.250 
us 2.075.000 






BeCmsseRa ta nisdnradto cbr cor ME, .... esnaa 
















e Encar E E A e ..... cá e SS bn: mz 
tesão e ese pr fr ppa 696.000  171.796.250 


É ande e E Vixa Variável 
A a Rs : Cr$ Cr$ 


- Pessoal Esperto pBasa pune) A 1O0T. (ssa pes 624.000 . sa 

Va do 3.884.250 
576.000 
276.000 
— 120.000 
= 20.000 


more O DO UPE o RECTA 0 O nO MDA O TE] o À a ad 
ne adia E MO o ma RA Aa ma O SEO A E 0 6] ADO, 0 
eoldto cnc ajo vo. 


696.000 


4.876.250 


Desire prt ge AIR PSU E - 480.000 
pa FRA Parece Pa Bor: 161.000 
1.434.000 


E oo e om ic Sof 2.075.000 


mean q sumi Roma od o o o pivja ro 


VERBA 5 — SERVIÇOS E ENCARGOS 


Ce Br ar 5! é RR ES PPA ooo eo - 164.845.000 


RT da Mecba3.. as asus aii. - nad AR ias E 164.845.000 


LOST = 1º AM 


Efignias 





Diga 
Cr$ 


624.000 
3.884.250 


648.000 


276.000 
120.000 
20.000 


5.572.250 


480.000 
161.000 
1.434.000 


2.075.000 


- 164.845.000 
164.845.000 


má 






VERBA 1 — PESSOAL 
DOTAÇÃO 


(em cruzeiros) 





a | : Fixa Variável 
Cr$ Cr$ 


Re a sc al 


CONSIGNAÇÃO I — Pessoal permanente 
624.000 


624.000 


“01 — Pessoal Permanente ....... 





“SA Total da Consignação ds 





dk - CONSIGNAÇÃO II — Pessoal extranumerário 





05 — Mensalistas ....... 
E 08 — Novas admissões para aten- 
| der ao desenvolvimento dos 


8 800.000 


SBIUREOS? 1o/=s sim mo (e) avo Pata nvio ló jo 10 16 


Ee RS 



































03 — Livros, fichas bibliográficas impressas, d k 


04 — 


3.084.250/13 — 


40 — Ligeiros reparos, 


41-— Passagens, transporte de pessoal e de suas 


42 — Telefone, telefonemas, telegramas, radiogra- 


Total da Consignação II .. 3.884.250 
; CONSIGNAÇÃO III — Vantagens 
e 10 — Gratificação por exercício em 
à zonas ou locais insalubres 180.000 
| : 12 — Gratificação por serviço ex- 
"a traordinário .....ccs.ecee» 36.000/17 — 
[o 14 — Gratificação “de representa- á 
e ção. (Decreto-lei nº 842 de 
ea BELI-38). AUS 72.000 
e 15 — Gratificação | “adicional o a 80.000 
E. 17 — Gratificação de representação 19 — 
ASA “de gabinete --,..onszeerers 180.000 
ES. 72.000 576.000 
tr EE Total da Consignação III. 648.000 Pi= 
o CONSIGNAÇÃO IV — Indenizações a 
1" 
e 22 — Ajuda de Custo .......... 96.000 
Ro! DEM O EMenas io er RR 180.000 
E: ; Total da Consignação IV. 276.000) ,, | 
A CONSIGNAÇÃO V — Pessoal adido e em disponibilidade 
ta 24 — Pessoal adido ......c.c. 120.000 
& 
Egg r : 
] RR, i Total da Consignação V'.. 120.000 
r Pa E co 
a CENSIGNAÇÃO VII — Outras Despesas com Pessoal 
l 33 — Outras despesas ..xcr-meca 20.000 
À Total da Consignação VII 20.000] 
4 > | — 
É 696.000 4.876.250 
| ) Total da Verba 1 ......... 5.572.250 E 
E. : 
| [ VERBA 2 — MATERIAL E — 
hi y CONSIGNAÇÃO I — Material permanente ; = 
y E 
jo 02 — Automóveis de passageiros; auto-caminhões, TRE 
É! caminhonetes, ônibus e auto-bombas; ma- 38 — 
É": terial ferroviário de tração e de transpor- 
E, te; tratores; equipamentos mecânicos para 
É : estradas de rodagem; material para extinção 
| de incêndios; aviões e acessórios; embarca- 
EO ções, material flutuante e de dragagem; ou- 
À tras. viaturas «secos» E RE Rs surf 
É 02 — Auto-caminhões, caminhonetes, ôni- - 
À bus e auto-bombas; material ferroviá- 
H rio de tração e de transporte; trato- 
res; equipamentos mecânicos para es- 
tradas de rodagem; material para ex- 
tinção de incêndio; aviões e acessó- 
rios; embarcações, material flutuante 
e de dragagem; outras viaturas ... 100.000 








e 52 e 































































CONSIGNAÇÃO I — Pessoal 


cumentos, revistas e outras Ene mp es: 
pecializadas destinadas a biblioteca ou 
leções .. 
Máquinas, motores, aparelhos, seus a 
rios; material elétrico, de telefonia, | 
grafia, de televisão, de refrigeração; ma- — 
terial fotográfico, material Dapoaa cgneo 
e de filmagem; ferramentas e utensílios . 

Móveis e artigos de ornamentação; mdqui- 2? 
nas, aparelhos e utensílios de escritório, 
biblioteca, laboratório, gabinete ci ; 
ou técnico e para trabalhos de campo; a] E bs 
relhos e utensílios de copa, cozinha, refei- 
tório, dormitório e enfermaria; material de. 
sericicultura, indústria de fiação e tecela- 


gem de sêda ..ccemecerererenesenenenanoo 


Perna ii q can es SARRO “ 


CONSIGNAÇÃO II — Material de € 


Artigos de expediente, desenho, ens 
educação; artigos escolares para distril 
ção; fichas e livros de escrituração; ir 
sos e material de classificação, incl 
fichas bibliográficas e de aa PESE 
Combustíveis; material de lubr TR o 
limpeza de máquinas; oro para conser- : 
vação de instalações, de máquinas e de e » 
aparelhos; sobressalentes de máquinas e de EAR 
viaturas; artigos de iluminação ......... 
Gêneros de alimentação e de dieta; PP Des 
tos preparados; animais para corte; gêlo; 
artigos para tes ..ses - 
Produtos químicos, biológicos, Farmacêuticos Da 
e odontológicos; adubos em geral e parece Ei 
vos; inseticidas e fungicidas; artigos cirúr, 

gicos e outros de uso nos laboratórios em 
geral Ps e 
Vestuários, uniformes e equipamentos; ar- | - 
tigos e peças acessórias; roupa de cama, 
mesa e banho; tecidos e artefatos ........ 


. 
en mes amam siasa se 


.... coco acena doa do ee 


Ga 


Total da Consignação II. 


CONSIGNAÇÃO WI — Diversas despesas t 


Acondicionamento e embalagem; armazena- 
gem, carretos, estivas e capatazias; trans-. 
porte de encomendas, cargas e animais; alo- 
jamentos e alimentação dêstes e de seus tra- . 
tadores em viagem; seguros de transporte 
Água e artigos para limpeza e desinfecção; 
serviços de asseio e higiene; lavagem e en- 
gomagem de roupas; taxas de água, esgôto 


erlizo! 3.5 ste das A o RS 
Aluguel ou arrendamento de imóveis; foros, 
seguros de bens móveis e imóveis ........ 


Assinatura de órgãos oficiais 


Assinatura de recortes de publicações pe- 
Tiódicas ..isnsio de dire e ie bi 
Despesas miúdas de pronto pagamento .. 
Iluminação, fôrça motriz e gás ......... ê 


Publicações; serviços de impressão e de en- 
cadernação; clichês 


“ 
uns asas .... 


adaptações, consertos e 
conservação de bens móveis e imóveis 
01 — Adaptações, consertos e conservação 

de bens móveis 


secar nona. ...... 


bagagens cs. Ls cm nisi o ne 


mas, porte postal e assinatura de caixas 
postais . act ss eo tieit as Ee e ea 
Total da Consignação III 
Total da Verba 2 


save rior Si 


2a 
sd nesta Wal ntrma 6 400 


“hospedagens e ho- 


Dedo cvococasancêacar o 


100.000 
100.000 
695.000 
100.000 


240.000 
2.400.000 
50.000 


48.000 


o o: naes q 


e 


. “ EA Instead 
80.00.00 


9-3.939 ...cicorereveo o 81,112.000 


— 


Total da A na tg à é sido du a 


Toll da WOMES re, esco rent 


“ 


- 161.112.000 


164.845.000 
164.845.000 


—. 



















VERBAS 


1 = Pessodl. is E cio todo a ga Da ORA ONA Dn“ + 165% 
2 — Mategial; er sá sas Ma O an de ao o oo 
3 — Serviços e Encargos .........ccctisererceos 


Total ssa sn DR O SRP TRAD, , see 


— (Resumo por 
- CONSIGNAÇÕES 


VERBA |] — PESSOAL 


E = Pessnal Permanente o. crie came dáiso ca anais 
11 — wBessosl Extramdmtrario ....cesieçogums var 
= A GENE Ss pi je m E mo Meo pç pn 6 O eo 


Total DEDE DS 2 2 eco «UA EU É ato E 


VERBA 2 — MATERIAL 
| — Material Permanente ............... 
Il — Material de Consumo .......... 
Il — Diversas Despesas ............ 


Total pi ta OS o cs DES 


en." 


VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 
1 — Diversos. . 


ecoa cone uno nc a nn 0 sq 


lo Verba So ai no RS a ia 


” 


Consignações) 


Fixa 


Cega npegty 


ed qem 


148.800 





148.800 





Fixa 
Cr$ 


64.800 


— 


84.000 


148.800 | 





E 112.000 






















pio du prpesa) A ERAM | s 

(Veda? - Consiqnação Il — Mater de Consumo — — Conclusão) | 
DOTAÇÃO 
(em cruzeir.s) 
Variável 
Cr$ 


snes... 


28 — ER sa e  soqunpádsl: ar- 
E ag 3 peças acessórias; spa de cama, . 
Faixa de Fronteira, .. . Ras. ca Da, Faixa 


das da Consignação 1 . 64.800 


rest mod 












“Total da Consignação RR PARREIRA 34.000 “a 










tá E amenário 
CONSIGNAÇÃO III — Diversas Despesas 













— Mensalistas 
02 — — Comissão Especial de 





“0 Faixa de Fronteiras ... 260.400/30 — Agua e artigos para limpeza e desintecção; 
— Diaristas serviços de asseio e higiene; lavagem e en- 
- 02 — Comissão Especial de gomagem de roupas: taxas de água, esgôte É 
Faixa de Fronteiras .. 90.375] nd pd 
a ss | ; 
ra Total Co Ho. 01 — Secretaria Geral ... 5.000 
TeR da nsignação 350.775 |. -02 — Comissão Especial de 
Faixa de Fronteiras... 5.000 10.000 
ÇÃO [1 — Vantagens A cminpizanai 



















e MGtetificação de Representa- — Assinatura de órgãos oficiais 









(Decreto-lei nº 5.084, de 01 — Secretaria Geral ... 280 
14-12-1942) 02 — Comissão Especial de 
02 — Comissão Especial de . . - Faixa de Fronteiras... 280 560 
TERRE Faixa de Fronteiras.. 84.000 EEE 
v- “Gratificação de Representa- 35 — Despesas miúdas de pronto pa- 
E. ção de Gabinete . gamento 
1 01 — Secretaria Geral .... 277 .2% 
» ——— 01 — Secretaria Geral ... 2.000 
02 — Comissão Especial de 
Faixa de Fronteiras . 1.500 3.500 


Total da Consignação III... 361.200 
148.800 627.975 


38 — Publicações; serviços de impres- 
são e de encadernação: clichês. 





: 01 — Secretaria Geral ... 3.000 
Total da Verba 1 ........ 776.775 02 — Comissão Especial de 
pes Faixa de Fronteiras.. 6.000 . - 9.000 





VERBA 2 — MATERIAL 

40 — Ligeiros reparos, adaptações, 
consertos e conservação de bens A 
móveis e imóveis. a 


— Adaptações, consertos e con- 


DOTAÇÃO 
(Em cruzeiros) 


0 


e 


o : o - Variável servação de bens móveis 3 
Tu Cr$ 01 — Secretaria Geral .. 3.000 
CONSIGNAÇÃO I — Material Permanente = Ceasegra Especial de “3.000 62X 


































ES — Livros. fichas bibliográficas impressas. do- 
 cumentos, revistas e outras publicações es- 
pecializadas. destinadas a biblioteca ou co- 


42 — Telefone. telefonemas, telegramas. radiogra- 
mas, porte postal, e assinatura de caixas 


“a ; A postais 
Da 01 — Secretaria Geral ... 3.000 PR Pe À 
“a 02 — Comissão Especial de 01 — Secretaria gal; a « 800 
: Faixa de Fronteiras.. 3.000 6.000 02 — Comissão Especial de 
Faixa de Fronteiras . . 1.800 3.6X 


13 — Móveis e artigos. de ornamentação: máqui- 


























nas. aparelhos e utensílios de escritório. bi- 32.660 
blioteca. laboratório. gabinete científico ou Total da Consignação III .......ceeseeos o 
E. técnico e para trabalhos de caripo: apare- 79.160 
) lhos e utensílios de copa, cozinha. refeitório, Total da Verba 2 ......cecceseeceneeres ; 

: dormitório e enfermaria; material de serici- 

cultura. indústria de fiação e tecelagem de 

sêda. 

01 — Secretaria Geral ... 5.000 VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 

02 — Comissão Especial de 

Faixa de Fronteiras.. 1.500 6.500 CONSIGNAÇÃO 1 — Diversos 
« —'Tota da Consignação 1 ................ 12.500]12 — Diligências. investigações, serviço de cará- 
- ter secreto ou reservado. 
; " CONSIGNAÇÃO II — Material de Consumo 01 — Secretaria Geral ... 25.000 
ar Artigos de expediente, desenho, ensino e edu- 02 — Comissão Especial de x 

cação; artigos escolares para distribuição; fi- Faixa de Fronteiras.. 75.000 100.000 

chas e livros de eescrituração; impressos e * 

material de classificação. inclusive fichas bi- 41 — Salário-famíilia 

bliográficas e de reterência. 02 — Comissão Especial de Faixa de 

01 — Secretaria Geral ... 20.000 Fronteiras ...cccarsbugusutos into 12.000 

— 02 — Comissão Especial de 
E Tl Es de aiii 8.000 28.000 Total de Verba 3 ....cccereeneeneseaso 112.000 





To 


ts” 


ORDER do pre 


ri é 


sa. 
£ 








ar mi 
E om por Verbas) pis a à 
Fixa 
| VERBAS Cr$ 
DEAR ds > vi E rã E 357.595.540 
Dori Ipea) o ais e 6 Go na ata e a q a RR E = 
3 — Serviços. e JiNCALdOS, iu qaprndio o sunpudnidao as BR p= > — 
4 — Obras, Equipamentos e Aquisição de Imóveis ...... m— 
5 — Eventuais ... cy ANTI TA pa RE “a RREO — 
AGR SAGE Se DA o SAR SM q e 357.595.540 
(Resumo por Consignações) 
; Fi 
CONSIGNAÇÕES Ce 
VERBA 1 — PESSOAL 
| ==> Pessoal” Permanente 4. lcemra cs cm a Pa ER - 357.083.600 
lb = Pessoal Extrantimerário qsspce Sri unia ep es — 
Hl — Vantagens .......... ico abas a As AR Et mr 511.940 
vo Intleiigetões “2. e mronrid  sis Usado O can va dia o ms 
VI — ElagassesAailias a Sl. so pues si ar ce ras — 
VII — Outras Despesas com Pessoal ......... TRI E. — 
Detido Mehr a UR RE man aid Emo 357.595,540 
VERBA : — MATERIAL 
| — Material Permanente ....... ni a -— 
HE -— . Material de Consumo ie lnsna nho cunhori rara — 
Ml: — Diversas; Despesas ,.senncansesaverso a PEER - 
Fácil da Verbal eco ceras no ana a au a uu sa ad 
VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 
DR O O ga cerne ad ae de nec a 
TE — Inativos”... DEE ATO. PO Ds — 
HI — Pensionistas ........... ri Se Ade ca atoa A 
Tot da Vesha War asuk ás obpm dr s cvs cnnfooo — 


VERBA 4 — OBRAS, EQUIPAMENTOS E AQUISIÇÃO DE (MOVEIS 


I — Estudos e Pinda «xiii dass seatelD E sau 4 aa 

= Obrasslnoladasoio tia o. La é dito pad DO nm eis 

EV Equipamentos Doo, uses srs o os 

V — Desapropriação e aquisição de Imóveis ......... 
bd To Gai 


Total da Verba 4 


coco coco canon nc o 0. “uu 


emos cos co oceanos pasmo os de ndrs o. 


“evo ceoro nc nocao cao. vv. 


la 6l 


l 
























438.841. sas j 
319. 163.827 
133.863.696 
142. 200. E , 


Variável | 
Cr$ 


254.722. 525 


7.000. 000. 
81.650.000 
4.080.000 | 

» *n bd era a 
438.841. 845 
vriisiida) a po E 
105.850.000 nosso 
175.741.000 
37.572.827 





319.163.827 19.1 


mo eb into 


113.088.696. 
19.375.000 
1.400.000 


133.863.696 


LERDO E E 
| aovvkl sa Sa 
l. 600.000 
120. - 300. 000 
18, 000.000 | 
2.300. 000 


142.200.000 


1.600.000 - 
120.300.000 
18.000.000 

2.300.000 





142.200.000 






































eve beca e a o e se a e a a 44 EE 


— Pessoal militar UNR ADRs caro te no 05 4001 everton 335.917. 357.083,600 - 
O Tama do Cação Liss eerrs sessenta 357.083.600 





ir a 
j Ar. CH + 


CONSIGNAÇÃO W — Pessoal Extranumerário 





Sa ao pe E VT: 4 
Rag Diretoria de ELSA COCO LOL OLCLOLALOCCCLLLSL LON ao o na nasua. y 3.500.000 


— Mensalistas A. 
8 — Diretoria ge ERRO ici astên arriscada a 67.925.400 
o — ar renã de Intendência ego rum da A AA TG SD pp .155,800.875 


“08 E o de Intendência er SEE SPEA dC SARA ÉS : 27.496.250 
RGE crsignação: LÃ. dncaves asse cánsas ce tnas ss vs Eesti Ne «oc doideio. 254.722.525 





CONSIGNAÇÃO Ill — Vantagens ] : 
“Funções oliicadas orê Ya 
— 08 — Diretoria doentia nao Te nda poção du A TD O pa SAR NE 724.320 


- Gratificação por exercício em zonas ou locais insalubres 
ERR eo intendi Alo nesses desse sedenaras manias sarus ana poe 15.000 


Z mo Contificatão por serviços extraordinários 1 
08 — Diretoria de Intendência ...cicecocscesc suma rerevirccrescen ce cisc erre rentes asa . 250.000 


6 — Gratificação de magistério 
ta os — Diretoria de EPE TIE ta doa fel de o 2 Ar did RE io ie ro DEN AR 500.000 


o Erstiliençaa, de representação de ERRA dk 
— Gabinete do Ministro .....cccccereeecrenconncsssencnrecasenseansenctanaas à CRseAto 400.000 


19 — FE para diferenças de caixa 
Os — Diretória de Intendência .......ceccceceereeneerencannrentnesa AR O PR. 11.940 


21 — Gratificações militares | 
08 — Diretoria de Intendência .......... Ss ESA ES Atração Edo de Sa eo EN re migas e na ge » "90.000.000 


Q | | 511.940  91.389.320 
E rasa ceu Corsiguação Ml. caca sesasnen serasa seron cs Eri nd gd Praça ro 91.901.260 





RE DR é 


CONSIGNAÇÃO IV —. Indenizações 


nm '— Ajuda de custo : 
OR [metenas de' Intendência .ccccmese comece ss ênsoo MT CR EUR AR Sd OS a O vã 4.000.000 


“ad Diárias : - 
08 — Diretoria de Intendência ...... E RR e viado er ão Strider A, ie RCA 3.000.000 


Total da Consignação IV ........ a DS E PÇ Pe Pa qeesrreerecencanõo 7.000.000 


ZA 


E ” 
Ee CONSIGNAÇÃO VI — Etapas e Auxílios 


“26 — Etapas para alimentação 
| 98 — Diretoria de Intendência ................. PE RA cics irdadas ima itres sera AA d 80.000.000 


E 7” — Auxílio para funeral 
7 J8 — Diretoria de Inter dência .......... asaldfafat é easier cantar ptdá sta e MADE ARES» 150.000 


a — Auxílio para fardamento 
DR oa ralos Eriteridenicia 15- «ce cvspescssorareposceniimereseogas nn ATL Da DATE E 1.500.000 


Total da Consignação VI .........ccccccrscereer cc crurreraenne censo ceneneneereas 81.650.000 


- 


Ê CONSIGNAÇÃO VII — Outras Despesas com Pessoal ; 
31 — Substituições 
| Os — Diretoria de Intendêrcia ..........cccecicsscertaccrerenereenenenereranane raras ã 4.000.000 


E Diferença de vencimentos 
— 06 — Diretoria de Intendência .......cceessreceesenaree cerne ineenneneeenerenenneeneso id 80.000 


Total da Consignação VII .s.cssssisccscsssencecsrrritecaenanareecenennentreneca 





4.080.000 
Ei ua DI E E 
357.595.540  438.841.845 


E | 
x da Várias 1 DE Ra a dans o evassoes so crrocgueane envecvencnsracesenado dia pos ps 796.437 .385 








—- 57 ma 





ia 
(Discriminação as bilfitia) e 
VERBA 2 — MATERIAL Ea 
CONSIGNAÇÃO I — Material Permanente p id sra 
01 — Animais destinados a trabalho, produção, -criação e a outros: fins dm 
01 — Animais para trabalho, produção e -outros fins - , pese ends ! a 
08— Diretoria de Intendência ........umeeseneeoo cemesesanacanesa ememamano asma 150.000 
20 — Q. G. da 2? Zona Aérea .......ceccecrenennencorerenanannans E RE cr 10.000 
30 = 0: “'G. “da 3º Zona Aérea .. cn densna esp e nisto mea o a a Es 66.000 jo 
40 — Q. G. da 4º Zona Aérea ........reees PERES 0 co do ATA Us a sed eee 9.000 
50 — O. G. da 5º Zona Aérea ...ccceescreconrsovcecuccosr cone nronansu anus Rai: 15.000 a 
60 — Escola de Aeronáutica ........ccceeereees RPE Dom dm a sida vas ARDER o 50.000 
90: Diretoria de 'Saúde . sao vo Dita a noa 6 efe apro lou 6 ne TA a RR O A E CEIA Rs pd qa 50.000 . 





02 — Automóveis de passageiros; auto- con indi caminhonetes, ônibus e auto-bombas; material ferroviário de tração 
“e de transporte; tratores; equipamentos mecânicos para estradas de rodagem; material para extinção de incêndio; 
aviões e acessórios; embarcações, material flutuante e de dragagem; outras viaturas 
01 — Automóveis de passageiros E do gde Dt saindo a 

03 — Diretoria do.Material .......cciccorrorcrsconcrerconansanas nana none acer estas 600.000 | 


02 — Auto-caminhões, caminhonetes, ônibus e auto-bombas; material ferroviário de tração e de 
transporte. tratores; equipamentos mecânicos para estradas de rodagem; material para - . à 
extinção de incêndio; aviões e acessórios; embercações ir Bntusoto - e de draga- da Daio dradê Ro 
gem; outras viaturas 


03 — Diretoria do Material cerernneno mesera cereoo eee enena cane nanenerere rena cna 44.880.000 


03 — Livros, fichas bibliográficas impressas, documentos, revistas e outras publicações especializadas destinadas a bi- | 
blioteca ou coleções 






01 E5Gdlinete do. Ministro. . .e->=serwaseppzecaonps papo sopa sapo ob ns 888 0 2 400 6/0 4.000 
02º — “Diretoria do Pessoal ...sessascsomasores = PESE po ge Re ndo O cris aaa no ... 4.000 
03 — Diretoria do Material ....... DE a a SEMSE! ore arte “60,000 
05 — Diretoria de Rótas Aéreas .......... e REA Dn Sa PAD TR RAM ração o 9.000 
06 — Diretoria de Engenharia ............ “ri perdi SAR EE poeira Th. 10.000 
07 — Diretoria de Aeronáutica Civil ........csueeaseneneeas E PP, (a E o» ciatoindá 15.000. 
08. — Diretoria de: Intendênciaio, Du casdcannado om ncra sta ia e dio 00 6/6 00 00 nao fa 78.000 
09 — Estado Maior ........... Ui pit qa Ma a cá 0 0 0 00 na É Ads às 25.000 
TOS (4 ds 1 oa CABRA ea a 6 0 eia e SR le 6 Se ço a lp O TU (O vi Ed 14.000 
DO TENTE, da:Z! Zona Aérea essa misentinss Sete ia à ed dino ER a VM 40.000 
20 ese toma” 3º Zonas Aéreas. as dei smeiafenio Ea dida tro 6 poco a lR o o aa av al 50.000 
40 — Q. G. da 4º Zona Aérea ......... ai maresia peer E Ca DD RA Vs pe 58.000 
NE ERC MR So nar ABRE e neah a duda be ditar ses a MN à a A ni da A 20.000 
60 — Escola de Aeronáutica ......... erimbal o; a TA, DADA EMMA Oi 0 o ? 70.000 
61 — Escola de Especialistas ......... INPE E a e ca a A a E A 4 20.000 
627--"Escola Téenta: de” AVIAÇÃO “AS rear DIDO, a AO a tea fala aa in 30.000 
ope BiretoriauderSatde scans a» psi Ena is Mada S 610,5. 0  a A 6 DO ada Di a 6 rp jo PR 100 900 
"91 — “Centro Técnico-de -Aeronduticas »etsinsnLias MA ata a Pa a 20.000 
92 = Miretoria: do: Psino «medo pr fne Cem aa és ditoio ada ao Tata gd a 10.000 


04 — Máquinas, motores, aparelhos, e seus acessórios; material elé trico, de telefonia, de telegrafia, de televisão, de re- 
frigeração; material fotográfico, material cinematográfico e de filmagem; ferramentas e utensílios 


02: "Diretoria ido, Pesspali A ses dem RE RR e a e O É 50.000 
03: Diretotia do; Material 3: “a uadrdalia sda aa apoia Saio pq o 2 dei ma de O e e a 33.000.000 
05:—+ Diretoria: de Rotas, Aereas. . seio Ph Lt, ego sra ba dp Sta q ai dn A 500.000 
06/=="Diretoria “de” Engenhasia "cc soa pu mw bios mio dis aNjno 9.010 Did fp a 100.000 
07 — Diretoria de, Aeronáutica Civil ... uses mos ar dietas dp a 100.000 - 
08 — Diretoria de Intendência .......... TED gy O EAN O EAR GARRAS To 300.000 
09 Estado Malór 2. CAS egsicam ES oras o ie alo EV na A ip jo im 29» É 20 000 - 
10:06 da-l" Zona Aérdas cs Sato re mia 0/8 nto (EEE ado ai ta o o US rn 200.000 
208 6): G. da 2º' Zona Adrea: aos aos e area e ee MO Soto alo o a eia te ao A 400.000 
S07-€]: GG. da 3º Zona Acréa Sib assa sa coro o areia a da TO mina e no VE 300.000 
AO O Er dar dr Zona ACTA aco pero aa aa o rn o a RE RO SR 300.000 
SU Ge da 5! Zona: AÉRcA..e aqua mossiara a andar eso a RS rota O 200.000 | 
00 ERC CENA "os ar re cnansa spo s en RR E ae a Bs o 300.000 
61 — Escola de Especialistas ......... bio acoib ia ala rafa ao Ra o ia dO a DR 200.000 
62 — Escola Técnica de Aviação ...... En perl RS a “race Sra ai 300.000 


90 — Diretoria de Saúde 1.000 90” 


Toast oc rn no nais aco o no ca lc nbuncs cs una soc cn on bisa numa sand 





ne : 





(Verba 2 — Consignação | — Material Permanente — Conclusão) 
tokzo TA o à em Ts o edyV 











pe Rg DOTAÇÃO 
E amddce- PE mid. (em cruzeiros) 
Variável 
A o Cr$ 
— ia sã = Crea para instalações e segurança dos serviços de transporte, de comunicação, de canalização 
03 — Diretoria do Material ..................... TAN ada empre E " 
DOE pesa de Rota MGARRE DO RE RENDE MS oeoob Db piinidgaeacoo xcitpfega A 
06 — Diretoria de Engenharia .........cccscsooo DR RE TE A a? pipi “100.000 
07" =e Diretoria de: Aeronáutica Civil ........c.csseserercererererneno LAS era ae da 100.000 
eso TRE DG PARRA RR NR EN RARO ELO 3» 160.000 
DER do 2" Bus Aérea ss cciinissseresdatsrire crer asteri AR A 200.000 
30>"0)'G. da 3º Zona Aérea .......... PRE De pa arado Er ceu. 100.000 
407=000"G. da 4', Zona Agrea ....,... pagan ito Psi a CDA DSO Se 200.000 
50 — Q. G. da 5º Zona Aérea ........ PE sá me FETAL LARES tica as ai cedro Vo SEE Sida 100.000 
A ate SS SER ES ATEU SS Pe, POR Rr, 100.000 
61 — Escola de Especialistas ....... CRE RARE ES PANA doesra corecçrezo SM Sam : 20.000 
GEN Escols Técnica -devA viação. x ccissesasesasanststiriadocisa de badh da RT SST 50.000 | 
OR ate SaQde rss due pinga STS guns e PO a ga TS RT 70.000 10.000.000 
— 06 — Material de acampamento e de campanha Pestbadilocos ds ido he 
; DRE P RR Err, cle, Intendência. qnsanqua una casaca Rs sed po dra das pd EURO DS MF. SOS 500.000 
09 — Material de ensino e educação; material artístico; insignias < bandeiras: instrumentos de música é i 
Dan biretorta do” Material <>. asso sussa «sms iae o ei e SE ça e Sl oii 50.000 
Di DGE po LM (6 [SAO EE Ti NR Rg a Rd Po . 520.000 
09 — Estado Maior .......... Eder rn a DO EI Ga 1 INR 50.000 
: TU EENCIHAG: «dar 13 Zona Aéreas. aus ee ae quan» Nes Ra aii Usted net nda 10.000 
RE Gia 20 Zone ABDeR cs srsne o meire pes rias Sa Dada a CR AU 65.000 
Ee O une RR PR DN OD SAS sei lc 40.000 
RR O OTA AREA Via St SERIE LA SALTA RENAN RSS SOUL SEIOS o 65.000 
ERES TA SM fava área ui nico done icmaa ves pese vis ESPERO «04 10.000 
60:= Escola de Aeronáutica ....ccccasccc cena cos SG sd RS E O MR Sc. 178.000 
DE ucaqao E spertatistas soco risos o ularado dida mo il A N9) E 0 DS O 1/09 0 p ca ia SORA NRO nan Ufa 130.000 
a > TE ini ESC ÁS o EEE, PRO SO AO E E SE ICO SEE NE Sa DRE RE A PEN 60.000 1.178.000 
13 — Móveis e artigos de ornamentação; máquinas, apcrelhos e utensílios de escritório. biblioteca, laboratório. gabi- 
nete científico ou técnico e para trabalhos de campo; aparelhos e utensílios de copa, cozinha, refeitório, dormi- 
tório e enfermaria: material de sericicultura, indústria de fiação e tecelagem de sêda 
02 — Diretoria do Pessoal .............. GER o DA A Eae um evo o + MNT RR 50.000 
03 — Diretoria do Material ......cccceseeeeeceeeneerenenero rato e a 1.100.000 
05 — Diretoria de Rotas Aéreas .............. da RR RUAÇE O E pa ORA e ag a 100.000 
06 — Diretoria de Engenharia .......... E aba robtuas so «sólnoniis - sEsdb obs é 100.000 
07 — Diretoria de Aeronáutica Civil .......ccecesenenenenenenencenenencananeneas Ko 80.000 
08 — Diretoria de Intendência ........... Ma ia ed ár ALE a Jlrigo ar 070 dsTaira Dat a 4.000.000 
09 Estado'Maior .. esterco scnsac ese snadso ADA RP AE e A, ti 105.000 - 
10 = O. G. da + Zona Aérea ....ss.cccisscssss Aa a dd UR a po aa OO 100.000 
20'— Q3G. da 2º Zona Aérea... use. ao Ev? TR AR VE DR a RR O DO 100.000 
30 — Q. G. da 3º Zona Aérea .....cesesepero ascencenenarenanacacannenonantsea 200.000 
49 — Q. G. da 4º Zona Aérea ....... DZ Dara APTE Pa Sp Ud El Va Se nei ao na La a ET 200.000 
50 — OQ. G. da 9º Zona Aeréa ......... ga E DD ne ME Mess 12 o ear + 200.000 
60'— Escola de Aeronáutica .......... ENS CIO ore 1659 A 6a e O is FDS à á 200.000 
61 — Escola de Especialistas .......cccenecneneneemenerecenenacerce cn neaena anne 40.000 
62 »= "Escola Técnica de Aviação .....ccccenancso inner enencono noso na cano do aaa ion 60.000 
GR metora de SAUMe e neces os raloo noi una cano Pa daro a ac ao tu ojala ha a njD RA DS ma 5 0/08 500 000 
[= Cenno Tecnico de Aerondntica” -.-ssdasira. nen us e o nos ne oro co na sena gs 2.760.000 
0724 iretoria do- Ensino» rins entos sen ento e a Das sn ms ab hs ud da na alelo END a eia 40.000 9.935.000 
Total da Consignação'E .....nisici DOR RA RR o RR Dq dt e RR 105.850.000 
4548 CONSIGNAÇÃO II — Material de Consumo 
"16 — Animais destinados a estudos, pesquisas, experiências e preparação de soros, vacinas, produtos opoterápicos e 
veterinários. inclusive materia) para sua completa tabricação 
SU Diretoria de" Saude SxL «can sb do o Cao O ocmjasmépio 2 PRSLO 0 6 ajefhio alafoja om o a 0c0,a 0.006 0/0 a RO RD mas pe RO AS 20.000 
3 17 — Artigos de expediente, desenho, ensino e educação; artigos escolares para distribuição: fichas e livros de escritu- 
7 ração; impressos e material de classificação, inclusive tichas bibliográficas e de referência 
EA 01 = Gabinete do: Ministro ........cccccrccececrerecanso En ER RR 4 ES o MR 50.000 
+. 4 02:— Diretoria do Pessoal. ..i..cecccccorronnar coco cer oon cane nas ce rama ta saco ra ado 80.000 
03 — Diretoria do Material .........ccccesecerecenerccrancrcerereccnsorencartarao 725.000 
ES 05 — Diretoria de Rátas Aéreas .......... OM ER Asa do Es dotea ça qui nn a a o RR SEE RMS o 520.000 
a 06 — Diretoria de Engenharia ......ccuuesecereecocereracnnereo mec enennanennerees 100.000 
4: 07 — Diretoria de Aeronáutica Civil ........cccceerenecarererenercencarenneneacene 250.000 
É 08 — Diretoria de Intendência .......cccecesereneererecenenrenrerercecccnnceaaarea 5.165.000 
a Que Ertácdo Maior"... ease near BERS o Ã p e RR PRE E RE SPA ICT Te 150.000 
ro 10 = O. G. da 1º Zona Aérea c..ssssecerereceracesnenenmene onerar rececenenad 90.000 
3 0 O, G. da 2º Zona. Aérea cce recon cenca near rena c escore nata pe enne na 300.000 
: 30.— Q.-G. da. 3º Zôna Aérea ....cececerencoreras cenvecnce cone mana nace nantes 200.000 
E 40 — O. G. da 4º Zona Aérea ......cserersrercncererncene casaca re rece cecanos 200.000 
F. 50 — Q. G. da 5º Zona Aérea ....ccecececem serena are nee cane ceananencarenentess 100.000 
ES 60 — Escola de Aeronáutica ...ceccesecrenereneresuc ata ccere nene nara re nere ce canas 200.000 
. 61 — Escola de Especialistas ....eseremenencnrenerenecnenecen nene naenaneese retas 80.000 
Pi 62 — Escola Técnica de Aviação .......ccceccerenonantanancancerecesereneaeensos 100.000 
e UR Iiretoria-de Saúde. .-csa spas smcadalsesprenos cnclco senna compioaoodo vas dana -86 000 
ú RR 99 Centro Técnico de Acronántica e. eee eee erre re cerrerençes 60.000 
E CO -0 92 — Diretoria do Ensino .....cccccccrssrecenecercrrenenênes csscissa ata « EVA 20 -000 8.776.000 
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(Verba Dye ad E dei Il — Material de Consumo - Co 








| Rg jest E 
19 — Combustíveis; material de lubrificação e limpeza, de máquinas; material para conservação de sa de as 


máquinas e de aparelhos; sobressalentes de máquinas e de viaturas; artigos de iluminação (Va ia 
01 — Gabinete do Ministro .......ccceraseo paabravs td SAS ERROS NERO a sitotao ds 50.000 
02 — Diretoria do Pessoal .......... rg re SANDS Ea ei RS TENs ires de gi “50.000 : ca 
03 — Diretoria do Material ......ceceueeecenesenenererereeo Pee prane fm coco 69.430.000 | a 
05 — Diretoria de Rótas Aéreas .......... PR Ph RR po Meo TE ria sais catia DAS oa 200.000 
06 — Diretoria de Engenharia ............ RS SSD TAS LTD LLADO PASTO, EPL aim 500.000 aa 
07 — Diretoria de Aeronáutica Civil ......... Po PA te sn A ra Do or ç 100.000 | 
08 — Diretoria de Intendência ...... DDR NAAS GSE a pio a o ad RAR tal Me pe smiia nn Edo 250.000 4 
00 Gui Rktado Maior ..«cesecroresco Titan avonena sc anca c ant om 05 28 SORA NA oi 70.000 

- 10 — Q. G. da 1º Zona Ana DRA RR PRERESI CINTAS UP FAIR SRA 280.000 | 
20 —- Q. G. da 2º Zona Aérea ................. PR a AR PIRSS EgAGE ooo as E 600.000 | [P 

30 — Q. G. da 3º Zona Aérea ....... DM E Te e da pa AD a ES 400.000 ia 
40 — Q. G. da 4º Zona Aérea .......cescecsesee rr SRP AD o ta EE ge 400.000 
50 — QaG. da 5* Zona Aérea ..ccscerocir see cema cars SAT Eco o raio Rd it 400.000 
60 — Escola de Aeronáutica ....... raaaiá « Caindo dedo pia pe ei o pusiios SN “300.000 
61 — Escola de Especialistas ....... A à cio ES é EE NR Ç — coil ÉS = 200.000 
62 — Escola Técnica de Aviação ............ asia ta 5 ma re 240.000 | 
90 — Diretoria de Saúde .......... A «SAE o Do ia CO 9 (6/6 ce E or “SS ps 
91 — Centro Técnico de Aeronáutica ..........- à Serio (pao o fai e ja de= A A col da 100.000 - 
920 Diretoria do - Easlão: +. terei leite te eta tita tata ala ju za a af toa fee 06 po a jo fo “6 [6 Pa To fl ak 10.000 | Ai 





20 — Arreamento, material de ferragem e de contenção de animais; material de coudelaria ou de uso zootécnico 





08 — Diretoria de Intendência .............. O e tada a SR CI do RD A ne 
21 — Forragem e outros alimentos para animais Paio 
08 => Diretória de Intendência .....ccccserecercaca qe e een Wee jn 0 4 ela o 0ip 090 MOR Da Ds CERTA 
22 — Gêneros de alimentação e de dieta; alimentos preparados; animais para corte; gêlo; artigos para fumantes 
03 — Diretoria do Material ..... rica Pp Se tça AROS pia oo 600 50 o St DD E PR 7.131.000 
05 — Diretoria de Rótas Aéreas ............. Dea e a RPA A o e era tg ore 130.000 
OR Eme tem ia de IntendBaiia 2d am encacacaantimeara sura gran iusr as e RAS anitos sd CIMO 
09 Estado Malor «see str esses mens Deo rato e a GN 5 tava . PED, SA E 124.000 | 
10 — Q. G. da 1º Zona Aérea ........cceceerees cshucdnabbias raso PRNaE id. 64.000 
20 per. da:2” Zona Aérea ...ececessvo ass SE, So pri dps a PEMAfeço VR ape ção 196.000 
30 Ce GXAG. da 3º Zona Aérea ..,sseondrr cons bornpos pics so sd 0 a pap e iaodiine - 230,000 
49 — Q. G. da 4º Zona Aérea ...cccececeeereerenerecereneeceneceese iCubDa aÃ 122.000 
SORO das Lona ABred esse na ga np atas esta mis o 0 a/0/4 Dia e Sia O E oe 66.000 
60" Escola-de- Aeronalitica oe cerses e csrsasoos ES ARRRDARE Entra A do oie a E RA 300.000 
61 «=, Escola -de Especialistas .,.ssscersunacso RIO RAIN ARA Ap MRS a. 50.000 
62 — Escola Técnica de Aviação ................ DES pio Do ane A a dota 50.000 
90%-=- Mirela said Ve it Lia rnah E ao o ne ia cia iai pe Cie fEd a ER 4 e. V 8024000 
92 Diretoria do Ensino... PNEIRA, SD. PME 7 A) A NURIEMGD ds vovo ade 20.000 
25 — Matérias primas e produtos manufaturados ou semi-manutaturados destinados a qualquer transtormação 
q =Miretonia-do Pessoal locar saia O Boro e dle ima es Eua iote (o 275 RA Ti fata Ta NRO * 80.000 
03 — Diretoria do Material ..........cccccccicccecscceccrcrunranenanan era cre ras y 21.190.000 
05 — Diretoria de Rótas Aéreas ...........cccecemeneececeneanceneensececnancenta 400.000 
Ob lisetoria de Engenhama ssa caza Siva emma a as los 0 So ajo laio o 0 ea o a O “ 200.000 
OZ pão Diretoria: de Aeronâqutica: Civil 4. suis eiieiam duas no cm nie O aleioio quiero A pipi do 100.000 
OS Dixetoria de Intendência ;.-.cessloaso cactoga sda va anos ritos a RUA RE 180.000 
09:25 Estado Maior-..istn inn cash leio e tolo toe vo fo a 0 a Veia da a alto Pa al ar ea re Ti aa ao ASR À 80.000 
TESE. A: da Zánda Aetea DIS. DD sra a inseto esta e aa Da to tea sea ao RR + 200.000 
20 (5 (5. dar2" Lona cferda-.. ss se qu sietaso ciaiaa So ietulie oem Ri sia o (jaja io a Do 600.000 
REG. da' 3º:;Zena Acrea castros rr uapma doses nais aço so Aa 400.000 
40 CNE G da 4º Zona Area see esinr nt) la iarir ota lata to iusntonata tato Soto Palo q MR SR 300.000 
SE + das” LONA AÃerea Co. ns re e se cet o a ara SR De Rito A Ter E =á 300.000 
60; Escala de” Aeronautica... ecscoseo sao casa E RI 2 pa den crer 5. À «eae a 200.000 
61 = Escola de Especialistas ......cquenusaes ás eae yo o ai A OU SS estro rdd 200.000 
62 — Escola Técnica ae Aviação ............ Wreete e DIE NA a muita e E E e o 14 200.000 
90 e Tnetoria” des Sale sto eia a aro arm ea To aro to eta o MPT PAN 1770 DG SE RR 600 000 
91 = Centro Técnico ge Aeronautica .=.=. etc cama o E DO o a ada UR 750.000 
Seta Eiretoria do EASIHO (Ss cieieaao cedi sv asno Chada Ro pa end os 20.000 


E] 


calos ap: “micos, biolágicos: farmacêuticos e odontológicos: adubos em geral e corretivos; inseticidas e fungi- 
* cidas; artig-s cirúrgicos e outros de uso nos laboratórios em geral 











E — Vestuários, uniformes e equipamentos; artigos e peças acessórias; roupa de cama, 


































CONSIGNAÇÃO III — Diversas Despesas 


e ao — Acondicionamento e embalagem; armazenagem. carretos. estivas e capatazias. transportes de encomendas, car- 
gas e animais, alojamento e alimentação dêstes e de seus tratadores em viagem; seguros de transporte 


É 30 — - Agua e artigos para limpeza e desinfecção. serviços de asseio e higiene; iavagem e :ngomagem de roup-.s: 


“taxas de água, esgôto e lixo 


UM == Gabinete doMinishro so. .csecsrrsero penso cara sensa os DA O ESSO ASA dh 20.000 
MO Mrs toras cio Peso pre cin saci eme dm novas den Cs o card nc cpa ve sda co pon cosas na 16.500 
08 = Esiretoria do Material =. 2. .cs perecer iisdccapacnariibisbo coreau ce ns dao 200.000 
05 — Diretoria de Rotas Aéreas :....i..ccececocessiteriacennricirricde cara rrecol 24.000 
06 — Diretoria de Ungenharia ........ccceceerercorenenenecr core nconencacsrenes 20.000 
07 — Diretoria de Aeronáutica Civil ........ccccceeecerteesee ce crcnceneeesa Did o tha 50.000 
QE — Diretoria de Intendência .......cccccecccereesce cics cerr re cerco orrrcante racao 3.095.039 
(REP Rado MBIOE Asics ECRNS A RREO po Eua DER a da o o ds PI a 25.000 
10 —- OQ. G. da 1º Zona Aérea ........ccicococeeserereencaa cer ctcncianancianero 40.000 
20 = OQ. G. da 2º Zona Aérea .........cccecceceeesen ronca crrcocrrnesasnerracedo 150.000 
40 — O. G. da 3º Zona Aérea ........ccceseercerereceres cera rrerercerecerenando 150.000 
40 —- 0. G. da 4º Zona Ácrea .......cocscererareprcercoerercco recentes rcacado 150.000 
0 —- O. G. da 5º Zona Aérea ......scceecercererorocsn er serra ce comeco re nenas .000 
60 Escola de' Aeronáutica ...Cecccersecoce conono caos sarna caros ecran se ne cn0 0 0O 50.000 
61 — Escola de Especialistas ...............» DRE RR O O PRO O a ama aa dA SOR 26.900 
62 — Escola Técnica de Aviação ........ececercrcraonenencerencrercencencococedo 30.000 
O iretoria de Saúde .iccisicenitoselorlassdosopuanerenerocinccoroo nas scenaop 350 000 
-91 — Centro Técnico de Aeronáutica .......cccecsclcccerterrreccrrerarerementas 25.000 
DR Mretnria “do! BRinO: oo sene nc rncc censo reta cove o snn o der srona sen co race an nda 20.000 


03 — Diretoria do Material .........ccccemeecos PRA q IARA cepa 2 É Sr rd Pira 860.000 
"05 — Diretoria de Rótas rot VÃ cale seem da PP pela Pfip 30.000 
06 — Diretoria de Engenharia ...... EMEA PERSA mo. dg cmo a PA Ms asgr Ep o a 20.000 
07 — Diretoria de Aeronáutica Civil ......cccccscorrecrescncocenena nomes E sa 50.000 
08 = Diretoria de Intendência. .........cccecercemcercrerecenes pad ando Rania. dito à 50.000 
MEO. G. da 1º Zona Aérea .......ccceeesere cereaes aço E e pf E ns la dt »d “e 80.000 
ERRAR CG da Adema Altes esco sserserer ces con cera so cs ama quim ses Éege 250.00 
"300. G. da 3º Zona Aérea .........csceciito corcorrrce so sea semestres 2.6 aço é 200.00 
MRE CO G: da 4º Zona Adrea ...csecesesecenserero E pç tom AA nai 0d É 150.000 

E RE o da 5º Ema Attem esc cessrss csresore crise sro citação io eds 100.000 
60 — Escola de Aeronáutica ............. aa TM SEER E DGI Da AR 2 100.000 

RE Ane Elspieciaintas & secrsssvesta censos cons cosserciio raise cs aa ni 80.000 . 
62: —: Escola Técnica de Aviação ........cccceseueeeererorcerere rece crnnaarnanaso 130.000 
EESC RES rs pois ie cus condena qse sure vio nanda da a dad ND ciaiá 3.370.000 
91 — Centro Técnico de Aeronáutica ..... Ape Sh A ço fe fr nuno! Dna 30.000 
27 — Sementes e mudas de plantas . é 
Do Do da 1º Zona Aérea ...cccsclccccsesseetos Lisuas penana a AEDI «5 E 4.000 
' 272 — Q. G. da 2º Zona Aérea .........ccsccstcssererenseeecernenetenancenteess , 8.000 
30 — Q. G. da 3º Zona Aérea ........cececereererres encare rerrerenrenerrenees ' 8.000 
5: 4-=Q: Go da 4º Zona Atrea usseaars ceciscnrirranira rendendo stores cena se UUO 10.000 
90 — Diretoria de Saúde .....ccereeeneneeereneeceneo assis rrediros PR PERA ela d 10.000 


“ artetatos 
07 — Diretoria Ser EE RITOS Bd PD RE A E SR A DRESS O 200.000 
08+— Diretoria de Intendência .......cccccsccccreeserercncrcor sra co stress ncranacão 46.483.000 
NR do dal" Zoua ACIVA ..ccencorcecavscaranneconstse caro caga amrh o nas TARDES 18.000. 
RREO (GG, da2* Zona Aérea ..ccspsiseus cão DRA SO A US Wi ore a 30.000 
RES O, da .Sº Zoua ACICA ecc ecotoracorssconconea to 04 cp nshnca no do CEM o na NA 20.000 
40 — Q. G. da 4º Zona Aérea .......cececererereeneneccen ser cecencae ss ranetoado 25.000 
50 — Q. G. da 5* Zona Aérea .........cccccesreerrencecrnencercrencencrenneendo 24.000 
DR SE scola des NranAbICA so Ea aa cas aos MUS Sna mre ima ea dd qn prateada 2.100.000 
90 — Diretoria de Saúde SP gl SS A gp E O ge PAR 80.000 
Molelda'Consiguação [IL ..sassprsmpersmscaaracasracençaris ace pico ad nah) cem é a 


RR pMretoriatdo Materials, Dc iáico suga se vip nes maps aros é dna jp 0 0/5 e det A Cd 6.853.000 
RR yireforia de Rotas; Abreas us cantam ár sea coroa ade não rs 00 Emerald ubalicas 140.900: 
06 — Diretoria de Engenharia .......cccececeneereneneranercorrecmensnee ceras 320.000 
07 — Diretoria de Aeronáutica Civil ............. Sa ar Ra o o CR Agi ecoa 180.000 
08 — Diretoria de Intendência ........ccecererercerere cenarios DER a doca dd Elo dA 1.300.000 
RR CG ruda LO Zonas EREA cs cui raras pad do seno nagar e caro Se SDS 550.000 
RR Ga ida 2º Zona ÁCrea. >... ssansres cornea a vive mas 6 0,0 aguada fio amiga ja é 780.000 
ae SO Go-da'3º Zona hecrea ....cipnssrrssar Aa: > fe e Rep Za rr 210.000 
RR GE ada 4 Bona ABICA ro cprssnssiprecr amas asda no spp leio do quim UR + 238.000 
Gs 0: Gs da:5% Zona - Aérea ...ccscos CE ei REA pp E e 180.000 
ae VW Escolade derenâutica .iscsenicese senao cresc cr into cones o audio quina a dd o 30.00€ 
Ae=*Escola de Especialistas aque -augeyuaua naum reco ra Rs ade e A 10.000 
62 — Escola Técnica de Aviação .....c.sesccccocrrcecenecercc cr cerca pane nte nao 70.000 
RR afora de SAÚDE... cuumo re deRrrs ss pre rar pos r Ss re MEsasAÃ » ho ntiio 139.000 






» 1f 
5.500.000 
40.000 


48.980.000 


“175.741.000 


11.000.000 


4.485.539 































ad Pd 2 ateste le meo o ndo Apac Das RR O yo SARA 
MINISTÉRIO DA AERONAUTICA 
(Discriminação da Despesa) 
(Verba 2 — Consignação III — Diversas Despesas: — Cominvação) 
31 — Aluguel ou arrendamento de imóveis, foros; seguros de bens móveis e imóveis 
03 — Diretoria do Material ............... Ve Fa de pe na e E err a biataro RR Aa 
05 — Diretoria de Rotas Aéreas .............. E Dia NES ERENEA E 48 Hg FERIÇÃS Ml 
06 — Diretoria de ' Engenharia '......iicecesccrtaccenatnceserecroo TVI PERO 
07 — Diretoria de Aeronáutica Civil ........cuceeeceneesensentntos PE Tr as: Di 
08 — Diretoria de Intendência .......ccccccsscererceererene wu alo DE, prsTred . 98 
10 — G:- da 1º Zona Aérea .ecccccedltto serasa viro deve ro ste ater cota Vet 
20 — Q. G. da 2º Zona Aérea ......iicicerteceeerrnerrenenco cena ancaas PMES Sa Do d 
0 = 40. G. da 3º Zona “Aérea xcicesintntedaner ao reu ns Ran SNas Dadas BA MESA é 
40 — Q. G. da 4º Zona Aérea ..ii.cicerierccreecrrntestoe nave nha sas To AA sd 
50 — Q. G. da 5º Zona Aérea ........cccierero coa CENTO EA RA A 
62 — Escola Técnica de Aviação ........icuieciscicentesererercenacacanaaaes bed 
32 -- Assinatura de órgãos oficiais 
01 — Gabinete do Ministro ....... cc... ARARAS AD Ae pr mr PRE 
— Diretoria do Pessoal ......... Ro dO ND o So e MORO a TIA PA 
03 — Diretoria do Material ................... CRE LT eee: es GUUNDO SA eU a TOA 
05 — Diretoria de Rótas Aéreas ..........cceues Gio a a e E 
06 — Diretoria de Engenharia ....icccseeeeereneencecerencenenas E cipa SE 
07 — Diretoria de Aeronáutica Civil .......ccsseneccersascesentrrarenme ta neannemna 
o8 — Diretoria de Intendência .......ccccceceeececeorerancrercerrenacanta aaa ca» 
09 — Estado Maior ......ceseresos ps Dia A no a A Te dE a vio oo maio PR 
10:—:Q..-G. da, 1º, Zona Aérea cxcqunmeees ata amôniro o oa air eva ER A Perigo Pq 
20-="O:-G—-da 2º Zona Aérea ccccccssser asa AUS fone RR Sn e RR da 
30 10. Ga das3* Zona AÉTEA, as «gia t quejs/ne re 5 o Da des PRE a CRU PRE 7 
40 — &. G. da 4º Zona Area... «ess u one DO aa SE AGA pa oo Pes qr o 
50, =D: 'G. da 5” Zona Área ..ccdepsnuracspancevo TR Ape rag RR o 
a — Escola de Aeronáutica .......... Etapa EE p= ED ESA CEC. BEAR 4. RO o E, 
— Escola de Especialistas .......... SEN BL PE a UE RR Pra 
62 — Escola Técnica de Aviação nov oça censo mad ris cre vei INR 
90 — Diretoria de Saúde .......... 6 la à ei ess PEA LESTE TETO de dA ETR Ma 
91 — Centro Técnico: de Aeronáutica .isciiccciiccccicrrrcce cancros RAR caio PR 
92 — Diretoria do RREO SD nrato is UT AS A 2 RAS ADA Seg? ir ros o E E 
33 — Assinatura de recortes de dio periódicas 
OZ = Iretaria-“de > Acronáutica Civ Liscresmesa cds eno raro ro sine a da a et PR sé, 5.000 - 
08 — Diretoria de Intendência ....... RE RREO QU RES ERRO RIADRDE AO, pe Sa SA Extra batido 17.000 <f 
pon Eaticdo NMgdor' same = cusnas co E ua as o sa 6d Pa PE ao ARDE Sao esa UNA 5.000 27.000 
35 — Despesas miúdas de pronto pagamento o 
01 — Gabinete do Ministro ...... Egito 2 pende! year RED apo Dove ma a Da 10.000 =. 
02 — Diretoria do Pessoal ............ E A AS tl er pg abit mora Candeal ER 10.000 
03 — Diretoria do Material ........ccciccarcess  CERUNILTARNADES ANRRRRAE o É aa 41.400 
05 — Diretoria de Rotas Aéreas .......... DE SdE aa rd dera dd é 8 iria ; » FE BA 19.000 
f 06 — Diretoria de Engenharia .......ciiccssecisarrricttoscs sein ci sunccasDo A 5.000 
07" Diretoria de: Aeronáutica Civil ...iccricacerrciratiniguites ovino CRS UND ) 100.000 
ON = Eyretoria de -Intendenda .ccics ses tece ce de ires dee COCA PRA A 4 106.600 
09 — Estado Maior ......... SIR A CER ACÇÃO ade dg s due ei peq re A  S s «15.000 
100, -G. da 1"-Zona Aérea .escesecswer cancro tasbbanto ops tn PETS PRE a 10.000 
2040: G.-da: Zona Abrem .isciisostesidaro tas Po Tisksa nn PE So ONO a OR 20.000 
30"=0. G. da 3*-Zona Aérea ....icicccanticadccctode do sir E ta DA ef 20.000 
4"="0. G. da "Zona Adrea ..ciictisttastastimasa ds trt sara sto ERRO JT 20.000 
02="0O, G. da'5*'-Zonã Aérea clisesiiciaadicsdoritiscsstisas soh o so 15.000 
60 — Escola de Aeronáutica ..... pec cd dsdic ad dvd vi oa dA cio raio de CAN 15.000 
6]7— “Escola. de “Especialistas -. ss esse esteio vera up cos ni ENS sie sd CENA 12.000 
62 — Escola Técnica de Aviação ........i..: NPR O O CAGE Ra enES o h 15.000 
En Piretoria-de Saúde miss ada e a SS ace DU DR E aro a o a a 40.200 - 
qq" Centro” Fécnico de Aebondutita CAME: AM O A ao DES TO RA 24.000 PRA 
2,2 Diretona ida Bosio ce sucie FP ajare Rise ancas o a be wadiao é oia 4.800 503.000 
37 — lluminação, fôrça motriz e gás 
- Go Diretoria “do. Pessoal 2.5 mn: vagos Dada ad a dt io o ed Dea ia do 36.000 
QE" Diretoria lido. Material: 255. estate foro ja teve data a TO 6 a va (2 ácaro SR 1.512.000 
OSE-aDiretoria de metas Aereas .ce Tas cuca EEp ma sms vim a pis estagio e raateio SA NR 70.000 
6p=-aPitetoria de Engenharia les sie pis pinto bioato mai dao io a e o 120.000 
(RE Sbiretoria de Aeronáutica Civ 2... esses sandes io e cdi os rece o a 300.000 
ORE ADiretoria: de Intendênciam s. cesco css caaisias oie a abate sele aca 3 0d mo a A IR 660.000 
E Ana ME tado ADORO ns te cc ce ns era eua ata é art js fd Ode a e no o a 25.000 
TOR TAG ida)" Zona Aérea. cics sa nie ia ema eres siotro Satie a o o da 120.000 
DARE (Go das Zona ,ÁCIca mv ránises a eida io a Ea eia E So O SE ara 460.900 
San a (Ss dar 3º Lona Aecrea ...Mocvis ecsa quno do ro DR ao mn 535.000 
NETO E Sad Zona Aerea ..séscssanaço é tema penas wisla atplo ato o à minaca A 505.000 
Sent da SM MDA ND ÓTCA. cp aa dio munido o o aro o a oa Sb SR RD RR a E 412.000 
GoME MES colando ARROnABICAS dns o npio 26 mara o e 25 e ee ie ear O rala A Atateniro 400.000 
61 — Escola de Especialistas od Da ROO DS A er de a 150.000 À 
Ea: Eecola [Etnia de Aviação eos tio seio ooo SPREAD 60.000 
Ana Diretoria ide Salide "IR spas. 2 ma eim e rolode a mim E eins DE 2 an Aero zcs 375.000 
92 Diretoria do Ensino a OR a going? 20.000 5.760.000 












AE a RR ds EODMRSPR A SUS! pro 7 ramesy 
Fo AYOa . (Verba 2 — Consignação III — Diversas Desp.sa: — Conclusão) 
RR e) DOTAÇÃO Ê 
= E ao (em cruzeiros) Pe 
E is FIA 
e. 5 Variável a 
RR — às SB 
— Publicações. serviços de impressão e de encadernação, clichês ria NY 
E 2 OM = Gabinete do Ministro .u-eesseineeeeeeeeeereeo SR ERR E bi Di Ed O 20.000 . o E A 
da 02 — Diretoria do Pessoal ..i..ccccciiiireeioo VEM E RR RSRS 10.000 e 
E DER sans naus secs coscrincssrcrsnavetasea PERA ted 201.000 E 
a DER RAR ORAS NONO a nim aca ce ondas Enade cds Ceni ale VCR Ea vi Voa 100.000 e 
06 — Diretoria de Engenharia ..... ea Di bd SA ra oo e RA 2 AR tatoo 20.000 po Er 
E RR ERRA CAVE 2x o aauessoreso nes Desc cnar caso ro cor gia à q 70.000 
RA ERR DIES É sas sos ccunoca stc tara cinescenasserera be ps 4 20.000 x 
A 09 — Estado Maior ............. RO A DORA RMS DOS A E > E PATO air 140.000 j 
q ONO = CURAS a 1 Zona Aprea .2. samira maça AD A 1 0, E A 3.000. | 
E RE Ca ANSA: aan scndo arcada Se amena inc cr cs vara ses nora Side po 43.000 
“a UC TEA CREA LUST ESSAS ATA Lot tm a 40.000 | 
E SO — os Gada 4 Zona Atrea. .. «cia cs misé E a a a a a cai ORNE ARE 118.000 
E E do Peligda Aérés o. rcisssasovesacansens ce csevs as SR o e a O E É 14.000 
“Sa no dede q ET e EANES DEVO qe Rg RSA MA DR A RAR RE 150.000 
hs ocoloo ni dn CACOS fe o E RR po O RENO RD 1 1 RR 15.000 
e. ERR Ee caipands AVIAÇÃO: «ic currnta asas sas non a be sa E ne asia Do dE SR aa a é 20.000 
E iba ENTE err iE pato (DESE Lita (CREA DR MES GE E ND VE ADRIANO REA RR A DRE sis 81.000 É 
; RR atros Recnienneds: Acrondutica: -» casamuns es enncncass ice duda can en dd Da da 100.000 à 
; Ea: n RE DSO ERRA 1d prints gas quina apo cea als Raia 5 teca CU DA RAS 30.000 1.195.000 
í — 39 — Serviços funerários a 
4 2a qu iiretonarde Intendência :...secaessas eae o com asie qo o ARAGARMODE. E MIPDRNST TD. RIVOVDES AR 120.000 
40 — Ligeiros reparos, adaptações. consertos e conservação de bens móveis e imóveis. 
01 — Adaptações. consertos e conservação de bens móveis 
03 — Diretoria do Material ........... RR Ur A Lead E O É Et 830.000 
4 be tonaste: Rotas Acreas ss catete dan p tes é o mb ais ao sie e e gê 12.000 
ã 06 — Diretoria de Engenharia ..... Rc RT a DS apa MR a 70.000 
3 À retorna de Aecronaútica Civ... .scsesesenpr desce cosa re cars 20.000 
08 — Diretoria de Intendência ...........cccere os E CO A IA and E 200.000 
y E RR EA Mor =. ess sapo sc ema ca emnatdo Dmno a o io Seis matina 45.000 
10 — Q. G. da 1º Zona Aérea .......... ER AS ER AS st RE "78.000 
Ê = 06: da 2º Zona “Aereas DA ad TE EE dA ed 216.000 
RR da Zona Abra cs ssesccessempni ressitiris afertõs 186.000 
ERR DONAS “da fo Zona. Acre Scr coesa alro nam o Da E ao po da a a aa 0 6 110.000 
RE da 9” Zona Acrea: cessa aR a ne e nas amo eita dino o Sujo E aisio 60.000 
Go Escolaide, Aeronantica » pas rec caros eq csp notas ES IR 150.000 
GR ee de Rspecialistas co: sq asas spas cs niv o ns a pis o Nf 6 NãO» 20.000 
624 Esrolas Techita de Aviação: . can cisia eds ch tendes sslsinar and ly st 0430:000 
RMT Es SQUIdO “essa Som o duo Gado ma GUS assi a ra AUS ei balao ad 224.000 2.251.000 
02 — Ligeiros reparos, adaptações e conservação de bens imóveis 
RR inrora do Material se. ccecesa semeia sea ainan ih Cams veo goes nas 300.000 
Se = iretoria de Rotas Atreas O. oerrercce oro serena des as 40.000 
Í 06 — Diretoria de Engenharia ...........iciciesessisessertereenees - 20.000 
E nectora de Aeronáutica Civil ....iccaccer carece cprcsca ro 50.000 
= isaca Tide copia per pe a dp 30.000 
o CRU E LONA RICA Se oc cs a canta dé mta na ne sis nu /alajo dois ro 25.000 
Ron a ts da 2” Zona: ACICA. cenas re cr brio capinas a eiaseieç aaa E 80.000 
RR RG RAS LODAMACICA! cus ace To mudo o Sanis os 6 no ole a na a argila aa 80.000 
EEN AS da 4 Zona, Acrea saeponene sra fr DR De Pa et sa; 4804000 
Ei RES dar JE SL Ona CREAs = cas snjésan no aa jo sm e ecnitia alelo fecal 0:00 é 60.000 
ERREI A die ANE NCIA LM à ita dino miproi a o a mi apa alo Dia (0 nO SIMAO RÔ 0 6 5 9 6 70.000 
1 Escola de) Especialistas - «= ONES sob AEDES REOS. o ce» 50.000 
reta de Snes asc cbisacamipipent sa aÃa ccesnca E RARA 315.000 1.200.000 3.451.000 
41 — Passagens, transporte de pessoal e de suas bagagens 
É = Erin de intendéticia une. sous ênáuas contam ia co ren anseia a animpica dd sa VSTO. nb en ab dA 2.000.000 
“42 — Telefone, telefonemas, telegramas, radiogramas. porte postal e assinatura de caixas postais 
E oa RR RR Dona o Material ne ques snnis maos Ene vs ca cons cosit oca conceda asso see 90.000 
4 ES = pena ce Rotas ACReAS:;. «ossos naa cone pm maninha non anna o rs 000 000 39.600 
06 — Diretoria de Engenharia ....... ERR So Es DESA RRSI. » es raciqesmsa ros 20.000 
"07 — Diretoria de Aeronáutica Civil ............cc sec ccccceserece re ceeremo STE 36.000 
o SpnRctariadde Initenderncia » coa sabmoe retarando sou d cias can sale ao cs a 00 1a SCRaSÕ 300.000 
À Eder soon meses quareran es rcrerne Pon cosecceresrrcncaseaão 32.800 
t 10 RG da IN Zona, Acre. «seua ss co cs west vis oia edi 2 eu a dd 12.000 
: D-006 & 7 Zona Abra. susccoscerenescesunmecero ce cenesenennão 55.000 
E: SO RC da Zona ACIES sm cscobynacesa RU re ne dass ace ce so aims Un aa o ajo 47.000 
RE. A = O A LORI A CICA! soctso cascas aciona Covas cds non aces an pan cata os 08 70.000 
SU Mans dass Lona APIea »osceneuscrcacids cimea elo coma nessas anova na sad 44.000 
60 — Escola de Aeronáutica .......cccocscnsnenantrstronca cera saco cc cn no span done 38.000 
Pes 61 — Escola de Especialistas .......cececcesecs cao res ccoccnsercerercenenccarntosoo 5.000 
sr 52 — Escola Técnica de Aviação .......cccicecccrecterccencosereeececcncnerereto 10.000 
E. O E bixetoniadde Saúde... bh. cactudicsrdotadios EMC nr Dean o so nas pa nes 0 00 0,00 8.0 81.600 
a 91 =. Centro Técnico de Aeronautica .....i.cmyo cuscacrercrcorooste rs cos cc credo a 916.000 
Ro RE 92 Wiretova. do .EnsihO =. casas ccacensa cume nicodias aa ao casar 0 0 Ena ba Doc oco ndo 15. 6.00 
— FERE o da Cmniguação MMS OS Sa sa cesrorsaepvcrsconquere corr soro cc ccos on pa pragas Aa PR ak ro ra 37.572.827 
| SA NES DR O 2 sono mana noaa = = caca que nc encara na caos on nnchen Mana EANES ce 319.163.827 
te 





















CONSIGNAÇÃO 1 — tipos, 


01 — Acidentes do trabalho 
08 — Diretoria de Intendência .. 


E é orvaddat) cas 10 E ; 
eneunes verovro cce censo cesesunrocusos Roe meio f pda 
, « eme ee EO d 





J»» — Abono familiar : sã à; e a 
08 — Diretoria de Intendência ........usuerescereees es bro RE SINA 1 nrema st am ananaBRVA A 304 
ao! om NO 
5% — Auxílios, contribuições e subvenções ML ci 
08 — Diretoria de Intendência .......ccccceseesereeoo EV o to e e É DR EE 000 000 0 pm A a A 
Pp RR a RÃ, 
9 — Comissões e despesas no exterior 5 o a 
08 — Diretoria de Intendência .......ccceseneceereeos Ee + ERR ge? cercrrn ando nana as nn ama a emo a Dana sn 
19 — Instalações de novas unidades, repurtições e estabelecimentos militares Ma du a 
08 — Diretoria de Intendêrcia ......ecexcencesamancerene rece DEE RES PA e REP PI TT 
o Buri -— ! po 
22 — Manobras militares eo go + ra 
. 08 — Diretoria de Intendêrcia ............e. ano a E ay AD RO EP E ainda 00 nai à oia PR 
im 164 
6 — Prêmios, diplomas, condecorações e medalhas ' AE o 
8 — Diretoria de Intendência SPA LAT PANEL ENA IAM AO RATE esavsea eee... dado 2% 1 asse pa y 
-28 — Recepções. excursões. hospedagens e homenagens sa A se 1a 
08 — Diretoria de Intendêr.cia .....Jencecueeencanacecesteees ep std es Cocos o co dennpniois MOUNT nd é 
55 — Serviços clínicos e de “ospitalização a viram asma nel a a 
08 — Diretoria de Intendência .......cecuseceseeres estive dus at ávida corvo APT 340.000 
o 90 — Diretoria de Saúde ......ecccereriorenercoenerenarcnncerenereso é cafona Ro Ra NR 1.000.000 
eres sm) =» é) 
36 — ig contratuais tatt no 
— Diretoria de Intendência .....cecencronsercosasposessenss posa nervous dee SRA DA, EO: X 
pao sra Técnica de Aviação ......cceseenceseeneeaseesos Cepi ria 0 Go oa fo mma ento q SO 
91 — Centro Técnico de Aeronáutica ......... PE PES Uai QUA ds sqra Ra o Al cesto cria To dk 8.160.000 
1 — Salário família — -— 
08 — Diretcria de Intendência .................. RIR rnb bica do SAAE Poder nannanaent rn een ementa 
46 — Serviços relativos ao transporte de aviões, materia] aéreo e de segurança à navegação aérea, inclusive suas 
“instalações 
08 — Diretoria de Intendência ...........c.ceees ELST Lu RASTA LNU E CNT, PO TATA 6 CELTA OITO 


57 — Instalações, melhoramentos, ampliação e equipamentos dos aeroportos civis, maritimos e terrestres 
08 — Diretoria de Intendência 


Cosan Lo na e o. nn. e. nn. e... 


"58 — Manutenção dos aeroportos civis, marítimos e terrestres, inclusive de suas instalações 
mais dependências 


ha 08 — Diretoria de Intendência 


Total-da CorsighagaG AT .ccecscnemeeniternsemsnsDa tas est ves vm DOS ANTAS do A ode vs EM 
CONSIGNAÇÃO IH — Inativos a 
62 — Aposentados, jubilados, reformados, inválidos, asilados e pessoal da reserva 
s . X 
GO00B” -—- Diretona de lateudêndia Sessstescocitonsesuêne sacas qe Avare a ga co tado ato qa petit om d 19.375.000 | 
Total da Consignação II ............ pi pia pa A Dicas im gen os di = 19.375.000 
CONSIGNAÇÃO III — Pensionistas 
2 — Abonc provisório e novas pensões 
08: == Entetona de Intendência Mdssssses usa sena nao near Pa sima aa asa SE raia O pio Sire 
“Ealalsda Consigaação NI Lilo. co casa ce mano da mp a o sie SA or9 0 Dio Sra [= Son O E RR 
lotalada Verba 3 cecccess Arado À ro er STE mapa eia Sd ta aa 6 oi Mc Bê + 2 
VERBA 4 — OBRAS, EQUIPAMENTOS e AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS 
CONSIGNAÇÃO I — Estudos e Projetos 
02 — Prosseguimento e conclusão de estudos e projetos 
Ex 06" Diretoria de Engenharia -cxsestestasentas ces cas e nose e pi cane vi E Es « GRAVES 
Total da, Consigiacdo LD -, sereis é SE smile o aj dela ia a E ee ma OS on ee papa — Mini 


qme 64 “rms 


de passageiros e de- 


et ea 


......... 













jnação II — Obras Isoladas ) 


ons: 


we) 

























CONSIGNAÇÃO II — Obras isoladas | 
| — Início de obras novas, inclusive reconstruções e sua fiscalização 


* 06 — Diretoria de Engenharia vá ; 4 
“" à) Início de obras nos campos de pouso de: 
Caxias (Maranhão) ....... becos a aba to Mb cima tiads 200.000!» “(á «é a 
Anayoses (Maranhão) ............... Cass RE ER 200.000 gm 
E EN ERR MANDO. cbuustonasuaseraana none sda sda cunaN ada  - “BD0.OD0 « Rs 
Bolsas «Maranhão; na .m. qmail. ob. obgs do e fato. esa 200.000 
PedreirawfMatanhão asd se venunal. abs. cu o ua rã Besta taÃo dat 200.000 
Bacabalsk Maranhão) A. sd sur xa. péud vi Op E (O 200.000 
Cururupir 2(Maranhão) uai, . eb. ownpansih oia ixbediabiaoa phA «a 200.000 
Pinheiro (Maranhão) ........ É STreiaDA, 2 Sit ED VE ES 200.000 
Vitória.do Parnaíba (Maranhão) ........ccccccciiirecis 200.000 
Barra dasQorda «(Manaihão) pts. cido maias n aan a 200.000 
Gilbuesgsh Piaui aba. anloda si mms a Ea etobpiiaannd « 100.000 
à, Corrente (Piauí) ...... PES o eo AIR. «lola = by dera ST 100.000 


Bom Jesus (Piauí) ...... Dc AROS a ta. e Coe 100.000 


coca ne nana non nana nn nt a nn a as en en en ns ns 


ORE DV Di 7 pr 
Santa Manaide Vitória. «els ds neto arara pod. oo Eri 500.000 





Danas a e a natta da o cio naro minto atum o eia PROVA ATE o lo of 600.000 k 1 
Gloóna (Barra de Paulo Afonso)... am. Manim «vi qataadia 600.000 “ 
EEE TA seo Enomito coi DSD à Vrer aaa ctg ar raid ai ro AO 500.000 6.620.000 E 
b) construção dos quartéis de praças no Galeão ............. Ee, DEP. a DA 3.000.000 
1 c) pavimentação do pátio de estacionamento e pistas rolamento e pouso de j 
aviões internacionais na Base Aérea do Galeão ............ccicscccseros 4.500.000 ; 
d) construção dos pavilhões e edifícios da Base Aérea de Gravataí (Pôrto : 
VENTO PARA O UP RR ES NR A EE Cica RETO LO ÉS PR AE 5.000.000 
e) construção de pista cimentada e aparelhamento do aeroporto de Terezina : 
[(d 24 (+ bt NOR PR ERR RR ERR q 68 É RD O O ja Lo dE 2.000.000 “Ra 
£) construção da estação de passageiros no aeroporto de Curitiba (Paranã) .. 600.000. à 
g) construção da estação de passageiros no aeroporto de Belém (Pará) ...... 1.500.000 
h) construção da estação de passageiros no aeroporto do Galeão (Distrito Fe- 
EBC Ddr RD RNP DO O. DDD, DIDI IST AEL 27 2.000.000 
i) construção de um pavilhão destinado a Lavanderia da Base Aérea de Santa : 
Cruz cols css cs reto o ane e aro ado avo RAND US EJA jo fa RRRRRIP RO 1 ata o Mb 6 o a NO 780.000 26.000.000 


om Prosseguimento e conclusão de obras isoladas e sua fiscalização 
06 — Diretoria de Engenharia 
a)» Para obras a serem executadas nas seguintes bases aéreas: 


Pinga CAMAS EIA Etr nto AR to y 600.000 
ENTER nte PA DO RD SOPRA Er oe A orrdnio 300.000 
Ea dC Rae dão Ci Ma a A PS E AS TT 2.000.000 
Na Disso pas cia ais E PA SR a a ARAL 300.000 
Int ear A VS do o ciaita St se abel Senta ON Acao ESC ia Vo Va! e eiora aNETa, dal SU aa gal diapa 600.000 
7 PENETRA ER a aa ac ESTAR ado Shot ataca PALA AL 00) para ataca 3.000.000 
si Dig ávio ii ari een a Da RR a Pd ES e PR 2.500.000 
Fernando de Noronha: auditataia agiu mt, mera afora do ofada O atoa Da 400.000 
IMaCeiO. ot assi niata Sra Ia ato ara ARA a À do o Ponta fa o 300.000 
Salvador secas dude o da bo AA da o RPE RO in a o pe ef (E SR 1.500.000 
(Genaro Ei E E E SAE EI NOTES TRE PAO 400.000 
RE ORE oo ro peS E or tapita reta a ANN E aro rop aiBia e fiat apa 1.500.000 
Contos Digonty qõ- socar fio ado in ieanfaja tado) up ip o vo anca) o use 500.000 
Santas (CU dio /0, 0) a eterna ao for ca a UR o mf yo ge pj 1.600.000 
dA tonSEis Re. avance a ofisimoiaa e = pia oC = SÃO Sinta “pais E ndrihá d 1.000.000 . 
RR o ac TO rd Ga ida AAA Dae de Mp VE ST 350.000 
Re (Ci ra e a O A ERAM POUR LAPADA E PRP ED e, 1.600.000 
ECIIBDE o om E A PR o aro (ara ERR SMA = aeb era 6 0 à app 600.000 
Floriano poMsik - atoa co riiio Eesti Abdo die AMA Pia UT a = CiAPr 7 800.000 
Pontor siena che ora RR Ro rot aNanSE a Saia jah e 20 ab abc 06 cita 600.000 
dad REM Elano sobe E ERA Pee Tr AP RR REINER 400.000 
Vitória” = - Mia ais a DEE: SAD DO PM, rat E Ia 300.000 
Santos as ond a rafa a rear Tae od ETAPA a aja o o a so ' o 
Campo Joranden a caio « SEADE as: erncifa áfot miados cuia e ara Papo 000 ; 
Porto Alegre (Gravatai) ..........ccccsccereerererrenro 1.000.000 23.000.000 
b): Obras a serem executadas pela Diretoria de Engenharia ..........v..- ra 12.000.000 
c) Construção em São Paulo, Rio, Curitiba, Salvador e Párto Alegre de prédios ; 
residenciais destinados aos Oficiais e Sargentos da F.A.B. ......uccee- 7.000.000 
'd)' Para execução de Obras no Centro Técnico de São José dos Campos .... 11.400.000 
e) - Construção de estações de rádio e centros de controle nos aeroportos ...... 2.000.000 
£) Melhoramentos nos aeroportos que atendem às linhas internacionais ..... 3.500.000 
Prosseguimento das obras da Escola de Aeronáutica Pirassununga, São dé cine da 
Elos esto PA a sa AR ola bala a or AR 0 6 O Gado mi PURA ci «000. 
h) Construção de um sanatório para tuberculosos ........uerenenererenereso de SECR é 
““i) Construção de um Presídio Central da Aeronáutica .......ueteeeseerereero 000.000 | 


a] MIM Re TE va E de PU E, bes NÉ "as Em e e ny E “hs PAM + va “ e 3 h des PR H Dario F ' W o é a " ' Ya PR PR ; Pg ” A, 
Er yo RN 7 o ' p TA ve 7 y Elo + La ARE, 
: + o 
“ é o Pets 
” F é º h mui 4 po: o 
4x 1 
MINISTERIO Da amoNavmicA cd 
. (Discriminação da Despesa) ' “Pro 
(Verba 4 — Consignação IL — Obras Mapia — Conclusão) sr 
| (em cr 
: .s 
j) Construção de um Pavilhão de Alienados ........cunteantersenenceeno + 400,000 + 
1) Construção da estação de passageiros no aeroporto de Florianópolis, Santa — ho x 
Catacida ires srs ate SA pis a on Do into De tj A | Ê 
m) Construção da estação de passageiros, no aeroporto de Recife, Persia 2 1.400.000 + 
n) Prosseguimento das obras no campo de pouso de Jacobina (Bahia) stáges NDA -00 
o) Conclusão das pistas e melhoria das instalações dos campos de pouso em: 
PRIOR, BRs so a ie pi rei pr dra rr pr E AS 1.200.000 
DEDO TRA CORA é cm o iris tener tao Co pd e ia 1 th RN nA 500.000 
p) Prosseguimento das seguintes obras: Seção do Ponto e vestiário do Pes- ó a 
soal civil do Depósito de Aeronáutica do Rio de Janeiro, Cantina do Parque + ts 


de Aeronáutica de São Paulo, Centro Médico do Parque de Aeronáutica de 

São Paulo, Pavilhão de Administração do Parque de Aeronáutica de São 

Paulo, Quartel de Praças no Campo de Afonsos, Rancho principal no Cam- 

po dos Afonsos, Depósito Central e depósitos auxiliares, destinados ao Ser- 

viço de reembolso e abastecimento da F.A.B., pista de rolamento do Aero- 

porto de Florianópolis, instalação das oficinas “de rádio, radar e instrumento. 
| de bordo no Parque de Aeronáutica de São Paulo ........ccicscinentas 5.000.000 
q) Para obras a serem executadas em todos os campos de pouso no interior do po 

1º Zona Aérea: 

a) Campos de pouso do Interior do Estado 


do Amazonas, Pará, Maranhão, Piauí, BA, ad 
parte norte do Estado de Goiás, inclu - . "am na » 
sive o Município de Pórto Nacional e CR 
e Territórios Federais, do Amapá, Rio 
Branco, Acre e Guaporé ........... á 2.500.000 . CLARO AA 

b) Obras a serem executadas nos cam- 4) 
pos de pouso do Estado do Piauí .... 800.000 3.300.000 

2º Zona Aérea: pipi ai mind EA O 


Campos de pouso do interior do Estado do e 
Ceará, Rio Grande do Norte, Paraiba, Per- 
nambuco, Alagõas, Sergipe e Bahia, exclui- ” 
dos os Municípios de Caravelas para o Sul... ea i RO bes Maj O É 
e Território Federal de Fernando de Noro - 
DB. rola EE 6 o SS xo 2.800.000 
3º Zona Aérea: pat Já 
Campos de pouso do interior dos Estados 
do Rio de Janeiro, Espírito Santo e- Minas 
Gerais (Excluídos os dos Municípios que at sitfba ovroaipa esteio: dit A 
COMES constituem o Triângulo Mineiro), parte 
Sul da Bahia e Distrito Federal .........: .... 2.500.000 datos: 
4' Zona Aérea: fo ida ad 
Campos de pouso do interior dos Estados 
de São Paulo, Mato Grosso, Paraná, parte 


Sul de Goiás, Municípios que constituem . : to 
' gRueça o Triângulo Mineiro e Territórios Federais 
conde” Ponta: Rordpe Iguaçu Russ sueeniêao 3.400.000 
5º Zona Àérea: a 
Campos de pouso do interior res Estados PER 
do Rio Grande do Sul e Santa Catarina ... x “2.700.000 14.700.000 
“Total 'dar CONRIguaÇão Mb porra cimo Ea eins pas pç PD RE O 4 PERO ED E DT 
CONSIGNAÇÃO IV — Equipamentos 
07 — Início da aquisição e instalação de equipamentos e sua fiscalização 
01 — Início da aquisição e instalação de equipamentos em novas obras isoladas ou novos conjuntos e sua 
fiscalização ; 
k 06 — Diretoria de Engenharia 
a) instalação dos serviços de águas, esgôtos e elétricos das Bases do Galeão, ' Cumbica, Vitó- 
ria-e Escola de Pirassinunga e Base de Gravatai .............. uam o dos sumiu) 
b) instalações elétricas e hidráulicas em São José dos “Campos (Centro Técnico de Aeronáu- 
iG) - espiao ninfa leio o o en A ID RE PTS dE À NNE SR CE DRA Sa Eram 
c) ,hidráulica, motores “e' bombas ........cccpee tous Do qe ge Pré e SOR RIA riacia qe É 
d) energia elétrica, geradores e aparelhos de usina .........cccccciccciicrrrercaresreaas 
e) infra-estrutura, máquinas de terraplanagem e pavimentação ...iciiiiiidicreatirienia 


Total da Consignação IV ...... ENE RI RA Mg do A A PR eye 
CONSIGNAÇÃO V — Desapropriação e aquisição de imóveis ? : 


09 — Início da desapropriação e aquisição de imóveis 
02 — Início da desapropriação e aquisição de imóveis para complementação ou ampliação de 
obras isoladas ou conjunto existentes 
06 — Diretoria de Engenharia 
a) Para desapropriações e aquisições diversas .......cccciciititrttiars 300.000 
- b) Para desapropriação no Galeão, Ilha do Governador .......cccccciitieio 2.000.000 


Total da consignação V 
Total da Verba 4 
VERBA 5 — EVENTUAIS 
CONSIGNAÇÃO I — Diversos 
01 — Despesas imprevistas não constantes das tabelas 
08 —: Dipetonig de Intendência *.sciils sis demo raia a RE Es O ir e Dio a asa Susa id 


“Total ida: Verba 5 ut. à 


COCA E Vie fo encarou Aa a Es don Dono nana ca a 









dor VERBAS 
Ra a PED ria Eur s ir E Pg 
2 — Material . PAR ecc san. eee RR ... 
| 3 — Serviços e Encargos ............ E e ja o dt 
— 4 — Obras, Equipamentos e Aquisição de Imóveis ...... 


5 —., Eventuais Ea PC AS a IS, 2 ND a sesos 


IS se sat AGRICULTURA 


(Resumo por Verbas) 


Fixa 
| Cr$ 


150.535.688 


ERRO ado cos PERO GR o, A gr PATERNA PR 2 NA 150.535.688 
(Resumo por Consignações) 
CONSIGNAÇÕES Fixa 
Cr$ 
VERBA 1 — PESSOAL 
| — Pessoal Permanente ................. RAS 150.000.000 
IE — Pessoal Extranumerário .i...cccececsscstiscraso m 
RR e RR Gac gran sd aq a na na ad dia E 534.600 
IV — Indenizações . ........ccecssceseerreraeaensos — 
V — Pessoal Adido e em Disponibilidade ........... 1.088 
VII — Outras Despesas com Pessoal ................. — 
RR DES cas qui ro cone Cao is O 150.535.688 
Lo. CUé VERBA 2 — MATERIAL 
À — Material Permanente ............. FAS RE qe e je — 
IT — Material de Consumo A RM A A RA — 
E = Enero Despesan;ssos NL irc casa vãs — 
IV — Outras Despesas com Material ........... EAR po — 
MM GERA 2... une asa arara picado ci A sc es — 
VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 
| — Diversos . .......... nine Muiiro rio «quo pa ma 
RD Verba 3 so Sugere Seen isso duma sd aa — 


VERBA 4 — OBRAS, EQUIPAMENTOS E AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS 


o Cotulos é Projetos 2. A sam snif pecas 
nc Ubeas  fagladas . qua sena custos steua MEP > 


E — Conjuntos de Obras ........cccccecererreenros 


E 





ES e 


to 


E SS AMI Sae 
aos peça So 


RR DRI EntOS . .. ser nds cesso mena ce decagões Had 
NV — Desapropriação e Aquisição de Imóveis ......... 
Wl - Dotações Diversas «,.erasaiwmacions uciceror sos 


atada: NVecha ds jonas sec Lib dS Duda ve o 


VERBA 5 — EVENTUAIS 


EO DON nu srs md Ed dm neon aus ars HO 


aboaa Va ET E cre ciação dr pr 


—= 67 — 


eb 


Variável 
Cr$ 


232.547.474 
141.596.640 
228.144.902 
157.230.000 


50.000 


759.569.016 


Variável 
Cr$ 


-— 


210.838.162 


11.849:500 
961.712 
4.440.000 


232. 5431474 


48.481.900 


56.244.400 
36.820.340 
50.000 


141.596.640 


228.144.902 
228.144.902 


800.000 
42.940.000 
41.600.000 

840.000 

600.000 
70.450.000 


“157.230.000 


50.000 


—eeeee eee teme 


- 50.000 


Total 
Cr$ 


383.083.162 


141.596.640 


228.144.902 
 157.230.000 


50.000 
910.104.704 


Total 
Cr$ 


150.000.000. 


210.838.162 
4.992.700 


11.849.500- 


962.800 
4.440.000 


383.083.162 


48.481.900 
56.244.400 
36.820.340 

50.000 


141.596.640 


228.144.902 
228.144.902 


800.000 
42.940 .000 
41.600.000 

840.000 
* 600.000 
70.450.000 


157.230.000 


50.000 


50.000 





a 
Ea 
Fa 

ne 
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deodj- 












“AA 





sina — a 


“CONSIGNAÇÃO: 1 — «Pessoalo 
Permanente 
01º — Pessoal Permanente 
04 — Departa- 
mento de 'Admi- 


nistração 
UNO LO À 06.— Divi- 
' 4 são do 
e TA Pessoal . 
“—'Fotal da Consignação 1 ... 
. CONSIGNAÇÃO II — Pessoal 
o, -Extranumerário 
DSR 
04 — Contratados 


“04 —Departa- 
mento de Admi- 
nistração . 
066. — Divi- 
são do 
Pessoal. 


“ 04 —Departa- 
é x) : mento. de. Admi- 


06 — Diaristas 

04 —-Departa- 
mento(de: Admi- 

nistração. 
06 — Divi- 
são do 
Pessoal . 
-07 — Tarefeiros 
— 04 — Departa- 
E mento de Admi- 

nistração 
06 — Divi- 
são do 
Pessoal. 


Total da-Consignação II .. 


CONSIGNAÇÃO III — Vantagens 


09 — Funções gratificadas 
04 —-Departa- 
mento de Admi- 
nistração 
06 — Di vi- 
são. do 
Pessoal . 


10º — Gratificação por exercício 
em.:zonas ou locais . insalu- 
bres 

04;— Depart a- 
mento de Admi- 

aistração 
06 — Divi- 
são. do 
Pessoal . 


12. — Gratificação por. serviço ex- 
“"— 'traordinário 
Tome BA- Dep-arta 
mento de Admi- 
nistração 
06 — Divi- 
são do 


Pessoal. 








vinisténio EA À 








(Discriminação da Despesa) brilha 


VERBA 1 — PESSOAL | 





DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) 
Fixa Variável 
Cr$ : Cr$ 
150.000.000 
150.000.000 
1.872.300 
80.553.600 
126.654.637 
1.757.625 
210.838.162 
2.931.000 
e 10.800/ 
716.300, 


14 — Gratificação de representa- 
ção o +. 


04 —-Departa- 


nistração | 

06 — Divi- 
são do 
Pessoal . 


Jo — Gratificação de magistério 
04 — Departa- 
mento de Admi- 
nistração 
06 — Divi- 
são do 
Pessoal . 


17 — Gratificação de representa- ' 


ção de (sabiete - 


0q —- Departa- 
-* +» «mento de Admi- 
nistração 


06 = Divi-. 


são do 
Pessoal . 


Total da Consignação HI. 


CONSIGNAÇÃO IV — Indenizações 


22 — Ajuda de custo 


04 —-Departa- 
mento de Admi- 


. uistração. . Ê + eoesoult —- À 
06 — Divi- 
- -são do V n5o 
Pessoal . 3.022.000 
23 — diárias 
Oq — Departa- 9 cobm k 
mento de Admi- 
nistração ár 
06 — Div i- e 
«SÃO, SÃO, AA - 
Pessoal. . 8.827.500 
“Total da. Consignação IV. -*. 11.849.500 


CONSIGNAÇÃO Y —. Pessoal. Adido' é ent Disyónibilidade 


25 — Pessoal em Disponibilidade 
04 —Departa- 


ER do hj; e. + A PXat 3 k À É, y 


- 


s q 


.... 


75.600 


534.600" 4:458.1 
rs 4.992.700 





mento de: Admi-- » - « 


nistração 


Sd 


são do 
Pessoal . 


Total da Consignação V .. 


1.088 





DOE — EO 
4 2edO — ER 


cine] o 8 







VE 


intros se 6 


a 
4 


into À e 


300.000 


11 
— 354 


UNO — 


962.800 





o | RA a ici di e AE = “ dá A 
“dAsaroa (Verba 1 — Consignação V— fo ru Dispedis com Pessoal — Conclusão) 
noristoso mo) e à ; 


E “0. or + O 086 = |33 — Outras Despesas 
3 - cê Substituições ) e Pete amam 04 — Outras diego 
risada ve Lo nós 28 — Serviço de Pro. 
mento de Admi- A à E 
denis ma PR NE SER teção aos, to. 


06 SIDE NTE z ; É 119 É E ad Z - dios Via ara a 
são do | OE cai TENDA US iii ad Ai AD 
Pessoal. - O. Total da Consignação VII... 
32 — Diferença de vencimentos Era 
04 —Departa- 
mento de Admi- 
nistração | é 


066 — Divi- - | s 
são “do” ERR: - Total da Verba 1... 
voos à Pessoal 1 e é qro 


VERBA 2 — MATERIAL 





GOO. 961 CONSIGN AÇÃO = Material Permanente 





BEETLE urge» pi e OO 
01 — Animais destinados a trabalho, produção, criação e a outros fui 
o: +12 O1 — Animais para trabalho. produção e outros. fins Nr 
| 10 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas :: 
a : 02 — Universidade Rural 
a 05 + Serviço Escolar ..ccruccersectmeerero----- 20,000 : E 
7 43 — Serviço Nacional de -esquisas Agronômicas 5 
“s 01 — Serviço Nacional de Pes. g 
i quisas Agronômicas ..... - 93.000 : 
02 — Instituto de Ecologia e Ex- 
e pede : perimentação Agrícola ... 80 .000 
A 05 — Instituto de Fermentação. . 10.000 
E 06 — Instituto Agronômico do 
; ANO tR ota ara o e ce dardo AGA 30.000 * 
4 08 — Instituto Agornômico do | E 
DialEsid, é queta vom aids 134 .000 
j 09 — Instituto Agronômico do Eae Sds 
i Leste O saia Re e né ad 20 .000 367.000 
ã fo Aedo área afeo S - o 
q 05 — Superintendência de Edifícios e Parques....- "++ 30.000 - 417.000 
y 19 — Departamento Nacional da Produção Animal És 
E 02 — Divisão 'de Caça e-Pesca--su=04 . suco sá ga 8.000 
, 03 — Divisão de Detesa Sanitária Animal ...... 25.000 
E 04 — Divisão de Fomento da Produção Animal . 200.000 
E 06 — Instituto de Biologia Animal ...... mese aee 20.000 
E 07 — Instituto Je Zootecnia ............. PR SETÇ 20.000 273.000 
. 20 — Deartamento Nacional da Produção Mineral . af 
4 2 —. Divisão de Aguas vila eu «ag aisíuaio 4 Dinah O sta «joio 24.000 R 
; 4 21 — Departamento Nacional da Produção Vegetal 
] 02 — Divisão de Detesa Sanitária Vegetal ...... 10.000 
| 03 — Divisão de Fomento da Produção Vegetal. 300.000 
04 — Divisão de Terras e Colonização ......... 40.000 350.000 
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MERO 
(Discriminação da Despesa) 
(Verba 2 — Consignação I — Material Permanente — Continuação) 


EA 








Bra 
24 — Serviço de Expansão do Trigo .......ceceeremeenereeerenmeso dp | 
95" = Serviço Florestal .-> «mess sntio DR pa rs aaa nar aca JE RANA NA Ro ODE sOO:000 
28 — Serviço de Proteção aos Índios ..... DRE ECO ue pera, Apa > 
29 — Superintendencia do Ensino Agricola e Veterinário ...... A aÃ 280.000 
02 — Nini reprodutores nacionais ou estrangeiros 
egos» 10 — Centro Nacional de Educação e Pesquisas Agronômicas 
box oo 03 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 
a pi 2 06 —. Instituto Agronômico do Norte ..... 300.000 
7 08 — Instituto Agronômico do Sul ........ 6.000 306.000 
19 — Departamento Nacional da Produção Animal 
Cida , 04 — Divisão de Fomento da Produção Animal.... 3.500.000 ud. 
RR 07 = Instituto de; Zootecnia ...» »cesugióos alemao 1.500.000 5.000.000 
28 — Serviço de Proteção aos Índios .........ece cer RARA SS 200.000 
29 — Superintendência do Ensino Agrícola e Veterinário ............ 100.000 


02 — Automóveis de passageiros; auto-caminhões, caminhonetes, ônibus e auto-bombas; material ferroviário de tração 
; tratores; equipamentos mecânicos para estradas de rodagem; material para extinção de incên- 


e de transporte; rr: 
dio; aviões e acessórios; embarcações, material flutuante e de dragagem; outras viaturas 


01 — Automóveis de passageiros 
01 — Gabinete do Ministro ............... 1 NES E PAD E ia 70.000 
10 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 
05 — Superintendência de Edifícios e Parques...........cesvees 
21 — Departamento Nacional da Produção Vegetal a 
Dia Dinetora (Geial -. Selma vinua ado no PR IO per spp Pap 50.000 


02 — Auto-caminhões, caminhonetes, ônibus e auto-bombas; material ferroviário de tração e de 
transporte, tratores; equipamentos mecânicos para estradas de rodagem; material para 
extinção de incêndio; aviões e acessórios; embarcações, material flutuante e de draga- 
gem; outras viaturas 
04 — Departamento de Administração 


08 — Serviço de Comunicações .......... E E ASR O CRS O, 35.000 
10 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 
01 — Serviço de Administração ....... Srta id 103.000 
02 — Universidade Rural 
06 — Serviço de Desportos .............. 49.000 


03 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 
01 — Serviço Nacional de Pes- 


sas Agronômicas ........ 600 .000 
02 — Instituto de Ecologia e Ex- 
perimentação Agrícolas.. 320.000 


04 — Instituto de Óleos ...... 10.000 











05 — Instituto de Fermentação. 320.000 
06 — Instituto Agronômico do 
INDIO saite tao Do nto a ar 470 .000 
08 — Instituto Agronômico do 
RES a mts Ea RETRO Mg 366 .000 
09 — Instituto Agronômico do 
Ee o dE SRS ops ui 245 .000 2.331.000 
04 — Serviço Médico. ..s.ccrssemanora RS Re 35.000 
05 — Superintendência de Edifícios e Parques.... 975.000 3.493.000 
19 — Departamento Nacional da Produção Animal 
02 — Divisão de Caça e Pesca ...... pre id 370.000 
04 — Divisão de Fomento da Produção Animal.... 1.345.000 
06 — Instituto de Biologia Animal ........cccoo. 55.000 
07 — Instituto de Zootecnia ........ RE SMA eia REDE 40.000 1.810.000 
Co PTDO — Departamento Nacional da: Produção Mineral 
O1 — Diretoria Geral ........ ohoata otavio Sa é 
02 DIVISÃO de ÁgÕAS it us sas eis gd 
03 — Divisão de Fomento da Produção Mineral . 140.000 
04 — Divisão de Geologia e Mineralogia .. 45.000 
05 — Laboratório da Produção Mineral ...... 145.100 1.410.100 
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ru one iaa 
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1.957.000 p dE E 
1 to qto) ra 
Bo rs y ni À 

+“ ne nt = E 

f o! MA 4 

vs do irao dd 


á a o, 
f PEL vi RE 


Es REL E 
“A 
pus as) 
Bis? pe; : 
+ 21-«»Departamento Nacional da Produção Vegetal 
3 07*— Divisão de Defesa Sanitária Vegetal 
2.150.000 
- 700.000 3.350.000 


RE Sorvico, Florestal « suesceNkspoclheroresaseaa ep A sp? EMPRRO 


DE — Jundim: Botinito oieee dpeitidod. «3 tola. 
28 — Serviço de Proteção aos Índios ............. aa má ze à R 


29 — Superintendência do Ensino Agrícola e Veterinário 1.140.000 12.709.100 


- 
p 


- Livros, fichas bibliográficas impressas, documentos, revistas e outras publicações especializadas destinadas .. bi- 
 blioteca ou coleções 
E o - Gabinete do Ministro ........... dio nos deals PS E ESTE EMA ER Pa 10.000 
04 — Departamento de Administração | 
- 01 — Diretoria Geral .... 
03 — Divisão do Material 
04 — Divisão de Obras 


05 — Divisão de Orçamento .............. raspa da ad 
06 — Divisão do Pessoal 


es 
ED 


Serviço de Informação Agrícola ..... a 
Seção de Segurança Nacional ....i..cccccesictisierirerios 36 «Sa 
— Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 
01 — Serviço de Administração 
03 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 
01 — Serviço Nacional de Pesquisas Agro- 
nômicas 
- 02 — Instituto de Ecologia e Experimen- 
tação Agrícolas 
03 — Instituto de Quimica Agricola... 
04 — Instituto de Óleos .. 
05 — Instituto de Fermentação 
06 — Instituto Agronômico do Norte 


08 — Instituto Agronômico do Sul 
09 — Instituto Agronômico do Leste 


Conselho de Fiscalização das Expedições Artisticas e Científicas do Brasil 
Conselho Nacional de Proteção aos Índios 
Departamento Nacional da Produção Animal 


01 — Diretoria Geral 

02 — Divisão de Caça e Pesca 

03 — Divisão de Detesa Sanitária Animal 

04 — Divisão de Fomento da Producão Animal 

US — Divisão de Inspeção de ?rudutos de Origem Animal 
06 — Instituto de Biologia Anima: 

07 — Instituto de Zootecnia 


Departamento Nacional da Produção Mineral 


01 — Diretoria Geral 

Departamento Nacional da Produção Vegetal 
01 — Diretoria Gerai 

02 — Divisão de Defesa Sanitária Vegetal 

03 — Divisão de Fomento da Produção Vegetal 
04 — Divisão de Terras e Colonização 


22 — Serviço de Economia Rurai 

23 — Serviço de Estatística da Produção 

44 — Serviço de Expaasão do Trigo 

25 — Serviço Florestal 

26 — Jardim Botânico . 

41 — Serviço de Meteorologia 

28 — Serviço de Proteção aos Índios 

29 — Superintendência do Ensino Agrícola e Veterinário 


x Máquinas, :notores, aparelhos, seus acessórios; material elétrico, de telefonia, de telegrafia, de televisão, de re- 
frigeração; material fotográfico, material cinematográfico e de filmagem; ferramentas e utensílios 
04 — Departamento de Administração 
03 — Divisão do Material 
06 — Serviço de Informação Agrícola- 
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Modas csmacsnr O E 
MINISTÉRIO Duas “MR : 
A po eg uso 
(Discriminação da Despesa) om ne > 
E Aula 
ai j Verba 2 — Consignação | — Material Permanente — Continuação) CNTAÉ 
E Er PO À é Sopa 
at À 
; : o 
EO 10 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas mimar 
O! — Servico. de Administração”. . e - o o stattenio o RANA E IODO, 50.000 oe SA 
02 — Liniversidade Rural ] q 
05" a mServiço: Escolas quam . cp css sms paca 250.000 q bm 
06: — Servico de Desportos ...,-.s.0. even 39.000 289.000 ) 
03 . - serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas Pça AN 
01 — Serviço Nacional de ioga Agronô- praias, a 
PRICES (o silo pena o ASTROS ADM “ca pa 800.000 o em ES 
02 — Instituto de Ecologia e oe sp SAE ET eba] = BE 
tação Agrícolas Raso rt e tova ae apoie 250.000 ÇE a 
Ants - 03 — Instituto de Química Agricola. PDR 7 DM PA [= (0 0,00) E = RÉ 
(4 = Iustipitonde JOleos! aaimabis mo = eiqu sit aj 750.000 ; 
05 — Instituto de Fermentação ........... 500.000 
06 — Instituto Agronômico do Norte ..... 400.000' Vengili qm dad PR 
08 — Instituto Agronômico do Sul ........ 700.000 patos costa = 
TARA 09 — Instituto Agronômico do Leste. .... 200.000 3.750.000. qagstai) cu PO 
. small : 
CO Sa DR oo co 48 000 RE 
05 — Superintendência de Edifícios e Parques.................. 450.000 4.584.000 
17: = Conselho: Nagiagnal de Proteção “os: Indios. Ste N ES RR o 20. 
19 — Departamento Nacional da Produção Animal . ed PE, 
ORI D a ERA Ca LET rg Rn 1 CP IATE Mine a cgra 5.000 ES 
02 = Divisão “deslbacnse. Besch sis; pista 0 o reu asi aanis Sia 100.000 ; 
- 03 — Divisão de Defesa Sanitária Animal ............... Elen 400.000 
“04 — Divisão de Fomento da Produção Animal.................. 1.250.000 ) xo 
- 05 — Divisão-de Inspeção de Produtos de Origem Animal ...... 60.000 no co 
06 — Instituto de Biologia Animal ......ccecees E GN 150.000 a o 
Ofve= Instituto de. Zootecnia à. pio mfbiaia emo sia aré ja pim v Gfa 2 fo E º 310.000 2.275.000 
20 — Departamento Nacional da Produção Mineral e 
01 — Diretoria Geral ..... PAR ENA RINGO po Damupaadk sé» 200 300.000 
02, = isisdo; de Aguas, MAR asno cassa sm per pn ia ei Po o lo 400.000 
03 — Divisão de Fomento da Produção Mineral,...... pia iris is 1.000.000 
04 — Divisão de Geologia e Mineralogia ...........ccccccits 30.000 
05 — Laboratório da Produção Mineral .......cccccr. gu rdEE 400.000 2.130.000 
21 — Departamento Nacional da Produção Vegetal 
01 Diretoria “Geral MM, srs a das cus o Ui ga 1.000 
02 — Divisão de Defesa Sanitária Vegetal ..........cc. ce A 1.000.000 
03 — Divisão de Fomento da Produção Vegetal .........ccico 1.000.000 
04 — Divisão de Terras e Colonização ........... RÃ a 220.000 -. 2.221.000 
do Enio “de Economia ucal sutis ue amar ao ado AA SAD o a SR a j 40.000 
23: = Serviço de Estatistica da Prodigao" 24.-. LS. De da! MS ias a 10.000 
2ovns emerrico Plorostal. «vu qupas o secnom asa cs macor o COS dive a ato . UA 370.000 
DO == Jacdios Dotanico 4 Liam aos piojo ao va bia aba AD aÃ A evirsáio À x 80.000 
Dim SERVIÇO CCR MCLPOTOLO GIAL <- » 27 /s a noto no ata a pinto ERES oia io a ore Cro O PR 400.000 
25. — "Serviço de MPioieção- dus Indios: s suzsisistssaçira isso, MDA A “500.000 q 
29 — Superintendência do Ensino: “Agrícola e Vetenihário -,.,s.: PS sed sh 1.000.000 15.211.8 
06 — Material de acampamento e de Acto de 
10 — Centro Nacional de Ensino- e Pesquisas Agro 
nômicas 
“03 — Serviço Nacional de Pi A grosã 
micas 
06 — Instituto Agronômico do. Norte . MSL een muinnoiaio am 10.000" 
19: — Departamento Nacional da Produção Animal | o 
; 02 Eivisao de Gate Pesca lo sao scene cana th aa E 10.000 
04 — Divisão de Fomento da Produção Animál.........cccciiio. 10.000 20.000 
20 — Departamento Nacional da: Produção Mineral 
DD — Divmdbrde AQUA oia agr amisnçio MIS Aa to 50.000 
.03 — Divisão de Fomento da Produção Mineral ea ADA re, 75.000 
04 — Divisão de Geolbgia: e Mineralogia ZA ce 10.000 135.000 
21 — Departamento Nacional da Produção Vegetal 
"04 — Divisão 'de "Ferras'e "Colonização ..sizitiras oo, Oprimido out 30.000 - 
dan Serviço Plorestal",. LS ICAS AULA cu rcat seio cor rdmiresoo MUE 20.000 - 
2bnRs Jardim Botânico te sisissirsisrisiatemedos PRP AR 1 5.000 
29 — “Superintendência do Ensino Agricola e Mietentiário SHI pi se à 000 MDA RM “27.000 
09. - , Material de ensino e educação; material artístico; insignias e bandeiras;. instrumentos de música 
04 — Departamento de Administração o o RA 
ad RR CO EC RED CODES op 3.000 
10 —-Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas pros aus ; rd 
02 — Universidade Rural 238 
05 = Serviço Escolar «tes caiu res 165.000 
( 06 —. sino da de nto a nbieaia dEr id 100.000 265.000 


de We oed Soap ico Mávbetas diese due) 


03 — Serviço Nacional de Pesquisas, Agronômicas ç- ER, 
“01 — Serviço Nacional de Pesquisas. Agro- - * pci E caga 2010 bee " RgEr 
- nômicas 1000 tores a fiuto a 
02 Instituto de Ecologia - Experimenta- 1 ER 
CL TER Pora Lero (1 Ra Pare pç AE RR - 
GOA sã 04 — - Instituto de Óleos A A E x : ” del ba e 
é vt a 08 — Instituto Agronômico do Sul ie ; O SE 
is 09 — Instituto Agronômico do Leste .' 


A pe 
19 — Departamento Nacional da' Produção Animal 
04 — Divisão de Fomento dz Produção Animal 
*- 07 — Instituto de Zootécnica 


21 — Departamento Nacional da Produção Vegetal 
01 — Diretoria Geral 
04 — Divisão de Terras e Colonização 





ER OD O bot OE MR sd a e DA aa a eve ps; “2.000 “tro? 
yo PRB ENDRANRO, à ca tera persas Tra au PET DOR DOS PEDE IR OD q EaD 1.000 
D7 Pc erica E MPtenrOlOnia DT. «PELE ORE IS Us area ma papa cara cas PENA APOS 2 28,000 
29 — Superintendência do Ensino Agricola e Veterinário .......cccceccscsiecreeres 160.000 587.500 
13 — Móveis e artigos de ornamentação: máquinas. aparelhos e utensílios de escritório. biblioteca, laboratório. ga- A 
binete científico ou técnico e para trabalhos de campo; aparelhos e utensílios de copa, cozinha, refeitório. dor- “A 
mitóric e entermaria: material de sericicultura, indústria de fiação e tecelagem de sêda : 
04 — Departamento de Administração si Ec 
3 — Divisão do. Material ....... Ra treE ERRA de = cata ipa (a Man E 373.000 
— Serviço de, Intormação Agrícola ...........cecersesemeneseseremesramennro a. 300.000 8 
o — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas Ê 
DOS. 120, 1 Oo — SENADO dies ARQIDMIISCIAÇÃO- «0a + en t6 0/6 00 BEE 0 PUTA Pa 2 A a 30.000 5 RR 
3 qi '02 — Universidade Rural e su 
[9 SS OTVICO RENCOLAF 64 cre 55 nie da acauit o aaa E 650.000 é sa 
06 — Serviço de Desportos .............. 40.000 690.000 dida : sã 
- 03 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas a 
- | 01 — Serviço Nacional de Pesquisas Agro- E. 
CHAMAR E Ss REAIS ps dial Re DA 450.000 “o “a 
02 — Instituto de Ecaloóia: e Experimen- 
tQaO AOLICOIHE Vejo e» o dee 0 8a a aja ! 200.000 
03 — Instituto de Química Agrícola ...... 300.000 ae 
04 — Instituto de Óleos ............ Edir 300.000 
05 — Instituto de fermentação .......... 350.000 . 
06 — Instituto Agronômico do Norte ...... 250.000 ) : 
08 — Instituto Agronômico do Sul........ 850.000 “a 
h 09 — Instituto Agronômico do Leste. .... 200.000 2.900.000 
04 — Serviço Médico ..ixg. de cercree mea soc cracernos Te qu 213.000 ê 
05 — Superintendência de Edifícios e Parques .........cceueees 50.000 3.883.000 a 
, ; 17 — Conselho Nacional de Proteção aos Índios ... ......cccceeceencneceenereceeeoa 6.000 a 
19 — Departamento Nacional da Produção Animal 
(DA Jiraterias (Gral ;s ana sta cs anta ama RA Dons a en po ma dO RA 10.000 
02 — Divisão: de'Caça e Pesca ......cenis » Aga GR, SME 134.000 
03 — Divisão de Defesa Sanitária trad pe PLS PURE q 350.000 
04 — Divisão de Fomento da Produção Animal ............c..... 250.000 
05 — Divisão de Inspeção de' Produtos de Origem Animal ...... 120.000 
06 — Instituto de Biologia Animal ..........ccccccsscererees 300.000 
) 07 — Instituto .de! Zootecnia ..v.ccecce encacer eeaunece creo 400.000 1.564.000 * 
e 2 m (Departamento Nacional da Produção Mineral 
ua Di Ee tonia Greta). cs tu sesres nomeando ra vos DADOS Md o Ro à 2 200.000 
ne (O PRA AQUas josrocnnimedio pior cerra we arpirsamrareae 700.000 
= 03 — Divisão. de Fomento da Produção. Mineral .......ccccs 100.000 
É 04 — Divisão de Geologia.e. Mineralogia .........cccccceeeeso 100.000 
| 05 — Laboratório da Produção Mineral ........ceccecteseeess 450.000 1.550.000 





21 — EE ami Nacional da Produção Vegetal 


E PD era” o To te err md air Mora da váaia mis atpraro co erata ar of 3.000 
$a Divisão de Defesa Sanitária Vegetal... Jpssude. vóguesosh é 200.000 
03 — Divisão de Fomento da. Produção Vegetal .......cccress 300.000 
04 — Divisão. de Terras e Colonização ........cccccsececeeess 50.000 553.000 
22 — Serviço de Economia Rural .........ccereseneencerenennanencanentacearerto 190.000 
23 — Serviço de Estatistica da Produção ........cceeneesreneeeeenceneeeneeneeeso 60.000 
25 — Serviço: Florestal ssicstise convem ro coen ce nro UETOS O ova odor cur ceuieminio du 230.000 
26 — Jardim Botúfico: .....cocesiesssssensesesse sense pena ne roer een eer ereta neuro 200.000 
27 — Serviço de Meteorologia .........ccccseesecerees ET, tarot. vestido ph ode 400.000 
28 — Serviço de Proteção aos Índios... ........cere cuseneneenenoreneesreneeaneeeto 200.000 
29. —. Superintendência do Ensino Agricola e Veterinário ....ceseceemeereereesa a sé 950.000 10.459.000 
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14 — Objetos históricos e obras de arte, espécimes e outras peças destinadas a coleções de qualquer natureza 
10 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas . É 
02 — Universidade Rural 
05 — Serviço Escolar .........ccececcenenercantecetos 30.000 
03' — Serviço Nacional de Pesquisas Agron ômicas We d/ 
08 — Instituto Agronômico do Sul .......ectereneeeers 15.000 45.000 . 
17 — Conselho Nacional de Proteção aos Índios .......cucuneneeaeenereeeeenecenaso P - É 
20 — Departamento Nacional da Produção Mineral EA 
ff 04 — Divisão de Geologia e Mineralogia ..........ceueneneneeeeneneneereeeno 30.000 . 


“ Total da Consignação 1 .......... aa po pand eo DO eres a aan as mané dA “48:481.900 O 
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i 


= 


( 


e E: Vad O (e a À 
rr Ev red 


CONSIGNAÇÃO Il — Material de Consumo Fa, id + OD 


16 — Animais destinados a estudos. pesquisas. experiências e preparação de sôros, vacinas, produtos opoterápicos e | 
veterinários, inclusive material para sua completa fabricação E á 
10 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas e 2 qu 
02 — Universidade Rural 12 erro dO 
05 — Serviço Escolar ........ccccemecorercresrereneero 15.000 
03 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 
03 — Instituto de Química Agrícola ...... 5.000 ? a) 
04 — Instituto de Óleos .......ccccrrerss ce 2 000 7.000 ..:4 = 2BAMO:, ut 


19 — Departamento Nacional da Produção Animal dra OS ' 
02 — Divisão de Caça e Pesca ..........cccrececeesenvencents 
03 — Divisão de Defesa Sanitária Animal ........ccccccceres » 1 
05 — Divisão de Inspeção de Produtos de Origem Animal ...... 
06 — Instituto de Biologia Animal ..........cucuteseneneereeos 2.000 
07 — Instituto Zootecnia ..iicciiiicccreadecoro corso rcrnanos 50.000 3.059.000 3.081.000 


ln — 


17 — Artigos de expediente, desenho, ensino e educação;artigos escolares para distribuição: fichas e livros de es- 
crituração; impressos e material de classificação, inclusive fichas bibliográficas e de referência grs 
04 .- Departamento de Administração 
03 — Divisão de Material ........cocccssas cerco o denvada co csiunci ds Ge E Eve 277 000": -. 41 
06 — Serviço de Informação Agricola ........ecececucerenenseraeeerenecananeaneno 100.000 
10 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas : 
01 — Serviço de Administração .........cccerrercccocompereso 80.000 
02 — Universidade Rural 
05 — Servico: Escolar. Comes emenda Um 125.000 
06 — Serviço de Desportos .............. 10.000 135.000 


E E 


03 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 

01 — Serviço Nacional de Pesquisas Agro- 
TE TE SE E ES E DA 120.000 

02 — Instituto de Ecologia e Experimen- . 
“Lero Doo cio [ec TE fe AO ER TA 70.000 ! 

03 — Instituto de Química Agricola ...... 25.000 

DA — ONDBES OR OCS cecumirccorrarvao 30.000 

05 — Instituto de Fermentação ........... 200.000 mas 

06 — Instituto Agronômico do Norte ..... 80.000 

08 — Instituto Agronômico do Sul ........ 150.000 

09 — Instituto Agronômico do Leste. .... 40.000 715.000 


04 — Serviço Médico ....... PERSRIENEADOR Roe E Ta, 1 de MRE NA 24.000 
05 — Superintendência de Edifícios e Parques 


13 — Conselho de Fiscalização das Expedições Artísticas e Científicas do Brasil ...... 1.000 
14. 7 "Conselho NlovestalBederalto css eh jo pri Seja /= no bo pia iate a af A e 500 
17 — Conselho Nacional de Proteção aos Índios: :.. «Casulo sd siso quis «ueh aloe aloe “7,900 .000: 
19 — Departamento Nacional da Produção Animal 
01 DiedtniaDesa) ses ivisi deb sdcisroas RREO mi 0.0 0 o ça 
Og += Divisa de Gaça e Pesca). 2. cio co» SR NauiE A q alo! pia E Din itia 
03 — Divisão de Defesa Sanitária Animal ........cccescerees 
04 — Divisão de Fomento da Produção Animal ..............0m.. 
05 — Divisão de Inspeção de Produtos de Origem Animal ...... 
06 — Instituto de Biologia Animal 
M/S -= Instituto de Zontecniavs . seisaos cleiso ai de Site SRA PES Se 
20 — Departamento Nacional da Produção Mineral 
= DiretoniaWtêdrab:..,. cics eco seco - SIMAO <a lim 
DZ — Divisa de Aguas . an csrenintrrcs sinos AS da OS 
03 — Divisão de Fomento da Produção Mineral 
04 — Divisão de Geologia e Mineralogia 
05 — Laboratório da Produção Mineral .........cccccereerera 
21 — Departamento Nacional da Produção Vegetal 
Of Diretoria fGenaliis Mach Séc Savio Jo Ge uts Loca LAS 
02 — Divisão de Detesa Sanitária Vegetal .........ccicicioo. 
03 — Divisão de Fomento da Produção Vegetal ........ccom. 
04 — Divisão de Terras e Colonização ..........ccccccciiieo Es 


ga82B8= 


ecccoroco. "Ono non cn oco. e 
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300.000 
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22 — Serviço de Economia Rural 
23 — Serviço de Estatística da Produção 
24 — Serviço de Expansão do Trigo 
25 — Serviço Florestal 
26 — Jardim Botânico 
27 — Serviço de Meteorologia 
28 — Serviço de Proteção aos Índios 
29 — Superintendência do Ensino Agricola e Veterinário 


lat 
dA 
a 








22 — Serviço de Economia Rural ............. 4 Era O aa eai da 
23 — Serviço de Estatística da Produção 
24 — Serviço de Expansão do Trigo 
DS) rca AGIR EM ENE ERR qo RR A eloa NE 6 uia 6 e olgrá ralo O a 7 nin o a AU 0 a O ASS E Joia 
26 — Jardim Botânico ................ tabs: Tica 9 re RS DO RSIPO 4 apl DR EA 
27 — Serviço aurea Olada =. qua. sur ace to eim vive ecc eee gás rn PA. 
28 — Servico dauPrneção "ace Mlos <..cccuss cce neces does Lais o é EA cego Ud de 
29 m- Superintendência do Ensino Agrícola e Veterinário .......cccess E SPA 


Departamento de Administração 
03 — Divisão do Material 


01 — Serviço de Administração 
03 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 
01 — Serviço Nacional de Pesquisas Agro- 
a FURTAR. = Ps ap] qndo orar ed ho ta tg a 
02 — Instituto de Ecologia e Experimen- 
tação Agricolas .....; Lema A Es tiro 
-03 — Instituto de Química Agricola ....... 
04 — Instituto de Óleos ............ ANPR 
05 — Instituto de Fermentação ........... 
06 — Instituto Agronômico do Norte ..... 
08 — Instituto Agronômico do Sul ....... 
09 — Instituto Agronômico do Leste. .... 


QU ME suiro: IVECO. nai dresapuco iris em jo m6 05, 0.0 apa a a 
05 — Superintendência de Edifícios e Parques ...............u.s 


Conselho Nacional de Proteção aos Índios .............. Sena dnndh ds 


Departamento Nacional da Produção Animal 


Drs Tiretesia Cbralo, cs serto s at oasab E. cumé as pd eia nalnisa ad 
02 — Divisão de Caça e Pesca ..... ANPR CN rc De Er rn E 
03 — Divisão de Defesa Sanitária Animal ..........cccccccss 
04 — Divisão de Fomento da Produção Animal.................. 
05 — Divisão de Inspeção de Produtos de Origem Animal 
06 — Instituto de Biologia Animal ..........ccccccesecceeeseso 
OZ — Instituto de Zootecnia ....ceccsmososelve ss we css get Ses 


Departamento Nacional da Produção Mineral 


1 Eb df 0 A E NM ES 
02 «Divisão de Aguas «aus » tpm aaa o o s/a bia dio o e miiiÃO 5 aja 0 Ga E 
03 — Divisão de Fomento da Produção Mineral ............... 
04 — Divisão de Geologia e Mineralogia ..........ccuceeeeos 
05 — Laboratório da Produção Mineral ............ccceseeeaeo 


Departamento Nacional da Produção Vegetal 


OT —DiretorialGeral o im a(o ajoê ore ja jorajo sore idho NOME TM o + q Sra qiabega to ain qnd 
02 — Divisão de Defesa Sanitária Vegetal ..........cccereeees 
03 — Divisão de Fomento da Produção Vegetal ............... 
04 — Divisão de Terras e Colonização .........cccsetcreeeess 


02 — Universidade Rural- 


05 — Serviço Escolar .......cccuececcrerceerceneeees 


03 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 
01 — Serviço Nacional de Pesquisas Agro- 


nOmicas Si.ssauerss across sara Tan 
02 — Instituto de Ecologia e Experimen- 

tação Agricolas .......ccccecee res 
05 — Institute de Fermentação .......... 
06 — Instituto Agronômico do Norte ..... 
08 — Instituto Agronômico do Sul ....... 
09 — Instituto Agronômico do Leste. .... 


sas É mi 


ee a a o e an un an un an un a 04 


06 = Serviço deilntormação. Agricola .... ..e sc etiiamaia ipa SESI ANO RT AD ER a 
10 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agroadntena 
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19 — ciais material de lubrificação e limpeza de cd material para conservação de instalações, de má-. 
quinas e de aparelhos; sobressalentes de máquinas e de viaturas, artigos de iluminação. 


266.700 
30.000 


4.092.000 
17.000 


1.507.000 | 


1.320.000 


1.959.500. 





»- Arreamento, material de ferragem e de contenção de animais; material de coudelaria ou de uso zootécnico 
ç 10 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 
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19 — Departamento Nacional da Produção Animal . 
O4 -— Divisão de Fomento da Produção Animal.......=lolceliccicesitenten es 8 40.000 
21 — Degartamesto Nacional ds Produção Vegetal a | 
Q — Divisão de Deles Sanitária Vegetal =. ....l....ol-nllo.. 25 
O& — Divisão de Terras é Colonização ...l.o.e neon ees ns 25: 50.000 









23 — Serviço de Proteção aos lados ........ int de ia > oo 
E = Seqeteesamaso do Emas Ngsccis c Vetmiadeio LTUIIIITÓ INE S sdogç00m, 
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erba 2 — Consignação H— Material de Pit — Continuação) 


Agito 


19 — Departamento Nacional da Produção Animal dry cassa 
OQ — Divisão de Caça e BEMARS....... cume conanmarmsimneme mera ESTA 4000 
04 — Divisão de Fomento da Biadução Animal. « idosas aoiido sb :200:000- € 
& O —— eee 10) 
20 — Departamento Nacional da! Produção head: 
á 2 — Divisão de Aguas .. PE io repteeceeensa santana nano 
a 29 — Superintena agia, do Ensino | Agricola e Velerinário predecare core ntaro E . xao — qu = 
-— - Matérias primas e produtos Haiulatitados ou deitam uti namádas destinados a qualquer transforuação R 
| a — Departamento de enero : , à 
193! Divisão do Material .. Etta 
06 — Serviço de Intormação Agricola . 


dministração ; 
02 — Universidade Rural 


06 — ve de Desportos | CEA dds TES a A 


03 — Servo Nacional de' pesgiisi Adonis” 
0 — “Serviço Nacional de Pesquisas Agro - 


02 — Instituto de Ecologia e Experi men- 
rea Agricolas 
“ Instituto de Química Agricola . 


m— o sucos de PErnentação, su sseia magos 

— Instituto Agronômicc do Norte . 

— Instituto Agronômico do Sul Es 

— Instituto Aigerniento do ponte - MsipaV ob 400/0008 
. i ; 


M— PE e da PRE MES APA np Sfequk da pena SA 


DOS a Superintendência de Edifícios + e Perus BEE. cy pro qt 


171 — Conselho Nacional de Proteção aos Índios .... cc... DE CRPRA 
19(—) Departamento . Nacional .de Produção . Animal .. Mm 


O 0 — Diretoria; Geral; Senado cagada nda qui do 
OB — Divisão de. Caça e Pesca ..sqaanesvoco 
1» 03 — Divisão de Detesa Sanitária Anima) s 
004 — Divisão de Fomento da Produção Animal 
“05 — Divisão de Inspeção de' Produtos de Urigem. Animal . dao g 3 
3 065 Instituto "de : Biologia: Animais .Y.llccceccecacetecs Roo Ends = 
07 — Irstituto de Zootecnia 260. .000 - 1.402.000 E 
0!-— Departamento - Nacional - da: Produção - Mineral $ + 
02 — Divisão de Aguas em: fps 900.000 
05 — Divisão de Fomento da Produção Mineral a 100.000 
04 — Divisão de Geologia e Mineraiogia ....... MILLA Er 40.000 / 
05 — Laboratório da Produção Mineral Ef 170.000 ". 1.210.000 















N aa 
21 — Departamento Nacional da Produção Vegetal | ço : 
OU = Wiretoria: . Gerale 2 nomeadas à cine ia eia Ng AG 6 0 a o eescanac assa 2.000 4 
02 — Divisão de Detesa Sanitária NHECERAN Sao o o elas a im:d o san ads 180.000 .. E 
U3 — Divisão de Fomento da Produção Vegetal ..... PRP ME A 400.000 
04 — Divisão de Terras e Colonização cercas Da mi o 250.000 .; 832.000 ê 
22 — Serviço de Economia Rural ............+ RAR Cio po «adia À cdvitibicid é 020 Peap 
23 — Serviço de Estatística da Produção ......ecccececeeenenenerereneeeeaneaneso Ro 
24, Serviço de Expansão do Trigo ........... pena mae e amenas nene a .08,0,0 0 00600 pe AR 000 
25 — Serviço Florestal AEE ae soe É la gn fã ue o pp da 000 É: 
26 = Jardim Botânico .-..ciquennas toco queres AMRAME CADA MMA ARA ae eae CR SMA aro dat É 
27 — Serviço de Meteorologia -....s....cecenenecenecencenenenraracecencanenteeso 4 ps 
28 — Serviço de Proteção FETO A bato RD E RE APRE OE AOS eletro nne nanda TAP nO je ri 1:20 oO 10.561,50 
29,—. uperintendência do Ensino Agricola e: Ve tidário lata, pi. SPASSTTS NO, OTNPUINA To. 561. : 
26 — Produtos químicos, biológicos, farmacêuticos e e adubos em geral e corretivos; inseticidas em 
é” fungicidas; artigos cirúrgicos e outros de uso nos laboratórios em geral 
dA 04 Wepartamento. de Administração e 
! a; = Divisão do. Materia? Ss cosecraitnis vv oon cado nica nte nua once srs ércs a pras 
06r=> Serviço de Informação Agrícola ....ceccecerunanenenantanecanenaaneneer as erois opiyrdl OU : 
a Centro Nacional de Ensino .e a RS Agronômicas a E . bu " 
PA Universidade . Rurai . sea Ago pia 
G Vis 05 —. serviço Badges -sianece co « OPUS « “!400,000 E y o R 
a “06 — Serviço de Desportos .........c vv. 13.000 á 





V5cA 


U— Sementes F A de plantas 





4 E E RP OA NAE RO so SA AR a BC so 
"a a EM A Ed Cu E? dar o + o, 
é e 
MINISTÉRIO DA AGRICULTURA À o PR dé 


(Discriminação ds Despesa) 
(Verba 2 — Consignação II — Material de Consumo — Continuação) 


03 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 
01 — Serviço Nacional de Pesquisas À gro- 








nÔniicas: 5! ANR OS so e a LIA a 300.000 E 
02 — Instituto de Ecologia e Experimenta - cipa 
cão Agricolas. au meias o afojaisro o noivo - 250.000 RD sad 5 
03 — Instituto de Química Agricola .... 140.000 , E 
04 — Instituto de Óleos .....ccccrcc creo 200.000 
05 — Instituto de Hermentação .......... 500.000 
ie 06 — Instituto Agronômico do Norte .... 300.000 
08 — Instituto Agronômico do Sul ........ 650.000 
“lg Instituto PANDER do Leste ..... 60.000 2.400.000 
04: Serviço Médico ...cccesaesessiseco corro recessão pr 200.000 
+05: — Superintendência de Edifícios e Parques... ......vu.e» TES 100.000 3.113.000 
7 — Conselho Nacional de Proteção Bos Trtios AS PIA E PER Oy Os a Da 5.500 
19 — Departamento Nacional da Produção Animal 
02 — Divisão de Caça e Pesca ........ccecccerercerirerececo 70.000 
03 — Divisão de Defesa Sanitária Animal ........cccerereos 500.000 
d4 — Divisão de Fomento da Produção Animal ............. 180.000 
05 — Divisão de Inspeção de Produtos de Origem Animal . 100.000 
06 — Instituto de Biologia Animal ......cccereceeceeeeeeeess 300.000 
O7 = Instituto de Zootecnia ....cccercrescedn so caccrs on sacssos 150.000 1.300.000 
20 — Departamento Nacional da Produção Mineral 
O — Bivinho de Aguas SSistrs cas o imersa VS PU TTro 80.000 
04 — Divisão de Geologia e Mineralogia ..........ceccemeeees 30.000 
05 — Laboratório da Produção Mineral .............. PRP ÇA À 450.000 560.000 
"BR co Departamento Nacional da Produção Vegetal 
02 — Divisão de Defesa Sanitária Vegetal ........cccucusenos 1.000.000 
03 — Divisão de Fomento da Produção Vegetal ......ccecres ah 600.000 
« 04 — Divisão de Terras e Colonização .......cictseseceeeees 200.000 1.800.000 
- 22,— Serviço de Economia Batel am sus ament as mp4 ira gi tara E fam minina rd 15.000 
Mes - Serviço de Expansão do Trigo ....eccenaos o ruidoso CDedr sda dis ESC est 100.000 
25 — Serviço Florestal ..ccccecesessas PAR capo je Arabe O RE SR, NA 2 Eron Goa RE aa dire ta “= AB OOD 
26 — Jardim Botânico ............ ros Lp e CER Rr PR PRE EMEA 1 pes 60.000 
27:.- Serviço de “Meteorologia ..eceeesenesssennccnipercascecavianos nabo nan anais 15.000 
28 — Serviço de Proteção aos Índios ........ecescesceraererereso romena ssacas EPT sd 
2 — Superintendência do Ensino Agricola e Veterinário ...... ncia dio accord a o, 





Ear 


06 — Serviço de Informação Agrícola ......ccccccccenecieceescesrecenenseaso De io 40.000: 
10 — Centre Nacional de Ensino e Pesquisas | Re dis 
02 — Universidade Rural | 
Daresadervico Escolar “sc eisce nt SE on sto = o DN EA mi 6 y 20.000 
(or 03 — Serviço Naciuna! de Pesquisas cadnticas 
01 — Serviço nacional de Pesquisas Agro - 


BOICARS Rr. ais feno Sra Va 80.000 
02 — instituto de Ecologia e Experimenta - 
[svo pm aC fá fe o) E Tot o TRA a Md - 38.000 
04 — Instituto de Óleos .,...cccspec tar 10.000 
4 05 — Instituto de Fermentação .......... 300.000 
; 06 — Instituto Agronômico do Norte .... 100.000 
08 — Instituto Agronômico do Sul ...... 100.000 
' 09 — Instituto Agronômico do Leste. .... 100.000 728.000 
05 — Superintendência de Edifícios e Parques ..... E Eno SD 10.000 758.000 
9 — Departamento Nacional da Produção Animal 
E Quit Divisão de Cato e Pesca .-.mesnsadeo Cobemelro sorria aRÊ 3.000 , 
“+ 04 — Divisão de Fomento da Produção Animal ..........cc.e 100.000 - x 
is dostituto de: Lpbteenla” . iss cons sado cepa feira AREA Nida 10.000 113.000 
21 — Departamento Nacional da Produção .Vegetal 
03 — Divisão de Fomento da Produção Vegetal .............. 500.000 
04 — Divisão de Terras e Colonização ..............c.tueeo 50.000 550.000 
45 == Serviço “Elorestal! sai Lad E Ud are Dara DO EE Pa E TR AM 90.000 
26. =» Jardim Botânico ;.ccebecnanicáa eo E «vei SERA cad SST proa Do dy destrua - 20.000 
28 -=" Serviço ue Proteção aos Índios :. 2%» «wsisans cjoteamo nene slando no ao DE ie 20.000 
29 — Superintendência do Ensino Agricola e Veterinário ...........cccvo ERES . 80.000 








Esses nas 


et? - Om 1 ERA E Conto == Conciasdo) 


28 — di uniformes. e equipamentos artigos e peças acessórias; roupa. d: cama, mhest e banho; . 
K arte pg 


VE O nersato de. iciiiação 
03 — Divisão do Material ........ RE PROA TD PED Pd, AI 2 
06 — Serviço de Intormação Agrícola oa dv PAIO ROS ais ala prai lg cia 
10 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas rd 
01 — Serviço de Administração . 
02 — Universidade Rural 
05 — Serviço Escolar 


ou ' 

















"06 — Serviço de Desportos ...... PER E 
-. pieeniçã Nacional de Pesquisas Agronômicas xY O 
01 — Serviço Nacional de Pesquisas Agro- 4 PE , 
Y FGÓMICAS «s asarviside a IS E sro ani aja pre y 45.000 E : 
02 — Instituto de Ecologia e Eneias + He há 
CEC MORICOIAB: sao a sa as sia o ante 1 703000: Esstsn tt so a 
“03 — Instituto de Química Agricola .. .... 20.000 Eu 
04 | “tuto de Olos isscsetasiÁ sai 20.000 q Ra a TR 
05 — Instituto - Fermentação ...... +... 70.000 7 ÃA 
06 — Instituto Agronômico do Norte .... | 45.000 | é 
“08 — Instituto Agronômico do Sul ........ -— 65.000 Dadte 4 
, “09 — Instituto Agronômico -do Leste PPA 30.000 365.000 
E. 04 — Serviço Médico .i...cciccccisos dolo bol nose E NBr O “208 
| 05 — Superintendência de Edifícios e' Parques, RARA den nDA PARA a? are 50.000" 810.000 
pi. : ni its ty RR 
é Eapiatho Florestal Federal ............. ESRP BRO pr rp Fio nã So 
“17 — Conselho Nacional de Proteção aos DRA cer reta E E, DIO a a DR Te -5.000. 
o ta so — 1epartamento Nacio.a) de Produção Animal ua Ed Prisis ie T - e 
| M$ 0h 08 Diretoria Geral -..c..csedeses secas carte Rad Lo pa dé sh 5 ms ADO TA 
Co WU — Divisão de Caça e Pesca ....... ERRAR e DL qo é PER NI 33.000 
é — Divisão «c Defesa Sanitária Animal tu Ba 258 eq PER SC VORA o di 
pos usas Y — 04 — Divisão de flomento da Produção Animai cetororenanao * 120.000 ri - E 
E? — 05 — Divisão de Inspeção de Produtos de Origem Animal ... 70.000 x 
DG ==" Instituto “de: Biologia - Animal! *:. cmso a <a aoeu oe po/an dio ns EPE RDe PR 00,0 POR PR E RS 
( 07 — Instituto de Zootecnia ............. E PRE O ORRR Ser, 60,000 405.000 ) 
| g 
20 — Departamento Nacional da Produção Mineral E 
coa ser 01 — Diretoria Geral .........c.cco. Par ceia, Rn Ra sq NS 15.000 “a 
rd U2 — Divisão de Zguas ......cccceeeceene cenenercrererenaes 50.000 . 4 
5 — Divisão de Forerto 'a Produção Mineral ...........v.. 10.000 , 
04 — Divisão de Geologia e Mineralogia .... .....ccccuscemmess 20.000 É 
' v5 — Laboratório da Produção Mineral ........cteseceteeeres 50.000 145.000 h 
21 — Departamento Nacional da Produção Vegetal 
DR EE A PNR q cem eme enc re cena ncendrcs 13.000 
f v — Divisão de Lefesa Sanitária Vegetal ........ccccceeseco 30.000 
co so 03 — Divisão de Fomento da Produção Vigetal .......ccceers 80.000 . 2% 
uv4 — Divisão de Terras e Colonização .... ..ccccceccecereces 20.000 143.000 
Í : 
22 — Serviço de Economia “Mural eta PR VR ad AME SE é cSiha val Laio dufanti E em 50.000 
“923 — Serviço de Estatística da Produção ........cececceceereneeseneetanteros Na - 7.300 
24 — Serviço de Expansão do Trigo ........cue cerenceneneerencesenenennaneasao à eq 
25 — Serviço: Florestal ......ccescrcecerceses CPO = Mr cem PRREEEEEEE 180.000 
err, 26 — Jardim Botânico ........ccccceseceeos VS RO a a Sd perene sena nenem fe qe 
27 — Serviço de Metereologia '.......... cecerenenererereneneneranereneranereneeo á ; 
vo 28 — Serviço de Proteçau aos Indios ....... E SO TE do srairaaos Toe amafartrid so | 20.000 
“* 29 — Superintendência do Ensino Agrícola e Veterinário .....cuesececesenescereeoo 2.000.000 4.016.700 
RR Total da Consignação IL ....... Pé O aceno qe 7 cio aiii ee Desde. 56.244.400 
















- Diversas Despesas) nçes 
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44 
ve 


29 — Acondicionamento e embalagem; armazenagem, carretos, estivas e capatazias; transporte de encomendas, 
gas e animais; alojamento e alimentação dêstes e de seus tratadores em viagem; seguros de . 
04 — Departamento de Administração ; : f Rosto 

03 — - Divisão do Material PER O pa o DELE 6 ale calor o e atendo 2 ti dit 32.500 80 ú 


CONSIGNAÇÃO IH — Diversas Despesas ç 





















NERI do ra TEA Es CORRA Gde A k j Aa 
02 — Instituto de Ecologia e ER dera: Eber ad cat oi 
- ção 'Agricolastáa» iiids somam e e,ears/vaço -, 100.000 A o tO ico UA 
03 — Instituto de Química Agricola E Un fo 10.000 e SA E q 
04 — Instituto de Óleos .......se.. E Aa 7.000 é 
05 — Instituto de Fermentação .......... 150.000 
06 — Instituto Agronômico do Norte .... 200.000 RI” a = tó 
08 — Instituto Agronômico do Sul ....... 140.000 
09 — Instituto Agronômico do Leste ..... 40.000 897.000 o; fc AR 
05 — Superintendência de Edifícios e Parques........ Ed E 45.000 1.000.000 pt 
o n Das ; mem ++ » os 
: 19 — Departamento Nacional da Produção Animal 5 e PAÇO. SEE, 
02 — Divisão de Caça e Pescar. .... ecos usso aivurmçd netos so opAANADAS DRI prt or. 
03 — Divisão de Detesa Sanitária Daiuatid: CS oie aR em 200.000 Pici; 
04 — Divisão de Fomento da: Produção as k 800.000 Pa 
05 — Divisão de Inspeção de Produtos de prt Animal ... 30.000 ES 
06 — Instituto de Biologia Animal ......cceccctereerrernerees 200.000 - noite ; 
ZE Instituto de Zootecnia .......cereeeeneeeeerenemenes its 120.000 . = 1.420.000 sa 





20 — Departamento Nacional da Produção Mineral 


01 — Diretoria Geral .......... Dias Ea 6 90 6 o a dm 0 di 0 gs so 
com02:— Divisão-de: Aguas .....ccsrencases ap a OO O ai e ED DA de 
e de Divisão de Fomento da Produção AS rover açio psd 200.000 | RR es 
00:08 Pi a raça END 150.000: sa, Ed or 
do de teologia e IMineralogia ............. e "000 É 


ecenencnc CU sen aa cn o venue. 


Re ERR Nacional da Produção Vegetal 







01 — "Biretana Geral Esso po=ecpnesaash AA SERIES EVA e j; 

02 — Divisão de Defesa Sanitária Vegetal. EPT ee to intuto o 1 150.0004 vt = 5 

03 — Divisão de Fomento .da Produção Vegetal «...cecems Te 2.400.000. 04 od 
04 — Divisão. de Terras e Colonização ..,...eteseeneeeeeeees 25.000 - 2.591.000 ; APR 






22 —. Serviço de esse SR E ER E ra Ra E pe mia DR pe E À 

23 — Serviço de Estatistica da Produção ....ilciciscocilocecesreerenreennerennnees é RELOQU À 
240 “Serviço de 'Expansão do Trigo «ssssacsscese ste seres metido A OO a vo. ovas 258.000 k 
Doe NS mo LS EN fo dal jest pr imo e RR AO RR ANSA DER O A RP Es 1.100.000 

20 = Jardim PBOtamiCO gua aíoho eo ae o cette o 940 na mg fi ado E jo o 0 AC 30.000 

21-'- Serviço 'de Meteorologia Sic siri. emma nidad MAS TUDO, DEE A. dirt MENOR fio Sá 150.000 .- 

28 — serviço de(Proteção aos Índios .....cenecubmo cuco mos vo veem css uia ia Dyap ça GR RA à 100.000 ny A 
29 — Superintendência -do Ensino Agricola e Veterinário ESSE E aa o ei TR e 250.000 7.788.500 





30 — Agua e artigos para limpeza e ppsiuteeção! PERMIERA, de asseio e higiene; lavagem e engomagem de roupas; taxas 
de água, esgôto e lixo 


es. -tJepartamento de Administração - 





03 ADO O DME] doi a Se A Da tao E É Vi PT Cu a 346.700, 
06: — Semiço de Inlopmação AgrEDia *.. ciaa rim iámiaio sn o no rio oi RP o 38 — 12.000. 
10 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas ' Ei 
UI, = Servico de: Administração: *, x epi ca alo Do ano e ai o oro E 220.000 ' o 
ar 02,— Universidade Rural pgs ie, 
Rea 05 == Servico Escolar 3. 55 Sa ns SR o ra api ts A Sa SOON e a 
03 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 
01 — Serviço Nacional. de Pesquisas A gro- 
4» CÊ . DONAS qto aço ata pda 2 Toa RE 30.000 L 
' o 02 — Instituto de Ecologia e Experimenta - Bghs h 
' Ao» ARICOIAS. js iiao cniram ar hr Ee es 58.000 o ss 
y 03 — Instituto de Química Agrícola ....... gas [0 lag 
F 04 — Instituto de Óleos ...iciciiicciio. 16.000 : 
a 05 — Instituto: de : Fermentação ...... poser co + --70,000- o o upiatuã cet 
OS a 06 — -Instituto- Agronômico. do Norte. .......... 20.000 
| Gato,» UM. -- 08 — Instituto Agronômico do Sul ....... 23.000 aii à 
ES pera 09 — Instituto Agronômico do Leste ..... 10.000 DIZ AQDO "PR AR 
o on NOR = SERVICO AME LES CM o SR po tapado Sesi a a: = 10.000 - 514.500'- 









— = - 


20 — Departamento Nacional da Produção Mineral 
0 = Iireton Tseral ASA ns US sd RE Ars Ra E 
DZ = EnvisSOÃE AQUAS unas Pra aa o aee ima a VS, EE 


04 — Divisão de Geologia e Mineralogia ...........ccciccioo. 
05 — Laboratório da Produção Mineral ............c.ccieress 


21 — Departamento Nacional da Produção Vegetal 
OF: — Diretoria = Geral: SMP pisos do asise srs srs sei roi di As 
02 — Divisão de Defesa Tanitária Vegetal .........ccccccio. 
vs — Divisão de Fomento da rrodução Vegetal .............. 
“04 — Divisão de Terras e Colonização ...........ccccescererss 





E | 


| 
E | 
o | 

4 

| 

| 3. — Aluguel ou arrendamento de imóveis; foros: seguros de bens móveis e imóveis 
04 — Departamento de Adminir.ração 


10 — Centro Nacicna! de Ensino e Pesquisas Agronômicas 
O — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 
01 — Serviço Nacioual de Pesquisas À gro- 


05 — Instituto: de Fermentação .......... 449.400 
09 — Instituto Agronômico do Leste ..... 4.800 


05 — Superintendência de Edifíciose Parques.................. 


19 — Departamento Nacional da Produção Animai 

' GQ — Divisão de waça-e-Pesta-.iciicasiscir ea cipa cdi Srs 
= Os — Divisão « Defesa Sanitária Animal ...-..20c..coccrccs. 
= - 05 — Divisão de Inspeção de Produtos de Origem Animai ... 


20 — Departamento Nacional da Produção Mineral 
= Diretorias Geral, «issccuece nene en HE aÃ o da é AV 
k GQ — Divisão de Aguas .....- Juss. cguenls cam isiiidsntes do e 
. 03 — Divisão de Fomento da Produção Mineral ......... 00... 
04 — Divisão de Geologia e Mineralogia ...........custueeeeoo 


21 — Departamento Nacional da Produção Vegetal 
02 — Divisão de .Jetesa Sanitária Vegetal ........cccccreeees 
03 — Divisão de Fomento da Produção Vegetal .............. 
04 — Divisão de Terras e Colonização .........c.ccce.. SA 


— Assinatura de órgãos oficiais 
04 — Departamento de Administração 


17 — Conselho Nacional de Proteção aos Índios .......cciciitiiio 
19 — Departamento Nacional: da Produção Animal « k 

91 -- Diretoria Geral ...... RA POENTE EA a o CCN nado) nato ê 
pda Divisão de Caça e Pesca ENE ata e A pai dB SU: 
lido: de Letesa Sanitária Animal .......... RU Edo 


sacBges 


-03 — Divisão de Fomento da Produção Mineral .............. 


Re. Divisão, do: Material qccacroio cupins Ba Era A ds Rar ea à 


TORiCas SA MS ps Se rara ses te 32.800 


22 — Serviço de Economia Rural .......ccsesisecesemeeereeerercteers 
4 24 — Serviço de Expansão do Arigo ........cccsceeerereereceerentess 
14 25: — Serviço: Florestal) sumenes eme cre petnpus nona veio deus hide e dot 
] 27 — Serviço de Meteorologia ...susecenececcecarererererenenceranees 
E 28 — Serviço de Proteção aos Índios .........cecteereeeeereremerecero 
29 — Superintendência do Ensino Agrícola e Veterinária ...........e.. 


sss8 8888 | SBBBEEs 


ww a 
Bugs 


2 = Sorúivdide Economia tura! MQi ao. DDS is arara cGRpR tudo cstrus 
25 Ansa de Estatistica da Produção... ccenenncier raras ana dp di 

4 vigor de Espaunto do Togo: .s came seram rima wia na anais auaDa Eai 
ES poço E pi a Sis st Rig O DEE ATO RA A A 
y O e Tai JREMABICO 1. Ses cascos Drsgundo ARRAES DS SAPUIRARA De) 
b 27 Serviço de Meteorologia ......ccecscamecta Daire Mathis Roeras a 
RR Somvicoide Brstasto cos Indios ses sucesso ops ca ia anjo nem seg 
29 — Superintendência do Ensino Agricolz e Veterinário ................ 


e... 


eua... 


ue... .. 


een... 


ue... .. 
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338.000 


sssse8ss E 


ho 
LESS B ss 


bo 
tin 
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11.400 


491.600 . 


443.000 


504.500 


ds — Divisa do Matestal oliccicisosessricoscacececnor an tstido dE dVUNADA. Ee CRM Sad 


3 — Assinatura de recortes de publicações criodicas 
04 — Departamento de Administração 


E 03 — Divisão do Material .....cecissceeserrecrcsececereneemecs 
06 — Serviço de Informação Agricola .........ceeteseceeeerececeereaso 


10 — Centrc Nacional de Ensino e Pesquisa pa tadiar 
01 — Serviço de Administração ........ecestereeereseseneeeoo 
03 - Serviço Nacional de Pesquisas Agronómicas 





04 — Instituto de Óleos .......ccee res 1.500 
05 — Instituto de Fermentação .......-.- 1.700 


8.200 


2.001.200 


3.747.000 


51.140 







































19 — Departamento Nacional da Produção Animal sa 
01 — Diretoria Geral -....ccceceneseeras came nsas Soa nao ad at 00 8 AO Eh 
O — Fei Nacional da Produção Mineral a 
=> Wiretomas Geral: e wc o scasésa oo asmees ade DA RR RSS E 2.000 

nz — Divisão de Aguas .iccpirscaace const cerca seapreo A 2.400 

E — Divisão de Fomento da Produção Niinsal'?. Posts, Seda 1.500 2 

— Laboratcrio da Produção Mineral ....... PR PRE vende 2.650 aid 

21 — Departamento Nacional da Produção ee E” 
Of — .Diretata Geral 72 .n quo snes no ERA dp pede. rapa Die 1.800 KT 

02 — Divisão de Defesa Sanitária Vegetal . A RESP A E PRE , 1.000 


23 — Serviço de Estatística .......c..... Dk ad o pino o ia a AA Be eg pa, à 


35 — Despesas bi ido do! pronto pagamento 


Adoos 
17 — Conselho Nacional de Proteção aos Índios ...........cccerees SS O RA e ed 5,000 “as 
19 — Departamento Nacional da Produção Animal j gr 
Wu: Diretorte” RSeralo 23. cs A ADO Dor. SIR RO cul é 3.000 Ra 
Da ia dede MS E ECA is mm a Aria nie ta Mo a o dr à 10.000 | yr 
03 — Divisão de Defesa Sanitária Animal ......2cocscescsses. 15.000 
04 — Divisão de Fomento da Produção Animal .............. 20.000 
05 — Divisão de Inspeção de Produtos de Origem FA Ro 5.000 
06 — Instituto de Bio'ogia Animal ..cce sec sis To coculicach css 12.000 65.000 
20 — Departamento Nacional da Produção Mineral 
01 Direfona/ Geral! 20 ae e sala a e rabeta e Do Sa EUR Ta AA a A aa 10.000 
02 = DivisapRde PRILAS Sé do 6a eis deiadeio Tao e o RR Te ode TE LOS NRO - 75.000 
03 — Divisão de Fomento da Produção Mineral .............. 10.000 - 
04 — vivisão de Geologia e Mineralogia ..........cccccccreees 10.000 
Ox = baboratório 'da Produção: Mimeral 1,14 Subs aroma pinto nto 10.000 115.000 
21 — Departamento Nacionz! da Produção Vegetal 
Di Diretoria Gerais ASen AB OS a dA Reis mia lo Sina Canta 2.000 
02 — Divisão de Detesa Sanitária Vegetal .........cccc.c.e.. 30.000 
03 — Divisão de Fomento da Produção Vegetal .............. 60.000 
Ud Divisão: Ge. Vercas e Colonização -esps bi canmmer sina njeioes a 5.000 
2! ma meepicolide Esonomia. Rural. .,adaer sra cs pan ETs Todo av fo eia dE EA dos 
23 — Serviço de Estatística da Produção ............ RE ER UE A DR a 
ZAeseivico de Expansão: do, LEO: ué 2 seics che ep o E areia E crer ap a EE 1 A 
dO ERRAR ACRE altas 200 cad Sri ar dro o7o Do acoes AE RR a O Oo re od 
26 — Jardim Botânico ......... ENE TS voo volto tá Lo pla ta SARRO a JRR FA De 
&7 — ISemvicon de iNeteorolb gia Mk. ela lagar a o de aaa Oo EPA Tac 
28 —: Servicode" Proteção aos Indios Mes (5. sra VS de ARE e o oia o ÉS Grando: RS AA FE 
29 — Superintendência do Ensino Agrícola e Veterinário .......cccc. Sia opte tia» 


17 — Conselho Nacional de Proteção aos Índios ........ceueceneneaneeeecesemeneeno 0 





22 — Serviço de Economia Rural ..........cctuecereeaes Dna dá Rei e 


24 — Serviço de Expansão do Trigo ..............0.. PRA eg Ro PE SR E ap 
25 —stServiço: Nlorestal 2. 2. amws pis anco as creo ato à ted dna sa re O ral « ii aii a > a 
27 — Serviço de Meteorologia .............. RR PAR ND E RS E REOR  mRS E dER o à Sra 
28 — Serviço de Proteção aos Índios ..........iseceteeeeeeees aiii «e Upitorido ml 
















29 — Naperintendada do ânsino Agricola e Veterinário od RR sn a 






04 — Departamento de Administração 









03 — Divisão do Material ...... A PN rs Sd ps ERES RE LT ERES 1 ros os 
JG Serviço “de Informação Agricola ..... aiopra sea Edo Sa SRA ESB pipe E e 4 
10 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas oia: tnak , 
02 — Universidade Rural Eai “ do ma 
052 — Serviço ESCOlAS SoM Sat o SER galo E preto ep a(o Carta 20.000 cf Dabrvhe. res, ss 
"03 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas insano s à 
01 — Serviço Nacional de sia A gro- resnabi cio ea 
ONES SPARTA ota co to apela à Da Sa a Es 15.000 E PR 
02 — Instituto de Ecologia e ad OE am PS Pu 
TR Apae aii; é e ta pude E 10.000 A N E RR 
03 — Instituto de Química Agrícola ...... 10.000 PODE, po 
04 .— Instituto de Óleos .:...cscoctnntos 3.000 dous af 
5 — Instituto de Fermentação .......... 60.000 e 
08 — Instituto Agronômico do Sul ....... 10.000 
09 — Instituto Agronômico do Leste ..... 10.000 118.000 










“ag bd é SEPARE RA À 18.000 156.000 AA 


a — 82 — 












Ppcação, “fôrça motriz e gás | ; s | A 
— Departamento de A iticiao é Err Eis ra portas Teu e “8 7 RR 
; 03 e Divisão do Material . e ease. E RR eua eee 125.000 ja RE 


06 — Serviço de Informação Agricola Sama, Gr Pe ER SD ay inda quad stk a xa 6.000 ; need 


10 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômi..s ag 
0) — Serviço de Administração ......... cce ph “200,00 a 
03 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 
01 — Serviço Nacional de RS Agro. 

nômicas ..cccccserccerornee res cosa 

. 02 — Insttuto de Ecologia e Eiepeshisoioo 
Etr VA pritolis 535 srs essas 

03 — Instituto ue Quimica Agricola ...... 

e OE — Aostituio de Qlos ....cccsccscscos 
“05 — Instituto de Fermentação .......... 

06 — Instituto Agronômico do Norte .... 

08 — Instituto Agronômico do Sul ....... 

09 — Instituto Agronômico do Leste ...... 


sasBsar 8 
sssssss 8 


8 
E 
8 
8 


05 — Superintendência de Edifícios e Parques........... rr 





19 — ento Nacional da Produção Animal aa 
Ra Epotoria: - Geral sessao series desisti taenias EPT 

O = Divisão: de: Caça e Pesca sessao é co os us comerne so io 
03 — Divisão de Defesa Sanitária Anima) . De EIA, NEEM Pieaega 
04 — Divisão de Fomento da Produção Animal .............. 

0º — Divisão de Inspeção de Produtos de Origem Animal ... 
Fm 0€ — Instituto de Biologia - Anima" .........ccccccccccerereeos 
vie gpa 07 Instituto "de "Zootecnia 22. ecc se DIDLITS A Gusta bibi 


Ssss 88885 | B8885E8 


88a4s5aR 


mm 
m 


597.000 


EE e 


20 — Departamento Nacional da Produção Mineral 
O) Diretoria Gera E Subs Ms 6 aro O ND ja a O PSD A 2a fa 
C2 — Divisão de Aguas ......cececeeesecc correo horatoção 
4 03 — Divisão de Fomento da Produção Mineral .............. 
ton. ét 04 — Divisão de Geolugia e Mineralogia ............cccccere» 
05 — Laboratório da Produção Mineral :...........cicicso. 


ANnaSS 


202.000 e 


=] 


21 — neo Nacional da Produção Vegetal 
Ee blisetoria . Creral =. mansa scans sos ão «o HANS RSS o SA 16 
o Divisão de Defesa Sanitária Vegetal ...............ceus 80 
03 — Divisão de Fomento da Produção Vegetal .............. 150. 
04 — Divisão de Terras e Colonização ..........ecccemereecemo 45 


- 
B 





s 
E 


22 — Serviço de Economia Rural ............cccccenpeserercopreconursascsseaeceo 
23 — Serviço de Estatística da Produção ............cccctccccceenenereneeneereneo 
24 — Serviço de Expansão do Trigo .............cccticciccereeenereceeeeenaameno 
25'= Serviço Florestal ...I.... 022 ,oso cessam ceneres cre idant da dan dao veda 
26: Jardim Botânico. ..ssubsescesssesro Dim Mtiqnieahieo dp o 2 a 0/0 010 ADD RÃ ni 0 ideação 0 
27 — Serviço de Meteorologia ..........cccccenereceusenemeneneerererceeeenerees 
28 — Serviço de Proteção aos Índios ...........ccccececeeeeenenermeneneeneennamo 
29 — Superintendência do Ensino Agrícola e Veterinário .........ccccuusemeneneeos 


ed tm 


S3888830a 
sss8888 


2.585.000 
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8 — Publicações, serviços de impressão e de encadernação: clichês 
04 — Departamento de Administração á 


a E Diu do Mi eo coca ce saio to lina, 187 .500 
06 — Serviço de Informação Agrícola ...........ccccciiiccsseracerereneeenrenenas “2.000.000 


10 — Centro Nacioral de Ensino e Pesquisas Agronômicas 


01 — Serviço de Administração ..........ccrcccciicerersemess 30.000 
02 — Universidade Rural 


Os — Serviço: Escolar ecasuasstpomes cas caco 192.000 
06 — Serviço de Desportos .............. 1.000 193.000 


03 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 


01 — Serviço Nacional de Pesquisas A gro- 

DOntas: sp cbsbssdsiiiaS ne rdRrs o 

02 — Instituto de Ecologia e Experimenta - 

ção Agricolas .......cccccccsscaos 

03 — Instituto de Química Agrícola ...... 

04 — Instituto de Óleos .......c...scu. 

05 — Instituto de Fermentação .......... 

06 — Instituto Agronômico do Norte .... 

.08 — Instituto Agronômico do Sul ....... 
09 — Instituto Agronômico do Leste ...... 


qe o o a po da pi a 
tm 


segsses 8 


Sss5858 8 


511.000 734.000 





qua 





E E e ai 
, EN “ [AS a 5 É Ate 





% als of (Discriminação da Despesa) | 





N 
e (Verba 2 — Consignação II — Diversas Despesas — Continuação) 
17 — Conselho Nacional de Proteção aos Índios ........ccecentuceecereesenenas Aco 
19 — Departamento Nacional da Produção Animal À 
NRP Diretor MD era pe ca asfsrages ar RP eis L ND SR SS = 10.000 
Cr ivissolde Caça e: Pesca Co fato dia oo va ao Pre pia SS av 15.000 
, 03 — Divisão de Defesa Sanitária Animal .........ccccccseos 20.000 
| 04 — Divisão de Fomento da Produção ..nimal ............ Er 20.000 
1 05 — Divisão de Inspeção de Produtos de Origem Animal ... 50.000 
. 06; = Institurorde-Brologia AminalS ea O do uai aa ara la 50.000 
07 -=— Instituto: desZoatecnia «ee c ooo cm ipa Udo 18.000 
20 — Departamento Nacional da Produção Mineral 
Ol-—Diretana Geral" .j scans o avenro «tarot ça E “o 60.000 
02:— Divisão de Aguas | AIM Eas cova po DR 08 Mm ata o Snape to eds 250.000 
03 — Divisão de Fomento da Produção Mineral ............... 120.000 
04 — Divisão ce Geologia e Mineralogia ..........cccciccsstos 200.000 
05 — Laboratório da Produção Mineral ........cccccceseasos E 80.000 
21 — Departamento Nacional da Produção Vegetal 
jd Eheetomias Gerais S.s aa ande era pia Da 10 RA O UR CR 5.000 
92 — Divisão de Detesa Sanitária Vegetal ......cccccecccsares 80.000 
; po 03 — Divisão de Fomento aa Produção Vegetal ......... Ed 45.000 
; 04 — Divisão de Terras e Colonização .......ccccuscrecceresos 3.000 
22 — Serviço de Economia Rural ..........cccceccerercanesunemereressesas Saio. 
23 — Serviço de Estatística da Produção .......ccciceeenerecaeneneneeenes PP RD 
24 — Serviço de Expansão do Trigo ...... ER ER RR E O ÇA 
25, — SSenviço "PIORES. «22.0 eco crebrarmnapenras te rt arraia 0 SM DT, af 4046 La di 
26 — Jardim Botânico! -..c.... Driaireê 3 so vadia SI Do er E ço co fere Er 
27 — Serviço de Meteorologia ...,» «esscno o wmieue somem crcwant e sioio nto a a air eps taio iq fp 
28 — Serviço de Proteção aos Índios ......equuecanteneererirosaravorasencaaas gra 
, 29 — Superintendência do Ensino Agrícola e Veterinário ..... eia o RE o O cu 
y 
; 39 — perna funerários 
E ' 10 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 
e 03 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 
! 06 — Instituto Agronômico do Norte ......scccicssemunaseneesa dice ade 
29 — Superintendência do Ensino Agrícola e Veterinário ...... pes uma sm a A 
40 — Ligeiros reparos, adaptações, consertos e conservação de bens móveis e imóveis 
01 — Adaptações, consertos e conservação de bens móveis 
04 — Departamento de, Administração é 
03 — Divisapódo Material + apcssneraas st o AN O o Sd ab ao eia 187.000 
06 — Serviço de Informação Agricola .........ccesenencesrevcermess 20.000 
' 10 — Centro Nacional ue Ensino e Pesquisas Agronômicas 
, 01 — Serviço de Administração ..... 80 .000 
02 -- Universidade Rural 
06 — Serviço de Desportos ... 8 .000 88.000 
03 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 
01 — Serviço Nacional de Pes- 
quisas Agronômicas ..... 150.000 
02 — Instituto de Ecologia e Ex- 
perimentação Agrícolas .. 80.000 
; 03 — Instituto de Química Agrí- 
e (EE) EN RHS OG AS Eiras MES q 40 .000 
ú 04 — Instituto de Óleos ..... 20 .000 
05 — Instituto de Fermentação. 120.000 
06 — Instituto Agronômico do 
PEA cp A a 50 .000 
08 — Instituto Agronômico do 
(ii uia go PR Da a 100 .000 
09 — Instituto Agronômico do 
Besteiras Ee o 80.000 640.000 
04 = Serviço /Médicom 2.22.» a goteim ao a vs ara iE ea io o 10.000 
05 — Superintendência de Edifícios e Parques .... 50.000 788.000 
17 — Conselho Nacional de Proteção aos Índios ........ciccccicts 10.000 
19 — Pç ii Nacional da Produção Anímal 
sine torta (Geral: vt vi RS ires efe a 15.000 
o = Divisão de Caça e PeSCaii..cccccseno pras 20.000 
03 — Divisão de Defesa Sanitária Animal ...... 125.000 
04 — Divisão de Fomento da Produção Animal.... 300.000 
05 — Divisão de Inspeção de Produtos de Origem 
7a 19 heat A SD 1, RA PURE E 30.000 
06 — Instituto de Biologia Animal .............. 60.000 
07 —Instituto-de- Zootecnia=s arara -creceimioro é bio e Lora o 70.000 620.000 





20 — Irepartamento Nacional da Produção Mineral 
01 — Diretoria Geral .. 





02 — Divisão de Aguas ............. SPAS a 200.000. 
MM — Divisão de Geologia e Mineralogia ....... 10.000 E 
05 — Laboratório da Produção Mineral ........ 70.000 290.000 ; SAR 
| pd ta da | “Rs 
21 — Departamento Nacional da Produção Vegetal te ; 3:58 
O ipetoratSeral emudas site Ware SR radar Era 9,000 
02 — Divisão de Detesa Sanitária Vegetal ...... 200.000 : ; SEM 
03 — Divisão de Fomento da Produção Vegetal . 500.000 | . : aa 
04 — Divisão de Terras e Colonização ......... 60.000 769.000 k e. 
22 — Serviço de, Economia RIBGLA O estos coitada ae qreaipio vp vaga 70.000 á 
23 — Serviço de Estatística da Produção ..... DGE ed tem SL a dep ic 30.000 - q 
24 = ServiçondeEpansão dor digo --“S) poses sem o nam malha aid 4 35.000 
DO = Santico lorestal so cost RIO o caiba atado coli PEN 270.000 
E = RDI DO RNIOS ca O EMO 2a se seio eui ao pa 5 A o ip 30.000 + 
Brg atservico de Meteorologia (ERRA E Caes sra mudos tri idos dede a Se 100.000 
ZA im SErUIUA e LaLEGaD AOS - UIQUOS ms cofre vaio orema Dm m sb ai bio pra aid A na Em aja 90.000 
29 — Superintendência do Ensino Agrícola e Vetermário ............. 200.000 3.509.000 =” 
E | 02 — Ligeiros reparos adaptações e conservação de bens iniciado , a: E 
E | 04 — Departamento de Administração au 
MM 04 — Divisão de Obras ............... CTIS EA UC RREO AA SP Rr dio 450.000 
q 10 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 
03 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 
M à 01 — Serviço Nacional de Pes- 
E quisas Agronômicas ..... 300 .000 
F voa: 02 — Instituto de Ecologia e Ex- 
4 E Sd perimentação Agrícolas .. 100.000 
a 03 — Instituto de Química Agrí- i 
| Cola. “os fa aa ape mr 40 .000 
); 04 — Instituto de Óleos ..... 10.000 ; 
q 05 — Instituto de Fermentação. 160.000 ye 
06 — Instituto Agronômico do y 
IN to je SE coa pp pc A 100 .000 ? 
08 — Instituto Agronômico do É 
STIPES EC 300 .000 : 
y 09 — Instituto Agronômico do x 
Deste as ts NT ra 80.000 1.090.000 
' 05 — Superintendência de Edifícios e Parques.... 200.000 1.290.000 
| eTRPaINEES. E Do 
19 — Departamento Nacional da Produção Animal : 
4 Bi" = Diretoria -Geral-cssiscrcctcticacsddeciria 20.000 
| OM Divisão de Saçate: Pesca tr rosa cuca 60.000 
03 — Divisão de Defesa Sanitária Animal ...... 100.000 
04 — Divisão de Fomento dz Produção Animal.... 500.000 4 
; - 05 — Divisão de Inspeção de Produtos de Origem E 
Animal cstsretsstua this sore PAM RA SO 10.000 
06 — Instituto de Biologia Animal ............. 80.000 
Di" Instituto “de Zootecnia rs co arena a mca ta 200.000 970.000 
20 — Departamento Nacional da Produção Mineral 
: O t== DiretoriaçiCremal oo a peste ndo a a % jo o 9 500.000 
| Dr Divasa o MANO Soo e came tana a ente 200.000 
, 03 — Divisão de Fomento da Produção Mineral 100.000 
04 — Divisão de Geologia e Mineralogia ........ 20.000 
05 — Laboratório da Produção Mineral ........ 50.000 870.000 
y 21 — Departamento Nacional da Produção Vegetal 
] O = Diretoria Gerald upa as culus ns ato aioé 15.000 
PE 02 — Divisão de Defesa Sanitária Vegetal ..... 200.000 
E 03 — Divisão de Fomento da Produção Vegetal . 300.000 
, 04 — Divisão de Terras e Colonização ......... 40.000 555.000 
K 22 — Serviço de Economia Rural .............. A SEND 4-4 O 5.000 
It 25 — Serviço Florestal .....quusimecceruncencrers comeradecccaneeeso 90.000 
, 26. — Jardim Botânico s...dausdãoccescencrcasar cerca demos veruntos 80.000 
n 27 — Serviço de Meteorologia tg DR O sa GA aa dd Eosrie o ca aplicar e a PES AR À Edge 
E o: 28 — Serviço de Proteção aos Índios ........ccuccueeeeesenterseces p 
| 29 — Superintendência do Ensino Agricola e Veterinário ....... «vv...» 400.000 5.180.000 8.689.000 


e | 












os 2 AE 
virado! "ya 
(Discriminação da Despesa) 


SARL pi 


a 


(Verba 2 — Consignação III — Diversas Despesas Continuação) 


41 — Passagens, transporte de pessoal e de suas bagagens 
04 — Departamento de Administração 
03 — Divisão do Material .......ccccuueeennecenecrereeneerrereacananas po 
06 — Serviço de Informação Agricola .........zuccuemenenenneneneeertereerenees a 
10 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 
01 — Serviço de Administração .......cucucerecenenerareneres 
03 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 
01 — Serviço Nacional de Pesquisas Agro - 
DÂNICAS: > AMRS o mm he calar E a a Sa 
Instituto de Ecologia e Experimen- 
tação Agrícolas .....csuecceecer vo x 
— Instituto de Química Agrícola ...... 
mc Instituto de Óleos. >= ecarprmnos dio 
05 — Instituto de Fermentação ........... 
— Instituto Agronômico do Norte ..... 
o8 — Instituto Agronômico do Sul ...... 
09 — Instituto Agronômico do Leste . 


3 
l 


ve o mr gg 


14 — Conselho Florestal Boato soro vs» pero ei sOD SA MRE A UT OS eeceneasa .... 


17 — Conselho Nacional de Proteção dos InditisScatti ssa. 054 st eirugá rats 
19 — Departamento Nacional da Produção Animal 


Ds MORRER SETE o eso A an a CE RS So a Ra a 
= Divisao de Caça e Pesca o sm sr= DO o talo oO MD o 7 2h 80.000 
— Divisão de Defesa Sanitária Animal .......cccecreceears 300.000 
04 — Divisão de Fomento da Produção Animal...............0. - 400.000 


Divisão de Inspeção de Produtos de Origem Animal ...... 170. 
Institnto de Biologia Animal ,..cesws=0 esse psapaso cninnõio 


80 
Instituto, de: SMOGtECRiE Cras es iica cima nv Rio 6 O CR E ftp 120. 1.175.000 


20 — Departamento Nacional da Produção Mineral 
7. = Eietosis. Geral secs rena SAR as a nos SO 28 60 
(= Bivisão: de: Aquas. ..scveric=o ERES amo e » eo nan 300 
03 — Divisão de Fomento da Produção Mineral ............... 150 
04 — Divisão de Geologia e Mineralogia ..........cccccrreros 180 
05 — Laboratório da Produção Mineral ........qeresenesõaso 55 


745.000 


21 — Departamento Nacional da Produção Vegetal 
DI = iretonias(Geralos Are anta eia As o GD ud é 0 Po ain Do e a E De 


02 — Divisão de Defesa Sanitária Vegetal .........cccscusces 
3 — Divisão de Fomento da Produção Vegetal ............... 
04 — Divisão de Terras e Colonização ...........ccccceicseseso 


22: == Serviço de Economia- Riypl GE. ..eseceuqini car er ogra meça aiwas'o pv AMA E 
23 — Serviço de Estatistica da!'Produção . . «ss ate ceras evo no co 210 SAD, ND 
24 — Serviço de Expansão do Trigo 
+25 - Serviço Florestal 
26: —- Jardim” Botânico 0. a SS mo eos ee» 0 E 6/8 PO CR o E 4 
27 — Serviço de Meteorologia. 42. «esto ces sms veios cmo HE Dai AOS Ao 
28::=> “Serviço  de”Prateção: aos TEMOS To feno PEDRO do VOS TA Es DR NR 
29 — Superintendência do Ensino Agricola e Veterinário 


cerco cena a sn e nc on ano co no nono sa qa a 0 | 


eee le nn ne nn nn a e o Rn en en e nn en e ne na un o a e a a 61 


42 — Telefone, telefonemas, telegramas, radiogramas, porte postal e assinatura de caixas postais 
04 — Departamento de Administração 
03. — Divisãordo Matetial Da iza Ciao vc RN BODE. Ud mi SAR 
06 = Serviço-de Informação Agricola ..s=cessiio deito oco Ses E Oo SA 
10 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 
01 — Serviço de Administração 


03 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 

01 — Serviço Nacional de Pesquisas Agro - 
HORUCAS: à 2 frio Rio eh jo tb apa rcA ato e o 6 4 
Instituto de Ecologia e Experimen- 
FACao RA ETICOLASN de sm senta raio Moi de 


— Instituto de Química Agrícola ....... 
e VASINTTA e OICOS oo o e eta ao e RE E oa 
05 — Instituto de Fermentação ........... 


02 


l 


Instituto Agronômico do Norte ..... 
Ínstituto Agronômico do Sul 
Instituto” Agronômico do Leste. .... 


....... 


160.000 266.500 


— 86 





5.185.500 


“Aoky A sus: gue 


(Verba 2 — Consiqnação 1 — Diversas Despesas — Conclusão) 











14 — "Cónielhd Florestal Federal ................ EN ER Re ANOS wie a ROS o 1.000 . qe 
17 — Conselho Nacional de Proteção aos fndios Pp ias Mai CE a EN RAS nda 2.000 as 
19 — Departamento Nacional da Produção Animal A 1 
01 — Diretoria Geral ........ ERRAR AD ER Rad O Na ih 6.000 da 
62:-=- Divisão de Caça e-Pesta ..ccciccrces certa emér tee E 30.000 ' 
03 — Divisão de Detesa Sanitária Animal . Grao me ENA 25.000 
04 — Divisão de Fomento da Produção Pnimpesld ES e rivais sera ca 45.000 
05 — Divisão de inspeção de Produtos de Origem Animal <.c. ci 17.000 : 
06 — Instituto de Biologia Animal .......... RD DRT ias 10.000 e 
07 — Instituto de Zootecnia .......cccccicccerereeseeereeses , 8.000 141.000 ps 
20 — Departamento Nacional da Produção Mineral 
QU Diretores Geral  2ntrecpo seeics cena rtrer cera eneneness 10.000 
(PD Divisão “de Aquas: setas coesa va ave dialeto on eta et n/D Rg 30.000 
03 — Divisão de Fomento da Produção Mineral ............... 3.000, 
04 — Divisão de Geologia e Mineralogia ...-c.t.ctetecceceres 2.500 
05 — Laboratório da Produção Mineral .....tuuteeeeeerereso 8.000 53.500 
21 — Departamento Nacional da Produção Vegetal 
01 — Diretoria Geral ...........cccccccciscrrrererererreees 6.000 
02 —- Divisão de Defesa Sanitária Vegetal .. -...cccerecereee 30.000 
03 — Divisão de Fomento da Produção Vegetal .......cccceoo. 75.000 
04 — Divisão de Terras e Colonização ....--c-rretreerecrees 12.000 123.000 
2254 Mico de Econpmia) Rátál sd sediado do o assar per oder rvadede é te A 50.000 : 
7 misemaio de Estatistica da/Prodação di diva vs gera fe o e cult aresiaua quieta ga 6.000 ge 
24 — Serviço de Expansão do Trigo ........ ja a PN ara RAS a EN e E UA 16.000 ; 
DR RARA Eae tal a pes A RR ea a à vo Sa e io rim e e aa É RS DID Rec 32.000 
Dane Botao... PAD Sen ca caro des Db io OS SP o 0 E TE 10.000 
d RR aa. de Meteorologia 29 => 022004 us «desmaio é aii a e mia POR aja ig Ma 120.000 
 emião de: Protição-aos Indios. .iexescenasonma aa cocina nhadirtaos cipa stas cão 15.000 - 
29 — Superintendência do Ensino Agrícola e Veterinário ........ccccccceceserecrers 27.000 930.300 . oa 
Uotaldo  Godaignacd CMB Caras as ta co Dio na A SO a À Do Ra AR Ra A e RARO 36.820.340 
CONSIGNAÇÃO IV — Outras Despesas com Material 
43 — Outras Despesas i q 
25 — Serviço Florestal ....... Mn dE VS cha co tiine dn «Se mae a binabasBdio dE A 50.000 - 
“Eotal «da. Consiquação IV: qua cinceseeao nana cos cos Tor TEME Ds Di Da FPA 50.000 b 
Total. da Verba, 2. acao o cê eua os sine dos aa e TD CASE, CIPA TRIO soa OO a 141.596.640 : 
VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS . 
À CONSIGNAÇÃO 1 — Diversos £ 
o — Acidentes do trabalhe 
04 — Departamento de Administração 
05: Iivisão de: Orçamnenio" -..=: cessa e con aa apa a ct o giaprr die paio] do alado sia re 20.000 
20 — Departamento Nacional da Produção Mineral 
E Divisão de Aguas 45... .. cosmesma o je uçã nina ndo gls ços rm mea o 34.000 54.000 
02 — Seleção. aperfeiçoamento e especialização de pessoal 
O1 — Seleção 
10 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 
02 — Universidade Rural » 7 
05 — Serviço Escolar 
aj Concursos é provas ....ccuccasus una am eu amada majio nojo iuÍl upa 5 8 e ado aiais - 100.000 
03 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 
| - 08 — instituto Agronômico do Sul 
0 [7 aj Concursos & provas .».«. didnsaa diperi separa cvese da RM OCR FERA cd 60.000 160.000 
i 02 — Aperfeiçoamento e especialização de pessoal 
10 — Centro Nacional de Eusino e Pesquisas Agronômicas 
a 02 — Universidade Rural 
: PE Servico FACOlAN: acido ses so AR Ra 6 Dice o e ND 0 Pa saia cpa a e dra va áimao 1.500.000 
| 03 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 
U: pn stiato de OÍPOS sacar SRA + tre aa DE Si Do Ga Dela AGA RO é 150.000 1.650.000 1.810.000 
05 — Manutenção de Serviços de natureza especial oii aii 
E 2. — Departamento Nacional da Produção Vegetal 
03 — Divisão de Fomento da Produção Vegetal 
a) Manutenção dos seguintes postos agro-pecuários: 
a CÊ Codes Mesa Re aa aro Ao fa 070 A qdo aq ER NONE O SEO 480.000 
DF SONO «cuca a Sa RE Op <A A Arara it 0 ra MM DA 0 240.000 
E) Mie ERENICO. aero a Scam Sa A OR a a nie SU 0 a TAG a qe sis da 240.000 
E) AmapÃ. aquoso adia nad TAN MANA E ao a qua go eo pb ui gd a RS O 240.000 
É) AROS «opiniao da dio a lo O E ps RM Cia ça UR mo À Qui ia 240.000 
E) Pará sos nagar nda sua sinda Ena SU e Ta E WWo ds Apa gaia manada do a 720.000 
q) Maranhão ......ceccsecnucorcenave cocnunda cre cu cnde amante usos 048 480.000 
MN REMO 2 So suG qrnad ias E dna» Quo 0 NAAS à QUER UA A ah dd 0 ae 960.000 
1 CERÁ. cp niom nie ma ça + CNA ao ee aline un ro er ac cd nd a CN AME 1.440.000 
j) Rio Grande do Norte a ORE ho E nro ui oia MD O pio 1a e A Sar: 720.000 
f SE Dm ms ciano e cin inipogdena RI ci SPT RR OS e 1.200.000 














( Discriminaç 
(Verba 3 — Consignação 


ao e RO um a VR Ai A a E VS OD 10 O 
cnncaposc cosa so nda 
SUE asi PR - MORE pe E ES o PRP A A E a a E de dd a EPA E o 


. - . “ 
E ndo dE epi cics cad io A E RUE De a da E SPAS ES DR AEE 


cenas... 
NRO ia A o atoa a Ve 5 End Upa O 65, 2 ira a a OPA RG ASPEN IT ADE 






Exptnito Senha ata nO od» enem o mié nua e Rap re ppa Ê 

7) o Megan spas sara E nr mm sia ao na a 0 rp bo 1.680.000 SÊ, & 

E) Bio Paula MORRO 7 obter sro na ma po na ala oba dr e 240.000 Efe : 

E) Adira. Aero RS ER o 0 entao e Elmo prai Prata Dip md NT CA IPS O 2.400.000 ; 

1) Seita Caterina te ds +2Ta cao DO sis pesa PES mo a 1.440.000 . 

vi. Bão Grando Bal. isgurt o uno sas rasas? neo a aco am nie DO nd 1.440.000 y 

Eos CermisiCAÇÃ ums 208 nas fura pm Gia Em DO afeta e ro dm 3.600.000 TE 

PIRES E TED 7 De PA NE SE VA 960.000 e 
à a) Mato Grogso" LL.i ns mos tes ae rs mui mca hq O nr RR 1.200.000 24.960.000 

fscnitdato page - 






















21 — Departamento Nacional da Produção Vegetal 
04 — Divisão de Terras e Colonização o 
a) Manutenção dos Núcleos Coloniais: RRSRE: "y é 
ajtoSanta CG: Gt ea na elo e nm iiia Salóia à .... 

b)" São: “Bento sto sides = cm nie iea io falo pajofo alas at aaja .... 

E). TiBQUA Rd SR raio uid Dose Pia ao a efa oi 1 car .... 

d) Senador Vergueiro ...........ccresecenes .... 


ss 


ssssses | 8886 


1.900. 


8 


b) Manutenção das Colônias Agrícolas: 
AN re o PM RR PR PA .... 


- 


10.400.000 - 12.300.000 | 


OI ico ipa de A in 2 8 a IA E A e 
f) Dourados (Mato Grosso) ........icuemerer pe 
g) General Osório (Paraná) ........csuteteers 


25 — Serviço Florestal ,....ecuaussecentco dese rorec tona namenca Eno PL RES Ota 600.000 


BsB5E8s 





anitos 
- 06 — Auxílios, contribuições e subvenções 
“01 — Auxílios 
04 — Departamento de Administração 
05 — Divisão de Orçamento 
a) Para manutenção da Escola de Horticultura «Vencesla u 
Belo», da Sociedade Nacional de Agricultura do Horto 
da Penha, no Distrito Federal -2..sipcesrocruren esto 150.000 
b) As Missões Salesianas do Amazonas : 
a) Aprendizados Agrícolas ............ 1.400.000 
b) Patronato Profissional Feminino «Santa 
Terezinha» de Cachoeirinha-Manáus .. 500.000 
c) Centro de Pesquisas de Biologia Ve- 
Metal dor Rio Negro»: 520 = os ams 200.000 2.100.000 


c) À Sociedade Nacional de Agricultura ...........ceree 100.000 
d) À Sociedade Brasileira de Agronomia ..............vcos 30.000 
e) À Sociedade Brasileira de Medicina Veterinária ........ 30.000 
£) À Sociedade de Agronomia do Rio Grande do Sul ...... 30.000 
Ê g) Ao Aprendizado Agricola anexo ao ginásio do Bispado 
de Pórto Nacional, em Goiás ........... E indot a ere 100.000 
Ro, + h) Ao Aprendizado Agrícola da Casa da Criança da Unio 

Jundiai, São Paulo ...... EO SR a SRA CARTE ANS Rr A 50.000 
i) Para atender ao resgate de Apólices que deverão ser 

emitidas pelo Govêrno Federal para obtenção dos recur- 

sos necessários à integraligação da 2º cota da Compa- 

nhia Hidro-Elétrica do São Francisco (Dec. 8.031 de 

3-10-945 — Art. 29 das Disposições Constitucionais 

Cine UE TA DE isto Sa PE, ri po ASPAS A 30.000.000 
j) Auxílio à Prefeitura de Belo Horizonte para início das 
Rs obras de aproveitamento hidro-elétrico e obras comple - 
y mentares do Rio das Velhas e seus afluentes .......... 3.000.000 
1) À Prefeitura de São José do Rio Preto, para construção 

de stim * patio Nan a e = cio leia alo ora aa SUE aa pa ENO 400.000 
m) À Prefeitura de Marília, para construção de um Pavilhão 

DE PISSBORIÇÕES E RENT 2 Da ago! bom lata ESA Pe 2 400.000 
n) Ao Instituto Biológico de São Paulo ................ - 2.000.000 
o) Para instalação de uma Estação Experimental de pului- 


a Toe DE ADE ob do A ne RD E EA 1.200.000  39.590.000 


10 — Centro Naciona! de Ensino e Pesquisas Agronômicas 


02 — Universidade Rural 
06 — Serviço de Desportos 


a) Às Associações. Atléticas da E.N.A. e E.N.V. de 
acôrdo com o Decreto-lei nº 3.617, de 159941 ..... 18.000 
03 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 
01 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 
a) À Sociedade Brasileira de Ci- 
ência do Solo para publica- 
ção dos Anais da II* Reunião 120.000 de” 


84 + k 
04 — Instituto de Óleos. 
a) À Sociedade Brasileira de 
Quimica «2,20 20i qe a 
OS — Instituto de Fermentação 
a) Às Associações  Vitivinicolas 
para a realização da Festa da . 
Uva e concurso de vinhos .. 





19 — Departamento Nacional da Produção 
— 2 — Divisão de Caça e Pesca 
À a) Às colônias de pescadores para 

manutenção de suas escolas. nos 

termos do Decreto-lei n. 2.655. 

de DOAR ss cracreris sans 1.300.000 
b) Execução das leis. regulamentos 

e demais dispositivos federais 

sôbre caça e pesca. na forma do 

art. 11 do Regulamento aprova- 

do pelo Decreto-lei n. 1.159, de 

15-3-39 no território dos Estados: 


a Parana ad api aebio E ES ido - 465.000 

Bias Sor Banlo ee stipedo 54 «.. 1.060.000 
c) Rio de Janeiro .......... 81.000 - ae 
dj Minas Ghrais 0,0... .qusi 40.000. ; ; 

e) Rio Grande do Sul ...... 84.158 . 


BRL ERGNIA. iscas veio Geisratire e TAP 94.000 1.524.158 


c) Manutenção, consérvação e administração do 
Enenaado de Pescã cos cnmesani anistia coa 234.000 3.058.158 


03 — Divisão de Defesa Sanitária Animal 
a) Jos criadores para construção de banheiros carrapati- NA 
SEE RE O PRA DR RD DR pres 300.000 é í 
04 — Divisão de Fomento va Produção Animal 

a) Manutenção de registro genealó- 
gico mediante contrato : Í é 
a) Ao Jóquei Clube Brasileiro 30.000 
b) À Associação do Herd-Book ; 

de CagraCi 2 i« cale mais 30.000 
c) À Associação de Criadores 
de Cavaios «Manga Larga» 20.000 
d) A Associação de Criadores 
de Cavalos Crioulos ...... 20.000 
e), A Associação Brasileira de 
Criadores de Bovinos da é 
Raça Holandesa ......-.- 30.000 
f) A Associação de Registro 
Genealógico Sul Riogran- 
ERUNGU MA = 626 rice AA ARE 40.000 
g) À Associação de Registro 
Genealógico da Raça 
«Schwitz do Brasil» ...... 20.000 
h) Ao Consórcio Profissional 
Cooperativo dos Criadores = 
do Cavalo Campolina .... 20.000 


i) Ao Brasil Kernel Club .... 16.000 í 
j) À Sociedade Rural do e 
Triângulo Mineiro ....... 20.000 


1) A Associação de Criadores 
de Bovinos da Raça «Mocha 


] Nacionais . enem? cx e 20.000 
| “ m) À Associação de Criadores 
E? de Gado «Jersey» ......... 26.000 


n) A Associação de Criadores 

de Jumentos da Raça Bra- 

DEL DEED ni da qu no o ion Sh CR à Sp 20.000 
o) À Associação de Criadores 

de Holandês do Rio Gran- 


RE Aedo SUL < is mid seo aids e 20.000 
Ey p) A Associação Riograndense 
EF de Criadores de Ovinos.. 20.000 


q) À Associação Brasileira 
de Criadores de gado 
Guernesey sediada em Leo- 


poldina, Minas Gerais ... 20.000 
r) Aos criadores de jumento 
da raça «Pega». ......... 20.000 380.000 


b) Aos criadores para construção de silos 
destinados à conservação de forragens verdes 200.000 








ER ci 


(Discriminação ão da Despesa pesa) 


(Verba 3 — Consignação 1 — Diversos »— Continuação) 


c) Aos criadores para transporte de reprodu- 
LOTES. ARMADO aa A E na TU 400 .000 
d) Exposições regionais promovidas por cria- 
dores, associações, municípios ou Estados .. 800 .000 1.780.000 


20 — Departamento Nacional da Produção Mineral 
01 — Diretoria Geral | 
a) À Associação Brasileira de Geologia .........cccccssesecenerenenes 
21 — Departamento Nacional da Produção Vegetal 
01 — Diretoria Geral 
a) Auxílio para exposições agrícolas de produtos e sub - 
produtos de origem vegetal ........creccccereeemeres - 100.000 
04 — Divisão de Terras e Colonização | 
a) Auxílio aos colonos (letras «a» a «f» do art. 27 do De- 


creto-lei n. 6.117, de 16-12-943) ............... o... 50.000 


28 — Serviço de Proteção aos Índios 
a) Auxílio aos índios, de acórdo com o Decreto n. 9.214 
de 15 de dezembro de 1911. Lei n.5.484, de 27-7-28 e De- 
creto n: 736, de 6-4-36 (art, 8º) ..scccsecrõos BRR RR PR RS 5 o 
29 — Superintendência dô Ensino Agrícola e Veterinário 
a) Auxílios às seguintes Escolas 
de Agricultura e Veterinária, . 


mediante contrato: 
a) Escola Superior de Agricultura e Veterinária d 


ERR MS Cr onte dota et mine T Mae Pp O 9 O 550.000 
b) Escola Superior de Agricultura de Pernambuco 350.000 
c) Escola de Agronomia e Veterinária da Univer- 
sinenende Porto SELEINE qo a ms ia o dela a a nie e maca a 550.000 
d) Escola de Agronomia do Ceará ............... 350.000 
+ e) Escola de Agronomia do Nordeste ............ 350.000 
f).. Escola de Agronomia da Bahia ....:..cccsucsos 350.000 
g) Escola Superior de Agricultura de Lavras, Minas 
CEA 2 ERES om AR E SD OA AEE ER ri O 350.000 
h) Escola Superior de Agricultura de Minas Gerais 350.000 
i) Escola Superior de Veterinária de Minas Gerais 350.000 
j) Escola Fluminense de Medicina Veterinária. ..... 350.000 
1) Escola Técnica de Agricultura do Rio Grande do 
Percy EA O SE e DS 250.000 
m) Fábrica Escola de Laticínios Cândido Tostes, Mi- 


LASERS 1 Ra quero a ES Sa o qua ed SE AS eU 250.000 


03 — Subvenções 
10 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 
02 — Universidade Rural 


05 — Serviço Escolar 
a) Diretório Acadêmico da Escola Nacional de Agrono- 
mia (Decreto nº 19.851. 11-4-93i e Decreto-lei 8.271, 
B=10-045) ia Sons sra ias antro oa E coro DR A 12.000 
b) Diretório Acadêmico da Escola Nacional de Veterinária 
(Decreto nº 19.851. 11-4-93] e Decreto-lei nº 8.271, 
BECO pica a ea a a Ma DMA a E da E À 8.000 


03 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 
08 — Instituto Agronômico do Sul 
a) Diretório Acadêmico da Escola de Agronomia Elizeu Maciel (Decreto 
nº 19.851, 11-4-931 e Decreto-lei 8.271, 8-12-945) ....ccccctctittr 
08 — Acôrdos 
19 — Departamento Nacional da Produção Animal 
03 — Divisão de Defesa Sanitária Anima: 
a) Defesa Sanitária Animal em colaboração com 
os Estados : 


EEN E TES MN Do SERA 200.000 
ERREI ger sed oa caro ta Veda 5 O ia ADO E AS a 200.000 
cu Santa (Catarina. suas rea Pa Dre 600.000 
NUDE DE O A e ADE 200.000 
E) ENTE O CS ASS) TA A PED 400.000 
A ET a A A a RD DA 750.000 
fo ho o/a E a UR a DR 600.000 
Lo o Age A A O, rcaõ e 7 4 A 2) AD 200.000 
1 ANTA NÃO * orar E SE RR ER SE os 100.000 
1) DESpIHO: Santo) ro» ER RREO sbt sia do 400.000 
a Sta ro e e cl 2 AREA po 150.000 





4.400.000  53.321.158 


= Mad 
+ Fa 


5.138.158 | e mma, 


150.000 


20.000 


10.000 30.000  53.351.158 


3.800.000 


E benaó de Fomento Ja Pisa Animal 
Etna da Produção ag vaê em e com os Estados : 


Espírito Santo Ace 
Santa Catarina-.. ec. ER se So Rd GR da sa 
Pq a ' E 


Rio de Janeiro 
Rio Grande do Norte 
Mato Grosso 


sBaBBSSSSsSSsEs 
sssssESsBSE Seas 


9.000.000 


07 — Instituto de Zootecnia 
a) Desenvolvimento dos trabalhos de inseminação artificial - 500.000  13.300.000 


VOA a ie Departamento Nacional da ?rodução Vegetal ; 
02 — Divisão de Detesa Sanitária Vegeta! 


a) Defesa Sanitária Vegetal em colaboração com os Estados : 


Sergipe 
Espírito Santo 
São Paulo 


Mato Grosso 
Paraíba 


03 — Divisão de Fomento da Produção Vegetal 
4) Fomento da Produção Vegetas em colaboração com os Estados : 
" a) “Amazonas 
b) 
c) « Maranhão 








á E: 

f) Rio Grande do Norte ............... ne ER ci AR 1.000.000 

GA Earth ae sd ja nas cia ain doe ano a De pa aa 2 0 900.000 4 
BISA PermamDuCco E Ps A DOS Rg da des 1.400.000 

DRAGÕES 47º. qa E AS DS od lorde ore é 1.500.000 h 
DIS ETOIDE 21 25 ad A rr a caio aaa eta si a od 1.300.000 

DRE Sor sito age ais o does pe mis eo, A 2.000.000 
A ABigirdão. Santa do, > asnata ASS Ds É to DADE 2.000.000 

n) Rio de Janeiro ........ EE RE e VEM ae cd gs OE -1.400.000 

Du Distrito Federalo 200022. 22ensosside cama sds Rr 600.000 l 
DR ara ES Sig! is QE 2/51 0 E 0 a a fo Aa, 0 É SE 1.200.000 

q Santa Cafatino lápss aging paes dr o de co as 1.000.000 . 

ECA 14350 ração STR Sida A tea quado À dv é a 1.000.000 

RD Acaso CS RER  < Sara coimas ici E di coa og 1 ea 4.000.000  24.300.000 28.100.000 


22 — Serviço de Economia Rural 


a) tixpansão cooperativista no País para organização econômic:. da pro- 
dução em colaboração com os Estados : 


Ra Anis niais E RSA CAE o rolo o Gg aan USE Senna Se damas e dvd 50.000 
DI PRA: Dara cisto E At EO Rd Ee ge Pc Sd aos a De pa SS yo sroço dd 50.000 
ro Maranhão c. oouetieuas sigo Setas - Ma pr mta mu a da np o é pluma aa 50.00 
E TARA O PO IDE PERDE E PRE 1 Rod 50.006 
dE CRC RR ico à jr qc LA q a > 2/0 POMAR RR 0 É 6 p 0 a 50.006 

f) Rio Grande do Norte .......icesceccennciocencertecsetescecs 50.000 
Rabo O no o pad au a a ne nn 0d p WU na me o aqu dju o nd EO 0 cad = ao 50.000 
h)' Pernambico =...-.-secesmnbsqes cri vesaradonasosa Dq sEPLTAs Srs 50.000 
1). Alagoas ...-cczapocquirrnsage deves e tea a IP RINNES, So 50.000 
7. Sergipe .-.. 2000 - 2 Enade aa seo ss ican a nto SEP IREA a PERA CEEE 50.000 
Rania O ad Da op aaa ME o o ANS Pa CET ta ads dd 50.000 
m) Espirito Santo'....)... 0. cit. coceenencnoc ca ccinientrecennanada 50.006 
at Rio de fanbito 2-2 tamem poucas arg cansar c era crvro 50.000 
= Sos ERMRDO fe dm a ch ig ai Ad À p/o ia EC a RR UP 6 E 2 50.000 
Rr PRE 1367 ERA Rd AN ls 50.000 
q) Santa Catarina ........cc.cess ese crees citardatia ra ges MEG aS 50.000 
r) Rio Grande do Sul ................... ENT CTA TIS 50.000 


— 91 — 


Ap as 4 Pá ig a k Frio sis 


| ] E oddoço) -- E ada). 
(Verba 3 — Consignação 1 — Divelsos — Continuação) 


j. - Minas Gerais é sus sd vie sie = adia do eia aa Td A A 50.000 IRS 
“4 Goiás .l..ss we avo vs ata aÃ mA nte q pr O TR RS 50.000 A A am 
u) Mato Grosso ........cenereseperenerrenena cenusacneno a Na a 50.000 1.000.000 
25 — Serviço Florestal à: pp 
a) Fomento do serviço de reflorestamento em colaboração com os Estados. E 4) 
Municípios, Ferrovias e particulares ........cccuctercenenececcenecnenennanecacna 2.000.000 
29 — Superintendência do Ensino Agricola e Veterinário 


a) Acôrdos estabelecidos pelo Decreto nº 22.470. de - 
20-1-947, para instalação de Escolas destinadas ao 
ensino agricola : 

a) Escolas Agro-técnicas 


a) Muzambinho, Estado de Minas Gerais .......... 1.200.000 
b) Macaíba, Estado do Rio Grande do Norte ...... 1.200.000 
E) Espirito Santo >. cesisenpinvguia nisi va não cu dos 1.200.000 
d) Novos acordos sc... «sm tais esco onssvecenta 2.400.000 6.000.000 h 
b) Escolas de Iniciação Agrícola 
aj tMachado; Minas'Gerais 2. 2a guess ueipie ia es alô mia 800.000 
b) Lavras da Mangabeira, Estado do Ceará ........... 800.000 
c) Altinho, Estado de Pernambuco .................. 350.000 F 
E) E MNIBVOS- ACOUCOS * a aapnie o mio ufa a gá SAND Em jo ja a 4.000.000 5.950.000 1.950.000 
11 — Desenvolvimento da produção —— o 


10 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas és 
03 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 
06 — Instituto Agronômico do Norte 
a) Despesas de qualquer natureza para 
manutenção das Plantações Ford, de 
Beltera e Fordlândia (Art. 199 da 
(COnRtitUIÇÃO) SE RSEO cs cais to a cite o! tado 25.000.000 
08 — Instituto Agronômico do Sul é 
a) Despesas de qualquer natureza coma 
instalação e manutenção de uma gren- 


Eis ca Sp Cel Rd ari a ed pn op 500.000 25.500.000 


19 — Departamento Nacional da Produção Animal 
02 — Divisão de Caça e Pesca 
a) Desenvolvimento dos trabalhos sôbre o peixe 
rei, nc pôsto de piscicultura da Lagoa dos 
Quadros, Rio Grande do Sul, em colaboração 


como Eistato 0 tao e caga a di E A o 200.000 
07 — Instituto de Zootecaia 
a) “Inseminação ATORCIAR Cosa reseasivcs ras 1.500.000 
b) Desenvolvimento da Sericicultura, Apicultura, 
Suinocultura, Avicultura e Cunicultura ....... 1.200.000 2.700.000 2.900.000 


21 — Departamento Nacional da Produção Vegetal 
03 — Divisão de Fomento da Produção Vegetal 
b) Desenvolvimento, no campo de Horticultura de 
Virgínia e Jacuí. da proaução de sementes-tu- 
berculos da batatinha e sementes hortículas 
ce astícil obtenção e para cooperação nas 
regiões de altitudes do país, já estuda das, 
na reprodução e propagação das referidas se- 


IDERTES Sm nica orar ate ob NE Rg RO a OR ca o MR A às ralar a a 1.000.000 


12 — Diligências. investigações. serviços de caráter secreto ou reservado 
AO ia NSeçao de Segurança INacional: + ERMESoR Ra AE cat ma psi ato à alada él ara apa 1 o a a e o ERES A» 

15 — Detesa sanitária animal e vegetal 
14 — Departamento Nacional de Produção Animal 
03 — Divisão de Defesa Sanitária Animal 


a) “Serviço de desinfecção de Va GORE do clero pira eos Dinjeioibos alaieváro 1aD U 6 2 pl (pia ALSO CS de a E 
16 — Exposições 
17 — Conselho Nacional de Proteção aos Índios 
als ComenoracandojeDia do lmndias . Mura ido 2 sort gi seia Soa do bate e o a plata A 10.000 
19 — Departamento Nacional da Produção Animal 
d3 — Divisão de Fomento da Produção Animal 
a) Departamento Nacional da Produção Animal 
para despesas de qualquer natureza com a 16º 
Exposição Nacional de Animais e Produtos 
IDG tu seja Ca SAE DA ER RR E dale ae AA 1.000.000 
b) Exposições nacionais de animais e produtos 
derivados contorme contrato com Estados: 


a RR SL TÃO) Ra o dean da NET ae navio dao (e to oo 50.000 

Db) vigas Gerais 5 untada acejiio use liam mia Re esa 50.000 100.000 
- c) Exposições regionais de animais nos Estados: 

E) RBAbIGE sn cria FALE SS Dc AA 100.000 

b) Rio dGrande do iSuls o or esteio o air E 100.006 


c) : APErAainbuco Sra os a arado REA a ip 100.000 





a 


POROATOG 


“aa ; — AO OU PIDE Fa , À 
E d) Paraná eeeereeeee rece rereencerenenes 100.000 | o 
E e). Sergipz encare ronca nuns casa capas a vas ; 100.900 
4 Doo 0eX.? 4 £) Alagoas Wee n nan enc cen r sn nusnu as 100.000 
E + BEER) E E SO A pb rose a Dra dk 100.000 
E. Di, CIMA PCN a E O Tao nino is APR é 100.000 
;- th EMA SD amando an 0 a co ARO PR 100.000 900.000 


28 — Serviço de Proteção aos Índios 3 


a) Para a Exposição Fotoetnográfica comemorativa da «Semana do Índio» ......,... 
24 — Superintendência do Ensino Agricola e Veterinário ' 

"* a) Exposições. inclusive instala ção de mostruários de produtos 

agricolas regionais. nas tscoias Agro-Tecnicas. Escolas Agri- 

| b - colas e de Iniciação Agricola ...... PESPRETA cn À RETA E iba do 


— W — Expedições científicas | 
e! » 13 — Conselho de Fiscalização das Expedições Artísticas e Científicas do Brasil .... 
24 — Serviço de Proteção aos Indios 
! a) «Estudos etnográficos. cercar as vm cos dia ga aq nda are a O a Eta a 
26 — Prêmios, diplomas. condecorações e medalhas 
10 — Centre Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 
, 02 — tiniversidade Rural 
Do -= Serviço. Escolan ns saido SE Tão RM ra SE. 5.000 
q Abin RA 06 — "Serviço de - Desportos Jara cnvmitesanas cos e ua 10.000 





19 — Departamento Nacional da Produção Animal 
04 — Divisão de Fomento da Produção Animal 
a) Prêmios a criadores. sericicultores, apicultores, avicul- 
teres e piscicultores, pela boa qualidade dos prodntos 
apresentados em exposições de animais e produto» deri- 
CET e gd, Dt al pg GA Sp a 100.000 
05 — Divisão de Inspeção de Produtos de Origem Animai 
E | a) Prêmios a que se retere a alinea «b» do art. 10 do de- 


H creto-ler ES de JLZ- VÃ . rca GU acenda ao in dá md Sa 100.000 
21 — Departamento Nacional da Produção Vegetal . 

03 — Divisão de Fomento da Produção Vegetal ............... 50.000 

04=— Divisão; de, letras e COlIONLZAÇÃO carte aa dacie dede RIA SUS O ra 30.000 

29 — Superintendência do Ensino Agrícola e Veterinário .......cccsseceeeseaenees 


28 — Recepções, excursões, hospedagens e homenagens 
e 01 — Gabinete do .Vlinistro 


Rs Gabinete dos Ministro: «ii same sis de ciudad o 0/0 0/0074 ao CiNTig mpeieiaiidds a gamiaão 270 0 
10 — (entro Naciona! de Ensino e Pesquisas Agronômicas 
(01 — Serviço de Administração ................ 50.000 
02 — Ulniversiaade Rural 
O — Serviço descolar 1 É: MS Sh ams sai 700.000 750.000 
Us — Serviço Naciona; de Ensino e Pesquisas 
Agronômicas 
06 — Instituto Agronômico do Norte .... 20.000 
08 — Instituto Agronômico do Sul ....... 50.000 70.000 
25 — Serviço Florestal .,9.....2..02isccccecos et scene ne rmter cena sa mena eramos 
29 — Superintendência do Ensino Agrícola e Veterinário .......ccueuuseseeremenees 


29 — Reflorestamento e instalações de hortos 


25 — Serviço Florestal 
a) Prosseguimento da instalação do Horto Florestal de Pelotas. 


| no. Bio - Grande: do; Sit idea crash aos oh ia: he mim ia Sha o 2a 
! b) Prosseguimento do plantio da quina .......cccuueceeeereeooo E 
c) Início dos trabahos de instalação da Floresta Nacional do 

Araripe-Apodi, Ceará .........cceruccesereerananeraeesenamo 

; d) Instalação do Horto Florestal de Sobral. Lar cos e» des asus 


| 32 — Reprodutores e material para revenda a agricultores - criadores 
10 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 
03 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 
05 — Instituto de Fermentação .......ccccecencerareranectonenamerees 
19 — Departamento Nacional da Produção Animal 
03 — Divisão de Detesa Sanitária Animal 
a) Medicamentos. drogas, soros. vacinas, produtos 
químicos e biológicos. seringas, agulhas e ter- 


MÓME TOS. so fiicisa be mms ra gia SOME L adia pan 3 aa 800.000 
07 — Instituto de Zootecnia 
.a) Reprodutores e material próprio para avicultu- 
res, apicultores e sericicultores .......ecueee» 250.000 


21 — Departamento Nacional da Produção Vegetal 
02 — Divisão de Detesa Sanitária Vegetal 
a) Material agricola, inseticidas e fungicidas ... 1.500.000 


— 93 — 
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03 — Divisão de Fomento da Produção Vegetal 

a) Material agrícola, adubos e corretivos ....... Ê 500.000 
04 — Divisão de Terras e Colonização der 
a) Material agricola, adubos e corretivos, insetici- 


das e fungieleasil sia,» loja ta fator dao aa to Pa 200.000 2.200.000 » 





35 — Serviços clínicos e de hospitalização 
10 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 
03 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas ddr? 
06 — Instituto Agronômico do Norte .......cecererenesereso erga 80.000 | 
19 — Departamento Nzcional da Produção Animal 
02 — Divisão de Caça e Pesca 

a) Manutenção e funcionamento da Policlinica de Pescadores e 
de seus ambulatórios nos Estado. (Decreto-le nº 8.526. de 


JID-DASM O an dei nba, d pie a 6 Gr E > E 5 5.000.000 
28 — Serviço de Proteção aos Índios .......ccceceestenennenearerescanes ORE E 50.000 
29 — Superintendência do Ensino Agricola e Veterinário do eba A 
a) - Prestados a educandos sasissed. comunal. vira dociaço to 120.000 5.250.000 





36 — Serviços contratuais 


04 — Departamento de Administração 
d6 — Divisão do Pessoal 
a) Despesas de qualquer natureza com a viagem e remuneração ; 
de técnicos e especialistas estrangeiros .......cstesecreees 2.000.000 
23 — Serviço de Estatística da Produção 
a) Serviços mecânicos de estatística e contabilidade ...... rgpora Du 400.000 
27 — Serviço de Meteorologia 
a) Pagamento às Missões Salesianas conforme con- 
* trato de serviço de observações meteorológicas 
em estações situadas nos Estados do Amazonas 


al E ro E ço SS e pr A POE RI 468.620 
j b) Serviços mecânicos de esta tística e contabili- 
dade ds nto rele te toa A EPA eta, e gug R 430.553 


c) Serviços de perfuração e conterência de cartões 
correspondentes a transcrições, revisão das va- 
riações e fregiiências normais da pressão atmos- 
férica, bem como às características e tendên- 
cias da mesma, no periodo de 1922 a 1944... 998.360 
d) Serviços de perfuração e conterência de cartões 
correspondentes a questionários aerológicos do 
exercicio de LA A a ES ri 252.420 
e) Serviço de perturação e conferência de cartões 
correspondentes a questionários de observações 





aerológicas até 1943 .....cccceciiceceereiso 653.791 2.803.744 5.203.744 | 

Sa 40 — Recuperação de material 
k ; 04 — Departamento de Administração 
A 095-—aDivisaoado Malena irado ca ni e taia bre io ofertada oarS DS Linvóro coloca ai e cobao ária ade NS AA uy 
es 4 — Salário família 
E 04 — Departamento de Administração 
% DO. =" Eivisdo -de-Pessoalr. cd rins PUTA cos nan na a da is Da a O E eia dd 

44 — Custeio de publicações ú 

06-==1 Serviço de: Informação: Agritola: 2. a vie ein A + ER ET O), TA JR ce vovssague 

- 45 — Serviços pluvio-fluviométricos 
; 20 — Departamento Nacional da Produção Mineral 


02 — Divisão de Aguas 
47 — Informações e difusão cultural 
10 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 


02 — Universidade Rural 
057 Serviço Escola CR dio nino Ci rp iene to Sta o 6! ERRO SET SNS UN O o rato EE 


49 — Serviços de agrostologia 
19 — Departamento Nacional da Produção Animal 
07 — Instituto de Zootecnia 
a) Para desenvolvimento dos trabalhos experimentas da Seção de 


A gTOSOlO gia Mo suas dia nato cre no eli SER Do a 200.000 
b) Para desenvolvimento dos trabalhos experimentais das Fazen- 
das de Criação de Desengano e Uberaba .........icccc.. 150.000 ] 
c) Para desenvolvimento de trabalhos experimentais nas fazendas 
Partielares atlas. cod sfote o Ra ODE DR CRS OR OS PTOS SR 400.000 750.000 | 
50 — Serviços de sondagem e estudos de jazidas minerais à : 


O — iJepartamento Nacional da Produção Mineral 
03 — Divisão de Fomento da Produção Mineral 
a) Sondagem para carvão e cobre no Rio Grande do Sul .... - 250.000 
b) Prospecção da bacia carbonífera do Rio do Peixe, no Estado 
dlogiB emana” 4 Manta at nto, MR MAN unie 1308 O IS ST o E 250.000 
c) Sondagem para água subterrânea em diversos Estados ...... - 250.000 





Éimie agcr de jazidas de apatita e minérios usaniferos no nor- 
nora Cedo e: Eae us e cheias ai 
Sondagem para carvão no Estado do Piauí ................ 
Estudo das jazidas minerais de interêsse da defesa nacional . 
Outros estudos e projetos 





ea e e a no e en a e ue a et na um" 


o d 
“51 — Serviços educativos e culturais 


06 — Serviço de Informação Agrícola 
a) Aquisição de publicações de reconhecida . utili. 
“dade para distribuiçeo gratuita, inclusive com- 
“ pra de direitos autorais. pagamento de traduções. 
revisões e aquisição de jornais diários e de co- 
laboração de qualquer natureza ............. 600.000 y Í 
b) Documentação da vida rural.................. 40.000 E 
c) Custeio das campanhas dos clubes agricolas es- k ã 
COTADOS cia ER PAD CAR ITA vs dé ii NR 700.000 + RA 
di Radiodifusão ria ORRES  d0d. od Sds 300.000 E: . 
e) Realização de semanas ruralistas ............ 200.000 A 
f) Economia doméstica e indústrias rurais ....... “100.000 1.940.000 EE 4 





10 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas é e 4 : 
O. — Universidade Rural | : as Ra 

'05 — Serviço Escolar 

a) Manutenção de bôlsas concedidas em 1948 e de 
outras em 1949 .........2c.ccciosoisos cio E 750.000 & 

03 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas | f 
08 — Instituto Agronômico do Su! + 08 
a) 15 bôlsas de estudo para 1949 ....... PECA 90.000 840.000 p 





14 — Conselho Florestal Federal + 
a) Para Festa davArvore .Miyvaiuladais: esdaiegãs - og - sabes. 10.000 


19 — Departamento Nacional da Produção «animal 
02 — Divisão de Caça e Pesca 


a) Serviço de coleta de material zoológico no inte- 
rior do país, para estudos da fáuna brasileira e 


tormação do museu de caça e pesca .......... 20.000 ? 
b) Distribuição de cartazes educativos sôbre caça a 
: e pista TUR cs RN dy- = sosrsavivisgede 35.000 55.000 
— Departamento Nacional da Produção Mineral ' 
gire. Breton” Gal sa caca cv «PETI. 2 EITA 2 DE + PERR 54.000 


29 — Superintendência do Ensino Agrícola e Veterinário 
1) Realização da semana do agricultor nas És- 
colas Agro-Técnicas. Agrícolas e de Iniciação 
Agrícola e em outros pontos de território na- 


Cota o O E sia E Sa PAPO OR É od 312.000 
b) Aquisição de livros didáticos. cadernos escoia- 

res. etc. para distribuição aos alunos .......... 100.900 “u 
c) Honorários de professôres para as Escolas Agri- 


cola é A grotrenitas Vs = 2 Uqusca a «bm pie eis aço pas» 150.000 562.000 3.461.000 


59 — Irrigação e energia hidráulica 
20 — Departamento Nacional da Produção Mineral 


02 — Divisão de Águas 
a) Planos para aproveitamento dia grandes fontes de energia hidráu- 


Higndca sr So AIDS PRESTA 2d e O e a 0 DU DS bd O E a Do 500.000 
b) Serviços de irrigação ....s.cseccssccerecercrcnecencconuecasanoes 1.500.000 2.000.000 
Total da Consignação 1 ...-.ecccstmas sele senado de ceno oneroso cacras tiver curvos dicina 228.144.902 
Morta SUP a va caunra ana tys senao owns dale maio» Aqua qdacam mato a 6.0 nie e... 228.144.902 


VERBA 4 — Obras, Equipamentos e Aquisição de Imóveis 


k CONSIGNAÇÃO 1! — Estudos e Projetos 
| 01 — Início de estudos e projetos 





h O 21 — Departamento Nacional da Produção Vegetal 
Ea 04 — Divisão de Terras e Colonização 
[êé q =) Estudos e projetos nas Colônias de: 
| i a) Santa Cruz — Estado do Rio .........eccccccceccescencereees 300.000 
b) São Bento — Estado do Rio ............ccccccuccsseeseceress 200.000 
c) Tinguá — Estado do Rio .........cccuecccecerscerreanen os 150.000 
d) Bocaina — Estado de S. Paulo............ccccssccscseecececeo 150.000 800.000 
Total da Consignação I...........ccccccucecerercceetrcenenearareceseceeeneacenenerenas De e 800.000 








; j A * no 
» ' r a! é aa 
k (Discriminação da Despesa) - ” 
| k (Verba 4 — Consignação II — Obras Isoladas) a 
Er CONSIGNAÇÃO Il — Obras Isoladas 
4 03 — Início de obras isolaaas e sua fiscalização a 
01 — Início de obras novas, inclusive reconstruções, e sua fisca lização 
; 04 — Departamento de Administração 
04 — Divisão de Obras 
a) Instalação do Instituto Agronômico do Leste ..ccrrr.crercrrueo "e 3.000.000 
b) Construção de edifício-sede na Estação Experimental de Enologia 
? DE CERCO co sra sido a RS PDS» ci a o e dd 2 SD E MO dm á 200.000 
A “c) Reconstrução do prédio onde funciona a seção de Biologia do Insti- 
4 ? à tuto. Agronômico do Norté à. ; pi sema ciano o Po neon nais cit 350.000 
d) Construção de um Entreposto de Peles em Belém-Pará ......cec. 2.500.000 
e) Construção de uma Escola D.A.M.C. dos Pescadores em João Pes- 
Sos > Paraíba , capo cusa rece trio o or RÃ (6 e OMR ID OVO — De ca ga 180.000 
Ê f) Construção de uma Escola D.A.M.C. dos Pescadores em Salva - 
dor — Babi. Coto Qro amas nm x asc nana aço + fee a 180.000 | 
g) Construção de uma Escola D.A.M.C. dos Pescadores em S. Se- 
: bastião — São PaGlWos. sc... crcunsececsa sea torneneraneneaseso 180.000 
y h) Construção de um Ambulatório D.A.M.C. dos Pescadores em João 
Pessoa —. Parafb&l MN ..csuciquada cunae ais o bei Pia a io eg deraia 150.000 
2 i) Construção de um Ambulatório D.A.M.C. dos Pescadores em Sal- 
| vador = Bahia Es persiana 2 2 mais as 0 ooo mio ia a a RD PI RD a 66 A MO 150.000 
: j) Construção de um Ambulatório D.A.M.C. dos Pescadores em S. Se- A SÓS ma 
batião =— São PaulO i7=,a--er- oe cent sapnba oe mnbbadpares aus 150.000 
1) Construção de um pôsto para imunização de gado importado compre- a 
endendo: E , 
RE a)" -Celartipo Biatibaa E ssslvena er co nkic eo raio 12.000 
E b) Garage e abrigo para máquinas .............. 130.000 
A c) Tronco de contenção ..... Ra Sia o A 10.000 
é” d) Banheiro carrapatitida ,...ecccerererrcompproõo 30.000 
> ea o o NDA gq A ERR TA ÃO RPPS 318.000 
f) Sede de repartições situadas em zonas rurais .... 500.000 1.000.000 
m) Início de obras isoladas nos seguintes estabelecimentos: 
fas a) Escola Agro-Técnica de Barba - 
o? ) BRO. 0d E Res ao Dra Gar 6 AR é 500.000 
y b) Escola Agro-Técnica Vidal de 
Negreiros: 55. MA ES ra 500.000 
c) Escola Agro-Técnica Visconde 
E Da Graça *sAseso sd E o; 500.000 
» d) Escola Agrícola João Coim- 
DR Ema OE da o DIO PA - 500.000 
e) Escola Agrícola Floriano Peixoto | 400.000 
f) Escola Agrícola Nilo Peçanha 500.000 
g) Escola Agrícola Ildefonso 
SIDes LQDES o Tc gi É oia na 500.000 
o h) Escola de Iniciação Agrícola 
Sérgio de Carvalho ae sis iaais 400.000 
: ç i) Escola de Iniciação Agrícola 
Visconde de Mauá ............ 500.000 
j) Escola de Iniciação Agrícola 
adennel Barata: see pasa aid 400.000 
1) Escola de Iniciação Agrícola 
Benjamin Constant ......vecer» 400.000 
m) Escola de Iniciação Agrícola em 
j Campo Grande, Mato Grosso ... 500.000 
n) Escola de Iniciação Agrícola 
Gustavo 'Diipad o. css cs 400.000 6.000.000 
n) Início de obras do edifício-sede do Instituto de Biologia Animal ..... 5.000.000 
o) Início de obras do edifício-sede da seção de Fomento Agrícola em 
Portal a nro aa RC CRS qe ita AA Ananda rt isa ie dd 2.000.000 


p) Prolongamento da linha de fôrça da usina de emergência de Paulo 
Afonso, Nova Glória (Art. 29 do Ato das Disposições Constitucionais . 
ENTE SILOMAS MS sous rio SD o ERRO, RES 0 LR E do oe DO 100.000 21.140.000 


02 — Início de obras de ampliação ou reforma e sua fiscalização 


04 — Departamento de Administração 
04 — Divisão de Obras 
a) Obras no Edifício do Entreposto Federal de Pesca, sede da : 
Divisão de. Caça e Pesca... ibn NEM A SEO a 300.000 
04 — Prosseguimento e conclusão de obras isoladas e sua fiscalização 
04 — Departamento de Administração 
04 — Divisão de Obras (Art. 29 do. Ato das Disposições Constitucionais Transitórias 
a) Prosseguimento das obras da usina hidro-elétrica do Feixe do Funil, 
do Rio Paraopeba. sima» e clermiçia send SRD Saito A o gre RS AS E 10.000.000 
b) Prosseguimento das obras da usina hidro-elétrica do Cachoeirão do 


Ve QUital Geese aire tea a Ciao aii RR RR RT do Gp To o AR -2.000.000 


c) Para campos de irrigação em Januária, Pirapora, Paratinga, Salitre, 


q 96 e 
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COM EP dr. PS TT PUTAS DE ro O PP, 1.000.000 
f) Para ampliação dos serviços de irrigação das ilhas do São Francis- a 
REA co, em Jatinã e Cabrobó no Estado de Pernambuco .......... ape 600.000 | 21.500.000 pm 
SS E ca cisne aii da A a AD E OR O 





+ 







CONSIGNAÇÃO III — Conjuntos de Obras 






5 — Início de obras incluídas em conjuntos e sua fiscalização 
02 — Início de novas unidades em conjuntos existentes, inclusive reconstrução 
de unidades e sua fiscalização 
04 — Departamento de Administração 
04 — Divisão de Obras 





o a) Obras nas Estações e Sub-Estações Experi- R 
mentais de: 
2 ; a) Aracaju — Sergipe ....... 150.000 
o b) Ponta Grossa — Paraná 600.000 
E E c) Pelotas — Rio Grande do Sul 400.000 
: d) Pomba — Minas Gerais ... 220.000 
» e) Anápolis — Goiás ........ - 350.000 
f) Água Limpa — Minas Gerais 300.000 
g) Lavras — Minas Gerais 90.000 
“h) Patos — Minas Gerais ... 200.000 q 
* i) Machado — Minas Gerais - 190.000 |. 
j) Botucatu — São Paulo ... | 500.000 - 3.000.000 


b) Para o desenvolvimento das instalações da se- 
ção de solos, da seção de Físico-Química, da se- 
ção de Tecnologia Agrícola e da seção de Qui- 

- mica Alimentar do Instituto de Química Agricola 1.000.000 


ec) Obras no Jardim Botânico .................. 500.000 4.500.000 


N 


11 — Comissão de Construção do Centro Nacional de Ensino e Pesqui- 
sas Agronômicas 


a) Residência para professores catedráticos, funcio- " 
mários ou assistentes e residências geminadas 
para trabalhadores “esfpnm apta So een gr nad ipãs 6.900.000 
b) Alojamento para 136 operários ............. 1.500.000 
c) Edifício de apartamentos com 36 apartamen- 
ET o pda pa sd dE ar E erre e 1.500.000 
d) Edifício para a Superintendência de Edifícios e ã 
Eorares cer RS ão ag o PARA SD nad . 1.000.000 
e) Pôsto Experimental de Biologia e Pisicultura da 
Divisão de Caça e Pesca do D.N.P.A. ...... 300.000 
MaBentro Medico PR ar RES a à med os nara to 3.000.000 
g) Edifício do Instituto de Fermentação ......... 2.000.000 
i) Parque de criação de suínos para o Instituto de 
Zioptecnia. docD;N Pot A, DO MT SS a) 700.000 
- 3) Edifício para Dao de pa DES LS do Moi , eps 
1) Edifício para o Ginásio e o Tá jo es ES .500. 
Ejs Bras: de pequeno, vulto) aqvasae ao e sed arenas 600.000  20.000.000  24.500.000 






03 — Início de obras de complementação de conjuntos existentes e de amplia- 
ção ou reforma das respectivas unidades, e sua fiscalização 


04 — Departamento de Administração 
04 — Divisão de Obras 


a) Reparos nas dependências e gabinetes, bem como 
consêrto de aparelhagem do Distrito de Campi- 
na-Grande — Paraíba .....ccsccerreersreses 200.000 


b) Obras de reforma e ampliação nos gabinetes da 
sede do Laboratório da Produção Mineral do 
D.N.P.M. 


3.000.000 3.200.000 











- e mn sd Wa i” A a a D. " E, 
4 74 ; 4 3 » . p , o 


Er, ) EL Rea a y Ú ado ii gl há k 
(Discriminação da Despesa) = ; " 
(Verba 4 — Consignação IV — Equipamentos) | Ea e 


11 — Comissão de Construção do Centro Nacional de Ensino e 
Pesquisas Agronômicas 





a) Adução da água do Rio (Sud named nas 2.500.000 
b) Rede de gás para a zona residencial .........» l 700.000 . Ea 
c) Ligações elétricas para novas dependências .. 300.000 
d) Garage ...ececrrrecramenimermorenestonmanes 300.000 
e) Almoxarifado ......cccesuerememenerenenaneeo 500.000 | a 
£) Instituto de Ecologia e Experimentação Agri- “a 
COlAS are euro AE a le a pa pn a E 400.000 a 
g) Rede de iluminação do Parque .............. 300.000 5.000.000 8.200.000 32.700,00 
Est é tr “e co 





06 — Prosseguimento e conclusão de conjuntos de obras e sua fiscalização 
04 — Departamento de Administração 
04 — Divisão de Obras 


a) Obras na Estação Experimental de Ponta- 

Grossa Paraná , ques cia remants vespas 500.000 
b) Obras na Escola de Agronomia Eliseu Maciel . 2.000.000 
c) Prosseguimento das obras no Distrito de Campi- 


Ha ASTande” as Loma asda avo 05 aa RT E 4 SD 1.000.000 
d) Obras no Parque Nacional da Serra dos Ór- 
gãos — Rio de Janeiro ......ccceneceeeeseos 400.000 
e) Obras no Parque Nacional de Iguaçu — Pa- 
TODOS ESSAS anmiçs mio jo 6 nara e a a PD 3.000.000 6.900.000 
11 — Comissão de Construção do Centro Nacionalde Ensino e Pesqui- ] 
sas Agronômicas 
a) Macadamização de estradas ........cuseceemos 1.000.000 
b) Centro de Desportos ........cusustesentases 1.000.000 2.000.000 8.900.000 
Total da Consignação III ........ccccsiciscrsereenrnenenaeeesaso =p pap de qrir da pa Ra RS ON 41 .600.00 0 
CONSIGNAÇÃO IV — Equipamentos 
07 — Início da aquisição e instalação de equipamentos e sua fiscalização ' 
01 — Início da aquisição e instalação de equipamentos em novas obras isoladas ou novos conjuntos, e sua | 
fiscalização ; 
04 — Departamento de Administração 
04 — Divisão de Obras 
a) Aquisição de equipamentos para as Escolas Regionais D. 
A. M. C. dos Pescadores nas cidades de: 
a) João Pessõãa — Paraíba ........ 70.000 
b) Salvador — Bahia ..,;cecsecteos 70.000 
c) São Sebastião — São Paulo ..... 70.000 210.000 
b) Aquisição de equipamento para osAmbulatórios Regionais D.A.M.C. 
dos Pescadores nas cidades de: 
a) João Pessãa — Paraíba ........ 150.000 
b) "Salvador o «Babia ses cieena na 150.000 
c) São Sebastião — São Paulo ..... 150.000 450.000 660.000 


03 — Início da aquisição e instalação de equipamentos para obras ou conjuntos existentes e sua 
fiscalização ; 
04 — Departamento de Administração 
04 — Divisão de Obras 


a) Equipamento e instalação na Fazenda de Criação em Bagé — Rio 
Grande do Sul — compreendendo : 


a): AMACHOMOLOTES 15 door: ra RÃ RR fa A 55.000 
b) classificadeira de cereais, machucadeira de aveia, , 
moinho Jssforca motriz VA! = = amd rs eiris ID SIE, creralê 125.000 180.000 840.000 
Total daRechsigiação IM! Ms... DELES R e 0,6 maio ftetoko tone before ma boo O MEI o Po USER O RR 840.000 
CONSIGNAÇÃO V — Desapropriáação e Aquisição de Imóveis ho 
09 — Inícic da desapropriação e aquisição de imóveis 


( cio . aa Ef = ssa « . . : y 
)1 — Início da desapropriação e aquisição de imóveis para novas obras isoladas ou novos conjuntos 


04 — Departamento de Administração 
04 — Divisão de Obras 


a) Ampliação da área da Fazenda de criação de S. Carlos-São Paulo . 200.000 
b) Ampliação da área da Fazenda de criação de Pedro Leopoldo — Mi- 
nas. SCGerais e Med ces o oras ORA ço Re A ia dE 200.000 E 
c) Ampliação da área do Pôsto de Criação de Umbuzeiro — Paraíba .. 200.000 600.00 
rota «da Cionsiguação | fla, Seat a «us a Ro a O o ep 600.00 





Assignaçao 


CONSIGNAÇÃO VI — Dotações Diversas 


un — tstudos e projetos (art. ]º. inciso II, alinea «a” do Decreto nº 19.815, de 16-10-1945) 
» NM — Comissão de Ergnipsipo do Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 

a) Estudos e projetos o páci os So dade Pi MEP ps gr DE sao Abdo oi 

Z 12 — do (art. 1º, inciso Lo aúnea eb" ef 3 do Decreto nº 19. 815, de » Sr ea) 


04 — Departamento de Rdministraçõo 
04 — Divisão de Obras 


a) 


» 


Bo 
d) 


— Eagad 
— Ra 9) 
| Ê mm h) 


1) 


term cito. reste na tara e 


a Di o Apa CA Ta e 


ata 






Obras diversas de pequeno vulto nas seguintes dependências: 


a) Baependi, Minas Gerais ............... 350.000 

-b) Andradas, Minas Gerais .............. y 350.000 

« E) hp” Lago: Pardo 2 CEE 350.000 

d) Urussanga, Santa Catarina .......... mr 350.000 
300.000 | 


e) Bento Goncalves, Rio Grande do Sul.... 


Obras na sede do Instituto Agronômico do Norte e nas Esta- 
ções e Subestações Experimentais de Belém, Belterra, For- 


dlândia, Pôrto Velho, Fonte Boa, Monte Alegre e da Escola ' 


de. Agronomia da Amazônia LIS o. D. PEN Es gas 
Obras na Fazenda de Criação de Tigipió— Pernambuco .... 


“Obras na Fazenda de Criação de São Carlos — São Paulo .. 
* Obras diversas no Pôsto de Criação de Barbacena — 


Mi- 
Coach psd pi Sa a PER, AP in 
Obras na Fazenda de Criação de Bagé — Rio Grande do Sul 
Para complementação dos Postos Agro-Pecuários criados em 
1947 e 1948 


e rr nene een nan no e ee ne nn a a a no a a a 0 


a) Serviço Florestal ..... RIMAS dd 600.000 
b) Parque Nacional da Serra dos Órgãos .... 800.000 
c) Parque Nacional de Itatiaia ........... 800.000 
-d) Parque Nacional de Iguaçú ........... 1.000.000 
em borto. Florestalíde Ibura; "ih mesas aee 150.000 
f) Horto Florestal de Saltinho .......... 350.000 
g) Horto Florestal de Santa Cruz ........ 100.000 
h) Horto Florestal de Lorena ............ 200.000 


Trabalhos de delimitação das florestas do Distrito Federal . 


21 — Departamento Nacional da Produção Vegetal 
04 — Divisão de Terras e Colonização 


I — Núcleos Coloniais 


a) Santa Cruz — Rio de Janeiro.... 2.700.000 
b) São Bento — Rio de Janeiro ..... 1.750.000 
c) Tinguá — Rio de Janeiro ...... 1.550.000 
d) Duque de Caxias — Rio de Janeiro 500.000 
e) Senador Vergueiro — São Pau.... 1.000.000 
f) Agro-Industrial São Francisco... 2.000.000 
g) Marquês de Abrantes — Paraná . 2.500.000 
h) Cachoeirinha — Minas Gerais.... 1.000.000 
i) Senador Esteves Júnior — Sta. Cata- 

UIT SD Pd dus RAR E gos RR “o 1.000.000 
j) Anitápolis — Sta. Catarina ..... 1.000.000 

II — Colônias Agrícolas 

E), AGIA apanida ia à dino Traça LA ÇA 7.400.000 
D)-SASGZONAS * cla qo uid ore pri MO ia aa - 2.035.000 
A Mani 2 RIPAR IRENE TT PR 1.940.000 
USINA HÃO” o. mpi o Snuto aduça no sparad o 5.155.000 
E) SERRA reta ida nO a Ia E 07 4d 2.565.000 
f). General Osório — Paraná ...... 2.915.000 
g) Dourados — Mato Grosso ..... 3.990.000 
Rida DS aa sta Nu elo 60 ay 6) 0 2.0 3.000.000 


tora RES 


1.700.000 


7.000.000 
200.000 
1.000.000 


200.000 
500.000 


10.000.000 


4.000.000 


50.000 


15.000.000 


29.000.000 


300.000 
24.650.000 
44.000.000 68.650.000 


14 — Desapropriação e aquisição de imóveis 
04 — Departamento de Administração 
= 04 — Divisão de Obras. hd E” 
a) Aquisição de terras para perdia das áreas s das seguintes veres 


a) Baependi — Minas Gerais ......... 

b) Barreiras — Minas Gerais ....... apa 
e) - Andradas — Minas Gerais .. «pur cra ceara RG 
d) Nova Iguaçú — Rio de Janeiro ..........ccicaos 


2 — Departamento Nacional da Produção Vegetal 
04 — Divisão de Terras e Colonização 


a) Desapropriações decorrentes das decisões da Prignsindo Comissão Espe- e. 
cial Revisora de Terras e das determinações do Decreto n. A Bda of, 
26-7-1939, na Pra Fluminense. renan dacr mara sea O 
“Total da Consignação VI perene nene rra nan tua renan e rnne nur anna an anne aten ne anitos E 
IRS) ni RRSPAE 2 


Total da Verba 4 cenenenene ranma ma near omenema nar ruaa nene nennananenerarca nes as 


Fa 
RF o mid , no nel du 
a) A PA 
Ora 1; q VERBA sei EVENTUAIS 
tr Vad Bd K CONSIGNAÇÃO IT — - Diversos 


ay > a 


Et 


“Total da. Cogngiltas Di O NR in 


“Total da à Verba 5 E 


21 / 
E t t 


irão | colei RE 
ee meeam roms enhacennc cones enno nona na cana Dm dl na a sad 
ti ot al pa roseta apa 


E 


a 


1. 
es 


A 
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j 
4 
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4 
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Ea paia e ae | da 
4 — Obras, Equipamentos e Aquisição à de Imóveis ...... e” 
5 — Eventuais de 


pis ea Toa 


teomissuto 





ms! 


pk mio sue CCE ESSREE 
e e e o O o 1 1 1 


DUO de. cona von. vo. + cida a...) 


(Resumo por Consignações) 


CONSIGNAÇÕES 


VERBA 1 — PESSOAL Cr$ 


Fixa 


Ee Denon Permanente O E arasres o À ais 181.679.200 
E Do EstanamEradO 47... esse censo. - 
Hi — Vantagens . 5.835.660 
a POE PEER 2 ce A — 
V — Pessoal Adido e em Disponibilidade ........... — 
VI — Outras Exiapesas com Pessoal ... META... nsedo 


Total e TA EPP SEER Le 187.514.860 


VERBA 2 — MATERIAL 


E Matelol Permanente essi ser-se crendo 
= Matata de Consumo .........-.. A .cesco dus 
RR a Dea O rec dm dr 


Da VA 4. si SRS) SE To nc. 


VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 


1 — Diversos . 


VERBA 4 — OBRAS, EQUIPAMENTOS E AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS 


dos € Projetos quinas px Medo nI ea «aire seo doe 
RR RRAEÕAS o se scarra cprsteresissro «4H 
a 5 Conjdáto de Obras + cisssunedsbdl o... 
Iv — Equipamentos . 
V — Desapropriação e Aquisição de Imóveis ......... 
DR LNVEÇUAS mi iss senicamders dos 
RE = Tamaltilidades -. >. sua Gi tpaivigo o cede dou 


rc o... ..... 


FERE EDP RCE DPS 1 ORA DO 


+, 
VERBA 5 —- EVENTUAIS 


1 — Diversos . 


Rad VE De mm. do Saad ds Pad CA CVEN ES 


317.878.840 
139.413.040 
895.946.260 


1.537.822.840 





184.434.700 
150.000 


Variáves 
Cr$ 


308.659.900 
2.565.640 
1.991.300 
4.030.000 


632.000 
317.878.840 


20.999.300 
92.428.380 
25.985.360 


- 139.413.040 


895.946.260 


895.946.260 


500.000 
55 .000.000 
87.921.400 
17.010.000 
6.303.300 
12.700.000 
5.000.000 


184.434.700 





184.434.700 






139.413.040 


895.946.260 


895.946.260 


500.000 
55 .000.000 
87.921.400 
17.010.000 
6.303.300 
12.700.000 
5.000.000 





je PR 


MINISTERIO DA E EDUCAÇÃO | E SAÚDE 
(Discriminação da erit 
VERBA 1 — Er) 
















E DOTAÇÃO 
E (em cruzeiros) 
| Ê pé Fixa Variável Pixa 
Cr$ Cr$ Er 
CONSIGNAÇÃO 1 — Pessoal 16 — Gratificação de magistério 
Permanente 04 — Departamento de Admi- k ota - by 
: ot | 
vt — Pessoal Permanente EanESa RA ls pri ce E 
04 — Departamento de Admi- 06 — Divisão do Pessoal... xá 989. 400 
Eres ão do 'Pesseai 17 — Gratificação de representação | e po 
— Divisão do 3 gg 
91 — Quadros do Mr de Gabinete 1 ás 
Histêrio Essen tos 146.182.600 04 — Departamento de Admi- . 
02 — Quadro Especial .. 35.496.600 nistração  -.... 077, e aa 
Total da Consignação 1. 181.679.200 | 06 — Divisão do Pessoal .. 


CONSIGNAÇÃO Il — Pessoal 
k Extranumerário 


J4 — Contratados 
04 — Departamento de Adm 





Total da Consignação III 





e iii do Pessoal . 2.700.000] CONSIGNAÇÃO Iv — Indenizações 
Es 05 — Mensalistas E DO A d t 
" 04 — Departamento de Admi- jadar die” ento 
- nistração 04 — Departamento de Admi- , 
06 — Divisão do Pessoal .. 144.201.400 nistração » 
ne JE — Diaristas O Diviaã 
E Dk tibegantamentáis de dead 06 Divisão do Pessoal .. 
É - nistração : 23 — Diárias : 
, rr Rm pino do Pessoal .. 161.224.500 . 04 — Depertimiênto: cds MÁdimio - 
“04 — Departamento de Adm:- aprtração 4 
bt o nistração 06 — Divisão do Peida 
o, 06 — Divisão do Pessoal .. 534.000 “ Tigas 
148 detido Total da Consignação IV 
| Total da Consignação II 308.659.900 
: Es CONSIGNAÇÃO V — Pessoal Adid 
CONSIGNAÇÃO III Vantagens pp o e a, o e o 
09 — Punções gratificadas 
04 — Departamento de Admi- 
À hei 25 — Pessoal em Disponibilidade 
06 — Divisão do Pessoal .. 3.179.500 04 — Departamento de Admi- 


IO — Gratificação por exercicic 


em zonas ou locais insalubres pastração 
04 — Departamento de Admi- 06 — Divisão do Pessoal .. 
a, nistração 
06 — Divisão do Pessoal . 156.24 Total da Consignação V 
lf — Gratificação por trabalho com 
risco da vida ou da saúde CONSIGNAÇÃO VII — Outras 
04 — Departamento de Admi- Despesas com Pessoal 
nistração ão 
06 — Divisão do Pessoal .. 200.00 31 — Substituições 
12. — fes qr por serviço ex- 04 — Departamento de Admi 
traordinário . : = 
04 — [Departamento de Admi- amagaçã rd Se 
nistração 06 — Divisão do Pessoal . 
06 — Divisão do Pessoal... 249.400/32 — Diferença de vencimentos 


1i3 — Gratificação por trabalho téc- 


dico ou científico 04 — [epartamento de Admi- 







04 — Departamento de Admi- nistração 
- nistração ; 06 — Divisão do Pessoal . 232.000 
06 — Divisão do Pestódi E 120.000 ————— 
14 — Gratificação de representação Total da Consignação VII 632.000 
04 — Departamento de Admi- —— 
uistração paragens stent 
06 — Divisão do Pessoa! .. 502.800 500.000 187.514.860  317.878.840 


15 — Gratificação adicional 
04 — Departamento de Admi- 
nistração Total da Verba I ..... 505.393.700 
Ju — Divisão do Pessoal .. 3.960 





= 102 — 





CONSIGNAÇÃO 1 — Material Permanente 





1 — Animais destinados a trabalho, produção, criação e a outros fins 





á - 01 — Animais para trabalho, produção e outros fins ' TA 
= 04 — Departamento de Administração é de; Ria 
: DS o tia de DAMBRIG Dc ques inn era ra esses e dei + e bnindo dexvicanitinlicãs aee cas 20.000 E 
2 — Automóveis de passageiros; auto-caminhões, caminhonetes, ônibus e ento Sonibass material ferroviário de “a 
— tração e de transporte; tratores; equipamentos mevânicos para estradas de rodagem ; material para extinção de se RE 
incêndio; aviões e acessórios; embarcações, material flutuante e de dragagem ; outras viaturas ae u 4 


01 — Automóveis de passageiros 
04 — Departamento de Administração É 
Ê. 68 = Divilll da Matenal la esse dese ss ss tenis BN 310.000 Ee 


30 — Departamento Nacional de Saúde 
15 — Serviço Nacional de Doenças Mentais 


02 — Seção de Administração ........... 60.000 Í + 
; 19 — Serviço Nacional de Lepra ............ 55.000 g 
4 21 — Serviço Nacional de Peste .............. 110.000 225.000 535.000 

02 — Auto-caminhões, caminhonetes, ônibus e auto-bombas; material “erro- á 4 


viário de tração e de transporte; tratores; equipamentos mecânicos para 

estradas de rodagem; matérial para extinção de incêndio; aviões e aces- 

sórios; embarcações, material flutuante e de dragagem, outras viaturas 

04 — Departamento de Administração 

RR es ai Uni cies o MBRRRIDA À eine cá ini p= A id SO 0 562.700 
30 — Departamento Nacional de Saúde 
03 — Delegacias Federais de Saúde 
02 — 2º Região — Manáus .. 80.000 


08 — 8º Região — Cuiabá .. 60.000 140.000 ; 

15 — Eca Nacional de Doenças Mentais e 
— Seção de Administração ............ 70.000 
7 — Se Nacional de Febre Amarela ...... 600.000 
19. — Serviço Nacional de Lepra ............... 60.000 
20 — Serviço Nacional de Malária ............. 348.000 
21 — Serviço Nacional da Peste ............... 250.000 
22 — Serviço Nacional de Tuberculose ......... 600.000 
23 — Serviço de Saúde dos Portos ............ 70.000 

24 — Serviço Nacional de Câncer ............. 70.000 2.208.000 

37 — Diretoria do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional 7d E 

02 — Museu da Inconfidência (Ouro Prêto). 2.500 É 

03 — Museu do Ouro (Sabará) ............... 2.500 5.000 2.775.700 3.310.700 





03 — Livros. fichas bibliográficas impressas, documentos, revistas e outras publicações especializadas destinadas a 
" biblioteca su coleçues 
04 — Departamento de Administração | 
(Es Divisão do” Matenial. esa am milan 0,0 pe PE o solado o ada cg O e 1.207.200 
30 — Departamento Nacional de Saúde 
03 — Delegacias Federais ae Saúde 
02 —:2* Região —Manáis- TZ cias ss = 
03 — 3º Região — 
04 — 4º Região — Fortaleza ............ 





05 — 5º Região 
06 — 6º Região SUIV ED E ais la arareto e 9 
07 — 7º Região — Pôórto Alegre ........ 
OB: xd" Região. Culabã vegan da ae eus 


ê 


15 — Serviço Nacional de Doenças Mentais 


02 — Seção de Administração ........ccecucceneseemess 6.000 
i 17 — Serviço Nacional de Febre Amarela .........ccceemeees 10.000 
1 19 — Serviço Nacional de Lepra ........cccccccrsecaecreeees 6.006 
: 21 — Serviço Nacional de Peste .......cecccsererereereecero 20.000 
! 422 — serviço Nacional de Tuberculose .......cccceeeeeceeaso 8.000 
| 24 — Serviço Nacional de Câncer .........cccreceeeeeereceees 10.000 74.000 
À 32 — Diretoria co Ensino Industrial 
ç. 03 — Escola Técnica de Manáus ........cccceceseeeeeereuaao 4.000 
04 — Escola Técnica de S. Luiz ........ccccecerenseerercerre 8.000 
) 05 — Escola Técnica de Recite .........ccccucecrerenerecaso 6.000 
, 06 — Escoal Técnica de Salvador ........cesureneneneeeseeeos 5.0Uu 
A 97 — Escola Técnica de Vitória .......cecuserceeeesemenenero 5.000 
U8.— Escola Técnica de Campos .........crreseeeeeeneemeeso 2.000 
09 — Escola Técnica de São Paulo ..... óraço dia 10.00 08 0 0 0 0/6 VS 7.000 
10 — Jscola Técnica de Curitiba ......ccecreemeneeeeereneeeo 4,000 
11 — Escola 1écnica de Pelotas .....cccecereeeeeeeeeneseers 6.000 








E ER > E TOR ES DO OP PUDE DRA DR E DS DER 
E RR MEIA SO 7 PAR CRE Pi, 7 A 
b ds Eta ai É y at Ko Rs 1 ca 
É ' aSaRRR ON A e 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE 


(Discriminação da Despesa) a... 
(Verba 2 — Consignação I — Material Permanente — Continuação) 








ç KU 
k Cj 
' 12 — Escola Técnica de Belo Horizonte ........... sand ini sad 6.000 | . aÃ EE 
: 1 Escolá Tecuica; de Amidnda: 4 euro mimo sr E a eremita à are a a 5.000 Ea 
14º = Escola Industrial de Belem ,.csa come so ája pra RD Res R o A É 3.900 
15 — Escola Industrial de Terezina ....... SE ES PR o ad 3.500 
lb ceadolaotndustrial:decPortaleza Jcso. SEP ads 3.000 . 
17. escola (adusteial des Aatal. coniáyaoçhos oraçao ra = a a 8.000 
18 — Escola Industrial de João Pessoa .......ccaesenreo coeso 4.000 
19: Escola "Industrial de - IMECERO, -.e cmo suis ontea o E pio pie jd fo 5.000 
0: = Escola fndustrial ide Aracajú ,,. ac aro SEE SENTO 5.000 
21. — vscola Industrial de Florianópolis ......spuus cosa else 5.000 
> "Escola glndastria! de) Cuiabá eso epa vi gurrs niy emino ao pia Sid 5.000 99.500 
37 — Diretoria do Patrinônio Histórico e Artístico Nacional 
02 — Museu da Inconfidência (Ouro Preto) ..........ccccces 10.000 
93 MusespdovDOaro. (Saber), >> .2 torso crise PESE qd 10.000 20.000 
So Eaculdade' de Direito do Cenrô. «cansado ar NC Es Ranma Pa paia à ta 40.000 
42 —. Faculdade de-Medicina de Porto Alegre” ...2, 72.2) 22..00 54 00 Pi TONS DO 50.000 
5% = Múuseu' Imperial ...... «2. GSCGo AEISSDES DANS SANTAS SS ESC RNOD «(OS = À 30.000 . 
04 — Máquinas, motores, aparelhos. seus acessórios, material elétrico, de telefonia, de telegrafia, Pre, 
de televisão, de retrigeração; material fotográfico, material cinematográfico e de filmagem; ter- 
ramentas e utensílios 
| 04 — Departamento de Administração 
U3 == Tpppisão “do Material cars sa npes cama or Eai é criada ai rd da a lia 3.453.000 
30 — Departamento Nacional de Saúde % 
15 — Serviço Nacional de Doenças Mentais 
02 — Seção: de” Administração. ...o.n carina cada v rabo sudó 25.000 
17 — Serviço Nacional de Febre Amarela ..........cccess 25.000 
19 — Servico Nadibual de so cics soro ed AE cm 21.000 
20 = Servico Nacional de Malaria sscclicicesorrrerteaneo 41.300 
ZE = serúico. Naciadal CER ss sia io Dedo eo aja AS 400.000 
23 —-Semiçco-de Saúde dO EANIDS :>iinoinsao Seo ii aro 110.000 
24º — Servico Nacioúal. de CBcêr ..ccsseserenvtndso a Rea 32.000 654.300 
32 — Diretoria do Ensino Industrial 
03 — Escola Técnica de Manáus ........exereccerercensaseso 20.00 
(14 "=“Escola Tecmica de São Luiz -520AND. Sp Do rd. DRA 25.000 
05 — Escola Técnica de Recife .......csce. comiiro cxtcoc ciento 20.000 
06. —: Escola Téunica de Salvador .....cxenccenccos eras ontem 15.000 
E 07 emfiscdin-Pécmica-de MiBSMiA. acrescer cs rscrpaada cons as sao 30.000 
08 — Escola Técnica de Campos ..........cceneccercrrnerenoa 15.000 
rolar, LECRica. de Sao Pando -ico amam = diana mw nõa 60 nao) 40.000 
10" -NEscola Técnica de Curiiba- «.c-causras fo nai no uor e o piolduia 20.000 
Ti spnpata Vegcirta de: 'Feloras” & as mais nois ain ima Ga ase elo a ai DA 30.000 
12 — Escola Técnica de Belo Horizonte ...........cccseceeere 15.000 
13 — Escola Técnica de Goiânia ...... E aos pao ato o ON À 20.000 
14 — Escola Industrial de Belém .........cccceciserencersenes 20.000 
15, —> Escola fndistrialíde Veresint >>. dsiys oco mpi aidd o o 0 ME é ale 20.000 
16 -="Escota: industrial de Memrtaleza .. o. seas snrneie o a pias DEU Sae 15.000 
17 = Escols Industrial de JMEti ss. prio oa e ato a 15.000 
18 — Escola Industrial de João Pessoa .........cccccrceereess 15.000 
19 — Escola: Industrial de IMapeio .. > sp eram tia neiajpio nata pe siena 15.000 
20: — Escola Industrial de deajn . eras rei ae vm e fon a Do Dão 20.000 
21 Escola: Industrial de Elorianópolis ; 24.2. UNE o pe sm 15.000 ; 
22 Escola Indratrial. de AOBMADA .edjae o atoa vo PO E ES gd 10.000 395.000 
37 — Diretoria do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional 
02 — Museu da Inconfidência (Ouro Prêto).................. 10.000 
03 = IMeúseu dor Duro (SAB du uni sra ai £ Cosal rindo 1a ota ode 10.000 20.000 
SD Faculdade de“Medicha de Pórto, Alegre. usem cares vigia oi osplpo 1 feria RA | ppa 30.000 
SU DE Tisen impanaiBE ci o Euacraer Etna loiate ta ate aeee ot O E TO ani 8.000 
09 — Material de ensino e educação; material artístico; insígnias, e bandeiras; instrumentos de música 
04 — |epartamento de Administração 
0814 — Divagando Maternal s esiae do cute Dera esp to E sro rev E no LAS qa RS SE 564.000 
30 — Departamento Nacional de Saúde 
17 — Serviço Nacional ae Febre Amarela ............cccesoss 23.000 
19 = YServiçto Nacional de espra - sepnswssi ss ineiois apa o ovo cid plsiaidio 1.000 - 
21 += Servito Nhcional de Peste: sans exe ses rersinininiojo esa A Bblsis oo ein o 14.400 : 
23 — Serviço de Saúde dos: Portos: .xsssseecsecsas cosas sa bagiáio 2.500 . 40.900 
-— 104 — 





nd 


32 — Diretoria do Ensino Industrial 







03 — Escola Técnica de Manáus ........... dalirT. qest)) nad 6.000 

04 = Escolaaldenica de São. Luís, aver srnDs sus srsr ro dd rias 20.000 

07 — Escola Técnica de Vitória ........... esto + e A ad 10.000 

09 — Escola Técnica de São Paulo ......cccseceeeecs RN, 7.000 

IBa="Escola, Iecmca de Curitiba .csqeesias cvs re pi dd 6.000 

Dot .cta. Db eae Táctica de Pelgta. ge tes suvs ANSA caaNdas qa da a 3.000 

. 12 — Escola Técnica de Belo Horizonte ........ Ga ASA RR clas 10.000 

;: 19% pecala- ecnicarde: (Iolania «ses sado doirals aeb mas E SN 5.900 
; '4+ — Escola: Industrial de Belem ................. MA e] cá É 30.000 
q Esedla Industrial de Leresiia scunnisccee rsss casi anes 7.000 
. 16 — Escola - Industrial de Fortaleza” ......c.ccccc css TP 26.000 

M 14+—“Escola Industrial de" Natal... 2: .ucsan css. A e dA 12.000 
19" s Escola Industralde Macel6' .% «a aúlico wa nica ria a nquic nad) 5.000 

21 — Escola Industrial de Florianópolis .........cciccccieseers 10.000 

Bd Escolã- Industrial de Cuiaba; c. ses cesensrererees PE o RES 10.000 

39 — Faculdade de Direito do Ceará ............... ei lo Rr nica a SE SE EE 

42 -- Faculdade de Medicina de Pôrto Alegre ...........cccicirerrs aee sede 


13 — Móveis e artigos de ornamentação; máquinas, aparelhos e utensílios de escritório, biblioteca, la- 
boratório. gabinete científico ou técnico e para trabalhos de campo; aparelhos e utensílios de 
copa. cozinha, refeitório, dormitório e enfermaria; material de sericicultura; indústria de fiação 
e tecelagem de sêda 

04 — Departamento de Administração 

QB — Divisão do Materidl ucscenscandps rt ao ce coegão ir Asasopiris qnio Ciça mp 
30 — Departamento INacional de Saúde 

03 — Delegacias Federais de Saúde 








02 — 2º Região — Manãus ............. 30.000 
03 —.3º Região — Belém ............... 10,000 
04 — 4º Região — Fortaleza ...... RR 30.000 
O —- 5º Região — Recite ........... 0... 30.000 
É» ari 06 — 6º Região — Salvador ..... PORTE Ç, 10.000 
07 — 7º Região — Pórto Alegre ......... 6.000 
08 — 8º Região — Cuiabá .............. 8.000 - 124.000 
v 15 — Serviço Nacional de Doenças Mentais 
02 — Seção de Administração ......ccuccecereceeceeees 40.000 
17 — Serviço Nacional de Febre Amarela ..........cuuueeeeos 80.000 
19 — Serviço Nacional de Lepra ...........ccccenececeeceras 20.060 
Zz0 — Serviço Nacional de Malaria ........cccceecos RSA a ta 240.000 
21 — Serviço Nacional de Peste ........ccccceceeetcceeaeers 250.000 
22 — Serviço Nacional de Iuberculose ....... dis ads do AREA 600.000 
23 — Serviço de Saúde dos rortos .......ccececesceremeenees 20.000 
| 24 — Serviço Nacional de Câncer ......cccccssctrenereseess 520.000 
32 — viretoria do Ensino Industrial 
93 — Escola Técnica de Manáus .........ccsecericesmenereoo 10.000 
v4 — Escola Técnica de São Luiz ........ccccuceneerecteeetes 45.000 
dá — Escola Iécnica de Recite ........cccccccstecrrecermerao 45.000 
18 *. U6.— Escola Técnica de Salvador ........ccececrenererereeemo 1>.00U 
) 07 — tsscola Técnica de Vitéria .......cecccertnecsererenero 30.000 
08 — iscola Técnica de Campos .........cccccreecurerreceso 20.90 
'ecnt sa 35.000 
09 — Escola Técnica de São Paulo .......ccccirseresereeeero à 
E 10 — Escola Técnica de Curitiba .......ceccecesesserecereras 50.000 
E 11 — ascola Técnica de Pelotas ........ecccccecererecertero 20.000 
Hj É 12 — escola Técnica de Belo Horizonte ......c.cccuecereearoo 25.000 
, 13 — Escola Técnica de Goiânia .......cecccenenecrerererero 15.000 
14 — Escola Industrial de Belém ......ceceueeceeeeerrereesoo 40.006 
15 — Escola Industrial de Teresina .......ccutuecereeeeeeeeao 24.000 
16 — rsscola Industrial de Fortaleza .....ceeeceeeneneeceneeomo a k 
17 — escola Industrial de Natal ...ccceeeceneenenaeneeeeeeso pe 
18 — Escola Industrial de joão Deo = s da o puma nes ASVER, gm 
19 — Escola industrial de Maceió .....ceeeeuumeneeereeeoreo - aq 
20 — Escola Industrial de Aracaju .....eesemenereeerseseseto É mim 
2] — Escola Industrial de Florionópolis .....ucesusecceeeeroo po a 
22 — Escola Industrial de Cuiabá .....cesesereneeroseereeerto ' 





6.414.700 
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5 MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAUDE BR 
y (Discriminação da Despesa) ; E! ) TR 
y is | a í Ê. 
á (Verba 2 — Consignação 1 — Material Permanente Conclusão) à 1: OR 
a via 
F , tando EPE 
fa (em cruzeiros). 
Pr , = ———————— 
f Variável 
ia Cr$ 
a 
4 37 — Diretoria do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional Re 
| 02 — Museu da Inconfidência (Ouro Prêto) ............ccutess 15.000 ' 
É 03-=4 Musaiudo Giro (Sabara) MM Enis» seus mdb saia a va talo pira a 15.000 .000 es 
X E SEICIRCRRGRA 1557 ! 
y 39: Faculdade dê” Bireito: do “Ceará > assess os sur vn o css ri Td a DO RE ER PR 80.000 
42 — Faculdade de Medicina de Pórto Alegre ERRA assis NTEs DNPM 600.000 
5] — Muséu 'Impellu".:o,o cera dec sen as sabias exmevio vw nlo o vota aeonalo ob Raid o da oipan 50.000 9.632.700 
à ie — Objetos históricos e obras de arte, especimes e outras peças destinadas a coleções Je qual- 
| quer natureza : 
» x J — Departamento de Administração ; 
à DE MRESD E stromal UCs E DIS q ÃO Cp UR A ar - 775.000 
E 30 — Departamento Nacional de Saúde k 
| 24 — Serviço Nacional de CENCOR 2. Saes au é pe ori ato eia o PADRAO DO, 20.000 
E 37 — Diretoria do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional 
“a : 02 — Museu da Inconfidência (Ouro Prêto) ..........ccsccsss 50.000 
j 03 — Museu do Ouro (Sabará) ......scssesiesessesinrenes 50.000 - 100.000 
; 51 — Museu Imperial ........... MEIAS E asd cr RR aa SD o ed 250.000 1.145.000 
q 
| Total da Consignação 1 .......... PAR), O Dies r0b daria «piada dor + pato 20.999.300 
ú CONSIGNAÇÃO II — Material de Consumo 
i 16 — Animais destinados a estudos, pesquisas, experiências e preparação de soros. vacinas, produtos 
ar, opoterápicos e veterinários, inclusive material para a sua completa fabricação 
“4 04 — Departamento de Administração 
: 03" Divisão de. Metetialo e ss Dot O o À e o Rico UT 4: AR pa 463.500 
E 30 — Departamento Nacional de Saúde 
dt, 19 — Servico Nacional ue Lenha nascendo cação uis Wes d so vio 6.000 
«id 24 — Serviço Nacional de Câncer ..........ccccececcceraepõho 20.000 26.000 
jp 42 — Faculdade de Medicina de Pôrto Alegre ........csisueseresesesenenaneneceas “20.000 509.500 
| 17 — Artigos de expediente, desenho, ensino e educação; artigos escolares para distribuição: fichas e 
livros de escrituração; impressos e material de classificação, inclusive fichas bibliográficas e de 
Y reterência 
Á 04 — Departamento de Administração 
) 03. — Divisão Material «o, dapeno « uns o sujo o je a tg Se O o a RS 2.571.000 
Ê 30 — Departamento Nacional de Saúde 
- 03 — Delegacias Federais de Saúde 
| 02 — 2º Região — Manáus ............. 9.000 
03 — 3º Região — Belém ............... 9.000 
04 — 4º Região — “ortaleza ............ 12.000 
05 —5* Região — Recife ...sseussbiceno 25.000 
06 — 6º Região — Salvador ............. 10.000 
07 — 7º Região — Pórto Alegre ........ 8.000 
08 — 8” Região — Culahã (4. iiscssse so» 9.000 , 82.000 
15 — Serviço Nacional de Doenças Mentais 
027 Seca de Administração” isso aup o cueca e arara olmtoie 40.000 
17 — Serviço Nacional de Febre Amarela .........ccciciicciios 600.000 
19 — Serviço Nacional de Lepra caismessanto ams eim a ea rio are 25.000 
20 — Serviço Ngegional de Malana SM A se BORDA CND o nai o 110.000 
21 -— ServiçaiNarioaal de Peste tis oC so be ao o E minina 210.000 
22 — Serviço Nacional de Tuberculose ..........cccccciceers 45.000 
23) Serviço das Saúd. dos Portos. kz. ma rio sn aa nto dire a 80.000 
di ServitoiNHelonal de Cancér Ecs unr era a RE 50.000 1.242.000 


32 — Diretoria do Ensino Industrial 


03 — Escola Técnica de Manáus ......cccuetiiiio, Reno SE A 30.000 
Dara Edna de São Luis Li..ccoccren ros ER 40.000 
05 —Escolaielhica de Recile..iisc.ccr co ciemec os ERRAR 20.000 
06 — Escoliiladinica de Salvador ....ccccccesce sonia RE 15.000 
07 1 EscolAlEaidA De Vitae ça «ar csecce raros CESSA RS 20.000 
08: — EscolamEabhica de Campos .......iclcricsin cio caido 15.000 
09 — Escola Técnica de São Panlo. ..ic.cciiireicics sarados 40.000 
WO), == EscolacTechiva de Curitiba... Discs ion 20.000 
+ = EstolgaTécnca: dê Pelotis PER cs «chines siso os ARNS 10.000 


Escola Técnica de Belo Horizonte 


SA RE SORTE 20.000 





(Vesba 2 — Consignação II — Material de Consumo — Continuação) 














13 — Escola Técnica. de' Goiânia ....ccsssm. sure: PE ua 18.000 
4 — Eoalo Toda a Belem 5. csssescsiede cs scocsr» 20.000 
A 13 EMMBI lodoniral da Semedo -cSesiitr so scce rito cs vadas 25.000 l 
16 — Escola Industrial de Fortaleza; jo ccscesisastisci. cedo. 15.000 É: 
E às Eacólo industrial de Natal D2.;sselsto soc scliss cigarros 30.000 i < 
18 — Escola Industrial de João Pessoa ............ JA TEre os 25.000 ; 
19 — Escola Industrial de Maceió .............cisscssrcire F: 15.000 t a 
20-=""Bicala Tndustial de Atacald E. os css ccrósiiacos 15.000 
21 — Escola Industrial de Florianópolis ...... DE ao A SO Aa 8.000 4 
22 = Escola Indústrial: de Ciiaba A .ccsaccs sussa cc cr wreo CASTR 20.000 421.000 
37 — Diretoria do Patrimônio Histórioco e Artístico Nacional 7 
02 — Museu da Inconfidência (Ouro Prêto) .................. ú 10.000 
(5 = Mateo "dos Duro (OGBRAT 2. so eras se cre sna To rua sa gaga 10.000 20.000 
Su Rotúldaderde. [rena do CEMra 2ecccscesvanco nas pasa «na CIAA « n «ind aih ih dio dd 15.000 
4 patculdade de Medicna de Porto Alegre =issusespam ame cs via ngs aa ado ala cru a du 70.000 o 
= ad ai adia PRPRINC SE VER E TRT Ape gue (o fude da É fgaçã 10.000 4.349.000 E 
ID — Combustíveis; material de lubrificação e limpeza de máquinas; material para conservação > Fer e” 
instalações. de máquinas e de aparelhos; sobressalentes de máquinas e de viaturas; artigos de A 
iluminação 
04 — Departamento de Administração k 
"Nao. do, Material nim eia 250 dus ca sed PR PI Pa E apt di à vita SE ARO 
30 — Departamento Nacional de Saúde 
a 03 — Delegacias Federais de Saúde 
E 02 — 2º Região — Manáus ............. 20.000 
03 — 3º Região — Belé:: ............... 15.000... 
5 04 — 4º Região — Fortaleza ............ 25.000 
Ee RR += REIRE CoD nara dan aio a 40.000 
06 — 6º Região — Salvador ............. 15.000 
07 — 7º Região — Pórto Alegre ........ , 12.000 
08 — 8º Região — Cuiabá ............... 18.000 145.000 
4 15 — Serviço Nacional de Doenças Mentais 
| 2 — Seção de Administração ...........cccccccsceceres 11.000 
| 17 -— Serviço Nacional de , ebre Amarela ...............c2cre.s 1.500.000 
R 19 — Serviço Nacional de Lepra ..........ccccctccssceceeeeoo 21.000 
l 20 — Serviço Nacional de Malária ..........ccccccccscticemes 500.000 
: 2% — Serviço Nacional de Peste ................cclcccccrreso 600.000 é 
i 22 — Serviço Nacional de Tuberculose ............cccisseems 100.000 
| 23 — Serviço de Saúde dos Portos .............cccccctireeres 400.000 
À 24 — Serviço Nacional de Câncer ..............cccicecc sete 50.000 3.327.000 
32 — Diretoria do Ensino Industrial 
E 03 — Escola Técnica de Manáus ................. E Ligas smarÃ. 35.000 
E 04 — Escola Técnica de São Luís .........ccccccreccceso vos 40.000 o 
05 — Escola Técnica de Recife ........ccce cocos cecsccrereos 15.000 
06 — Escola Técnica de Salvador ...........cccccesess pe ratio 12.000 
) 07 — Escola Técnica de Vitória .........ccccccccccrcceresro 60.000 
08 — Escola Técnica de Campos .........cccecccereccesesoso 13.000 
| 09 — Escola Técnica de São Paulo ............ccccccsereess 20.000 
h 10 — Escola Técnica de Curitiba .........ccccccccccccrecsses 9.00 
| 1 — Escola Técnica de Pelotas ............cccuseeeecererero 15.000 
| 12 — Escola Técnica de Belo Horizonte .............ccccccrer 10.000 
1 Parola Eechiea de Qua mos unsameso vo ace nacoss cnmdnaa 30.000 
y 14 — Escola ludustrial de Belém ..........ccccccccccumecerees 15.00U 
15 — Escola Industrial de Teresina .........c.ccccccerecrnesos 60.000 
16 — Escola Industrial de Fortaleza ..........cccaisscecreseco 3.000 
Ip 17 — Escola Indústrial de Natal ...cscesciss qe coro corsaqaunaos JU. 00U 
| 18 — Escola Industrial de João Pessoa ............ccccusemess 20.0 
19 — Escola Industrial de Maceió ............cccccecccrerees 20.000 
20 — Escola Industrial de Aracajú .........ccccrcocaroccccccs 5.000 
21 — Escola Industrial de Florianópolis ...........ccccucemeros 110.000 
| 2 — Escola Indústrial de Colabã ....... ces cce cenacenmerõos 7.000 509.000 
37 — Diretoria do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional 
fe 02 — Museu da Inconfidência (Ouro Prêto) .................. 2.000 
k 03 — Museu do Ouro (Sabará) .........c.lccccccicirecerero 2.000 4.000 
y Ro O O sra siso neo enebtevisads «gpa nsiek vd 10.000 
E 42 — Faculdade de lMedicina de Pôrto Alegre .........cccccccrecenuneeneanenerera 8.500 
E 51 — Museu Imperial ........ccccccerrerencecerorenenoreeses a, di side edi ad 1.000 6.992.700 
Es o 
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(Verba 2 — Consignação II — Material de Consumo — Continuação) 


cart ag A 
“a. 





E * 
o radi . a “ 
E 20 — Arreamento, material de ferragem e contenção de animais; material de cuudelaria ou de 
E zootécnico 
; 04 — Departamento de Administração 
e 03: |Livisdatdo Material oasis ces seelces veio ca ER e 
| 30 — [Departamento Nacional de Saúde tá 
E: 24/ — Servigos Macional das Cancer G.siosse ls en mia a ciudad , 
-21 — Forragem e outros alimentos para animais P 
ty 04 — Departamento de Administração ) l 
E ; 03 +, Divisão-do--Material 2. cce sria sa nec a or artes RS E CR E 
E 30 — Departamento Nacional de Saúde 
19 =" Sérvicar Nacionalidestenra ..sqo eres era 10.000 
» 2h — “ServicayMacional de" Peste .ic.sepesaa vos maras coro DER 10.000 
A 24 — Servico dNacianal -de "Câncer Slssre co seo SNC, E 15.000 
42 — Faculdade de Medicina de Pôrto Alegre ......... PBR q der o O, ceigaça 
51 a ese impera sos SEE da dio caem to Us e, O, E 


22 — Gêneros de alimentação e de dieta; alimentos preparados; animais para corte; gêlo: artigos 
para tumantes 











A 
04 — Departamento de Administração + 
é in do Mabe q sro cunsi toa dsnaapes xana Esmesdit ein do omiroam 
30 — Departamento Nacional de Saúde ; 
- 15 — Serviço Nacional de Doenças Mentais . 
U2, — seção de Administração .<....qscosestsao cabiado 180.000 
2 =: spruiço Dlicional da Paso ISA E SA So cds a O 40.000 
24 — Serviço Nacional de Câncer .............. RODES + 6 oe e! 800.000 
32 — Diretoria do Ensino Industrial 
03 — Encola. Tecnlen de MEME ....c solos 00: 0s O; ta 600.000 
DA, — istola Técnica de SER Ela sois sis se RD 650.000 
15 = ciscola Técmioa de REM ..css cer sis 360.000 
06 — Escola Técnica de salvador ..........ccciicc nene 300.000 
DZ EMCOE Lecnica de MEDO >. /:s.. 2.1 ES RES 580.000 
OE -— Estola Técnica de CâBpOs -......ece siso so, 250.000 
q 09 — Escola Técnica de São Paulo ........ MAN NO.. 370.000 
p JO — «ascolnail Genien “de Coritiba. eos ccesros cera oo RASA 600.000 
Ji — Escolavitentca de Polias se cruciais o 600.000. 
12 — Escola Técnica de Belo Horizonte ........cccictittoiro. 250.000 
13 — EscolatLhonica de deiaada *... cons corro rio LR 750.000 
14 — Escola Andnatrial de Bebim ...cc.cics. esccrecsano ve 500.000 
15 — Escoly' Ludustrial de Teresita ....cciec coco emana 350.000 
' 16 — Escola; industrial de Fortaleza ...icicccccccecsiemunders 230.000 
its Escola industrial de Natal ..c..cesccs errei cos era nak 300.000 
18 — «scola Industrial de João Pessoa .........ccicttttttes. 220.000 
19 — Eacólã. Industrial Je Maceió ....cciciccesnieto doce 250.000 
20 — Escola Industrial de Aracaju .......cccciiccercrttnro. 220.000 
21 — Escola Industrial de Florianópolis ........cccciitiio. é 350.000 ' 
o 22 — Escola! Industrial de Cuiabá ......eemarvi PB ia 180.000 7.910.000 
42 — Faculdade de Medicina de. Pôrto Alegre .....iiiiiiiir 60.000 48.940.000 | 





va 


25 — Matérias primas e produtos manufaturados ou semimanufaturados destinados a qualquer trans- 


tormação 

d4 — Departamento de Administração g 
03: Dieisabrdo. Material caro rias re cera ODE ao 3.407.700 

30 — Departamento Nacional de Saúde 
3 — Delegacias Federais de Saúde 

08. = Região — Culaba cesso | ST 1.000 
i5 — Serviço Nacional de Doenças Mentais 
02 — Seção de Administração .....tiiciiiiil lo. 10.000 

19 — Serviço Nacional de Lepra ....... ara A Sa cd o 12.000 
21 == serviço Nacionat de Peste .....iicos tosco O 50.000 
22 — Serviço Nacional de Tuberculose .....cccci O 100.000 
20 = verviço de Saúde dos Partos ........,..... SEMAD 120.000 
24 — Serviço Nacional de Câncer .......c cce 100.000 393.000 

32 — Diretoria do Ensino Industrial o 
05 ciscolas Nocnica de Manáus 22. 2.:1.0. 077 UNA A 100.000 
Of = senta Becamea de São Luiz ooo, Lo e IN 100.000 
0974 Escola) Dermlen tdo Meco licita a UA 100.000 
06 — Escola Técnica de Salvador ...... E eos ds 4 GE ita Co VIR 80.000 
9? — Escola Técnico de Vitória .......iecioi LONA 110.000 
08 — Escola Técnica de Campos :..ciiiiccairiira ris 60.000 
09"="Escola Tecnica de São Paulo ......iccceccericicar rr 200.000 
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42 — Faculdade de Medicina de Pôrto Alegre 
51 — Museu Imperial .......... A RR ordvaiaia paiia ass IboViot e pd E e 


10 — Escola 
1 — Escola 
12 — Escola 
13 — ri scola 


14 — Escola 


15 — Escola 


"16 — Escola 


17 — «sscola 
19 — Escola 


20 — Escola 


21 — Escola 
22 — tscola 


Diretoria do 


03 — Museu do Ouro (Sabará) 


Industrial de Fortaleza 


Industrial de Natal ... 
18 — “scola Industrial de joão Pessoa 


Industrial de Maceió 
Industrial de Aracaju 


Industrial de Florianópolis 


Industrial de Cuiabá 


Técnica de Curitiba ... 
Técnica de Pelotas ... 
Técnica de Belc Horizonte 
Técnica de Goiânia . 
Industrial de Belém ... 
Industrial de Teresina .........c..csecce.ss TES ads 
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Patrimônio Histórico e Artístico Nacional 
02 — Museu da Inconfidência (Ouro Prêto) .......cccsseeoo. 


... 


ea o sn en no na na 0 





110.000 
70.000 . | 
40.000 SÁ, 
120.000 
70.000 
100.000 
33.000 . 
45.000 / 
80.000 
100.000 
104.000 f 
100.000 4 
50.000. [1.772.000 
“+ r 
2.500 sf é 
2.500 | 5.000 
pensa a 50.000 
20.000 


26 — Produtos químicos, biológicos, farmacêuticos e odontológicos; adubos em geral e corretivos; 
o inseticidas e tungicidas: artigos cirúrgicos e outros de uso nos laboratórios em geral 


04 — Departamento de Administração 
03 — .nvisão do Material ....ecsceseseecce ceencenesenarinerae tese va dê us 4.951.800 
30 — Departamento Nacional de Saúde 


e ) 32 nd 
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: 
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02 — 2º Região — Manáus 


03 — 3º Região — Belém . 
04 — 4º Região 


05 — 5º Região — Recife . 


06 — 6º Região 


— Fortaleza 


03 — Delegacias Federais de Saúde 


cova nc ve cana 


encon nn ones. 


EMSalvadonA Gera sisesaceráio 


07 — 7º Região — Pôrto Alegre ......... 
08 — 8º Região — Cuiabá 


15 — Serviço Nacional de Doenças Mentais 


0Z — Seção de Administração 
— Serviço Nacional de Febre Amarela 
— Serviço Nacional de Lepra 
20 — Serviço Nacional de Malária 
— Serviço Nacional de Peste 
22 — Serviço Nacional de Tuberculose 
23 — Serviço de Saúde dos Portos 


24 — Serviço Nacional de Câncer 


Diretoria do Ensino Industrial 


pUvcesc.. o covoaasa 


en O nen ns 


PR 





poco cos. 


pecas un. 


uau sn. 


won a DM Wle aerea o vala na juro o ora cejaraça nona 


neu es. 


PR 


cuco sera 


ue e... 


PR 


seca su se se. 


PERO 


unas. 


03 — Escola Técnica de Manáus ...............uã. 
04: — Escola Técnica de São Luis .......2ci....o.. 
05 — Escola Técnica de Recife ....-.....cc........ 
06 — Escola Técnica do Salvador .................. 
07 — Escola Técnica de Vitória ...uceseaiis gusto cr ervcamer 
08 — Escola Técnica de Campos .......... ci... 
09 — Escola Técnica de São Paulo ................ 
10 — Escola Técnica de Curitiba .................. 
11 — Escola Técnica de Pelotas .........cccccirercarseremaro 
12 — Escola Técnica de Belo Horizonte ............ 
13 — Escola Técnica de Goiânia» .................. 
14 — Escola Industrial de Belém ................... 
15 — Escola Industrial de Teresina .......cc.ccs 
16 — Escola Industrial de Fortaleza ............... 
17 — Escola industrial de Natal .......cccc cocos 
18 — Escola Industrial de João Pessoa ............ 
19 — Escola Industrial de Maceió .....cccccco.css 
20 — Escola Industrial de Aracaju ......c. cce 
21 — Escola Industrial de Florianópolis ........... 
22 — Escala Industrial de Cuiabá .......cecsesess 


42 — Faculdade de Medicina de Pôrto Alegre .......ccceuuueeeeseeeneeesenerereoo 
Museo Einpettalo,. oposta dna cas serrane ro cenanereoé Conadida ce dis vos ARO 


+ 


235.000 


g3538538 


10.840.000 
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380.000 


180.000 
15.000 


16.366.800 
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27 — Sementes e mudas de plantas o». 
04 — Lepartamento de Administração ? st 
03 — Divisão do Material ........... SPU notar Sr A a Ainda eee 10.500 
3% - Departamento Nacional de Saúde AE 
19 — Serviço Nacional de Lepra ..........cecssesos PERA RE RUA DS o q : 6.000 . 
51 — Museu Impêérial «.....ccecesseeseecesenenemossaro ERR dt SE dm dna dd 5.000 
28 — Vestuários. unifermes e equipamentos; artigos e peças acessórias; roupa de cama, mesa e banhc 
tecidos e artetatos ç 
04 — Departamento de Administração a: À 
BS: DIVISA cet ABEL IRIS 4 es eins ade id efa A SS e a OLA Bla ir 5.137.880 
30 — Departamento Nacional de Saúde se a 
03 — Delegacias Federais de Saúde Hg; d 
02 — 2º Região — Manáus ............. 4.000 
03: —.-3º Região: —, Belém Gússcso eme anos 4.000 
04 — 4º Região — Fortaleza ............ 5.000 
05: 5? Região. = Recife «.esssssost asas 7.000 “ 
06 — 6º Região — Salvador ............. 3.200 
07 — 7º Região — Pôórto Alegre ........ 4.500 
08 — 8º Região — Cuiabá .............. 4.300 32.000 
15 — Serviço Nacional de Doenças Mentais : mad 
Que Serão: de AI ISLMAIÇÕES <a iare caio) 0 0 ja o jo fara 15 merda O pa 5.000 
17 — Serviço Nacional de. Febre Amarela ...........ccccceess 416.200 
19 — serviço Nacional de Lepra ......cececcerseencnesnecanos 15.000 
20 — Serviço Nacional de Malária ............... jo SAIFS o Bro 54.500 
ct2] = Serúico Nacional de Peste .,..ccessms use spna nas seo 76.000 | 
22 — serviço Nacional de Tuberculose .........cccccsseceseess 20.000 
23 — Serviço de Saúde dos Portos ...cecseccresanecs sec po anos 195.000 
24 — Serviço Nacional de Câncer .......cccescuresemasovines 180.000 993.800 
32 — Diretoria do Ensino Industrial 
03" = BSenins Técnica dê IMANÁNS (uterina ita RS 120.000 
04 — Escola Técnica de São Cuiz.. oco corrsc o ve cs EN Eadao 100.000 
da DO co O leo (e O RE O Pp 85.000 
UG: =—tilscola  Teentes te Salgatior . maca sem minds mar a Ria D Sala Sa "80.000 
B7 — Escola Técnica de Vitória ss que me» o és a AA se REAR o 140.000 
EM — Eschla-Mecnica de Campos «o casrestar eyes casEnÃ qe 80.000 
O = Escola. Tecnica de São Paulo: ...ccsrús cesso calinnca so 110.000 
10) Escala eteitco “de CABIDE = como nad uia e OR 6 2 apa e Tp 90.000 
14 = iscnias Téchica de Pelotan cas cos sdm os cerca AAA SRTA 120.000 
12 + iEscola Leculca de Belo Horizonte ..s..-=iccivcasesneapna 80.000 .. 
ERES atira see SG PAD ap Se pç 85.000 
PERES ENS E otioer o e jTis ca DELE Nag SOS TS END o cep 100.000 
io — Escola Indústrial de "Teresida = ses nesse eo ai atel si rn O O 120.000 
TOC = Escolar adentra: de Mortaleza ass tavares o uau ride 70.000 
TA, [= escala neustedal Ee MNE qeu o dio va ceia sas 70.000 
18. —" Escola. tidustrial de joão Pessoa .czpasesesspscev epa l 150.000 
19.» Escola. Industrial “de, Maceió . coca. con caco imenso» MR 80.000 
20" = “Escola Industrial: de Asrdealo DC = cce n eus somo a via 100.000 
21 — Escola Industrial de Florianópolis .............ccc.o.... 100.000 .. 
22. = Escolas Industrial de. Cidabá Sa signo ara ieirioa nim o) pç 3 e 85.000 1.965.000) 
37 — Diretoria do Pibrimgaio Histórico e Artístico Nacional 
02 — Museu da Inconfidência (Ouro Prêto) .................. 14.000 
03 = Mouseaido "Om liSabara) vos camas cio cs a pitio e E 6.000 20.000 


39 — Faculdade de Direito do Ceará 
42 — Faculdade de Medicina de Pôrto Alegre ...........ccccccesecccccrerccentema 20.000 e 
51 — Museu Imperia. 8.162.180 


“ecconencn cnc nen cata san non un nana cone eta ans qu custa neu. 


CONSIGNAÇÃO HI — Diversas Despesas 


29 — Acondicionamento e embalagem; armazenagem, carretos estivas e capatazias: transporte de 


enconiendas. cargas e animais; alojamento e alimentaçac dêstes e de seus tratadores em via- 
gem; seguros de transporte 


04 — Departanento de Administração 
E sto do Mabeiial Elcabi cio sito Mao PS ES a AREA - 160.300 
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30 — Departamento Nacional de Saúde 
03 — iJelegacias Federais de Saúde 
02 - 2º Região 
JO — 3º Região 
04 — 4º região — Fortaleza ...... E 
05 — 5º Região — Recife ............. He 
06 — 6º Região — Salvador 
C — 7º Região 
08 — &º* Região 





anos Serviço Nacional de Doenças Mentais . “" , oa RR 
02 — Seção de Administração .............. PERO o 15.000 


— Serviço Nacional de Febr: Amarela ..............ccccees 180.000 
1 Serviço” NEciorannE: Lepra 2. sie o aiacloteo eua ala o PATR a é 20.000 
— Serviço Nacional de Malária ........ccterererereneneso 70.000 

Ei = Serviço: Nacional det Peste 9.8 qr cessa sendo vi DOURO D a 50.000 
22 — Serviço Nacionak de Tuberculose ......cccsseunse me cmaws E 000 
000 


3 — Serviço de Saúde dos Partos > arenosa is na jo vid 462.000 


dá 32 — Diretoria do Ensino Industrial 


Ri Escolta Feécnica -de”Mandas Ciso coça Die qua a ená seas 
1 — Escola Técnica. de São: Luis: Neg. Do ce cses e nies uns an us a 
ES Escola Ecenica-de Neclle cao cas are jo Mao na UR o in 
e isrola Véchica de SAIVader + cos so fueron qo RD alva ais a 
Escola Tecnica de Vitória ...... EM o e REG. 
= Pecola' Técnica de São Paulo ..-mmsxscixpnracáro raras a 

au sEscola Técnica de Garth o. 2, > usp ea coça e ciiaia aco 

12 — Escola Técnica de Belo Horizonte ...........crcecnccsos 

N Ad Escola Industrial de Belém: ....ccsicauscozono rn e amnnoo A 
E — Escola Industrialde Teresina ...iiccce censo rece s ria do. à 
“a 16 — Escola Industrial de Fortaleza ........cccccerrereereeeeo 


ão fo ad, — | 


B33G 
| 


Escola Industrial de Natal .....ciceses sa are UE a a 
Escola industrial de joão Pessoa ..........ccerececereees 
20 — Escola Industrial de Aracajú ............ La AG BRs 
2' — Escola Industrial de" Florianópolis ...........ccccccceceeos 
22 — Escola Industrial de Culjabá ....- 0.00. cocctene een eslaaas o 


a 


a ed 


21.100 


h 37 — Diretoria do Patrimônio Histórioco e Artístico Nacional 
, 02 — Museu da Inconfidência (Ouro Prêto).................. 
- 03 — Museu do Ouro (Sabará) ..............se cc nano nsnnso 


EE | BBsBssssssebEsss 


a e 


8.000 
42 — Faculdade de Medicina de Pôrto Alegre ...........cccccccceeteeeceerenentes 2.000 
Sd Re Museu Imperial... eccescassmaoamo ancora per os Eae ajeje MURE ódio E gipio O mp O piajO 5.000 658.400 


30 — Aqua e artigos para limpeza e desinfecção; serviços de asseio e higiene; lavagem e engoma- 
gem de roupas, taxas dz água, esgôto e lixo 


04 — Departamerto de Administração 
O — Divisão do Material - -...iticisuececs oc frinitasc oa ana sa nda nas Rodo o 3.420.800 


30 — Departamento Nacional de Saúde ........... E ; 


f 93 — Delegacias Federais de Saúde 
E. 02 — 2º Região 

po 03 — 3º Região 
. 04 — 4º Região 
| 05 — 5º Região 
| 06 — 6º Região 
EH 07 — 7º Região 
já 08 — 8º Região 
. 


Cafuador >sesuesdca ess 
Pôrto Alegre ......... 
MONCIEERINE = rea Ra é maia 
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Serviço Nacional de Doenças Mentais 
E 02 — Seção de Administração ....... .ecueceeeneetenees 


Serviço Nacional de Lepra .......ceccenemeneneeceneess 
Serviço Nacional de Malária ........ceceueeeeemeneeeos 
Serviço Nacional de Peste .....cccceeeeeemeneeereeerero 
Serviço Nacional de Tuberculose ........cucueueeceeeees 
Serviço de Saúde dos Portos .........cecuueneeeeeeemees 
Serviço Nacional de Câncer .........cucuneserereeeears 


BSBES u 
BBB8ssê 


Es 
E Tata 


343.000 
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32 — Diretoria do Ensino [Industrial 
03 — Escola Técnica de Manáus .........ccceeecenenereseeeoo 40.000 
04 — Escola Técnica de São Luís ......... cerenetecececeees 30.000 
05 — Escola Técnica de Recite .........ccoceceneeereeeeeeso 10.060 
06 — Escola Técnica de Salvador .......ce cereeceneerereeees 5.000 




















o . Y FACAC q p' 
; x y y l ain y 
vê. | é h ; (em. cruzeiro x 
e aerea  Vedávao 
2 » Cs. q DA 
ef ' o + 
tá 
a 07. —: Escola Técnica de Vitória zspxatescene coro ro a o PO 4 35.000 « 
4 By EscolardiBenicaide dCampono a mn e ago sonha da ni 5.000 
“ola 09 — Escola Frecnica de Sam Paths. sto iso é ater plo reto ssirtçA DRI 7.500 
ii 10 Escóla SEScnica cre SB > us os rs ts ss vTr ro RR RS 20.000 
19 5= Escola TEBcaica- de DENSIRSs ls aires Se inprairiaiy à aiRedE io eia 35.000 
12:— Escola Tecnica de BaloiiFlorizente ..:.54).2420 200% capsab 5.000 
13. Biscola- Deentca de MGRMERHES . ns = aim io neo a uia à persa 40.000 a 
14 Escola Uhtustrial desBelgin os sapata ce =p do pego eia o Toa 15.000 a 
15-— Escolasludustrial de eresina ....Lstten iu. Sater arde Notes 12.000 
M 16 Escola inbuatrial:de” Pontaleza «ss aviao neon nn e PRO 3.000 
f 17 "Escola industrial de INB” . use cos qria Nor k eai pula RO 7.200 
y 16 — Escola ladustrial: de joão Pessoa .. «ce censmans SEU eA nos 4.000 
E 19 — Escola Industrial de Maceió ...........cscsmisseneecness 2.000 
É 20 = Escola ladustrial de Aracajú, >, ..s>»2 raros af oedaa 10.000 
á E 21 — Escola Industrial de Florianópolis ........cccisesiceers ka 10.000 - | 
Yi 22 = “Escolnilagastrial-de! Culahdae sis acne é» e uernisis hace ai 4.000 299.700 
ES 1h 37 Ra Diretoria do Patrimônio Histórioco e Artístico Nacional nd > 
E: e 02 — Museu da Inconfidência (Ouro Prêto) ......cccciiciiioo 10.000 * 1! 
ie : -— 03 — Museu do Ouro (Sabará) .................. CR 5.000 15.000 
j K 38. +" Eadlbadeli Della Ido Conab AD... cesbnsa se ss o SS aa à co O 10.500. 
: o 42 — Faculdade de Medicina de Pôrto Alegre ........ccccccstisttees estan cr dire 2 20.000 
E ; DIR SE E RO Ui arm AO E O in do ROS RE É eo pd co 65 indica 30.000 
al 31 — Aluguel ou arrendamento de imóveis; foros. seguros de bens móveis e imóveis 
04 — Departamento de Administração 4 
(03, Divilgs do Material se vittas ceras Eni resta Sega PRE Mo És pes vire Rad De: 182810 
30 — Departamento Nacional de Saúde , » 
» “03 — Delegacias Federais de Saúde 
é o — 2º Região — Manáus .......... esa 15.600 
aa 03 — 3º Região — Belém ............... 36.000 
04 — 4º Região — Fortaleza ............ 18.000 
05 — 5º Região — Recite ............... 17.400 
06 — 6º Região — Salvador ......... A 24.000 
07 — 7º Região — Pôrto Alegre ........ Ê 21.600 
TRA 08 — 8* Região — Cuiabá .............. 12.000 144.600: 
É E a 15 — Serviço Nacional de Doenças Mentais P 
, 02 — Seção de Administração ............. Eres e ds dr Ca 80.000 
E 17 — Serviço Nacional de Febre Amarela .........cccitiiioo 350.000 
E 20 — Serviço Nacional de Malária .......eccccccccerertecras 120.000 
E Mi — Serviço:Nacional de Peste ....,serssrocsnciccido verme 280.000 
23 Semico de Saúde dot. Portos ....cercsnsummeessesppeiro 120.000 
24 — Serviço Nacional de Câncer . .....iciciamisinercrcrerico 699.780 1.794.380 
32 — Diretoria do Ensino Industrial 
16 — Escola Industrial de Fortaleza ....... a cccccercertateos 48.000 
21 — Escola Industrial de Florianópolis .........icicicititos. 7.200 55.200 3.981.890 
32 — Assinatura de órgãos oficiais 
E 04 — Departamento de Administração 
05 '="Divisão tdo Mater ARO O ns Ros ra ade IN RS 41.000 
30 — Departamento Naciona! de Saúde 
03 — Delegacias Federais de Saúde 
02 — 2* Região — Manáus ........c. 170 
B — 3*.Região — Belém .........ii o... 140 
U4 — 4 Região — Fortaleza ............ 280 
05º — 5º Região — Recife ...ccccmc. 330 x 
06 — 6º Região — Salvador .........ci. 140 
07 — 7º Região — Porto Alegre ......... 250 
08 — &º Região — Cuiabá .....ccmc o. 180 1.490 
15 — Serviço Nacional de Doenças Mentais | 
02 — Seção de Administração ......ec iii 420 
17. — Serviço Nacional de Febre Amarela .........i 190 
13º — Seruico Nacionaltde” Lépra ss. eebrsr ao po 350 
20 — Serviço Nacional de Malária ......ccciii. RIR e SL 840 
21 — .oerviço Nacional ide Peste cics cidrio o crase O 490 
22 — berviço Nacional de Tuberculose ......ccciiir, 210 
23. — Serviço -de Saúde dos Portos .cuecnis cs docs eso Edo GRE 1.050 
DA Servo Nbcional de Câncer css ii ecrrioo ereto Siad 140 - 5.180 




















32 — Diretoria do Ensino Industrial 
03 — Escola Técnica de Manáus ..... 


04 — vscola Técnica d. Dio. Lutz. ssssne ss 
Dá = Escola | 


7 — Eacolo enem de Vitória 

08 — Escola Técnica de Campos ...... VE o SERA PESAR 
s= Escola. Técnica de São Paulo: ....cccrccerececs evo dE AZ 
— Escola Técnica de Curitiba Ro 


— Escola iécnica de Pelotas . yr 

Escola Técnica de Belo urina” Ê 

áscola Técnica de Galânia .....ccccccccersccros esbeaa 
Escola Industrial de Belém ...... RR BR Drs aqu 
Escola industrial de Teresina 

Escola Industria! de Fortaleza ..,.......csuccses PR y 
Escola Industrial de Natal ...cecccecasorereeae sc vitá asd si 
Escola industrial de João Pessoa ........... SA » ctvie 
Escola Industrial de Maceió 
Escola Industrial de Aracaju 

iscola industrial de Florianópolis. ... ........ DR 
Escola Industrial de Cuiabá 


DA 


37 — Diretoria do Patrimônio Histórioco e Artístico Nacional 
02 — Museu da Inconfidência (Ouro Prêto) 
03 — Museu do Ouro (Sabará) 


39 — Faculdade de Direito do Ceará ...,ccc cetro em moon ano pdsiabA ca, pe 
42 — Faculdade de IVledicina de Pórto Alegre 
51 — Museu Imperial 





fg y 33 — Assinatura de recortes de publicações periódicas 
| 94 — Departamento de Administração - 
o — Divilhovdo Material" Dice emsesas e css cs cuia spalio chi cia pda Cc j 73.400 
30 — Departamento Nacional de Saúde | 
15 — Serviço Nacional de Doenças Mentais 








02 — Seção de Administração .......... a a avisando 1.400 
19 — Serviço Nacional de Lepra aos ba Sd per ada AD 9 isbia 1.400 2.800 
37 — Diretoria do Patrimônio Histórico e ca Nacional 
É '02 — Museu da Inconfidência (Ouro Prêto) ........ccciccsass 1.400 
03. — Museitido- Ouro: (Sabar&) “asiciacictis a ceccrterestes 1.400 2.800 
39 — Faculdade de Lireito do Ceará ......c.cececercsccteceneeas À ab AosiiSE RI 0 1.500 
42 — Faculdade de Med'cina de Pôrto Alegre .......cccccsesesaacenecemes psd. 6 2.000 
S1-— Museu Imperiais as Ssvesics cs se nm ss nos,0» eder adro -dob 20440. vei 1.500 84.000 
35- Despesas miúdas de pronto pagamento 
01: — Gabinete do Ministro ..pecmuenenincarsosa o conisco reaver dmpidordaço | relu mei - 24.000 
DU ENblotecars = ereiioro dito ct Gra Io 2 APG AR IOiÉ ANO 10 SUE 5, e ui 6 rn Aa aa RA UA Ra SA > 1,200 
04 — np de Administração 
== rate é MO oq papa ti A PRE NEN EASTER PR Dj 1.200 
cd de aj BEN To) dao cr | Pp A AA RD 2.400 
04 =: Divisadite Obras co. e capenaneps memos aa plo a pi 0070 ABRO 12.000 
05 — Divisão do Orçamento ........ccscceeeerererrreoremenna 2.400 
06 — Divisão do Pessoal .....cecsesvssorcscrrrrrovreeroreméis 4.800 
E 07 — Serviço de Administração da Sede .....icusesesenceceess 12.000 
| 08 — Serviço de Comunicações .......cecccereeerseceenansamos 3.000 37.800 
06 — Serviço de Documentação ........ccccecreceeerrerarerenenenreneenee enero ç 
mp: 07 — Seção de Segurança Nacional ..... RGE RR ABR Ne Ei AA RETO DE E 
h 11 = Biblioteca. Nacional a: cada sD cruas o sua cen na tripas as eps dn ga da 00 0 0 0 viro fed 
F 12 -—Cara de: Rui Batbasa «des ssessvisas ooa siri ioi ca docs ve ER aa 0 aja 0000 0 E a Sto 
4 13 — Colégio Pedro II — Externato ..........eccceeceecereererereanecerentereeoo po 
14 14 — Colégio Pedro II — Internato ..........cceseeeeees Rd à a TD E A O fa 
, 24 — Conselho Nacional de Desportos ........... MBA UG 5 « PEDE Cromos à pe a oba o va Nan 
Ê = Conselho Nacional de Educação ....ccccsesusrrcepecncocananencentacencano E SÃO 
— Conselho Nacional de Serviço Social .......cesuceremerenenneaereceneerteero h 
É a — Departamento Nacional da Criança 2400 
E 01 — Serviço de Administração .....cecseectrererereeeeereso firerá 
02 — Cursos do Departamento Nacional da Criança .......... Ao ei sá tdo 
03 — Instituto Fernandes Figueira .......cececereseecereeeroo É Ê 
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E de As Departamento Nacional de Educação 


o — Diretoria Geral . 
09 — Conservatório Nacioral' > Canto Orfeônico tr 
10 — Divisão de Educação Extra-tiscolar ...... 






















BE. NH — Divisão de Educação cana RAR ado dd 
30 — Departamento Nacional de o ! 
01 — Serviço de Administração. “pd Daio, ERA edema E bia .- 
E. “02 — Cursos do Departamento Nacional de Saúde .......v... : es, ara À — 
EA 03 — Delegacias Federais de Saúde : nd o a 
02 —: 2º Região — Manáus ........ So 2.400 rh nua o 
03 —.3º Região — Belém ..cccccccce.. 2.400 mos ss qu or | a 
04 —' 4º Região — Fortaleza ............ 2.400 ato SE atra US 
US — 5º Região — Recife ....cccue...... 2.400 bras er kaÓor” Ec 
06 — 6º Região — Salvador ....u.. 0... % 2.400 .. Senstia ” RANDDS 
ya 07 — ps Região me— Pórto Alegre SILENT 2.400 sem El | -— 
EA 08 — 8* Região — Cuiabá ............. j 2.400 166 DREdATO Saí 
ni 3 iai V; ir pera o as, +, 
ser A NO — Divisão de Organização Hospitalar ........... + fonantya dO god mo E 
PREs “MN — Divisão de Organização Sanitária .......ccccssesecesesos 2.800 + ei 
“Aa 12 — Serviço de Biometria Médica ..... 2h cpnmana Fo cp tin ain tertio o PS, FI 
AS 14 — Serviço Federal de Bioestatística ........... ceeeenenenas Fr ae 
E 15 — serviço Nacional de Doenças Mentais « vice e tb upeal É ASA 
Err e 02 — Seção de Administração ........ 0... 6.0002) cul) ob pensa re EM 
cond 03 — Centro Psiquiátrico Nacional 
que + NA — Administra 1% riid a 18.000 , o qto sb 4h iii “ EM 
A - 06 — fungi Psi- 0005 sestodadl q signo aa — a ap: 
ZM? pi 10. coco MENS SI TA Raio 
ig a ENE cs Hosp Pedro II . À Re 
Ea ei Reel, ta ade e poda MS mom sb am 
As 09 — Hospital de Neuro SbA ab atosmarnaç] ma 
e É Psiquiatria Infantil 4.000 edá di civis DO R 
ho e der ed de Pre a E cá im aid = 
BREAST, Sífilis . ta 3.000 47.000 É sa a e toe 
TA À o y e +, AE se E) 
; 04 — Colônia Juliano Moreira ........... 40.000 ” ps - A 
. 05 — Manicômio Judiciário ............. 3.600 vô DEEM “os NA Ro 
v6 — Lscola de Entermagem Alfredo Pinto 6.000 . 102.600 d To RR 
a nirtorção ob abismo -W RE. 
| oa 
16 — Serviço Nacional de Educação Sanitária ....... É audos. dia 34000 set -— S/ ? Pede 
18 — Serviço Nacional de Fiscalização da Medicina ..... ia 2 nr Se D00 aaa: om TA 
19 — -derviço Nadonal dé Lenta «eccecsrenesacto rasos aa F 3.000 e 
2% — Serviço Nacional de Malária .....cccccccciciceceereresa 30.000 Bm 
21 — terviço Nacional de Peste ........ DEE E A ED cstg's ENE 48.000 am Rida E am 
22 — Serviço Nacional de Tuberculose ........cco. sivrvo. PR 6.000 Arado» A 
000,4 23 — Serviço de Saúde dos Portos .......ccccccciicceriees sato 20.000 + da sa 
| 24 — Serviço Nacional de Câncer ........cccccccriaseeso Ep 25.000 281.300 PS 
32 — Diretoria do Ensino Industrial 
01 — Diretoria do Ensino Industrial .......ccccccccittttttaa. “1.200 or 
01 — Cursos de Extensão da Diretoria do Ensino Indus- sa 
o REP IRD Te a RR RS E aa eg O gl 2.400 
- 02 — Escoia Técnica Nacional ...... AMA ddá dar Cr t IEA VE SLNA 2.400 7 
US. — Sároia QBcaka de MBBÉMO.,cirsartsre sie as ALL TEU REA NNÃS 1.200 
04 — Escola Técnica de São Luiz ..... ELLA NARRA SETAS - 2.400 
05. —" Escola Médicas de Mes, isctidas cine ir rénsevdiaD e 1.200 
06 — iscola Técnica de Salvador ....icccesittetiittios Tso. 2.000 
07 — trscola Técnica de Vitória .iciciiiccccemimittesia os 1.200 
08 HScoda “FEciiti-de (CREMOS À Sata sir er iucar con dR DT 1.000 
09 — Escola Técnica de São Paulo Do nte te EE UA 1.000 
gt — Escola Técnica de Curitiba .....lccccccecceres ceras nem 2.000 
E sro ta * Toópnica de PRM sn ro ane eo ai ERA E 2.400 
12 — Escola Tecnica de Belo Horizonte .........cccccicceeses 2.400 
3. = Escola "Técnica de Goiânia .ecccceccc cce ssa SS a — 2.000 
Fá qe Escola Industrial 'de Belém ..cicccecssscra sense 1.200 
I5 — áscola Industrial de Teresina ......ccccciceticrtettias 1.200 ie 
do — Escola Industrial de Fortaleza ....... crrcnts ear aaa 1.000 
à 1=- Escola Indústrial de Netal ........c crepe spa serra 1.200 
18 — Escola Industrial de João Pessoa .......cccecccccsctreres 1.200 
I9 — Escola industrial de Maceió ...... o iqtta QUE G/a ie o PA 1.200 
20 — Escola Industrial de Aracaju ......coceccitectcsserecos 1.200 1) 
21 — Escola Industrial de Florianópolis ....--.ccccescccerenoo 1.200 El E 
22 — Escola industrial de Cuiabá .......ec. cesertttiiicd, e... 1.000 35.200 ; 
— M4 — 
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.... se eia pra áro prega ese e; 


RC Qro ra cr dio 
“a — Dior do ri Histórico e Artístico Nacional, .. » cootistisiehd ob ofaivi 


Ns 


3 oa Os 5 Diretoria do Patrimônio Histórico e ae Nacional . se st | 


“02 — Museu da Inconfidência (Ouro Prêto) . 


y | Ea 03— Museu do Ouro (Sabará) . e aro 
gg Picutiado ae Direito do Casta! 











42 — Faculdade de Medicina de Pôrto Alegre ....... ME das a sa de e AI PO 
44 — Instituto Benjamin Constant .............c..o. ipIgotA end, sb tebotaar cg ivese 10! 
45 — Instituto Nacional de Cinema Educativo .......... Renamancenacrastrcanhass À “3.600 
nd Instituto Nacional de Estudos. Pedagógicos est tattrs dot NR, RE à 2.400 
— Istituto "Natibhal? do Livro SUL. e consisesertssarirs j = 1.000 
aa — Instituto Nacional de Surdos Mudos .... PERNA A 6.000 
"49! — Insututo Osvaldo Cruz So. cernsscranm tiras 60.000 
50 — Museu Histórico Nacional ....cciccccias 2.400 
51 — Museu Imperial . 1.000 i 
55 — - Museu Nacioral de Belas sea 8 3.600 
— Observatório Nacional . 1.000 
62 — Serviço de Estatística da Educação e Saúde ...... sand. o. ala sois. 4 3.000 
ES — Serviço: Naciommak de, Teatro. us suisees <aqgna peseriaero cce Sh sa ade o RMS, A — 2.400 
“65 — Serviço de Radioditusão E ter pb obdsise. sb. painagkks “12.000 
- [uminação, diga motriz e gás E CS td R - Una sa 
“04 — Departamento de Administração ç 
03 — Divisão do Material .......... qe o MAE pista ctiiretta PDD da MI 1.687.000 
30 — Departamento Nacional de Saúde 
03 — Delegacias Federais de Saúde n 
UZ2 — 2º Região — Manáus .........cusss 3.000 
+ 03 — 3º Região — Belém ......cccse seo. 5.000 - 
04 — 4º Região — Fortaleza ............ 4.500 - 
05 — dsrRpaião — Recite À suas ananás nus - 4.000 
06 — 6º Região — Salvador .......ccres : 2.000 
07 — 7º Região — Porto nadie decano 1.800 - 
08 — & Região — Cuiabá TA Nr açã 1.500 21.800 
15 — Serviço Nacional de Doenças Mentais 
“02 — Seção de Administração ............... ii HE a 5.000 
“17 — Serviço Nacional de Febre Amarela ..... atol eeraiia. ator 40.000 
19 — Serviço. Nacional de Lepra ......ceesesenessecnes ee condi 8.000 
20 — Serviço Nacional de Malária .........eciccccccsteeeroo 22.000 
021— Serviço. Nacional. de Peste .«cscccssccsencemnswes eres Bs 15.000 
22 — serviço. Nacional de Tuberculose ..........cccccessescriro 3.000 
- 23 — Serviço de Saúde dos Portos .........cccciseserereeems 35.000 
24 — Serviço Nacional de Câncer ....... Ei SR Aos erga 12.000 161.800 
32 —. Diretoria do Ensino Industrial 
03 — Escola Técnica de Manáus .........cccicectcriiereeres 60.000 
04 — Escola Técnica de São Luiz ............... bi rpttinadoss i= 0 35.000 
05 — Escola Técnica de Recife ..........ccccssceseretenaues 35.000 
06 — Escola Técnica de Salvador ........ccereseereas do . 25.000 
07 — Escola Técnica de Vitória ...........ccccerees RR 1 capo 50.000 
08 — Escola Técnica de Campos .........cecestseereneesess 4.000 
09 — Escola Tecnica de São Faulo ........ccsuesccreereeeaoo 20.000 
10 — Escola Técnica de Curitiba ........cccesecerererecteao 15.000 
11 — Jscola Técnica de Pelotas ........eccreceerenes esse. 50.000 . 
12 — Escola Tecnica de Belo Horizonte .....cccsscemeceerero 7.000 
13 — Escola Técnica de Goiânia ........ccereceeeereemero Ae 20.000 - 
14 — Escola industrial de Belém ........ccccrseeteme pengro SIS folado! 15.000 
15 — Escola Industrial de Teresina ........ceeeeceruentesemos 11.400 
16 — Escola Industrial de Fortaleza .... .icccusicreneceess 6.000 
17 — tscola Industrial de Natal .........ccusseers patácero PENA 10.000 
18 — Escola Industrial de João Pessoa .........ccerieememeeto 5.000 
19 — Escola Industrial de Maceió .......cccestnenaneeecaneeo 10.000 
20 — Escola Industrial de Aracaju ........ctcceeres o pinta 6.000 
21 — Escola Industrial de Florianópolis ......c.ccccccsteeeeso 6.000 Rdlsoo 
22 — Escola Industrial de Cuiabá ........cccteress PeReRpe 10.000 á 
37 — Diretoria do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional 
02 — Museu da Inconfidência (Ouro Prêto) ..........ccuerero o pd do 
03 — Museu do Ouro (Sabará) .......ccceresenenerereeeerro : : 
39 — Faculdade de Direito do Ceará ........cccereneeeenimereenmamenamen enero j A aco 
42 — Faculdade de Medicina de Pórto Alegre ....... E a mntoondáio Na a eba» gaiaipd do « ae 
51 — Museu Imperia. ............ ME as res daninhas sido SEA» da Midi 


2.314.200 





"39 — Serviços Funerários 


(Verba 2 — Consignação | HH - — Diversas Despesas - — Contin 
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38 — Publicações; serviços de impressão e de encadernação; clichês 
04 — [Departamento de Administração 


03. Divisão do Material , usam avos tarmitsssd and. À SPP v EM aa 24 Pi 
30 — Departamento Nacional de Saúde , | ct ainaná 
03 — Delegacias Federais de Saúde A 
02 — 2º Região — Manáus .............. 2.000 sb) np 
OE — 5º Região — Rede .....ceccio... 4.000 
08 — 8* Região — Cuiabá .............. 1.000 7.000 
15 — Serviço Nacional de Doenças Mentais no. 
02 — Seção de Administração .............uuos DO Ci 25.000 
19 — Serviço Nacional de Lepra ........eccscrscuseneensaeso 180.000 | 
21 = Servigo Nacional de MM sports e rsss ca scague caROs E 30.000 - 
22 — Serviço Nacional de Tuberculose .........ccciueceseaneos 35.000 
uid Serviço de-Sapde dps Portos, naus era conquan sarau tdanr, 6.000 
24 — Serviço Nacional de Câncer .......csncancerasanisaveso 80.000 
32 — Diretoria do Ensino Industrial P 
“03 — Escola Técnica de BIGadI TS ss cdrs sad si A PD O A 1.000 - 
“ie — Escola, Témica de São Laiz veces ss vs DPOC ITA 3.000 
VOS — Escala Véornica de Redhe cumes sersedás MEIA Ae AS 145800787. 9 
“- 06 — Escola Técnica de Salvador ........... viam dics 64,0 RA 800 = =; 
Ri DRE o les MINS E ur é = a ess Ea voa ça Emp e pis inio 1.500 
08 Escola; Téculta -de Campos Ciepndeza sor cede rasa a anda 800 . 
09 = Estola -Técmeo de São. Paulo .cssasas a voc re csesiieQURE 2.000 
qe Cs SH ER DN PP 2.000 
11 — Escola Técnica de Pelotas ......... Era E Teve e A AE VS 2.000 - 
12 — Escola Técnica de Belo Horizonte ...........cccerereaas 2.000 
13: Etoilo- Tecaie de COMME Sos sagenondants so co po sua ca É 1.000 
14 — Escola Indústrial de Belém .......ccereacimescos Ice ara 6.000 
15 — Escola Industrial de Teresina ........ccccccccesesereros 3.500 - 
16 — Escola Industrial de Fortaleza ........ re o Sat dra 1.500 
17 — Escola industrial de Natal .......cesessesees geada 2.000 
18 — Escola Industrial de João Pessoa ........ccccsssereceres 1.500 
Y 19 —- Escola Industrial de MEMO .....- ses s ccesmseses IPPPAA 80 
20 — Escola Industrial de Aracaju ....comsecsers SIVSVeDTA 1.500 - 
21 — Escola Industrial de Flcrianópolis ........ccccce... EDITE 800 - 
22 — Escola Industrial de Cuiabá .........ccccccciccccresero 1.000 
37 — Diretoria do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional 
02 — Museu da Inconfidência (Ouro Prêto) ..........ccsccss 10.000 
; 03. — Museo Duro (Sabará) ... ese cmuso e msn casa eieoça pio “pb 10.000 
39 — Faculdade: detbieito do Cem emos neo Camaro o MEN de 5 MORRE = 6 
42 — Faculdade de Medicina de Pãrto Alegre ........cccccosservissh ci esmesmaaa o 
31 .— -Musen Impedab 277... A isaurmmansns o nmaDao aid eit a EMO idos di A 


04 — Departamento de Administração ; 
03 , = Divisão do Material .. secos cprns rc cuco o rro pica nah O Si CL My 
4 — Ligeiros reparos, adaptações, consêrtos, e conservação de bens móveis e imóveis 
O! — Adaptações, consêrtos e conservação de bens móveis 


04 — Departamento de Administração 
US — Divisa ARAMatesia? Lo pes ge pads ode Certo 1.127.500 


30 — Departamento Nacional de Saúde 
03 — Delegacias Federais de Saúde 
02 — 2º Região — Manáus .... 
03 — 3º Região — Belém ..... 
04 — 4º Região — Fortaleza .. 
=: — 5º Região — Recite ..... 
— 6º Região — Salvador... 
a — 7º Região — Pôrto a 
08 — 8º Região — Cuiabá 


vnBhSO 
EEEEEEE 


E 


15 = a Nacional de Doenças Mentais 


— Seção de Administração ............ 
19 — Sa Nigrional de Eegre' *iiilos sos o 
21 — Serviço Nacional de Peste ................ 
22 — Serviço Nacional de Tuberculose ......... 
23 — Serviço de Saúde dos Portos ....:........ 
24 — Serviço Nacional de Câncer ......... cc 


7 bo 
ZE uo 


462.000 


32 — Diretoria do Ensino Industrial 
03 — Escola Técnica de Manáus .......ccco. 
(4 — Escola. Tócnica. de. São Luis... sec. 
05 — Escola. Técnica de Recife .......ccccceo. 


ss88 | 838888 
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5.000 fas 
a 1,500, st 
fruEo - 2.000 a 
... . :s 2.000 dei. À 
ES xs ava pecê 2.000 a 
PO 5.000 + E 
13 — POR 2.000 7 cd 
14 dent CA RANA E a 5.000 
15 — Escola Industrial de Teresina .....ic. 3.000 - : 
16 — Escola Industrial de Fortaleza ......o. 2.500 5 
17 — Escola Industrial de Natal ........... 5.500 
18 — Escola Industrial de João Pessoa .......... - 3.000 
IS — Escola industria) de Maceió .......... ci. 1.500 
2) — Escola Industrial de Aracaju ......ivio.. 5.000 
21 — Escola Industrial de Florianópolis ......... 3.000 ” 
22 — Escola Industrial de Cuiabá ...... veseniaa 2.000 





Diretoria do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional 






NO caca Pr Pa 30.000 1.724.500 







"02 — Ligeiros reparos. adaptações e conservação de bens imóveis IS : E 
Já — Departamento de Administração , é 
04 — Divisão de Obras ......c.ciis ses guias 5: 550000 tel “ob 
07 — Serviço de Administração da See ....s.oo 300.000 850.000 - y 
12 — Casa de Rui Barbosa ............... Ea SR PR - 15.000 
13 — Colégio Pedro II — Externato ............... Luso va DR err 120.000 





28 — Departamento Nacional da Criança a ) 
91 — Serviço de Administração .........iccoo. 10.000 od: EP 
J4 — Instituto Fernandes Figueira .............. 100.000 110.000 - 2 






29 — Departamento Nacional de Educação a . 
g — 5 — Conservatório Nacional de Cante Orteônico ............ 5.000 
0 X — Jepartamento Nacional de Saúde E 
Ro. 01 — Serviço de Administração ...........c ri 
02 — Cursos do Departamento Nacional de Saúde 
- 03 — Delegacias Federais de Saúde 
02 — 2.º Região — Manaus ............ 
04 — 4º Região — Fortaleza ...... EA 
05 — 5.º Região — Recife .............. 
06 — 6.º Região — Salvador ............ 
07 — 7.º Região — Pôrto Alegre ........ 
15 — Serviço Nacional de Doenças Mentais 
02 — Seção de Administração ...... 12.000 
d3 — Centro Psiquiátrico Nacional 
01 — Administra- 
CÃO = = «fama « 80.000 
06 — Instituto de 
Psiquiatria . 50.000 
07 — Hospital Pe- 
dro 1X, sos 70.000 







tn ta 


BEsES ES 


ustavo 
Riedel.. sara 80.000 
09—- Hospital 
de Neu.o: 
P si quiatria 
Infantil .... 60.000 
10—Hospital : 
de Neuro 
Si sa 80.000 420.000 





04 — Colônia Juliano Moreira . 460.000 
05 — Manicômio Judiciário .... 95 .000 
06 — Escola de Enfermagem Al- 
fredo Pinto ont dna arasia 60.000 1.047.000 





















































EA Y ur a E; pb: 
Es 
E 
E PE Sia , 
a 
pa e Lê 
“gs * k 
E Rica Serviço. Nacional de Lepra .......cceeos 15.000 dad 
N 21 — Serviço Nacional de Peste ........... 0... 20.000 pap 
:. — Serviço Nacional de Tuberculose .........- 50.000 pi 
23 — Serviço de Saúde dos Portos ...........+ 15.000 ps sad! o 
Pa 24 — Serviço Nacional de Câncer .........0..-+ 10.000 E 1.217.000 
as á 4 tetoarrçor! vm + estica snsc! — E 
á 32 — Diretoria do Ensino Industrial 4 et » iNoaT duoaai) a» ER E 
R 02 — Escola Técnica Nacional ......... a 20,000: Letricstiml-nio — PÉ =, 
03 — Escola Técnica de Manáu” .......ectess E 15.000 dotes gloses) = AT 
v4 — Escola Técnica de São Luis ...........c.» E - 15.000 esa aca) mm DE 4 
05 — Escola Técnica de Recife ........ccecemoo 15,000. rsrpsespalasosel — Mo, : 
06 — Escola Técnica de Salvador .........c... 104000.» istrtantarl gicos3 — BRO uia 
9? — Escola Técnica de Vitória ........... cce. 20.000: imtrtesim sato — Pi Ss L 
08 — Escola Técnica de Campos ........cccere 18.000 . ess sie) a NS do 
09 — Escola Técnica de São Paulo ............ - 5.000. ol sos «= 5 
- + — Escola Técnica de Curitiba ......... Ea dh 15.000 Bol sos — SE E 
11 — Escola Técuica de Pelota. ........... e... 15.000 z 
1 — Escola Técnica de Belo Horizonte .......» 2500: intended ob sinta] VÊ: 
13 — Escola Técnica de Goiânia ............ esse pias 13.000... susana SO 
14 — Escola Industrial de Belém ........... LES E 20.000 pri a cap ro 3 
15 — Escola Industrial de Teresina ........ucitooo REM Ep ae nin - 
17 — Escola Industrial de Natal ........... 0.0» Ré NES APR Rm o 
15 — Escola industrial de João Pessoa ......... 15.000 . ge Decor matar E: + tanga 
19 — Escola Industrial de Maceió .............- DUO o aa UA tê 
Z€ — Escola Industrial de Aracaju ......... 0... DO006 0 = SA nai ra nr & 
21 — Escola Industrias de Florianópolis ......... 15.000 a e 
: 22 — Escola Industrial de Cuiabá .............. S245% ar sEQMiaho corsa sorisgil — o 
Z - E o venedoés sb ent e 1 o 
37 — Diretoria do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional arm a st ainsi — e 
02 — Museu da Inconfidência (Ouro Prêto) . e => 19000 "Nm aimoienaã. — 4 
03 — Museu do Ouro (Sabará) ........... 0... 8.000 18.000 
: ; oi es sb 46) — Ti 
39 + Facúldade de aa: do Chama ceuoto cer cis ss exito MA ca ncitei SMRU cdgio.) — E 
42 — Faculdade de Medicina de Pórto Alegre ................ 00 e tara a LOS sipuo) — + 
44 — Instituto Benjamin Constant .........cccscuseeceeeeceeesra Abra ge - 30.000 E 
49 — Instituto Nacional de Cinema Educativo .........ceccenchenenoo! nr 5.000 gs pá 
48 — Instituto Nacional de Surdos Mudos .......cccerestteseneecos E Dê 40.000" — & 
49 — Instituto Osvaldo Cruz .......ccccecececeeecerenenes BRR ue 7300.0000: — 1 
5€ — Museu Histórico Nacional ..........ccccccucrceerercenanes ra a 40.000 x 
31 = Museu Imperial ......c.cescesscesorua reco one o vo DS a 15.000 E ea o 
25 — Museu Nacional de Belas Artes .......... Gi L o cdino> - Ra sato! an OPD; 
' : & — Qhservatório Nacional ........csseccerceccr core non ca ca ap ap Sa 120.000 E a 
65 — Serviço de Radiodifusão Educativa .........cceeecsreseesmentos me 20.000 . 3.559.000 
41 — Passagens. transporte de pessoal e de suas bagagens E RESSENOS r Er ra 
04 — Departamento de Administração ' ari geram TR, é 
03 — Divisão do Material P-L. cce cs risos sito via RAD DD NES» AR qe DR RR E 
30 — Departamento Nacional de Saúde ç. os oii AE xá: 2 
03 — Delegacias Federais de "Saúde E caga mad o 
02 — 2º Região — Manáus ........m..... - 12.000 - pot A — E 
03 »— 3* Região — Belem .--.... ==04=»3H 10,400, Ieacizsit cgi - 
04 — 4º Região — Fortaleza ............ 20.000. 
(5. = 5" Região = Recile 222... vesus aos 15.000 
06 — 6* Região —- Salvador ......c=..os 10.000 - 
O — 7º Região — Porto Alegre ........ 10.000 rã 
08 :-="88 Região. — Cmaha -. opte simeeo 12.000 - 89.000 
15 — Serviço Nacional de Doenças Mentais <“ 
02 — Seção de Administração ...:......00.00 60 M5 ucuo 30.000 
19 — Serviço Nacional! de Lepra '........20 2ocene ces Tomb 60.000 
ZX — Serviço Nacional de Malária. ..........c creme ndo ojos do Var 120.000 
2y — Serviço Nacional de Peste ..........cccrcseueneeneneees 80.000 
22 — Serviço Nacional de Tuberculose .........2 ca mute don 50.000 
23. — Serviço de'Saúde dos Portos ......-em e cos io da a -— 30.000 
24 —Serviço Nacional: de Câncer ........ 200 0a o ae/0 non ni 10.000 469.000 
37 — Diretoria do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional a asp: rj - 
02 — Museu da Inconfidência (Ouro Prêto) ............. FERN RT 2.000 
03: Mustusdo: Ogro=(Sabarãa) 2... cnsca mass anseio npPénara 2 piola 2.000 4.000 
39 — Faculdade de Direito do Ceará .........ciccscic cc csevesentartiaso uno ipada, 2 18.000 
42 — Faculdade de Medicina de Pôrto Alegre ..........cteciumae ss ria AB SIGRRA. 12.000 
51 Museu Ímperial. ........ 00. MD. !..... DEDO 2. saida a A RA. 3.000 


+ ateste merenerer anna 


Belem siviio. tas .... 


Fortaleza 'gcenv rod dess 


do (o na pd ad 


e 








6.000 - à — RE 
17 — Serviço Nacional de Febre Amarela .............. do baia 70.000 . co 
19 — serviço Nacional de Lepra ...... de per ppp srs e 5.000 
; 20 — Serviço Naciona: Je Malária .......ccc.liiocooc. oco. 30.000 
4y — Serviço Nacionã! de Peste “Do... 2.2........0... abisã ss 12.000 o 
22 Ed Serviço Nacionai de Tuberculose .... uu..." eua... 4.000 
23 — Serviço de Saúde dos Portos ....... A «tg Desci pisa. dé 30.000 E 
24 — Serviço Nacional de Câncer ...... ico cciroo. s35< 5.000 185.000 RR 
32 — Diretoria do Ensine Industrial é tea 
3 — Escola Técnica de Manôus .......... sineuaih - saca cm 3.000. veia q E 
qq — Escola Técnica de São cuiz ...isceccrcoo oo mieeicida 2.000" 4 ç- 
UD — tscola Técnica de Recite .......ccccsicuresem asilo Alia ME ta 
ns ve — Escola Tecrica de Salvador ..... Enpde Sp dá XE 
E [Ud e Escola Técnica de Vitória e... Cc. une. IDO E tt 
) us — Escola Técnica de Campos ........... oito «derdamiadino «5 k - 1,000 * KA 
U9 — Escola Tecnica de São Paulo ........ cessa epa « 3.000 E - 
IC — ciscota Técnica de Curitiba .......mes rica cceerecemercos E uinaita SADO 
11: "Escom: Tecuica de Pelo, =. os jar É bits ss EPP = > podia dd 3.000 A 
12 — tscota Tecnica de Beic Horizonte .........cicicssisuo E 3.000 a 
E . 13 — Escola lécnica de Goiânia ..............oooter So dE r 1.600 EAR 
14 — Escola Industricl de Belém ...... ecc... a  aeisa 1,000... age PR 
A 15 — Escola Industrial de Teresina ............... = E) 4% 4 vo 1,600 * - E A 
16 — Escola tudustriai de Fortaleza ........c.rccesccmees a 1.000 q 
W — Escola industrial de Natas ..........c cu uecrnamerteraso 3.000 “2 
o + 18 — Escola industria! de joãc Pessoa ...............ccsuuces 1.100. a e 
15 — Escola Industrias de Maceió ..... É a abas Ai a a ER dá á 
X — sia industrial de Arecaju .......c.oc css esecree- a... * 2.000 . 
21 — Escola togustrial de Florianópolis ...... abas nro Rad ad di > 5,000 
2 — escola Industrial de Cuiabá ......... cc. 20... SUE mp enter 250 39.950 
A 37 — Diretoria do Patrimônio Histórico e” Artístico Nacional ; j 
E” a 
- 02. — Museu da Inconfidência (Ouro. Ee rear tiçao nr “2.000 k 
o mer dt 415 03 — Museusdo Ouro (Sabará) ......... apseren emas as anan ne 10 cmi 4 -U0O 4.000 
dO = Faculdade de Direiroido CIO... ones ieeco Fios mtsestrnar e vb; 8.000 
42 — Faculdade de Medicina de Pórto Alegre RR, RPE ção 83: Fe ape 
51 — Museu imperia: ..........onidon eus ce crer cece rc rs cervo prime ginda E epa É ram 4 2-000, 71. 
lota! da Consignação TI... eco trTÊ, ca E E nfabaso ia “anta = sed = cen --...- Sud e — B.985.560 
Ê Total da Vato 2 ccersroo oc ecies o eva RERÇ IS A VE Va done eneecns 139.413.040 
VERBA 3 - SERVIÇOS É ENCARGOS 
CONSIGNAÇÃO | — Diversos 
1 — Acidenses ao trabalho 
— Uepartameato de Administração 
de — Divisãc dc Pessoa! 
z a) Prêmios de Seguros contra os- riscos de acidentes. nos térmos X am 195 so 
Decreto-lei nº 7.036, de 10-11-9484 .....c..... oo. RR Co É 10.000 





— Seleção. aperteiçoamento e a. de pessoal 


05 — Divisão do Orçamento .......... E, ue ES mA RAS ARNO ho sd 800.000 


| ho br: 4 gaia a h 
& 5 Ro EN Had, Ri ) 
Pg e Rico ' « ad RR: 
Ea tri 2a “a sa 
Cadê ps ret PRA k 
MINISTERIO 6/0» HSULAS “SAGRES 
(Discriminação de Despesa) a 
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02 — Aperteiçoamento e especialização de pessoal 

Tobi 04 — Departamento de Administração 

RES. 06 — Divisão do Orçamento À 

+ UR ; “a) Formação de pessoal («Setor Saúde») (artigo 169, da 


Constituição Federal) ............ RR PES RE rt 


11 — Biblioteca Naciona! 

do à a) Cursos da Biblioteca Nacional, inclusive bôl- 
EM : sas de e.çudos e transporte dos bolsistas (De- a" 

— “ES gada creto-lei nº 6.440, de 27-4.944) ....cssesmrss 120.000 


E 28 — Departamento Nacional da Criança AY 


-02 — Cursos do Departamento Nacional da Criança U- 


a) Cursos do Departamento Nacional da Criança, 
inclusive bôlsas de estudos e transporte dos bol- 
sistas, (Decreto-lei nº 5.912, de 25-10-943) ... 400.000 


29 — Departamento Nacional de Educação 
E. 09 — Conservatório Nacional de Canto Orfeônico | 
E a) "Honorários por aulas ............. é náiado ad 165.000 











RE go 30 — Departamento Nacional de Saúde 
as 02 — Cursos do lepartamento Nacional de Saúde 
a) Cursos de aperfeiçoamento. apli- 
cação e Saúde Pública, inclusi v e 
bôlsas de estudos e transporte de 
bolsistas (Decreto-lei nº 3.333, de 
EB OMI Carai sa ot oa Ras REE, O 850.000 


15 — av Nacional de Doenças Mentais 
— Seção de Administração 
a) Es onte psicanalitico de psi- 





dunas SEA Sa ro 140.000 
06 — Escola de dar na Altredo Pinto 
a) Cursos de entermeiros auxiliares 
e cursos de especialização em ser- 
viços psiquiátricos para enter mei- 
ros diplomados (Decreto-lei 
= ' nº 4. 73, de 22-9:942) ........ “150.000 1.140.000 
+ j ERR +70 Es 
Si 46 — Instituto Nacional de Estudos Pedagógicos 
Ee; a) Cursos do 1.N.E.P., inclusive bôlsas de es-. 
a . tudos e transporte dos bolsistas (Decreto - lei 
; E nº 45049, de BBAG) Cssas sen toscas Petd 12 360.000 
o 49 — Instituto Osvaldo Cruz 
“a a) Aperfeiçoamento e especialização de 
ç é DESSA. tee ie e a rs e e 100.000 
: cab) Cia de aplicação do Instituto . 60.000 160.000 


50 — Museu Histórico Nacional 
a) Cursos de museus, conferências e cursos avul- 
sos, inclusive bôlsas de estudos e transporte dos 
bolsistas (Decreto-lei nº 6.689, de 13-7-944 ar- lo 
[evo fe de pe) Visage: fo, pit fog PR pj gi 200.000 


Jo — Auxílios, contribuições e subvenções 
01 — Auxílios 
O4 — tepartamento de Administração 
Ê 04 — Divisão do Orçamento 

1) Serviço anti-venéreo das fron- 
teiras a cargo do Departam ento 
Estadual de Saúde do Rio Grande 
do, Su! (Decreto-lei nº 3.171. 
dei 4000 cmi Dc ima sie 450.000 

2) Jogos Universitários .......... 300.000 

3) Instituto Químico Biológico do 
Estado de Minas Gerais (Lei 
168, de 2 OSb ici aado td E 62.000 

4) Instituto de Ensino Profissional 
do Rio Grande do Sul (Decreto ' 


nº 21.080. de 24-2-932) ....... 978.000 
5) Auxílios a congressos, conferên- 

cias e exposições ....... sd. 300.000 
6) União Nacional de Estudantes 100.000 


7). Fundo Nacional do Ensino Pri- 

mário (Decreto-lei n. 6.785, 

Be MES e va sans ERES 40.500.000 
8) Fundo de Assistência Hospitalar 

(Decreto-lei nº 9.846. de 12-9 

de MG) CLrisrtrcia sais plLsas 40.500.000 
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4 san, 


9) Fundo Nacional do Ensino Pri- 
mário e campanhas extraordiná - Ea oe aé 
+ rias de .ducação e saúde (Decre - Ed 














Patronato Profissional de Jaua- 
reté 


Liga Bahiana contra o Câncer 


a nc en use cena na a sus 


Patronato Profissional de Bar- 


COMB posando sos us no 0» REA, « 


Patronato Profissional de Pari- 


to-lei nº 9,486, de 18-7-946) . 86.250.00 E e e 


11) Patronato Profissional de São Ga- | 
BE Sd O estes ses pa sto 280.000 
12) Patronato Profissional de Tara- 
BRA. IS. SIOPS 295.000 


ie “a 







e AR 


va. 
pa 


Cachoeira"... ,. Persia ao RS, [ 


enero nes ca nn no su ss 


o Patronato Profissional de : 
E maitá — Ric Madeira ........ 120.000 
18) Escola Profissional Agrícola ; 
: de “Bingo Ens Sec neto vam 250.000 
; 19) Instituto Profissional Maria Au- 

-  xiliadora de Capunga ........... 250.000 Fê 
20) Instituto Profissional Feminino |. : . 
Santa Terezinha, Manáus ...... 400.000 pt ; 
21) Academia Brasileira de Ciências Pio, ie 

— Distrito Federal ......coi.. 300.000 | 

22) Hospital de Caxias (Maranhão) 300.000 “a Sa 
23) Liga Brasileira de Higiene Mental -— 50.000 ' . e: 
24) Colégio Nossa Senhora Auxilia- k 

dora de Petrolina ..... quere 200.000 
25) Fundação Abrigo Cristo Reden- 
tor para custeio e manutenção da | ç 
Escola Darci Vargas .......... — 6.400.000 . As 4 
26) Federação Brasileira de Engenhei- o ; - ae += 
- ros, para realização do Primeiro he 
Congresso Panamericano ....... 1.500.000 a 
27) Instituto Brasileiro de pino  eatet Ev Qi + 
e Estatística 

“a) Conselho Na- 

cional de Esta- 

tística, Secreta- 

ria Geral do 

Instituto e res- 

pectivo Serviço 

Gráfico (De- 











creto n. 24.609, 
de 6-7-934) .. 17.295.000 
b) Conselho Na- ” 
cional de Geo- 
grafia e Servi- - : 
ço de Geogra- 
fia e Estatísti- 
ca Fisiográfica 
(Decreto nú- 
mero 24.609, de 
6 de julho de 
1034) cusmâico 21.507 .940 38.802.940 
28) Hospital Getúlio Vargas, Tere- 
DNA ac nose su ta amoo Pit 300.000 
29) Auxílio ao Centro de Saúde de 
Pitangui, Minas Gerais ........ 200.000 
30) Auxílio ao Centro de Saúde de 
Abaeté, Minas Gerais ........, 200.000 
31) Auxílio ao Centro de Saúde de 
Pompeu, Minas Gerais ....... 100.000 
32) Maternidade de Terezina A peoe 
seguimento de pr er as 300.000 
33) Associação dos Servidores Civis 
do Ra Ss, mai o dit rate ÃO 200.000 
34) Auxílio ao Hospital da Cruz 
Vermelha em São Luís do Ma- 
radhilol so eds Sei oec ego 100.000 
— 121 — 
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Auxílio ao Hospital de Curu- 


rupu, Maranhão, para obras. 


complementares e equipamento . | 


36) Auxílio ao Pósto de Saúde de 
Paulistana, Piauí, para conclusão 
de obras MA cao ns Eh SR cad 


37) Auxílio ao Ginásio Municipal de 


Oeiras, Piauí, para prossegui- 


mento de construção ........ D 
38) Auxílio ao Hospital Geral de 
Joazeiro do Norte, Ceará, para 
conclusão de obras e equipa- 
PACHECO 5 e eSom So je PAR e ER 


39) Auxílio ao Educandário Nossa 


Senhora do Carmo, no Município 

de Nova Cruz, Rio Grande do 
Norte, para conclusão de obras 

do Colégio e da Creche ...... 

40) Auxílio a Sociedade Bom Pas- 
- tor, Natal, Rio Grande do Norte, 
para conclusão -do prédio ..... 

41) Auxílio a Maternidade de Na- 


tal, Rio Grande do Norte, para - 


prosseguimento de obras de res- 
tauração MINE Ss. se sede tada 

42) Auxílio para prosseguimento das 
» obras escolares de Assistência 
Social da Diocese de Natal, Rio 
Grande do Norte ............. 
43)” Auxílio para. prosseguimento de 


construção da Escola e Ambula-: 
tório São José, no Bairro da. 


Roca, Natal, Rio Grande do 


Norte Srs A O ml la ds 


44) Auxílio para prosseguimento das 


obras do Hospital da chamada, 


zona do Brejo, Paraíba ........ 
45) Auxílio para prosseguimento de 
construção do Hospital da cha- 
mada zona do Carri, Paraiba . 
46) Auxílio para construção do Hos- 
pital da zona do Espinhara, Pa- 
ORE Rs Si o alerts à CO 


47) Auxílio para construção de um 
Ginásio na cidade de Sertania, 
Cerdamabico?.. see cce ss ini a . 


48) Auxílio para construção de um 
pôsto de saúde da «Obras Social 
SãoFrancisco, em Olinda, Per- 
TIMADICO Seios Nista to : 


49) Auxílio para prosseguimento de 
obras da Escola Paroquial Carlos 
Gonçalves, de Salgadinho, Mu- 
nicípio de Olinda, Pernambuco . 


50) Auxílio para prosseguimento de 
construção do Hospital Regional 
de Palmeira dos Índios, Ala- 
OA Tito SEA E UTada ci STR 


51) Auxílio para prosseguimento de 


obras e equipamento do Hospital. 


Santa Isabel, Aracaju, Sergipe . 
52) Auxílio para conclusão de ins- 
talações e aquisição de equipa- 


mento da Escola de Enfermagem. 


do Hospital de Cirurgia de Ara- 
CAJU) O NeRAIPEL co. 
53) Auxílio para aquisição de equi- 
pamento do Centro de Pesquisas 
de Esguistosomose de Aracaju, 
DERGIDE neo cume ai o cre 
54) Auxílio para construção do Hos- 
pital de Lagarto, Sergipe ..... 


Penndi |, des 





om dir 


ersas — Co 


And 
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100.000 
2] 283 

cesta ob 
100.000 


+ (ATA “A 
10> sb Stobaliis 
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odesitet 
Es a a 
400.000 
' H no besÃ 
Dol quisiai 
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62) 


65) 
66) 


67) 


68) 


69) 


70) 


- 71) 


72) 
73) 
74) 
75) 


76) 


77) 


78) 


79) 


Auxílio para obras de ampliação 


rurgia di “Aracaju, Sergipe .... 


“Auxílio para obras do Hospital 
as “olho lr maior 


o o ipdes rias da POUR. 


e Nano des a é min en 


Auxílio para prosseguimento das 
obras da Santa Casa de Miseri- 


córdia de Nazaré, Bahia ...... 


Auxílio para prosseguimento, de, 


obras do Hospital da Liga de 


Assistência Social de Taperoá, 


Bahia Rea vbe a RARE, AD, ' 
Auxílio para prosseguimento de | 
obras do Hospital Santa Cruz da |. 
Santa Casa de Itabuna, Bahia 


Auxílio para prosseguimento de 
obras do Ginásio Sagrado Co- 
ração (Irmãos Maristas, de Se- 
nhor do Bonfim), Bahia ...... 


mm so " Pi 
seas 1 MEG OUIX A 


» Istiqrofl ob gosta * 


“1300.0000 + 


' 
cc oHinsÃ 
7 


afiqror! ob oljuittênoo 
Bahia ii “77 300.000 + 

“Auxílio para obras do Hospital 
da Santa Casa de Belmonte, 


“Auxílio para prosseguimento das | 


obras do Ginásio de Conquista, 


PE TETE ap o a Pt ria q 


da Santa ( 


São Pedro de Ibicuí, Bahia .... 
Auxilio para conclusão de obras 


do Hospital Regional de Itambé, 
Bahia 


A cone ve ve sono. AE TEC 


Auxílio para conclusão de obras 


do Hospital Regional de Ulbaira, . 


Ra gn ARE o o Soa cien ash 


Auxílio para conclusão de obras. 


do Hospital Regional de Itabe- 
rabay Bahia 2i.itcoo. crase 


Auxílio para conclusão de obras 


Almeida, DE o qa; POVEDA: ++ 
Auxílio para obras do Instituto , 


do Hospital Regional de Anda-. 


raí, Bahia .......eeeseo 
Auxílio para conclusão de obras 
do Hospital Regional de Ilhéus, 
Bahia ..... E ORE SEA RE 
Auxílio para conclusão de obras 
dos Hospitais Djalma Dultra e 
Jacobina, Bahia .............. 
Auxílio para conclusão de obras 
do Hospital de Saúde, Bahia .. 
Auxílio para conclusão de obras 
do Hospital de Livramento, Bahia 
Auxílio para conclusão de obras 
do Hospital de Amargosa, Bahia . 
Auxílio para conclusão de obras 
do Centro de Saúde de Cotegipe, 
Babié as Suntisios se cre esologaad 
Auxílio para aquisição de equi- 


* pamento do Hospital de Rui Bar- 
bosa;. Bahia - . .( uses co vide ano . 


Auxílio para prosseguimento de 
obras do Ginásio de Joazeiro, 


Bala ss SD. SP ui as e 


Auxílio para prosseguimento de 
obras do Hospital de Gandu, 
Baba NO pa cnc gates es 
Auxílio para conclusão de obras 
da Maternidade Santa Isabel da 
Associação das Senhoras de Ca- 
ridade de Ilhéus, Bahia ....... 


= 123 = 


[sto otinçã 
 dABk & roA: 
“200:0005"1'p> + 
bp gp 
her a Ejs! 7 Hx 
UADOS EUA 
“200.000 | 
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80) Auxílio para prosseguimento de 
obras do Hospital de São José » 
do Calçado, Espírito Santo .. 300.000 


i 81) Auxílio para prosseguimento da 
construção do Hospital Regional 
da Baixada Fluminense, em Rio BANIR O Pripio 
Bonito, Rio de Janeiro ........ 500.000 


82) Auxílio para conclusão de obras 
e equipamento do Hospital Mu- | 
nicipal de Niterói ............ 5.000.000 


83) Auxílio para construção do novo 
| Hospital da Santa Casa de Mi- 
E sericórdia de Juiz de Fora, Mi- 
“A TE PU DS - 500.000 


84) Auxílio para obras e melhoria 
das instalações da Escola de En- 
genharia de Juiz de Fora, Mi- 
nasc fSeRáia cds st E E ar DO 100.000 


k, 85) Auxílio para obras e melhoria 
y das instalações da Escola de ] 
Farmácia e Odontologia de Juiz 
de Fora, Minas Gerais ........ 100.000 
| : 86) Auxílio para obras e equipa- 
4% mento do Ginásio e Escola Pro- 
Eae 7 fissional «Cristo Rei», de Uber- 
lândia, Minas Gerais ... meeere 100.000 
87) Auxílio para construção do Hos- : 
pital de Prados, Minas Gerais . 50.000 
88) Auxílio para prosseguimento de : 





<% ; construção da Cidade Ulniversi- 

Ea l tária, Minas Gerais .......... 2.000.000 

89) Auxílio para obras e equipa- IA ” 

mento do Asilo de São Vicente j ! 
de Paula, de Estrêla do Sul, - 


Minas (Gerais: . aceso tor TO ar 100.000 
90) Auxílio para aquisição de equi- 
pamento e melhoria das instala- 
ções do Hospital «Dr. Pacífico 
Mascarenhas” de Cedro, Munici- 
y pio de Paraopeba, Minas Gerais . 150.000 
- 91) Auxílio para obras da Sociedade 
' de São Vicente de Paula, de 
Ê Pedro Leopoldo, Minas Gerais . 50.000 


. 92) Auxílio para obras da Santa 
Casa de Misericórdia de Marília, 
SESC PEA o nm co aonde 500.000 


- 93) Auxílio para obras da Escola de 
Agrimensura de Araraquara, São 
Pa Se e rn a Ato SR SR 200.000 


94) Auxílio para" obras da Escola de 
Agrimensura de Marília, São 
PE cs e RS TS o a 200.000 


95) Auxílio para obras da Policlínica 
de-Sao Panlo” cio orar pa 500.000 


96) Auxílio para prosseguimento das 

obras do Orfanato de Santa 

Maria, no Município de Pirajuí, 

São Pauls, O oco 300.000 
97) Auxílio para prosseguimento de 

obras e aparelhamento dos labo- 

ratórios do Instituto Tecnoló- 


gico, com sede em São Paulo , 3.000.000 
98) Auxilio para prosseguimento de 
é construção do Hospital das Cli- 

nicas da Faculdade de Medicina, E 

da Universidade do Paraná .. 1.000.000 


99) Auxílio para prosseguimento das 
obras do Ginásio «Dom Bosco» 
da cidade de Rio do Sul, Santa 
Catatias SOMEOGO sir o du OS 300.000 


100) Auxílio para prosseguimento das 
obras de construção do Ginásio 
«Coração de Jesus» de Tubarão, 
Santa CABEM. ,; esaser ses « 300,000 
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Auxílio para prosseguimeni das 
obras de construção do Hospital o 
de Indaial, Santa Catarina ..... 300.000 
102) Auxílio para prosseguimento das 1 l 
; obras de construção da Mater- a 
nidade de Florianópolis, o pç 
RE caes ses aÃ dos PNI 600.000 


103) Auxílio para prosseguimento po ) 
é obras de ampliação do «Hospital dida re 

Nereu Ramos» de Florianópolis, Ao aa 

Santa Catarina .....cccieeioo 500.000 ra 

104) Auxílio para conclusão de obras : VE 

e equipamento do Hospital de Fe 1.8 

Caridade de São José de Ta- “ 

quari, Rio Grande do Sul .... 500.000 a 


105) Auxílio para conclusão de obras x 
e equipamento do Hospital de k Bs 
Caridade de Santana, de Inhan- pi, 
dava, Rio Grande do Sul .... 150.000 a, 


106) Auxílio para ampliação e equi- 
pamento da Pia Fundação Nossa 
Senhora Aparecida, de Pórto à 
Alegre, Rio Grande do Sul .... 150.000 , ht 


107) Auxílio para construção das obras 
do Instituto Santa Luzia, Es- , 
cola Profissional de Surdos Mu- : 
dos, de Pôrto Alegre, Rio Grande 
ASUS ars giasi eo dr aa 1.000.000 


108) Auxílio para prosseguimento da 
construção da Casa do Pequeno . 
Operário, de Pórto Alegre, Rio . 
Grande dooSul ..... cv /tendo. e A 1.000.000 
109) Auxílio para ampliação e equi- 


pamento do Orfanato Santa Te- | 
rezinha, de Caxias do Sul, Rio EE a 










Comando. do Sol. 4.2.5. A PE 200.000 s 
110) Ginásio de Santa Adélia, São 
Lcd CORE dep fe Ade RR ge 200.000 
R 111) Auxílio à Universidade Cató- 
lcar der-São Paulo sz: ex. cscess. 1.000.000 
112) Auxílio à Mecanização da La- 
voura nos  Leprosários, São a 
(Esttilo RES mu cast etrortia 500.000 
113) Fazenda para Egressos dos Sa- 
natórios, São Paulo .......... 2.000.000 


114) Auxílio ao Instituto Butantan 
para pesquisas de medicamentos 


AntfLepróticos, São Paulo .... 1.000.000 
115) Assistência ao Praiano do Lito- E 
ral Paulista, São Paulo ....... 1.000.000 


116) Auxílio para conclusão das obras 
de ampliação das enfermarias do 
Hospital de Caridade, de Caça- É 
don Santa” Catarina”: ceras ds 150.000 


117) Auxílio para conclusão das obras 

de construção e aparelhamento 

de duas enfermarias do Hospi- 

- tal «São Francisco» de Concór- 
dia? Santa - Catarina. ee vsma o 150.000 


118) Auxílio para prosseguimento de 

obras da Vila Vicentina, de Flo- 

rianópolis, Santa Catarina .... 50.000 
119) Auxílio para conclusão das obras 

de reconstrução do Ginásio «Sa- 

grada Família» de Blumenau, 

Santa Catarina .......... RE 150.000 


120) Auxílio da conclusão das obras 
de construção de uma enferma- 
ria do Hospital de Caridade de E 
Orleans, Santa Catarina ..... 150.000 
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121) Auxílio para conclusão das obras 
e aparelhamento do Instituto 
. «São José», de Itajaí, Santa Ca- 
at Era ietE Aa EEE SE je odio 100.000. 
4 122) Auxílio para prosseguimento das 
“ obras de ampliação das enferma- 
rias do Hospital de Caridade de mio UT é 
Araranguá, Santa Catarina ... . 150.000 , 
123) Auxílio para prosseguimento de 
obras do Ginásio “Carlos Re- anÃ 
y E naux”, de Brusque, Santa Cata- . Ê 
Vi; ARRER OS od Rr cui md E dana 200.000 
E: 124) Auxílio para prosseguimento de 
Rs j obras de construção do Hospital ú 
M de Curitibanos, Santa Catarina. 200.000 Po. 
Er 125) Auxílio para prosseguimento de, . 
obras de ampliação e aparelha- 
mento do Asilo da Associação 
Beneficência Lagunense, Santa 
Catatiho” .. seres soa e E a 100.000 
126) Prosseguimento das obras da Ma- 
ternidade dos Operários de Cres- 
ciuma, Santa Catarina ........ 100.000 
127) Auxílio para prosseguimento de 
obras de reconstrução e ampliação 
do Hospital de Caridade de Flo- 
rianópolis, Santa Catarina .... 400.000 
128) Auxílio para prosseguimento de 
obras de construção de um pavi- 
lhão no Hospital de Caridade , 
Laguna, Santa Catarina ....... 100.000 
129) Asilo Orfanológico Santa ' Lu- ? 
zia (Maranhão) ........ Pd! 100.000 A q 
130) Associação Manfenedora da Casa 
Nossa Senhora da Piedade .... 100.000 . 
131) Auxílio para conclusão de obras 
e equipamento do “Hospital Pro- 
vidência de Marau, Passo Fug- 
do, Rio Grande do Sul ........ 100.000 
132) Auxílio ao “Círculo Operário de 
Porto Alegre”, Rio Grande do 
o Sul: és de ia ER EgaRe «EE 1.000.000 268.457.940 
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287 Departamento Nacional da Criança 
o — Serviço de Administração 
a) Desenvolvimento da campanha nacional de 
proteção à maternidade e à infância de acôrdo 
com a lei em vigor ...... E jp Tra 30.000.000 


29 — Departamento Nacional de Educação 
01 — Diretoria Gerai 


a) Auxilio para construção, recons - 
trução e equipamento de. esco - 
las destinadas ao ensinc médio - 
nas zonas carentes. cliretamente 
ou mediante acôrdo com os E sta - 
dos, Territórios. Municipios e par- 

Piciiaress a re o ri SS = 12.000.000 

b) Auxílio para desenvolvim ento 
da campanha de Educação 
de Adultos e Adolescentes 
Analfabetos. mediante acôrdo 
com os Estados, Territórios, 


Municípios e particulares ...... 17.000.000  29.000.000 


we 


3% — Departamento Nacional de Saúde 
W — Divisão de Organização Hospitalar 


a) Assistência z mutilados e outros ; 
deficientes EiSicos:. = .1-- cuerdea s 1.200.000 


15 — serviço Nacional de Doenças Mentais 

02 — Seção de Administração 
à) “Dkers imeness = 
vimento dos ser- 
viços de asss- 
tência a  psicopa- 
tas no interior 

do: pais sta cre = = 120005000 
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« e E ” nm if ado ns 
3 — ovnst sb isoaba opine to 


b) Desenvolvimento 







idosasest] . (à - 








ta A E “dos Serviços de A ao E erama ; À 
“mas ria CA o Assistência a psi- Ends hor cp a SR Seg ces e“ 
DM, 144. 56 Ú. Ds d as no Distrito À e mesdssar St g dsitibemos , 1a 
Fela ERRO ds Eds = «= - 2,0002000 74 E or 
; Ijudriaço —- DO dm RA 
06 — Escola de Enfermagem l cada adia od aihob = er 
ca Altredo Pinto . É E Ra TRAZ e E 
e al M RR EE mo . F inobs goinoãl om — & 
cão “das alunas ade s ) mulos2M srs) é cêzindrdioo (a 
- Cai 3 ROB. Mor É O msi TAS oo AORR-T-R at ORE, E 
Ria E dade com o dis- Ed Sad 0 a: 
no art 5 . ; ndo <s nois” elos) — UU a 
dae Decrebn 1 24.2 9 MA) poa males? E oBnMuGMdan? ta ' 
DO E imero.- fodgaes de restar ar eos TOM-LB sb DRE. *o 
e É 22-9-942 e 66.000 14.066.000 sto — 40 


1$ -- Serviço Nacional de Lepra 


j a) Pdiadas str eta as á ES , 
Eta o ça É ERRO NE? 7 MERAS SUAS “À DEP OA 48 : 
' o Wi mara o construção Smart see eo And na pe TR os 
' instalações de pre- | i0bs:21 5? 5 ) SE] = 
ventórios para fi- O UE DECIDE PAD 
“lhos sadios de lá- k a a ha 
" Ra PAS don eMante ns? 2 ra os PDR i q 
aprovação dos pro- piso d gica * aaa 
TRE jetos e orçamento 23. -sriso É é ar 
a p pelo Presidente dr. AI. (MTE 6 DEC.E to : 
República ........ 4.368.000 pie a id ? 
b) Montagem « fun ERDRPERO A 
cionamento dO aerea, Seb qe RA a 
2º e mprgários “tb” ge SS ias . 
ções itinerantes ... — 800.000 : 
c) Manutenção de le: 
- Dprosários. sue ++ «+ +- 6.000.000 . a? 
º d) Manutenção de pre- 
ventórios para filhos a a Ê É 
“sadios de lázaros 7.000 .000 18.168.000 
:2 — Serviço INaciona! de Tuberculose 
a) Assistência hospitalar aos tuber 
culosos no interior do país sendo 
* — Cr$ 2.000.000,00 para constru-. 
; ção do Sanatório de: Belém, Pará 32.000.000 
24 — Serviço Nacional de Câncer 
a) Auxílio aos Estados do Espírito - 
Santo, Bahia, Fernambuco, Ser- 
gipe, Alagoas, Ceará, Pará, Rio 
Grande do Norte e Paraná, a ra 
» o zão de 200.000,00 Cruzeiros cada 
um, em cumprimento ao Decreto- 
fei, 2.º, 3:699, de” 23-9-941, ar- 
tigo des sas óssea. s 1.800.000 67.234.000 





16 instituto Nacional de Estudos Pedagógicos 


“a) Auxílic para construção, recons - 
trução e equipamento de esco - 
“las primárias ruraís e distritais 
nas zonas carentes. diretamente 
ou mediante acôrdo cor os Es- 


tados. Territórios. - Municipios 
e particulares sm siso cone ss ano 70.500.000 


E) Auxilio para construção, recons - 
trução e equipamento de esco- 
las normais rurais nas zonas 
carentes; ae ou mediante 
acôrdo com os tados. Terri- 
tórios, Municípios e particulares 26.000.000 96.500.000 
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"63 — Serviço Nacional de Teatro 


a ! a) Desenvolvimento do teatro na- 
cional, inclusive amparo a com- 

nacionais de teatro e à 

comédia: braslelra 'sasensen ess 


; “A == Contribuições 
P -32 — Diretoria do Ensino Industrial 
02 — Escola Técnica Nacional | 
a) Contribuição à Caixa Escolar (Decreto-lei 
2” 8.990, de 6:1-00B) ssane sy 0a MDA Ois.o 
03 — Escola Técnica de Manaus : 
a) Contribuição à Caixa Escolar (Decreto-lei 
r 023.500 de SIM a ses nr ca roger as ia 
04 — Escola "écnica de São Luís . 
a) Contribuição à Caixa Escolar (Decreto-lei 


Et O IO: de DDS 2 sega ooo snird saias 
E: 05 — Escola Técnica do Recife 

Es a) Contribuição à Caixa Escolar (Decreto-lei 
FA Ta Se DD) Signo sema sisyr COTAR A k 
28 O — Escola Técnica de Salvador 

és a) Contribuição à Caixa Escolar (Decreto-lei 
a nº 8.590, de 8-1-946) ........... RES  AE R 
or 07 — Escola Técnica de Vitória 

Se a) Contribuição à Caixa Escolar (Decreto-lei 
Ea o? 8.590, de BMG) .e.c. esse ct A port 
a 08 — Escola .écnica de Campos 

ne y a) Contribuição à Caixa eram (Decreto- e 
dra E O. AL GRCMEEDO) anais esa sn as ma RIR E 


O — Escola Técnica de São Pau' 
a) Contribuição à Caixa Escolar (Decreto-lei 
nº 8.596, de 8-1-946) "GB QUE. d.. canas ara s 
1C — Escola Técnica de Curitiba 
a) Contribuição à Caixa Escolar (Decreto-lei 
nº 4.590: UNR) A SS Ss 
11 — Escola Técnica de Pelotas 
a) Contribuição à Caixa Escolar (Decreto-lei 
ES E DO de 8106) +. sia As RSS O 
12 — Escola Técnica de Belo Horizonte 
a) Contribuição à Caixa Escolar (Decreto-le 
1º 8.950, dae o Sanido sua as maiy son boidoo 
13 — Escola Técnica de Goiânia 
a) Contribuição à Caixa Escolar (Decreto-lei 
nr 6590 de Se TMO) as cotera PSA a Ra DO a 
14 — Escola Industrial de Belém 
a) Contribuição à Caixa Escolar (D. .reto-lei 
nº 8.590, de 8-1046) ..cscnca od Sad 
15 — Escola Industrial de Teresina 
a) Contribuição à Caixa Escolar (Decreto-lei 


cc 500, de BDMG] Disso ccrvira dada 
16 — Escoija Industrial de Fortaleza 


a) Contribuição à Caixa Escolar (Decreto-lei 
0º 8.590, de: 41946] 154404 ouiio E ndo SR 
17 — Escola Índustrial de Natal 
a) Contribuição à Caixa Escolar (Decr .to-lei 
q 32390, de 81-06). css pra saia a 
18 — Escola Industrial de loão Pessoa 
a) Contribuição à Caixa Escolar (Decreto-lei 
2º:8.990, de 8-1-946) .., &-paltusro- aa 
19 — Escola Industrial de Maceio 
a) Contribuição à Caixa Escolar (Decreto-lei 
8, 990, de, 8-1-0846) . À atosgo Ud cgi SRA 
20 — Escola Industrial de Aracaju 
a) Contribuição à Caixa Escolar (Decreto-lei nº 
85Mde S-1-046) ......Ioms io. sta). amcê 
21 — Escola Industrial de Florianópolis 
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ribuição à mA Escola ias pe 
DRE TAG ea aj (7.800 | | | 
agua ara pa Cuabá | “Cb cumdo Sa é vê » 


aj, 











“ap Contribuição à Caixa Escolar ( Decréto-to oo ha 
5 de ud 8. 590, EE ga Ea pa E DOS, wa o SME » vo amE DR 7.200 253.600 k g 






Departamento de Administração 
q - Divisão do “Orçamento 


a). Instituto Histórico e ae st k e te PÉ é di , 
rather, Nome aa Do 200.000. | k 
é — b) Orquestra Sinfónica 4 Brasi leira 3.000.000 


c) Instituto Luso-Brasileiro de Alta. 








RE Dio té Cultura (Decreto nº 24.48, de e si 
ERR DSP e Dis eee insere Ca GgRODO 1 SR 
d) Instituto Franco-Brasileiro de Alta es rrogastl 4 IrASEA “oriigenaod — Pt 
O a disCultura (Decreto-lei 88/63 v dos si mnsmErea” Cr r eis 4 
ie de 8-1 1-923) aa od 0 ne autoras 24bAMAOD eebir ; j Ea 
4º p. em .e) Fundação Getúlio Vargas: «Diecres | ot 6 1, 
1 OR ro tei nº 6,693, de 14-7-944 e De-. 1 FEHI sp PUT. 
creto-lei nº 9.486, de 18-7-946)  14.375.000 EE dt et E 
f) Instituto de Previdência e Assis= ' de 
, “ têndia dos Servidores dê! EstadoSpes'mitosib é mo ob. | , a 
A am É a 450" de 6 dede clsg tal mis -sbsmoh 7 
ps e Decreto-lei nº 9,486. de 18-/- Issorask 
CO ea ae” 37 Ego Ed A 14.375.000 | 
ir g) Custeio das atividades dos órgãos Ná E “tt sr 
: integrantes da Universidade do Ê 
Brasil, de acôrdo com o Decreto- ” 
lei nº 8.393, de 17-12-45 : na Pg gre Soc PR 
Para Pessoal ...... BOL COAO «sd portar N2b Or EM =» 
RN “EAS Cy €3 Para Material ..... Em Pi! .420 : À d o 
age * Para outros encar- E 
Faro 14.642..680 
Para obras: | Ea ; | 
a) Pr osseguimento item par + 
das obras do Ins- : ed e Sg 
tituto de Neuro- ra 
“ogia”. 2.:711.:3.000:000 “7 eSom 
cia +) Pr osseguimento 
das obras do à 
- Hospital de Clí- 
nicas da Facul- 
dade Nacional 
de Medicina ... 5.000.000 
c) Pr osseguimento g 
das obras da Fa- 
acne “culdade  Nacio- 
nal de Direito . 1.000.000 
d) Aquisição e ins- y 3 
talação de equi- 
pamento da Fa- 
culdade Na cio- 
nal de Direito . 1.000.000  142.940.780 
h). Custeio das atividades dos órgãos 
integrantes da Universidade da Ba- 
4 2 hia, de acôrdo com o vJecreto-l ei 
DO . (1% nº 9.155. de 8-4-1946: 
Para Pessoal ..... 17.350.460 
5 5 Para: Material .... 10.004.680 
000. De “<ara outros encar- * 
é GS Sata no 4.475.800 
Para obras : 
a) Prosseguimento 
da construção 
“da Escola Po- A 
litégnica”, ss: 1.500.000 
b) Prosseguimento 
das obras de 
ampliação da 
Faculdade de 
Medicina e . 
Reitoria ...... 4.000.000 


; > 

MINISTÉRIO Rd ES a 
(Discriminação da Despesa) adro | 
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(aotiare mis] g 


c) Prosseguimento , “o VORA Sh RR E 
das obras da  stocotei eloa o 
Escola de En- sa 


fermagem e de 


Serv. Social. 4.000.000  41.330.940 








h) Custeio das atividades dos órgãos A sb otusmensgal — 10 


integrantes da Universidade de Re- ge 
-ite, de acôrdo com o Decreto-lei : 


nº 9.388, de 20-6-946: " ah vês 
- Para Pessoal ..... 3.600.000 R " ARS 
Para Material .... 900.000 My to 
Para outros encar- o 
GÃS. Da > da 3.596.000 pio 000 | 2. “7. 720 
24 — Conselho Nacional de Desportos | 48 
a) Pagamento de subvenções conce- sie 
didas a entidades desportivas. nos ra 8 ah 
têrmos do art. 38 do Decreto-lei Ê sbeu to 
nº3.199, de 14-4-94] ...... PPS 2 1.300.000 
27 — Conselho Nacional de Serviço Social ) Gio 
a; Pagamento de subvenções de acôr- pol 44 
do com a discriminação que for ds indo 
ordenada em lei pelo Congresso sor330M 
Nacional .cráciro> a ca78 Dat AB í | 40.000.000 
39 — Faculdade de Direito do Ceará “OM 
a) Diretório acadêmico (Decreto-lei 
0º 19.851 ae 11-4-93/ e Decreto o «5 
tei nº 8.271, de 8-12-945) ...... . ps 6.000 
42 — Faculdade de Medicina de Pórto Alegre Ro 


a) Diretório Acadêmico (Decreto-lei 

nº 19.851 de 11-4-93] e Decreto- 

. lei nº 8.271, de 8-12-945) ...... 
€ 


16 — Exposições 
19% = Casar de ROL SBANDOSA, ris mero mid alo 0 Eee pe Do a ao VS E RR RE APIS mr Et anto 
28 — Departamento Nacional da Criança | 


01 — Serviço Ge Administração 
a) Organização de exposições e mostruários educacionais ..... gi 
30 — Departamento Nacional de Saúde hi 
16 — Serviço Nacional de Educação Sanitária 
a) Organização de exposições e mostruários educacionais ......... 
24 — Serviço Nacional de Câncer 
55 — Museu Nacional de Belas Artes 


Cree snes en e nas an ne nn a o na nu ne e e nn 0 4 


a) Organização do Salão Nacional de Belas Artes - 30.000 
b! Organização de exposições não oficiais ....... 40.000 
17 — Expedições cientificas 
37 — Diretoria do i'atrimônio Histórico e Artístico Nacional 


03 — Museu do Ouro (Sabará) 
18 — Indenizações 
-d4 — Departamento de Administração 
03 — Divisão do Material 


a) Compromissos contratuais de locação 
20 — Intercâmbio Cultural 


04 — Departamento de Administração A sd 
E — Divisão. do Orçamento ...., Lc coca PE DO REED o, 
46 — Instituto Nacional de Estudos Pedagégicos 


a) Aquisição e remessa de publicações e , mapas png “entidades 


e estrangeiras 


ocre nona o encrenca nun dan nn nnsu ass 


26 — Prêmios, diplomas, condecorações e medalhas 


94 — Departamento de Administração 
05 — Divisão “Fde” Orcamento: .......... 00000. OND RAR O pe 
12 — Casa de Rui Barbosa 


a) Medalhas comemorativas do Centenário de Rui Barbosa 
55 — Museu Nacional de Belas Artes 


a) Prêmios em medalhas ou diplomas a serem 
conferidos nc Salão Nacional de Belas Artes ..: 15.000 


b) Prêmios de viagens iz: artistas nacionais 


4415 . 





Ge eine) 


Y + og 


(oBpsuaiinod cm - Boa vi od cho brado So ea no É ada rá 


Ea 


Ministro nem E Iuiçot | sbi 
do p=: nois 4" ôbil billd algo» 

ento” Nacional da Criança 

ge - Cursos, do De partamento Nacional da Criança 
Bh o Excursões de estudos +... essesssaroos 
ovo.s 2 30 — Departamento. Nacional de. Saúdo . Ea 


02 — Cursos «o “Departamento Nacional de Saúde | edstustao 


. trrtrais É veses aa 


a) - Excursões de estudos ........... cuco o rmemesoisiimi 100.000, 


15 — Serviço «Nacional de Doenças Mentais 
— Ros de Admiisraçãos ho 


O DO 





103 3 OS 2B!1qrada! 48 Tal? 
32 aí Diretoria e » Eagino Fsdciaiaasr Ob AS 6 ObAToS Ob dégnsursivi 
a 02 — Escola Técnica Aetgiogal *hrc ss OER mami otyy obsquio SE! 
000.60! .! “oopadoE Excursões de estudos ptb Men-riios TE Aa: 
e Ri Faculdade -de Direito -dc Ceará 
à 100.001 7 “CExcimsões de estudos «mv. -iocsusçãs 
e 42 — cido de Medicina de Pórto Alegre | A 
) HP MERCER sDeS AE ERIITOS" 02.10 amd s e E cia aro aid A ni a o ENGIDEVA 5950 
E: Servic Ha — Instituto Benjámin "Constant nipstngicor 9 oBpraii 
E dd “a) Excursões de estudos. PoE 
; 48 — Instituto Nacional de. Surdos Mudos 
o A ; lu. 
ar EERaDa OA o sora Excursões de Estudos .. 
E 49. — - Instituto Ads Cruz ' a 
00 R Xá oo | a) Excursões de estudos de parasitologia, no “interior ae E 
E. RA Ep + EDNA Co pl 150.000 
Bei, > 000 4 e b) Recepções, excursões, hospedagens e Arjona 100.000 
50 — Masi Histórico Nacional ; oe ul ” To. 
000.01 :* a): Excursões de estudos» ui. eb. atnbmes some sssnssmenede ren 
e “ 


À 35 — ferviços clínicos e de hospitalização 


04 — Wepartamento; de Administração. = premiere 4 , 
ES às — Divisão do Orçamento ........eceree secos RO, “E ER da NS 
“36 — Serviços contratuais pe Me Várias is 
E 04 — Departamento de Administração 2 à 262 gói 
E po» > 06 — Divisão do Pessoal 5 g á ns 
de a) Serviços mecânicos de conta bilidade e estatistc ca in pi Ea tio do 
É 30 — Departamento Nacional de Saúde OE anta ui -ctrorsaita 
12 — Serviço de Biometria Médica . o 
º (00 4)' Serviços mecânicos de conta bobidate e estatística [3 “at 19.000 
| 14 — desvia Federal de- Bioestatística ] 
2 a) Serviços mecâmcc de contabilidade e estatística 60.000 
| 1 — Serviço , Nacional de Febre Amarela o 
E. i a) Cota da União para prosseguimento dos servi- . 
00 POL! cro --» GOs de pesquisas .e outros sôbre a tebre ama - 


| “rela, realizados em cooperação com a' Punda-' 

LR ção Rockefeller (Decreto-lei. nº 3. 801, de 23-1 

q de 1946) ....... EnisalA -aomnaldid. o: doinás 2.370.000 
| 

l 


19 — Serviço Nacional de Lepra 


a) Serviços mecânicos de contabili - 
dade ecestatística .uc.. cima y 14.400 


POC e” 


53 a Em Funcionamento do tasheato de 5 

q EE Pa ERA CC Eeprologia no Hospital Frei 

(a 000. 00%. j “Antônio (Decreto nº 20.354 de 8 . HjRirTs 3 

| Ab de -jatieiro de 1946) ........... 145 - 000 e 159.400 
| 22 — Serviço EB ea de Tuberculose 

| a) Serviços contratados com a Fundação Ataulto à 
| oe os “de Paiva para tor necimento da vacina BCG. . 100.000 





32 — Diretoria do Ensino Industrial 


01 — Diretoria do Ensino Industrial 
a) Funciónamento do Curso Té enico ade "Construção Aeronáutica 
(contrato de D4- 945), BA. CRIEI Lys DE PÓDIR.. eres 
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2.704.400 


432.000 


715.000 


10.000 








(E a Ro A) a 








aorê ra O ao ME 
rr 3 A aa + Aê + 1 
MINISTÉRIO DA. EDI IGAÇÃO E SAUDE o di 
(Discriminação. da Despesa) R a PR 


cr 


(Verba 3 — Consignação I — Diversos — Continuação) 


| - j 
id sie AQUA o 
2 Servi o de Estatística da Educação e Saúde ereta “ob sopa 
Pp E a) Serviços mecânicos de conta bilidade e pipa erenunnanao A 160.000 ata 
7 as (> =” 
t| — Salário família . DÊ entro) = DD , 
04 — Departamento de Administração 
06 — Divisão do Pessoal | srs sk cN sai coesa ra err» MANAO o E ANIS . ctaimarusall me 4 a 
51 — Serviços educativos e culturais ar RR 4 h 
04 — lLepartamento de Administração , ' ú 
05 — Divisão do Orçamento o 
a) Desenvolvimento das atividades educativas e cul- de EA 
frade Susa te cs rea SR E EA 500.000 as 
b) Curso de interpretação musica! e concerto .... 100.000 : 
c) Manutenção do edifício da Praia do Flamengo rias ob gia ted) s 
nº 132, ocupado pelo Ministério .......... pois 200.000 " 
d) Bolsas de estudos a integrantes da extinta t e 
Fôrça Expedicionária Brasileira ........ ABr 300.000 A = gia * 
-—— — E e wu VE & 


06 — Serviço de Docuimeltação, “scsss»sks seia pista apcrer pesa : eum nesse éra dd ro O A 
W — Biblioteca Nacional 


e pOBNCIÇÕES assino Dog istas- cbx ceteus nado e cigma sa y | 
IZ — Casa de Rui Barbosa Ed sita = 8a 
| a) Colaboradores dos trabalhos de publicação das obras de us 
RD O a ava st ela nana Re cn TR cecemntenea 40.000 
13 — Colégio Pedro II — Externato Les valo ainotitarad or, OR 8 
a) Festividades escolares ............icreese Da DS end 20.000 
14 -- Colégio Pedro Il — Internato A qm 
a Pesttvidades escala). Su NS os eles cida Wa MDA aih 10.000 
25 — Conselho Naciona! de Educação roteid grená -s AR 1 
h a) - Indenização aos membros do Conselho de acôrdo com a lei nº 74 10.000 


29 — [Departamento Nacional de Educação 


09 — Conservatório Nacional de Canto Orfeônico 
a) Trabalhos previstos no art. 2º do Decreto-lei nº 4.993, aerea 80.000 


o 4 4 Y + 
[O à 9 OHNNHJ KM 


a) Catalogação, classificação e restauração de livros, manuscritos es: odd 


u y | 
FAVAS cm 





30 — [epartamento Nacional de Saúce k ciniaindo! AUS 
, 15 — Serviço Nacional de Doenças Mentais " a —-m 
06 — Escola de Enfermagem Alfredo Pinto OS cai 
a)' Festividades esColaria à .siiceka voo ccnvaai cs ro à: — 5.000 
32 — Diretoria do Ensino Industrial 
01 — Diretoria do Ensino Industrial n AS 
a) Bôlsas de estudos. inclusive transporte dos bolsis-. Ka 
* tas (Decreto nº 8.598. do 8-1-946) ........... 100.000 
b) Trabalhos de organização de um dicionário tec- 
nológico, da elaboração de séries didáticas « 
outras pesquisas relacionadas com o ensino indus- 
EAD sta SSD O ace $S O q SA a “25.000 
ci Realização de cursos extraordinários instituídos 
pelo Decreto-lei nº 7.850, de 10-8-945 ........ 1.000.000 1.125.000 
37 — Diretoria do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional 
01 — Diretoria do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional 
a) Estudos. pesquisas. documentação e levantamen 
tos necessários ao tombamento sistemático dos. 
monumentos e obras de valor histórico e artistico - 400.000 
b) Conservação e restauração de monumentos históri 
cos eartísticos ..-.. da REL Dener aan y 3.000.000 3.400.000 
O empre . 
a) - Solenidades de. formatuta ,.... cien strirado o se RT 7.000 
39 — Faculdade de Direito do Ceará 
42 — Faculdade de Medicina de Pórto Alegre 
a; Solenidades de formatura ........i. ao ed E A E fe 10.000 
44 — Instituto Benjamin Constant 
a). Festividades escolares .....cscpicasir 10.000 : 
b) Transporte de alunos fora do Distrito Federal . 10.000 
c) Pesquisas e investigações relacionadas com os 
problemas da Prevenção da Cegueira e de ado 
Educação Ho ESG CL. So 10.000 30.000 





4 + ads 
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Continuação) 
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ão 1 Do Era sos — 
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“ma pe PR je À 
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“1.700.000 


RE 


... es E asp Rd A] 
ho Corrego dl ee 
pise à PELA .% 


d). “Assistência técnica regional “2.850.000 


E a Nacional de Surdos-Mudos » tos 


a) Pesquisas e investigações pipa com o gs na) 
Do Cgiéma da “surdo-mudez 
b) Transporte de alunos no iss de férias 





É c) Festividades escolares CoaiA No. , 
63 — Terviço Nacional de TEsaimo: 4 biedi Eves) vs reybtobE! ) po 
ai Desenvolvimento do teatro nacional. BPPRRO NTRPR cos qirm aaa o 250. e 
E 65 — Serviço de Radiodifusão Educativa .....c cio AO PRODRE o... os 1.000.000 11.422.000 E. 
Eos ; [ srtgiriqueos Eom;chy E mam - 5 
E urtaços de saúde e higiene | PR: a QUE > Digaqui Lessa beTesÕdos) “PR 
Ss 04 — Departamento dei A At al Rs+- Pa dE “ORA 
RES 05 — Divisão do Orçamento: . é E — E 2 
EA “a) Educação sanitária dad Sa úde) (art. 169, da “Constituição j E 
E SO SE O sb tsnDe aber dia 2.000.000 5 
= dh — Departaméidio. Nacional da Criança - das  dasetraoO + . 4 
Ao — Ot — Serviço de Administração dinsAsdn TO ab sli poivisê, mos SE E 
ES a) Estudos E dafiliba:  coiines senao, pirerdmA qe... 80.000 Ejd: 
a E — Departamento Nacional de Saúde o o PDA Pia Ra 
DO 10 — Divisão de Organização Hospitalar ; de osso — ft 
7 ER a) Assistência a doentes de poliomielite, it fo- A “a 
Ste cd liáceo e aprestamento de unidades hospitalares a so. gato 
e Õ0O Em.  - modelo, inclusive equipamento ............... 2.000.000 ; aa 
WH — Divisão de rganização Sanitária | 148 
Rc Veg Campanhas de profilaxia a serem mantidas pela isval “A 
PARE “ D. O.S., no Território Nacional, inclusive me-. Asa 
diante acôrdo com os Estados: pas . Ê Es 
| Doenças venéreas ........ 5.000.000 
8 E mo  J Esquistozomose ..... ais 5.000.000 “ Ra 
E Prossegui: HI Bouba ...... DT E ms 1.500.000 2 
“DR pu o de AME a so e tp vos 5.000.000 
- RA i - V Febres tifoidicas e de: in- <A 
“CA tamem aa eia. eos rios 1.000.000 SoM 
E “VI Ancilostomose ........... 5.000.000 + 
E 0! VII Difeteria e coqueluche .... 600.000 Ed, 
Ee VIII Aprestamento de unidades és ; 7 ' 
2 Sanitárias modelo ..... 2.000.000 E 
” DE be as o; - IX Atividades especiais de En- ' 
q genharia Sanitária ..... 1.200.000  26.300.000 
E a 15 — Serviço Nacional de Doenças Mentais 
“a 02 — Seção de Administração 
EM O -0S1 “a) Organização da profi- 
EE «+ -« laxia mental: esses.» .> O .000 
E AD 20 b) Serviços de higiene 
Siad TER 70 .000 
“8 ; A c) Investigações sôbre do- 
E enças mentais e nervosas 40.000 
; 3 — Centro Psiquiátrico, Nacional 
01 — Administração 
a) Manutenção do 
serviço de pra- 
xiterapia ...... 70.000 
07 — Hospital Pedro II - 
a) va do 
“serviço de pra- 
xiterapia So 5 10.000 — 640.000- 
04 — Colônia Juliane Moreira. 
a) Manutenção do. serviço E e 
toa - ipi 250.000 


er cab aee .- 





e ” 





-— 
o 


& — Serviço Nacional de Lepra f 
a) -Censo e outros serviços re- 

lacionados com a lepra. in- 
xx, DES clusive transporte e bospe- 
000.SSé. 11 RO. | dg ' dagens dos leprosos ...... 
b) Investigações e experimen- 


500.000 





balho e outras a cargo da Divisão de Higiene 


Pesquisas puras e aplicadas relacionadas com: 
as plantas medicinais brasileiras .. 


Pesquisas sôbre a penicilina 
Transporce de enfermos indigentes 


Estudos de hidrobiologia e do valor alimen- 
tar da fauna itiológica 


e) 


use u nu 


f) 
g) 
bh) 





60 — Salários a prêsos, internados e educandos 

5 32 — Diretoria do Ensino Industrial 
| 01 — Diretoria do Ensino Industrial 
a) Salários dos educandos 
| 48 — Instituto Nacional de Surdos-Mudos 


dorocornroro canja 


Total da Verba 3 


VERBA 4 — GBRAS, EQUIPAMENTOS E AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS - 


CONSIGNAÇÃO I — Esiudos é projetos 
01 — Início de estudos e projetos - ndo: SO qua 
04 — Departamento de Administração y 1519 
04 — Divisão de Obras E. E o 4 


a) 


» emissora, varandas e banheiros para educação 


maternal, reforma das salas de aula e do corpo externó-do e: 


piscina, e edifício de apartamentos-.... wma 


—— Total da Consignação 1... É 
E va ea 





PD DMD DO RB Pg OM PRA SD MS E 
pt y ; 1 Td “e O q da RE XE kid ur ERA. yº Hr. ” pós Ag 
Rá o tr E ERA ERRO Rar. ; 
2 7 OAQESDON AO Oii Talaa 
ac de f saio é > pi ! 2 , E 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE 
d == 4 À» | o8ssovianoo) — E BN j 
Y “ (Discriminação da Despesa) ha 
“x oc sus - (Verba 3 — Consignação | — Diversos -—— Conclusão) K 


ui ob fi aotas ovaiioag) e E 


Ed T PT ce 
. a! 
. 


A E 
Eva 


cds 


tações referentes à lepra. ... 130.000 
20 — Serviço Nacional de Malária 
a) Combate à malária ....sccesesensenemeses 
24 — Serviço Nacional de Peste : - 
: a) Combate à peste .....1..... cow. PORTAS 
22 — Serviço Nacional de Iuberculose 
+. 0& a) Realização d. censo toráxico no país e ou- 
tras campanhas relacionadas com a tubcr- 
CUIDRE SS DER O acoes e o te ato ont RS SORT re, 
23 — Serviço de Saúde dos Portos 
a) Desiafestação de aeronaves .....ccuucos 
24 — Serviço Nacional de Câncer . ' 
a) Regresso de enfermos indigentes .............. 
49 — Ir. situto Osvaldo Cruz «fi 
a) Prosseguimento dos estudos relativos a 
graades endemias .......cucecererseagõas 
b) Desenvolvimento “e estudos das moléstias 
produzidas por virus .....ccceevs. PNR 
c) Investigações cientificas referentes à lepra 
d) Pesquisas sôbre a nutrição. higiene do tra 


Início de projetos das seguintes abras no. Instituto 
vilhão para a classe de conservação. da Visão, ensino e educação das amblio- 
pes, dois-pavilhões para: práticas de' economia doméstica, um pavilhão para 
oficinas, um pavilhão externo para almoxarifado, um pavilhão - para a rádio 















Ay da “ DITA 3 NA HO, E isobora «tm ii 1 Ro 
05 — Manicômio Judiciário , ori ot Ismail CR 
a) Manutenção do serviço de . RPI as. É pu 
praxiterapia ..... ceras 8,000 - 898.000 
«o 2 É 7 Ma en | at 
16 — Serviço Nacional de Educação Sanitária id 
'-a) Wesenvolvimento da educação sanitário no 
nais OM SONO 3 Ses neo CREA ela 25 pe SINSENSAOOLBDO 
a | 7. — Serviço Nacional! de Febre Amarela pato A 4 
dy SO sida - a) Combate à febre amarela .. 5.200.000 j 
b) Custeio ao Laboratório de paul cab? vo tonoial! oruntrenl — Bo 4 
E preparo da vacina anti-ama- PREN lia jm 
UA ar pe Aa - 800.000. | 6, .000 
1 d 


" 
+ 


“T 96 IsooLs6M aptvro 
pu Eos 000 


oia ab ogirnsd —- 83 


e Ge 
Nm 
630.000  - abissa ab sogivisê 
nbA. sb amnsnagra vma WO Er Re 
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» tb 400.000, srnas0 — AS 
tb”, ab ovire — HOMO br 
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81.783.000 
PA] — os 





1.400.000 


300.000 
100.000 


100.000 


100.000 
400.000 
30.000 


150.000 





o 
sr tv 


anne... 





nte encon nn sos... 


Benjamin Constant; um pa- 
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MENA RENA CÃO H — OBRAS ISOLADAS 


3 pe. de obras isoladas « e sua E 


1 — Início de. obras novas, inclusive reconstruções, e sua fiscalização . 


E 


- 04 — Departamento de. Administração 
04 — Divisão de Obras | 


Início da Construção dos Hospitais Regionais de 
Paracatu Manga, Bocaiúva, Carnhanha, Corren- 


“tina, Paratinga, Curaçá, Sento Sé, Pilão Ar- 


cado, Angical, Jatinã, Floresta, Cabiobó, (Bar- 


“ra de Paulo Afonso (Art. 29 do Ato das Dis- 
posições Constitucionais Transitórias) ........ *10.000.000 


Construção de Centros de Saúde em Gararu e 
Parapitinga (Art. 29 do Ato das Disposições 
Constitucionais Transitórias) .......ccecsearero 1.000.000 


Construção dos postos de Saúde de Piassabus- 


“su, Igreja Nova, Pórto Real do Colégio e Trai- 
“pu (Art. 29, do Ato das Disposições Constitu- 


“cionais “Tramsitórias) side as sa. MbradO. anil 1.000.000 


A Construção. de Centro de Saúde em São Ro- 
- mão (Art. 29, do Ato das Disposições Constitu- 


clonais . LIanSOraS)” <eo o AR 500.000 


Construção da Escola Normal Rural de Penedo 

(Art. 29, do ato das Disposições Constitucio- 

DAis: e tansionas. je erro cuco o eta SRI nero 700.000 
Construção do Serviço de Ágúas de Joazeiro | 

(Art. 29, do ato das Disposições Constitucio- 

nais:  JACANSILONMAS) > » cidade rm ERA SU RREIRE À 1.000.000 





02 — Início dos obras de ampliação ou reforma e sua fiscalização 
A - 04 — Departamento de Administração 
Rir Divisão de Obras . 


Ampliação e reforma de diversos edifícios ... 500.000 


Construção de dois pavilhões para sala de au- 
las e dormitórios, no A Pedro II — In- 


à termatos PSL. apoio, o iodo dm SE AE a BIAS 2.000.000 


E — Prosseguimento e conclusão. de obras isoladas, e sua fiscalização 
04 — Departamento de Administração 
04 — Divisão de Obras 


Conclusão dos Hospitais Regionais de São Fransco, Xique-Xi- 
que, Remanso, Casa Nova, Petrolândia, Porta da Folha e Pe- 
nedo (Art. 29, do Ato das Disposições Constitucionais Tran- 
RSS EE AS E 2 it Pe a ri PR 
Obras de ampliação das unidades da rêde escolar de ensino 
primário e médio diretamente pelo Govêrno Federal, ou me- 
diante cooperação com os Municípios ou particulares no Vale 
CEO e ci E PS TE pe Sr Sen REI 
Construção e reconstrução das unidades da rêde escolar de 
ensino primário e médio, diretamente pelo Govêrno Federal, 
ou mediante cooperação com os Municípios ou particulares, no 
UI TE re MAO cdi te peA RR AG Pc RA 


Construção do Pavilhão de Ensino da Escola Industrial de 


Porte e COB SOU DNO SS. PED SO enoa . ql. cositid.. Lorca 
Prosseguimento da Construção do novo edifício da Escola In- 
Est Pede UMaÇeO 27/45. PrpD. Asa oba di so 
Prosseguimento da construção do novo edifício da Escola In- 
dustrial de Florianópolis .........iciciiissccscssasenesteros 


* Construção do novo edifício da Escola Industrial de Cuiabá . 
h) 


Prosseguimento das obras de adaptação da estrutura do con- 
creto armado da Praça Vieira Souto, para instalação do Ser- 


“viço Nacional de Câncer ..........stisscisssstrecseerrero 


Prosseguimento “das obras do novo edifício do Manicômio Ju- 
BID E eo a poe Pap ig PARE gd E ARA TA TA TA OI 
Prosseguimento das obras do Instituto Nacional de Surdos- 


Obras de modificações no Hall e auditório, em dois salões do 


1º e 2º pavimento do edifício principal, residência e garage 
do Instituto Benjamin Constant e o ce ARO ru oi | PAR PER 


E E 








14.200.000 


2.500.000. 


3.000.000 






16.700.000 
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(Verba 4 — Obras — Consignação II — Obras isoladas — Conclusão) 








! E 
; — rata 
m) Prosseguimento de construção do Hospital das Clínicas da Fa- E 
culdade de Medicina de Pôrto Alegre .......... do LEE. O Aos 0000000Db ! 
Toiai-tdis “Conslguação 1... 2a 09 RR ae EE AÇO A adni 


onequdl -— Cria 


CONSIGNAÇÃO HIT — CONJUNTOS DE OBRAS | 


e HO 
05 — Início de obras incluídas em conjuntos e sua fiscalização , 
02 — Início de novas unidades em conjuntos existentes, inclusive reconstrução de unidades, 
e sua fiscalização “a Na 
04 — Departamento de Administração Rr 
04 — Divisão de Obras : É ” 
a) Construção de tres grupos de casas geminadas a tipo À etrês 
do tipo B, para residências de funcionários, reconstrução e am- E 


pliação do Pavilhão Núcleo Rodrigues Caldas e lavanderia, 
construção de-um necrotétrio e adapitação. Poti ineiajação do do 
dormitório e refeitório e reforma do páteo de agifêçios, na Co- ot 
lônia Juliano Moreira ,.. 0.000.000» -faiiniia ERAS cladndes dE vás A A 


-b) Início da construção das seguintes obras na Colônio Cruzeiro 
do Sul: 2 pavilhões Carville, dois grupos de casas geminadas sor 
“para doentes, um parlatório e um fôrno de incineração de lixo. 840.000 


c) Início da construção das seguintes obras na Colônia Rio Bran- 
co: quatro Pavilhões Carville, dois grupos de casas ge: 
para doentes, uma cozinha e refeitório, um Pavilhão de Admi- 
ministração, um Pavilhão de serviços médicos, residência para o 
Diretor médico, residência para o administrador, dois grupos 
oi A de casas geminadas para funcionários, um parlatório e dibigas 
de água, esgôto e energia elétrica ........ciccciccercreness 2.966.000 


d) Início da construção das seguintes obras na Colônia de Mari- 
tuba; um pavilhão Carville, um pavilhão para 50 crianças, três | 
grupos de casas geminadas para doentes, um laboratório é fe. cedo dob obvio) — E 
mácia é oficina ....ge ces comr ne cn DECR BA cab. - nas vabsRS7 OOPO 

e) Início de construção das seguintes obras na Colônia Bonfim; 
um pavilhão para asilados, um necrotério, uma cozinha e refei- 
tório e adaptação da cozinha e refeitório em enfermaria ... 440. 000 

É) Início de construção das seguintes obras na Colônia Carpina, 

Piauí; uma cozinha e refeitório, adaptação da cozinha e refei- 
tório enfermaria e um grupo de casas geminadas para doentes 375.000 ' 

g) Início de construção das seguintes obras na Colônia Antônio. 

Justo (Ceará); um pavilhãoCarville, uma oficina, uma pavilhão 
de recepção e vestuário e um almoxarifado .........cuseaseres 470. 000 
h) Início de construção das seguintes obras na Colônia São Fran- pac 
* cisco de Assis (Rio Grandedc Norte); uma casa para médico, - 13CL e HM). 
um parlatório e um laboratório e farmácia .......ceciueseaes 276.000 

i) Início de construção das seguintes obras na Colônia Getúlio » 
Vargas (Paraíba): uma casapara médico, um pavilhão Carville, . 
um grupo de casas geminadas para doentes, uma cozinha e refei- 


a Y: 


tório e adaptação da cozinha e refeitório em enfermaria .... 685.000 
j) Início -de construção das seguintes obras na Colônia Eduardo o 
Rabela (Alagoas): um pavilhão de Serviços e uma capela . 253.000 


1) Início de construção das seguintes obras na Colônia Lourenço 
Magalhães (Sergipe): um pavilhão de Serviços sociais, uma ca- 
nela. é sum necrotério. do. due a pm ate DAR o SRD ias La 291.500 
m) Início de construção das seguintes obras na Colônia de Águas 
Claras (Bahia): um forno incinerador de lixo, reparos nas cons- 
truções existentes e Serviços. gerais uano ra or OR data 629.500 


n) Início de construção de uma oficina na Colônia de Itanhega . 120.000 





o) Início de construção das seguintes obras na Colônia - Tavares 

de Macedo (Estado do Rio): um hospital e Serviços Gerais .. 1.050.000 
p). Início de construção das seguintes obras na Colônia de Curu- 

paiti (Distrito Federal): uma cozinha e um refeitório ........ 1.500.000 
q) - Início de construção das seguintes obras: na Colônia «de Aimo- 

rés (São Paulo): três pavilihões Carville e três grupos de casas : 

geminadas .,.ce ci cprreta tr e enero RE RT E 855.000 
r).. Início de. construção de dois pavilhões Carville na Colônia de 


Cocais (São Paulo) 


s) Início de. construção das se quintes obras na “Colônia de Pirapi- 
tingui (S. Paulo): três pavilhões Carville e três, gru rupos Lo 
geminadas 


t) Início de construção das seguintes obras na à Cólônia, Santo An- - 
gelo — dois pavilhões Carville e um grupo de casas mg 


As e E 


Para. ClGenÊeS: cio a meias aa RS EPT Ci RO O ae ; 420.000 pq 

u) . Início de construção das seguintes obras na Colôbia: São Ro- : x 
que: um pavilhão de observações e serviços gérais ............ 395.000 - 

fá a ns sá 
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AVerba 4 — Obras - — - Constnação mM - — Coslunta de Obras, -— - Continuação) 


lo, «ab, ais gut Ho niZn 


r o ie o rim 


NS 


Início de, onstrução , de um pesrotério-velório na Colônia Santa 


eresa . ce E E E LC LR O do vEWo vessras 
Início de construção de um “pavilhão para so crianças na Co- 
o Ia õem MU, 2), Déo, at Purus eoIa. . Ao. 


Início de construção das sequihtes obras na Colônia Padre Da- 
mião: uma capela, Delegacia, prisão e manicômio, oficina, gara- 
ge e residência do chauffeur, 4 grupos de casas geminadas e pa- 
vilhão de observações PE a SER cer + o A AT a E 
Início de construção de um grupo de” cásas' geminadas para 
funcionários na Colônia Roça Grande — (Minas Gerais) .... 
Início de construção das seguintes obras na Colônia de Sabará | 


(Minas Gerais): uma cozinha e copa, uma casa Pia irmãs e ssa 


um pavilhão para. adiministhação cias tens ss nm PMs aus 


Início de construção das seguintes obras na Colônia. Santé A xe 
bel (Minas Gerais): uma delegacia e manicômio, um pavilhão. 


para recepção e vestiário e 5 casas para médicos ..,....... 


- Início de construção das seguintes obras na Colônia Santa-Fé 


(Minas Gerais): 'um pavilhão para Serviços sociais, um pavi- 
lhão para 50 crianças e qua-tro pavilhões Carville ............ 


* Início de construção das seguintes obras na Colônia São Fran- 


cisco. de Assis (Minas Gerais) : um pavilhão para Serviços so- 


"ciais, um necrotério e velório, um pavilhão para 50 crianças e 
“tres grupos de Casas gêminadas assim casser enc so o 


Início de construção das seguintes obras na eoisaa Santa 
Marta (Goiás): uma casa para médico transformação do pavi- 
lhão de serviços sociais em enfermaria, uecrotério e velório, seis 
pavilhões Carville, uma garage e residência do motorista, um 
pavilhão para 50 crianças, uma delegacia e manicômio, “dos 
grupos de casas geminadas e uma capela .................. 
Início de construção das seguintes obras na Colônia São Julião 
(Mato Grosso): três pavilhões Carville, três grupos de casas 
geminadas para doentes, uma cozinha e refeitório, transformação 
da cozinha e refeitório em asilo para inválidos, um parlatório, 
transformação do parlatório, uma residência, uma lavanderia, 


“transformação “da lavanderia em. depósito e um: pavilhão para - 


serviços sociais .... Fo aco a pio aa. ousilul.: groblo) mo... s co 
- Construção de um edifício destinado ao «Lar dos Cegos» no 
AnstitútonBenjdmin = Constanto;issaiqo. OO GDO DES um. cce 
Melhoramentos no serviço do abastecimento dágua no Núcleo 
Rodrigues Caldas na Colônia Juliano Moreira ............ 


- Obras diversas no Hospital Gustavo Riedel ......ic........ 
“Obras de complementação na Escola Técnica de São Luiz — 


DRE O LIDO. ir iria . spusdnse! std). ...... 


“Obras de complémentação na Escola Técnica de Teresina .. 
“ Início de construção da Cidade Universitária (Decreto-lei nú- 
mero 7.563, de 21-5-945, D. O. 23-5-945) ...... 2 RA 


— 06 — Prosseguimento e conclusão de conjuntos de obras e sua fiscalização 


04 — Departamento de Administração 


; a) 
060:010.%1 b) 
. c) 


d) 


e) 


h) 





no. Sor 
OE OE. :) 


o meet - 


04 — Divisão de Obras 


Prosseguimento das obras do Tabibido de Psiquiatria .......... 
Prosseguimento das obras de construção do Instituto de Le- 
ER ED AD RD NR DR TS A A 


Prosseguimento das seguintes obras na Colônia do Aleixo (Ama- 
zonas): um almoxarifado, uma capela, um pósto policial, um 
manicômio, um pavilhão Carville e um pavilhão para 50 crianças 
Prosseguimento de construção das seguintes obras na Colônia 
do Prata (Pará): um pavilhão para recepção e vestiário e um 
pavilhão para o Administrador .......cceseseneeeeeeereeero 
Prosseguimento de construção das seguintes obras no Instituto 
Osvaldo Cruz: um biotério, pavilhão de Biologia, refeitório, 
oficina, garage, portaria, pavilhão para fermentação e Pavilhão 

Evandro, Chagas ....-ceqeerernes corto ctortapanasreneno 
Prosseguimento das obras de ampliação e reforma do Colégio 
Pedro: IL: —; Externato «o. ato cmeeessme rr creme erere 


Prosseguimento das obras de ampliação da rêde elétrica e de 


esgôto e uma Estação de Tratamento de água, e prossegui-. 


mento da construção de um biotério na Colônia Juliano Mo- 
Wbira Ness sa da ras e trupa sa soro pocos pira asp. 2 «Db 
Prospêguimento de preparação da Superfície de rolamento das 
estradas que ligam a Colônia Juliano Moreira a Taquara em 
Jacarepaguá e ao prolongamento de novas estradas ligando os 
vários núcleos já existentes .......cecectcesteeeeeeeemeeeero 
Prosseguimento da construção de dois pavilhões para 100 
doentes cada um: por sexo na Colónia Juliano Moreira ...... 


1.234.000 


3.027.000 


“1.500.000 
775.000 


1.410,000 


360.400 


5.000.000 
2.000.000 


1.300.000 


400.000 
2.500.000 





























70.876.000 
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OS ALGO HA a 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAUDE 
(Discriminação da Despesa) 


(Verba 4 — Obras — Consignação III — Conjuntos de obras -— conclusão) 


j) Prosseguimento das obras da Escola Industrial de Natal . 


1) Prosseguimento das obras da Escola Industrial de João Pessoa 


m) Prosseguimento da construção de um Pavilhão para fundição 
na Escola Técnica de Recife... co DE Pagar AS > a Sage SR 


Total da: Consiguação .EE s.s lap rabgra a jo mpegpltaia o food a o AS io nai espadas dt n/00 E CRP TIO e 


CONSIGNAÇÃO IV — EQUIPAMENTOS 


07 — Início da aquisição e instalação de equipamentos e sua fiscalização 


Ot — Início da aquisição e instalação de equipamentos em novas obras isoladas ou novos 
conjuntos, e sua fiscalização 


04 — Departamento de “Atministração 
04 — Divisão de Obras 


a) Aquisição e instalação de equipamentos para a copa e cozi- 
nha nos dois pavilhões para adolescentes na Colônia uliano 
Morta o invade E cial eiuiâgo ca Rg A a A RR CERA mta teto 66 


b) Instalação e custeio dos Hospitais Regionais de Pirapora, Ja- 
nuária, Joazeiro, Lapa, Barra, Santa Maria de Vitória, Petro- 
lina, Serra Talhada, Hospital Eurico Dutra, da F 
tônio Geraldo, em Barreiras (art. 29 do Ato das Disposições 


Constitucionais Transitórias) .......... sore pg E, ro q na + 
32 — Diretoria do Ensino Industrial 


01 — Diretoria do Ensino Industrial 


a) Aquisição de equipamento para as Escolas Técnicas e Indus- 
trials Sexo cidade inca tão Aedo nad nad UR a NR OR 


08 — Prosseguimento e conclusão da aquisição e instalação de equipamentos e sua fiscalização 


09. 


10 


04 — Departamento de Administração 
04 — Divisão de Obras 


a) parem Ag bis trend maca para o Bloco Cirúrgico 
da. Colônia Juliano Moreira ........... TLNSo EDS SE ss as qu » 
b) Equipamento dos seguintes Leprosários: Colônia Cruzeiro 
Sul, 120.000,00, Leprosário do Aleixo (Amazonas) — 75.000,00, 
Colônia de Marituba (Pará) —45.000, Leprozário do Prata (Pa- 
rá) 45.000,00, Colônia Bonfim (Maranhão) — 70.000,00, Co- 
lônia Carpina (Piauí) 90.00,00, Colónia Antônio Justa (Cea- 
rá) 90.000,00, Colônia Getúho Vargas (Paraíba) — 75.000,00 
Colônia Itanhenga (Espirito Santo) — 90.000,00, Colónia Tava- 
res de Macedo (Rio de Janeiro) — 110.000,00, Colônia São Ro- 
que (Paraná) — 100.000,00, Colônia Santa Teresa (Santa Cata- 
rina) — 90.000,00, Colônia Itapoan (Rio Grande do Sul) 
100.000,00, Colônia Santa Fé (Minas Gerais) — 100.000,00, Colo 
nia Padre Damião (Minas Gerais) — 120.000,00, Colônia São 
Francisco de Assis (Minas Gerais) — 100.000,000, Colônia 


Santa 
Marta (Goiás) — 120.000,00 e Colônia São Julião (Mato - 
Crosso) E 100.000,00 cera o o o e o a nu ccwe FE 


c) Aquisição e instalação de equipamento para a Escola Indus- 
trial de Fortaleza 


Cn an e e e oa na nn na no qa 


Total da Consignação IV 


: CONSIGNAÇÃO VY — pDesapropriação e aquisição de Imóveis 
Início da desapropriação e aquisição de imóveis 
01 — Início da desapropriação e aquisição de imóveis para novas obras isoladas ou novos con- 
juntos 
04 — Departamento de Administração 
04 — Divisão de Obras 


a) Desapropriação do imóvel da Rua da Conceição, terreno — 
720 x — 4.500, Distrito Federal — 3.240.000,00, imóvel da 
Avenida Marechal Floriano. terreno 310x6.000, 1.860.000,00 e 
prédios — 620x800, 496. 000. 00, para papque sao do Colégio Pe- 
dro 11º Externato ES 470 NH do CA LS DT, gia 2a 


04 — Divisão de Obras 


à). Desapropriação para construção rdeiê fisco! Ina “de Te- 
resina 


Total da Consignação V 


undação An- 





110.000 
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SEO Ra: SETA saia 5 ER SR MD eruzeiros) 
Ss STA Do ope rd o pes cAgaaV ds VARIÁVEL. 
E ; oieee ti mei te 






aro |  QRÊ.MIB.D07 om “oem. NT Ertáoat Perpeanento 
a e RES BE RU RD MO RD RR RAD a 1 7 eis, 5 
me “oo A A RR 
os pe) OPS Ts engivise — ES 
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A. + Co EL % AVE A : á 4 é 

partan nto a Administração j ES DAS gi 3 3104. 2h o6giziuçÃ a zé sans tags o 281dO. — 

ESC OE DO nO a raciio é Densa de dd q Aa — 
soddua sbiril — à 


— a) Ajustes com profissionais “estranhos a Divisão de Obras, para | 




















“espere pepor elaboração de, a aaa e À sino e levantamento topográicos — A 1.200. 00 
' PR RREO NIREE ancora ar es as ARE POTE, po 

Ceres ro bn nan As Ma a ar si dps É 
drag alo E SR 

Departamento de Rdraidsfáção , 
Es — Divisão de Obras | ul esâoenpirno Jenoe ommres A 
a) Obras de pequeno vulto Do Uia aa ES ea A Aa A fi TES 1.500.000 
CcAOJAVIDIEVOD) 


— Departamento Nacional de “Saúde 


De E uio 


20 — Serviço Nacional de Malária * ; pa 
sa “a) Profilaxia “da malária no Vale do São Hramiciaça (art. “29 O Mererrno ; ' 
erni qa é Ato. das “Disposições Constitucionais É ae rea ! 000 11.500. 000 a, 





TE IPEN FS à. food 142.700. 000 - 


ra ENE a E ERA LI AD Crane di 6 E DL t 









CONSIGNAÇÃO VI —  DISPONIBILIDADES Eat 
obras isoladas e é conjuntos, de obras, — 


E > 2H2sges 


SO00208 é 5] 
ão para despesas decorrentes « de estudos e projetos, 











ri — “Divisão. de Obras | 
RR e, a) Despesas com a diferença de orçamento que se verificar por 
Pao SEI, > -* ocasião da concorrência, em Vigiar da majoração do preço dos 
Ed Fur Ou. Tã2.0] materiais e salários .......- RANA o ereane Ê 5.000.000 
DE ES mg em WeeDo a poa aan ruir Lv pda 
ES rasgo pa 000. oo RE 


“Im. 434.700 
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VERBAS a — EVENTUAIS 








Bo E imensa oia Cm DONSIGNAÇÃO I— DIVERSOS 





E titade “imprevistas não constantes das tabelas ee 0 ra 
= Departamento. de Administração . Es + 
= 150.000 E 


Qt. RES. o 
ooo. OoE. TaE 6 PER do Orçamento paia E RE POE DR GARDEN 256 eroiã PE a E E Ap | 
del 150.000 


evo. 


- 006. “Total da CE o à DER é PR eo CASES a roupa mi tentisevetéras 














É gor. Res, POE Dó cêr £0 ] 
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MITO TE adidas Da DD RO DA EA RR A A nO E ni ad . a à + 
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Ps an a 
ANEXO Ne 16. A 
MINISTÉRIO DA FAZENDA 4 A 
(Resumo por Verbas). ! 
Fixa Variável (e 
VERBAS Cr$ Cr$ É 
ge 12 9154 BAR QUI Ep BR Te os e 540.909.030 106.814.325 
2 — Material Coe o melada a E A RD NU 2 vo 66.883.140 
3 = Serviços e Encargês  : cisto no pe AREA Sn — l 303.735.100, 1.3 
4 — Obras, Equipamentos e Capunição de Imóveis . indi di Aa ag 
= Ementuols . 2 Corr é E Ra 3 cera om 
6 adido Pililica o ideia A odio aaa Ea 976.978.500 360.032.500 1.337.011 
TER ssa dE ro Gotta rs NO E 1.517.887.530 1.851.415. as 3 Ex 2 
4 O] em O p” ] E 
(Resumo por Consignações) tó 
CONSIGNAÇÕES S 
Fixa - Variável q 
VERBA 1 — PESSOAL Cr$ “Cs NE 
| Pasnoni- Permanente. o co tan nda 530.905.000 
1-5 Pessoal. Extranumérário. ye docas a ao aiom tenda DRA — 97. 569. 325, 
1 == "Namtagens . cj oo e a 10.004.030 2.008. 00 — 
EV indémicações . unção ao o pedi ai ca A — 5.337.000 + 
V — Pessoal Adido e em Disponibilidade Ego ER mes 550.000 
» VII — Outras Despesas com Pessoal ............... — z 350. 000 UR E 
Ss o. —— 
Votulda Vera | Cos TREO ria 540.909.030 106. 814.325 cem 3 
VERBA 2 — MATERIAL ta 
| ae Material Permanente: uses co cubrera was w. — 10.567 .400 
Lie Materia) de ChHSNno: SMA nãos aj Ss eo e irado asa 32.228.700 a 
DEL res ibjiversas Despesas ..sissiccnercendsiceres irao — 23.187.040 3 
E Ty -=="Ontras Despesas chi Materna) 'cit..4 o. AS — 900.000 -  :900 
Ji: “a o Tarada: Verba 3... o DE OW SR — 66.883.140 88: 
| BR VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS | eneoqa a 
4 a O VA 
1a 1 = Diyersos Site tiros e PÇ NE DARDO — 701. 235. 100 1.235.1 
Ha ROSE Inalinos =: ola o, Ea A Ri -— 387.500.000 . p- 
H Es Demsiomistas” . =... . o and dia a RR AS PR — 215. 000. 000 2154 o. 
Total da Veiha 3 .,: Meia FNGER O, SA Ma o 1.303.735.100 1.303. 
1 mera TS ira 
VERBA 4 — OBRAS, EQUIPAMENTOS E AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS 
| 1 -Berados CiRoNOs .... si iss TS E e: 150.000 
| HE =Olras- Sonladas =. cas aa e o a e — 10.700.000 
) Vi — Dotagões. Emeisas  corco  i a — 3.000.000 
Total: das Maihado perha o congee che de Sp o “13.850.000 
| PRE E Sra a 
| VERBA 5 — EVENTUAIS 
| E Divimen 2 seriais ENS CAS — 100.000 
| pie RP dc DI A a a og — 100.000 
dh coca end 
| VERBA 6 — DIVIDA PÚBLICA 
1h 
E Divida Consolidada ss a e o a 976.978.500 — 976.978. 
| DD. Divida Elutóante "(ca fis ca cao caio a E 360.032.500 360.032. 
| gil da Vea 6: sos ae RR 976.978.500  360.032.500 1.337.011 
|) o a DV : 
| a É sp 140 Ed 













PURA, 
PE ADA k 


á Eri é nal E e: É na R$ 4 ; E ado : Dra STAÇAO- 
' pra ; (em. heteos. ec. et ea 
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Aa “Variável 
Cr$ Cs 








obatiiidimogat ms o obibh Insee — É oi rDissas 


À roma rr I — Pessoal Permanente 
» ; ClhOs,. seg rios aterjal elés tele bois de rem erdoguis o Inlaasd — es E | 
da Pestnda Rep h ar o a REST TS cdi] mM) 


mei bi ) ” 4 


A Pessoal fee agino a oç CRa q 420.905.000 A 
EMEA (o AIRE E j | agro 

















A o ç ” 
EE A ORyeepirnao mb | 






Serviço do Peso css. seseseoram seem PÉ STS. DIDI O ico sis 110.000.000' 


«ie 530.905 4000 0082 
InuoizsiA sbnsss DESA e +) 


isocesT obra; ei nd + ão O) 













as odio « «Imac an ds da cu aceso baque ves cu na ais on dica 






, ad ; . 2otasemisavy sb spnssti] — SE EA 
aa — Direção Geral da Eameniá Nacional : Isnótosl4 sbosssT eb I8790) q  —-M É 
E pero dos Pessõal de dlasotias.. pace meme tara Ra PR Rap, rnnao PRSSURADD o a 64.800 















ia E “Fazenda Naciadal No ig 7 

Eno do Pessoal .. igermape co cenes PRE rt (5 E PAR TT ação Penso E oe vnas 
ão Geral. da q iara Nacional 
- Serviço do E SE NS E A RE UP e q AP rp cesaso 


ES e DO Ui E Ao qi 4.159.500 
rd ne sp mis Pc 97.569.325 


o disto é! 


CONSIGNAÇAO lil — Vantagens 


94 Sins | O 





5.617.350 


HG 1 Fe po 






























06. — Serviço do nano o aa ros do A pipa oi 72 DD au 47 SETA E AAA 
Gti 50 À ' f F , . E . 
io por. serviço. extraordinário sF : 


— Direção. Geral Em Fazendo Nacional F 
06 — Serviço do Pessoal... ..xirinrecsererrss "aeee. DE PSA a ai PANA bra renas a 948.000 

ficação de representação - ú p' : Etr 

| — Direção Geral da Fazenda Nacional ; : 

06 — tea RAND Ega] Rei. VA foge RAR RS ag ERES “ai al a a RL E O nie 3.517.600 a y 


E — ira da tro Maris isa ti iAS ELLE retos a go 850.000 
04 — Direção Geral da Fazenda Nacional pure o ; 
BRR 189000 Diretoria: Geral... casco, csseesmsensos ais. Boçisd GR AdAS d 200.000 1.050.000 


(O ia 
Ú co 





- Auxíli o para, diferenças de caixa 


0 — ireção Geral da Fazenda Nacional À 
RS tenigacdo, Pessoal ....-sossso cera nees casais tens onin serie sa viraram atos 869.080 


é 1323 Gbhti . . é 10.004.030 2.008.000 
12.012.030 
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| Total da Consignação HI ......... Ego JEM ANN UI eg 7 NO > AP q CV NS 
ga De! 

QUE . 81 a CONSIGNAÇÃO IV — Indenizações 
Auaação custo 

— Direção Geral da Fazenda Nacional . : k 


06 — | Serviço DRIPessdal as cris cestas ticraa IRRTN aa o Ap 1.787.000. 
7 — Divisão do Impósto de Renda e Delegaas Edo a Pa ta e 300.000 2.087.000 





MM “pread Geral da Fazenda Nacional 


— Serviço do Pessoal .....ecemecceueeneneesem nene cross ml os 
2 — Divisão do impústo de "enda e Delegacias ..gao mr. cscsdo oiee a 





RR Cmiguação LV ...-ecsescneemecaisiise ea cnporcnereccrerneananao conc eras 




















CASA cd o Pa PRA “a * o de A, VP TAS +». AY VERA e” A 
ão joao P50, VT a a 
cores A 
Dia og AO, 
ação Ha drapesa) om 
POREM = UU MUNDI 
É Õ F | Rad 
SI Es 
ARE O MTE a 1 ge CONSIGNAÇÃO Y — Pessonl Adido e em Disponibilidade. 
E ; 1 Do LDA LAGE VO 








25 — Pessoal em disponibilidade 4 pode : br 
04 — Direção Geral da Fazenda Nacional “inda E sad ps 


á 06 — Serviço do Pessoal ........ccitcscessenceneconceneenescennennensanane 





Potal da-Consiguação Yom aro parda são So pi cone cova god SD , EE ne 
La ado ais tos à 
A 4 CONSIGNAÇÃO VII — Outras Despesas com Pesso 0 e 
31 — Substituições «BE: E-gfsnnptançõ ml 
04 — Direção Geral da Fazenda Nacional 
06 — Serviço do Pessoal .......... ES VIT VS, Lar os DA PAPAL 4 aee 
32 — Diferença de vencimentos “ 
04 — Direção Geral da Fazenda Nacional cissif ebessem ab tato) oh pe Er 
06 — Serviço do Pessoal ......... Wi DA em tatoo srata pinta mrmsib do csasmçvro va aca DN A ra 
Total da Consignação VII .......... ae é o ERR A area eeneenuea nana mean arena 
f nb E ) é E + do , n 
Total da Verba 1 ...... Mia PRE RR To mito TENOR ESRPE 4, À O o aid e gio, , 
Dv+ 
B.U ] » apivnê -— BO ssa 
VERBA 2 - MATERIAL ota 
a 7 low 
” ug itrso Tt 
: | Of rm.) ab faso T” 7 
CONSIGNAÇÃO 1 — Material Permanente o ea ola Ee 
eq 67466 16140 ok tt ED "SE 
Ji — Animais destinados a trabalho produção, criação e a outros fins qu pr dd 32 » pe Teo F 
01 — Animais para trabalho, produção e outros fins á ago o) ia 
10 = "Agências Pisca .2,,ccccas o sunarads ca EP pes rrrenantunas A = $/000"Ltoro) — DE 
PAM 1 — Alfândegas ace carna PAS e Ro Es RO el e é PRE IR RE cs si. Co STA Do. BE ey 1.000 20 , di - 





af 


2 — Automóveis de passageiros; auto-caminhões, caminhonetes, ônibus e auto- bombas: E mono ferroviário de q a 
e de transporte: tratores; equipamentos mecânicos para estradas de rodagem: material para extinção de incêndio; ba 

“2 219 aviões e acessórios; embarcações, material flutuante e de rodagem; outras viaturas | ro ” Boni — O 
02 — Auto-caminhões, caminhonetes, ônibus e auto-bombas; material terroviário de tração ede 


transporte; tratores; equipamentos mecânicos para estradas de rodagem; material para | ” 
extinção de incêndio; aviões e acessórios: embarcações. material flutuante e de draga- | 
gem; outras viaturas 


04 — Direção Geral da Fazenda Nacional! 


03 — Digidacado Material 2,.zamsiisicocão o co AMADORA 2, APR co "a Da cemereço 

10, —--AmBhciasoBierais: so das ivo areias de a Sa, ho Pala A a Ré 3 É in doa] 

11, = Alfândegasa And ce ces bencao aeee na en ee algm De E ao ae E gl 

13 — Casa da Moeda ....cccaccrrsccn cacem era ES ga aa nn DA VOS QUA oocA . 

22 — Delegacias: Fiscais core rt iodo ad em e DO Sra SP e NE pri PRE 

| 23 — Departamento Federal de Compras e Agências o sb 5 qdo piirávA, ai 
01 — Departamento Federal de Compras ............cccs trásaio nbase e CRÊ er -S06D : O 





Ay 


03 — Livros, fichas bibliográficas impressas. documentos, revistas e outras publicações especializadas destinadas a 
* biblioteca on coleções 


04 — Direção Geral da Fazenda Nacional 05; no) sb 
3 == Divisão “da: Material. E. asso usa dgpisito pipi pi a RR RS E ioderas SE O 
11-= Alfâudegas. . pessiiimos Praca s ves ero a e praia nro (0 5 a 
de= iSasa da: Moeda sa qa ato» premiere af di ST e e E fdaá é css cagar E o 01:47, 000 sbt Ã m 
de dicirgácias Pagos ,.o caes o pre vga golankt. cobol bo fogao FRED =, ” 
23 — Departamento Federal de Compras e Agências - “fadado - E A 
01 — Departamento Federal de Compras «css siicsiido 3.500 
E D2=— AaenciasenuSas-Paulo: À gua = o so des e a erro EA "E 3.000 
27 — Divisão do Impôsto de Renda e Eedegneiis Sa do o De RA aÃ ehomaçT. nb. 1 
Soo es: 32 — Recebeddria Federal em São Paulo ....iciueseceessrcnesamenaeda «+= EsatadE «sis 
35 — Estação Aduaneira de Importação Aérea em São 
Paulo icesecs corto Dead Deep ata a an dad nto aa na DR - OU 
| mo 142 






(06 Visa 2 — Consigpação has Mara Perante — Conto) 
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drelioa, seus acessórios; material elétrico, ae telefonia, , de telegrafia. de televisão, de 


aa material cinematográfico e de filmagem; ferramentas e utensílios 1 — + 
Er Hd sb, qt Lv ob elonaboustgrsgue PE 


Ha 4 — Dire ão Geral, da Fazenda Nacional o, puerto ba lp ti porre 7 omgmaiive 28 


LO SD MEMES ga of «O pi 
' ME O 


AS eemsar cer taeeo SEM = Es Pia vs see curdo so a ese e Cep no Gia e D 7 . 







= enaÃos cerdas mae rias nea e ob e pesei! “6 ssa SAB Sh Es pras EI euro imo) vu ou K 
ER) 4 E, 
dio ri Sid “de Compras e Zgências. + viu, sb 25 peralnensnddd sec diataas ob a nana spêm 
Bam E “ani Ed de Compras .............- Isnobali cHaEETÉPA 000; = 0835310] — , ; 
indo Re pileça ga AR 000 - 6.231.500. - 
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E di m— Direção Geral da dá ind 
E e - ao To Divisão “do Material n Gar 
a 10 — “Agências Fiscais . cresenarooo 
— Alfândegas ee 
“10 tm — Ge da. Moeda BERRO 
H e rt 


E 2 náo a? o de orhamemtação:” máquinas, aparelhos e utensílios de escritório, biblioteca, laboratório, gabi- 
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- 33 — Serviço de Estatística Econômica e Financeira ..........c.. 50.000 
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RR Pim E. cido ins nie veses 125.000 
3 = Departamento Federal de Compras e Agências 


01 — Departamento Federal de Compras ... 20.000 
02 — Agência em São Paulo ............. 168.000 188.000 


























- . Ed sai: y rw Polvo Cs Re 
o pes SR A as 
MINISTÉRIO DA FAZENDA 
(Discriminação da Despesa) RV a 
( Verba 2 — Consignação III — Diversas Despesas — Conclusão), 4 
l á “ ) e , 
e 
| ai pe 
— Divisão do Impôsto de Renda e Delegacias .. ....zcuenesumess 50.000 12 a, 
— Serviço do Patrimônio da União e Delegacias .............0. ; OM Me 
— Laboratório Nacional de Análises e Seções Regionais ....... ; 15.000 EN 2 Pe 
— Recebedoria Federal em São Paulo ..... BRR A ro ra aços den 35.000 o | 
— Estação Aduaneira de Importação Aérea em São Paulo ... .. 20.000 2.185.000 Pa 34 
' + A -— f 4 j 
a 41 — Passagens, transporte de pessoal e de suas bagagens é sat) ” 
o 04 — Direção Geral da Fazenda Nacional q 
| 03 — Divisão do Material-......essuncoces pespsesos Sociais pocstedvio «ut terei] DOADO 
21 — Delegacia do Tesouro Brasileiro no Exterior .........secemeseess uti, te ola 80.000 
27 — Divisão do Impôsto de Renda « Delegacias ............0e.s APURAR = 250.000 , 
———— 
42 — Telefone, telefonemas. telegramas, radiogramas, porte postal e assinatura de caixas postais , Z 
04 — Direção Geral da Fazenda Nacional 
03 — Divisão do Material ........... reste rir 20.000 e 
07 — Administração do Edifício da Fazerda........ ..... 500.000 , As 
08 — Serviço de Comunicações ....... cuco per qo 200.000 720.000 , 
08 — Contadoria Geral da República e Contadorias Secionais saiso vio TERRENO a — 83.000 Eu Ea 
TO gênio RCRIR era ente piuia Cro é cn UNS vaia a Cetrrecemanenans cemrertne ro candnas 24.600 - 
á 1 e AÇO 1, Ses psus si en inna de dd sra pd MA cerevans eovsavere rice nands 161.000 | 
12 — Caixa de Amortização ..7......cecemneseces cocunavecana cad as gd a 444,4 4 — 8.000 + 
13 — Casa da Moeda avesuaqvecrsovesasvs orcs WAWU NIM a mn Cesc soon atenas 18.000 
19 — Conselho Superior de Tarifa ........cuueses Ea «o» nina cedo «Jis sd ptsbuidá « cdsetny - 3.000 
22 -— Delegacias Fiscais .......ccuseseerecerecen uraseens E RPE ME pr 113.000 
23 — Departamento Federal de Compras e Agências 
01 — Departamento Federal de Compras .........cccsuseos 6.000 
02 — Agência em São Panlo ........ccosse Cocos voto che uaas 17.000 23.000 . 
27 — Divisão do Impôsto de Renda e Delegacias ..........icesecsuseatcaaa Da 120.000 
28 — Serviço do Patrimônio da União e Delegacias .............. ERP DA e rd 10.000 - 
29 — vaboratório Nacional de Análises e Seções Regionais .........cuceseeecesos 5.000 
31 — Recebedoria do Distrito Federal .........ccccsccssttccasenardaca O im 6.000 . 
32 — Recebedoria Federal em São Paulo ........ccccccircccerecricoo Ds DO Ma 25.000 
34 — Superintendência do Serviço de Repressão ao Contrabando .......ccicciitess , 2.500 : 
35 — Estação Aduaneira de Importação Aérea em São Paulo ...... ....... OL ) 8.000 1.330.100. 
Total: da: Consignação HI ..c.sscecsdoceepnero no De DAR a a RN à ima RO Ra Ata 23.187.040 
CONSIGNAÇÃO IV — Outras Despesas com Material 
4+ — Material destinado à Delegacia e à Agência Financeira no Exterior 
21 — Delegacia do Tesouro Brasileiro no Exterior ........ccccsicststiriaaaas PRESTE» de o dest 900.000 
Total da” Consiga SIV 2.0. ams usb ar né TARDE uid a cá de, MAURO Das 900.000 | 
Total da VightçR) .-ssrsecis dera do sra natas cando ineo RA DN ESEC, Det void 66.883.140 | 
DOTAÇÃO | 
(em cruzeiros) | 
Variável 
Cr$ 
I 
) | 
VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 
Consi ão 1 — Di 
01 — Acidentes do trabalho DR o Pere 
04 — Direção Geral da Fazenda Nacional 
06 — Serviço 'do Pessoal ..quseyssemmrco coreano soon TA a da ET > EE) 


02 — Seleção, aperfeiçoamento e especialização de pessoal 


02 — Aperfeiçoamento e especialização de pessoal 
13 — Casada Meda... .reers seres ca coricsera cenema orem acer E a ENA Sr 
03 — Aquisição de prata 
13 — Casa da Moeda 


| 
| 
| 
| 


Ê a) Para aquisição de prata e pagamento cc agio de moedas antigas' ....asps=ss cesar anpaas 
06 — Auxílios, contribuições e subvenções 
02 — Contribuições é 
20 — Conselho Técnico de Economia e Finanças (Decreto-lei nº 14, de 25-11-37) ....ccseseiono 
e 196 | 
ts N ; E 3 
! AÊ 


A 4 EPE eu 











à ( Dis cris n ninação da Despesa) E | 


"é 


Pr 3. ma - Consignação [ES Bivelos = Conclusão) 






fe 


e de = MU) LE 
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cias, investigações, serviços de: caráter secreto ou Ran > biri : O. abr oreud a KK ; 
“— Gabinete do Ministro | CARR Ane anna crer na no raro actor deh da ea ia » AUS a es 2005000 * 


13 Diferenças de câmbio RAROS ia 5 não ! vm. “+ | neumá Ts 
Du 0 24 — Diretoria da Despesa Pública Ê A el OE Eng! 
a) Para atender a Epfreaços de câmbio ED PP SAN ARO SAS Du é pe dane DES furl» ade ano é ADO DOOM 







justamento econômico É — CE 
24 — Diretoria da Despesa Pública ? . E é 
a) Para. atender às despesas necessárias ao funcionamento da Clara de proa É » 


Econômico e da Junta de Ajustes de Lucros pg = n.º 6.685, de 7 Aut -1,800.000 
- Recepções, excursões, hospedagens e homenagens 









— 01 — Gabinete do Ministro Diga Go e 0 IRES JO oa End quegçes Esdrs Ore MRE FARA 80.000 
Reposições e restituições A 
24 — Diretoria de Dasgesa, Puúblcas secreto a e qa RA A ia a poe RR REI A 6.000.000 





- Serviço de aquisição de ouro 


24 — Diretoria da Despesa Pública 
a) Para fazer face às despesas com a aquisição de. ouro, na forma do Decreto nº | 


24.489, de, 28-6-19301, upa queen csmcnnicrn note ad o Õ derrncc enero sebannaseas : 500.000 













“O —- Serviços mecânicos de estatística e contabilidade 


aê Ê 
ENA: 

























08 — Contadoria Geral da República e Contadorias Secionais ........ a OS Toado Flo eo 600.000 
(RE -uCasa da Moeda .siscuseeeme was ESTO e ra load a ARA at E do a aa, 215.000 Eta 
22 — Delegacias Fiscais 2 
CE O RAR RD EI DR RT rar 61.000 a 
E RE SR PERES DE RRAS  erÃ 187.000 248.000 E 
ROS 2 Piretoria da Despesa Pública. ......v.cisseesos Se ea “er Estelle o PA; 370.000 : 
E us -iretoria das" Rendas: Aduaneitas .,.Decrce css Ea Ed A Pri ROO e DA 2.531.000 ce 
26 — Diretoria das Rendas Internas ....... dn ANDA Pres 50 66 ED E e 2.463.000 Fi 
27 — Divisão do Impôsto de Renda e Delegacias .. ........ccccustnteenencentaneesos 1.254.000 Ec 
IR Re cobecor doc Dispnto Federal «os sss a Lsi = sa ee iuiaio ro o ale 0 2 oras 0 Dial copo SNPA E 536.000 a 
7 Necebedoria Federal em São Paulo ......ccccreennscacasvavico ES E ANDO E ] 459.000 
3 — Serviço de Estatistica Econômica e Financeira ...ccneeroo fogao 00 dano dns nora 449. 100 
0 — Serviço de cadastro e tombamento mediante contrato ou ajuste 
j 28 — Serviço do Patrimônio da União e Delegacias ........cicccsttansnecaececeeamo 1.000.000 10.125.100 


— Salário família . 
j 04 — Direção Geral da Fazenda Nacional 
06 — Serviço do Pessoal 


a) Para servidores do Ministério .... ...icccuseeseeereneneenenentaaeo 13.000.000 
24 — Diretoria da Despesa Pública a 
alto Para inctivos Usadas eum res do neu no pm od Uia 0 a RR RUA a 12.000.000 25.000.000 


24 — Diretoria da TARA Pública : 
a) Para atender ao disposto no $ 1º do art. 198 ........ceccitiitero 117.000.000 
b) Quota parte dos Municípios no Impesto de Renda ($ 4.º art. 15) .. 390.000.000  507.000.000 





REntal cacConsignação 1 sacas masa nani sie pis, sino a pio je ai ENO SRA AR DART PR RE LEE Re DP CT ES 701.235.100 
CONSIGNAÇÃO II — Inativos 
— Abono provisório e novas aposentadorias 
24º = Diretoria da Despesa Pública ...ec..ecssscnsececenescentone nes canensaamenrnanenhanenenes 56.250.000 
2- Aposentados, jubilados, retormados, inválidos, asilados pessoal. da reserva à 
Y 24 — Diretoria da Despesa Pública ............. ADO Sp CSA ua io lp É pa A AP PER 0 300.000 .000 
ES — Aposentadoria do pessoal extranumerário 
24 — Diretoria da Despesa Pública ....iesse cesso renceccoonsenoncaneerencedrarenneniaeedercenos 31.250.000 
387 500.000 


Total da Consignação IL ......ccseeseesitteros De santa seno ras o RENO CASEI, à sides cao lia à 




















A é » de ay As : ie : . e pi A 
e] dá. 2 no VET TRA 
3 RR 
MINISTÉRIO DA FAZZNDA Co e TR PR 
(Discriminação da Despesa) E br K, “x 
(Verba 3 — Consignação III — Pensionistas) — DOTAM 
ves 
: CONSIGNAÇÃO III — Pensionistas mis 
94 — Abono provisório e novas pensões : a o Aco aa 
24 — Diretoria da Despesa Pública ............. RAI Tr EE LST Pr redor rio tda ce ESTIG 
06 — Pensões de montepio, meio-soldo e diversas à, IÇ ni 
24 — Diretoria da !Jespesa Pública ......... CPR ES o ca Wir NA DURA Mana Ep Peço o — 20. 
Total da Consignação IL... ccsesereamaicaws cado saio pis da o AO o o ENTANTO rd 
a 
Ep E À Total da Verba 3 ercTeco no camas nasc nnna no nnsos p e nave a vansan punt aah e... no cm AR a RR 1.303.735,10 
Rr : VERBA 4 — OBRAS, EQUIPAMENTOS E EQUISIÇÃO DE IMÓVEIS é 
e é CONSIGNAÇÃO I — Estudos e Projetos 
- 92 — Prosseguimento e conclusão de estudos e projetos 
hy 04 — Direção Geral da Fazenda Nacional mb Poa 
04 ga Divisão de Obras COI COCO sas custas nan aqes apa arenço 
Total da Cord O ra ndinds Era CER OS a e SCE E o e ca PRA — anne cod o ai | 
CONSIGNAÇÃO II — Obras Isoladas 
04 — Prosseguimento e conclusão de obras isoladas e sua fiscalização ! 
“04 — Direção Geral da Fazenda Nacional 
04 — Divisão de Obras pçs 
a) Delegacia Fiscal em Pernambuco (Recife) ......c.cesesessos pe 2.000.000 
b) Delegacia Fiscal -e demais repartições da Fazenda em Natal (Rio 
' Grande do Norte), com exeção da Alfândega .......... PP. PA. 1.500.000 
c) -Alfândega de Urugualana .isecccscssessressenasaosconc as 1.200.000 
d) Alfândega de Florianópolis e reconstrução do prédio da Delegacia 
Hc ch Santa Cat uosecssrsenacesasiossç rear RT 1.500.000 | 
e) Alfândega de Corumbá ............ccccseos Vu dagdo ds 5 ram 500.000 
ta nitaideda “de Recihe Sssbetus estate sts tr pos ciçias foca 2.000.000 
g) Delegacia Fiscal e demais repartições da Fazenda em Salvador — j 
(BEBA) Csssiistannaaprad as eva ncaev ço pn Cod in ia D CER 2.000.000 
do Condiiiação JE -, Sansts co unaroo > xD Ain vin GN CR nes 4. 
CONSIGNAÇÃO VI — Dotações Diversas 
12 — Obras : 
04 — Direção Geral da Fazenda Nacional 
04 — Divisão de Obras 
a í a)' .Palácios: Presidenciais... .iccse co « Mit yr Ar E 1.500.000 
É À bh) Repartições Prleadiçias ..cipunsoo coscemin bond andava 1.500.000 
E. Total 'da: Consigdação VE .,.zece. sq en Ta ERRA PREMIO + 
Total da Verba 4 ieccccenser corniro oo IPO, Pos TR ES) 13.850.000 
VERBA 5 — EVENTUAIS 
CONSIGNAÇÃO I — Diversos 
01 — Despesas imprevistas não constantes das tabelas ” 
01 = Coblnete do Minis .i.ccssscsszedontidoro Sra re Rad A RR is dedo ai dota ER 
Total da Verba 5 .iacsecanencsaraavescnpo e áca veios rr rom a A RN O mia o 
VERBA 6 — DÍVIDA PÚBLICA 
CONSIGNAÇÃO I — Dívida Consolidada é 
; DOTAÇÃO 


01 — Divida externa 
01 — Serviço a ser efetuado de acôrdo com o Decreto-lei nº 6.019, de 23-11-43, ao câmbio de £ a 
75,44,33 e US$ a 18,73 
01 — Para os empréstimos em libras : 
a) Amortização e 
By. Mia cus SS TA pe O ad 254.976.700 
02 — Para os empréstimos em dólares : 


a) Amortização e 
E). TOR DSO Req bd Tu for os 133.943.800 388.920.500 





— 150 5 


11.667.700 


“800.000 401.388.200 





ee Apólices poltoruizadas ......cussissesiasso some 26.486.855 É 

02 — Apólices não uniformizadas ......... ER 48.570 

— 03 — Apólices de diversas emissões. cisi anos E Sn 217.216.120 
04 — Apólices Obras do Pórto — Ao Portador ........ 865.000 ae 
05 — Apólices Tratado da Bolívia — Nominativas ..... 48.870  244.665.415 E 
- Obrigações SA 
07 SA Obrigações do Tesouro 
a) Decreto nº 14.946, de 158921 . 2.803.150 RR 
b) Decreto nº 19.412, de 19-11-930 11.920.300 “E 
E. | e) Decreto nº 21.717, de 10-8-932 . 17.184.650 E 
Cd) Decreto nº 1.466, de 5-3-937 .. 10.388.220 | 
“a e) Decreto-lei nº 1.059, de 19-1-939 13.993.000 56.289.320 : 
| Ei | 
08 — Obrigações Ferroviárias ) 4 és 
2a) Decreto: 2“ 16.842, de 24-3-925 ...mr.c voa 8.763.370 % 
09 — Obrigações Rodoviárias é: 

a) Decreto nº 18.438, de 22-10-938 ............ 3.400.000 


10 — Obrigações de Guerra 
a) Decretos-leis ns. 4.789, de 5-10-942, 6516, 


de 22-5-944 e 7.113, de 412944 ..........  262.472.195 330.924.885  575.590.300 
Rr do Consiguação 1 ..........ee see ser rserecsra “DR oi 976.978.500 
e . “ DD >——————— 


CONSIGNAÇÃO II — Divida Flutuante 


a 


— Exercícios findos 


q — Para pagamento da dívida a que se refere o Lê 2º do art. 75 do Código de Contabili- 
DR ES suo sn sreo raR O e S ca mpin ovo a Ceaa CE as a e 45 .000.000 


- “Juros diversos, comissões e corretagens 
— 01 — Juros de letras, bilhetes e contas do Tesouro, despesas de comissões, cor- 
retagens; seguro e outras necessárias à remessa ou traferência de valores  250.000.000 


- 














02 — Juros de empréstimos ao Cofre de Órtãos ..........iccttiisceeeeeroo 2.500 
03 — Juros de Depósitos das Caixas Econômicas e Montes de Socorro ...(... 65.000.000 
) 04 — Juros de títulos e pecúlios recebidos em fiança ........sccccereseereees 30.000 315.032.500 
Na dnConsiquação D .....sccscssescrrreserctesõos E ÇÃO SEE SR A Pp RR 360 .032.500 
| 976.978.500 360.032.500 
Total da Verba 6 .............cccrestes Prue ão og CORE E a AS MARE So 1.337.011.000 
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A NEX O N.º. J dies, pi E: Ea E” 
= do 
E MINISTÉRIO” DA GUERRA E E 
(Resumo por Verbas) a nino aa 
; Fixa Variável p = 
VERBAS, os 22"; - Cr$ SN Ni aa 
E DEAR aa Ss 1.203.593.284 * 659.623,598 E 
2. Material +. amo Aa o cha bi DAE AR a — 491.911.294 
mM 3 — Servicos e Encargos .....esenre read roer s nm — 287.609.000 28 
e 4 — Obras, Equipamentos e Aquisição de Imóveis ... — 42.000.000 
E di SIM o ee oO A» eo SER 5 ainda A eba tá — — 850.000 
7 GE PESAR RR Ra 1.203.593.284 1.481.993.892 2.6 
(Resumo por Consignações) 
CONSIGNAÇÕES - Fixa Variável 
' Cr$ — Cr$ abr ko 
; a 1) mise oi = WE 
O x VERBA 1 — PESSOAL d+ Pg coma Bos. - mu 
| — Pessoal o A E RD RR DAE 7 ra 1.201.146.550 "4 me Una 201. 
W— Pestbal Extraniimerário .....cossansedopoio — 229.667.225 22 
Mi IM nniagene do pu pre ndiia e raio a DA UR 2.320.374 47.976.395 
Dig AÇÕES 46 ce cpentisipes eae (TME NEGO AA — [A a 
V — Pessoal Adido e em Disponibilidade ........ 126.360 ae 
Me etapas ve. NRIÃOS os css ge = na AOS a o — — 351.985.130 
VII — Outras Despesas com o RR PO PAS Es ce 11.794. 848 oe. 
Metal da VENDE Sesc sto rc ss Ro pd —  1.203.593.284  659.623.598 1 86 
de VERBA 2 — MATERIAL 
õ 1 — Material Permanente :........cciiciiieos te 74.777.030 74.777. 0% 
. li — Material de Consumo ..........cciiiiii. -—— 366.604.764 366.604.764 
x SA É QD SO PDR PR — 50.529.500 50.529.500 
a ota do NE DD AS o e AD Ria -— 491.911.294 491.911 294 
- VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS | À 
lo E Divensos 20 Lou rn os nl ad SRS, RS ea 87.009.000 — 87.009.000 
NR RS O o ERP PAP DRE IND MOIS LÓ — 187.500.000 187.500.000 | 
E E o POE o nn eae a RR E e RO — 13.100.000 13.100. 000 E 
ne Potal-da- Vea ci — 287 .609.000 287.609. 000 
NH Ro VERBA 4 — OBRAS, EQUIPAMENTOS E AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS E 
| VI — Dotações Diversas .......... escort MR ; — 42.000.000 42.000.000 | 
| | ASSES raio O Rs do — > — 
IN Pera ME E no aÃ das critico — 42.000.000 42.000.000 
; VERBA 5 — EVENTUAIS A 
| E = Diversos -..; MAE RS RR — — 850.000 850.000. 
| otod da Verba 5... es di 850.000 850.000. 
| á — 164 — 


CONSIGNAÇÃO | — Pessoal Permanente 
j ES Tinc 


00 “ie a ED 
R/ Lea sa Mie [1171111111] fes é ums 


de E 4 1 c 


po O Ma 7 ni , —— 
......... crer tino das ora costa sebo 2014. 146.550 


Co gm nada À 
CONSIGNAÇÃO DE =— Pessoal Extranumerário agi 


— Diretoria do Intendência reeeme nene cars 


E, ds Ade dido 


Pose cp rancores uaco sa. Re dido à ogia 
" A 


paes as el at3 Hb> FIG HIS dad SS dias 


“eita poses 4 ár o 63403 af 
Ppenge dmeepabea so et dinção <00 sda na 


y eme .... . ces 
pias 454 te; PE q snes pi his PR PACAS "AMAR 


CONSIGNAÇÃO prima rt 


EX - Div E 


J 


me de ensaiar DO SB ao no a e da 
de representação - t; 
ram — Território de Fernando de Noronha 


atificação. 


| adicional 
7 ua se acne: 


Es e -— rasas de “Eetendência ER SR DA ca 
Grabcação de representação de gabiee 
y — Gabinete do Ministrc 


“ds. 


s militares 


17 — Diretoria de Intendência .......: erp) pl craBpeisdivt cho jar tie 1 


2:320.374 - 47.976.395 


CONSIGNAÇÃO IV — Indenizações 


conecta suar. secenesmo usares eccccrssecio 


— Total da Consignação IV ......... 
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DO es para alimentação : cá pesun vas 
ne — Diretoria de - ênci ; sc E - 348.700.130 


17 — Diretoria de ênci à É 1.900.000 
-. E ” 
E) — Auxílio para fardamento «tuas 
+ a me Diretoria de Intendência: : Es 2.285.000 


“ Total da Consignação VI * 351.985.130 

Ê d CONSIGNAÇÃO VII — Ontra despesas com pessoal 
17 — Diretoria de Intendência | 11:470.000 
— Diferença de vencimentos | F j pu 
Je Diretoria de Intendência ....iecscnunamenenco renmoscrccencocsonsago vs dd rio | 848 
Total da Consignação VII ........ccssseccsmeses e midi «cita cá 11.794.545 
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VERBA 2 — MATERIAL É aa 
E 
Ra 
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CONSIGNAÇÃO I — Material Permanente . | Se 
. aa a 
Ji — Animais destinados a trabalho, produção, criação e a outros fins € >, isa A 
01 — Animais para trabalho, produção e outros fins “e 
05 — Departamento Geral de Administração “53 40 Do 
95 — Diretoria de Remonta e Veterinária do Exército .......cccccccctuasas rca enero > 2 um E 
a 02 — Animais reprodutores nacionais ou estrangeiros a “LE 
ES 05 — Departamento Geral ae Administração - RES 
) 95 — Diretoria de Remonta e Veterinária do Exército .........cccscctsestesa 700.000 , 
e» dp 

k . : Rs mer 

a 92 — Automóveis de passageiros; auto-caminhões, caminhonetes, ônibus e auto-bombas; material terroviário de » 
os ção e de transporte; tratores; equipamentos mecânicos para estradas de rodagem: material para extinção a pg 6 A 

- incêndio; aviões e acessórios; embarcações, material flutuante e de dragagem; outras viaturas ; - 


01 — Automóveis de passageiros 
05 — Departamento Geral de Administração ; 
108 — Diretoria de Motomecanização .... ...eccccseusepeccectbinracantane 455.000 
02 — Auto-caminhões, caminhonetes, ônibus e auto-bombas: material ferroviário 










de tração e de transporte; tratores; equipamentos mecânicos para estra- E es 
das de rodagem; material para extinção de incêncio; aviões e acessórios; ii "a ; 
embarcações, material flutuante e de dragagem; outras viaturas EaD TE 
05 — Departamento Geral de Administração À rj od pa ts dE 
55 — Estabelecimento Central de Transportes .... 1.050.000 5, vom NR a 
108 — Diretoria de Motomecanização .......... 9.300.000 10.350.000 be aci aa 
16 — Govêrno do Território Federal de Fernando de Noronha .... 250.000 10.600.000 11.055. 





Pp 
33 — Livros, fichas bibliográficas impressas, documentos, revistas e outras publicações especializadas destinadas a 
biblioteca ou coleções qe hei Era 

01 — Gabinete do Ministro a gor 
De E O Ss ao assi nionand san sa comic ciÊ cn o Cade Di E PR 6.500 RT o sá 
02 — Secretaria Geral do Ministério da Guerra Q — Xe 
01 — Secretaria 

03 — Estado Maior do Exército 

Ce O RA E A A dE EU Ad 
10 — Diretoria de Ensino do Exército 


as 


sesas l|ESSEB |38 


o een ne ne ne uu um 





04 — Departamento Técnico e de Produção do Exército 
Ea Vl Departamento 


“vcronsphvababanh Lita TT AT CV SEU o 
ue e ne ue nu uu a. 
eee era nn e ese a 


E. : ; - 03 — Escola Técnica do Exército 


ee nn e ee en a 4 1 


pe po o ut 
(os 00 OO o ne 


81.000 


mo 05 — Departamento Geral de Administração 
JR 01 — Diretoria do Pessoal 


a AE ANS SACRA ESA. 
COccnrec cuanto nao csucaranes 
“nro gos sunatrouo sas pu a nana 
Peoncrooc on nc aunanonuanenano ss. 
nn nene ns a 
oco rc sans nn anna na a a 
en een en o. 
one a nu nn na e a na ua 


s 
ERA TER 
9 
pa 
[e] 
ah 
» 

2 
Z 
[4] 

: 

[4 
o 
« 
pol 
É 
mv 


eua naun nene nn nn 


nASSGESBSL 
= 


2858 


290.325 


06 — Quartet General da 1º Região Militar 
15 — Artilharia de Costa da 1º Região Militar 
I6 — Govêrno do Território Zederal de Fernando deNoronha 


o 
o 
|] d4 — Máquinas, motores, aparelhos, seus acessórios; material elétrico. de telefonia, de telegrafia, de 


televisão. de retrigeração; material fotográfico, material cinematográfico e de filmagem; terra- 
mentas e utensílios 


01 — Gabinete do Ministro 
04, Consastio: da Degamenno SPSS Pas o ONDE À 50.000 


BA ANA ge a, PD DC E E ereerooe 4 95.000 


01 — Estado Maior 
IO — Diretoria de Ensino do Exército ..... INI 647.000 690.280 








EX! 


; (Discrir nt da É io ep 


(Verba 2 — Consignação 1 — Material Permanente — Conclusã ) 


“o rir O nd,” 
a E is 
, - 


” 


Departamento Técnico e de 


Cevstedds vd ves bu asma. ... 


2 — Diretoria de Obras e Fortificações 
Ly E 28 — Diretoriz de Fabricação do Exército 


E + = a “Departamento Geral de Administração 


SE 
EE 


“37 — Subdiretoria de Material de Intendência 
55 — (Estabelecimentc Central! de Transportes.........cco. GA 
57 — Diretori: de Saúde dc Exército .... 


383885 


— 


33555828 


— 
— 


A 15 — Artilharia de Costa da 1º Região Militar 
16 — Govêrnc do Território Federal de Fernando 


ial de canpamentis e de campanha 
03 — Estado Maior do Exército 


94 — Departamento Técnico e de Produção do Jxército 
“Sa 02 — Serviço Geográfico do Exército ......... PERSIA nochA. sb Lotado à o% 180.000 
05 — Departamento Geral de Administração 
37 — Subdiretoria de Materia) de Intendência .850.000 
57 — Diretoriz de Saúde do Exército . 11.150.000 


* mentos de música 
ua 01 — Gabinete do Ministro 
04 — Comissão de Orçamento 
03 — Estado Maior do Exército 


01 — Estado Maior 
10 — Diretoria de Ensino do Exército 


94 — Departamento Técnicc e de Produção do-Exército 


O1 — Departamento 
02 — Serviço Geográfico do Exército 
03 — Escola Técnica do Exército 


ido — Departamento Geral de Administração 
37 — Subdiretoria de Material de Intendência e ca 
16 — Govêrnc do Território Federal de Fernando de Noronha : Í. : 


1 “Material de transmissão e engenharia militar 
04 — Departamento Técnico e de Produção do Exércitc 


01 — Departamento 
28 — Diretoria de Fabricação do Exércitc 


05 — Departamento Geral de Administração 


02 — Diretoria de Engenharia 
os — Diretoria de Transmissões 
E 
» Móveis e artigos de ornamentação: máquinas. aparelhos e utensílios de escri- 
* tório biblioteca. laboratório. gabinete científico ou técnico vara trabalhos de 
“| campo: aparelhos e utensílios de copa. cozinha. refeitório, lormitóric e enter- 
“maria: materia) de sericicultura. indústria de fiação e recclagem de sêda 
01 — Gabinete do Ministro 
4 — Comissão de Orçamento 
16 — Govêrno do TIcrritório Federal de Fernando de Noronha 


Total da Consignaçãc 1 














RAN OR 


Fe 


CABO PARAR Gn Ec gi A 2 A SAND e 


MINISTÉRIO DA GUERRA 
(Discriminação . da Despesa) RE é 





LUND DETT” , !Verba 2 — Consignação IL — Material de Pos ' +; 


AA DE Pa a 
T a Fido % aco Ê 
4 Sea Ê j jd AM E” 
43. a 
Ê Sp CONSIGNAÇÃO tl — Material de Consumo j RS 


Pe — Artigos de expediente, desenho: ensino e educação: artigos escolares para distribuição; fichas e dis ud es “ia 
crituração; impressos e material de classificação, inclusive fichas bibliográficas e de referência » 


01 — Gabinete do Ministro Eb e VS a 1 é 







% 0 = - Comissão de Orçamento O nara sed ei Dra O RR q à coesa Po SG dice Ps OA 
16 — Govêrno do Território Federal de Fernando de Noréália qa seio Dea RR Es 40.000 -94 
ro Did inha a 
19 — Combustíveis; material de lubrificação e limpeza de máquinas; material para conservação de tstadaan de má-. . 
quinas e de aparelhos; sobressalentes de máquinas e de viaturas; artigos de iluminação = F 
01 — Gabinete do Ministro ; à ] a pro ES 
04 — Comissão de Orçamento EM An rh tê papão nte nen acena cane nana ca DOOU PE 
Ê — Secretaria Geraldo Ministério da Guerra = es A omicdidaa 0, MD 
O! -— Secuateniasra! .sspoenmenáennva seara raios ad perde + epi 43.600 
03 — Estado Maior do Exército às QT E 
ea Estado vos A ERAS Arte cano => E AO d = ida ad > é pri 95.000 Pa 
04 = |epartamento lécnico e de Produção do Exército sair Í 8 : 
“pa Departamentos sad: Exec des tãs PR o DE A ASIA 7.000.000 
0? — Serviço Geográfico do Exbrcito assa dj RS nr 400.000 ) 
03 —. Escola Técnicaido Exército asno qo senso maus BOURO AGU “125.000 - 5 
27 — Diretoria de Obras e Fortificações do Exército ........... 66.000 
cre par ve qm 28: — Diretoria de Fabricação do Exército ............ see teen 2.200.000 |, 9.791.000, 
05 — Departamento Geral de Administração. 
02 — Diretoria de Engenharia ......... pra So Sia OS NE o cSAcurano BY 500: o sh sui 
OE — Diretorio de Transisigiões ..ccsasirsam areas consome + 210.000: ", eo 
--» 55 — Estabelecimento Central de Transportes .........cccisers - 750.000 . 
57 — Diretoria de Saúde do Exército ............cccserers re 350.000 j 
108 — Diretoria de Motomecanização ....... en START 18.470.000 vd, dm 
“. YÓ9 — Parque Central de Motomecanização ......... Eae. dês 3.000.000 13º — * 
111 — Diretoria de Material Bélico ............... atento o 4 203.700  23.071.200 


PAN ADS Ap 3 


nm mam vp 


o Já ; 3 - Le ç ; A 
“if 16 —“Govêrno do Território Federal de Fernando de Noronha .......ccccseever o 350.000 33.420, 


20 — Arreamento, material de ferragem e de contenção de-animais. material de coudelaria ou de uso maes ns 





01 — Gabinete do Ministro oa 

4 Comissão desOrçamento ..,ccescmpaça cido ad nie po nt re. A “500.000 
05"2- “Departamento Geral de Administração q 

37 — Subdiretoria de Material de Intendência .........ciciiiios 2.500.000 

95 — Diretoria de Remonta e Veterinária do Exército .......... , 500.000 

112, — Subdiretória de Veterinária vc iSivszcorss dr dan ca dd 5.140.000 8.140.000 

21 — Forragem e outros alimentos para animais 
05 — jin Geral de Administração VE To 
— Subdiretoria Je Subsistência a o o ic A PR O PR E 


25 = Matérias primas e produtos manufaturados ou semi-manvfaturados destinados a isso rapina 
01 — Gabinete do Ministro 





— Comissão de Orçamento .. e Ó aelvio pe vinci cone o ppa 70.000 
02 — Secretaria Geral do Ministério da Guerra ; : 
Of, Secretaria Geral fio Guaieo meteram é nm Tan dcaçã dim a ao Pa na RT -500.000 
03 — Estado Maior do Exército fis é né ai A 
Ê 0 — Estado -Medor,.canennõos de caio s Et citado dos a 60.000 
10 — Elimeticia de Ensino do Exército ..M:wSge, 2%. Duas ES. 170.000 230.000 
04. — Re RA + ae e de Produção do Exército 
“01 — Departamento ...... adia qo a 0 nin niado ivo oo EA AR - 75.500.000 
02 — Serviço Geográfico do Extrcihos. was msn enasnt deco 220.000 
03 — Escola Técnica do Exército 2.....iccusescus ARO cimo Pe 150.000 
27 — Diretoria de Obras e Fortificações ...........cccciiiiio. 180.000 E 
pps: 28 — Diretoria de Fabricação ';ctps asc ornsthor uses as cb» JA 9.400.000 85.450.000 
dtd ul f 4 
05. RR Gil de Administração 
02: Diretoria de Engenharia +. ..5- dede a An 440.000 
08 — Diretoria de Transmissões ....!....... e O re di tara "* 320.000 
10 — Diretoria de Recrutaménto 1:,...7....2/00-Do om Bai 25.000 
37 — Subdiretoria de Matérial de Linenidtia Car Tae, do. SEO - 42.000 
108 — Diretoria de Motomecanização ......L iii a AR ço 3.000.000 
109 — Parque Central de Motomecanização .......iccitiiteo. 1.680.000 
RE a bet. 2 Ditetoria de, Material Bélico ..mcsic tvs 1.300.000 . 6.807.000 
) xX [eg * Gon nn R - o 
E corar 06 — Quartel General da 1º Região Militar 
020 ONTE. Die c:oo JD. m, Artilharia de Costa da 1º Região Militar .......ccciiiiiiiitiiis sa 310.000 
pedem. 4 “Ea RS —— 


rodutos químicos, biológicos, farmacêuticos e odontológicos; adubos em geral e corretiv “Inseticidas sa niezd 
patins: artigos cirúrgico: e outros de uso nos laboratórios em geral Mil, pr º 


02 — Secretaria Geral do a da Guerra. Peres anã dida p: 
01 — Secretaria Geral . pe ema da RE nr Sara CR dao RU 20.000 + 
- 03 — Estado Maior do Exército : f 
RE = Estado” IMIBIOR 1 nro rs ntane ones Ea as Cama ND = ro iai 
10 — Diretoria de Ensino E Extrcifo o ssa secas nal 


| 197.500 
05 - Departamento Geral de Administração 

37 — Subdiretoria de Material de Intendência ......... E RE á 

57 -— Diretoria de Saúde do Exército .....cccscscesecesvos Rs 

95 — Diretoria de Remonta e Veterinária ............ PR 4 no 

-108 — Diretoria de Motomecanização .............. à ARES base 


109 — Parque Central de Motomecanização , 
1Í2 — Subdiretoria de Veterinária ......ecrececccereerecera tr 


ssEssE | BE 


8.821.750 
16 — Govêrno do Território Federal de Fernando de Noronha 50.000 — 9.089.250 


— Vestuários, uniformes e equipamentos; artigos e peças acessórias; roupa de cama, mesa e oe Secidos * e ar- 
tefatos 


01 — Gabinete do Ministro j 
- 04 — Comissão de Orçamento .....cccesceccerercerseosccmenseso Cá ngio estenose 4 ADO. 000 
03 — Estado Maior do Exército ' ' o 
10 — Diretoria de Ensino do Exército ........cccsistsscssisseseaseeseess a 4.200.000 
05 — Departamento Geral de Administração 


135.657 .400 
136.257 .400 


- 350.000 143.307.400 
“Total da Consignação No ER E 64 


CONSIGNAÇÃO IN — Diversas Despemas 


29 — Acondicionamento e embalagem; armazenagem, carretos. ae e capatazias; transporte de encomendas, cargas: 
e animais; alojamento e alimentação dêstes e de seus tratadores em viagem; seguros de transporte 
UI — Gabinete do Ministro Ea 
— 04 — Comissão de Orçamento, 
04 — a aci Técnico e de Produção Es Exército 
ABRA SS Eine to dl o RAR A a AR PSB an or pa as 
A — Serviço Geográfico do Exbrtito fede 
03 — Escola Técnica do Exército 


27 — Diretoria de (Obras e Fortificações 
28 — Diretoria de Fabricação ............ 


Departamento Geral de Administração 
— Diretoria de Engenharia 
— Diretoria de Transmissões 
— Subdiretoria de Material de Intendência 
— Estabelecimento Central de Transportes 
— Diretoria de Saúde do Exército 
— Diretoria de Remonta e Veterinária 
— Diretoria de Motomecanização 


.000 
Subdiretoria de Veterinária 226.250 3.845.000 15.332.000 


3% — Agua e artigos para limpeza e desinfecção; serviços de asseio e higiene; lavagem e engomagem de roupas; taxas 
de água, esgôto e lixo 
01 — Gabinete do Ministro 
04 — Comissão de Orçamento 
05 — Departamento Geral de Administração 
57 — Diretoria de Saúde do Exército 300.000 
16 — Govêrno do Território Federal de Fernando de 50.000 3.350.000 


31 — Aluguel ou arrendamento de imóveis; foros; seguros de bens móveis e imóveis 
01 — Gabinete do Ministro 
04 — Comissão de Orçamento 
32 — Assinatura de órgãos oficias 
1 — Gabinete do Ministro 
01 — Gabinete 
04 — Comissão de Orçamento . 




















































ASS 


co 
MINISTÉRIO DA 


Ea pad 5 al 
t 


(Discriminação da Despesa) 4 ' Y 





33 — Assinatura de recortes de publicações periódicas 
: 01 — Gabinete do Ministro 
Voa Oi ="Galinete Crua a 5 mio qa a rd ri AU OO remecsro Tec na nad 
«e 02 — Secretaria Geral do Ministério da Guerra Reto 
) 01 — Becretadia Crral os ss aranns ameno rs end Tae inda es vim da 

[8 E 05 — Departamento Geral de Administração 
ley 57 = Diretoria de Sagde ias ianisaia eo nas PnPRaaDE SEE GR ASIA SA apaga (oo Sl da 





35 — Despesas miúdas de pronto pagamento 


01 — Gabinete do Ministro 
RARO 04 — Comissão de Orçamento ........... o cms r o e ngasiv ah sto PUNTO O qa dlaio DR 
16 — Govêrno do Território Federal de Fernando de .............. Sri 





een. 


+ ia 37 — Iluminação, fôrça motriz e gás 
; 01 — Gabinete do Ministro RPE 
A 04 — Comissão de Orçamento ......... oe acl o din» do pa é ç 200.000 


38 — Publicações; serviço de impressão e de encadernação; clichês 
01 — Gabinete do Ministro 


04 — Comissão de Orçamento .. ....... E Are RR RR e PAP Eaaro + 
02 — Secretaria Geral do Ministério da Guerra 
DT == NECLERaNIa O CIERRI Eve”, 2a ra Dia Sh CRS ao a A o aço nv a RR 
03 — Estado Maior do Exército 


01 — fatago DBO us rersan pre deco entrara a tao cando do 
05 — Departamento Geral de Administração 

37 — Subdiretoria de Material de Intendência.......... 
16 — Govêrno do Território Federal de Fernando de Noronha 


EEE 


Cetera e asa asas 


40 — Ligeiros reparos, adaptações, consertos e conservação de bens móveis e imóveis 
ie Adaptações, consertos e conservação de bens móveis 
01 — Gabinete do Ministro 
04 — Comissão de Orçamento ..........ciii. eo ereto 2.000.000 
05 — Departamento Geral de Administração 




















02 — Diretoria de Engenharia ............. nigia 700.000 
é 55 — Estabelecimento Central de Transportes .... 600.000 
108 — Diretoria de Motomecanização ............ 1.000.000 
E É 109 — Parque Central de Motomecanização ...... 20.000 2.320.000 
al “. 02 — Ligeiros reparos, adaptações e conservação de bens imóveis 
| 04 — Departamento Técnico e de Produção do Exército 
E OU + Desii cia US 1.300.006 
No : 27 — Diretoria de Obras e Fortificações do Exército 4.000.000 5.300.000 
. l - 
[| 05 — Departamento Geral de Administração 
J 55 — Estabelecimento Central de Transportes.... 80.000 
1 109 — Parque Central de Motomecanização ...... 30.000 110.000 
1 l6 — Govêrno do Território Federal de Fernando de Noronha ...... 250.000 
| , Recado) ci Passagens, transporte de pessoal e de suas bagagens 
| 01 — Gabinete do Ministro ; 
|] 04º — Comissão de Orçamento... seis Creator adia DE 
| 05 — Departamento Geral de Administração 
| NO: Diretoria de Recrutamento ...,..ccir emirados pa A RR 


] 42 — Telefone, telefonemas, telegramas, radiogramas, porte postal e assinatura de caixas postais 
01 — Gabinete do Ministro 


04 — Comissão de Orçamento 


era fais Fe a das ns». mio vê aba 
AEE ML 


VERBA 3 — SER 


- CONSIGNAÇÃO I — Diversos 


| — Gabinete do Ministro | 
RE Cominão de Orçamento”... cessa seo Lito tis o ui o inha do RE 100.000 
ER Govêrno do Território Federal de Fernando de Noronha .........ccccccieeo 20.000 
e agia dO a q Ta PRP DORA PIDE NEI PERDE NPR DO + DO PA TT 
s, contribuições e subvenções 
)1t — Gabinete do IMinistro 
4 — Comissão de Orçamento ...........cccc. 


12.000. 


400.00€ 


ações de novas unidades, repartições e estabelecimentos militares 
- 01 — Gabinete do Ministro 
04 — Comissão de Orçamento .... 


03 — Estado Maior do Exército 
Ri Estado Mailer" Cs Cada mv 


os, diplomas, condecorações e medalhas 
01 — Gabinete do Ministro 
Dr Gra Bra te a So indo o cre ga rs 
02 — Secretaria Geral do Ministério da Guerra 
01 — Secretaria Geral 


- 03 — Estado Maior do Exército 
- 10 — Diretoria de Ensino do Exército ..... 


05 — Departamento Geral de Administração 
*. 95 — Diretoria de Remonta e Veterinária ; 
De 16 — Govêrno do Território Federal de Fernando de Noronha 
RD). : 
? epções, excursões, hospedagens e homenagens 
01 — Gabinete do Ministro 


02 — Secretaria Geral do Ministério da Guerra 
01 — Secretaria Geral 
03 — Estado Maior «o Exército 
"01 — Estado Maior 
10 — Diretoria de Ensino do Exército 


05 — Departamento Geral de Administração 
57 — Diretoria de Saúde do Exército . 
16 — Govêrno do Território Federal de Fernando de Noronha 


- Serviços clínicos e de hospitalização 
, 05 — Departamento Geral] de Administração 
57 — Diretoria de Saúde do Exército bêr 
“a) Indenização aos hospitais, enfermarias regimentais e a Policli 
nica Militar, pelo tratamento de acidentados e doentes em con- 
segiiência de serviços e para auxílio à Cruz Vermelha Brasi- 


b) 


-— 171 — 





MINIS IO ERRA .. EE 2 
+ “e Og NE? + E 


! RIC ATE TS ATA GO) 
(Discriminação da Despesa) Re Ps 
(Verba 3 — Consignação I — Diversos — Conclusão) ade ué 









“36 — Serviços contratuais 

br. 03 — Estado Maior do Exércitc : ES go 

ã “01 — Estado MbBlot ss e ama vá ego vivo as ER A Dia oa 1.000,00 
— dE 04 — Departamento Técnico e de Produção do Exército ve gli 
ç DI == “Departamento saias silo ao e pa prrenen erre canne ca dennerranaracesanno DL 

b s ; 05 — Departamento Geral de Administração <A Pes 

js 57 — Diretoria de Saúde do Exército ...... enem n ear era cce rena nana cnc rasta 1.503.600 
E : 16 — Govêrno do Território Federal de Fernando de Noronha ........iisisitenios 2 20M sã 
po 41 — Salário Família gre os: 

s : 17 — Diretoria de Intendência ............... ERA Eno, es ocre cce ana camas ano aa anmalia na 
A = 48 — Custeio dos gastos com a execução da lei do serviço militar, propaganda dêsse serviço e incremento da instru- 

À E ção militar 
Sa 05 — Departamento Geral de Administração Ria Ed 
Pa > 10 — Diretoria de Recrutamento ...... siga ee Eno PA CAMARA ro + quo pa pm a a a a RR 
7 


60 — Salários a presos, internados e educandos 
l6 — Govêrno do Território Federal de Fernando de Noronha .... 





=" Sotal da Gonsianação EG e suar as sc dire 
ER A CONSIGNAÇÃO II — Inativos af 
po e h 22 — Aposentados, jubilados, reformados, inválidos, asilados e pessoal da reserva do 

E I7 — Diretoria de Intendência ......ccictimis Eat vT A Aa AVES e RR ini a A nchÃ o sia a caio DO 187. 
k » Total da Consignação 1... siso reis Der corn tde terna emana nora ana danse al nd À 
Ee CONSIGNAÇÃO II — Pensionistas 
Es 54 — Abono provisório e novas pensões y 


17 — Diretoria de Intendência ..... 











e a 2a ES 1a 

“a 66 — Soldos e pensões vitalícias sus — EO 

e À 17 — Diretoria de Intendência CoOvecrcccenser cs. roccecere nájncana cus cuginaab ditos difuafiaid. seio = va 

e Total da Eaniaada AMD DE (is nao si emnbio cones Faneia cer corneta co dama o o ni a ad mo edad 
Toba Verba 3... se risoo RI dn TORRE Cocprnre da cone r ras PRA Dna aan Rn RD 

= VERBA 4 — UBRAS, EQUIPAMENTOS E AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS 

' CONSIGNAÇÃO VI — Dotações Diversas 

E : “01 = Estudos é projetos, 

Ear. 

RA 17 — Diretoria de Intendência 

E a) Diretoria de Obras e Fortificações do Exército .....iiiiiiiiiiriiaieo 880.000 

bjo de limao ABr... mori ama sas CSeuo atas eae 80.000 

E c) 2 Regifm Mar eira asp pato e ade ava io ia dA 100.000 

f dy 3* Região MEDA Vo... so causes sera rios Eraser EPE ps 150.000 

| e) cão. Renião Mint O ....,..ciuca rss irado so ss dra 100.000 

É) do Região Militar Mesma, o ssm exe sos Soo po a DO pci 100.000 

| 9) 6º Região: Militar ...ca,. cesso rpengpenho cena o eo sr PO SR 60.000 
BNaO. Megião Militar 2.220, cóm sarna db cer orgs ria airo PR e 100.000 

|; oh Benião Militar... carrier: e cof meias ES ia VE Niro “70.000 - 
id leaião Militar .. oi ques ao caoobdandmas cmo descia» Cod O 100.000 

k +) TOS Beit Mgltar. (,- ego sp suber a ada anne Rea o ond cao 4 ai , 60.000 . 

i2 — Obras 

17 — Diretoria de Intendência 

: : I — Departamento T cnico de Produção do Exército 

[ 1. Prosseguimento das obras do Polígono de Tiro da Marambaia ..... 1.200.000 

| H — Diretoria de Obras e Fortificações do Exército 

| 1. Prosseguimento das obras de Defesa do Pórto de 

| aa al AP a pit e o 1.000.000 

| 2. Prosseguimento da construção do Quartel do III/4.º 

| = SBD, MPitenite O. tita reoho,  vaa gs REM 1.000.000 

3.º Prosseguimento das obras da Usina de Bicas do Melo 1.000.000 

p 4. Prosseguimento do Instituto Militar de Tecnologia 1.000.000 

5. Reparos urgentes a cargo ida: DO: PoE o: 500.000 4.500.000 
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IV — 1, 
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2. 
3 





ep 


3. 


2a 


. X = 


ca “I — Prefeitura Militar 


Conservação e reparos de casas residenciais de Deo- 
doro e Mila Militar ............. go RO o ah 


- Serviço de esgotos e saneamento ........cccoa, 


- Conservação e limpeza de ruas de Deodoro e Vila 
ganas aja ER e bi fo Edo 


- Reparos no entelhamento de diversos pavilhões no 


Depósito do Pessoal em Trânsito, no morro do Ca- 
pistrano: sa una ces PRM End pp, fe, aaa ds 


Conclusão do Circulo dos Sargentos da Vila Militar 


Região Militar 

Quartel para o III/1.º R. O. Auto Rebocado — 
Capital Fedêral *....,... LEA, GAS 5 Sp SE PR 
Quartel par aa Escolta “do Q. G. da 1.º R. M. ... 


. Reparos urgentes a cargo do S. R. O. ........ 


V — 2.Região Militar 
da 
2. 


Quartel General “da 2.º R. M. — Pinturas ...... 
Q. G. do Destacamento Misto de Santos — Re- 
forma e mpeaauel. qro Se di o Ra a 


H. M. — São Paulo — Reparo geral dos telha- 
dos e esquadrias de madeira, pinturas etc. ........ 


. C. P. O. R. — S. Paulo — Adaptação do antigo 


Quartel do 4.º B. C., Santana (construção de es- 


trumeira, pavimentação de páteos etc. .......... 
5.4º C. R. — São Paulo — Pequenas obras de 
adaptação, pinturas” .....cccr.. o, Re O So PRO NE 
6. 14º C. R. — Sorocaba — Adaptações gerais .. 


. Quartel do 2.º Esq. Rec. Mec. — S. Paulo — Paiol 


de munição e Depósito de. Combustível .....c.... 


. Quartel do 1/2.-R. O. — 105 — S. Paulo — 


Substituição da cobertura e reparos gerais ........ 


. Quartel da 2.º Cia. Leve de Manutenção — Duque de 


Caxias — constrtíção do pavilhão rancho e Cosinha 
e do Paiol de Munição ...... EA id 


. Quartel do 2.º G. O. — 155 — Jundiaí — Prosse- 


guimento das obras ....... RE MR cod A 


. Quartel do 2.º R. O. — 105 — Itu — Construção 


de um paiol de munição, de um pav. viaturas e de 
um depósito de material (início); substituiçã ode 
fôórros de estuque e de pisos, reparos gerais ...... 
Quartel do 5.º Reg. de Infantaria — Lorena — 
Construção de um paiol e de um Depósito de com- 
bustível e de um depósito de armamento; ampliação 
e adaptação, diversas ........cecrsacesenatertento 


« Reparos urgentes a cargo dos; RPE CO; 


Região Militar 


. Prosseguimento das obras de novo Q. G. .....: 
. Adaptação, reforma da cosinha e reparos no quartel. 


do antigo 18.-R. C. — atual do 6.º Esq. Rec. . 


. Conclusão do pav. isolamento e construção do pav. 


Necrotério e Clausura do H. M. de Pórto Alegre 


. Construção de depósito de inflamáveis, paiol, inclu- 


sive reparos e pintura na linha de tiro da Guarnição 
de Livramento 2...ciicegeese mecanico da ars o 


. Construção de Depósito de inflamáveis, paiol, inclu- 


sive reparos e pinturas no quartel do 5.º RC em 
Quaral .criacccercrter o nus cus ese n do Crea a Man ájuj 


. Reforma da cosinha, substituição de soalhos e outros 


reparos no quartel do 8.º R. C., em Uruguaiana .. 


. Conclusão da Linha de Tiro da guarnição de Uru- 


guaidna quer eco» cn sniiria o ma ui 0 e mm o a dano Fabi no 


. Construção de um Depósito para combustíveis, repa- 


ros e pinturas no Q. G. da 3.º D. C. em Bagé .. 


. Prosseguimento das obras do H. M. de São Gabriel 
- Reforma da rêde de esgotos e reparos gerais no 


quartel do 4.º R. C., em Santiago -........re- 
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400.000 


- 400.000 


— 


| 


400.000 


17.000 
450.000 


900.000 
500.000 
200.000 


40.000. 


120.000 


120.000 


120.000 


50.000 
30.000 


220.000 


175.000 


820.000 


. 000.000 


800.000 


500.000 
300.000 


. 000.000 


160.000 


. 000.000 


215.000 


250.000 
150.000 
100.000 


120.000 
500.000 


120.000 





1.667.000 
1.600.000 LE 
Es. 
eo 
+ a 1 
Era 
fa. 
a PA 
4.295.000 


DIR ND ORAR ER ESA SD TR 
Er” a OMR E 4 y gu * " "1 TG ÉRIO DJ GUERR. (a És paga do 
» E a E Ts die E 
(Discriminação de Despesa). RE 
e (Verba 4 — Consignação VI — Dotações diversas — Continuação) 
4rA 
Fra 
Rev 
E coli 
aa 11. Conclusão de um pay. de viaturas, e reparos no pe, 
K quartel da 11.º Cia. Trans., em Santiago ........ Poga 
É 12. Reparos «gerais inclusive da rêde de esgotos, no 1 
E Q. G. da 1.º , C., em Santiago .......ec.eses 60.000. cial 
7, 13. Reparos na rêde de esgotos do quartel do 1.º R. C. 
dd Mot., em Santa NQMEL sora rot « Pç 60.000 
14. Conclusão da rêde externa de esgotos e reparos nas » 
rêdes internas dos quartéis da Guarnição de Santo ano 
MAREA E ama no DES sa ÃO cara O O Da Piso 200.000 
15. Prosseguimento das obras do pav. rancho do quartel, > ed 
do 3.º B.SC. C. L., em Santa Maria .....c.s a 300.000 
16. Adaptações e reparos do Q. G. da A. D./3, em. " 
CLA ea a SEN OO O old aid Poe CASAR 80.000 
t - 17. Refôrço das fundações de um pav., adaptações e ê f 
| reparos gerais no quartel do 8.º R. I., em Cruz Alta 300.000 
% 18. Reparos urgentes a cargo do S. O. R. .......... 513.000 
- o É e 
VII — 4.º Região Militar 
vã a 1. Prosseguimento das obras de adaptações e reparos 
no Q. G. R., inclusive acréscimo de pavs. depó- 
sito de munição e garage, em Juiz de Fora ...... 280.000 
) 2. Conclusão das obras de ampliação da cosinha, in- E 
e clusive aquisição e instalação de fogão e reparos 
: gerais no quartel do 4.º Esq. Rec. Mec. em Juiz + 
; - “de Fora tanta." terrena. rc... 120.000 
— CR 3. Reconstrução de pavs. in i reparos gerais, 
enfermaria e caixa dágua, do quartel do 10º R I., ' 
em Belo Horizonte .......... cs dão manieiiá Fono = 350.000 
ESA 4. Prosseguimento das obras do C. P. O. R. de Belo o 
À Horizonte; « cecssecrvos ARES DS 1 iii fee 1.600.000 
E 5. Reparos urgentes a cargo do S. R. O. ...... al 300.000 
ç VIII — 5ºRegião Militar 
1. Prosseguimento das obras do pav. Enfermaria para 
oficiais do H. M .de Curitiba ...... PER q aa 900.000 
2. Prosseguimento das obras do quartel do C. P. O. R. 
AO O A APR é EA, SR dia 400.000 
3. Ampliação do Q. G. da Região, em Curitiba .... 200 .000 
4. Prosseguimento das obras do quartel do 13.º R. L, 
em Ponta Grossa ....... RR a EákEs «dl 500.000 
dy 5. Conclusão do quartel do 5.º B. E., em Dórto de 
União; MESA escorra va CU CYT ds 300.000 
6. Prosseguimento das obras do quartel do II/Esq. I. C., 
em: Palmas T. cce sea o dose os CRM É o SUE 300.000 
7. Construção da Linha de Tiro para a guarnição de 
E RO o OR RD =p Ro 50.000 
8. Reparos urgentes a cargo do S. R. O. ........ 150.000 
IX — 6.º Região Militar 
1. Ampliação do Q. G. R., para instalação dos diver- 
pon sa e aeicos ones es o a 800.000 
q 2. Reparos e melhoramentos, inclusive rêde de abas- 
tecimento dágua no quartel da 3.º Cia. 19.º B. C. 
e. M.M.R. (Forte do Barbalho). São Salvador 150.000 
3. Pavilhão para instalação sanitária, reparos na rêde 
de abastecimento dágua e reparos gerais na sede da 
Auditoria da Guerra, C. R. e S. F.R. (Forte de 
S. Pedro). S. Salvador . Mi dos 2 taças 300.000 
4. Reparos e melhoramentos na sede dos S. R. V. E. 
e S.R. E. O. (Forte S. Alberto e S. Diogo) .... 50.000 
5. Reparos e ampliação na sede do S. M. B. R. (an- ; 
Ego Paiol de -Matatl) ...... cre PoE PR 100.000 
6. Reparos gerais no Estande de Tiro da Guarnição 
ETR o a apart a td Cera pd: 70.000 


7. Ampliação, reparos e melhoramentos nos quartéis 
do C. P. O. R. e do Pel. Auto Reparação (Fortes 
de 5. “Jodfmai. MATO E o AA it 250.000 





' gripe Ed pés s dos po pavs. ram de viaturas 
e de en Eita a 
PA “Guarda, pes Recife enc egars aaa 
% Prosseguimento das obras do E. M. 1. em Recife 
cce rra 
para oficial superior na Vila prmpeds da Av. Cruz 
Car CEGO NA To entire to CA DEI TS 


| 4. Conclusão do calçamento das casas construidas na 
E PN ne BAaaa da Av. Cruz Cabugá .......... coauio 


Ea Prosseguimento das obras do mano da 7.º Cia. In- 
E tendência-. .. . 


cr! AMARAL MT ATE AIEA ..... 


A Prosseguimento das pI do PRE do 7 O, 
* inclusive prolongamento da rêde dágua e de esgotos 


8. Prosseguimento das obras de melhoramento do 
H. M. de Recife 


9. Prosseguimento das obras de “adaptação do quartel 
E e Pontas para EST do 7.º Esq. Rec. 
ot. ec . 1 0 815) 6 W msg "Conto... ASMITA 


10.. Prosseguimento das obras do quartel do 16º R. 1; 
“— em Natal 
- 11. Prosseguimento das pata do nie do pra 
; Ae., em Natal 


“12. Prosseguimento das obras do agi) do 2.º G.M. AC. 
RR em Natas sos, sta Bda eis 5.0: SÓ SÊ Ci 


Es: Colocação de portas de aço nos Depósitos de mu- 
nição da R. 


14. Reparos urgentes a cargo do S. R. O. 
15. Conclusão das Obras de Estabelecimento de Subsis- 
tência da 7* Região Militar 


—- XI — 8.º Região Militar 
1. Prosseguimento das obras do Q. G. em Belém .. 
2. Prosseguimento das obras do H. M. de Manáus .. 
3. Prosseguimento das obras de construção de casas 
para oficiais em Boa Vista 
. Prosseguimento de obras de construção de casas 
p/sargentes em Boa Vista 
- Prosseguimento da construção de casa para oficial 
em Tibatinga 
» Construção de caixa dágua no quartel do Contin- 
gente de Tabatinga 
. Ampliação do Quartel — Pórto Velho 
8. Reparos urgentes a cargo do S. R. O. 


x — 9.º Região Militar K 
1. Melhoramentos do abastecimento dágua, inclusive 
construção de novos depósitos — Campo Grande .. 
. Prosseguimento do Estádio do 18.º B. C. — Campo 
Grande .. 
. Reparos no quartel do 9.º B. E. — Aquidauana .. 
.« Prosseguimento das obras do quartel do 10.º R. €. 
— Bela Vista 
. Prosseguimento das obras do quartel do 9.º G. A. 
Cav. — Nioaque 
. Conclusão das obras da Enfermaria Regimental do 
17.º B. C. — Corumbá 
. Reparos urgentes a cargo do S. R. E. O. da 9. 
Região Militar 


0.º Região Militar 
. Conclusão das obras do H. M. de Fortaleza .... 
. Conclusão da construção de uma casa para oficial, 
em Terezina 
. Adaptação do antigo quartel do 23.º B. C. para 
sede do Q. G. R. 
. Reparos urgentes a cargo do S. R. O. ............. 
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tds 4— Ei vi- Doações diversas em SO 


DORTESr qu) om 


s E 2 e M 
13 — Equipamentos 
“17 — Diretoria de Intendência 


pe 


fd, 
. 
» 


del 
Con Cc aa o sta se na ones nan Canon O sacas 


RAR EANES UR RT RT IEP (e pe So E E o) 


eoecedmeen tran centena ha mec ae cana suas sharan na sloino cio ini É 


comer o suo Vale no manjo a ad pie a a a a “10 


= X 
eee e en e nn nun." comme enem mamsa a 1 100 


ZERRREESÊE 


NS efuiaçã o au De 6 0 65 Mo oa cai O Cm RT (aa a O RT assi) 
ú k da: u 


p'v'p'p'oo'a"p 


Ceres na sa er a RU es AR a UU a a a Ra Us a eU a RR nn en en an nu na na a uu 4 
d 6) ação 
Cree aro CU a a UU Ro o as on an 1 . "SERORA “gi, 
" Ê 4 CA + 


. 
. 
. 


DO O O O O O O DO 


fã 
O DONA UA ww 


ee en nn e na e e e e e e a nn an a a a 1 À “e .... 


14 — Desapropriação e Aquisição de Imóveis Paty sogra 
17 — Diretoria de Intendéncia = csino ais ro vis dao eo Ro o go rs 
7 | PR papai, q. o cosdrr oe 
Total da Consignação VI reter a 


“ES. Ei pro 


Total da Verba 4 ane de erris sei 0 ts, pemh nha da na anna 


“gás 


VERBA 5 — EVENTUAIS 


CONSIGNAÇÃO I — DIVERSOS ati ab 


preze 

01 — Despesas imprevistas não constantes das tabelas ; 
01 — Gabinete do Ministro + : dar 

04 — Comissão de Orçamento percieeem ane entamannranenenasa ps TATO: af ideia 

16 — Govêrno do Território Federal de Partida de Noronha; wa swat Ed sem Eder ra vet 


E, 


ADV] OA 


Total da Verba 5. Mesma era e Co ESTA ND TN Perrone ana nenme nana nanan cares » 


- “g e > 








Variável 


a. da E 
; Yes: y 













so. essrasm a ioga - | ONIRADIRADOO 
Ena É ps À A ; SUP ed : RESP TA EA] ms má 19 
RO Vo 374:388.020 208.738; gem sine se3. 126.710 
Ro o fm us 143.435,450, 

E o po = 0) 059.577 di. Am 


móveis... E Ndee 7 O A É 322.000 
DR a cinotmadha ob corbador “100.000 100.000 


PA Rad rec AE AR TI ES “tro “nos +E ar ON TE Esssgalpi mi 
. Pq O TRA Di JA. 388. 020 - 546. 655. 717 92. 043. EA 


a í Em pe Str A 
a Dao eps K : ” ; V ; 
ye e 3 pd ve 1% ed MPURTIO me jo O A a ESTÃO to Doris es TO 




































” ; 4 Co fm » nd o Nim dim F a otomana, ces : - ço y E " 
TA Resumo + por, nsignações) ns ab cabo = 19 ra “ 
En ANA Some mae DÊ vida due T ed! “Ás xerdantaA "ur - RÊ y e 
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REZA ).479.5 960 372.479.960 
pa tales 174.222.095  174.222.095 

a 348.060. 11.281.795  11.629.855 
meio, das 4091.0007 OA O00: 
1.560.000 260.000 1.820.000 
unia 21318-000 "217 3T8 000, 4 OO 

le e Cr DOADO, 7 A, 565800 


CE - 583.126.710 9 





TRE di gpa a US do im RS 


Pessoal RE NE 















n b 4 j ENE NER Ta. 













bi - VERBA du: — MATERIAL 


DECORE — 26.182.650 - 26182-650 
RO it RR QN TRI DE 7, 0 ot + cg “os. 580 





Despesas ... iii. cuerineeaeie = (poazad ob QAMÓRA 228 + 22.622,200 
Material Rai nata e ben iiri mo voo dt 805000] = +9 1.180.000 


















“143.435.450 


-143.435.450 


VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 


e DS sra | | 69.198.760 — 69.198.760 fo 
A DE o ADDED v 45,134.617  41.134.617 e 


I — Pensionistas ic E pe PE RO 726.200 "| 726.200 y 


Ns 











“Total da Verba 3. PO SOPAS DECIR, ddr sres rel cabras oh IVO BoA — 841.059,57 SUN 











— VERBA 4 — OBRAS, EQUIPAMENTOS E AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS 


2.900.000 “2.900.000 w 
55.322.000 55.322.000 é 
8.000.000 8.000.000 
14.100.000 14.100.000 
1.700.000 1.700.000 
300.000 300.000 | 
1.000.000 1.000.000 E: 


83.322.000 83.322.000 


Mie dis a ow die sra o o rdb ia Du 0) me 






EVT a paprop Rive Sir e o ADASE 
RR indo Sa de da EL a a TP SN VA 


Madre Verba 4º... css qe neacioso 
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VERBA 5 — EVENTUAIS 


(O pes PARE PEER SOON UE ENO 100.000 100.090 
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pe Puta ils. Verba 5º E acusados Pe aguiar 
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CONSIGNAÇÃO 1 — Pessoal Permanente. 
01 — Pessoal Permanente és ED y 
00 — Fessoal Civil a ; VAR Nr 
04 — Departamento de Administração 
hr; — Es do Pessoal | 
— Quadros do “Miaistério 207.199. 400 
Ecs — Quadro da Justiça «++ 24.000 .000 231. 199.400 


“Me — Administração do Território do Acre ALE S Sir 
— Quadros do Território .......cccuememeer 13.315.640- ER PA 


37 — aa do Território do Amapá ENS ç ECA 
01 — Quadro do Território .......cercctesr os BEE 10.400 .000 


38 — Administração do Território do Guaporé caia Ra 
01 — Quadro do Território ......cccesescs eres ole 242. 100 € opRia 

4 — pdmiojatenção do Território do Rio Branco 
— Quadros do Território ..........uuuoocms 


o — Pessoal Militar 
20 — Corpo de Bombeiros do Distrito Federal ........ to: 
30 — Polícia Militar do Distrito Federal eeenrene renan 














nd da. Consignação I Dan gr 
RE Ra A CONSIGNAÇÃO H — Pessoal enero: papo 
a — Contratados dee k PSP ARDE ai 
BO 00 — Pessoal Civil. q feto ; 
RAS End Ds Degacimeito de Administração á RS cd: q â 
PA 06 — Divisão do Pessoal .......c.ceeeueens soros cava Deva pl çf 
Co 24 — Imprensa Nacional .......c.cccsssesseneneentorenrentranemenee o 
A a , 13 t e a coisnnn ço SM Cap na A ao ag, 1d 
37 — Administração do Território do Amapá .....ccucceteerescenss 
38 — Administração do Território do Guaporé .... ceteenreteresênaea 
41 — Administração do Território do Rio Branco ........uuicutreresa o 
05 — Mensalistas | RS e 
— Pessoal, Civil Edo Era ) 
EM Departamento de Administração cmo o MIRANDA ab! ty 
E 06 — Divisão do Pessoal vevobcocsaste custeio duda Cs o an a gi 89.222.940 +» 
24 — Imprensa Nacional .......cicccceccceeseementeneresers ema nn tm sds sm 
36 — Administração do Território do Acre ........cccccccceceereoooo  11,906.700. 
a e 37 — Administração do Território do Amapá ......ccseccesesteesess 5.330.000 Es 
' 38 — Administração do Território do Guaporé ........ccisescirsiaas 7.587.840. 
41 — Administração do Território do Rio Branco... .......... E 4.110.000 
06 — Diaristas a 
00 — Pessoal Civil 
04 — Departamento de Administração apo acie a ig. 2] 
06 — Divisão do Pessoal .....1...... dé Diu ie e Rd ex cinto sa CU TR 
24 — Imprensa Nacional ..... darsfad o bs ARA DE RANA psd Dart 13.517.000 Rota rim, 
36 — Administração do Território do Acre Pot ia EA LE Sa AT CER PENA np 2.878.750 PEPENN AE 2 “a 
37 — Administração do Território do Amapá ............... E Ros ER 2.625.000 RR 
38 — Administração do Território do Guaporé .........c.. PREIPR o S de 2.500.000 o A 
E 41 — Administração do Território do Rio Branco ..........cccs. 2.842.500 
07 — Tarefeiros É y 
00 — Pessoal Civil pro LET 
04 — Departamento de Administração ” Pi 
ps 05: —* Enviado, do, Pessoal ;.. scores caca Das RARRDR Ds God O 457º, GOD beça 
PR 24 — Imprensa Nacional ..... Ea Ca DE Pao sido RELEASES iaiTo ea bg uia 7.437.500 sbptiqel GAS 
Total da Consignação EH «.. avos e rita io moae a a io SR RN SR mania 0. 
id CONSIGNAÇÃO III — Vantagens ec] 


09 — Funções gratificadas 
00 — Pessoal Civil 


04 — Departamento de Administração 
DO — Tnvisão do Pessoal «..c.ccicrcaco E 1. 756.500 
36 — Administração do Território do Acre .......vci 184.080 
37 — Administração do Território do Amapá ......... 176.280 
38 — Administração do Território do Guaporé ........ 250.380 
41 — Administração do Território do Rio Branco ...... 216.840 - 2.584.080 





Ro 01 — Pessoal militar , 
30 — Polícia Militar do Distrito Federal 








inação 


(Verba > Consignação 


] 
he 


partamento de Administraçã | 
iPtamento de ; o Ea 
Divisão co Pessoal .....i...ci arabe 
re Nai a E 
parta en Federal de Segurança Pública. CRC 
intdtrsção So add Dad PR, ASP RR A A 


' Administração do Território do Guaporé ...: 


CON e e a e no a a aa 
era na na tas su 


dida trema 


epartamento de Administração 


a 


cocos asa mn a nm sa 


Pe ues  or en a ns as a 


Hg; emitório “do! "Acre 
do Território do Rio Brancc ... 


E 


entr na ns. 


ias atol Senrúfiied PlblES ro si 
36 — Administração do Território do Acre .....,...].] 
: Er dministração do, Território do Amapá ......... 
Ea ra Administração do Território do Guaporé...) 


3 


viga Administração do Território do Rio Branco . ; nv 
— Pessoal míltar pesmpns de mrns 
; 20 — Corpo de Bombeiros do Distritc F 
RR E — Polícia Militar do Distrito Pederal é aa ; 
É TR mo 
Gratificações militares SE 
o - am militar 
20 — Corpo de Bombeiros: do Distrito Federal- 
“30 — Polícia Militar do Distrito Federal ge Ri 
a) Para gratificações especiais a praças... 


- 


E 


* 


E-4 


Total da Consignação HI ........ 


- CONSIGNAÇÃO IV — Indenizações 


Ajuda de custo 
00 — Pessoal Civil 
04 — Departamento de Administração - 
06 — Divisão do Pessoal 
24 — Imprensa Nacional 
25 — Departamento “ederal de Segurança Pública 
36 — Administração 10 Ierritório do Acre 
— Administração do Território do Amapá 
— Administração do Território do Guaporé 
Administração do Território do Rio Branco 


Agência Nacionai 


o 4 


dama im 


Diárias E 
O — Pessoal Civil 
“4/04'— Departamento de Administração 
ts 06. Divisão do Pessoal 
24 — Imprensa Nacional 
29 — Departamento Federal de Segurança Pública . 
36 — Administração do Território do Acre 
37 — Administração do Território do Amapá 
“38 — Administração do Território do Guaporé * 
4) — Administração do Território do Rio Branco .. 


E 42 — Agência Nacional ..........- 


100.000 
100.000 
15.000 


V diga e sro Pretucor nora seu nao 


— Vantagens — Conclusão) | 


8 


1.159.120 


896.815 2.055.935 


5.000.000 — 
348.060 - 11.281.795 


11.629.855 
pe 


32585854 
gE2B2sEs 


| 
| 











MINISTERIO DA JUS 
(Discriminação da 
(Verba 1 — Consignação IV. — 


Y 


01 — Pessoal militar Pepita ÃS 
30 — Polícia Militar do Distrito Federal ..........cccccceceseereners Et wo 
Total da Consignação IV .......ccicceo cereteeivenisiiarinaa stereo 
25 — Pessoal em disponibilidade 
00 — Pessoal Civil 
O4 — Departamento de Administração. 
06 — Divisão do Pessoal ........ 


” Total da Consignação V .......... 






MES a 
01 — Pessoal Militar Ed e a E at 
20 — Corpo de Bombeiros do Distrito Federal .... cererreramennrotan io 1 3,790,00 
3 — Policia Militar do Distrito Federal .......... coceesencarntensos  17:400,0 
EOE Ss s sos VN dd GU =. 
27 — Auxílio para funeral é ; PIA 
01 — Pessoal militar 


20 — Corpo de Bombeiros do Distrito Federal ....iiiiiitiiiinitiio 
30 — Polícia Militar do Distrito Federal 


26 — Etapas para alimentação Pp k st: açãe d SEM 


ovencccnc o rocencaneteocafana 


38 — Auxílio para fardamento 
01 — Pessoal militar : 
20 — Corpo de Bombeiros do Distrito Federal nó acao sd ae iai AR OE 
30 — Polícia Militar do Distrito Federal cereeemene numero nnana narrando 


Total] da Consignação VI ....ccroo. 





Cortes conosco cu uu.. 






isnigias Fróes 
Fry ss É o 
EM, 


CONSIGNAÇÃO VII — Outras despesas com pessoal Ra 
3EEL Substituições ão 

-. dO — Pessoal Civil 

: 04 — Departamento de Administração 


- 06 — Divisão do Pessoal ........... SERPA 15 400.000 
- 38 Administração do Território do JUBPORÉ O. soca... 25.000 4 
Ee 41 — Aaministração do Território do Rio Branco ...... 36.000 461.000 








01 — Pessoal militar 


20 — Corpo de Bombeiros do Distrito Federal 
EN de 30 — Polícia Militar do Distrito Federal 





e 32 — Diferença de vencimentos 
5 00 — Pessoal Civil 
04 — Departamento de Administração 
06-— Divisão do Pessoal ns ocrpiso So ti Tess an) 45.000 
2£ — Imprensa Nacional “L.....S.. sei nero eric receoso O — 4.800 
! é. Retail da .Consiguação- VE .......o terre E DE id SO pe 
Tegtol da o mesa ido» asia di DO cre NIRO PÁ 




















DUTAÇÃO 
tem cruzerros) 
Variáve: 
Cs 
as “CONSIGNAÇÃO. à — Materia) Permanente có 
Animais destinados a trabalho. produção, criação e & otros fin 
297 .000 
29 — pikisitanénto Federal de Segurança Pública .............ooo. G7.A 
30 —Polícia Militar do Distrito Federal ......... cisne 60.000 
MT — Administração do Território do Amapá ........ciicccccrios 65.000 
41 — Administração do Território do Rio Branco .................. 70.000 
AS E GRE SPO PERO pç 60.000 1.692.000 
q — DR raciai dnco natido DESTE 
transporte; tratores, equipamentos mecânicos para estradas de rodagem; material para 
extinção de incêndio; aviões e acessórios; embarcações, material flutuante e de dragagem: 
outras viaturas 
04 — Departamento de Administração 
o — Livido - de Malerd 22 sos DER) E 245.500 
“20 — Corpo de Bombeiros do Distrito Federal ............so o 400.000 
RR ção PET D O PA ARE A E 5.000 
- 29 — Departamento Federal de Segurança Público .................. 1.766.000 
30 — Polícia Militar do Distrito Federal ............ccecic cce 240.000 
36 — Administração Es Leatárdio do Ace Ca a da eat o Sei à 1.100.000 
3 — “Administração do Lesriiiaio:. do Aa mis sois Sadr anioa cg 2.455.000 
28 Administração do Território do Guaporé .........cccccisroneo 800. 0x 
— Administração do Território do Rio Branco .......ccco 880.000 7:841.500 9.533.500 
3 O esgeao o a om, revtátos é dei pib erica danado a 
biblioteca ou coleções 
dir Mervico. de. Documentação. ms iuescwenesce Cori tino Da rpeceradercrs sem 304.350 
co TR TT E bp DE AR gd an gi A Le pr 10.00€ 
29 — [Departamento Federal de Segurança Pública ........ SA > br epindsiiato To dio > Olga “20.000 
36 =— “Administração do Território do Acre ........ Psi Olds dos e Soda 40. JOU 
37 — Administração do Territóric do Amapó ..... sopa cdi hr sonia À to roça 50.000 
E ininistráção do --A ertório dO AMEIPORE secpcsccevococondenaconasososonaçuin 20.00U 
41 — Administração do Ierritório do Rio Branco .........c.cccrcsenamecanen cena 35.000 
RR atas: PQCAGGNNL SERES Di SAGUCSE Site ds mis e nncinadas ais qrtnstiogaadas «er 10.000 489.350 


"04 — Máquinas, motores, aparelhos, seus acessórios; material elétrico, de telefonia. de telegratia. de televisão e de 
E - retrigeração; materia! tctográfico, materias cinematográfico « de tilmagem; terramentas e utensílios 


Jd — Departamento de Administração 
CARO CCO O CD a DE Pe De dedo DRE UN À a RD lã 861.200 
20 — Corpo de Bombeiros do Distrito Federal ................... Apeivcep poeta evo 60.000 
o arena Maciodal co casosooocuuss sia ss es ais so unindo itiio dera E ais dd 3.327.500 
24 — Wepartamento Federal de Segurança Pública ...........ccecencenceueosecoo 830.000 
3º — Polícia Milita do Distrito Federal ........ ERRO O as ce seres Tás 50.000 
36 — Administração do Jerritório do Acre .....ic.ccccccceeeecerrereremoo dai hds “ 1,000.000 
3 — Administração do Território do Amapá .. ......cseccuienecesenecanerereess 912.000 
38 — Administração do Território do Guaporé . .........cccscrnceneases ee Pa 350.000 
- 41 — Administração do Território do Ric Branco .........cccccciruceeeseceorecemes 670.000 
DR cão - Biasttanh sd dice piereniiaena ouro e MATEI. cais do AD 0 SETA 200.000 8.260.700 

















































05 — Materiais e acessórios para instalações e segurança dos serviços de preparo de comunicação; de 
ção e de sinalização sseden a sobanitaobr EM 


04 — Departamento de Administração Ra RO ço Per no $ 
03-= - Divisão do “Material 2,400. ccseterho Poa dai o ma o gds TES O PRO io 5.65 pa 
20 — Corpo de Bombeiros do Distrito Federal .......cscisissrsaens std culo RA “15.000 — 
29 — Departamento Federal de Segurança Pública ......... PRE Rg pe ” 
36 — Administração do Território do Acre .........ccccs SORRIR RO RAR ADE + À pio 
06 — Material de acampamento e de campanha o pia do pssvcadirtimaõ ho mo E Par 
30 — Polícia Militar do Distrito Federal ..........00. civis. vÃ ota ART e TR 


09 — Material de ensino e educação; material artístico: insígnias e bandeiras; instrumentos de música ' in dos 


04 — Departamento de Administração 





03: = Divisão-do Matémia) Sivi. SIT NEAR spo as sm 
20 — Corpo de Bombeiros do Distrito Federal .........,....... SDS PNR 1 
24 — Imprensa Nacional o. Dose SA SEA) CEU sol grid E TAS 
29 — Departamento Federal de Segurança Pública De ge APR e. 2! 
30 —: Policia Militar ido Distrito Federal. ...sccis seus ca cola nino SE a = cdr sd sivapdaa 
36 — Administração do Território do Acre .......ccccsresers é enirtocoá suare etnia o do diets 
37 — Administração do Território do Amapá .........ccceeecrerers suo radar, a PÃO 
K 38 — Admiristração do Território dc Guaporé ......crecerneinemanis esbmdih enfia cup sness 
foder y 41 — Administração do Território do Rio Branco ................ eistenasho atom atlo e Tia 
ni ; , 42 — Agência Nacional Voar 5 vai to mens vo O rica NACL LADA comem so cnvesnoa ce detn nona d Jo 
aa 13 — Móveis e artigos de ornamentação; máquinas, aparelhos e utensílios de escritório, biblioteca, Inboratóio,* gui 
ES binete científico ou técnico e para trabalhos de campo; aparelhos e utensílios de copa. cozinha, EEE dor. 
EIS mitório e enfermaria, material de sericicultura, indústria ae fiação e tecelagem de sêda 7 
a 04 — Departamento de Administração txaios ri 
03 — Divisão do Material ..........cescios Rn LAS VR des Co nto Qd is 
20 — Corpo de Bombeiros do Distritc Federal ...........csucisos nem came ema nas 
24 — Imprensa National ') RAGE AVIS Oi aa eres racecas rea manamano 
29 — Departamento Federal de - «Segurança Pública... arara adeerrtrro cesta 
30 — Policia Militar do Distrito Federal .......ciiciiioo. TE ratio caber Dogg 
36: —. Administração do Território (do DAgre ,. crase soh Ca vio a as DRA RE E PETI A 
: 7 — Administração do Território de Amapá .........cciciieos idos, SD. MEU 
Era 38 — Administração do Território do Guaporé .......ccccictiitciiia veludo. sto ada 
41] — Administração do Território do. Rio Branco .....ccuceeeesecinmrcnatasanão 
42 Pgência Nao, das tivas => Fi De Rá nad Daio mto Sa 8 6 A É Sd ER EE Ro 
"Potal «da Considuação UT o um de US na rqis ds ro RA Cidia eniia ROTA 
. CONSIGNAÇÃO II — Material de Consumo 
E I7 — Artigos de expediente, desenho, ensino e educação; artigos escolares para distribuição; fichas e Tivros de es 
crituração; impressos e material de classificação, inclusive fichas bibliográficas e de re 
04 — Departamento de Administração ! à 
03-==Divisão-do-Material ....ccscesucs custa uma wo na E RE SO 805.750 
20 — Corpo de Bombeiros do Distrito Federal .......cccccus Udo «SG TUPOL pr : ind 404000 eo ribs = 
24: = “AmprensaNacional-4%200 eme a cio sro nom ea O a Si E 90.000 o 
29 — Departamento Federal de Segurança Pública ........iiccisecs PRO ENE 4 -1,500.000 » 
. 30: Policia Militar do Distrito Federal ......... soar doa cad das A 
À 36 —" Administração dó Território do Bet o. usos ao pa o ne a ! «000 + 
; 37 — Administração do Território do Amapá .........cctibiceie 570.000 
) 38 — Administração do Território do Guaporé .......ciceiiidiir arder dos 200.000 E: 
] 41 — Administração do Território do Rio Brancoe.......icesccsictaiasasiso add 200.000 É 
| 44. Agência Nacional ...csesten cr era cares radio re RR A RES Fa 300.000 4.105.750 
anca Tod. k. 
| 19 — Combustíveis; material de lubrificação e limpeza de máquinas: material para conservação de instalações, de 
| magias e de aparelhos: sobressalentes de máquinas - de viaturas: artigos de iluminação 
| 04 — Departamento de Administração R 
03: =" Divisão do: Material LD) 3.). 00. TI. + PE, RD a 1.300.700 om 
20 — Corpo de Bombeiros do Distrito Federal ......iiiiiiiiiiiiiii ar 355.000 - 
24 -— Imprensa Nacional ....ccscereceraaenivis voa ess ane o O RN Ee 670.000 
29 — Departamento Federal de Segurança Pública ..........ciccciusenesesaver a uh 3.000.000 À 
30: — Polícia, Militar do Distrito Federal ......circcu cansa 750.000 - 
36 — Administração do Território do Acre .....cccccrcrcrriereare rear ear 1.200.000 
37 — Administração do Território do Amapá .. Se ssseid o e o Eta a alelo o ca 1.350.000 
38 — Administração do Território do Guaporé ...cccisicsesesarada cms ereneraa 38 1.200.000 À 
41 — Administração do Território do Rio Branco .........ccccame cansada cano csana ; 1.500.000 
da = fAgência Nacional .......ocsrertecrncurononva o a 140.000  11.465.70 
20 — Arreamento, material de ferragem e de contenção de animais; material de coudelaria ou de uso zootécnico sa 


04 — Departamento de Administração 
pos 03 - — - Divisão de Material Ciutape a! eta o ela na A sia o e RAE DS SAD SIR ; 4.200 


eee nn sa a a rn o o a a e e o o a a O O 


E RR RR RR RR 


RR RR o ao ANTI DOD 20.000 ' 
re pI 2 - 5.000 - Pet: a) pe 
Rio Bread ia Di A ode di ani do. 25000 a 819. 206; Eri 


> 


ane anne aeoco aeee nando ano anrancencanserio 
RENO td ....... 


ca di 
ee een ennnreo cnteeno 
: 1 


Teo e Rio Branco | PORRA co ARRGR.  Slg 


ú Loro 6 


ç o Meias: mese o Ns Ss cin elo di a on o NO pias were wa vo o figa puto du o 60 qd 4 15.716.5 
o ombeiros do Distrito Federal .......csiiriseniaanenenseecasaneias 
Imprensa Nacional Ceeneaemenenentesa neces an enmerenennenaneeantennareneso 
Jepartamento Federal: de Segurança: Pública “20,20 O SEIA O as 
Polícia Militar de Distrito Federal Smam sisters JEITO A, SUETUUT, vb, esurareçã) 
Administração do Território do Acre Penteem ame renina eee ena ne rena ntracans 
“— Administração do Território do Amapá ......cccisisessssesoo 
— Administração do Território do Guaporé .........ccesecereseransererceneeros 
= do Território do a Bináco” da E To É. a va E cok. -20.902.100 


e produtos Re PATR ou E dE déiinddca a áuiatques transformação 
baba de Administração | 
E = Divisão” di "Material é. J  e as re Etna ge dao dá inio DROPS “774.040 
 — Corpo. de Bombeiros do o SE e RR ED sl e É TR RAD O 
RE OR SS o siri ra ade ande ms mad coca ceinvógue nbr eficuedds 
— Departamento Federal de “Segurança: PORN”, qa nam eira men d uaviine RU CASO Gin 
30 — Polícia Militar do Distrito Federal ........... jr code di o (Ag 
“36 — Administração do Território do Acre ........... ET TUS IO. Me. OTA 
3/05 *Administração - do. Território. do. Amapa ..-.. smile pusampico do die vlsa o cui 
38 — Administração do Ternitónio: da Gliapor! .. ...cmo cs clisdolri do aitiitailo. da» enbl 
ppa Território dc Rio Branco stilo dem DD AD CR ASP RAE É x Ali o AURA 
cn api gt fra Poa fd pa Sa ct a pI LD AS 


SBBBSSSESA 
BEESBESE 


É 


e l Piidificos. biológicos, farmacêuticos e odontológicos; edita em A e corretivos: inpemiisitiad e 
gicidas:; artigos cirúrgicos e outros de uso nos laboratórics em geral 


04 — Departamento de Administração 


: 03 — Divisão do Material .............. 
20 — 'Corpo de Bombeiros do Distrito Federal ...... 
24 Imprensa Nacional ....ccsseesacsreme raso 
29 — Departamento Federal de Segurança Pública .... 
30 - — Polícia Militar do Distrito Federal 
36 — Administração do Território do Acre 
37 — Administração do Território do Amapá 
Pr — Administração do Território de Guaporé 

— Administração do Território de Rio Branco 
49% — Agência Nacional : e 


- 
5 
ss 


s82s 


SSSs5ES 


388 





— Sementes e mudas de plantas 
04 — Departamento de Administração 
03 — Divisão do Material io 
36 — Administração do Território do Acre ....... 
-37 — Administração do Território do Amapá . 
38 — Administração do Território do Guaporé 
41 — Administração do Território do Rio Branco 


28 — Vestuários, uniformes e equipamentos; artigos e peças acessórias; roupa de cama, mesa € banho; tecidos e 
E. artetatos 

04 — Departamento de Administração 

03 — Divisão do Material 

20 — Corpo de Bombeiros do Distrito Federal .. . 460. 0X 

24 — Imprensa Nacional 300.000 

29 — Departamento Federal de Segurança Pública «500 AX 

30 — Polícia Militar do Distrito Federal + 000 AM 

36 — Administração do Território do Acre 600. 000 

37 — Administração do Território do Amapá T12.410 

38 — Administrção do Território do Guaporé 

41 — Administração do Território do Rio Branco ; 17.995.390 

42 — Agência Nacional o 


332.980 


93.450. 580 


-—e 


Total da Consignação II ., 








29 — Acondicionamento e embalagem; armazenagem, carretos. estivas e capatazias; transporte de 
e animais; alojamento e alimentação dêstes e de seus tratauores em viagem; seguros de 


dps Agua » artigos para limpeza e deciaidccis serviços de asseio e higienc; tnvaigrar e engomagem de 
























(Verba 2' — Consignação HI — Diva Dee? os 





CONSIGNAÇÃO Il — Diversas Despesas entra sig 


— Departamento de Administração PER SS q 


03 — Divisão do Material .......cicccsisccereeers «do vai ireio rota dd 
24: Imprensa Nacional ....ecceeneerccerratats al6p a viaja prio 8 E ani e e cbr at Pri, 
304 — Policia IMilitar do Distrito Federal ........... pia coin do o rea alo pra ema ii quod 
36 — Administração do Território do Acre .......ccrseess nd» cbr ec E = E AR 
37 — Admnistração do Território do Amapá .......... va RR RR, 
38 — Administração do Territóriodo Guaporé ........ em ema mm mem a Mi o 
4] — Administração da Território do Ric Branco ...,.cesacnshenenenmenas meneame no) msi 
42 = Agposa: Nacional. mta a a Selio pia a mis A sUoia fx) eloa RR pao ca Gra gy) 


vt gb aqu 








de água, esgôto e lixo do SS ORE SS RGE E nã 
ones o nina A OR 
04 — Departamento de Administração aci VA sonda re: .- 
03 — Divisão do Material ............ O cocada ar neutros nm nim mm mia a plnl Lj - 050 E Y om 
20 — Corpo de Bombeiros do Distrito Federal. ERP E SR visit. sstads, cd» cá 40.000 + 
Papas Aa prendaNa cional Anis dai dos tio SRB alo seringas A ad voto ob. sicdfresb sb. Dbpeeia as ACE À 
29 — Departamento Federal de Segurança Pública ...... conste avo camisas Da vetos cipa rias ou 
30 '— Polícia Militar do Distrito Federal ........ccesesens dano vio Cova Wi ranio «dio idas icon DE 
36 — “Administração do Território dc Acre ........ccsessos aid e cobro atear To sos + inspired SD E 
57 — Administração do Territóric dao Amapá .......... O ema ado e a RN a 120.000 Ra 
38 — Administração do Território do Guaporé come ee er no tm amor mm min o mola dm mm pm esrsótshl - 
41 — Administração do Território do Rio Branz ........... RR SM 
Sra dAmencia. INBElOaRI “oc cri erra po sa sd 06 AE Ma gd ME aU RPPS UE DS E 
) a A ld 
31 — Aluguel ou arrendamento de imóveis; foros: seguros de bens móveis e imóveis MR ee NA aã a E» E 
É a! dd LA + mas, a 
04 — Departamento de Administração ati + - 
03 — Divisão do Material ........ À ep as he es NA medo ias e era wie o a mio a ,0 
29: Departamento Federal de Segurança Pública .....siuaure cer padoescres was eau 
30 — Policia Militar do Distrito Federal .........csos eps. ata sda tea So oo CA 
36 — Administração do Território do Acre .......... comme a en uncnaemaan ana na nana DO 
37 — Administração do Território do Amapá .....ccsecemenaao Re PS go « ESiisay 
38 — Administração do Território ao (suaporê .....cccerecerecerereness DSR RES a 
41, Administração. do. Território - do, Rio, Branco ja a prireitaw «4 « piiir diana» srs dei 
42º = Agência INaciobal Sises oco vaas rs cf + copriiiaciab ug quit» bp tnprfeca cp ag 
32 — Assinatura de órgãos oficiais zt 
04 — Departamento de Administração e Ri po 
No = Divisão! db Maiyrial "20 oro Silo To O RR o Paris ma 30.460 - 
20 — Corpo de Bombeiros do Distrito Federal ............. pnanado remessa c amo and) ' 280 
29 — Departamento Federal de Segurança Pública ......... A Te iópetaina (o D 12.900 - 
30 — Polícia Militar do Distrito Federal .........ccccs pad 2 A ani o ido Pao - 660. 
36 — Administração do Território do Acre ........ccccepass cucamer pa mma msi adiar a a a 2.000. 
37 — Administração do Território do Amapá .......cccmeesios de SBRT: E “DA 55.000 . 
38 — Administração do Território do Guaporé .......ccecucereereaevescanas rara pe 2.000 , 
41 — Administração do Território do Rio Branco ..........ccrcie. VE e AR 3.000 
42 — Agência Nacional .i.iisiçoio. A pvosb so ccd donas ER Re A RE AT seas 700 
s ESA 
33 — Assinatura de recortes de publicações periódicas 
04 — Departamento de Administração sá é 
03 — Divisão do - Material ..cicata casadas os co PA PDR A - 762 43.350" : 
29 — Departamento Federal de Segurança Pública ............. E vo /o SSD Pei H 9.000. 
30 — "Policia Militar do Distrito Pederal ;iitoesi TS E RR 1.200 
36 — Administração do “Território do Acre .iwcz ec crio sean RR RR 5.000 
37 — Administração do Território do “Amapá .....:.. 01.4 ATA IPEA. - 6.600 - 
38 — Administração do Território do Guaporé: .. ..cececestrsanarecaeseertoanenei 5.000 - 
41 — Administração do Território do Rio Branco .........ccccccsiiriioo + PP. OU 5.900 
42 — Agência Nacional siiiiciicecacicecssarsordcidica seagate PODIA CR 70.000 
— DD — o 
35 — Despesas miúdas de pronto pagamento pro e 
01 — (Gabinete do Ministro ..iicesiisciidataso crias a dai O ARE E 45.000 
04 — Departamento de Administração - 
RE = Diretoria Geral ss cs RIU o OR O A 2.400 
03 — Divisão do Material uv. vívo o 6.000 ; 
05. —: Divisão de MOreamento. q veste cce creo ças 1.000 , 
DG: —Wivisão do Besson: .ca cedo acre Se aa O 2.000 
08 — Serviço se Comunicações ..........ccc co. 1.500 15.900 






10 — Procuradoria da República em Mato Grosso .... 
11 — Procuradoria: da República em Minas Gerais .... 


12 — Procuradoria: da República no Pará ....v..cso.o. 
13 — Procuradori ada República na Paraíba .......... 
14 — Procuradoria da República no Paraná .......... 
15 — Procuradoria da República em Pernambuco ...... 
16 — Procuradoria da República no Piauí ............ 


17 — Procuradoria: da República no Rio de Janeiro... 
18 — Procuradoria da República no Rio G. do Norte... 
19 — Procuradoria da República no Rio G .do Sul .... 
20 — Procuradoria da República em Santa Catarina ... 
21 — Procuradoria da República em São Paulo ....... 
22 — Procuradoria da República em Sergipe .......... 
23 — Procuradoria da República no Território do Acre 
24 — Procuradoria da Justiça Militar .......c.cccecetos 
' 25 — Procuradoria Geral da Justiça do Trabalho ..... 


js € de Segurança Nacional ...... 


nos va 


“ 


CÃO ADS dee de E 
- Mex Penitenciária Central do Distrito Federal .........sssssssesesseenensensesss 
: tao TO ga cia o CS 7 NR NG RA ARS SIRER A a 
à A. : lho Nacional do -Trânsito .......ccsscseoo. Us. polias. or. cust VT 
OO / lho Peritenciário- do: Distrito: Federal .......scueseseserees MEDIC 

vim: epósito Público - do: Distrito Federal .....cccciceserarto iG da ASIA. dude 
casa rtamento do Interior e da Justiça ...... cerrbrcio VA PRA CFUTEA ck o cobib 
nos erviço de Assistência a Menores m* 
E" O -— - Serviço de Assistência a Meriores cemeneeo 12.000 
03. — Instituto Profissional Quinze de Novecitha - 25.000 
JR “04 — Escola Agricola Artur Bernardes ........ 3.000 
nte Bos Ri — srta Venofalay DNRR OS Tu PR Dali é mis eos 5.000 
u x Imprensa Nacional ed pda Cespe AE gd ao Va OQ rap ca DRI ixshó, spas ng 
; 2% ad - Ministério Público. Federal testa 
5 o! — Procuradoria Geral da República e ag Maca AE 2 CID pa, 
(EX: 01 — Sub-Procuradoria Geral da República junto ao Tri- 
trios ai: - bunal Federal de Recursos .... ..cecusesencesaess 2.000 
006.1 02 — Procuradoria, da República em Alagoas ......»» . 100 
E” 03 — Procuradoria da República no Amazonas ........ 
ARA 7 04 — Procuradoria da República na Bahia ........... 
raça 05 — Procuradória da República no Ceará ....ccceo. 
06 — Procuradoria da República no Distrito Federal .. Á. 
07 — Procuradoria da República no Espirito Santo .... . 
08 — Procuradoria da República em Goiás ........... 
09 — Procuradoria da República no Maranhão ....... 


888 


01 — Procuradoria Regional da Jus- 

« tiça do Trabalho. na -1;* ' Re- 
gião (Distrito Federal)... .... 400 

02 — Procuradoria Regional da Jus- 

tiça do Trabalho na 2.º Re- 


gião (São Paulo) 


03 — Procuradoria Regional da Jus- 

tiça do Trabalho na 3.º Re-' 

gião (Belo Horizonte) ...... 700 
04 — Procuradoria Regional da Jus- 

tiça do Trabalho na 4.º Re- 

gião (Pôrto Alegre) ........ 300 
05 — Procuradoria Regional da Jus- 

tiça do Trabalho na 5.º Re- 


gião (Salvador) 


06 — Procuradoria Regional da Jus- 
tiça do Trabalho na 6.º Re- 


gião (Recife) 


07 — Procuradoria Regional da Jus- 
tiça do Trabalho na 7.º Re- 


gião (Fortaleza) 


08 — Procuradoria Regional da Jus- 
tiça do Trabalho na 8.º Re- 


gião (Belém) 


26 — Procuradoria da Previdência Social .....ececcesso 1.000 


Colônia Penal Cândido Mendes 


sec ros boda CA nd DR DD o MPPO Contr... 


:23 — Serviço de Estatística Demográfica, Moral e Política ......ucseeeereeeeerseso 
— Administração do Território do Acre 


37 — Administração do Território do Amapá .......csectereeecenaneeanaaecertento 
38 — Administração dc Território do (QUaporé: ,.sipesmewuisto ones censor cenas canas 
41 — Administração do Território do Rio Branco ........ecensmeseseaneeneseeneso 


185 — 


S88B58858558522852525 


















































- 


Bet 





us 


Ee 


45.000 





3 — Tuminação, fôrça motriz e gás . Bo PARES datos 
04 — Departamento de Adotar Po ? 7 
03 — Lnvisão do Material REG ramo 


Wes! 20 — Corpc ae Bombeiros do Distrito Federal AS e 
24 — imprensa Nacional ........ 









30 — Potica Militar ac tistrito regeral ...... E es ceia pois vá 
42 — Agência Nacional ........... Renee ce renan connaneneo nennans poRee, as 
ae -, 








38 — Publicações; serviços de impressão e. de encadernação. clichês À fc 


01 — Gabinete do Ministro ARES DE Pee R 


04 — Departamento de Administração e 
O1 — Diretoria Geral .......ceruuaeereenreseenenccarernenceso 
06 — Serviço de Locumentação career nato nec cenana nas canada nato 
07 — Seção de Segurança Nacional esmo dal a o 0 0 o 
10 — Arquivo Nacional Casio a ago Peg A NR é + Ta : 
17 — Conselho Nacional do Trânsito etamenerenecoraner cine né causa det, 
18 — Conselho Penitenciário do Distrito Federal peecarenaneanaanras nd) SAS 
19 — Consulto.ia Geral da República Cenenerre na crennene mena sena creree gra vanann 
21 — Depósito Público do Distrito Rederal'. cc tiisisbo seca oii dos Padua 
22 — |)epartamento do Interior e da Justiça Na o ias teme o NO 
26 — Ministério Público do Distrito Federal cercerranancennas pe Taças ri 


TA 27 — Ministério Público Federal Menor ra ci Lis nO PR 
PD 01 — Procuradoria Geral da República FR a rs duo pol jp 


OL za Sub-Procuradoria Geral da, República É nodho do Trio asa! Ee AO 






































98 k RN ArrAs esa “a po 
; : bunal Federal de Recursos part mer cenamennarane oi 5.000 
Es 02 — Procuradoria da República em Alagoas .......... vária dade 
ie ted 03 — Procuradoria da República no Amazonas . E e ir * sesta tar 500 e: » 
À : 04 — Procuradoria da República na Bahia . samo ção usp é erra aço pé dE 
05 — Procuradoria da República no Ceará ... dado PENNNENIRENE 
e “06 — Procuradoria da República no Distrito . Star et ri EIA 
EA 07 — Procuradoria da República x Papini es o pesso DMD. dd 
08 — Procuradoria da República e exames o uia fis vo 500. 4 
“09 — Procuradoria da República pr Se a 2 ASDOO + 
10 — Procuradoria da República em Mato Grosso .... 1.000 
11 — Procuradoria da República em Minas Gerais ação areia sor 5 
12 — Procuradoria da República no Pará ....ccso 800 
13 — Procuradori ada República na Paraiba .......... 500 
14 — Procuradoria da República no Paraná .......... 500 
15 — Procuradoria da República em Pernambuco ...... BU) 
16 — Procuradoria da República no Piauí ....ccccsere 500 
17 — Procuradoria da República no Rio de Janeiro ... 500 
18 — Procuradoria da República no R.'G. do Norte.. 1.500 
19 — Procuradoria da República no R. G. do Sul ... 2.000 
20 — Procuradoria da República em Santa Catarina ... | 500 
21 — Procuradoria da República em São Paulo errar 1,000 
22 — Procuradoria da República em Sergipe .......... 1.000 
23 — Procuradoria da República no Territorio do Al 500 
25 — Procuradoria Geral da Justiça do Trabalho ....... 1.200 
01 — Procuradoria Regional da Jus- 
a tiça do Trabalho na 1.º Re- 
o gião (Distrito Federal)...... 500 
02 — Procuradoria Regional da Jus- 
VA tiça do Trabalho na 2.º Re- 
E gião (São Paulo) ...... dd 1.500 
UI ; 03 — Procuradoria Regional da Jus- 
tiça do Trabalho na 3.º Re- 
gião (Belo Horizonte) ...... 800 
04 — Procuradoria Regional da Jus- 
| tiça do Trabalho na 4.º Re- 
| gião (Pôrto Alegre) ........ 1.009 
| 05 — Procuradoria Regional da Jus- 
tiça do Trabalho na 5.º Re- 
| | gião (Salvador) ....... sh. 500 
| 06 — Procuradoria Regional da ui 
o : tiça do Trabalho na 6.º Re- 
4 gião (Rebe) .Scaenaso E pia 600 
ú 07 — Procuradoria Regional da Jus- 
4 tiça do Trabalho na 7.º Re- 
O gião (Fortaleza) ....... SR 1.000 
08 — Procuradoria Regional da Jus- 
tiça do Trabalho na 8.º Re- 
| gião "(Belen)-siscisiasigoss 2.000 7.900 
4 26 — Procuradoria da Previdência Social ........c.coo 3.000 












Sa red” da Despesa) 
] (Meia Consignação ll — Diversas Despesas — Conclusão) 


— Departamento Federal de Segurança Pública .......... veto fo o peça e 
3. — Administração do Território do Ade SEAL ENS DRE pio jr NA 

po 

= Administração do Território dc Amapá ........ dim + nã “EV 


Pos 
a - Administração do Território do Guaporé 


CR 


| “a — Administração « do Território do Rio Brance Ain da E E Sd do 
— Fc Nacional, rate asd ço AE 500 iai A ape SA is di AA é 
pi a reparar 
+ ge Departamento de Administração E 
03 — Divisão do Material ...... 200.000 
n — es Mb nro vas uid artiwio 150.000 — 350.000 
4 ça va RR Nacional EE e ED DR AAA e Tic sam 10.000 
à arm 11 — Penitenciária Central do Distrito Federal ............... dpi 30.000 
fios Ê ce Presídio do Distrito Federal .....ccccciceeeitseeerereneess , 45.000 
8— - Conselho Penitenciário do Distrito Federal ......ccceceseees po 2.30 
19 — Consultoria Geral, da: República. «xrsasser as «AINSN A AVISA. 2.000 
CR dorpo” dx “Bombeires: do Distrito Federal «5,2%» ++ e vtado eds aro 80.006 
2 — - Departamento do Interior e da Justiça ...... EAD ao ride 10.000 
B— Serviço de Assistência a Menores 
pets Serviço de Assistência a Me- 
A DOLeS: , Gupta démiitoia 5 + P 80.000 
03 — Instituto Profissional Quinze | 
uu. & de Novembro .............. 30.000 
pe 04 — Escola “Agricola Artur Ber- 
RO o mmados Doce ce mas ves 1.000 111.000 
7 — Ministério Público Federal a 
“01 — Procuradoria Geral da República ............cccsteies 10.000 
01 — Sub-Procuradoria Geral da República 
junto ao Tribunal Federal de Recursos... 10.000 
06 — Procuradoria da República no Distrito 
PO O ion acpubaxasenenasro 5.000 
08 — Procuradoria da República em Goiás.... 400 
14 — Procuradoria da República no Parana 600 
: 19 — Procuradoria de República no R. G. do 
o f E E egg qr re Ap 500 
24 — Procuradoria da Justiça Militar ...... 4.000 
25 — Procuradoria Geral da Justiça do Tra- 
Dolo: cd éra ssa UN q 4 sis 1.500 


"02 — Procuradoria Regio - 
nal da Justiça do Tra- 
balho na 2.º Região 
São Paulo)" ...i.... 600 


-— 187 — 















4 
| 
ad | 
» 008 
E | 
| 
“M 


é 
l 
: 
l 
l 
| 
| 








04 — Procuradoria Regio- 

nal da Justiça do Tra- ” 

aii balho na 4º Região MES ; 

a oo Gr E [Bing des y S E BICA ) ' 
Sist — Procuradoria . ado CS HÃO Sa ddga 

0% - nal da Justiça do Tra. peso 
balho e: Regio = 7 so reapániia mBp 

E j E (Fortaleza) ......... Dm TR 
tl: 1 rat st my 
Tt | 26 — Procuradoria da Preyidendis, Social va 50 eg ; 

» da — bed de 

; 28 mm -Calôia Penal Cândido idas RE IT  ER e ÉS s 

29 — Departamento Federal de Segurança Público eenercemneneananas Fe 

30 — Polícia Militar do Distrito Federal ......cccccicciiserivtas Açu giras é 

33 — Serviço de Estatística Demográfica Moral e Política pertegnêaa E 

DO) 36 -— . Administração do Território do Acre Reemenencinnentenetesanao io 

37 es Administração do Território. do Amapá asia .... sn raasaS casta toscas SR 

38 — Administração do Território do Guaporé nf prio sá 


é 41 — Admmistração do Território do Rio Branco ... PR ARS ce AEg ema O. 
42 — Agência Nacional tereRee en rr case va sa cenaneconanana caco san ane. SE 


“ " a a . À " - É sind 
TA A 02 — Ligeiros reparos. adaptações e conservação Perri a DR a e 
04 — Departamento de Admiristração | Bos Em - Pá Eid Ea ot tea eu 





















.” dr 
ho 




























4. 





29 — Esto» op Federal de Segurança Pá te PRP NI e e E E 












41 — Passagens, transporte de pessoal e de suas bagagens ei Re Ya psp : 
04 — Departamento de Administração fp hits od da tora 


03 — Divisão do Material peemsencencareno anmanea normas cen ndsnha vis poe. ab ci 

20 — Corpc de do Distrito Federal eae sena. AM erre eme aged SA dustoatid 
24 mo Imprensa pgrteiro Dao E piits taEssenttasa ce PERDAS di sAgaa é: ei), E a 
o sois E ' 29 — Departamento r'ederal de Segurança: Bob ca errencereacêanunsas À caia DEN iso 

: 30,— Polícia Militar do Discrito ederal See ea dao Doo RO oa dra en Ea pe a - 
Td 36 — Administração do Território do Acre NETO 1 o sro s ves o TATA JOTA. da MODE, a. 

ho, 37 Sd, Administração do Território do Amapá Ds Do o ERAM PS TA EA "SR e nat isa 
38 — Administração do Território do Guaporé caqui ans aba oc DA Que any np ipod 
41 — Administração do Território do mio Branco .. destpes co  DPEDS  APODITUÇO . MD rtpiy 
42 — Agência Nacional 























Cocos arenque... dia 1 pgsigoedird E RT ta CO 


DusrÃ ho SE 






42 — Telefone, telefonemas, telegramas, radiogramas, porte postal e assinatura de caixas postais 
A 04 — Departamento de Administração toutes cpaftaitenad EO] 


nte! Phegto a LM RAP 

Roy Pa 4 ; 03 — Divisão do Material ........... semen cscorcrarsac asa nao ne SEEN 248.040 
Rg X 20 — Corpoide Bombeiros do Distrito Federal ..0. //:1055,00,% otario RR 20.000 
Sa 24 — Imprensa Nacional .............. TiPradas cp MAS Apaga es ans eh evo RR 90.000 
29 — Departamento t «deral de Segurança Públita”........esicscissiissnsss 5, OPA 350.000 

30 — Polícia Militar do Distrito Federal ..... COPE a OO sidia mA DR Rd Do a 28.000 
c — Administração do Território do Acre tssnesaso 30.000 
37 — Administração do Território do Amapá ......cccumiiiiio. vao é PESE 2 TO o 0 A PIN 
-58 — Administração do Território do Guaporé .......... cine «gãs Srvi do Sidi 15.000 
41 — Administração do Território «o Rio Branco Peteecenene nao nenan sa nnaa ss cantano 20.090 


42 — Agência Nacional ...... 







...... ecoa concen cena nn sos uau. 





Total da Consignação III 


Sn Ep RO 6/0 7 o a CS 9 Ta e Pq cocpsdálias do o nus ame aim ai cinddE 0 a ps UdA os 00 


CONSIGNAÇÃO IV — Outras Despesas com Material 
43 — Outras despesas 


37 — sereia do Território do Amapá 








“ce P apr psta É RE juca nro sete o E 302000 
38 — Administração do Território'do Guaporé .....cco. secs cs virava utaia é elo à AS 30.000 
41 — Administração do Território do Rio Branco ..... dig = ce ER Ealraçrar ee É = 30.000 * 
Botel da Consiguação PV. ms a R o UR EA agro pai ES «Seed 
Total da Vetba 2 Je o. Ee. ca Si “pd RR o So 
Ea 



















o veRDA 3 — SERVICOS E eNcanços | à 00, quan us UM 
' Fuvest so qa as asa k f pé cota 


CONSIGNAÇÃO 1 — Diversos 









-2DT À DORM Mm ra nana nam no cpm asas en na cana ge esa mr ana « 1d 
' nO + ARS O «3 E OA GERA À tt La” 
 Territ do Acre « CBOÊS A APNR o lt e po A? CN 10.000. co e 
À erritório do. Amapá * ue a otite bo ge PERES Gs e, 5.000 k 
E Tendo Gu dont RESTO Tt LEAD EE VA Ta RATES: 10.000 
- ae Orr = ph E, (s 20.000 55.000 











8 a eono 
cr e “de pesso é 











Federal de Segurança PR d duto ot ; ; Ap . Em 
) Honorários por concurso ou prova (DEN? ppa aê” pardo q 


4 24.531, de int pe 





















Ae “Era rnb bla pop wm8008000 € . 


dede di O upirrss et 


4.1 “+ E A 


e ad por das DR NR nº 4 904; de 610.942) . jo ihdts 
rtamento. oia se Apa Públ bica, eteseaes 


ins Diva NY MTC ET À +. Eragtisista 





ds ps Ata aid W a ab a E fi crê 1 000 F , 
RO ROS POR PR: ci aÃ é O 6 VIAS A se Sl dae 114. 
á h . b 
. À styras a puga E X ' 


RCA ERA E ot MA) 7 


500 Re pit de pda a peida . Ar Crane aba ri ta - É; Po E + 


a) pri s de qualquer natureza comassis- A e 
“, tênciz a menores desligados até que se api Mao o Ron eira id a Rn”. 
* processe sua reintegração social, de acôr - zo Aiea, À : Ad 
“do com o art. 10 do Regimento apro - tr dali! Tedde xs o RES 7 

vado - pelo . Decreto número. 16.575, . ria xpett — (4 fria 
ide EO co der aaa 10, A -500.000 pe Tod! otitmatpad e Se RE | s, 


f » +, 
- b) Despesas com a manutenção da Escola pol pe estã E Mp AS) tr 
o Rominita Lo Pr ses Sor cocina TESS AGO OO Ho Et ORRISFRREIO SA |» | 


Na - e) Despesas de usted natureza com a À homi? E 
na RU criação e manutenção das Agências do j E 
SD EE Serviçe de Assistência a Menores nos + 


safa AN rs 


anda A PSD EO a baia amada a «SU WO ace a 6 6.0 0a 1.800.000 
“d) Lar dos Menores de Belo Horizonte .... 500.000 3.200.000 

























É. pi Instituto Profissional Quinze de Novembro 
a) Assistência a menores retardados .........cesesesvos 50.400. 3.250:400 





E a -. - Serviço de Assistência a Menores dE 
J Us -03 — Instituto Profissional Quinze de Novembro 
EE a) Pecúlio regulamentar em favor de alunos .....susesuesscacsessesos 26.000 





-& OR Subvenções 
4 = “Departamento de Administração 


e do 05 — Divisão do Orçamento 
TD asi: dA nro “+ a) À Fundação Brasil E 8.000.000 
eis te ER -b) e anepenção Brasileira de Município. 200.000 8.200.000 





8- obimelha Penitenciário do Distritc Federal 


E Ea a) Asilos e Patronatos particulares (art. 
o e e pa 4.º do Dlcireto n.º 24.797, de 14-7-934) 125.000 


— . Serviço de Assistência a Menores 
ar Serviço de Assistência a Menores | 


a) Ao Patronato de Menores (Lei nº 55, de | 
23-5-935 e Decreto n.º 495 de 18-12-935) | 
e Escola Agricola do Rio das Flores 
(Lei n.º 3.089, de 8-1-916, art. 2º — 
Verba n.º 38) para efeito de auxiliar a 
Es: manutenção dêstes estabelecimentos e | 
concluir a ampliação de suas instalações 2.078.000 | 








tar ris Ed, a 


“a Fa b [e . 
MINISTÉRIO DA sa seco S INTER o a TAN NI 
( Discriminação da Despe = E DA Die p Pesa co 
(Verba 3 — Consignação 1 — RS — Continuação) preias À O Ve 


b) Internação de menores em estabelecimen- 
tos particulares mediante contrato. nos ANDREI eis am 
têrmos do Decreto-lei nº 3.799.de5- "is LEA pr 1 
TE CRRRd Er: Riany se dei Mb o 4.500.000 E E e 






c) Atuais e novas internações em estabele : a id Ps 
cimentos particulares e despesas pre- omtades pis gola 
vistas no art. 55 e alíneas do Decret o scrrlato MÃE e Seta a 
nº 17.943-A, de 12-10-927 ........ 0... 9.100.000 á a ás: 
d) A Fundação Abrigo Cristo Redentor, a a a Va % 
de acôrdo com o art. ?º* do Decreto-lei l ie cin é Dá evo q Es ee” 
nº 5.760. de 19-8-943. para auxiliar a sua SIE AR E a Ra pi aiso x w 483 ag 4 
. Hiamatcação>: Sus S Post iiia ? arontd o VR PIORA. DE dr rats va, NET der 
e) À Prelacia do Rio Negro ............. -- 600.000 ici diria Pd CR 
Ê f) A Casa da Criança da Varzea — Recife 150.000 23.428. 000 ; , E ç 
ER o SC SS ED isa pt banha os “ 
36 — Administração do Território do Acre ; a o Lo a 
. a) Prefeituras do Território. instituições educacionais, sl osasco 
sociais e beneficentes, de acôrdo com a togininção. local 1.500.000. rd MPG 
37 — Administração do Território do Amapá e sá sds vista ida NS EA 
a) Preteituras do Território. instituições educacionais. so- “Ss pio sino o es 
cluis e beneliceútes sin paRicados Wma E: demandas 1.000,00 acnt:vtágorl + Bio 
38 — Administração do Território do Guaporé | etacá vom potuesgoth, 18 15 a 
tds de eva e | [dy A 
a) Prefeituras do Território, reta sei so ; A 
ciais e beneficentes ..... PE EAD NES SDS e E 1 Pepe 300.000 AS buddã 
41 — Administração do Território o Rio Branco | saperadod. 4; espa a UR 
a) Preteituras do Território, instituições educacionais. so- Ipes ato quiri LAS 
ciais e beneficentes ............ coneeeeeecenimancas o 30,000,  34,853,000 (38, 
pa z srs NPR y 185 
07 — Serviços Judiciais a podd a sb VÊ o peudE Er && 
27 — Ministério Público Federal do ERAS lie do é dei da ds 


01 — Procuradoria Geral da República ..... o o o Do EA A de O AD, f 40.000 
02 — Subprocuradoria Geral da República ......... eesseneneaeanesenemenerna 10.000 





11 — Desenvolvimento da produção 














É 36 — Administração do Território do Acre ......ceseciereunamenceneneeseranesecen o 2.300.000 
37 — Administração lo Território do Amapá .........sususicesimessaaseso ANS 500.000 
38 — Administração do Território do Guaporé .......c.ce. cia doados adro Ve NES nirsra  R 
4! — Administração do Território do Rio Branco ..........ccsscseresss De ER nçã drtato - 400.000 
' 12 — Diligências, investigações, serviços de caráter secreto ou reservado 
C1 — Gabinete do Ministro ..........cccccserro RA per pop! PRE Sp ig ça mi Cesp 500.000 
O? = Seção de-Segurança Nacionály; SLi =. dora car So ri bio SEE ER RR TA PTE 20.000 
29 — Departamento r'ederal de Segurança Pública .........ccccsos pg Po E PR 7.000.000 
36 — Administração do Território do Acre ........ccccccccsecrareracaceres cine É 25:000 
16 — Exposições 
38 — Administração do Território do Amapá ........... PARA RD a E a SS e DS Aa 
2€ — Prêmios, diplomas, condecorações e medalhas 
22 — Departamento do Interior e da Justiça ......ccccccccceccererecirentcesvo DE A 60.000 
30 — Policia Militar do Distrito Federal ........cccecieccrcrssnavivenhro PRC RSA Io 20.000 
28 — Recepções, excursões, hospedagens e homenagens 
01.— Gabinete dor Ministiô: .G.,m. -srsccpoo e nio pad E daN aa O RE 100.000: - 
33 — Colônia Agricola do Distrito Federal .......ccsciciieseaceidro CRU VA so o. ax 38.000. 
28 — Colônia Penal Cândido Mendes ,.....ncrincccso rca eboo pts del RES mo bra pla 10.00U 
30 — Administração do Território do Acre .......ccceecesccviçea ca Edo PA E 5C.900 
37 — Administração do Território do Amapá .....ccccciecccestansreseeraavs ads 36.000 
38 — Administração do Território“da Guaporé. 2. i.e-wuis ss our pera s ERES ma O Son a 40.000 
41 — Administração do Território do Rio Branco ...........u.. do eta ada E plçods AS 75.000 
32 — Reprodutores e material para revenda a agricultores e criadores - vet é 
36 — Administração do Território do Acre ........ccecscersenecens DE PTS a o 
37 — Administração do Território do Amapá .......... educnn o dao aa DES DR a a o MR 
38 — Administração do Território do Guaporé ........cciiirir eae EAN ti mv -— 100.000 
42 — Administração do Territorio do Rio Branco .........ecpeccssemweracero cs cri - 100.000 
| 35 — Serviços clinicos e de hospitalização : 
| 24 — Imprensa Nacional : uau. seincê pipes cio oo Dedo É do e Te E RE gv br se Ate á 5.000 
30 — Policia Militar do Distrito Federal ..........cesimerene mesas eram sa O Rr 15.000 


tpsetnçiana 
% a | 


AB 


cg e E AR 60,000, 


DN du ato ua W CRE MÃO 6 7 Ro UN VINTE Pr se rcbos toa vê rc .o 


» Federal achagerança | NO E sc imisAo vebias tio 
mp rr RRMRRIA DO Ga UR aa Lo SRS ei Cr em na “Teo fvandia 


Pope 
e PRECES RPPN RE e DE 052, A 
o o, Terráio do Rio Braço .....eeeiissrrstniireseriionl 
z Do RS TA PMUpA FONE Lar) 
o <P e Administração — pº; 
rs am Divisão do Pessoal .. o a e RO o ad Sd 
| ção do Território do Ar ERRAR Ene Sc ohe Ce diodo E SEO a, «« BOIS 


10.120.000 


Ed ad 


a) Custeio da publicação Minami do Ministério da Justiça e Ea ' hm 
pentes, spc miabcid ET AEE o dr É a adam abér a) A e Create 120.000 

E? Custeio Rel asp pread «Arquivos do Departamento Federal de RUE, 
“ça Pública», compreendendo materia ....... E e SEE Pa pe e CRará pala 


EE 


120.000. 


co cone cds ad mena nana na a aa aa 
é 5 4 E o 


Administração do Teiritório da Acre 
penca em estabelecimentos pegas e educaciônais 


TR Rio jo Diria dee ns Es duo correria VERAO, Lama ED A 
"13 — Colônia Agricola do Distrito Federal . 
Ea B— Serviço de Assistência a Menores 
03 — Instituto Profissional Quinze de Novembro 
- 28 — Colônia Penal Candido Mendes . 
a — Administração do Território do Acre 
37 — Administração do Território do Amapá ..... 
; 3 . — Administração do Território do Guaporé k 
Die Administração do Território do Rio Branco ; 1.400.000 - 
“Total da Consiguação É, ea 2d paga sá 69.198.760 


7 4 “a 


CONSIGNAÇÃO Il — Inativos 


— Abono provisório e novas aposentadorias 
20 — Corpo de Bombeiros do Distrito Federal 
e» PÉ sda — Polícia Militar do Distrito Federal 


“Aposentados, jubilados, reformados, inválidos, asilados e pessoal da reserva 
ÃO Corpo de Bombeiros do Distrito Federal .......cucacess eta ue 
“30 — Polícia Militar do Distrito Federal | 30.973.917 

36 — Administração do Território do Acre . 39.330.617 


7.362.500 


posentadoria do pessoal extranumerário 
— AARÃO do Território do Acre dg 
41.134.617 


—— amem mo emma 


























































' + 
cd ] enmaiadáção mm — ists a 
64 — Abono provisório e novas pensões fe ee ESPERA A só 
20 pas Corpo de Bombeiros do Distrito Federal e... e. Ao pira do NE RAS . o TER ao) O e 
30 — Polícia Militar do Distrito Federal mou ai NR cesrro o 
36 — Administração do Território do Acre ........ucisissesseeross e PENSA | 
66 — Soldos e pensões vitalícias ei e ovário db Lot 
04 — Departamento de Administração No, Qt pç sa 
A “LAS e aSittigeatã giga , 
06 — Divisão do Pessoal ii a VE ee A A A 
dinda nho ds 
Total da Consignação HI erinapara do come arbraroêoo orar A 
F É “o do dueasireri Sa 
SD M RA aee estas 3 epa tecda ir óndo Pp Ap 
VERBA 4 — OBRAS, EQUIPAMENTOS & AQUISIÇÃO DR mórioR Tea 
Endpé 
xi "é CONSIGNAÇÃO 1 — Estudos e Projetos feno 
01 — Início de estudos é projetos | pec pve à tag E to ada 


ME a Adilgistrção do Território do Axre ssiciasiiasas so core AVDA A RR 
3] — Administração do Território do Amapá ........titenissceriniunaceneecteniaanos usa A 
RAS TE 41º lema Agusndatição do “Território do Rio Branco cnumaseu o e RR 4 


: 02 — Prosseguimento e cóbcindho de estudos e projetos E ah Code 


04 — Departamento de Administração k A peem 10 
“04 — Divisão de Obras , RS ng , ret 

dê sy Ruas ceyaeiad 

a) Diversos estudos e projetos cemereerecaneioconananankennana cine 


A RENA CONSIGNAÇÃO Il — Obras Isoladas 

3 PR DE esa 
“501 — Início de obras novas, inclusive reconstruções e sua fiscalização ao 
E de 04 — Departamento de Administração a ; Pp Asi 
PEA ar 04 — Divisão de Obras ape Mm 
E AO) bras “dd DEQUEIS VENO. ,$ 4570-005 xo ama DAS da a AR 
b) Início de construção de um caes para menores no Dida e Basis 
aaa RR ADÃO db Menino Pia copesirta sos ESA CODES =D SO 

— Administração do Território do Amapá ............. rod cvi ro aid quod a 
go Administração do Território do Guaporé ............. ER PPA AN SR 

41 — Administração do Território do Rio Branco ..........cccesuecsrerscrrecasess 





a Er cd 94 — Prosseguimento e conclusão de obras isoladas e sua fiscalização | e ER Tm Eos 
: 04 — Departamento de Administração fo 


04 — Divisão de Obras 


g a) Instituto Médico Legal Sa 0 ria Do di é RN ooo a 
RR OB b) Abrigo Feminino do Patronato de Menores ....“.... O 


opa Escolas de Menores Abandonados, do Maranhão ..... 500.000 
A CGU é c) Casa Maternal Melo Matos ...... poda do ND cado OR 400.000 . 
? d) Serviço de Assistência a Menores — Praia Vermelha. "1.500.000 
e) Estação Rodoviária Mariano Procópio ............. - 900.000 
ts 36 — Administração do Território do Acre ............. Mep Sr0e,€ GAR Tr SM 
Pts 37 — Administração do Território do Amapá .........ciccccccrertirinreecs Rea : 
Vad” e 38 — Administração do Território do Guaporé ........... o ES PA poa 
: Total da Consignação H ....... cx seus suas A dino AA se. RREO gp as paço eita 1 


CONSIGNAÇÃO II — Conjuntos de Obras 


06 — Prosseguimento e conclusão de conjuntos de obras e sua fiscalização 


4 — Departamento de Administração Ea pads E + 
04 — Divisão de Obras Pes "a 


EM : a) Presídio do Distrito Federal ........ciciiciittitens 27000000" 18 sr sam 
ia b) Colônia Penal Candido Mendes ..........cccits CP do E) Tie 
E c) Escola Agricola Artur Bernardes ............c,c-us pra 00. é 


42 — Administração do Território do Rio Branco ..............cccccrcms 


Tomi-da Consignação HE ...:. como oa Ga 





app renação IV — Equipamentos 


j dilação de e comuni e sua PRA Ea 
PR e instala de equipamentos | em novas - obras isoladas. ou novos confunda 5 e sua 


=. 


. coceira ron ni dera dv a Da ne ni din a en E danada 
e “conclusão a to e instalação de FR e sua red grs een pisrge 
epartamento de Administração - eFSvOA sho cu SAID 
A  Apppisão de Obras | 7,0 Rs 
ustino: Middico-Legal «caestin dPicten ss 
Db) Instituto Protissional Quinze de etnia DA cad Lad 
) Presídio do Distrito Federal (Hospital) ............ 
“Casa Maternal Melo Matos ............... 
Estação Rodoviaria Mariano Procopio ... 
Supremo ribunal Federal ............. 
g) Serviço de Assistência a Menores 





36 — Administração do Território do Acre ......iccccsccecsesa 


38 — Administração do Território do Guaporé 
41 — Administração do ein do Rio Branco .. 


início da desapropriação ou aquisição de imóveis para complementação ou ampliaçãc de obras isola: 
das e conjuntos existentes 


04 — Departamento de Administração 
04 — Divisão de Ovras 
a) Depósito Pública ......... 
36 — Administração do Território do Acre 


37 — Administração do Território do Amapá . 
38 — Administração do Território do Guaporé 


" 


- Total da Consignação V ... 


Consignação VI — Dotações Diversas 





2 04 — Divisão de Obras 


AO <A aa 











a) Prosseguimento da restauração de documentos e obras do Arquivo Nacional 300.000 
Fotal da Consignação VI... .. cc. PINTADA A ANDUIDAA usb AMAR ano cera rra rena 300.000 
RE: « * CONSIGNAÇÃO VII — Disponibilidade 
RM 
16 — Dotação praa despesas decorrentes de estudos e projetos, obras isoladas e conjuntos de obras, equipamen- - 
tos, desapropriação e aquisição de imóveis | 
04 — Departamento de Administração ; A 
a 04 — Divisão de Obras 
a) Despesas imprevistas decorrentes de novos estudos e projetos, diferença de preços para aqui- 
sição de equipamentos e variações nas ava liações de desapropriações de imóveis .......... 1.000.000 
iai da Consigutação. VIE. cusmi nato tecuns era gama do vãs emma o aa rn bina a RR 1.000.000 
f) al da Verba Loco cciicnmadors cespe iin co crie cus carr ns deco ceras cant ng E ta 83.322,000 
; VERBA 5 — EVENTUAIS 
a e y CONSIGNAÇÃO | — Diversos 
*— Despesas imprevistas não constantes das tabelas : anda 
01 — Gabinete do Ministro ........cccscseceres Da O o iate cia nd BRUNA Sao ce o + e pioiica alias de 
Po ra fd ARROIO OR ERA pe, e 
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DTL ge Res es DA 

RN DR CA 
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“o K > + 





































4 
à MINISTÉRIO DA À 
(Resumo por Verbas) 
VERBAS 
à ES Prendal ad rate o gap E o ada o SE o RR 
às = Material. ps nrná am o is E alo O RR MES, (é - 
3 — Serviços 2' Encafgos .abosibnsi cinx eo agem po uia já pras 
4 — Obras, Equipamentos e Aquisição de Imóveis ....... - 
E = Eventoais o. «teia curar» em mA A Su e aque 
talo o SR a sa é EA ia Ladddt 89H00 | “9 
| (Resumo por Consignações) 
CONSIGNAÇÕES b 
Fixa 
Cr$ 
| VERBA 1 — PESSOAL 
1,-=- Pessoal Permanente ..icuiesanscouaaê ES EAD 420.456.240 co 
Ill — Pessoal Extranumerário ...... ereto ESP k mm si vis 223 BRO o 
HI — Vantagens . .......... 2 Eita vale oia «DAE ne — 46.358.200 | 
O Ao Dorehisações arco amei ve ni AS a case RN ao 4.250, 000 4 
V — Pessoal Adido e em Disponibilidade oa DN 9.360 sn = ps nas 
ME Etaqnim e Anilios U.2..0occccesine sta fan — A pegando 
VII — Outras Despesas com Pessoal ........... o RU m— 33.148 
Tarado da 155. ses art ga io rico 421.589.200  291.212.618 
VERBA é — MATERIAL 7 » 
I — Material Permanente .............. nt dido re 21.950 000 950 
Hc — Matesiilide Consumo .-.5... 0.2 e cru anna as = 315.417.600" 315.418 
IH -— Diversas Despétas Lisos ge exceto setas e SR RR — 27.258.744 27.258. 
atada VEIA 2 ..s srs atra ga 364.626.344 6% 
VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS | 
E-» Diirersos : Es cado TO ES DR Ap E e — 53.413.370 
E Bnativos co cg asa rd co Era a a me 93.750.000 
In HE Pensibhitad, Cs e AE ns m— 7.550.000 
|| co 4 Vota da denis. 308 O DAR a  154,713.370 
| =. 
| VERBA 4 — OBRAS, EQUIPAMENTOS E AQUISIÇÃO DE EIÓVEIS 
| Re Oras Isoladas 0 Sms er a a ma 700.000 
| TE Conquutos de Obras. So 5 sr Sis SRP RRR — 26.000.000 
| Wir latações* Diversas ss 10.8 o LE e ra AR — 65.250.000 
1 VII Dispamibilidades. .. Saci. Suor o — 4.000.000 
| Rota devera da E — 95.950.000 
VERBA 5 — EVENTUAIS 
| ) 
| à E Diversos .. cio teem e Sp Rag EO RR REI me 400.000 
|| 
|| Potal da Mera. iscas ed o — 400.000 











fa o conmemacnor E de bias 


e Adel h4% 


0- te ai DR Pre MS pos E Ms 
a + Pessoal militar .....esereeensterenerereros 420.456.240 . 


| 


CONSIGNAÇÃO II — Pessoal Extranumerário 


do roi As 
Total da Consignação E ao nl ceia copo RE agido ARE pa 


E a CONSIGNAÇÃO KH — Vantagens 
Es E ent de Fazenda 
tificação por trabalho com risco da vida ou da patde 
Diretoria de Fazenda 


- Gratificação por serviço extraordinário: 
- ambas Niger: o do Enanodo, pi ço pç onnene nora ansacerena cce cn nano dia e DDR a 
« cação de representação 
01 — Gabinete do Ministro .. 
o Tribunal Marítimo ....... si ira , 


f sa “ adicional 
19. -— Diretoria de Fazenda 


“Gratificação de magistério 
Es 19 — Diretoria de Fazenda Lens k 


— Gratificação de representação de gabinete: 
, 01 — Gabinete do Ministro 


Auzílio para diferenças de caixa | 
19 — Diretoria de Fazenda 


militares à 
45.000.000 


ET) — Diretoria de Fazenda 


“dr 


1.123.600  46.358.200 


Total da Consignação III 47.481.800 


CONSIGNAÇÃO IV — Indenizações 


- ido de edito 
19 — Diretoria de Fazenda 


et mo 


19 — Diretoria de Fazenda 
Total da Consignação IV 


at 


em mm 


Má ame —— tas vv aç s q  DEAS  ED 


CONSIGNAÇÃO V — Pessoal Adido e em Disponibilliade 


'— Pessoal em disponibilidade 
ia 19 — Diretoria de Fazenda 


Total da Ep V 


em 


CONSIGNAÇÃO VI — Etapas e Auxílios 


jo aços para alimentação : 
19 — Diretoria de Fazenda 15.000.000 


Auxílio : funeral 
19 — Diretoria de Fazenda 300.000 


Auxílio para fardamento 
19 — Diretoria de Fazenda 800.000 


Total da Consignação VI ............ Dons bia sro ie e gu ma dino o vzs 16.100.000 
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Né So So bi ES “é og qo Ta A 
id pp bes É a Ee 
R | Pê. 
Va! o) | E do eg Ni “ae 1d 
dá nas “ te a l + Es tis r 
VERBAS DMA. 
ear 
" 
| CONSIGNAÇÃO VII — Outras Despesas com Pessoal Fo = O 
o . " PT RF 
31 — Substituições E. “tram 
; : e o o ET SR s 
19. Dixetória de Pazenda sao ea aa rea O Ra perene rntme mantem cingpaitl —f Y 
32 — Diferença de vencimentos OO, 4 fondo? 
1 Wi “Piretoria de Pares. IR TE Ciaoedad commr ementa nn amem aa narra 
Total da Consignação VII ................ + NA Res 4 TAGS dois Droga E ? 
421.589.200 | 
o i ——— 
Totalida Verba do cr A A ss NE o SA o dE ei n i 
VERBA 2 — MATERIAL 
iv om 6! 
CONSIGNAÇÃO [ — Material Permanente , 
01 — Animais destinados a trabalho, produção, criação e outros fins siri 


01 — Animais para trabalho, produção e outros fins. RAN 
21 — Diretoria de Hidrografia e Navegação .......... RR Pipa, tera, o 


02 — Automóveis de passageiros ; auto-caminhões, caminhonetes, ônibus e auto-bombas ; material 
ferroviário de tração e de transporte; tratores; equipamentos mecânicos para estradas de ro- 
dagem ; material para extinção de incêndio; aviões e acessórios; embarcações, material flu- a ) 
tuante e de dragagem; outras viaturas. ii? g 


02 — Auto-caminhões, caminhonetes, ônibus e auto-bombas; material ferroviário de tração . 
e de transporte; tratores; equipamentos mecânicos para estradas de rodagem ; mate- SE) Vos 









rial para extinção de incêndio; aviões e acessórios; embarcações, material flutuante ! 
e de dragagem; outras viaturas. tap atraem ab yarili 
09 — Departamento de Artilharia ........ navio é np a rereneceeneranenancerranaaa O 100.000 
12: Fábrica de Torpedos ...-.ececcnnasessas cemeracrasa masa AM en nad » e.» 0 + india DO TE 
16 — Diretoria do Armamento ...... PR Sue o RR SU e mae pb 100. 
17 — Diretoria de Engenharia ee... coco. cnc. eoccconencann nana saci demo | 300 J 
18 — Diretoria do Ensino .............. E Saude Ato E oe TE E Pa to ala Ara - 100. 
19 — Diretoria de Fazenda ................ dna d ra Dre PORNOS TA du a as NR Na a a a -000 | 
20 — Diretoria de Marina Mercante ........ccccccttemtas é e OS 5 DE a ais aa ces | va 
21 — Diretoria de Hidrografia e Navegação ..........cicimis MED ds SAL SOU IOGO ms 
Fls Eretorim de Comunicações .Lscvaissapasicao coigeata E aa corner asa voo 0 Di DOD AOOO 
Jo" 5" Distrito: Naval: star ses docas d E disii Peri socorro mio ANE OO “50.000 
03— Livros, fichas bibliográficas impressas, documentos, revistas e outras publicações especiali- 

zadas destinadas a biblioteca ou coleções. : 
Hd — Cobinete do Mihistro .....cccisscstinenida CRASE RC qi CU AN Er =“ 18.300: 
02 = Estado Maior du "Arado 2.0 Sissi do ade SA a « MES e, 25.000 
DA e Lepartamento de Artilharia ...cescssioscssiss cosa E 10.000 
bt Peles de "Torpedos ,..c asas sirva Poa ae pio AJuóio o “5.000 
16 — Diretoria do Armamento .........ciciisaeso Ta é aid ca PRE So 6.000 
17 — Diretoria de Engenharia .............. coeso ds diadrbiga do dd o ARE; ONO de 10.000 
18 — Diretoria do Ensino ...........ccccos cê a Ta A a DD e RR RN 55.000 
19 =— Diretoria de Fakenda,...casAdio aca nao na RS O De qa 166.000 
20 — Diretoria de Marina Mercante ...csscacestresitra TO a» fo qu à SUOR 4.000 - 
21 — Diretoria de Hidrografia e Navegação ..... casenentennesti o er 35.000 
23º Diretoria de Saúde .ibscersabivhaveiro ep Do ca oi acao RR eos ses 19.000 
26 :— “Tribunal Maritimo ..i.ccssecncoornmenau vao POC RaRE o SR 5.000 
31" — Diretoria de Comunicações .....sceznentrer donas cao a 15.000 
32 mo 2º. Distrito Naval ..ccicrosconsonanro ce read ae A RO 1.000 
d9 = Be êmstrito Naval ...craso do crad E su nani aire a ae O 500 
Sp PR AUTO ING) “1.5 ot ne Sr Do Td PÇ e RO a ar o 2.000 
35 = 9º Distrito Naval... sc spunndanga raio vs oa SoR RR RR 1.000 
38 — Centro de Instrução” Almirante Wandenholk . cc. cesso bi BAIA NEEDS. 20.000 
39 — Comissão de Compras, São Paulo ........zcrererontneentanaat PRE RI DES 1.200 
40, —. Comissão de Abastecimento Sob. CTs e CSs.......cccccsccateroreraco ron A 1.000 

04 — Máquinas, motores, aparelhos, seus acessórios; material elétrico, de telefonia, de telegrafia, de 

televisão, de refrigeração; material fotográfico, material cinematográfico e de filmagem ; fer- 

ramentas e utensílios. E 
00 Departamento de Artilharia ... spin toco ac o sora, a O 83 1.000.000 
li — Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro .........cccisititties To a vo a fa A 5.500.000 
12 — Fábrica de Torpedos... cecuacseconio ramo or nao aU TE 200.000 
15 — Base Naval de Mal osos cos iwur can bra Pad O que RS DRA RS RR , 40.000 
l6 — Diretoria do Atmamehlo. .:.:...... css rr a ecani ca o o o a 400.000 
17 — Diretoria de Engeahatia ,,..ecs cru ceia w vales as Rr a a a E 400.000 
18 — Diretoria do Ensino ..........cicitceo. dam calouro fe o tol 70 “0 oo ota 60.000 
19 — Diretoria de Fazenda ...... FTA de Ray PRRPRARIE R ro D Ra 3.238.000 
21 — Diretoria de Hidrografia e Navegação. . ci. cio enlatado 5 o PO tur, 1.000.000 
22 — Diretoria do Pessoal ...... dj vao o á jóia ra TRA ara 2 7 a 20.000 

aa 


) Tá WA ti A + pRPSçaM 


Disto 7 RR IRES o 
— AVer Consignação | — Material Permanente — Conclusão) 


A o Ra o a 
“31 — Diretoria de Comunicações AS DAE ds 


35 — 3º Distrito Naval ........ 


e 


32 — 2º Distrito Naval o DA A Sd sd 
33 — 6º Distrito Naval ..... Pes PAR PE e A é VC 
34 4º Distrito Naval cc 


“ecos cmd disco uau, . 
eme re a niemdo sr nu uns uu. 


36 = 5º Distrito Naval ........ Pre ae a cam mat 
cas aiavalado Mecdterha ecra cerrarsioesi aces inco o 4 


ee... ........ 


Eh io afaliate o Para ENO Lc a RPG 1 Pa É 


veces esa. 


axe 
à ds 


No 


É 


18 — Di 


. essa 


31 — Diretoria de Comunicações ........ccccicciciiiicire ii o 
RR Eita Meval ganhasse ssiais soros sis casie riso ias pas itoiii. DAVE sa 
38 — Centro de Instrução Almirante Wandenkolk . 


— Material de transmissão e engenharia militar. 


x 


17 — Diretoria RE MRS “SS o cisss perros sa evita ra ia sa raio 
O do dae SR a o a VAO DDD NO DDR RED PR TEST a pó 


— Móveis e artigos de ornamentação ; máquinas, aparelhos e utensílios de escritório, biblioteca, 

laboratório, gabinete científico ou técnico e para trabalhos de campo; aparelhos e utensílios 
| de copa, cozinha, refeitório, dormitório e-enfermaria; material de sericicultura, indústria de 
EE fiação 


e tecelagem de sêda. 

e Estado Maior da Armada 

09 — Departamento de Artilharia .......cicccccisciiio PERPIDA PRP, PARE RR RE O e 
li — Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro ........... E OPA. JD. 4. RUINS. 


12 — Fábrica de Torpedos 
- 15 — Base Naval de Natal 

- 16 — Diretoria do Armamento 
- 17 — Diretoria de Engenharia 


18 — Diretoria do E 
19 — Diretoria de 


24 — Diretoria de Hidrografia e Navegação 


23 — Diretoria de Saúde 

31 — Diretoria de 

32 — 2º Distrito N 

33 — 6º Distrito 

34 — 4º Distrito 

35 — 3º Distrito 

36 — 5º Distrito 

38 — Centro de Instrução Almirante Wandenkolk ............cccccccccirererriae 
3» — Comissão de Compras, São Paulo ....cccccccrcsracsenses NTE id Sia ERVAS 


RREO no EanigaaçÃo 1 mes aa AT, SPEA e ra em 


CONSIGNAÇÃO II — Materia! de Consumo 


Ae Artigos de expediente, desenho, ensino e educação ; artigos escolares para distribuição ; fichas 
e livros de escrituração ; impressos e material de classificação, inclusive fichas bibliográficas 
e de referência. 


01 — Gabinete do Ministro 

02 — Estado Maior da Armada . 

09 — Departamento de Artilharia 

11 — Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro 
12 — Fábrica de Torpedos 

15 — Base Naval de Natal 

16 — Diretoria do Armamento ........... ci E PRP DR ARO AA RAÇÃO irei 
17 — Diretoria de Engenharia 

18 — Diretoria do 

19 — Diretoria de 

20 — Diretoria de Marina Mercante 

21 — Diretoria de Hidrografia e Navegação 
22 — Diretoria do Pessoal 


23 pa Diretoria de Saúde 


26 — Tribunal Marítimo ......... “Nair 4 bi 
31 «4 Eliretoria de Comunicações .........ccseccerernsereananeass o dd AD 
32 = 9 Distrito Naval ..........iccis o. ERES RE 4 qb | ae em 
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(Discriminação da Despesa) | 
: “xd 
(Verba 2 — Consignação IL — Material de Consumo — Co 















“ 
y 33 — 6º Distrito Naval ovos cas. Dis cones annio petta Ago in ' 
Ê i 354 39 “Distrito Naval .iciuisacedatseda cias RE E ED PS PEER EE ESET so 
É 36 —-5º Distrito Naval ..cicsssencissccocctuaca dcssos CEESV IARA sa 0 cu avio PORTER DUNA 
E 38 — Centro de Instrução Almirante Wandenkolk . ..... DRE T O... 
e. 39 — Comissão de Compras, São Paulo .........sccstesteress eaurenauan ae aatenta 
RE 40 — Comissão de Abastecimento Sob. CTs e CSs. .........c.... cara é ins vo PAR AD 
É ; 41 — Centro de Instrução de T'tai. Anti-Submarina ............. cores enenanenanes k 
A 4 da a e 
E 19 — Combustíveis ; material de lubrificação e limpeza de máquinas ; material para sedia e, pve ESSA dir 
B instalações, de máquinas e de aparelhos ; sobressalentes de nquiadE e de oia viaturas ; artigos de a 
| e iluminação. PRP 
DR 01-=— Gabinete 'do/Minisita 2.02... css antes. O ga O dE CR PRE SE SE Ra 
e 09 — Departamento de Artilharia .......cccccecestesreceesaces Aria seriado «a ql 
EA 11 — Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro ........cucteseceeees coccorrcoanaensal UR 
e”. 125» Fábrica de Torpedos .....cqccsesse 03 postado é fr a re SPEA rceresememenna 
Hs 15 — Base Naval de Natal Mes sons Enab Ano usas Dn ne comes ajdio cs mms rod ma iA ir A 
je 16 - Diretoria do Armamento .....ccscrenccrnercrsroranesenusasa coceneo domaçã monte 70. 
és 17-+ Diretoria de Engenharia ...ecizecencorecso crecrcaná emana certeaeae ae sama ano quo 
o 18 — Diretoria do Ensino ,......cccuceceeererso cenoronconnõas cemense race emanada) 
E? 19-£5 Riretoria:-de Fazenda scáxoso cia Hanoi o suitadiiã es aid o irndinA Parada a 
“e , 20 — Diretoria de Marina Mercante ......... cv aa ar ap drtisisdo RED dlhr a 
já 21 — Diretoria de Hidrografia e Navegação .............. BRape e = é PRN 1 RO sh 
RE. 234 “Diretoria de Balde Guess se se vtrae as ao a A NRa EN am AS CENA DU PRI PIS PF. 
1% 130, p: 18- Distrito Naval ss sicomos vais png dE nais né à 4 OA A concerne eus asn na a nio nto 
K JE ==" Inretoria de Comunicações ,... parem asaanpra findo na si aiaa cerenreranascanraas 
a AEE TO Tiidadio MR DO O e renais coriio nnRas A SAR PRI SE morar ds 
2 33 cia 6º Distrito Naval e aan e en a | o o ua ea." cemeneranen nas 
a 34 — 4 Distrito Naval cssass tas + do lina dio dis o 5.0 álila jo d Só o co a o ON 
E po E E tr JP Distrito Naval X ce a no nus un e. RR ar E, 
Ea 36. — 5º Distrito Miryal: ló). e cincblgcs sina « oi « pisa vigia o és cmo Voleio «o «x Do VU 
SEM 38 — Centro de Instrução Almirante Wandenkolk ...............u.... do o eva wap o 
aa pe gpndo de Abastecimento Sobres. dos CTS.............. ceneereneesannenas d 
va «o ] " 
- 20 — Arreamento, material de ferragem e de contenção de animais; material de coudelaria ou: y de do tncoaÃo E 
uso zootécnico. É niuoo js ti 
5 sadE at po QT =: 
: 190 Eietoria-de "Fazenda . o sccccssrccvc siso ear a ain Um" SUPREN din aid 000 “a 
le « - 21: -Diretoria de Hidografia e Navegação -....:. .icspcassicsná aaa peseeranames to 
E 23% Piretoria de "Saúde ..isicicicsncrsrcae sis tasdcad Asa SE SA Da é Sri 5.000. R 
4 «s 4 
21 — Forragem e outros alimentos para animais. ps k pr = 
ÇA 1 ) f , 
F io unsetácia de Fazenda -,.ccsisisce rir ais do PS cata SR RA PS LRP 3,400" 
x ; “20 — Diretoria de Marinha Mercante .......ccscicecccrcccssce sure ssedccssa Ev sea. di E 
s 21 Diretoria de Hidrografia e Navegação ......ceccceuisiscasaadscada arena enteiods TB 0002 
23'*"vliretoria de Saúde -issciscscissadines PRRPRP ERR PRP Sp x Pd 40.000 | 
2 — Pisca de alimentação e de dieta; alimentos preparados; animais para corte; gêlo; artigos para e: 
umantes. o 
11 — Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro ........cccccececerercerevenasaras cd 12.000.000 
12 — Fábrica de Torpedos. x cesteu mede ceder Lis todo Co UR na — 250.000 
15 — Base aval de Notal ...cseocsr aque o ash fo sas diem o /o a aii oia 2.000.000 
16 —- Diretoria “do - Armamento ..... sito vusbiaao saiu «era o ne hi ie RR PODE pah SO 1.000.000 
18 -—- Diretoria 'do Ensino “Xs.cccesecscicsm age seo <a pie DD 8.700.000 . 
"AO = Diretoria "de: Fazenda .eccvecrino pede mesm oo as are a a mta 101.622.000 
23. Joigetega: de: Sede o nec Mota dida Enio a e niço  A a qe o up 1.524. 
32 —- 2º Distrito Naval ...ticicscenscasranso nd pas nado o 2d ge ao o O 2:308:000 
No. 33 — 6º Distrito MEVMR A o. ces senanieno emana opnnee o a» o ni dio RR 1.800.000 
| 34.— 4º Distrito “Naval. itinti, cento ao ET Eb gas dci ses é a dio Do a a 2.000.000 
| É o 7 ==" Base Naval do Recife - me cuocmesoaatisatac corso edson co bi 1.800.000 135.00 0.0 
| e, bo 
| 25 — + gs primas e produtos manufaturados ou semi-manufaturados destinados a qualquer trans- E 
: ormação, É ; 
| q 
Oda Estado Maior da Armada .......iiusiseccomeso fe cenes come ER E > 
04: secretaria da Marinha ......ccesscsrcennio Ra ng o “ão 
09 Lepartamento de Artilharia ..c.oo..... ce cre ciceroe co ocorra E epa Rg 7.000.000 
li — Arsenal de Marinha do Rio-de Janeiro .........cciecereteniscntono ai astreg 45.500.000 
12 «x Embrica “de “Forpedos ..c.cncosssa cakho sec d eua pio o io o SR SE Sd “400.000 
15 == Base Naval de Nail ooo. r cr sirene cede a oa SO O 000 
16-+— Diretoria “do “Aramiento .......cc raso ecaa o co cine eS eli 000. 
17, Diretoria dé Engenharia ........cioc tio POR NE as Sir ; 000 
18 Diretoria do Enab Clois AU ce  eD ES SS O O 000. 
19 — Diretoria de Fazenda o des ESA De rg ERERRRdo Sr pari se 29.2 -000 
20 — Diretoria de Marinha Mercante ..il.iiticisiciico cao ao CR raio o RN .000 
21 — Diretoria de Hidrografia e Navegação 2olccs re cupnio tono Oo RR preza 3 2.250.000 o 
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aos químicos, biológicos, farmacêuticos e odontológicos; adubos e mgeral e corretivos; 
gia ad e fungicidas; artigos cirúrgicos e outros de uso nos laboratórios em geral. ; 


1 — “Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro 
15— - Base Naval de Natal 
* 16 — Diretoria do Aramento 
17 — Diretoria de Engenharia 
18 — “rasa do Ensino 
19 — Diretoria de Fazenda 
20 — Diretoria de Marinha Mercante 
21 — Diretoria de Hidrografia e Navegação 
“23 — Diretoria de Saúde 
31 — Diretoria de Comunicações 
32 — 2º Distrito Naval 
33 — 6º Distrito Naval . 
34 — 4º Distrito Naval 
cia Er SEIT Tab E tarte Di pn at Ny COM SS E + CRfro MoMA «nho 
37 — Base Naval do Recife 
38 — Centro de Instrução Almirante Wandenkolk 
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— Vestuários, uniformes e equiptentatos: artigos e peças acessórias; roupas de cama, mesa e banho; 
tecidos e artefatos. 


12 — Fábrica de Torpedos 

16 — Diretoria do Armamento 

17 — Diretoria de Engenharia 

18 — Diretoria do Ensino 

19 — Diretoria de Fazenda 

22 — Diretoria do Pessoal 

32 — 2 Distrito Naval s 

38 — Centro de Instrução Almirante Wandenkolk 
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19,440.000 


Total da Consignação II ) 315.417.600 


CONSIGNAÇÃO III — Diversas Despesas 


— Acondicionamento e embalagem; armazenagem, carretos, estivas e capatazias; transporte de enco- 
mendas, cargas e animais; alojamento e alimentação dêstes e de seus-tratadores em viagem; se-. 
guros de transporte. 


11 — Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro 
12 — Fábrica de Torpedos 
15 — Base Naval de Natal 
“16 — Diretoria do Armamento 
17 — Diretoria de Engenharia 
18 — Diretoria do Ensino 
19 — Diretoria de Fazenda 
20 — Diretoria de Marinha Mercante 
21 — Diretoria de Hidrografia e Navegação 
32 — 2º Distrito Naval 
33 — 6º Distrito Naval 
34 — 4º Distrito Naval 
35 — 3º Distrito Naval 
36 — 5º Distrito Naval 
40 — Comissão de Renata Sobr. CTs e CSs 
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— Água e ias para limpeza e desinfecção; serviços de asseio e o ioaçÃ lavagem e engoma- 
gem de roupas; taxas de água, esgôto e lixo. 
11 — Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro 


12 — Fábrica de Torpedos ..........cccusencesiesceneereeeos Dibsereriderse runs pa 
RO RE val de Natal... susias cross no o. cererre se sore ros caeeoaeerianão 


18 — Diretoria do Ensino 
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19-= Dias 'de. Fazenta mico o Sa ada ON DS TE Dea dear isa cond pena da caia a aa 
20 — Diretoria de Marinha Mercante coeenaneenenanaa na enana nenem emnnna cenas E 
21 — Diretoria de Hidrografia e Nivel Penne ana nn nan nene na nana 
32 — 2º Distrito Naval Connneenea nen eearenann cana e cane nenem ane nananenananacenaso 
33 — 6º Distrito Naval . 

-34 — 4º Distrito Naval 
35 — 3º Distrito Naval 
36 — 5º Distrito e : 

37 — Base Naval do Recife .. cenrene ao nene nranacem er vamo naama nana 

38 — Centro de Instrução Almirante Wandenkolk Pp O itenbicdrvo- dedonane "pagam Sb 1 

41 — Centro de Instrução de Tática Ant-Submarina eo 
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31 — Aluguel ou arrendamento de imóveis; foros; seguros de bens móveis e imóveis 


19 — Diretoria de Fazenda .. cerne diomeanimenoo rennnmena como vo da e pm ch 
20 — Diretoria de Marinha Mercante .... PE BAR 4 eg te 
— Diretoria do Pessoal ........... - 
2º Distrito Naval Pemenn nan amar e name mean o cnnunna nano ne nene na rs van ana nb Sonic 

3º Distrito Naval enneneee cane cancer cer cnien era c ea nnnanan anna aa na nana na pa amami aa 
57 died Deve), cd ssh ve e crise vo rnD e TS o pc era pentes 

ams 26 sd miss 
Base Naval do Recife CRIICa tre rena coment nano nunanna nana nana renan rd 
Comissão de Compras, São Paulo centre eee na na nenenac anne eua ranma sena mana '* 
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33 — Assinatura de recortes de publicações periódicas ercrsio MA torta IT 
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Pp 4 putas ostra 
01: — Galiinete. do Ministro *.,c...cccamse src ramsa dê rerennereenanrennenens cce cemavi amem naun 


ê o 
35 — Despesas miúdas de pronto EM SERA » oo Po RT fa IR ae 


32 — Assinatura: de órgãos oficiais 
19 — Diretoria de Fazenda .......... 
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Gasdncte do, Minha sccassr escavar 
Estado, Maiorádia Armada: o damiinoi raio MS R 
Secretaria” da MEDA ss. seia ros Us seita oia ta A 
Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro 
Fábrica de Torpedos ........... 
Com. Adm. Tombamento .. 
Base Naval de Natal ....... 
Diretoria do Armamento ... 
Diretoria de Engenharia .i.iiiicicicciadassssios 
Diretoria do Ensino ... 

Diretoria de Fazenda 
Diretoria de Marinha Mercante .....iiciitiiio. 
Diretoria de Hidrografia e pin 
Diretoria do Pessoal .......co. 
Diretoria de Saúde ........ 
Tribunal Marítimo .... 
1º Distrito “Naval Ska Ee 
Diretoria de Comunicações ....... 
2º Distrito Naval ..... 

6º Distrito Naval 

4º Distrito Naval 

3º Distrito Naval2 “du simao e correta 
5º Distrito Naval .... RO 
Base Naval do Recife ea 
Centro de Instrução Almirante Wandenkolk ...... 
Comissão de Compras, São Paulo .......iiuo. 
Comissão de Abastecimento Sobr. e CTe e CSs. é 
Centro de Instrução Tática Anti-Submarina 
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37 — Iluminação, fôrça motriz e gás 
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— Base Naval de Natal ..... 
Diretoria de Engenharia 
Diretoria do Ensino ... 
Diretoria de Fazenda ....... 
Diretoria de Marinha Mercante 
Diretoria de Saúde 
2º Distrito Naval 
— 6º Distrito Naval 

4º Distrito Naval 

3º Distrito Naval .. 

5º Distrito Naval 
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VE a) — ni de de Hidrografia « e Navegação 


a 


31 — Diretoria de Comunicações ........... SeTasA AVEC REL ATA DERA TES 


ea Ms 3 Egor pa do Recife 
38 — — cito de Instrução Almirante Wandenkolk 


“39 — Comissão de Compras, São Paulo ........... User BOA usar as odio 
css 


9 ria "do Fazenda 
B- Pe de Saúde 
32 — 2º Distrito Naval 
? bd — 6º Distrito Naval . 
— 34 — 4º Distrito Naval 
a Eds Distrito Naval . 
Eat o. pa SO na Nah de É Pro tor. TRAI AS PEA VP LESA SAVE TA e dera na sas de a A 
GO,90 R: x 


to mera r ex 


O! tinto do Ministro 
E a lutado Maior da Armada 
4 — Secretaria da Marinha 
2 — Fábrica de Torpedos 
15 — Base Naval de Natal 
16 — Diretoria do Armamento 
17 — Diretoria de Engenharia 
- 18 — Diretoria do 
- 19 — Diretoria de 
- 20 — Diretoria de Marinha Mercante 
21 — Diretoria de Hidrografia e Navegação 
23 — Diretoria de Saúde ., 
30 — 1º Distrito Naval 
31 — Diretoria de Comunicações 
32 — 2º Distrito Naval 
33 — 6º Distrito Naval 
34 — 4º Distrito Naval 
35 — 3º Distrito Naval 
“36 — 5º Distrito Naval 
37 — Base Naval do Recife 
38 — Centro de Instrução Almirante W'andenkolk 
pi — Comissão de Abastecimento Sob. CTs e CSs 
— Centro de Instrução de Tática Anti-Submarina 
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58.000 
43.000 
30.000 
5.000 
20.000 
50.000 
80.000 
60.000 
900 
100. 
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Ligeiros reparos, adaptações e conservação de bens imóveis 


12 — Fábrica de Torpedos 
15 — Base Naval de Natal 
- 16 — Diretoria do Armamento 
17 — Diretoria de Engenharia 
18 — Diretoria do Ensino 
19 — Diretoria de Fazenda 
20 — Diretoria de Marina Mercante 
21 — Diretoria de Hidrografia e Navegação 
23 — Diretoria de Saúde 
30 — 1º Distrito Naval 
31 — Diretoria de Comunicações 
32 — 2º Distrito Naval 
33 — 6º Distrito Naval 
34 — 4º Distrito Naval 
35 — 3º Dis 
3% — 5º 
37 — Base Naval do Recife 
38 — Centro de Instrução Almirante Wandenkolk . .........c.sereros 
40 — Comissão de Abastecimento Sob. CTs e CSs. .....uueseeseseos 
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41 — Passagens, transporte de pessoal e de suas bagagens 


42 — Telefone, telefonemas, telegramas, radiogramas, porte postal e assinatura de caixas postais 
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02 


04 
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09 


12 
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26 


28 
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- Seleção, aperfeiçoamento e especialização de pessoal: 


“Abono familiar 













04 — Secretaria da Marinha .......cecericerenerecereceecenenenacanacananaradas 
18 — Diretoria do Ensino ........cuteteeneraceneeeeuncanannsrreraneneeenenee rante 
19 — Diretoria de Fazenda ..........cstceeeeeeeneneencenrecsuneasnmeannerennrennsaan O 
20 — Diretoria de Marinha Mercante .......cccieeeseerressreneereeeeneneneaennnsseuune O 
21 Diretoria de Hidrografia e Navegação ............. A EMT A | 
26 — Tribunal Marítimo correm prance ne ronone me nama nan er vira mr + nm mf A OR 2. 
31 — Diretoria de Comunicações .........iicicttecteneneeenae nene cane re name na nennnnana 0. 
32 — aquteito Naval”. .... corr mossrsenacro cngh re gna o a ven Naga EA SNS o ni A A 
35 = Jobistrito Naval 2.eccerspurenentocariro io unem asc nvmc anos nm o o no pI 
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04 — Secretaria da. Marinha. ....cce isentos snes mero pa vos y e alias gs feno Ds cdi 
15' — Badge Naval de Natal. issccsesestosstisowrdirdo Co rnps cw ripiaço o ra 
18 =: Diretana do Enio 2h ig ser. Salas ele alga gi Baita foco ia go juan TRE UR 
19 = +iatónia de Becenda “cus tabesso Susto ié oe asa dao dE RA Genoa a a t 
20 — Diretoria de Marinha Mercante .........icccsiesccesecrrerencencasencencenteneana O ar 
23 — Diretoria de Saúde ....iccuecercerenerorcsporrrenecicere dr tr ts can ps pes nos e 
2º Distrito Naval fia atada ais bia is Eysas LEA ÇÕAs ddr ah dj a 
4º Distrito Naval dad A 
& Dito Naya sis 
5º Distrito Naval remar or nuno no dá mind PRO PRO ANE a PU AR 


Comissão de Compras, São Paulo scr ssti os re deva ca creci eva dos Cdr 


po 


Total da Consignação III DRE RE EEEEEEEEEEEEEEEEESENEEEEEEEEEEEEEEENEE 


Total da Verba 2 RR pr 
a “VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS rp 
Consignação [ — Diversos 
Acidentes do trabalho 
19 — Diretoria de Fazenda Ceeerineanemenenercanaenennasasonoa saca dera no Donos «Ob 


'9 — Diretoria de Fazenda carai TA CA CL TANDO E DRA Lada ceia do PR COR A 


- 
19 — Diretoria de Págenda ..,.sccicvicasitehs RAD ALTA Cas USE SL RES ooo dd OA 


Auxílios, contribuições e subvenções 
DD a Contribuições 
19 — Diretoria de Fazenda 


a) Para renovação do material flutuante da Mari- 
nha de Guerra (Decreto nº 24.802, de 14-7-34) * 9.000.000 

b) Contribuições devidas pelo Estado aos Tnstitu- : 
tos de Aposentadoria e Pensões ............. 300.000 





03 — Subvenções: 
19 — Diretoria de Fazenda 


a) À Escola de Marinha Mercante do Rio de Ja- ', 
otario DR (MC Ne Ee Reco pa ad BABA RO 

b) À Fundação Osório (art, 3 “do Decreto-lei nú- ] 
mero 8.917, de 26-1-46) ........ EE ora 250.000 





Comissões e despesas no exterior ........iicciii 
I9 — Diretoria de Fazenda .............. Cas 
Diligências, investigações, serviços de caráter secreto ou reservado 
19 — Diretoria de Fazenda ........iciiiiiiiis 
Manobras militares 


»oce vv ensco vao cn a co on tn ca à Soo o sun sam q Na anna 


19 — Diretoria de Fazenda ......... ) 
Prêmios, diplomas, condecorações e medalhas: isa 
I9 — Diretoria de Fazenda ......... : À. ever 
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etoeée su o cia sis voc Da midis tw afolslo q La aa ecos a an o O nd O o Un DU au 44 q 
ja 14 1E , 
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SA Pes VA mia Ê 


Recepções, excursões, hospedagens e homenagens: 
01 — Gabinete do Ministro ....... 


“peca eres tado pOr VOO Ee sua enc co nn nc nn cnc sn os ns nn as nv 4 





> A Iê , 
2 42813] alga rr. “ Mio WE 


Pong Base Naval de . Natal poa pe 2 rg mriçã oo 
Ensino Naval 


E ade Cossverge varas erre nem name nen Me 


tio Ae Diretoria “de Fazenda. atua Tirar essa damas na nana rapanss sura aa Vie ad 
prt Hi 20 — Diretoria de Marinha: “Mercante vida ttua, do doialite e e nan e na en ams 
e Am Diretoria do Pessoal aa Cie 5 = SRS ap, cy died cai pi 
i Ro — Diretoria de | mpi eseres. as bes cuando cares cm cxtmmssmnato sh no 
22 2º Distrito Naval . Dn no a Sd VAR d 4 A 

RE so Distrito Naval . ue. censibaração 8 OQUE bgDA do ex vêdiro conto ha 

34 — 4 Distrito Naval e... ces... à TELL. SIDA «Gis clas vtardho de GEINTAÇo IDA f 

cm 385 à Distrito Naval Sist dh .. VR, db pago cho «sir, au sobr 
neh MDA. 5», Distrito Naval ..... ' vo « cbaait cul pssdo tl sbasmntos 


“m- 


E cTMretoçia de Fazenda Ap á 
a) Es ca elas Phi + ns RIM Capa A 


b) Para pagamento de serviços de aa de folhas de paga- 
mento. Serviços Hollerith ........cccccucsoo à UVA ADAS. 


c) Para pagamento a irmãs de Raro pela prestação de servi- 
ços de enfermagem .......curecees pa dei ra - edemiinaa Di oçd 


19 — Diretoria de Fazenda ........ + A BE RD A pr RE O o aparar de, ra SS res 
Custeio dos gastos com a execução da lei do Serviço Militar propaganda MA serviço, e incremento da ins-. 


- trução militar. 
19 — Diretoria do Pessoal .... 


pag oca or 8 — Inativos 
; RR Aposentados, jubilados, reformados, inválidos, asilados e pessoal da reserva 
19 — Diretoria de Fazenda 
“Total da Consignação II 


64 — “Abono provisório e novas pensões 
19 — Diretoria de Fazenda 


o =: ; Balidos e pensões vitalícias 
19 — Diretoria de Fazenda 


Total da Consignação III .........ccccscse seo aero A RR reto <p A DURE, sas 7.550.000 
154.713.370 


Total da Verba 3 


VERBA 4 — OBRAS, EQUIPAMENTOS E AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS 
CONSIGNAÇÃO II — Obras isoladas 
4 — Prosseguimento e conclusão de obras isoladas e sua fiscalização 
A Diretoria de Engenharia 


Total da Consignação II 
CONSIGNAÇÃO HI — Conjuntos de Obras 


06 — Prosseguimento e conclusão de conjuntos de obras e sua fiscalização 


17 — Diretoria de Engenharia r 
Conclusão das instalações da Escola de Aprendizes Marinheiros da Bahia 


Prosseguimento da construção do Quartel do Corpo de Fuzileiros Navais . 
Construções complementares do Centro de Instrução «Almirante Wanden- 
kolk» e consolidação do cáis de contôrno da llha das Enxadas, onde se acha 


o mesmo localizado 
Ampliações indispensáveis 


—- 203 — 





e) Obras de cce de sis e de RREO de água, q 
- elétrica, do Hospital Central da Marinha .............iecto 

+ Ampliações indispensáveis das atuais instalações da eadteccas 
FRTasUREGOS: cotistas ra ea Na 6 eis eo e 


g) Obras de conservação dos edifícios e instalações PAR cm E 
gotos, do Sanatório Naval em Nova Friburgo . ovo o RE os 

h) Obras de conservação e pequenas" ampliações indispensáveis, na | : 
A RGENCRMA 1d 4 1 0.5 vá nv Cum bre dia a a Sm a 


1) Adaptação do edifício da antiga Escola de Aprendizes see cut mami o 
rianópolis para Quartel da Companhia Regional de F 


j) Construção do prédio da Agência da Capitania do Pôrto de T Es 
E) Prosseguimento das obras da Escola de Aprendizes Manlaheteda “Redite Ru . 


Total da Consignação III nina e oio bo neles a PO poe o pop 
A 


4 
11 — Estudos e Projetos e a 
17 — Diretoria de oba peseeetenirmaseass usas rnpenaiagadnae rr tunnenênsad 
12 — Obras 


dad 


: FARSA - Tere) DR , 
17 — Diretoria de pel capoeira si sesa vusi con TA ER 
13 — Equipamentos Gti s Tere Va 


17 — Diretoria de Engenharia ris tvicavos chad fa ins iooo + Tr 


A vb í 
CONSIGNAÇÃO vir — ud costs Febem agua 


Que mea 
16 — Dotação para despesas decorrentes de estudos e projetos, obras isoladas e conto dec 
desapropriação e aquisição de imóveis 


Vad Diretoria de Engenharia renenmense rasas, 
Total da Consigááção VI. ix sda sds 
dote da Nesba fd .. as. 0 no nar o o 


a E) 4 JA HEM . 


VERBA 5 é EVENTUAIS 


CONSIGNAÇÃO 1 — Diversos 


or — Despesas imprevistas não constantes das tabelas 
“19 — Diretoria de Fazenda .......... 


É desginioo “ado io 
comece na cin o aver asso a ca nbio gia io hmm RO ainho ida R a Dto o O 
Total da Verba 5 rat re 
o a Verba Cosme nerve canecas enan as na cova pio os mialatalia nina Dia ne A 


"a oliva 


E 


ol] «é e 


” RSA] A obioe -., A 4 





dad AA ao À Ea: y fe ' Ta 
o aa, Gi boat, pia é eme 
Fa eu e torto 


ão de Imóveis pr “o OU 


ARM een e ra cenas rn annene sacra ana nto Z R j Ega 
a 


pet sot is 46. 
gica 590.000 590.00 
pesstedao o AO 
ne... .... einer NATO od ne a 5 à 33.466.850. “118.671 648 


ta e 


(Resumo por Consignações) a 
“ consIGNAçõES Ns a ag E 4 Sograio do 4 


leer e Rtrj Fixa 
- VERBA I — PESSOAL 
O CRIA Cr$ 


H tranumerário | sestogo 


nm dam da minlia su 


32.725.600 


kras É 


507.250 


5.147.550 
40.114.000 


32.725.600 
5.147.550 


de 5.500.000 
234.000 — 
Es 30.000 


33.466.850 50.791.550 


E PO RE 


VERBA 2 — MATERIAL 


- Material Permanente . 
— Material de Consumo ....... 
sd Despesas ..........co.. 


a Gis ja 


“Total És E o pb a 


766.600 
3.711.400 
13.541.000 


18.019.000 


...... 


49.246.098 
49.246.098 


| É a —. Obras Isoladas 
“1 — Conjuntos de Obras 
foi — ec 


VERBA 5 — EVENTUAIS 


RR ENVERRE Ss Des cs iso 


Total da Verba 5 










CONSIGNAÇÃO I — Pessoal Permanente 


E 01 — Pessoal Permanente : NS cc Dr Ra 
E Rr, 04 — Departamente de Administração Et sh opus Ls 
po ie Ro. 06 — Divisão do Pesoal .......... Ze a E 
] Es Total da Consignação I ErecBb cad SD aa Di PPT ai 
As eme a rp É ea 
E Ê CONSIGNAÇÃO IH — Pessoal Extranumerário 4 - À niDa 
E 94 — Contratados RAD PA 
Re E 04 — Departamento de Administração Sm. ab Ma 
| É “s 06 — Divisão do Pessoal 5 Reu e 
fo E es + à). Jusfituto Rio Branca gos pags ss sf dive EP a mao 
E: +05 — Mensalistas E & * 
E pr 04 — Departamento de Administração seas - 


06 — Divisão do Pessoal .........cccccesiccrenerenererenenenereraanenenena 

06 — Diaristas 
04 — Departamento de Administração a 
06 — Divisão do Pessual ............. RAD ao RSA sao Sl 


“o. “Total da Consignação [1 ..........ccuc co csctcsesenenene corona nenenaneen manera narananana 


a À E eslia - " 
CONSIGNAÇÃO [II — Vantagens RO Tn ' 


J9 — Funções gratificadas i de , 
; 01 — Secretaria de Estado ............ E GE AS A o ara fee no é o DOSDOD, 2 
04 — Departamento de Administração .......c.ccccccricriaeeciis -- 159: 780 

05 — Departamento Político e Cultural .........cccc.occcrrcrreerera 93.000 

06 — Departamento Econômico e Consular .......ccccciccicictttro 93.000 

E =" astuto Rio Dedico. > estressar ane nao Rn O ds RISO ad — 37.500 





i4 — Gratificação de representação : 7 15 
04 — Departamento de Administração 
bu ivigão do Pessoal .o...cccsurasiaiias tan Pereeereneneeeraranenanannam 





pe 10 — Comissão Nacional de Fiscalização de “Entorpecentes oie é na 2 ça ND e 
| Eih= Gratificação de representação de Gabinete 

E 04 — Departamento de Administração 

| DO, — “Etvisho do: Pessoal ..ccsessss tone co remain eeneeceee re cna scan canas 
e 

a 


[Eee - Total da Consignação HI ....... SRPRPNINES Ns da MONS a 2 0 > + e cito Fra RR AD RR 


22 — Ajuda de custo 
04 — Departamento de Administração 


00-— Divisão do Pessoal 2: =, msunssto o RR TES eo PRE fiorino dude + 
23 — Diárias - 


04 — Departamento de' Administração 
06 — Divisão do Pessoal 


Í CONSIGNAÇÃO IV — Indenizações 
| 
| 


Total da Consignação IV 


CONSTGNAÇÃO V — Pessoal Adido e em Disponibilidade 
1 25 — Pessoal em disponibilidade 

| 04 — Departamento de Administração 

| 06 — Divisão do Pessoal 


Total da Corsiquação V 


31 — Substituições 


Ea 33.466.850  50.791.550. 
| Toei da aa dos, pap oi Estad SER E RR : 84.258.400 








o 
a 


* CONSIGNAÇÃO 1 — Material. Permanente 


giros: PO a os caminhonetes. ônibus e auto-bombas: material fer- 
e de transporte; tratores; equipamentos mecânicos para estradas de rodagem; 
extinção de “incêndio; aviões e acessórios; dg da material flutuante e de. ; 


o 
decora capas ara na ss 


sa E o ou ro vb 
; 
: Pipa to — Departamento de Administração 
ai a “UM — Serviço de Documentação 
— Máquinas, Pd? aparelhos, seus acessórios, material elétrico, de telefonia, de telegrafia, de 


* televisão, de refrigeração; material fotográfico, material cinematográfico e de filmagem; ferra- 
-mentas e utensílios 


“04 — Departamento de Ração a 
03 — Divisão do Material . 
— Material sd petsino e educação: material artístico; insignias e bandeiras; instrumentos de mú- 


04 — Departamento de Administração 


03 — Divisão do Material 


3 — Móveis e artigos de ornumentação; máquinas, aparelhose utensílios de escritório biblioteca, 

laboratório, gabinete cientifico ou técnico e para trabalhos de campo; aparelhos e utensílios de 
cozinha, reteitório.dormitório e enfermaria; material de sericicultura, indústria de fiação 

nk >= 75 pm de sêda : d 


04 — Departamento de insano 
03 — Divisão do Material 


Pé] Total da Consignação 1 ....... OS UR A A IRS PPP RIR a ) 


CONSIGNAÇÃO II — Material de Consumo 


aid tó ni expediente, desenho ensino e educação; artigos escolares para distribuição; fichas 
E e livros de escrituração; impressos e material de classificação, inclusive fichas bibliográticas 
se de referência 
04 — Departamento de Administração 
"03 — Divisão do Material. 
a) Para aquisição no pais 


b) Para aquisição na forma do Decreto nú- 
mero 19.731, de 28-2-1941 


c) Missões Diplomáticas 
d) Repartições Consulares 


10 — Comissão Nacional de Fiscaliação de Entorpe......-.ccccccenuenerecerenenees 


Es — Conbustíveis; material de lubrificação e limpeza de máquinas; material para conservação de ins- 
talações, de máquinas e de aparelhos: sobressalentes de máquinas e de viaturas; artigos de 
iluminação 
04 — Departamento de Administração 
03 — Divisão do Material 
y “25 — Matérias primas e produtos manufaturados ou semi-manufzturados destinados a qualquer trans- 
formação 
04 — Departamento de Administração 
id, 03 — Divisão do Material 
“26 — Produtos químicos, biológicos, farmacêuticos e odontológicos; adubos em geral e corretivos; in- 
seticidas e fungicidas: artigos cirúrgicos e outros de uso nos laboratórios er geral 
04 — Departamento de Administração 
03 — Divisão do Material 
B— Vestuários, uniformes e equipamentos; artigos e peças acessórias; roupas de cama, mesa e ' 
banho; tecidos e artefatos 
04 — Departamento de Administração 
03 — Divisão do Material 


“Total da Consignação II 





pararam À 


CONSIGNAÇÃO III — Diversas Le qto à 2stidods 


arintnte 


onda cargas e animais; io e alimentação destes e Em “seus ih ds 
seguros de transporte 


04 — Departamento de Administração o iedatohA ab cds EEN 4 q 


03 + Divisão do Material “ ) PS O NTals E vaia na Snetsgra bow aco DE ema entendo vs ae] 


30 — Agua e artigos para limpeza e desintzcção; serviços «e asseio e higiene; lavagem. po oma- 
gem de roupas; taxas de água, esgôto e lixo > a 


pettetiiahÃ, 4 pianos: 
04 — Departamento de Administração dae oraenio sê fa “e 


03 — Divisão do Material  acucdinta adro spafci e noreça veneno AAA pager 


o 3 E . RD 9] * tê gestos 1.4 
31 — Aluguel ou arrendamento de imóveis; foros; seguros de bens móveis e imóveis né ) 


04 — Departamento de Administração Aude faca nhA S OSnde 280 
05 — Divisão do Material ext Wiiiradçha 


ei rs vt 


a) Missões Diplomáticas sTgadi coustro unpa, Telsgm “apaga 


b) Repartições Consulares pereneses aennacenacaannasnonasanaganinaço a 
Mer atir ida 


— Assinatura de órgãos oficiais a 


ns + ver 36 a 
04 — Departamento de Administração cinarvAço * cériaks Hab bustos na e a 
03 — Divisão do Material .... s A 
— Assinatura de recortes de publicações periódicas E pr - E PER AE foco a o 
- 04 — Departamento de Administração “ASA capit) ae ap 


03 —. Divisisdo. Matenal 2)! sadio rr EA : | sftznngtipo 


convoca vans cnn USO Cs une nd o mn pra o e aa 


t 


Despesas miúdas de pronto pagamento 
04 — Departamento de Administração pó da é po ; % ' 
*03 — Divisão do Material .....ccscasinato te do PP O (o 
Iluminação, fôrça motriz e gás sus alocado coin os Hs, 
04 — Departamento de Administração ao 
"03 — Divisão do Material 


Publicações; serviço de impressão e de encadernação; clichês 


a. 4 $3 É 
MANTER AD e PO 


e 


Cos sonmnco cu an antoge pm suo. 
, É o a. 


E ORE 


PRE e 
+ + 


04 — Departamento de Administração 


1 


2rea! 


11 — Serviço de Documentação ....... 


Ligeiros reparos, adaptações, consertos e conservação de bens móveis e imóveis 
01 — Adaptações, consertos e conservação de bens móveis 
04 — Departamento de Administração 


03 — Divisão do Material 


A Ea 4/0 At RA psp 


92 — Ligeiros reparos, adaptações e conservação de bens imóveis 
04 — Departamento de Administração niserio and 
03 — Divisão do Material 1.704.000 2.204.000 


41 — Passagens, transporte de pessoal e de suas bagagens > ; a esmo seiva caos Ê 
04 — Departamento de Administração 


03 — Divisão do Material ; | hê 85.000 


claras o eh cdi io essi bin sos 


42 — Telefone, telefonemas, telegramas, radiogramas, porte postal e assinatura de caixas postais ad ben ma DE! 


04 — Departamento de Administração 
03 — Divisão do Material 


a) Serviço Internacional ....... k as é aula | ( E PO 


b) Serviço Nacional . ; ; es 00 “1.680.000 | 


Total da Consignação III ...... ; hpesstnça sont sino eo mato 2: Rd 13.541.000 4 





Total da Verba 2... Ed que 18,019.000 | 


Penvoneaceso o cccces tosse s canos ep am quiranaamaçãa Oi a 


ee ADO e 





uto Rio Branco Ro PER 


SE dies sae!: 
es e subvenções 


quer t 


CONSIGNAÇÃO 
e especialização de pessoal 


“especialização de pessoal 


1 — Diversos 


esa. se. ...... 


a 


| — Secretaria de Estado 


Camara de Comércio Uruguai-Brasileira 


E de Estado 


“Associação. Internacional de Normas Técnicas .... 


“Comissão Permanente dos Congressos Panamericanos | 


“de Estrada de Ferro 


“Comissão Brasileira de Fomento Interamericano .... 
* Comissão Interamericana de Mulheres 


“Comité Central Permanente de Ópio 


Comité Consultivo de Emergência para Defesa do 
Continente 


Comissão Permanente Internamericana de Segurança 
Social 

Conselho Internacional do Trigo 

Conselho Nacional de Pesquisas (Washington) .... 
Córte Permanente de Arbitragem (Haia) a 
Instituto de Organização Racional do Trabalho 
Instituto Interamericano de Estaística 

Instituto Internacional Americano de Proteção à In- 
fância a 
Organização das Nações Unidas (ONU) 
Organização de Alimentação e Agricultura (FAO) 
Organização de Educação, Cultura e Ciência — 
(UNESCO) 


-) Organização Internacional de Aviação Civil (OACI) 


bb) 


Organização Meteorológica Inter nacional 
Organização Mundial de Saúde 

Repartição Internamericana de Tele :omunicações 
Repartição Internacional de Tarifas Aduaneiras.... 
Repartição Internacional do Trabalho (BIT) 
Repartição Internacional para Pro-eção da propriedade 
industrial ; q 
Repartição Internacional para Proieção das obras Ar- 
tísticas e Literárias 

Repartição Sanitária Panamericana 

União Panamericana (UPA) 


cc) Ajuste para variações de cotas 


11 — Comissões Mistas de Limites 


01 — Primeira Divisão 


a) 


; 


r 
eae ren en a 


120.120 


26.000 
10.792.210 
1.690.000 


2.346.045 
1.151.511 
16.434 
780.000 
8.870 
8.060 
1.928.909 


18.200 


18.200 
540.548 
2.297.029 
50.000 


Para custeio das despesas que forem realizadas, sujeitas a prestação de 
contas, nos térmos dos Decretos ns. 21.266, de 8-4-932 e 24.435, de 


02 — Segunda Divisão 


a) Para custeio das despesas que forem realizadas, sujeitas a prestação 


de 


contas, nos têrmos dos Decretos ns. 21.266, de 8-4-932 e 24.485, de 
GOMA ccerapazra DE teia sb CAE Eva d pao ne AR DO e a GENO» ais = 


- 


Ae 
o 


22.275.698 


« 3.284.000 


pa 


k a 754.400 ps 


23.329.698 









(Discriminação da Despesa) 
(Verba 3 — Consignação 1 era — Conclusão) 


AE 


a mpese 






2 m Diligências, investigações, serviços de caráter secreto ou reservado 













01 — Secretaria de Estado ! LOLA PSISHOS a ai 

PRE Ss . a) Despesas extraordinárias de caráter secreto ou asa » en mp nani dir A 
Rs b) Repatriação e socorros de brasileiros desvalidos no estrangeiro .... 
“ EE 
Há + 20 — Intercâmbio Cultural 4 > obpnsiaizagão 9 0 fee 
- AA a 01 — Secretaria de Estado d med] OM “ola bm ” 
Ro 4 a) Auxílios a Congresso e Conferências Culturais no Brasil tncldaive para A 
Esc. atender às despesas resultantes de convênios culturais, bolgaa escola- 

ide ER res, aboncs a protessôres e outras correlatas PRA o ij R >. andante, 


pas 
26 — Prêmios. diplomas, condecorações e medalhas tag É — 30 


o — Secretaria de Estado abeiasT si qro a f 
a) Para insignias e impressão de diplomas ra Ordem Nacional do Cruzeiro | é 


do Sul dj aaa O sr 


28 — Recepções ,excursões, hospedagens e homenagens E 1254 md dos E 
01 — Secretaria de Estado vlontald ah a lh 
a) Recepções, hospedagens e demais homenagens a “serem prestadas a re- dg 
presentantes dos governos estrangeiros e BerosanHndsaa ps E Ni “tendo aa 


visita ao Brasil ...scespeccveevõss erre rara r mano ma cana cas ana ma casca cana an ana 


31 — Representação e propaganda no exterior : diss; o 
01 — Secretaria de Estado sds - , 
a) Representação do Brasil em Congressos, Conferências e Reunidos a rea- — RR 


lizarem-se no estrangeiro, bem como em tôdas aquelas a que comparecer, sê 
de contormidade com o artigo 8º do Decreto-lei n.º 1.565, de 5-9-939 ,. 3.000.000 
b) Para custeio de tôdas as despesas do Escritório dc Conselheiro « e 
cial da Embaixada do Brasil nos Estados Unidos da Praça asin- 








da gton e Nova Tork ..c.ecceccsescresicaMocenerque cocos DesUscns O 250.000 

c) Preparo e impressão do Anuário «Brasil 1947” ....sususencenmenes 400.000 | 
: d) Novas instalações ou reformas das instalações das Missões Diplomá- 

= da ticas é Repartições Consulares .»s«cerzrierrerctnocnnesoos camasanão FUN MODS 

Eae e) Pagamento e movimentaço do pessoal auxiliar das Missões | Diplomá- | 

RR ticas, Repartições Consulares e Delegações aqui a organismos 

As ternacionais ....tsvosi ds. oh da Sotoal . plgãs nl. als * 8.357.000 
ho 41 — Salário-família É 

pç 04 — Departamento de Administração 

Ra 06 — Divisão do Pessoal ....cccerentacos PETS cone ia o Us mN ua Oy FUMA NI ndo ss ima nana 
Ko Total da Verba 3 ienes enida snindSÃO cc demitir O 
a VERBA 4 — OBRAS, EQUIPAMENTOS E AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS 


Consignação IL — —Obras isoladas F, ” 


04 — Prosseguimento e conclusão de obras isoladas e sua fiscalização 
01 — Secretaria de Estado ...ssecestmesomes RES Ee pscdaragea pis eos e a bra pad MINOR A e RE E 


ue Total -da“Consignação TI... ALIC, soles asT. cera b stress E» onisT dana ptb ED uia A 


| CONSIGNAÇÃO III — Conjuntos de Obras 


06 — Prosseguimento e conclusão de conjuntos de obras e sua fiscalização 
01 — Secretaria de Estado ...:..... EN TR ERG aR RÃ =) nada Om pe! Pa Arrais A PENIDO oo 


Total; da Consignação «LIL. -sssucasa vaias» TRAMAS nen squid . cedid > son sam ads 


Consignação IV — Equipamentos 


07 — Início da aquisição e instalação de equipamentos e sua fiscalização 


Qi Secretaria “de. Estado “a PAT e ft es nina E ERA qria Deda into e ccitiitido 5h. rniabl poda) da E 

| Total da Consignação IV ..... Side do ROSPaDaR a É Aplesçs e Eleita o a e, tag os BS uu 
DO TAL IA MERDA ds sie é ne rosado o UWejo ÉS a taça RR o oa NE O ME o RR 

| EA VERBA 5 — EVENTUAIS 

á ; CONSIGNAÇÃO I — Diversos o sd 

01 — Despesas imprevistas não constantes das tabelas 

| 01 — Secretaria de Estado ..... E 0 DR E ma sda Ra TO e SR RS O 

TOTAL DA VERBA 5 ........ PRI NNES RR RR TE Ra 








Ss | “a roedienio, “ 
ho, ensino e educa- 
er escolares 

ribuição; fichas 


Com. Cons. Emerg para 
x Defesa Pol. Continente .. 
fo — Montreal Repartição Inter- 


7 — Nenquim 
8 — Organização “das Nações 


166 — Trujillo 
Êo — União RR eriea 


Para novas Missões diplo- 
máticas e possíveis aumentos 


Repartições consularés: 
2 — Alvear 
— Amsterdam 
- 05 — Antuérpia 
106 — Ar 
a VU E 


a TA. o 
vSuliino S est, 


; vemma 2 as mataniaia; 
e bd - lerê 
DOTAÇÃO BR 

a agr cruseiroi) | 


SA € ads) 


OA À dc 
do “a 
42 Sa Í 6a 


kaol 


s888865566568 5605860555 055858885558;»560000008865EE5 


EE Ss 


33 — Calcutá 

34 — Capetwn 
36 — Cardiff. 
37 — Castilho 
39 — Chicago 


46 — Corrientes 
50 — Dacar 
52 — Dublin á 
60 — Filadélfia 
62 — Funchal 
- 64 — Genebra 
65-—"GenoVa > des ar 
66 — Glasgow 
67 — Cotemburgo 
75 — Havre 
77 — Houston 
91 — Las Palmas 
92 — Letícia 
94 — Lisboa 
95 — Liverpool 
96 — L'vorno 
97 — Londres 
98 — Los Angeles 
99 — Lion 
102 — Marselha 
105 — Melo 
107 — Miami 
108 -— Milão 
109 — Monte Coseros 
110 — Montevidéu 
111 — Montreal 
115 — Nápoles 
116 — Norfolk 
117 — Nova Orleans 
118 — Néva York 
125 — Paisandu 
128 — Paris 
129 — Paso de los Libres 
130 — Pedro Juan Caballero ... 
132 — Port of Spain 
133 — Pórto 
134 — Posadas 
143 — Rio Branco 
144 — Rivera 
145 — Roma 
146 — Rosário de Santa Fé 
150 — Salto 
151 — Santa Cruz de la S'erra .. 
153 — Santo Tomé 
154 — São Francisco 
156 — Shangai 
158 — Southampton 
159 — Stambul 
161 — Tanger 
162 — Toronto 
171 — Valparaiso 
174 — Vigo 
177 — Wellington 
180 — Zurich 


- 


2 
5 
7 
1 
5; 
2. 
7 
8 
8 
2 
0 
2 
2 
> 
6 
4 
9 
5 
8 
6 
7 
5 
5 
7 
4. 
2 
2 
5 


to — 8 fem tuo 
Dom dA 


o) ms 
[ed e 


— 


— 


m— 


83888552528588825E 


E 
E! 


Para novos Consulados e 
possíveis aumentos 


3 
E 


-— 211 — 


Ed 


E 


o 
QUEDA Jr 1E 
ca 














RD asp See ÇÃO mA OTRA = A CARD É 
oa Eae pg 2x ha bZ Pi fe FAR Clip ru hr”, aReio 
k “ “ ii E ai E e od A 
> AM egito 
MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES E AT 
' é bo UM Es 
(Discriminação de Despesa) " 
(Verba 2 — Material — Conclusão) 
DOTAÇÃO | 
(Em cruzeiros) 
Variável 
Cr$ É 
Consignação HI — Di- Repartições Consulares: 
perapa, Apspensa a = E Senso 3 
3h — Aloud aercetitina | Sa O E 
olhe = cod 34:==: Capetawa=> ">. 0 SA 
Ra Re CRER + o a 
ria 3 = Coelho oo do 
ms (OBICAHO in gucaãs Dia SAMA 
Missõen; INplomáficas : 4? a Cobija o cada ai 
(SAMA nd o 5 0 0,o cigaba SR a 143.000 Fo mc "ER 
DOS AtEnaN E SR dos ss cristao pl 132.000 She desepioa. ea 
14: PPITObE e cia s0 a e dr ad gro ERR + dao eba 
16-== Belgtagoss a. as ;s =. psi e 88. é mem “eee 
De RPI IRA a men e a a 136.000 BR ri A 
= Bogotfno ate Crue n sensu 126.000 os ro DR RE 
dd Rrdteelao 5 - ova comeu atos 143.000 E RR co 2 
E ENE ro abono eai a RE 132.000 eps E Dapb ça 
A Seriado co o e Nr ao Doo 110.000 od o RR PS 
à E ACARRETA ni A 170.000 À -— tea EE IM RO 
41 — Cidade do Vaticano ...... 165.000 A nes RE O NR 
45 ari Costa Rica Covo cene.n os." 77.000 91 a ego a ue" . a 
PV A or O AR 132.000 a Palmas di AR ES 
E E GuUBtemda Sano curas raio 88.000 Do TUR A cp es upnad 
É RO CC EIcia PIS E nto me cr cn ndo 121.000 a E PP ADE sena ns 
RR Flavio E citas pira 165.000 a — eretas: > 4 SE . 
76,— Helsimbdes o csistasssnape 121.000 a — Livorno ...... EaD SESA q 
OA a BEM mta cpm ee nota 132.000 ed — Em di sa ptinad os é REDE ' 
DA isbone ut src cr virada 165.000 to — E PS pe RD 
7 dq O 92 DOOR RE NR 330.000 o — ma RE DEE Ba te na po SD 
106-=—— MEzion =D. sessn asas tuas 187.000 na — ri names sinta . 
Es 110 — Montevidéu (Com. Cons. —— e ate Rag ia E, 
Re Emerg. Defesa Pol. une 43.000 e — rea Set, do ação 
re 112 — Montreal (Repartição ter- — INDO  omnsvasovas das e dd 
E nacional do Trabalho) .... 22.000 109 — rias Coderos Sasosssio 
. 117 — Nanquim .......ooss.... 165.000 Ho — e onda dci O Ra 
118 — Organização das Nações ui — rem DRA an Ra 
> - Dita Docisess sera en 150.000 TAS — DISSE o é qui ore neo al 
Ta gn TOR = 2 A DE 77 .000 116 — Nota. Dm da RR da 
CIA SRP 77.000, 117 — Nova “228 CR Mato 
be TRE Raris se MA TOS vinci a 165.000 118 — Nova DE AE 
É 135 — Pretoso Si z.ocea casa tas 100.000 125 — Polo” 2.) »ecxex copiei 
l 136 -— Pragas esses dre casei á 66.000 128 — Paris ....... PRRRESEEEEE 
o, Ed a O 88.000 129 — Paso de los Libres ...... 
g DS = ARA SD OS So o o ins 203.000 130 — Pedro Juan Caballero .... 
E 163 — "Dee anES Es 258 «Eis do e o arrdind 143.000 132 — Port of Spain ........... 
166 =" Ernplho du xs cs siendo se 110.000 133.-— Patto” Sllsosssescsvsuaa 
168 — União Panamericana ..... 137.000 134 — Posadas PS PRN (os 
172. — Varsâuia é .e-cccccnranes E 120.000 143 — Rio BROS E can ow in 
d73 = Viena ES en tsarireias 120.000 hr — pe DR ari» oa AA 
—— ms ROB dis 0a TESE 
4.759.000 ' pa — re de Santa Fé ...... 
— O a doar 1 o a [a 
Para novas Missões diplo- 151 — Santa Cruz de la Sierra .. 
máticas e possíveis aumentos 789.000 153. — Saab Poa ssa: 
Para sedes e bens móveis 154 — ne Francisco PRE 
de Missões diplomáticos fe- 156 — GG «ossnsconesidccas 
chadas ou suprimidas .... 90.000 5.638.000 es = Eee <a eemenea nara 
161 =— Tanger so =. Abro Dea tta 
Ê 162 — “Foranld e ese. 
Repartições Consulares : 171 — Valparaiso ........ccoo.. 
174 —— Vigo penso eme nc gotta 
02 => Alvêapa e e Lupas ita: 11.000 177 — Wellington ........c.. 
03 — Amstedam .............. 32.000 T80 —- Zarieh ZM 5a 
05 — Antuérpia ............... 35.000 
06 = Argeliia encena iecis 33.000 
e — Arda, ECA o E im Dicnds ' 
— Assunção ......cccocc.. e o: Consulados 
15 — Baia Blanca .........0..s 22.000 a aumentos de alu- 
17 — Barcelona aauciveccanecs- - 33.000 Qquelo ga Ecos RA $» 
19 — Bela União .............. 11.000 Para sedes e bens imóveis 
28=— Bordéus neccieitecea . 23.000 de Repartições consulares 
2 Pee ESC pe 43.000 fechadãS 2. sesa con RES 
27 — Buenos Aires ............ 146.000 à 
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RÉ E IEP 5 PR 
, 


pesa voe 200 efobio pio immnainamd e 00 ojás o o e! .. 


- e Encargos RA E E dd RR E Fog 


Equipamentos e Aquisição de Imóveis ... 


CEC Re deil a .. 


PERO 
t aot3vi 
- is PIS dd ss o 4 MA CO DUETO DI Dia ds is bis oro clólo o w é ... 


(Resumo por Consignações) 
Re aa 


VERBA 1 — PESSOAL 


“E eta RED: 1 ge 5 
pnfesgnal Extranumerário. ovocegsal.m sis. 


E Pesnel e em Disponibilidade... 


EO Material O TES teia SE RD IRS 


- Material de Consumo cenrrnaaecenane ternos a 
Diversas Eid 57 POBRES RO! ,, cd 


VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 


VERBA 1 —- OBRAS tQUIPAMENTIJS E AQUI- 
SIÇÃO DE IMÓVEIS |. 


ve Conjunto de Obras 
'— Equipamentos 


RR 


VERBA 5 — EVENTUAIS 


E Diversos ..........csmeesi. 


* Total da O ea 


be Pd 


605.403.213 





E A e ce oe - 


ad 


(Verba 1 Consignação mM m- - Peneal 


DI ANMOIDOTÁÇÃO * 


(em cruzeiros) V 


Fixa 


as 


ME IRADO VERBA 1 — PESSOAL | 
CONSIGNAÇÃO 1 — Pessoal 


Led 
RE 


ia eim Permanente 
4 — Departamento de Ad: 
-— ministração 
06 — Divisão do Pes- 


Soa) «=. 55.707 .000 


—— 


55.707 .000 


- Total da Consignação 1... 
| .á q E 


i 


CONSIGNAÇÃO II — Pessoal 
Extranumerário | 


fis — Mensalistas 


“04 — Departamento de Ad- 
Fies “ministração 
+ 06 — Divisão do Pes- 


06 — - Diarisas 


— Departamento de Ad- 
ministração 
06 — Divisão do Pes- 
Sato 4 e nim 
07 — Tarefeiros 
04 — Departamento de Ad- 
ministração 
06 — Divisão do Pes- 
soal 


pr E 
Fi) 


Total da Consignação II ... 


- CONSIGNAÇÃO IV — Indenizações 


2 — Ajuda de custo 
+ 04 — Departamento de Administração 
06 — Divisão do Pessoal ......ccesc.. 
23 — Diárias 
04 — Departamento de Administração 


“Variável 


| 9 — Funções gratificadas | 


ORAR 


CAGAIV 
CONSIGNAÇÃO IN — Vantagens. 


“vn. um o ns 
A 
A nd A 


copiado 


y 


04 — Departamento de Ad- 
alicá pg ás do Pes- 
visão o » 
Bal se spersdra pe BA Ao 
10 — Gratificação por exercido o O 
zonas ou locais insalubres. 
04 — Departamento de Ad. 
ministração 
06 — Divisão do Pes- 
soal “ Ve FEITAS a ) 
12 — Gratificação por serviço ex- 
"traordinário RCA) 
q — Departamento de“ Ad 
ministração 
mi — Divisão do Pes 
13 — Gratific Pagão ms 
— Gratificaç por 
“técnico ou científico sas ia logue 
“04 — Departamento de Ad- te 
ministração . aguas 
ME Divisão do Pes-. k 
% me Conntaizab die o 
04 — age p= Ad. 
ministração 
06 — Divisão do Pes. 
7 — Gratificação de representação 
de Gabinete ; 
1 — Gabinete do Ministro 


(em. raio 


csbpesinaba o) E 


S Bbdenpiato hj 


A A 


06 — Divisão do Pessoal 


encena nan naun as 


Total da Consignação IV .....cccresceeaeerereeeres 
CONSIGNA cão v — Pessoal Adido e em Disponibilidade 
25 — Pessoal em disponibilidade : 
04 — Departamento de Administração 
06 — Divisão do Pessoal .......cccecenenaeeeerer artes 





Total da Consignação V 


Pri SIGNAÇÃO VII — Outras Despesas com Pessoal 
31 — Substituições 
04 — Departamento de Administração 
06 — Livisãc-do-Pessoal ..ceneewsso 
32 — Diferença de vencimentos 
04 — Departamentc de Administração 
06 — vivisão do Pessoal 
33 — Outras Despesas 
05 — Gratificação aos Agentes da Economia 
ropular 
64 — Departamento de Administração 
06 — Divisão do 2essoal ... 


into do 5 
400.000 


Total -da, Consignação VISA e doa ddr o ape a ips do, apa NE REA 


ia do eq sta wise 


58.381.860 


Total-da -Verba oq. eos 100.871.360 





aviões R eli : l 
“material jp ee to e de. ps ata 
outras viaturas 
' já ma E Notiboadobões caminhonetes, ôni- 


ão -* bus e auto-bombas; material ter- 
— roviário de tração e de transporte; 


* tratores; equipamentos ' mecânicos 
estradas de rodagem; material 


“para e 
para extinção de incêndio; aviões e | 


acessórios; embarcações, | material 
te e de dragagem; outras via- 


a vs — Departamento de. Administra- 
“ção 
6 nos — - Divisão do Material .. 


E cen revistas e outras publicações 


especializadas destinadas a biblioteca ou. 


Aa 
04 — Departamento de Administração 
: 03 — Divisão do Material 
Máquinas. motores. aparelhos, seus aces- 
sórios; materiai elétrico, de telefonia, de te- 
“legrafia, de televisão, de retrigeração; ma- 
“terial fotográfico, materia) cinematográfico 
“e de filmagem; ferramentas e utensílios 
“04 — Departamento de Administração 
q 03 — Divisão do Material 
Materiais e acessórios para instalação e se- 
gurança dos serviços de t.ansporte. de co- 
" municação, de canalização e de sinalização 
— 04 — Departamento de Administração 
À 03 — Divisão do Material 
Material de ensino e de educação; material 
; insígnias e bandciras; instrumen- 


to de Administração 
EO Divisão do Material 


- Móveis e artigos de ornamentação, maqui- | 


“nas, aparelhos e utensílios de escritório, 
' biblioteca. laboratório, gabinete ciertífico 
"* ou técnico e para trabalhos de campo; 
“ "aparelhos e utensílios de copa, cozinha, re- 
feitório, dJormitório e enfermaria; material 
" de sericicultura, indústria de fiação e tece- 
ás de sêda 
— Departamento de Administração 
03 — Divisão do Material 


“Total da Consignação I 


= clonado < E ndésy 


CONSIGNAÇÃO H — Material de Consumo ; 


bio O iuris 


“£ imaterial de classificação, Inclusive fichas 


bibliográficas e de referência o 


“04 — Departamento de Administração | 


03 — Divisão do Material n ope 
Combustíveis; material “de lubrificação o 


limpeza de máquinas; material para conser- | 
* vação de instalações, de máquinas e de apa- 


relhos; sobressalentes de máquinas e de via- . 


- turas; artigos de iluminação f 
«+04 sa Departamento de Administração 


— Divisão do Material .....,.. 


- Géneros de alimentação e de dieta; ali- 


mentos preparados; animais . para corte; . 
gêlo; artigos para fumantes 
04 — Departamento de Administração 

03 — Divisão do Material 


Matérias primas e produtos manufaturados 
ou semi-manufaturados destinados a qual- 
quer transformação 

04 — Departamento de Adelfistração 


“03 — Divisão do Material 


Produtos químicos, biológicos. farmacêuti- 
cos e odontológicos; adubos em geral e cor- 


retivos; inseticidas e fungicidas; «artigos ci- 
rúrgicos > outros de uso nos laboratórios 
em geral 


04 — Departamento de Administração 

03 — Divisão do Material 
Vestuários, uniformes e equipamentos; arti- 
gos e peças acessórias; roupa de cama, ' 
mesa e banho; tecidos e artefatos 
04 — Departamento de Administração 


03 — Divisão do Material ...... Ap 


Total da Consignação II 


; 


CONSIGNAÇÃO HI — Diversas Despesas 


DOTAÇÃO 


tem cruzeiros) 


Variável 
Cr$ 


m— Acondicionamento e »mbalagem; armazenagem, carretos. estivas e capatazias: transporte de, 
- encomendas, cargas e animais; alojamento e pois aqui dêstes e de seus tratadores em viagem; 
= nar de transporte 
— Departamento de Administração 
03 — Divisão do Material 211.100 
g 3 — Agua e artigos para limpeza e desinfecção; serviços de asseio e higiene; lavagem e engomagem 
é de roupas: taxas de água, esgôto e lixo 
“04 — Departamento de Administração 
- 03 — Divisão do Material 
Aluguel ou arrendamento de imóveis; foros; seguros de bens móveis e imóveis 
— + psstammento de Apemiatatenção 
— Divisão do Material . 1.480.024 


1.166.700 








E en od Ear br é 
te dr cada b RS e $ 
, “a k pe 
a: AP soa de a oe ad 
MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDUSTR! OMÉR 
' cl SEE sa + a pi Edo * e 
a SPA 
(Discriminação da Despesa) 





E ARE SA ei cep Pi 
(Verba 2 — Consignação III — Diversas Despesas — Continuação) pis 





Re 32 — Assinatura de órgãos oficiais Ê 
AR ; 04 — Departamento de Administração 
Ra 03 — Divisão do Material ..... den RES Fm RPRARR S  ru 
33 — Assinatura de recortes de publicações periódicas o DREAM vita sopmpnto ab; 
04 — Departamento de Administração 3 FR TÉNIS assi “intao 
03 — Divisão do Material ....... odeio Ss «2 ab iso SRA EO es De gana CS. sin A tntsstaots 
35 — Despesas miudas de pronto pagamento A 
01 Gabinete da IMinisi£o: +» e caps sa supino sro siri 07 o joia da pie RD TO DO PPS A 
04 — Departamento de Administração pot 
UU, — Diretona-" Crab soelbatd o + 2ED!. 2 sara niilis o a miaio 5 2 = 
US == Siivisão do Clreatacaho. És quis o dias ow aih Tab TRC RO qa P 
06 = Divisão “do “Persa tos AN PODE. qr Abd asi Roe a PNAD 
UZ — Administração do Palácio do Trabalho ........ccccececcress é 
08, =. Serviço: de, Comunicações. espia sdogigo » corados sir e or RA 








06 — Serviço de Documentação ..... sodio da Eca sta a re jo Die ia ra PPRTRAN O E RS 
07 — Seção de Segurança Nacional ........ DR issirho ra SRA PRO A DITAS ce o fra 
10 — Comissão de Metrologia ........... Pr e TRA PR o RR ci PER a A ri a Ro 
17 =” Serviço Atuarial «=. esasenns o craicaa pa cris eae io eco po RE CITE, MO 
14 — Conselho de Recursos da Propriedade Industrial ......ccccciiiscrrtess Be rd 
15 — Delegacias Regionais ......ccccserecrs SERIE, GER E va EEE «os O À 
16 — Delegacias do Trabalho Maritimo .............cc o. É ars e RE = as pe mes tlbeskod 
17 -- Departamento Nacional de Imigração a 

02 — Hospedaria de Imigrantes da Ilha das Flores .......cccceos 

03 — Hospedaria de Migrantes ................ DE PS Ea TES AZ E 





Ro 18 — Lepartamento Nacional de Indústria e Comércio | dido bis A Dt 
E 01 — Departamento Nacional de Indústria e Comércio ....cccccccicccricrtaatraro BETGIOOO: nais 1 E 
É - 02 — Junta de Corretores de Mercadorias do Distrito Federal .......cccccm DO BAD 
, “ 19 — Departamento Nacional da Propriedade Industrial ..,.......cceceos 6 A dede ê 
X 20 — Departamento Nacional de Seguros Privados e Capitalização ............ MET 
q 21 — Departamento Nacional do Trabalho 

01. — Diretoria Geral. ...manund'os quis si do, d Eis 25 Va a tendem 4 
03 — Divisão de Higiene e Segurança do Trabalho ...............c.. 
Set 05 — Serviço de Identificação Profissional ......... Sp 


EE» 22 lastituto Nacional de Iecnologia ....... RE fear o o y 
“oa 24 


* 


— Serviço de Estatistica da Previdência e Trabalho ........... a a PS RT é 006 first ua À 
26 — Conselho Superior de Previdência Social ..... enefea sita pera a maia PO PUNIR baga! vetsibe FP 
27 — isepartamento Nacional de Previdência Social ........ ode Morar 


- | 04 — Departamento de Administração 
03 — Divisão do Material 


*prcococccwor voava bs omni vqusr e pavrrecucsienano Ae Una 


| 

| 

| 

| 

À 

| : 37 — Iluminação. fôrça motriz e gás 
| 

| 

| 

| 


39 — Serviços funerários 

04 — Departamento de Administração 

E 05 -—. DIB ES Manta ms censo re erre a mirar eoesd dg A DR a 
40. — Ligeiros reparos. adaptações, consertos e. conservação de bens móveis e imóveis 

Ná Oi — Adaptações, consertos e zonscrvação de bens móveis 


“ecencceracenos cc usar oo cn an to 


41 — Passagens. transporte de pessoal e de suas bagagens 
01 — Gabinete do Ministro 


Dné cinta cv av so cm was cin sp dd dao angra o mad MUNANDAL IA fm ui DD UC DO 
Vem o dn end 6 ao oa) dita mi a O a MT US 


e. menino ema e dO qu O O TM O O o LS TE O 


moqsio cb a cs iss viga ci» mientras niiigio 


— Serviço de Documentação 
— Comissão de Metrologia 
12 — Serviço Atuarial 


cvvastocspou.o o Braco viu nip a vidinidi qua 


vie aaa ap ealmim id ed ap 
PSP dem D 0 6 0 WD o O mos On 0,0,8.0,0 6/0/v/M 0 0 e0m] 0/0, 0,0, mimo mom oe aiii 


15 
16 
17 


Rio rd DR NE DR O RIR O DR AR END DS ras ço DO 


Onva so uno cio eim tola po ata 
o cus cc ess oo Ma No no a Rn “ 


lé — Departamento Nacional de Indústria e Comércio s....ccccueos co er os RS 
I9 — Departamento Nacional da Propriedade Industria) 


vou ce a cimr a des n.0,0 + 0h IA SD Mis MNA 


o 


= 


BRR E pinho 


Mané 


, à WE 


nto Nacional de Segurcs Privados e Capitalização Bo A AP, o 


so Ra 


| — Departamento Nacional do Trabalho 
RR Eoipe mera Merabis coa de Cabrio is sf vio po fr lda a Entes 
ER Tvisdo DeRose ros Ap Dec CAN PRO 
RR Del Jivisão de Higiene e Segurança do Trabaiho .........csce. 
04 — Divisão de Organização e Assistência Sindical ...u......rtieoo 
05 — Serviço de Identificação Profissional .......ccccssessesereems 


ER 


ne 


RR Mat 


RR Tuntitoto: Nacional de Tecnologia . merece copo copies ve SE TPVO 
44 — Serviço de Estatística da Previdência e Trabalho .... 
Y — Departamento Nacional de Previdência Social ... 
24 — Comissão Central de Preços ...... 


04 — Departamento de Administração 
03 — Divisão do Material 
VBR Senvicorde, Comulilcaçães “us nessas cos niasa sinais A egg pe a RRRondeçaa é 


mid is Telefone, telefonemas, telegramas, radiogramas, porte postal e assinatura de caixas postais 


Total da Consignação III ....... 
ota da Verba 2 ...ss pascoa nt, intao CRM 


VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 
CONSIGNAÇÃO t — Diversos 








N x — Acidentes do trabalho . 


04 — Departamento de Administração ? 
07 — Administração do Palácio do Trabalho .........ccicsee cecerssserenanemeso 20.000 "tu 
17 — Vepartamento Naciona! de Imigração .......cctrcssasa BE RAE PDR RR RS 10.000 : 


2i — Departamento Nacional do Trabalho | 
03 — Divisão de Higiene e Segurança do Trabalho 
a) Para a contecção de cartazes, cartilhas. folhetos. filmes, figuras e peças de 
cêra da campanha de preverção de acidentes de trabalho .......... PE DA de 100.000 130.€º. 





02 — Seleção, aperfeiçoamento e especialização de pessoal 
É 02 — Aperteiçoamento e especialização de pessoal 


Ea 22 — Instituto Nacional de Tecnologia ...... E EUR A BED a ds Sa RA MERR ca DR di E o eai RÃ 50.000 
— 04 — Abono tamiliar : 
Rr 24 - Serviço de Estatistica da: Previdência e Trabalho ........ ccuectusereeeseseeneeanstueseneas 120.000 .000 
GE — Auxílios, contribuições e subvenções , 


02 — Contribuições 
04 — Departamento de Administração 
0 — Divisão do Orçamente 
a) Contribuição devida à Legião Brasileira de Assistência, de con- 


tormidade com o Decreto-lei nº 4.830, de 15-10-1942 ............ 40.000.000 ssa 
25 — Comissão Executiva Téxtil q 
a) De acôrdo com os Decretos-leis ns. 6.688, de 13-7-1944, e 7.265, de - E? 

ZA ADÃO . . ADM ca ER Ea ess Arabia pior E ONDA de PR PAS RA IRA 2.500.000 42.500.000 





E - 23 — Palácio do Trabalho 


04 — epartamento de Administração 
05 — Divisão do Orçamento 
a) Amortização e juros do empréstimo para construção do prédio do 
Ministério, autorizado pelo Decreto nº 839. de 20-5-1936 ......... 612.232 
b) Amortização e juros do empréstimo destinado à ampliação do edit- 
cio do Ministério. autorizado »eic Decreto-le: nº 5.822, de 30-9-1943 190.215 
ts c) Amortização e juros do empréstimo destinado a “migo ga re; F: 
i ões do edifício do Ministério, autorizado pelo Decreto-lei 
nº PL de po A e E DR PRP PAP e TS E , qa a e Ni 467 .066 1.265.513 





24 — Previdência Social 
27 — Departamento Nacional de Previdência Social ; 
a) Contribuição devida aos Institutos e Caixas de Aposentadoria 





e Pensões, nos têrmos do art. 8.º da Lei n.º 159, de 30-12-35 : K 

a) Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Empregados em Transpor- 

tes e Cargas” os sutecro us DE nor o mac RA ad 2 Rd US REA O 33.000.000 

b) Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Marítimos ..........- ve 10.000.000 

c) Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Bancários ......ccumeses 30.000.000 

d) Instituto de Aposentadoria e Pen sões dos Industriários ......v..cso 180.000.000 

e) Instituto de Aposentadoria e Pen sões dos Comerciários ........v+- 105.000.000 fg ça 

f) Caixas de Aposentadoria e Pensões .........icusustesterensrenetoro 66.000.000  424.000.0X 








25 —. Inquéritos sociais 
24 — Serviço de Estatística da Previdência e Trabalho es PR Up 
a) Custeio de tôdas as despesas com o inquérito destinado à fixação do salário minimo .....-..++ 
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4.500.000 


re» 
oa 









nl E 
(Ver a ni aty 5 E hi 


4 = HI calipapph oo En edu) 






Ne 
ma q Et 






' 4 ar, 
. . ' de 


28 — Recepções, excursões, hospedagens e homenagens 
0H Tsabinete- do- Ministro” «sa sus sas eins o ba a CR RR 
31 — Representação e Propaganda no exterior , 
18 — Departamento Nacional de Indústria e Comércio acjut» A 
à) Para renovação de mostruários da exposi ção permanente de fit bra “a 
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ubantá 


us 
leiros e conservação da respectiva galeria” ...... eemene mean renemadano o 
b) Para renovação de mostruários de produtos brasileiros, publicações, albuns ali 
fotográficos e filmes destinados à propaganda no exterior e despesas cor- + 
relatas E SRS DPS RE DNS O o A eme nna mecenato ai ar | b 
c) Para custeio de tôdas as despesas dos escritórios e agências de PEOPANAO «pp usivrse + 


7 4 E 
da no exterior: ? Er E 
a) Escritório de Propaganda e Expansão 
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Comercial em Nate Aee UEROSA 73 cionobiesvl ab aobeihtral “sb: DJivAaE! cms RE 
Unidos da América do Norte usbres ob Indios oi score ms Ra 
Pesgoal egúiss « BR Seg a PRA a 653.940 3 dão o cetima di go Es 
" Propaganda e manutenção DMR é qurs 1.200.000 Ê 5. pr nica 
; be es ponderação “btás! A 
b) Escritório de Propaganda e Expan são 300) reih oras dm SS 
Comercial em Buenos Aires (Argentina) ess cio oarrKci de ED 
Pessoal oe cons a SS SD NR . 630.840 eia a GObrse E: “ Ea E 
Propaganda e manutenção ...... ee. 300.000 30.840 ) ap 
: É oBpenp + 6h ly 1 
c) Escritório de Propaganda e Expansão A: 
Comercial em Milão (Itália) vo Nato ab Indo Toa 
Dna sda E o roda dm pg eee 301.540 
Propaganda e manutenção .......... 244.400 546.240 
a tm 
d) Escritório de Propaganda e Expengão, sa TE 
Comercial em Paris ' (França) 
Ns Toe o QN a PNI e ad a 297.280 : 
Propaganda e manutenção . «Mona é 244.400 541.680 
e) Escritório de Propaganda e Expansão 
k Comercial em Ottawa (Canadá) : 
PESO LO ão 1 aa 5 REA tomo 297.280 uohA 4 ne nao 
Propaganda e manutenção .......... 248.400 ..,56: 57 58. sernirab A 
É ETLimi st isnodEPA orosumetss 
h É) Escritório de Propaganda e Expan são old atersenh pp: 
Bi Comercial em Londres (Inglaterra) bi ger iga at-cisiv tl o 
Lo REsaQElo «ssa ssasdo sarpesiE dee mall a edu 297.280 É; s sua (Us 
E Propaganda e manutenção . dh spuitabios 4 244.400 541.680 
ds g) Agência Comercial em México (Mé- : , 3 otagmeoçiah 
| xico) cbsesfsirsgas + otasnnepité 
RO DRaR 4 2 2 oa Sd E 269.920 | ar o 
: Despesas de expediente .......... ça 60.000 329.920 ' 
h) Agência Comercial em Santiago — 225; esipluditino 
(Chile) 156 ; 
EN cn ntaio qro snes one E 269.920: ta RO 
Despesas de expediente ............ 60.000 329.920 
i) Agência Comercial em Assunção (Pa- 
raguai) - 
DEssaal. So -dDER AE So alto SA O, feita 269.920 
Despesas de paia ojos o Es 60.000 . 329.920 
i) Agência Comercial em Montevideu 
(Uruguai) 6 
Ee DR E PR ia Rn e 269.920 
Despesas de expediente ....... EA ER 60.000 329.920 
!) Agência Comercial em Madrid (E spa- 
panha) 
À Pêmagal- gh osanisaos « obiuly oito 269.920 
Despesas de expediente .......cioo. “60.000 329.920 
m) Agência Comercial em Lisboa ( 
tugal) eia | es 
Pegnonl Dream o clio ia o o A 269.920 ” 
Despesas de expediente .......... cu. 60.000 329.920 6.935.580 
d) Despesas com ajuda de custo e assagens do Pessoal dos escritórios e agên- ; 
cias de propaganda no Sténor PS RÃ aaa e Le o ção 438.120 7.573.700 
36 — Serviços contratuais RE SERES 67 
12 —  SermigondShmantal: Sc emo dando Ds a e E O a mdb vo ago minto beta di air DR Sm CoD 250.000 
24 — Serviço de Estatística da Previdência e balho Pos comb o: aii tado Eni a o ERR o 660.000 
é 5 TR ASR 
39 — Transporte de imigrantes e trabalhadores nacionais sá | 
17 — Departamento Nacional de Imigração ..ieves raio oc EVEN DAR va em o e o 
41 — Salário-iamília ; 
— Departamento de Administração 
06 — Divisão do Pessoal ......... Aesop jm 6» 45 0,000 VA o Ria a Ae Vo 6 pl ca Do curas 
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“VERBA 4 — ola: doomisttiios | E AQUISIÇÃO oa IMÓVEIS 


a - Ati tenra 





É CONSIGNAÇÃO HI — Conjuntos de ei pr va a : 


to « e. “conclusão de conjuntos de obras e sua fiscalização ; ' RS E 
tamento Nacional de Imigração | enc 46a Ondas Asia Pes 







ANO. 


02 — — Hospedaria de Imigrantes da Ilhas pc Flores 
a) Pavilhão de Observação .esemsessesensrerisrececerro CAORAMDIZMOS 


- b) Rêde gera! de águas e esgotos, estação elevatória, depuração. 650.000 
ds ve Reforma alas MES Si LEO] Sci APAE RR IR DR 1.750.000 


e o. a) Enibecamento e atêrro SA... essere ccrvene 1.000.000 5.000.000 ; 
gr A Instituto Nacional de E sneloáiico - as se 
PE ED dO a) Ampliação da subestação de Persa AS PRADO E o No Sr a AB Rg dr re 200.000 5.200.000 


Total da Consignação Bia proa Lie facada Ch io ADA aaa 5.200.000 


sed 880. e “020, B8O . ON ad fa sã eterna y ” je Y 






















081. LLO A gre, IM ox pias esse A V e 
k Ed sm k é CONSIGNAÇÃO IV — Equipamentos [ Nisto 

ONO 08b.€ Ee ? à . IRSpI Rg 

ARRI.XOT , , l et 








— stituto gn de À enoloçãa Ee E a AS 1.500.000 
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“Total -da cinco DO O RIR a sn q RD SO 2 O DT O TER ER + 6 A 








bd: da Verba 4 CRER 2 RENO RM RR RR PR x ndo oia SÁ CA sá 6.700.000 — - 


VERBA 5 — EVENTUAIS 





aba y CONSIGNAÇÃO I — Diversos 
Re me Lane imprevistas não constantes das tabelas 


pr spreteddo Ministão ne ie A OP AMORE RR E SS DG eme re. nero sá o. 400.000 
- Total da Verba Do, isioqoasaTERTES Eme eae tc cela rapre mente se rece nn nana ante pra prs nas 100.000 e. 
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A Fixa 
ie RE o E ho Pri nd Pa PR PAS NESSA pd Der A 
psooivbatertalo ss Cosa teia ai ri o SE E ca 
— Serviços e E nor Na a dá sia Congo DS UI DS AS E 
— Obras, Equipamentos e Aquisição de Imóveis ..... 
PERO ÃE o RR EEE RO «* 83.337.020 2.583. | 
sa b o | a esto o ] 
4 eu% A testooo» ” iu : 
(Resumo por Consignações) | padlaços nar neto asd É: 
ng gardr Ag 
CONSIGNAÇÕES E as ita cor” nero: SE La E A 
Fixa. ,ssitet cy alada 15 
a ” VI ral Ab ' é 
j- j pes DR o Jo 
| VERBA 1 — PESSOAL ' ) im Ã = sa 
| — Pessoal Permanente ........ ano Pe Ras ad qa + ARA 82.105.500. —. 
[E Pessoal Extranumerátio .s..ice cervo. do SERES — 276.688.050 
Ti AN ntagens 54) spáis tania ns cerenesadanas o. 191.520 4.244.180 
E escindanacÕes ss mas Sa 2a a do dio DES RA ga bm 2.489.000 
-V — Pessoal Adido e em Disponibilidade ........... 17. D6DcBAD:: o radios. o cat at 
VII — Outras Despesas com Pessoal ...........cu. — ' 167. 300 dador 
Total da Verba 1 ......cc Epis > Sado 83.337.020  283.588.530 
VERBA 2 — MATERIAL Ê 
1 Materia) Permanénio. «ccctes ses asnádes is NO Ni 36.787.500 
1 = Matéria! de Colbatmo ..cuassprs secas E NOIR Ea 156.154.000 
HE Diversas Despesas Ccceu santo is ia pr pm end 24.949.040 
data Nha DP ses o. ci ra riso ei —  217.890.540 217.890. 
VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS : aa to á 
1 08 Diversos... Jimagt esse sá ce rs cáNTaÇ ER TRE E E Ds 475. 776 1.439. 475.776 a 











ot E Va PELO E SA cerdia CR Do AMADOS 776 1.439. 475. Tm 
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VERBA 4 — OBRAS. EQUIPAMENTOS E AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS 


| = Egidos e Projebaa so, qe neta PR | — 4.500.000 4.500.000 | 
JE Obras Ísiladas E PS Sie LUTAS Bed no E» 33.510.000 33.510.000 
(= Conpuntas de beds o nice Ses e no a no 228.729.412 228.729.412 
IV =" Euipementos E e ae 0d Litro 6 Spa E — - 5.300.000 5.300.000 
VI: Datações.: Dive Ss iceira ir ação soa an as dna — 304.952.586 304.952. 5868 


RAE. Disnonibilidades UA e O Ta A se 66.000.000 6.000.000 | 
Total da Verba 4 ....... a Es 642.991.998 642.991 .998 









Re ronda Da di 4 = De nd GR AESA PR O .47.416.800 
— De artamento Nacional de Estradas de ias RM Arg dp agir 
e: q - Estrada de Ferro Bahia e Minas : 

é RE GORDO: Cuide tas ss tes st ei TIE o AEITE 2.449.200 
; E Mini - Estrada de Ferro Central do Piauí 
RR MEO amet ren aguas o o 1.187.400 
06 — Estrada de Ferro Central do Rio Grande do Norte 
o A à GO A MR RA O NR à o ri 1.492.800 
“08 — Estrada de Ferro “Goiás 
a) Quadro VII ....... ; DB Mano. Ha 2.794.800 
- 12 — ustrada de Ferro São vuís a Teresina 
E 0) atdunitoo. VILA, 22, cmd ccnairo ota 2.669.100 
14 — Rede de Viação Cearense 
E tar VE RS co smeca gana 8.104.800 
16 — Viação Férrea Federal Leste Brasileiro 
Co GER IRA a) Quadro V : 15.990.600 


“ 82.105.500 


CONSIGNAÇÃO II — Pessoal Estranumerário 


q— Departamento de Administração ; 
06 — Divisão do Pessoal ....... É 404.400 


a Departamento de Administração : 
06 — Divisão do Pessoal ........... E 96.323.400 


4 — Departamento de Administração 
06 — Divisão do Pessoal ........ci TF 179.697.750 


o —  Tarefeiros . 


0ú — Departamento de nr 262.500 
: 06 — Divisão do Pessoal ........... Ê —— 


276.688.050 





: E CONSIGNAÇÃO IIi — Vantagens 
dig — iam gratificadas 
04 — Departamento de De 





06 — Divisão do Pessoal . PUMA antas Runs avr cr bis ne sra ina cnc s senda 2.880.180 
12 — Gratificação por serviço extraordinário 
“At 04 — Departamento de Administração 
» E DA | PPP na enRaÃA 59.000 
31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro À 
01 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 15.000 
02 — Estradas de Ferro Bahia e Minas ...... 30.000 
03 — Estrada de Ferro Bragança ............ 50.000 
05 — Estrada de Ferro Central do Piauí ...... 10.000 
— rro Central do Rio Grande do 
PRE o esaniito Ni Spear 65.000 À 
07 — Estrada de “erro D. Teresa Cristina ... 30.000 
08 — Estrada de Ferro Goiás ..........icscos 80.000 i 
12 — Estrada de Ferro São Luís a Teresina .... 35.000 | 
14 — Rêde de Viação Cearense ......... cce. 10.000 ' 
16 — Viação Férrea Federal Leste Brasileiro .... 120.000 445.000 
) 
33 — Departamento Nacional de Obras de Saneamento .......c.. 50.000 | 
34 — Departamento Nacional de Portos, Rios e Canais .......... 200 .000 doi 
e 40 — Departamento Nacional de Obras Contrz as Sêcas cerrenarena 130.000 o 
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14 — “Gratificação de representação 


04 — Departamento de Administração 
06 — Divisão do Pessoal ........... PS PE RE 

31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 
02 — Estrada de Ferro Bahia e Minas 
03 — Estrada de Ferro Bragança .....crumemeso ne 
05 — Estrada de Ferro Central do Piauí ...... 





17 — Gratificação de representação de gabinete 
Oo1 — Gabinete do Ministro 
19 — Auxílio para diferenças de caixa 


(Verba 1 = Conição = 


DE nagar 


SA 4 term 
cam 6 cho alado AD vid "so 


22 — Ajuda de 


06 
3i 





Rê 33 
Los 34 
40 


23 — Diárias 


04 


06 — Serviço de Documentação .........cccccos. Silene d+ Ep SR A 
31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 





06 — Estrada de Ferro Central do Rio Grande do Norte 
us 


— Estrada de Ferro Goiás 
12 — Estrada de Ferro São Luis 
14 — Rêde de Viação Cearense 
16 — 


Total da Consignação HI .... 


Viação Férrea Federal Leste Brasileiro. ..... 


eee nu .. 


CONSIGNAÇÃO IV - Indenizações 


custo 
d4 — Departamento de Administração 


06 — Divisão do Pessoal 


— Serviço de Documentação .... 
— Departamento Nacional de Estradas de Ferro 


01 — Departamento Nacional te 


Estradas de F erro 


02 — Estrada de Ferro Bahia e Minas ..... 


05 — Estrada de Ferro Central 


do Piaui ...... 


06 — Estrada de Ferro Central do Rio Grande do 


DUEIRE Gays ra a, Sis 
08 — Estrada de Ferro Goiás 
12 — 
14 — 
16 — 


Departamento Nacional de Obras de Sareamento ..... cc...» 
Departamento Nacional de Portos, Rios e Canais 
Departamento Nacional de Obras Contra as Sêcas ...... tire ese 


Departamento de Administração 
06 — Divisão do Pessoal 


Departamento Nacional de 
Estrada de Ferro Bahia e 


Estrada de Ferro Central 
Estrada de Ferro Central 
Norte 


S 
154 ARA 


Estrada de Ferro Goiás . 


Rede de Viação Cearense 


LD esa 


Estrada de Ferro Bragança 


....... ...neses 


Estrada de Ferro São Luís a Teresina ... 
Rêde de Viação Cearense 
Viação Férrea Federal Leste Brasileiro .... 


»scososene pe... 


Estradas de Ferro 
Minas ê 


do Piauí 


cena eras e 0 0 4 


Estrada de Ferro D. Teresa Cristina .. o... 


ces es one e. 


Estrada de Ferro São Luís a Teresina ..... ger 


eee ses ass sus" 


Viação Férrea Federal Leste Brasileiro . .... 


33 — Departamento Nacional de Obras de Saneamento 


34 — Departamento Nacional de Portos, Rios e Canais 


40 — Departamento Nacional de Obras Contra as Sêcas 


Total da Consignação IV .... 


veces ass e... esses 


err ng 0a 


e 2 alças - 04 — Departamento de Administração : ERRAR Es 
Es 06 — Divisão do Pessoal ....... à aim PA NV cerenanaco 40.000 
24 — Conselho Nacional de Minas e Metalurgia .......... RR. 








— Mesma tre 
sn AI2D, 000 160. a 0 
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sesúio. ot. ab InDuDOD edad 
2.300 aut 16 
TE 2.100 om ' pi 
2.200 - (s 
cusas no div o DA = 4 3.720 
a Teresina o cimesemimo 3.500 1“ s 
unread crase 4.400 sb45 
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Dispontbilidade 


ç 4" EE, a ú EFE ERRA : 7 : ) ve p o á Lo 
MMA ng qui q . t Bo 21) a 4 E sa 


Domsaro! UM 


Pee » Es : 
f PMI ana ans aa nad e DM 
D+ Pio 4 e 


entimasto. ma or 


Ea - Total da Consignação V dE E DE DE RE NES») RINS id Ucass aos + 


cn Era CC CONSIGNAÇÃO VII — Outras Despesas com Pessonl 
31 — Substituições SAS 
0 04 — Departamento de Administração E) 
asc AR 06 — Divisão do Pessoai cone o oro One qa E ca va aa e de Bibóri ns vigakos > 03 
32 — Diferença de vencimentos 
Ade 04 — Departamento de Administração sie 
06 — Divisão do Pessoal .. ger a8tó 34.900. 
31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro . 
02 — Estrada de Ferro Bahia e Minas ........ 
05 — Estrada de Ferro Central do Piauí ........ 
06 — Estrada de Ferro Central do Rio Grande 
; do Norte ........ 1 Uia ção dba Eta 
08 — Estrada de Ferro Goiás .......... 
- 12 — Estrada de Ferro São Luís a Teresina 
14 — Rede de Viação Cearense . 
16 — Viação Férrea Federal Leste Brasileiro , .... 


| 


2! k Total da Consignação VII 
" 83.337.020 283.588.530 
Total da Verba 1 ...iic.. 366.925.550 


VERBA 2 — MATERIAL 





: CONSIGNAÇÃO i — Material Permanente . RE. 
01 — Animais destinados a trabalho, produção, criação e a outros fins 
: 02 — Animais ceprodutores nacionais ou estrangeiros 
Pd TUAS 40 — Departamento Nacional de Obras Contra as Sêcas ....... Bic GR o iate, pour ara emo di 50.000 

- 02 — Automóveis de passageiros; auto-caminhões, caminhonetes, ônibus e auto-bombas; material ferroviário de 
tração e de. transporte; tratores; equipamentos mecânicos para estradas de rodagem; .naterial para extinção de 
incêndio; aviões e acessórios; embarcações, material flutuante e de dragagem; outras viaturas 
01 — Automóveis de passageiros 

04 — Departamento de Administração 

og Divisão do Material .iciicccrecss NA gira o Ra ta SPU 180.000 . 
40 — Departamento Nacional de Obras Contra as Sêcas ....... ever» 300.000 480.000 





3 02 — Auto-caminhões, caminhonetes, ônibus e auto-bombas; material ferroviário de tração e de 
transporte; tratores; equipamentos mecânicos para estradas de rodagem: material para 
extinção de incêndio; aviões e acessórios; embarcações, material flutuante e de draga-. 
gem; outras viaturas 











E “31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro % 
E 02 — Estrada de Ferro Bahia e Minas ........ 1.740.000 tm 
q 08 — Estrada de Ferro Goiás .....c.cceecoo. 2.400.000 A 
“Ay 12 — Estrada de Ferro São Luis a Teresina .... 310.000 4 
8 14 — Rêde de Viação Cearense .............. 150.000 4.600.000 
| 33 — Departamento Nacional de Obras o Saneamento ........eves à ai 
E ; 34 — Departa..ento Nacional de Portos, Rios e Confia ca. badiguno .000. m ” 

40 — Departamento Nacional de Obras Contraas Sêcas ......cero 1.700.000 9.750.000 10.250.000 
4 )3 — Livros, fichas bibliográficas impressas, documentos, revistas e outras publicações especializadas 


destinadas a biblioteca ou coleções 
04 — Departamento d. Administração 


na Divisão do' Material ...ilposirsssetmpecicasceno conde sets ar sanaa nto 00 a 4 
06 — Serviço de Documentação ......cereneneeee canis ereneetenemeceneeee castro 50. 0X 
31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 
E 01 — Departamento Nacional de Estradas dz Perros cics .cento 20.000 
E 03 — Estrada de Ferro Bragança .....ccusereceneeeeress prati 2.000 
q 05 — Estrada de Ferro Central do Piauí .....cucussereeeeeeso 1.000 
06 — Estrada de Ferro Central do Rio “zrande do Norte ....... 2.000 
07 — Estrada de Ferro U. Teresa Cristina ....ceceseeerereres 2.500 
08 — Estrada de Ferro Goiás .....ueeeenenecserenenereesems , 2.000 
12 — Estrada de Ferro São Luis a Teresina .....ceceeeeneeeeo -3.000 
14 — Rêde de Viação Cearense .......... ba a a, NU 500 à imo A 
16 — Viação Férrea Federal Leste Brasileiro ........cemcaneeto 6.000 - A 


-— 223 — 





a et! io SD NY vie 


MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS | e 


) 
Pra ato Fx 
4 á f 


(Disctmthaçião WERE 1 O LOS 75 o DO AE 
(Verba 2 — Consignação 1 — Material Permanente — Continuação) E ae 
ç , Ro e A 
33 — Departamento Nacional de Obras de Saneamento .. RE “25.000 ide 


34 — Departamento Nacional de Portos, Rios eCanais cvs sto» top VIR voa. 000 104%. 


40 — Departamento Nacional de Obras Contra as Sêcas ..cscistosdicovoriatospos sn q2dOs 


41 — Departamento Nacional de Iluminação e COS = ste rrt e DOC de ME PEA ve SD À 


= 





4 — Máquinas, motores, aparelhos, seus acessórios; material elétrico, de telefonia, de telegrafia, de televisão, de 
retrigeração; material fotográfico, material cinematográfico e de filmagem; ferramentas e utensílios 





04 — Departamento de Administração LA 
' 03 — Divisão do Material ....... EA e so áfota 2a e 6 AE paca sis axis > sido ui rrasi oO DOR 
06 — Serviço de Documentação ...... E esitgun ana CR ma sa Dama pre Da A 65.000 
31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro e > 
02 — Estrada de Ferro Bahia e Minas ..... ERP RRO é, 2.500.000 3 
03 — Estrada de Ferro Bragança ....ceseccereanereaneeeenos 500.000 á 
05 — Estrada de Ferro Central do Piauí ..... SS TO DE Se sd 150.000 É 
06 — Estrada de Ferro Central do Rio Grande do Norte ...... 500.000 
07 — Estrada de Ferro D. Teresa Cristina ......- E th 300.000... &) 
“08 — Estrada de Ferro Goiás .....sesesecumeseentos ER META 3.700.000 | Jo 
12 — Estrada de Ferro São Luis a Teresina ......usesuseseaos 2.000.000 . 
14 — Rêde de Viação Cearense ....cuuesertrereos Dmae Poa = 1.560.000 +3 
x 16 — Viação Férrea Federal Leste Brasileiro +... ....+++- SE 6.300.000  17.510.000 
33 — Departamento Nacional de Obras de Saneamento .....eseceneenaseeserereaaoo 150. 
34 — Departamento Nacional de Portos, Rios e Cotalhos= sus bra ada E ou ii p ' 700. 
40 — Departamento INacional de Obras Contra as Sêcas ....ucuuseneeeneeereneeeso 500. UUO 
41 — Departamento Nacional de Iluminação e Gás «acusesiananeso e CRS O e é ata 20.000 





355 — Materiais e acessórics para instalações e segurança dos serviços de transporte, de comunicação, 
de canalização e de sinalização A 


31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 








02 — cistrada de Ferro Bahia e Minas ....cccrecees MNT 210.000 

05 — Ftrada de Ferro Central do Piauí ..cececesereeemeso . 120.000 

06 — Estrada de Ferro Central do Rio Grande do Norte ...... 250.000 

07 — Estrada de Ferro D. Teresa Cristina ......... quererrento 140.000 

O8 — Estrada de Ferro Goiás ........ pipe le Pp 05 RPE 500.000 

12 — Estrada de Ferro São Luis a Teresina .....cceceetees . 910.000 

14 — Rêde de Viação Cearense ......ccceeseenes certoeranara 500.000 7 
16 — Viação Férrea Federal Leste Brasileiro .«.-. «+... enveneaa 1.870.000 4.509.000 
34 — Departamento Nacional de Portos, Rios e Canais É es Ay lo SADO ia 4 ALA O dm 250.000 
40 — Departamento Nacional de Obras Contra as Sêcas « . scesueeneertename road - 50.000 

06 — Material de acampamento e de campanha 

33 — Departamento Nacional de Obras de Saneamento .. ...cceme» anererertas .... 29,000 
40 — Departamento Nacional de Obras Contra as Sêcas . . .cvumess Dodi» dd cido y 20.000 





9 — Material de ensino e educação; material artístico; insígnias e bandeiras; instrumentos de música 
04 — Departamento de Administração 


03 — Divisão do Material. ......v...uuw» ae Nie ai GR RUN o da a eiO Rg MO PEN o 5.000 
31 — Departamento Naciona! de Estradas de Ferro 

02 — Estrada de Ferro Bahia e Minas .......ccccsereraeeeero 10.000 

03 — Estrada de Ferro Bragança ........crecuseertenacenet 12.000 

08 — Estrada de Ferro Goiás .....cccecure sem smetino amo esjanioo 5.000 

16 — Viação Férrea Federal Leste Brasileiro ........ccceemsee 6.000 33.000 
33 — Departamento Nacional de Otras de Saneamento . . . «uuuusreuammercensero 1.000 
34 — Departamento Nacional de Portos, Rios e Canais . . ..scccetteeeecen eso 10.000 





13 — Móveis e artigos de ornamentação; máquinas, aparelhos e utensílios de escritório, biblioteca. laboratório, ga- 
binete cientifico ou técnico e para trabalhos de campo; aparelhos e utensílios de copa, cozinha, reteitório, 
dormitório e enfermaria; material de sericicultura, indústria de fiação e tecelagem de seda 

04 — Departamento ae Administração 


93 — Divisão do Material .......... CARS E 6 8 aa o A RR E 286.500 
06; — Serviço de Documentação ...cecasesevsaiais ee EEN Meto a e Pa ne pede 65.000 
31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro a 

01 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro . . «cure. 220.000 

02 — Estrada de Ferro Bahia e Minas ........ccesuccemecesers 76.500 

03 — Estrada de Ferro Bragança ..cCicccceonesppms to capoê raid 30.000 

05 — Estrada de Ferro Central do Piauí .....cccecseeeess o 40.000 

06 — Estrada de Ferro Central do Rio Grande do Norte ...... 130.000 

07 — Estrada de Ferro D. Teresa Cristina ......ccccveseseeros 60.000 

08 — Estrada de Ferro Goiás .....scesescrroraa store cflineno 100.000 

12 — Estrada de Ferro São Luís a Teresina .......cccuecciees 00.000 

14 — Rêde de Viação Cearense ............ E e ES 113.500 E à 

16 — Viação Férrea Federal Leste Brasileiro ........csececeees 120.000 1.190.000 
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18.981.000 
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À RCE LE ST 
MM 
40 — 
as 


Total 


J 


Departamento Nacional de Obras da Saneamento 

Departamento Nacional de Portos. Rios e Canais 
- Departamento Nacional de Obras Contra as Sêcas 
Departamento Naciona! de Auminação E GAS Sem 


da Censignação I 


CONSIGNAÇÃO Il — Material de Consumo 


— Artigos de expediente, desenho. ensino e educação: artigos escolares para distribinléso, eba e Nyrós de es- 
<rituração; impressos e material de classificação. inclusive fichas bibliográficas e de reterência 


a Mo 


06 — 
ya 


40 — 


Departamento de Administração 
03 —- Divisão do Material 


e ndo es Co mr a Cn o mia mis DV aBides q ds mea 0 io ad ds au cp Ed 


Sat ET Dia DES =1o OPOR RR JEM AU PRA A E 
Departamento Nacional de Estradas de erro 

91 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro ............ 100.000 
d2 = Estranalde "Ferro: Bahia e-Minas» ac: s ie EL 36.500 
a stnana de Ferro: Bragança cotistas as ul sto do po REA 200.000 
DS = Estrada “de Ferro Central :do Piaui Pics HE 35.000 
J6 — ltstrada de Ferro Central do Rio Grande do Norte ...... 180.000 
07 — Estrado de Ferro D. Teresa Cristina............... NA 200.000 
4 Ea de Ferro Colas .....c cce erunuaitedoo mntt car ndd 120.000 
12 — Estrada de Ferro São Luis a Teresina .......cccicstrems 140.000 
eres Viação: Cearense... re se Co raio mea vs Re ia da 500.000 
16 — Viação Férrea Federal Leste Brasileiro ...........c....... 220.000 
Departamento Nacional de Obras de Saneamento ........iccciccccsserasieaesa 
Departamento Nacional de Portos, Rios e Canais ..........cccoo. Ri edolo sd 
Henariamento Nacional de Obras Contra as Sêcask, - peter ore =apmiridejo imastiri iecvi pd mais 
Menantamento Nacional de Luminação e Gas 5.4 =x eis ao so min deal ip io a ira 00 a 


1.731.500 


— Combustíveis; material de lubrificação e limpeza de máquinas; material para conservação de instalações, de má- 


quinas e de 
04 — 


31 — 


33 — 
34 — 
40 — 
41 oscadl 


33 — 


aparelhos; sobressalentes de máquinas c de viaturas; artigos de iluminação 


Departamento de Administração 

RN e ant Material 20... ssa pera hoteis ab fd nl a o aa dn a 5 fz Do OUR 
Departamento Nacional de Estradas de Ferro 

01 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro ............ 20.000 
Dorada de. Ferro Bahia e Minas. nua te coa wo Mis o praia a 6.300.000 
DME stgada de Ferro Bragança :j.csses cas aus canas ra ama 3.000.000 
Os Estrada de Perro Central do Piaui... i. cesso cceeennemea 1.000.000 
06 — Estrada de Ferro Central do Rio Grande do Norte ........ 3.750.000 
Desta de Ferro D.. Teresa Cristina =.s-..vesssucsanaera 14.700.000 
DARREN Arias de EerroM Dias” cpa é vgio o Emio Ee ogia mid ip 5 a 7.000.000 
RE Estrida de Ferro São Luisa Teresina [.cesccesemce swim a 6.000.000 
14 — Rede de Viação Cearense ........cccccscecarererrerenas 12.500.000 
16 — Viação Férrea Federal Leste Brasileiro . ......i.ccccccrtos 26.000.000 
Departamento Nacional de Obras de Saneamento .......cicicesecsecestreetems 
Departamento Nacional de Portos, Rios e Canais ......cccuuuttaseneseaaeeas 
Departamento Nacional de Obras Contra as Sêcas .......cccicceecresneeceners 
Departamento Nacional de Iluminação e Gás ........cciccececereccaaaeerecanta 


23 — Material de consumo e conservação para serviços de acampamento e campanha 


Departamento Nacional de Obras de Saneamento .....ccctctesacestercemanaacess 


180.000 


80.270.000 


— Matérias primas e produtos manufaturados ou semimanutaturados destinados a qualquer transtormação 


04 — Departamento de Administração 


06 
Biies 


Do pivisaol do Material DSi cria des too a am o ARO mengo 00 64 pm a DD AMÃ O 9 


Serviço de Documentação .........ccccceneeaccereere ce cennan name remetem 
Departamento Nacional de Estradas de Ferro ; 

01 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro ............ , 25.000 
02 — Estrada de “erro Bahia e Minas ........cccccctucesmentos 7.650.000 
03 — Estrada de Ferro Bragança ........... URIA Cs e mb a RR 3.000.000 
05 — Estrada de Ferro Central do Piaui .....cccccctcrceereos 1.400,00 
06 — Estrada de Ferro Central do Rio Grande do Norte ........ 2.500.000 
0 — Estrada de Ferro D. Teresa Cristina ........cccccccerees 4.800.000 
08 — Estrada de Ferro Golás ....eccseccesicuaseseceproresoo 6.000.000 
12 — Estrada de Ferro São Luis a Teresina .........cccccemeos 8.200.000 
14 — Rêde de Viação Cearense ........cicenecerermenaeeneso 6.400.000 
16 — Viação Férrea Federal Leste Brasileiro .........cccseceess 23.000.000 


| 
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61.500 
125.0% 


62.975.000 


2.813.500 


86.180.000 


JO. dA 












j b d 4 E sá, ] 
eres ; FÉ 
MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS e 
(Discriminação da Despesa) er, de E. ,. 
(Verba 2 — Consignação Il — Material de Consumo — Conclusão) pe ' 

23 — Departamento Nacional de Obras de Saneameno ..... Presta a Sion SS DM 100.000 “ 
34 — Departamento Nacional de Portos. Rios e Ca zis ......cteseeso crerenteneas . 600.000 Bê 
40 — Departamento Nacional de Obras Contra as Sêcas ......cccueeeteneeeees egos : 220.000 ee F- 
41 — Departamento Nacional de Iluminação e GAS cerresessncni soros re vii apa 1.000 ' 64:082.500 


26 — Produtos químicos. biológicos. farmacêuticos e odontológicos; adubos em geral e corretivos: inseticidas e tun- 
gicidas: artigos cirúrgicos e outros de uso nos laboratórios em geral 


04 — Departamento de Administração 




















03 — Divisão do Material .......cceceeeeesessorerrnessereeneeaeeees arntara ' 80.000 ra, A 
31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro É 
2 — Estrada de Ferro Bahia e Minas .......cccccststesesero 35.000 Ho 
03 — Estrada de Ferro Bragança ..........ccusiaeeeereeereees 30.000 E 
lg 05 — Estrada de Ferro Central do Piaui ......ccssseeeeeseeess 30.000 
ú 06 — Estrada de Ferro Central do Rio Grande do Norte ........ 120.000 
Ê 07 — Estrada de Ferro D. Teresa Cristina .......ccccseesemo F 6.000. ( 
EN ; 08 — Estrada: de. Ferro Goias .......cmrmer ame nes meios onto emma “75.000 
R 12 — Estrada de Ferro São Luis a Teresina .........ccsistmess 120.000 
OE 14 — Rêde de Viação Cearense .......cececcccereccrartaraeas 70.00 
no 16 — Viação Férrea Federal Leste Brasileiro .......cccucseseess 240.000 — 766.000 
tá ptnair é iai MB 
a 33 — Departamento Nacional de Obras de Saneamen to: is, 1» dotvinh «dub pstpal sulo » Sua ! 90.000 
e 34 — Departamento Nacional de Portos, Rios e Canais .........eeo E VERA A Ay 30.000 
“am 40 — Departamento Nacional d. Obras Contra as Sêcas .........c.curos PE P(A ria 190.000 ” 
E po 41 — Departamento Nacional de Iluminação e Gás ........... erro na a da ada Ed 7.000 1.163 000. 
E '7 — Sementes e mudas de plantas 
k e 40 — Departamento Nacional de Obras Contra as Sêcas ......ccceeueracenneaneneess sir ApÃO. 6,01 
Es 48 — Vestuários, unitormes e equipamentos: artigos e peças acessórias; roupa de cama, mesa e banho; tecidos e | 
No, artetatos 
Me 04 — Departamento de Administração 
no 03 — Divisão do Material ..... STS O Pi, 2h fp E ADD AS 89.000 
np 06 — Serviço de Documentação ........cceceemeneeeos Comes o 0» on AE RN E 15.000 
y ) ' 
31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 
A 01 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro ............ 30.000 - 
02 — Estrada de Ferro Bahia e Minas .......cccceccessenes ; 25.000 
03 — Estrada de Ferro Bragança ........ccresecenecesrenenes 2.0 
05 — Estrada de Ferro Central do Piauí ... .........cctececas 15.000 
' 06 — Estrada de Ferro Central do Rio Grande do Norte ........ 60.000 
07 — Estrada de Ferro D. Teresa Cristina .........cccccteress 8.000 
08 — Estrada de Ferro Goiás ......cauceer rrereroceeernerena 250.000 
12 — Estrada de Ferro São Luis a Teresina .........csscsemes 50.000 
14 — Rêde de Viação Cearense .........cccccerccererereuans 100.000 
16 — Viação Férrea Federal Leste Brasileiro ............ cu...» 1.000.000 1.540.000 
“33 — Departamento Nacional de Obras de Saneamento ......cucsueeeerennsereaneeos 60.000 
34 — Departamento Nacional de Portos, Rios « Canais .......ccstecenenseneneneoo 120.000 
40 — Departamento Nacional de Obras Contra as Sêcas ......cssecseneenenacemenemo 30.000 
41 — Departamento Nacional de Iluminação e GB A MSM DD br ANPR ? 6.000 
Iotal da Consignação Il ......2eccccccccscccenseccenenertreramecacareaões per e fig RR 156.154.000 
CONSIGNAÇÃO IIl — Diversas Despesas 
29 — Acondicionamento e embalagem; armazenagem, carretos, estivas e capatazias; transporte de encomendas, car- 
"vem gas e animais; alojamento e alimentação dêstes e de seus tratadores em viagem; seguros de transporte 
31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 
01 — Lepartamento Nacional de Estradas de Ferro ............ 3.000.000 
02 — Estrada de Ferro Bahia e Minas ............ccisccesesos 30.000 
03 — Estrada de Ferro Bragança ..........cccccisreeeeeerses 20 Au 
05 — Estrada de Ferro Central do Piaui ...«sesccenccamammero 5.000 
06 — Estrada de Ferro Central do Ric Grande do Norte ........ 50. JUL 
0? — Estrada de Ferro D. Teresa Cristina ............. cus... 10.0UC 
08 — Estrada devFerro Goias .... ocre -cnnnio maio co fo e = qiinto nioço 100. JUU 
12 — Estrada de Ferro São Luis a Teresina ................... 40.000 
14 — Rede-de Viação Cearense... coisas gado SE aeibe qa prima 50.006 
16 — Viação Férrea Federal Leste Brasileiro . ..............000. 450.000 3.755.000 
j 33 — Departamento Nacional de Obras de Saneamento ......ccsesencensensenasmemes l 300.000 
34 — Departamento Nacional de Portos, Rios e Canais .......csenssmeccenenanenes 230.000 á 
40 — Departamento Nacional de Obras Contra as Sêcas .....ccciiunenesesesaeereeas ; 700.000 - 4.985.000 
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ess gue di "Diveriad' Despesas — Continuação) 











ê Agua e : rtigos para limpeza e aeiitoças; serviços de asseio e 
* água, esgé to e lixo 
a ice 04— pre de Administração , 


ee ea o ua au 





higiene; lavagem e engomagem “e e om taxas de 





sans dono uSana mena snncssicceresrásmcunisas 


RE an tE Nacional de Estradas de E 






Oo — Departamento Nacional de Estradas de Ferro ........... 40.000 

v2 — Estrada de Ferro Bahia e Minas ..........cccccccccirs 12.000 

DV Estrada de Perro Bragança. sima ce. cu nai tdo GD a EPI SE feD dry 5.000 

05 — Estrada de Ferro Central do Piaui ..... DECORRER 10.000 

06 — Estrada de Ferro Central do Rio Grande do Norte ........ 20.000 

07 — Estrada de Ferro D. Teresa Cristina ............. TOC 22.000 

Rg E store Perto COTAS Ex sora ie nim act é Caim a Ciça E RS 45.000 

12 — Estrada de Ferro São Luis a Teresina ........cccccc. : 60.000 

14 — Rede de Viação Cearense ...........ccc. REA 85.000 

16 — Viação Férrea Federal Leste Brasileiro . .................. 80.000 379.000 
33 — Departamento Nacional de Obras de Saneamento ......ccccirisiniseitineioo 40.000 
34 — Departamento Naciona! de Portos, Rios e Canais .....iiicciicisicitertiirs ; 70.000 
40 — Departamento Nacional de Obras Contra as Sêcas ........... E e et 35.000 
4 — E ppartamênto Negue de Ruitinação é Gás 2 u2o. SAS SP 4.000 626.000 


qe ou arrendamento de imóveis; foros; seguros de bens móveis e imóveis 


— Departamento Nacional de Estradas de Ferro . E 


01 — Departâmento Nacional de Estradas de Ferro ........... 
UM — Estrada de Ferro Bahia - Minas ,.....scemeelscorecsnoso 
03 — Estrada de Ferro Bragança .......... Li do a Pa cia E 

— Estrada de Ferro Central do Piaui ..........cssesecesrs 
06 — Estrada de Ferro Central do Rio Grande do Norte ........ 


oo 
O 


Estrada de Ferro D. Teresa Cristina ....... end a 
Estragiao desbenho Gols Lupi meato e a Da Ta 
12 — Estrada de Ferro São Luis a Pereniiá É PR RAS RSRS 
14 — Rêde de Viação Cearense ..... TR o ea PRO O DU RE 
16 — Viação Férrea Federal Leste Brasileiro . ............. PRO 


Epp sssEsês 


8 


33 — Departamento Nacional de Obras de Saneamento ..... ÉS iria Pe CS rn 660.000 
34 — Departamento Nacional de Portos, Rios e Canais ......... cisssccssincaaes 173.900 
E 40 — Departamento Nacional de Obras Contra as Sêcas ......cicisiciiiiao a 500.000 
& di Departamento Nacional: de Iluminação e GáS ..usceseo cce ana tra S e ido dos 95.000 2.469.100 


32 — Assinatura de órgãos oficiais : 
04 — Departamento de Administração 
E Divisão. do Material: 20.02. co MD PE PTD De, AS q PUTA TÃO a is 23.740 


as Assinatura de recortes de publicações periódicas 


RR a une te SINTO! Soo are E mora EN RA O ga 4 ate S a) mA ra AS SS AR O 7 
ERR ECU ico de PASCUmMentação <=. sioierir a o pia Nie p oo o impera dra cad alapro SD Mm PERA 
24 — Conselho Nacional de Minas e Metalurgia si, ..ccccsDelcicsiccs cerciivacra 3 
31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 
01 — Departamento Naciona! de Zstradas de Ferro ............ 2.000 
16 — Viação Férrea Federal Leste Brasileiro .................. 2.000 


33 — Departamento Nacional de Obras de Saneamento ..... Rca pd PU RU 3.000 
34 — Departamento Nacional de Portos. Rios e Canais ......cccccemesensrtereeeoo 1.400 
40 — Departamento Nacional de Obras Contra as Se as .....ccceltcsiccscrisenteroo 2.700 30.0X 


— 35 — Despesas miúdas de pronto pagamento 
04 — Departamento de Administração 


nar Eivisdo dor Material ts po ao pi e a E ED PEDE COND a dd 45.500 
o Serviço de Documentação .. sismo ees DPM TOP SEA 15.000 
24 — Conselho Nacional de Minas e Metalurgia .......ccccccccccriceeseecstanseros 4.000 


31 - Departamento Nacional de Estradas de Ferro 


Departamento Nacional de Estradas de Ferro ............ 
Estrada de Ferro Bahia e Minas ......ccccciiccertcesmas 
Estrada: de Ferro Sraganço ...cccc rir exenaiygio ali meias vio do 
Estrada- de Ferro Contral do Piauí ...ccccsicccscreaero 
Estrada de Ferro Central do Rio Grande do Norte ........ 
Estrada de Ferro L5. Teresa Cristina .........cccss eso. 
Estrabtiico Feto Goiás sines ese dana cao dd gistuad, 
Estrada de Ferro S. Luis a Teresina ......ccccsccsemss 
Rêde de Viação Cearense ........ccucccesaerentasereo 
Viação Férrea Federal Leste Brasileiro ........cc.cteeeeo 


PONNARAA 
2282552525 


352D au 
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MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS 











( Discriminação da Despesa) PORRA E qo 
a E ç T > o i " Ay Pa 
= é NA 
Ee (Verba 2 — Consignação [li — Diversas Despesas — Continuação) 
Ep : A DONT ! 
. . . 1) " 
E E, t . E 
j , a 
Ad WE . 
E » 
E 33 — Departamento Nacional de Obra. de Saneamento ........ pod, UA 9 2 a aid é fá 
ES 34 — Departamento Nacional de Portos. Rios e Canais ......cccermess a. ADO SR 
a 40 — Jepartamento Nacional de Obras Cuntra as Sêcas ....... RR RS 27 77 
' 41 — Departamento Nacional de Iluminação e GAS . causava s tri RR roca 
Es & - E snutar sa 
j 37 — iluminação. fôrça motriz e gás ue 
o 7 
RR 94 — Departamento de Administração do 
03 — Divisão, do Material ....eqenanee cce mero as no SA AD ae Aa 
E. 31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro dO Ma 
pe 91 — Departamento Nacional de Estradas de Berro SQUtiiao"s is a da 17.000 - 
- c» — Estrada de Ferro Bahia e Minas ...... PNEUS AA ER UA + 35.000 | 
sa 03 — Estrada de Ferro 3ragança ......cueseeos a Pa 20.000 
95 — Estrada de Ferro Central do Piaui ...ccceseeseseereroo 2.000 
ç 06 — Estrada de Ferro Centrais do Rio Grande do Norte ........ 120.000 
v » 07 — Estraga de terro D. Teresa Cristina .....eceseseneeroo 210.000 
08 — Estrada de Ferro Goiás ....ceceresereneecre ee menenens 200.000 
12 — Estrada de Ferro S. Luis a Teresina. osso area E leis AO 100.000 
14 — Rêde de Viação Cearense ....eceracecereeeeescasentoss “100.000 
16 — Viação Férrea Federal Leste Brasileiro .....ccccsercersos 350.000 
33 — Departamento Nacional de Obras de Saneamento ....cccccceros ade ÍRIS Aa RR 
34 — Departamento Nacional de Portos, Riba e Calals quites card ad o ada DA = UR 
40 — Departamento Nacional de Obras Contra as Sêcas ...cccececesaseesto se vmaa aa 
38 — Publicações: serviços de impressão e de encadernação; clichês Zi 
04 — Departamento de Administração 
03 — Divisão do Material ...... fe ira ça da PAS PE e PRE RE pI 7 Rs 
06 — Serviço de Documentação ......cccreeeoe do ca DS La TS SAD RS PVE RR is 
31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 
01 — Departamento Nacional de Estradas de Perto; vid. «> vrnÃeo 200.000 
02 — Estrada de Ferro Bahia e Minas ......«cuueeeeeeems iii 2.000 
03 — Estrada de Ferro Bragança ........cececeeeereneceeenaar 10.000 
05 — Estrada de Ferro Central do Piaui ......cccsseeeeeseeros 1.000 
06 — Estrada de Ferro Central do Rio Grande do Norte ........ 8.000 
07 — Estrada de Ferro D., Teresa Cristina ......ccceeseeeeeero 10.000 
08 — Estrada de Ferro Goiás .......cccsssetereeeneneneero E: 14.000 
12 — Estrada de Ferro S. Luis a Teresina .. .....ccccesereceo» 3.000 
Et ; 14 — Rêde de Viação Cearense .....cescecereracecenenteiovos 5.000 
ia 16 — Viação Férrea Federal Leste Brasileiro . ........c.ceceeroo 14.000 
| eee e mm 
33 — Departamento Nacional de Obras de Saneamento ......cerecenenenererercectooo 
34 — Departamento Nacional de Portos. Rios e Canais ....s- «seua AE A raid 
4€ — Departamento Nacional de Obras Contra as Sêcas ......cutesenenenenenesaraoo 
41 — Departamento Nacional de Iluminação e CE IE PRE PS rea ERR o va 


4 — Ligeiros reparos. adaptações, consertos é conservação de bens móveis e imóveis 
21 — Adaptações. consertos e conservação de bens móveis 
04 — Departamento de Administração 


Dae Jjvisso "do Menera! = 2,580. sao siceiena dia oiii arado te o da 70.000 
06 -— Serviço de Documentação .......ceccrecennnaenencnear cansado 25.000 


31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 


01 — Lepartamento Nacional de Estradas de Ferro e 
02 — Estrada de Ferro Bahia e Minas .......... Ls 
03 — Estrada de Ferro Bragança... 2.2... 5 
95 — Estrada ae Ferro Central do Piaui ......... 3 
06 — Estrada de Ferro Central de Ric Grande 

de Nortes so ae as EEN PER LS A sri, a a Tt Ea o . 15.0 
07 — Estrada de Ferro D. Teresa Cristina ...... 5.000 
08:-=--Estrada de Ferro f5pias, 4055 Laje Sposa nputaçiao 30.000 
12 — Estrada de Ferro S. Luís a Teresina ...... 10.000 
14º= Rededapiv ação: Cearense. ci a che auto ata ra NO 15.000 
16 — Viação Férrea Federal Leste Brasileiro ...... 10.000 120.000 


33 — Departamento Nacional de Obras de Saneamento ........c cesso 2.000 .0X% 

| 34 — Departamento Nacional de Portos. Rios e Cemais .............. 0.000.000 

| 40 — Departamento Nacional de Obras Contra as Sêcas .............. 80.000 
41 — Departamento Nacional de Iluminação e Gás .......cccscssecors 5.000 


— RB 








E o s Ens op A — Departamento Nacional de Estradas de r'erro 





4 DP 
PH ucd A DO a 


reparos, desfeito ê iisetvação de bens imóveis. vo é Rio calo Igrted rençÃo eme a A 
tamento de Administração PRO A AD > DUPIIA 
“Divisão do Material. RR q UE o 2 | O rd 
o de Documentação . o e URV DE A 

“-- Depi tamento Nacional de usas de Ferro er 
RS o 2 AD ção Departâmênto Nacional de Estradas de do 
03 — Estrada de Ferro Bragança 
7 — Estrada de Ferro D. Teresa Cristina 


DE — dp AR Nacininái de Portos, Rios e Canais .......... 3 
a — Departamento Nacionai de Obras Contra as Sécas ..... 

4 — Ea 4 Nacional de Iluminação e Gás . 

nl tk 3 k 

gens. cpoeta de a a e de suas bagagens 

Ta Departamento de Administração 

C3 — Divisão dc Material ... 

po — Serviço de Documentação ........ NE 


RE dedo Nacional de Estradas de Ferro 
O) — Departamento Nacional de Estradas de 
E] — Estrada de Ferro Bahia e Minas 
“03 — Estrada de Ferro Bragança .csiitrisceciirisios pao ANO 
05 — Estrada de Ferro Central do Piaui .... 
— 06 — Estrada de Ferro Central do Rio Grande do Norte ..... Sa 
- 07 — Estrada de Ferro D. Teresa Cristina .... 
08 — Estrada de Ferro Goias 
12 — Estrada de Ferro São Luis a Teresina 
14 — Rede de Viação Ceareuse 
16 — Viação Férrea Federai Leste Brasileiro , 





33 — Departamento Nacional de Obras de Saneamento .......iiii. Pre dia He GEE 150.000 
a css Departamento Nacional de Portos. Rios e Canais .........ccccccitertrteirs 80.000 ” 
40 — Departamento Nacional de Jbras Contra as Secas +....iiciecitssisessiciiaes ; 100.000 652.500 





42 — Telefone, telefonemas, telegramas, radiogramas. porte postal e assinatura de caixas postais : : a 4 


04 — Departamento de Administração 7 + “R 
: “03 — Divisão do Material ............ Mp Par nie Gs DRA ci ldnai, SL IG Rs 51.000 Al 
Eles A OO Servico des Documentação “,.. cs imanaant so o baba) AlE SA, SAE SO, A VUGANA 18.000 


o 
ea) 


eussScasbs 


01 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro ............ 
RR E stracaves Perro Bahia e INHDAS css nero Ee im mera a od À 
DER Estrada des erro Bragança. aj somo novas gd e Ee boa a E o pré 
DS = Estrada: de Ferro Central do Piaul ...smncereneos pes cars 
96 — Estrada de Ferro Central do Rio Grande do Norte ........ 
UM Estrada de Ferro D;. Lepesa Cristina ...iDocs. quere sal 





a a 


Os NEAR mento “CIOIAS = cre reto sa ato PC VCR o Rio: RUA O imita 
o 1 Estrada de Ferro São Luís a Leresina ...icequescensaso 
14 Rede de Viação Cearense ............., DO A aii SÁ 
16 — Viação Férrea Federal Leste Brasileiro ................0. 


os 
Sw 


33 — Departamento Nacional de Obras de Saneamento ..... nd toe PENA 6 ADS pg “50.000 
34 — Departamento Nacional de Portos. Rios e Canais .......-.cccececediceranass 60.000 
40 — Departamento Nacional de Obras Contra as Sêcas ......cicicesiaiees dias) 60.000 347.700 


Roralada Constgnação. ME dna. nitro do gd gh: SIDE CS TD 2 EUGEN. atra À 24.949.040 
ora acia + Mendo Duro irao nie e tetilo oie br o alhos: oo PAP UUÁ O 6 0 die css alra 00.90 217.890.540 


VERBA 3 — SERVOS E ENCARGOS 


CONSIGNAÇÃO | — Diversos 


E dl — Acidentes do trabalho 


| 
| 
| 
| 
h 


* 31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 
02 — Estrada de Ferro sahia e Minas ......ccccisseserceceres 25.000 
03 — Estrada de Ferro 3ragança .......ccecccnscrcramerves 20.000 
0 — Estrada de Ferro Central do Piaut .......ccccccse cross 10.000 
06 — Estrada de Ferro Central do Rio Grande do Norte ........ 25.000 
07 — Estrada de Ferro D. Teresa Cristina .........cccseooos 30.000 
08 — Estrada de Ferro Goiás .......ccuecccectensenenesos 40.000 
12 — Estrada de Ferro São Luís a Teresina .........ccsseeee- 25.006 
14 — Rêde de Viação Cearense .......ccccruseeerenaeeentos 20.000 
16 — Viação Férrea Federal Leste Brasileirc ......ccccsscetoos 80.000 275.000 








é | 089 








(Verba 3 — Consignação 1 — Diversos — ira «= 2 Je 
NE qua Ta dE RA 
SEPATOU 


sr quis 


33 — Departamento Nacional de Obras de Saneamento ............ RO nat E a deh 10. 
34 — Departamento Nacional de Portos, Rios e Canais ..........s.... PRB Sever 10. 
40 — Departamento Nacional de Obras Contra as Sêcas ....... secas nu O Ap “0 N00.,000 
“2 — Seleção. aperteiçoamento > especialização de pessoal A ria =. 
02 — Aperteiçoamento e especialização de pessoal 
31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro sro indá. culo iodeto tua + AS 
2 — da io de Ferro Bahia e Minas ra 000 à ONURSO 
a) atificação “de protessóres .....:=" vga b ad Ts a 0 is 
b).: DiBrias/de aprendizes: «.. os nimaatips oia sie NUER dy ef E 50.000 pao, 80.000 





07 — Estrada de Ferro D. Teresa Cristina EA ptçÃe q o 
a)"Gralificação “de “professõres .. .. ape sDo o rt e A a 36.000 
b) Diárias de aprendizes ............ ESMP a e a ; 24.000 60.000 ; 


do 08 — Estrada de Ferro Goiás A si ás im O 
a) Gratificação de professôres ..... ER ca e o q ren dás 36.000 WA 
b) Diárias de aprendizes ........cccucesescsrencacrsess 208.600 244.600 


14 — Rêde de Viação Cearense o quircra! 
a) Gratificação de protessõres *..«:“simes aeatos so cdb A 083: 500/10) 
b) Diárias -de“ aprendizes «.sssuscsscsisevertists tas soa 60.000 93.500. 








16 — Viação Férrea Federal Leste Brasileiro A cida 
a) Gratificação de professõres ....... .pcccocssidswsano - 36.000 r4) 
b) dlários de aprendizes .,cco ro sbs Rss AM ideia niio é 150.000 186.000 
Jo — Auxílios. contribuições e subvenções : (DD 
01 — Auxílios 
04 — Departamento de Administração 
05 — Divisão do Orçamento st dy 
a) Auxílio à Prefeitura de Belo Horiz onte vinil nt 
para obras da cidade contra as inun- eg si bi 
DAÇÕES ia anda a sas E o are OUT 1.000.000 

b) Auxílio às Missões Salesianas do Ama - 

zcnas para a construção da estrada de 

rodagem entre os rios Papuri e Te quié, 
no Estado do Amazonas ............. 500.000 1.500.000 do 


31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 
01 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 
a) Auxílio às estradas federais, arrendadas 
ou sob o regime de administração au- 
tárquica, de acôrdo com o Lei n.º 272, 
de 4-10-1948. 
1) Viação Férrea Federal do Rio 
Cranidedo BOI > Meses dor = ro ser 20.000.000 
2) Rede Mineira de Viação ...... 40.000 .000 
3) Rêde Ferroviária Federal do Nor - 
deste, arrendada à «The Great Western 
Fo ugh o 7:57 GRANA PR RA ON mt 7 6 20.000 .000 
4) Estrada de Ferro Santa Catarina 5.000.000 
5) Rêde de Viação Paraná Santa 
Ma PAtina e o MS E ci AR ci Ra 20.000 .000 
6) Estrada de Ferro Central do 
EaBLO o SR e RO 40.000.000  145.000.000  146.500.000 





02 — Contribuições 
04 — Departamento de Admidintiição 
05 — Divisão de Orçamento 
a) Contribuição para à «Association Internacionale Permanent des Con- 
grés de Navegation? . jr arenas ma sir dia SR UR SR 1.000 
31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 
01 — Departamento Nacional de Estradas de F erro 
a) contribuição para a Associação ln- 
ternaciona) Permanente do Congresso 
Sul-Americano de Estradas de Ferro 20.000 
b) Contribuição para o Serviço Nacio- 
nal de Aprendizagem Industrial (Curso 


SUPERoro: q dE Se res AA o O 18.000 
c) Contribuição para a Contadoria Geral 

de, Trarispontes Mr tro E Ds Serras a 4.000 
d) Contribuição à Associação Brasileira de 


de Engenharia Ferroviária ........... ' 12.000 54.000 


02 — Estrada de Ferro Bahia e Minas 
a) Diferença de contribuição para a Caixa 
de Aposentadoria e Pensões ......... 496.000 
b) Contribuição para o Serviço Na cio- 
nal de Aprendizagem Industrial (orienta- 


ção e assistência técnica) ........ cc. 6.000 
c) Contribuição para a Contadoria Geral 


de Iransporteso, Si, si oeaNes ca dio ei, e 4.000 - 506.000 






(Cut Aos k a PR à rp Fi o: !1 


mpo a Ly d) do CORE “yo dis gn be 










“ii A s si Cad urveat ia O Ea OS riam Mi Al É Ed abra 
para aC ultaob nda cs | py agudos 4 dos prio) “praga otrant . BR 12% 
PS ISO GOD ADA Gana su 3A 57 minis Dis rua ão Ao E 


o Serviço Nacio- Vs fone Ufes ste a te en eai Ad 
ea fa Industrial tori nta- eg odabod: ni fio RT! ai fude E e tt 


























ER SRD SR 1 assistência técnica e custo deapren- A+ EEN 
apa 2 Pei a zagem) emnnedacereawce rara na na tree 42.000 neisao 000 + 
E o” Ka yr i A! As "o 7 rt l ; l E 
a o ra de Ferro Central do Piaui re RT Var ae 
Ca) Diferença de contribuição para a Ci semp na Po elas ê Pa 
ao, pia e Aposentadoria : Pensões REC RPE UR O AR “180.000 era | q 
À à 06 — Estrada de Ferro Central do Rio Grande do Norte a ú A 
AS a) Diferença de contribuição para a Caixa CR De Va ) ! por 
Er de Aposentadoria e Pensões .......... 540.000 e 
Ni b) Contribuição para o Serviço Nacio- E oi po, 
b “nal de Aprendizagem Industrial (orenta- A pit Lcd il 
E ção, assistência técnica e custo de apren- RA cri cd ar. (« aRRR + 
ER: Ra dizagem) .......... EE UR 33000 (ga | | e 
Es c) Contribuição para a Contadoria aval , Da 
: “de Transportes PRECO RD Soria pie igra LD 4 4.000 579.000 Ko 
é mma q F F E 
07 — Estrada de Ferro D. Teresa Cristina Pei: po 
a) Diferença de contribuição para a Caixa 
de Aposentadoria e Pensões ......... 900.000 
b) Contribuição para « Serviço Nacio 
] nal de Aprendizagem Industrial (orienta- Ro 
“ção, assistência técnica e custo de ap ren - E 
fo birie to boo) PRE A ni Aa AE UR 










08 — Estrada de Ferro Goiás. 


- a) Diferença de contribuição para a Caixa 

e. OI+,E: nao E de Aposentadoria e Pensões .......... 

E ' L) Contribuição para o Serviço Nacio- - 

E. nal de Aprendizagem Industrial tori nta-. 

E , gagre assistência técmical. ..ecantiaps vo 

c) Contribuição para a Contadoria Geral 
de Transportes ...... rica fa gar 67 RA 







Rms MY — Estrada de Ferro São Luís a Teresina 
k a E AREA a) Diferença de contribuição para a Caixa 
Br. de Aposentadoria e Pensões .......... 
RR, x b) Contribuição para o Serviço INacio- 
E nal de Aprendizagem Industrial (orienta- 
Ê ção, assistência técnica e custo de ap ren - 
a ; EIBZEQUER |. e mia ti nASUN add s É o adia a 


= q 
Lusa ais 


14 — Rede de Viação Cearense 
a) Diferença de contribuição para a Caixa 
de Aposentadoria e Pensões .......... 
b) Contribuição para o Serviço Nacio- 
nal de Aprendizagem Industrial (orienta- 
ção. assistência técnica e custo de apre- 
CIZAGenN): és caem "a AR O 
RIO TE : 
16 — Viação Férrea Federal Leste Brasileiro 
* É a) Diferença de contribuição para a Caixa 
de Aposentadoria e Pensões .......... 
b) Contribuição para o Serviço Nacio- 
| nal de Aprendizagem Industrial (orienta- 
E sy É ção e assistência técnica) ........ -... 
' c) Contribuição para a Contadoria Geral 
DEU ANADORÃOS 2 2% er mma Eai rqo da 


03 — Subvenções 
04 — Departamento de Administração 
05 — Divisão de Orçamento 
a) Subvenções, a serem distribuídas pela 
Comissão de Marinha Mercante, às se- 
guintes linhas de navegação defi citá- 


“x ria: 
? : — Lóide Brasileiro ..... RALI ES ORA 
2 — Companhia Nacional de Navegação 
EEQENRITA go cr end RN praia) d Ep 


3 — Serviço de Wavegação da Amaz ônia 
e Administração do Párto do Pará 

4 — Serviço de má da Bacia do 
PRRRESS Do devera crer MRE AS 


— 231 — 








MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E UBRAS puBLICAS 


(Discriminação da Despesa) 
(Verba 3 — Consignação | — Diversos — Continuação) 





A ' 5 — Serviço de Navegação do “sia poré - 200.000 
a 6 — Serviço de Navegação do Made ira 100.000. 
; / — Serviço de Transportes do Amapá . 550.009 
á & — Navegação dos Autazes ........ 190.000 
4 9 — Navegação Araguaia- Tocantins .... 486.000 
= 10 — Navegação Fluvial do Maranhão 430.000 
ÇA 11 — Navegação Bahiana do São Fran- ) 
v CISCO DOSES CGA sis é SRI ES 2.260.000 


, 12 — Navegação Mineira (Art. 29 ao 

Ato das Disposições Constitucio-. 

nais Transitórias .............. 1.500.000 
13 — Navegação Bahiana do São 

Francisco (Art. 29 do Ato das 

Disposições Constitucionais Tran- 


ERRO CRE nais “as 1 070 E 1.500.000 
l4 — Navegação do Baixo São K ran- 
CISCO” ur casa doe tinia tds an 350.000 
“4 15 — Navegação do Rio Doce ...... 50.000 
fi e 16 — Navegação Mineira do São Fran- 
o a ga SPP N 770.000 
4 17 — Emprêsa Nacional de Navegação 
As Cote LA dd e sis 1.870.000 
sê 18 — Companhia Indústria e Viação 
de Pirapóra ..... PERES MNE 750.000 
E ; b) Subvenção à Estrada de Ferro Cen tr al o 


do Brasil (Ex-vi do art. 28 do De cre- 
to-lei n.º 3.306, de 24 de maio 





» de 1941) ; 
E ECOS o eis 2 RUE VA E E 122.662.800 
2). Funções: gratificadas :..qu cessou 707.460 ' 
E 3) Diferença de vencimentos ...... 7.320 A 
E og Rec a eg TO POP ap e pi 6.000.000 ar, 
5) Pessoal em Disponibilidade ...... 780.000  130.157.580  221.413.580 378.410. 





18 — Indenizações 
04 — Departamento de Administração 
05 — Divisão de Drçamento 


a) Para atendimento de despesas efetuadas pela Companhia Siderúrgica Na- 
cional na construção do ramal ferroviário de Barra Mansa a Volta Redonda 6.835.010 


31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 


eua 





02 — Estrada de Ferro Bahia e Minas .... ccccscsereuseceess 50.000 
03 — Estrada de Ferro. Bragafiça -...lisco sas asi ed sos 20.000 
» — Estrada de Ferro Central do Piaui .......cccccreseereero 15.000 
dc — Estrada de Ferro Central do Rio fsrande do Norte ...... 30.000 
07 — Estrada de Ferro D Teresa Cristina ........ccecsures 10.000 
08 — Esrrada de Ferro Goiás ........ aa oa os o epielo niacina 100.000 
; 12 — Estrada de Ferro São Luís a Teresina ............ PiiMica 50.000 
14. —'Rêde de-Viação Cearense ... ira mad cabo = CR RS 30.000 
l6 — Viação Férrea Federal Leste Brasileiro ........cciiceeo, 100.000 405.000 
33 — Departamento Nacional de Obras de Saneamento ..........o. ercreee rasa slranas 50.000 
34 — Departameuto Nacional de Portos Rios c Canais ......ccciiciccctiiirio 20.000 
38: — Recepções. excursões. hospedagens e homenagens 
01" Esaihimete do, DBO cugio o candsaairo a rdm aiii > pal raia ie UR 100.000 
31 — Departamento Naciona: de Estradas de Ferro 
Ji — Departamento Nacional de Estradas de Ferro .....cccccccrtceriiereros 30.000 
S — Reflorestamento c instalações de hortos 
31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 
Ud: Estrada de' Ferro Bragança ic cs tá aro ni nda ga cio RD RA O 100.000 
96 — Estrada ae Ferro Central do Rio Grande do Norte e. « iitinnitas ado alo. qi 200.000 
08 = . Estrada de Ferro Goiás ........- do go CSM AL SD 2. AU 500.000 
12 — Estrada de Ferro Sãu Luis a Teresina .....v..i cos ovnaaba escuna as 200.000 
lã —" Rêde de Viação Cearerse '..... ico oulst. A SONS CAD O A 300.000 
l6 — Viação Férrea Feflera! Leste Brasileiro .....,:... Abs LAN UR 700.000 
» — Reposições e restituições 
34 — Departamento Nacional de Ports. Rios e Canais 


a) Impôstc adicional de 10% sôbre os dircitcs de importaçãc para consumo. 


. consignadc em tavor do: concessionários de portos (Decreto-lei nº 2.619. 
de 24-9-40) 


cevoo evolui obvio o» Un va nu snjDa evo ton alva dir va vs ud So qua 





a 


o sc ty otspad meo 
EM “— Departamento Nacional de Estradas de Ferro AD É sata 
E prt Estrada de Perro Bahia e Minas .....icisiccessisecesee 10,000 
O 1 Mg - Estrada de Ferro Bragança Poneeenana o centenntanenancade o — 35.000 
06 — Estrada de Ferro Central do Piaui ao AU dt 20,000 
0% — Estrada de Ferro Central Ma fio Command SRS “20.000 
0 — Estrada de Ferro D. Teresa Cristina enable ema me anna “35.000. 
08 — - Estrada de Ferro Goiás . Eros PSA FR, ASA 100.000 
carta Ferro S. Luis a Teresima .. isso Í 70.000 


Vaqá 

Ea 

Rg 
ms 


t " 


4 — Rede de Viação Cearense ............ ernees 42 O ,000 
16 — Viação Férrea Federal Leste Bsieino PATOS CEI 150.000 
“33 — Departamento Nacional de Obras de Saneamento Rad» arddiaie é 6 dad A 
34 — Departamento Nacional de Portos, Rios e Canais ....iiiisesisscesesececeoo 
40 — Departamento Nacional de Obras Contra as Sêcas ......ccsisiiisisiesissieros 


. 
+ 


36 — Serviços contratuais ; 
31 — - Departamento Nacional de Estradas de Ferro 
o — Departamento Nácional de Estradas de Ferro 


'a) Reembolso à Viação Férrea Federal do Rio Grande do 
Sul, correspondente às despesas de conservação e ilu- 
minação da ponte Mauá, sôbre o rio Jaguarão (Exp. 
de Motivos de M.F. n.ô 112, de 20-1-42) ........ 
14 — Rêde de Viação Cearense 
a) Serviços mecânicos de contabilidade estatística ... 
16 — Viação Jérrea. Federal Leste Brasileiro | 
a) Serviços mecânicos de contabilidade e estatística Te aPy 





N 








4 — Etrmncito Naciona) de Iluminação e Gás (Decreto-lei núme- “8 
c 7.668, de 18-11-1909) A 
RO a) Iluminação; instalações e suas modificações, remoção de ér 
o PR E postes e demais serviços contratuais, inclusive as tu at é Ti p 
A e xas de 10% e 6.2% (Decreto-lei nº 7.524, de 5-5-45 Pe 
E Pai E e Decreto nº 22.260, de 12-12-46) ...... 0.0.0.0. 00004 43.673.300 a 
: A b) Iluminação de novas áreas ...... pe do Ã RARIRER Ê 1.500.000 AR 
c) ota de previdência — 2% de contribuição ....... É 903.466 46.076.766 46.326.766 “4 
Ê à . E E! 
“ras 355 — Serviços postais-telegráficos 4 
, 3% — + Xpartamento dos Correios « Telégratos (Decreto-lei nº 8.308. de . j 
6 de dezembro de 1945) 
E E MAE A PA RS AR RE Wi Mc MDS mo ai o 663,753.320 
P ' Bateria A co sic abs, orgao eba bati À, Mans A anda SS pa tios À 76.874.000 
ag EI Serviços é Encargos 2. csPymll, à ERÊ, aU, SD, ABRIR Ms RIA RA *.. - 62.130.000 802.757.320 
| 4 ” RT OF SS . 
o 41 — Salário-tamília ] 
E + 94 — Departamento de Administração ; A 
F RE ssa Er Pessoal PR NC as DS ao een doa damos ro Cas AR US PA his 0d Va aC URVolalv oa pa do nana vs 30.000.000 x | 
E 45 — Serviços plúvio-fluviométricos e 
E 40 — Departamento Nacional de Obras Contra as DS CAM SE rr VA nodeed) tried a 350.000 À 
| : t/ — Informa;ões e difusão cultural ] 
E 06 — Serviço de Documentação 
o ONA ado a) Aquisição de publicações de reconhecida utilidade para distribuição gratuita. inclusive compra . 
E de direitos autorais. para pagamento de traduções e aquisição de jornais diários. pagamento soBoA 
H é por serviço de revisão e colaboração .... ....scueeententensaeseseenaeestoaeeensesananos q 
E 56 — =stradas de Ferro mantidas em regimes especiais 
a 04 — Departamento de Administração 
4 05 — Divisão de Orçamento 
4 a) Estrada de Ferro Madeira-Mamoré .... ucessesseeseseresenenereceraoo it E ad di 
! ; b) Estrada de Ferro “POCEIIHAS sub sra so Esto AE fo a PV reto E UA ga ; 
CEL VR Ml AD RP 2 A RO aa a e é L. 439.475.776 76 A 
mi 288: me a 
, o “e 
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MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS 











Ê E y E a + 
(Discriminação da Despesa) E Se 
VERBA 4 — OBRAS, EQUIPAMENTOS E AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS 
CONSIGNAÇÃO I — Estudos e Projetos 
CG] — Início de estudos e projetos E 
30 — Departamento dos Correios e Telégrafos ) peso 
a) Diversos estudos e projetos ............ Dogs 40 00 0 o É otarpiip To ati 500.000 
34 — Departamento Nacional de Portos, Rios e Canais é 
- a) Diversos 'estudos e projetos 2 .-i..cciicrosos MAhLs 1.000.000 | 
b) Estudos e projetos para execução de obras de melho k 
ramentos e aproveitamento hidro-elétrico no rio To- é 
Cats OÃO: GO Re cp cota e Ed ANPR ATE à it CRER RR 3.000.000 . — 4,000,000 
. 7 4 ' o 
Total da:Consighação 1". meio. ve aval ni So ir Da PATR VS SRP PT" Moo tis 
CONSIGNAÇÃO à1 — Obras Isoladas 
03 — Inicio de obras isoladas e sua fiscalização 
01 — Início de obras novas, inclusive reconstruções, e sua fiscalização É 
30 — Departamento dos Correios e Telégrafos 
a) Plano de obras a longo prazo: 
1) Ampliação do edifício-sede da DR de Alagoas de pa fo 500.000 
2) Ampliação da DR do Maranhão ........c.cccios 1.000.000 
3) Ampliação da DR de Sergipe ........voad. 2h. Mk ; 500.000 
4) Ampliação da DR de Uberaba, Minas Gerais ...... 1.000.000 
5) Construção da Agência Postal Telegráfica de Marília 
«São Paulo ..:.-. «clio pnnos> «ntél caso PrylsrT giÃ 600.000 
6) Construção da Agência Postal Telegráfica de Ilhéus, 
Bahia. Dt Se E metes Eds MA Madi “0 + 300.000 
7) Construção da Agência Postal Telegráfica de Bon- e 20 
ACESO = Ss prio RE ai 25 OR ea ted 200.000 
8) Construção da Agência Postal Telegráfica de Cur- , 
velo, Mito MO Ss o A cÓ A CE RSS cad À 300.000 
9) Construção de Agência Postal Telegráfica de Serta- 
nópolis, »Paremá “sam sa boss peláoo ndo o PS 300.000 
10) Construção da Agência Postal Telegráfica de Araguari, 
ingl ale ISO Fe EMA if 500.000 
11) Construção da Agência Postal Telegráfica de Santana 
DES MEO 2Pr ass puts sigo à é pre Dire dd 400.000 
| 12) Construção da Agência Postal Telegráfica de Porto 
ER Velho, Guaporé ... Tejo o A E TD EMT 180.000 
; 13) Construção da Agência Postal Telegráfica de São 
Gonçalo 45... TR E RE as 500.000 
| 14) Construção da Agência Postal Telegráfica de Lagea- ) 
; do, Rio Grande do Sul .............. tha aid. 300.000 
15) Construção da Agência Postal Telegráfica de Brusque, 
er TE ORNE, PP SAT ri, aa, 300.000 
16) Construção da Agência Postal Telegráfica de Itapbruna 400.000 
17) Construção da Agência Postal Telegráfica de Sepé, 
Rim Grando de SO Li cia sas pa SRP E 150.000 
b) Construção de postos de exames e conservação da rêde tele- ei: 
gráfica e telefônica — edifícios para estações radiotelegráfices 2.050.000 
c) Construção das linhas telegráficas . de: Pirapora-Exirema, Si- 
tio do Mato-Gameleira, Paratinga-Macaúbas, Irecê-Barra dos 
Mendes, Jacobina-Gavião-Riachão de Jacuipe, Curaçã-Patamu- 
te-Uáuá, Barreiras-São Desidério, Xinque-Xique, Certral-Uibai- 
Glória-Barra de Paulo Afonso-Custódia-Betâmia, Pórto da F5- 
“lha-llha do Ouro, Floresta-Carqueijo, Penedo-Jurqueiro-São 
Miguel (art. 29, do Ato das Disposições Constitucionaias 
PO ita DA RO UR RN SIDA NO LO A qu 1.500.000 
à) Construção do prédio-sede da Diretoria Reg:onal dos Correios 
ú e Telégrafos de Joazeiros (art. 29 do Ato das Disposições 
Constitucionais Transitórias) .. ico tri ES im piada á 1.500.000 12.480.000 
34 — Departamento Nacional de Portos, Rio e Canais 
a) Ampliação do edificio-sede do D. N. P. R: CC; Distrito 
adendo PAR 6 O 400.000 
o) Ampliação das oficinas da Segião Sul ae Apareltagem 
construção do edifício para o Almoxarifado ... ds 1.200.000 
c) Reforma de casas de propriedade do D. N. P. R. C,, exis- 
t ntes na antiga 4.º Seção da Barra d' Po:to do Rio Grande .. 400.000 
d; Reiorma de casas de propriedade de D N, P. RC pxis 
tente nos portos de Natal, Recife, Paranaguá e Santa Catarina 500.000 
e) Início de obras para melhoramento nas condições de nave 
gabilidade e aproveitemento hidro elétrico no rio Tacantins.. 2.000.000 


1) Piassabussu (art. 29 do Ato das Disposições Consti- 
tucionais -"Fransitórias)) 50202. eae Ee A 400.000- 








ee = na 29 “do Ato das Disposições Consti- 










“tucionais Transitórias) ..cc.ccccieceerers ER Ri SO 
RR Pci Traipu (art. 29 .do Ato das Disposições Constliucio- 2%) ; PO, 1,7% E a 
DOR o iuris Trensitórids) Pcs. ssu css rrvrasa canon vem RCE pera ita Ps = 
FO ra 4) Ibipetuba (art. 29 o das Disposições “vadia. his ? RAE 1 7 nóis, aaa 
E — — cicnais bd o ee ME qn dp orar ER pa 200.000 5.700.000 18.180,00 | 






; “30. — RC o dos Cide e di entos É Ape de 

BE a) Construção da Agência Postal Telegráfica de Lages, Santa Cã- te migas PA td parta 
1, DN o ROB Dor stereo SMA, AD ! 1.000.000 E 

A Mai | E Construção da. Alicia) Postal Telegráfica de:- Barbacena, E rias PRC 









Pen E do ST BAD q AP QU NA, 2 RA 80.000 - E» EM a 
Pat e) Construção da Agência Postal Telegráfica de Rio Grande, Rio ê ed 
| TERNO scr Te Ms cg A, 2.550.000 | 
d) Construção da Agência Postal Telegráfica de Grosso, Rio | ” 
RRRRRENINEDANte o aan ss COR sa rica pin a O Dog os o 100.000 
e) Construção da Agência Postal Telegráfica de lIbianópolis .. 100.000 3.830.000 








Bi Departamento Nacional de Estradas de Ferro 
01 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro BRA 



















a E esa EUDES IGolas o Na ci SST de ES RE A “ 10,000.000 A 
34 -- Departamento Nacional de Portos, Rios e Canais ART ; + 
a) Construção do Edifício para o Laboratório de Ensaios Hidrotécnicos ...... pr 1.500.000 15.330.000 “A 
sa dg Ed Total da Combinação DE aero e Epa sna Cego na a NES gl ara a e 060 9 ROLE URSS Uc7 o Ta 33.510.000 a q 
Á a g y 4 CONSIGNAÇÃO UI — Conjuntos de Obras 
06 - — . Prosseguimento e conclusão de conjuntos de obras e sua fiscalização RR E a 


30 — Departamento dos Correios e Telégrafos 


a) Serviço de Conservação da Rêde Telegráfica ............ 2.000.000 je 
b) Reconstrução das linhas ltorâneas principais e secundárias ) 
; A do interior ....Jiupm.ccrecsr tire resarericeneenteneaso 1.500.000 ; 
c) Plano Telegráfico Nacional .....,.....ccctes A Pre AE 6.000.000 9.500.000 
31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 
01 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 
E ! a) Conclusão da ligação Itapipoca-Sobral ........c.c.. 2.000.000 
b) Prosseguimento da construção do armazém de mercado- 
rias e pátio de triagem, na estação de Cinco Pontas, 
F Earth ano qual oi ip Aa PR PA 4.000.000 
c) Conclusão da ligação Palmeira dos Índios-Colégio 15.000.000 
d) Conclusão do ramal Itaiba-Mundo Novo-Rui Barbosa. . 1.000.000 
e) Readaptação de pontes da “The Leopoldina Railway 
Company. Ltd.” ......tcccss cics cmuntemerecenertanto 1.000.000 
F) Conclusão e consolidação dos trechos Santiago-São 
Luis-D. Pedrito e Livramento .......cccsccscccuseres 9.560.000 
H f gy) Ligação Belo Horizonte-Peçanha-lttabira ............ 7.000.000 
4) Ligação Feira de Santana-lrará Água Fria e Alago- 
EINS o raid So Sa dao RS AS dd a 8.000.000 
i) Ligação Terezina a Paulistana .......cccco. a fd 12.000.000 59,560.000 


03 — Estrada de Ferro Bragança j 
a) Empedramento e restauração Pete e PE sado E URR TE o SP 1.000.000 


E MEN a = of. 


04 — Estrada de Ferro Central do Brasil 
et a) Obras e instalações necessárias ao tráfego regular entre 
Montes Claros e Monte Azul .........susececeeaseerrseenrerctrenes 8.000.000 
05 — Estrada de Ferro Central do Piauí . 
é a) Empedramento e restauração da linha ....cccereccsess cenenesenteeeeos 1.000.000 
07 — Estrada de Ferro D. Teresa Cristina 
a) Refôrço e substituição de pontes ....cccectceeseseeroseuunnanaeanenas 5.000.000 
10 — Estrada de Ferro Madeira-Mamoré k 
a) Empedramento e restauração da linha .......ccssesss cs cuneneanentenees 1.100.000 o 
12 -— Estradas de Ferro São Luís a Teresina , 
$ a) Reconstrução de pontes e outras obras de arte ... cu cceseseneenereos 1.500.000 
14 — Rede de Viação Cearense 
14 É a) Restauração do material rodante de tração e de-tramsporte ,.s.ccrenuseesoo 1.000,000 


16 — Viação Férrea Leste Brasileiro 
! a) Prosseguimento e conclusão da ponte São João, na linho 
MIRO Ui Lre NT Poco suja 000 0 na RD Da a GD 


b) Consolidação e aparelhamento do trecho ferroviário 
Afligidos-Buranhém-Mapele . ....uccescsers terre meroo 
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dio 


c) Prosseguimento dos serviços de abastecimento de águs. p 
na região assolada pelas estiagens ............. Ein 3.000.000 

d) Prosseguimento da construção do açude “Iracema”, in- : 
clusive o serviço de abastecimento de água da estação 
de Pirata. são E 2700» Arg TDR RA Ss aus A NAS a Do 1.500.000 





34 — Departamento Nacional de Portos, Rios ec Canais 
a) Conservação das obras fixas dos portos de Natal, Ite- 





ne Logus .osqresi so cs mada = dd 1.500.000 
b) Obras de defesa das praias de Iracema, Camalaú e 
Formosa . . Scsipreretos o A Ut) DDT Us A 1.500.000 
E c) Prosseguimento da construção do cais de proteção de pa 
IDlRA «os qn nda e ap bro 2 are a, E 500.000 , 
d) Prosseguimento das obras do cais de Santo Amaro « 
Maitaré, abs cs O ra Es QUA cestos 1.000.000 | 
e) Prosseguimento das obras de barragem de Sobradinho 
(art. 29 do Ato das Disposições Constitucionais Tran- 
DOER) E Ss rute ss tos o vtudo wo De E o b 5.000.000 
t) Prosseguimento e conclusão das obras de proteção e 
acostagem das cidades do médio São Francisco (artigo 
29 do Ato das Disposições Canstitucionais Transitórias) 
RR cr migo APRE a SE picar dera 5 caio GÊ amas ns» 1.400.000 
A =) Pettoliha e isisrc cs PRA ado e ro 700.000 
SJ Cau NO desse ra o o RD 1.500.000 
GG RR E O TRE DA E SP GO a 472.340 
ii a TAPE RS Rs 10 pn pa E pr 751.393 
É BS RS ÇA PARDINI BREDA as 402.787 
dA BR 2 ie Gulbino oo Euioe E É > Ansa ua “1.000.000 
Rara PEN Dos so crcoaracelanasewes esa DA 300.000 
. DO PM ra eo 2 qu rs o Sonido: Si IR: 3.000.000 
9) Prosseguimento das obras dos estaleiros de Juazeiro « 
Pirapora, inclusive a instalação de uma usina geradora 
Fi no de Joazeiro (art. 29 do Ato das Disposições Cons 
k: tiucionnis Framsiõeas) .o.scscic iscas Ma a 2.000.000 
pa à h) Prosseguimento das obras de cais de proteção c atra- 
se ; cação das cidades (Art. 29 do Ato das Disposições 
+ Constitucionais Transitórias): 
vá à) Peneda caos UM Rd .oo o uso codigo o RUN SE a 1.605.785 
| 2) Pro DS... is Papa ras 2.000.000 
3) Santa Mada da Vitória Del. - 1.000.000 
SD CORNÇÃ sem quã ic cia 2a oRPACi ao a PeciRRa RRS 437.107 
SAP 0 SA = di go) NEC > 1.500.000 
6) São Romão ..... La is sstenss ode es PURO 500.000 
i) Prosseguimento da desobstrução dos Rios São Fr.n- 
cisco, Paracatu, Grande, Corrente e Preto (art. 29 dc 
Ate das Disposições Constitucionais Transitórias, .... 2.000.000 
ij) Prosseguimento do levantamento aéro-fotogramétrico do 
São Francisco e seus afluentes (art. 29 do Ato da: Dis- 
posições Constitucionais Transitórias) .......... o. 5.000.000 35.069.412 
45 — Comissão Mista Ferroviária Brasileiro-Boliviana ' Ee 
a) Construção da ferrovia Brasil-Bolivia ........c.cis o rreneenrrra ns 92.000.000 228.729.412 + 
Total da Consigaação HH .......,.... pu, he ipi ai ETA 28.729. 412 





CONSIGNAÇÃO IV — Equipamentos 


07 — Início da aquisição e instalação de equipamentos e sua fiscalização 
01 — Início da aquisição e instalação de equipamentos emnovas obras isoladas ou novos 
conjuntos, e suas fiscalização 
30 — Departamento dos Correios e Telégraíos 
a) Equipamento e instalação dos prédios de Jacobina, 
Jequié, Itabuna, Bonfim e Barreiros ...........io 600.000 


01 — Departamento Nacional de Estradas de Fo: r0 
a) Aquisição de aparelhamento de oficinas, não constantes do orçamento 
34 — Departamento Nacional de Portos, Rios e Canais 


a) Aquisição de equipamento para o Laboratório de En- 
saios Hidro-têtiidiso. 5.........sesiimees Re PNR 200.000 
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b) Aquisição de máquinas operatrizes para as oficinas do 
D. N. P. R. €., em Recife, Natal, Rio de Janeiro, 
Paranaguá, Itajaí, Florianópolis e Rio Grande ... 
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Totahida Consignação IV. Me. xass vs aval 
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dos e projetos 

k fe Departamento Nacional de Estradas de Ferro 

e ? - 01 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 
; a) Diversos estudos e projetos, inclusive os de prolongamentos 
É Goiás até o Araguaia ] 

33 — Departamento Nacional de Obras de Saneamento 

o : aj Diversos “dntudam e? projetos -> «miss riras E Cr eliatés Mae 

ENO = Departamento Nacional de Obras Contra as Sêcas 

a) Diversos estudos e projetos 


b) Estudos e projetos de açudes nos rios Santo Onofre, 
Verde Pequeno, Jacaré e Paramirim 





2 — Obras 
33 — Departamento Nacional de Obras de Saneamento 


a) Saneamento: de. Recife «ic mssinreçais dO anais ES rio 
b) Saneamento dos Vales Úmidos do Nordeste 
c) Saneamento de Alagoas 
EE Saneamento: da” Bahia” soa titia uid olafê 
É) Saneamento do Espírito Santo 
e) Saneamento de Sergipe 
g) Saneamento de Minas Gerais 
h) Saneamento de São Paulo 
i) Saneamento da Baixada Fluminense 
i) Saneamento de Santa Catarina 
k) Saneamento do Paraná 
I) Saneamento do Maranhão, 
m) Saneamento do Rio Grande do Sul 
n) Para cumprimento do Convênio celebrado com o Estado 
do Rio Grande do Sul (Decreto-lei n.º 2.884, de 
Gu UN RR NR OS ara DORA PR A e SE a a 
Prosseguimento da construção do cais de Jacobina 
p) Prosseguimento das obras de regularização e sarivs- 
mento dos canais dos rios Itiuba e Boacica, em Alagoas 
(art. 29 do Ato das Disposições Constitucionais Tran- 
sitórias) ; 
q) Prosseguimento das obras de regularização e saneu- 
mento dos canais dos rios Betume e Propriá, Sergipe 
(art. 29 do Ato das Disposições Constitucionais T'rar- 
sitórias ) 


eae anjo gp migio SO e MNE Do q AUS ga E nda py 
na og E ig a Ta ey fais ad STOTniO oi 
a Er (a) Mb SD Te ala CR RS MT a, 
DE gm o (CMN A NAN O 6 A 

PIA SR TES a RC PD ST RR 
E SO JM Der di E SR VA TO ADD O DD 1 
TO 0) a ca PA IRA go PI 


E PE te a UT a TA 


ÃO ac QU E TC A Re, E EEE DE UT O, 


de Obras Contra as Sêcas 
açude público “Mãe Dágua”, no Mu- 


40 — Departamento Nacional 
a) Construção do 


nicípio Piancó, Paraíba ........cc.. o. E 
b) Construção do açude público “Jucurici”, no Município 
de” Tinta, Baia reto Sabe istiçio aba mira ss gm aa dra a a 
c) Construção do açude “Cajazeiras” no Município de Pio 
[Gare CHEN REMO Re CC ago Po DA Re 
d) Construção do açude público de “Gangalheira” ...... 
e) Construção do açude Poço da Cruz”, Municipio de 
Moxotó, Pernambuco .......iicccccrecececenanteanos 
F) Construção dos açudes de Serrote, em Jacobina e Seli- 
tre, em Joazeiro ...ecescucioscitein ce cemetirareaerees 
9) Construção do açude erattme = mei MERAS tr 
h) Construção do sistema de irrigação do açude público 
General Sampaio” ,.....eccrceremerecemeretertananess 
i) Construção do sistema de irrigação do açude “Baixo 
Açu”, Rio Grande do Norte ......ceseeeeeceeros unia 
j) Conclusão de instalaçoã hidro-elétrica do açude público 
“Cureme”, Paraíba ..s.scccertenterem rea reenememato 
k) Construção do sistema de irrigação do açude “Aires de 
Ca MSCardo Covcus pe iaaaiaiolaeos ns Slap sin a Mime maia é e RA 
1) Construção das seguintes rodovias: 
; 1) Barão de Grajaú-Carolina .....cccuteseserosees 
2) Icó-Floriano, inclusive pontes sôbre o rio Jaguaribe 
3) Ramal de Piancó .....ccceseeeereertemeentaeeoa 
4) Central de Pernambuco .....cucecsseeeesesrreso 


e. cu crsr 


É [r ! RA ONA p Eur ú F 
vEsçe Ettory “(Verba 4 — Consignação HE tau Equipamentos, 





| CONSIGNAÇÃO VI — Dotacões Diversas 


de E. F. 


een era. 


Es SEsssssss282s 


to 
tt mma DO na UN 4d do dm in 


sssssssssssEs 


us 
Sal 


E 


1.000. 


8 


1.500.000 





Veocerto taco qu ru. 







:700,000 


“ovo scnsa 
f 


“1.500.000 pa 
Tl 
5.500.000 13.00.00 
124.900.000 





dr dA E 


5) Teresina-Berlengas-Picos . . 
6) Ramal de Petrolândia (Itaparica) ........... ss 


RE NA dE REM PE 77 


8) Central de Sergipe, reconstrução do trecho com- 

preendido entre as cidades de Aracaju e Frei Paulo 
9) Rodovia Brumado-Livramento-Paramirim .......... 
10) Rodovia Poções-Ibicui-Itamirim ......ccccsscrias 
11) Ramal de Mossoró, inclusive ponte sôbre o rio Açu 
12) Geremoabo-Canudos . 
13) Canudos-Joazeiro .. 
14) Ramal Catolé da Rocha ..... ii a 
15) “Gentral 'do' Ceará .>...cc cama nio w vs A 
16): Cumbé-Monte “Banto, testa a sue) ldrrdo sas spears RP 
17) Januária-Montes-Claros-Bocaiuva (art. 29 do Ato 

das Disposições Constitucionais Transitórias) ..... 
18) Brumado-Caitité-Lapa (art. 29 do Ato das Disposi- 

ções Constitucionais Transitórias) ....ciccsiiioo, 
19) Ipirá-Morro do Chapéu-lrecê-Xique-Xique (artigo 

29 do Ato das Disposições Constitucionais Tran- 

sitórias ) 


mawuno Ep Apr 00 a o pp pRiS dia à 


20) Paulo Afonso-Glória-Petrolândia (art. 29 do Ato das 
Disposições Constitucionais Transitórias) .......... 
21) Remanso-São Raimundo Nonato .......cccccro. 
22) Petrolândia-Floresta-Jatinã (art. 29 do Ato das Dis- 
posições Constitucionais Transitórias) ..........o 


rapitinga ao sistema rodoviário de Sergipe (art. 29 

do Ato das Disposições Constitucionais Transitórias) 
25) Rodovia Remanso-Casa Nova-Petrolina (art. 29 do 

Ato das Disposições Constitucionais Transitórias) 





26) Rodovia Boa Nova-Coaraci .......ccccsisieceeo. 
m) Construção da ponte sôbre o rio Poti .....iciiiiiioo. 
n) Trabalhos de demonstração agricola, orientação e fomren- 
to ida Javonra iirrianda 2. > e quero canis vo no SE 
o) Obras diversas de melhoramentos e acabamento em sis- 
bem de MÃO soco amoo cao pio o mo a ad RR 
p) Obras de melhoramentos e ampliação em próprios da 
io DRESS RR Ao ORI RN O iO aeidaiçãs 1) a 
q) Prática de piscicultura e peixamento ........cciiiiiiio 
r) Ampliação e melhoramento das instalações do serviço 
MO Lo o DP RE DR o AR o maio cd” 
s) Obras de açudagem e irrigação por cooperação em («áda 
a área abrangida pelo polígono das sêcas ............ 
t) Trabalhos de perfuração de poços .......cciiiciii., 
1) Conservação da rêde rodoviária a cargo do Depurta- 
EL ho de UR ER A pe Sora a 
v) Conservação, exploração e reparos de acampameitos, 
sistemas de irrigação, campos de pouso e açudes ...... 
14 — Desapropriação e aquisição de Imóveis 
30 — Departamento dos Correios e Telégrafos “ 
a) Aquisição de: impyeis e s- +. e SO PUT AD 
31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 


l4 — Rêde de Viação Cearense 
a) Desapropriações e aquisição de imóveis ...av..cccvioo. 


16 — Viação Férrea Federal Leste Brasileiro 
a) Diversas desapropriações 


33 — Departamento Nacional de Obras de Saneamento 
e) Diversas desapropriações 


40 — Departamento Nacional de Obras Contra as Sêcas 


a) Diversas desapropriações ....icicemiiccrssicitio ESA res 


15 — Juros e amortização de empréstimo para obras, equipamen tos e aquisição de imóveis 


31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 


01 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 
e) Juros e amortização do empréstimo feito ao I. A. P. 1. 


Total da Consignação VI 
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273.300.000 






148.400.00 





530.000 ] 


4.410.500 


14.242.086 


304.952.586 


— (Verb 4 Copo viro sp 
Isuidan oo | ai pre 
E PARIS e ER APP, aa 
y ; A riávei 
CABHAV crs 
ooo, Kva vai é CONSIGNAÇÃO vI — Disponibilidndes. coguiantl e Aa 


cnudo) 


É PT os demornão e aquisição de imóveis 
FR de, Administração 


Intol 


E a) Disponibilidades destinadas a sita as dotações previstas para o Plano de Valoriza- 
são Econômica da Amazônia, de acôrdo com o disposto no art. 199 da Constituição, a 
- serem distribuidas na forma do que fôr diperimtoado em lei cosere a nona enem eme perars 
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VERBAS | e 
nisto aa Dr dp piatigra 
“3 — Serviços e Encargos ........ecestesrcenneers — 0. 


4 — Obras, Equipimentos e Aquisição “a Imóveis .. 


, ” 


Total , o NRP NR o PAR aa ENO 
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VERRA 35 — senvicos E Ens sie 


É ese 35 A RR US ENS DR a E RR hd 


Tod da Vetado Sig dg ia À sa 


É 
” 


VERBA 4 — GURAS, EQUIPAMENTOS E AQUISIÇÃO 


Y 
EX 


Ds 50 
a, 


— Dotações Diversas in RS 
y 


estah da Vert on ds SS SPORT o o a 


(Resumo por setores e Financiamento) 
SETORES E FINANCIAMENTO 


a 


Fixa 


Cr$ REM E É 
Ralo == ABADE co repre case me verarrecro 170.000.000 q 
Gl Transport Tue. : E: 800.000.000. 
Hi — Energia | 


a) Energia Co ÃO : 10.0 000.000 
b) Petróleo ...... ra das 60.000 .000 


IV — Financiamento 


a) Juros de empréstimos para financiamento do 


60.000.000 
1.100.000.000 





PLANO SALTE 
(Discriminação da Despesa) 
VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 


SETOR SAUDE 





DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) 
Variável 
Cr$ 
CONSIGNAÇÃO I — Diversos 
52 — Serviços de saúde e higiene 
SR ae RÁ SS ao neces o sas Sa is ds dedo Ss Cia 1.000.000 
DR anta contra a malária ....icspesenesicrssccreresecs raia RIR Am 20.000.000 
ER Compalha contra a febre amacela uses se cisisosevi re crrrcrttertaa 7.000.000 
NR COMMDNNtI Contra as Verminoses ,.cccscsssesicecsscrccs er sveas rá is dons 5.000.000 
e) Campanha contra as doenças venéreas e bouba ........ccciiiiiiiiiii 5.000.000 
RR SORO GODÉERO FEECON. cus caps asia vide nino e prgestios cane é entao da 1.000.000 
g) Atividades especiais de engenharia sanitária .......cicccciiimiesiiiiiis 5.000.000 
NR Ran e Segurança do trabalho Ds ec es encerrar cen era 3.000.000 
DR NARA o E ia duda é and Gen spa dação 3.000.000 50.000.000 
TRT RSS AGUA ONPD QUIS E E A DRUM ARENS SAR a PP 50.000.000 
SETOR TRANSPORTE 
. ESTRADAS DE FERRO 
CONSIGNAÇÃO I — Diversos 
06 — Auxílios, “contribuições e subvenções 
01 — Auxílios 
3 — Melhoramentos 
1 — Estradas autárquicas 
1 — Estrada de Ferro Central do Brasil 
a) Remodelação da linha do ramal de São Paulo e Li- | 
RALO ADERIR 7a 4 E AMA A SA é pa Sor a e nao mn O 120 :000.000 | 
2 — Estrada de Ferro Noroeste do Brasil | 
a) Construção de variantes; aquisição de trilhos e | 
Ret : acessórios; empedramento e restauração de linha e | 
N ampliação e aparelhamento das oficinas .......... 36.000.000 
3 — Rede de Viação Paraná-Santa Catarina 
a) Construção de variantes; aquisição de trilhos e | 
acessórios; empedramento e restauração de linha; | 
aparelhamento das oficinas e refôrço de pontes ... 36.000.000  192.000.000 


2 — Estradas arrendadas | 
1 — Viação Férrea do Rio Grande do Sul 


a) Construção de variantes; aquisição de trilhos e 
acessórios; empedramento e restauração da linha e 
ampliação e aparelhamento das oficinas ......... 40.000.000 


2 — Rêde Mineira de Viação 


a) Construção de variantes e aquisição de trilhos e 
CC PNNIIERR O Me e o on A ER E Gm 96 eco psp AMAR 6a 6 10.000.000 


3 — Estrada de Ferro Santa Catarina 


a) Construção de variantes; aquisição de trilhos e 


acessórios e empedramento e restauração da linha .. 2.500.000 52.500.000  244.500.000 


244.500.000 


Total do Setor Transporte .......cesemeseemececenteraneeno E aaa 


SETOR ENERGIA 


SUB-SETOR ENERGIA ELÉTRICA | 


11 — Desenvolvimento da produção 
a) Para início dos trabalhos do Plano Nacional de Eletrificação ......... PE 10.000.000 | 


-— 241 — 














































(Verba 3 — Conignação = Diver — &M 
é Pr j 
SUB-SETOR PETRÓLEO 


CONSIGNAÇÃO 1 — Diversos 











e db sim N é 

ssa A | 

JA is 

: ' 

E 50 — Serviço: de sondagem bs 

p sigla 5 vibes 

k . a) Para atender às despesas de qualquer natureza com trabalhos de pesquisa; A 
: é perfuração de poços; industrialização e depeniço de dh é ess cializado  60.000.000 | 

as pe D» asa a , 

' l | Total do Setor Energia SER = oo ano o jo 00 quo gd a SN 5 la E a 

pe R e, o - end q tao mn) (ho 2 sor 

- l o Z Total da Verba 3 Me ER ISS bio “ao bas 

es 

a O VERBA 4 — OBRAS, EQUIPAMENTOS E AQUISIÇÃO DE moveis 

3 ae ui igiss $a Mogi :A hos Th 

SETOR SAÚDE |. musgo » smbgit Ui 
= , pe ne 4 decrez tã nus) 


CUXSIGNAÇÃO VI — Dotações Diversas 
12 — Obras ; À er na Si NO) Ca 


' aut vie Ur WEFY 
a). Campanha . contra a lepra ess oseo sao ara aa e 
b) Campanha contra a tuberculose acsdi é INCC qaRA 2 SS DtS a RR 
c). Campanha contra o cáricer “Do. cmo a RR ER NR 
d) . Assistência a psicopatas ..... quado dn dada vo UU RR Sa 
e( Assistência médico-hospitalar Ri So de RA ade Per 


f) Assistência a maternidade e à infância A irieteé prt RR RR 
g) Assistência alimentar .......... DP MS DIS ER SO 


h) Reaparelhamento do Departamento Nacional de Saúde (S.S.P. e Bioest.) Po 


alas Equm i eres 


a) Campanha contra a lepra coçiro ds ZUAR ID SU E -000 — 

E b) Campanha contra a tuberculose .........icesceeneeeseserrancoenice piso — 9.000.000 - 
c) Campanha contra o câncer .emcseionmo Tonto cado rolned ado quado dna < fo 1.000.000 

K Fo d) Assistência, à psicopatas .....ceriiia sentar in dada <a vo O 4.000.000 | 

é e) Assistência médico-hospitalar .........ccemecsescenes copmescasa one anataoa 10.000.000 | 





f) Assistência a maternidade e à infância ........ Do sas e Sé ros sa 8.000.000 
g) Assistência alimentar ...... Do LAO, AVR. A, MS 2.500.000 
ES h) Respandihpaiénio do Departamento Nacional de Saúde S. o o e ns PRA, 1.000.000 
| Total do Setor Saúde ........seca ceu imã eres raspa. olgai o cs DADE, ÉS, caio 
- SETOR TRANSPORTE e 
E ESTRADA DE FERRO 
CENSIGNAÇÃO VI — Dotações Diversas 5 isa) $ 
| 11 — Estudos e projetos : 
| À 02 — Pontes a 06, o À é 
: .* Vale do São Francisco (Art. 29 do Ato das |. 2 
e Disposições Constitucionais Transitórias) 
a) Ponte rodo-ferroviária entre Propriá e Colégio. auditora: ni aaa RA o ia 2.000.000 
p 12 — Obras 


01 — Construções 


Polígono das Sêcas (Art. 198 da Constituição) 


| 


a) Teresina-Periperi ........ 7.000.00 
b) Mumbaça-Sousa ........ 7.000.000 
c) Campina Grande a Patos 28.000.000 h 


À d) Contendas-Brumado-Monte 
Azul Senta Merete ER SR ES 44.000.000 x : É EA 


e) Afogados do Ingazeiro- o PR SR ea 
Flores-Salgueiro ........ 10.000.000 4 Mo iris PAR 


f) Angico-São Rafael ..... 4.000.000. 100.000.000 


— 242 — 


o = - pê o ro cm RSA A O ai 
DE ai al 6 E pi (ie dr REA . 


PLANO SALTE | 


(Discriminação da Despesa) 





(Verba 4 — Consignação VI — Dotações Diversas — Continuação) 


DOTAÇÃO 


(em cruzeiros) 





Variável 
Cr$ 








Outras regiões do País 
Rio Negro-Bento Gon- 


O E A 100.000.000 
b) Lima Duarte-Bom Jardim 15.000.000 
c) Leopoldo Bulhões-Goiânia 8.000.000 
d) Corumbá-Pôrto Esperança 13.000.000 
e) Campo Grande a Ponta E 
, o RO A RAR 16.000.000 
f) Apucarana-Guaira ....... 20.000.000 
9) Blumenau-ltajaíi ......... 9.000.000 
h) Itanguá a Engenho Blei . 18.000.000 
i) Engenho Blei-Rio Negro- 
EO Po errors e 28.000.000 
j) Passo Fundo-Guaporé-Bar- 
Po [o 8 o 25.000.000 
k) Santiago-São Luís-Cerro à 
RM e pus ce ste. 5.000.000 
I) Riozinho-Guarapuava .... 5.000.000 
m) Joaquim Murtinho-Campo 
DR rr res er 12.000.000 
n) Coatiara-Santana dos Pa- 
RE NE É RR Ti A 7.000.000 
o) Cruz das Almas-Santo An- 
tonio de Jesus ,.. sic. 7.000.000 


“- p) Campo Maior-Oiticica ... 5.000.000 
g) Oleoduto de Santos a Jun- 
“Eu DT DA PE e A RG as 40.000.000 


r) Barra do Trombudo-Trom- 
budo Central e prossegui- 
mento da L 14 até o TM 8 
do Plano de Viação Na- 
RICAS ao pleito a - 5.000.000 

7.000 


s) Pelotas-Canguçu-Barreto . .000  345.000.000  445.000.000 


02 — Pontes 

pe Vale do São Francisco (Art. 29 do Ato das 
Disposições Constitucionais Transitórias) 

* a) Ponte rodo-ferroviária entre Joazeiro e Pertolina ..... 14.000.000 

03 — Melhoramentos 

Valorização da Amazônia (Art. 199 da 
Constituição) 

E 1.— Estrada de Ferro Madeira-Mamoré 

sa esc: SA a) Aquisição de trilhos e acessórios ........ 1.000.000 

Ê Outras regiões do país à 

“2 — Estrada de Ferro Central do Rio Grande do Norte 


a) Construção de variantes; 
00.500 aquisição de trilhos e aces- 
sórios e empedramento e 

restauração da linha .... 6.000.000 


200 + 3 — Estrada de Ferro São Luiz- 
Teresina 


a) Construção de variantes; 
aquisição de trilhos e aces- 
sórios e empedramento e 
restauração da linha .... 7.000.000 


4 — Reêde de Viação Cearense 


a) Construção de variantes; 
aquisição de trilhos e aces- 
sórios; empedramento e 
restauração da linha e 


aparelhamento das . ofici- 
ENC o Ma Da OR gos wo 18.000.000 


= 243 — 











É a k Wit 
+ RARE: 
a! “sy Di + P A 
Á 4 ; : Ú Ma: ar E N 
(Discriminação da Despesa) Rae quo 
Pas BE 4 
(Verba 4 — Consignação VI — Dotações Diversas — Conclusão) k tado 
ao tá Et o 
; Etr: 
- jo 
5 — Viação Férera Federal Leste- = 4 pr, te 
Brasileiro cg! dB TR 
a) Aquisição de trilhos e aces- evita, k 
sórios; empedramento e MEM É e 
restauração da linha e ay ie 
ampliação e aparelhamen- py ,. 
to das oficinas ......... 20:000.000 ko dem À). OD Aa 
, ps) (ey DO 
6 — Estrada de Ferro Bahia e Mi- E é 
nas pt à “Wú n is | à á 4º 
a) Construção de variantes; - iai stt queda sondts 
aquisição de trilhos e aces- A PRE So O Due 
sórios; empedramento e dia E AR 
restauração da linha .... 5.500.000 j 3 ear RT 
7 — Estrada de Ferro Goiás E raças É ts 
a) Construção de variantes; . n ae me ci 
aquisição de trilhos e aces- - a Ss Pq : 
sórios e empedramento e CP ot 
restauração da linha .... 7.000.000 E ORUBRNSE = a » 
8 — Estrada de Ferro D. Teresa tá a 
Cristina E á RA «idos. »- E “sã : 
a) Construção de variantes; e Cd + 
aquisição de trilhos e aces-. Aa 14 a ha ger eo (o ai 
sórios e empedramento e 
restauração da linha .... 6.000.000 69.500.000 vo som sis e 
E AV TEA O snsit) 
di cia 
ESTRADAS DE RODAGEM 158 : Nei 
s “ CONSIGNAÇÃO VI — Dotações Diversas 
12 — Obras : atrd 
01 — Construções P gr : 
Valorização da Amazônia (Art. 199 da é 
Constituição) dês a 
y Ed) 
a) Aquidauna-Jardim-Pôrto Murtinho .......... 8.000.000 do 
b) Cuiabá-Pórto Velho .......... E Row aie MA 5.000.000 
c) Bacanal-Belém do Pará ...... eis E a 6.000.000  19.000.000 
02 — Pontes 
“Vale do São Francisco (Art. 29 do Ato das | “ 


Disposições Constitucionais Transitórias) 
a) Ponte rodoviária, sôbre o Rio São Francisco, em Paulo Afon- 
so, à jusante da Cachoeira ..c.assscos cana os dpois ny amena 5.000.000 24.000.000 “555.500,00 


Total do Setor Transporte RR OR ERR O 555.500.000 


= . a -— 











15 — Juros e amortização de empréstimos para obras, equipamentos e aquisição de imóveis 
a) Juros de empréstimos destinados a custeio de trabalhos programados no Plano S.A.L.T.E. .. 


, 
A 


Total da Verba ds. ease RR 1 1 tias a o doté jo ASPTE o A OND DAM EO 2a io ao e 


Total do Plano S.A. T.E., «viro Da RT GE. E. SSD 1 DÓ. OD 000 f 


E pd 


mvrevi. dept e rd 
petemeneneneneeerana -” 
pa mio! 4 

E 47 

“ + 
asia O em edi o, da tata e ME 
“(Resumo por Consignações) | seara o e 

g EEE , “A, RE = 


VERBA | — - PESSOAL 


RO | 74.095.240 -— 


e VAR PIDE o 10.416.582  22.018.487 
“E SP — 604.500 
c sa 1,300.000 390.000 
| E 50.000 

— 3.693.678 


Tomté da Verba Lc... * 85.811.822 35.723.355 


Ei 


3.014.050 
2.940.150 


o cdi Blidbca 202.100 


ern nanente ......... 


12.274.240 


VERBA 3 — SERVIÇOS 


nda - Diversos O ça RA 6.980.000 
Total da ca À é 6.980.000 


EA 





E A Pad: Rr pm Es | á 








DA dpi q 
Y 


4 


É 


NR é 
E 
* 


dd ei jo 
R$ cs = A 


va 


DA Tasha 


jo + 


EPA 


E a o A re) e 








01 — Pessoal permanente 


o AR 
: E ' x e: de a. a! 


OS — Mensalistas 


ds DANE 


ETA 
Pitas 





Edo tás Tu 


















































4 CONSIGNAÇÃO | — ir pg 
OS Sei Pi a Cao = CA CU E Ra Son 
02 — Tribunal Federal de Recursos eenereneaea mea rnan enero cida na ME 
03 — Justiça Militar tar = poda Ão dm 4 
91 — Superior Tribunal Militar ......c.usecos 6.115.200 
02 — Auditoria de Correição .......cscseccess 393.000 a 
03 — Auditorias da Aeronáutica | No) vom mapeia) 
1º Auditoria ..... ERES quad 393 .000 
Ds A UUICBODIE, Je x ue nlvugiado o son É é 393 .000 786.000 exe panorea OQ a 
04 — ps E da Guerra 
1º Auditoria da 1º R. M..... 432 .120 
2* Auditoria da 1º R. M. 442 260, us - 
3* Auditoria da 1º R. M..... 442 260 
1º Auditoria da 2* R. M..... 321 .000 - 
2* Auditoria da 2º R. M..... 321.000 A, . 
1º Auditoria da 3* R. M..... 321.000 
2º Auditoria da 3* R. M..... 321.000 
3º Auditoria da 3* R. M..... 321 .000 RSA 
Auditoria da 4º R. M........ 321.000 ac UNA 
Auditoria da 5º R. M........ 321.000 ' á db Ns 
Auditoria da 6* R. M........ 321.000 r babutubaoqrib ms + ab aaa 
Auditoria da 7º R. M........ É 4 0! a a ç quai é 9 soilitoy. o, 
Auditoria da 8* R. M.:....... 321 .000 “Sed 
Auditoria da 9º R. M........ 321.000 4.847.640 Tea mus nossas | 
05 — Auditorias da Marinha dé 
q» Audibeçio.. aids ada 393 .000 nt 
DE ALONA 98 -cae e as E 393 .000 786.000 
06 — Auditoria da Policia Militar do D. F.:... 393.000 13.320.840 
Ê Era: Rca! has aca Su 
GIN 
05 — Justiça '' Trabalho so a 
01 — Tribunal Superior do Trabalho ......... 4.372.800 soci 
02. — Tribunais Regionais do Trabalho ..... Re, 5. B2ZAÇO:. «im cia vga rsesquatd 4 
03 — Juntas de Conciliação e Julgamento as dia 8.575.800. es 771.000. . asas st ee 
— Justiça do Distrito Federal j , " 
C1 — Tribunal de Justiça es sb E 
“ a) Cargos da Justiça do Distrito Federal e da Justiça dy 
dos Territórios .....ccuuenmenemen cancer cone canneso 28.316.200  74.095.240 
Total da Consignação 1 .........cessesencer cnc rrrecaranena nessas REGAR = 4 74. 085,2480 0, a à 
- CONSIGNAÇÃO E! — Pessoal Extranumerário 13 Sa 
2 sb istod: 
01 — Supremo Tribunal Federal .......cecerconcenenorrnsunsenhennneanac once snannnen ae erre anna adia: 
01-— “Simpremo Tribunal “Federal... tu sas a sibio a o via e UA a A 263.240 
03 — Justiça Militar ré. 
,-01 — Superior Tribunal Militar .. 25. «sconbss maca 134.160 A 
03 — Auditorias da Aeronáutica 
1º Auditoria 2 Ss aimipis creia nas 20.280 
2" Apuditoria ga on coorte ma 20.280 40.560 K 
04 — Auditorias da Guerra a 
2* Auditoria da 1º R. M..... 19.500 a 
à* Auditoria da 1º R. M..... 19.500 oo 
2º Auditoria da 3º R. M.«... 19.500 A Re 
Auditoria da 6* R.M. ........ 17 .940 76.440 251.160 ro) 
—— —— 6 RM 
05 — Justiça do Trabalho é a 
01 — Tribunal Superior do Trabalho .......... 960.180 À 
02 — Tribunais Regionais do Trabalho ........ 1.598.220 
03 — Tuntas de Conciliação e Julgamento ...... 1.267.500 3.825.900 
06 — Justiça do Distrito Federal . 
OL —: Tribunal “de dastiça & SD Ss ata o po ao Da 285.480 
03 — Juizo: de “Menores Sopa i-geo minis Gosto fo aa 564.200 
04 — Juizo Privativo de Acidentes no Trabalho .... 76.440 926.120 

































a 


Correição pestenentensinea 


ARS dd Ro Dow 


En ira pq RT, 


0 2* Auditoria da 1º R. M..... 14.250 
o) 9 Amnditoria da 1º ROM. .... 14.250 
xity Eos “Auditoria da MEM .... 14.250 

2' Auditoria da 2º R. M.. pe 14.250. 


-2* Auditoria da 3º R. M..... 14,250 

RE 3 Amdmosa da 3º Rº M..... 14.250 
Ddr; Auditoria da 4º R. M....... 14.250 
PRESA Auditor da 3% Ro Mo Cro. 14.250 
ga o si Auditória da 6 R. M. 14,250 
RR DO Melitória da 7º Re M.:..... 14.250 
ER tda BR. ME ..:... 14.250 





fi Auditoria RO, MI e 14.250 


e 05 — Auditorias da Mariah 
E RR BRR OO. cercas cosas ra tas RAdE 


8- Justiça do Trabalho 


“01 — Tribunal Superior do Trabalho .......... 
02 — Tribunais Regionais do Trabalho ........ 
03 — Juntas de Conciliação e Julgamento ..... z 








06 — Justiça do Distrito Federal 


“01 — Tribunal de Justiça ...i.c..cc...... a aç 
Ro E ração HECAMEDTES | asma iss sus dura VR 






05 — Justiça do Trabalho 


- 01 — Tribunal Superior do Trabalho ....... Ped po 


06 — Justiça do Distrito Federal 


- OR 02 — Tribunal do Juri ....csecccesereseeesercciros 


Pa ER RRRO (O sesbsas 


dd 1 Auditoria da 3º R. M..... 14.250 | 


y . 
.. PAR TR e gd 


lire-+ 


Es 171.000 “A 


14.250 


199.500 


31.500 


210.000 


1.293.750 


269.250 


1.040.000 


55.500 





CONSIGNAÇÃO II — Vantagens 
çõe: idas os in 
; “02 — Tribunal Federal de Nise tas Er RE ae E a RS 
dm o O de Justiça Militar 
o 01 — Superior Tribunal Militar ................ 16.380 
; 05 — Auditorias da Marinha z 
“a ) + Auditoria Ega a ado RP dio au O 3.900 
04 — Justiça Eleitoral 
01 — Tribunal Superior Eleitoral .............. E 807.300 
02 — Tribunais Regionais Eleitorais ............ 19.741.497 
0 — Justiça do Trabalho 
01 — Tribunal Superior do Trabalho ............ 140.340 
02 — Tribunais Regionais do Trabalho ........ ) 70.200 
Ê 03 — Juntas de Conciliação e Julgamento ...... 294.840 
06 — Justiça do Distrito Federal 
Ee QinS Talmaal de tustiga ....cosmseceserre nero 103.480 
03 — Juízo de Menores ...... ADE SO Na 3.900 
Gratificação por serviço extraordinário 
03 — Justiça Militar 
“01 — Superior Tribunal RR se da esp rss ár 
y 04 — Justiça Eleitoral - 
01 — Tribunal Superior Eleitoral .............. 30.000 
02 — Tribunais Regionais Eleitorais ........... ã 260.490 


......... 


ceu... 


al reina ss Do ADE, 


3 tgp 


q 
cippael —. RE 
4 % k 
bo Tala = Led o : 
d NA 7 e tal A 
AESA ggttei, a TO ga à 


- ARARAS Tai 
ç , p, 
= id “e qa 


1.773.000 


40.560 


20.280 





id ii 





A A 















3.657.750 


20.548.797 - 


“505.380 


107.380 





o 
A 
+. 
21.222.397 
320.490 
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a 


(Verba 1 — Mo ts mo 5 














14 — Gratificação de representação ' Cai 
01 — Supremo Tribunal Federal cemerrane nene eme nenanerenanarnneo 
02 — Tribunal Federal de Recursos ........... mreemeneenaa mese E 
03 — Justiça Militar Rar SA Da bs A 
91 — Superior Tribunal Militar .......cesesccecececeeeas cera r 18.000 
k 04 — Justiça Eleitoral JORGE A 
res ' 
Ê O! — Tribunal Superior Eleitoral .......veceers 328.800 APNR 
; E Tata ERiiRads , cosunap nais Bt eso | js 
E O poa sa Ea K S. » 
05 — Justiça do Trabalho » nin ERA 
É 01 — Tribunal Superior do Trabalho ..pat.ts. 432.000 xutioÃ *t- 
Y 02 — Tribunais Regionais do Trabalho .......... 648.000 ecra 
E Ro 03 — Juntas de Conciliação e Julgamento ........ 3.000.000 4. 080. 000. 
* “06 — Justiça do Distrito Federal pe es Ad ++ AO dem 
] 01. — “Tribunal de Justiça ...cccersoe compõe pecoecocranoo a dglio “oi — 6.714.000 
- 15 — Gratificação adicional aim fogt 
E 01 — Supremo Tribunal Federal ................ Da SAGE. cg iii dida Da RR 2 
: 02:-= “Tribuna! Federál de Recarsos ,......0.. 00 EESC PRO mma ad 142.584 | 
06 — Justiça do Distrito Federal É e » Egito 7 E 
01 — Tribunal de Justiça ...... Pad es po sd RD DO e 2.990.000 — 3.702.582 
ns nã y srs eia e 
y 17 — Gratificação de representação de gabinete | : > ads A ES 
<a 01 — Supremo Tribunal Federal ........ccceos id sta SR situá SOBDD. = = Mo 
2 02 — Tribunal Federal de Recursos ......... náo « otario be gaia BDG 
03 — Justiça Militar duda 5 E moita DA 
Oi — Superior Tribunal Miles ;..ccsvesoso asso pappas aê , 20.000 | 
Total da Consignação HI ...c.cciiscscisasestaripo cedo AD, A 
; CONSIGNAÇÃO IV — Indenizações á tg; 
À 22 — Ajuda de custo ; ati cr E: 
03 — Justiça Militar 164 mA E 
01 — Superior Tribunal Militar .........ccccicis Paço Pa - avabs 50.000 à MRS 5 Ddr E 
— Justiça Eleitoral 
01 — Tribunal Superior Eleitoral .............. 15.000 
02 — Tribunais Regionais Eleitorais .......... 122.500 137.500 
05 — Justiça do Trabalho 
01 — Tribunal Superior do E RE 20.000 a 
02 — Tribunais Regionais do Trabalho ........ 23.000 43.000 “a 
06 — Justiça do Distrito Federal ; sa 
01 — Tribunal. de Justiça 24. .1.c.sccespetra va 50.000 280.500 
23 — Diárias 
03 — Justiça Militar , A 
O! — Superior Tribunal Miltgr .....c..s ninana o cido POA TOS 20.000 q 
d4 — Justiça Eleitoral E 
01 — Tribunal Superior Eleitoral .............. 15.000 
02 — Tribunais Regionais Eleitorais ............. 183.000 198.000 E 
5 — Justiça do Trabalho : 4 
01 — Tribunal Superior do Trabalho ............ 25. ray == | 
02 — Juntas de Conciliação e Julgamento ...... 31.000 56.000 


06 — Justiça do Distrito Federal Par 
O1::— “Drbigmas” de: Justiça . .cssices NS SRS A SR 50.000 - 324.000 


Total da Consignação IV 





os nu o oe span rr rrenan essa 













Beto patronais im rade neo Puder) epa 
operados o pttiio Aston ra ; ig Osso Tap sanar dp à rp eme 


ak ER a rm icdai: efa ie E pa 
“ho ad pertrando 1.300,00 À E A 












ISA c ato À és sh ; 
«AA Dj. 







7 % ' o ú : f é À 
VI ca DO A ND MTE SOR O RT DER RU 50.000 


coxsiaxação VII — Outras despesas com pessoal 


TR ia 


48.000 



















: Eua Tribunal Militar > aii colo 25.000 y % | 
iditoria de Correção ......isiiirers 65.000 ue 












RR RR ron 75 AO 


E — - Auditorias da Guerra 


ra 1º Auditoria da 1º R. 
2* Auditoria da 1º R. 
“3º Auditoria da 1º R. 
1º Auditoria da 2º R. 
E 28 Auditoria da 2º R.. 
E 1º Auditoria da 3º R. 
2 Auditoria da 3º R. 
Mú vê 3º Auditoria da 3º R. 
E O A neitatada 48 LR. Mig... 62.500 
Auditoria da 5º E 
á Auditoria da 6º R 
Auditoria da 7º R 
MA dec AO Auditoria da 8º R. 
Auditoria da 9º R. 943.750 


F — 05 — Auditorias da o : 
>. Br y 1º Auditoria esco rcucun ossos . 72.500 x a 
Ra a MA, O qe RR a serras. 72500 145.000 | 








150.000 







O oo 
- . - - 
NON 
tn m 
S2RR 
+ 


CCocenreero 
8838888 
8888888 


duos 
22 
E 


E) 


Fera 06 — Auditoria da Polícia Militar do D. F...... 65.000 1.393.750 
bia nd — Justiça do Trabalho ij 
PAR: . +86, 01 — Tribunal Superior do Trabalho ..........ccccicisiciss 750.000. 


RS ustiça do Distrito Federal 
E E ua e AR isihoiass di ssrests ististers, tora: 233.750 2.453.625 








ae E: Diferença de Vencimentos 
03 — Justiça Militar 
01 — Superior Tribunal Militar ........ Pp e E rd RR ) 20.000 
“de 05 — Justiça do Trabalho 
E O1 — Tribunal Superior do Trabalho ................ de dada ss 720 


— Justiça do Distrito Federal 
A OF =Tribunal de Justiça .ecusciessssceseserenresessseeaceo 46.176 


, > 


3 — cy Deca 
; — Justiça Eleitoral : 


a »— Tribunal Superior Eleitoral .......cecessscseseseneears 150.000 
— Tribunais Jada O ai DAR PERMRR  cm, 1.173.157 


Total da Consignação VI RR O ruas ad da o Rs nam ia dai à e a ai RAR DADOS ge 3.603.678 


e 


85.811.822  35.723.355 
iii 
121.535.177 


“Total da Verba 1 ESTAS PEA PEA La e Rd A Al ed o 


66.896 








o 24 | ; 













ae -.. - 


a end ga 2 EAR 
CONSIGNAÇÃO I — Material Permanente 
2 — Automóveis de passageiros; auto-caminhões, caminhonetes, ônibus e auto-bombas; material ferros 
- ção e de transporte; tratores; equipamentos mecânicos para estradas de rodagem; material. para extinção de 
incêndio; aviões e acessórios; embarcações, muterial flutuante e de Ripa outras visturds 


01 — Automóveis de passageiros etica ines és 5 > als beto T ud ç 
02 — “Tribunal Federal de Recursos ........ PR ta E 6. 00 
03 — Justiça Militar | À x 
01 — Superior Tribunal Militar ....... o suba : 90.000 Usina) toy asa 
matihtÃ “aa, cm AO 25 


04 — Justiça Eleitoral 


02 — Tribunais Regionais Eleitorais ho a 
01 — Tribunal Regional Eleitoral no Dis- é Mas t' 
valo ater Dos tiito Federal 5 >. sirara Miss reco 80.000 
os — Justiça do Trabalho ; Ra . 
01 — Tribunal Superior do pe 100.000 335.000 
EA À RR 
02 — Auto-caminhões, caminhonetes, ônibus e auto-bombas; material ferroviário 
de tração e de transporte; tratores; equipamentos mecânicos para estra- a MaiA gts] o LO 
b , das de rodagem, material para extinção de incêndio; aviões e acessó- | RS IR a 
rios; embarcações, material flutuante e de dragagem; outras viaturas a RR ma 
02 — Tribunal Federal de pacas no ha “10.000 ; > 
. , SAT “ t 


133 — Livros, fichas bibliográficas impressas, documentos, revistas e outras publicações evento Gutcmião a 
) biblioteca ou coleções 








01 — Supremo Tribunal Federal ............ censos oc i ds ia pio ni a mesh 20.000 
02 — Tribunal Federal de Recursos ...... RAD 5 mc oo o 150.000 
" 03 — Justiça Militar 2 My Mad é 
o — Superior Tribunal Militar ........... seccecorrrcndde dad À MA IODO 
02 — Auditoria de Correição ........... DAT DC 3.000 
PA — Auditorias da Aeronáutica (1º Auditor ja) é vinis a E - 6.000 
— Auditorias da Guerra (1º Auditoria da dá R. M. ). — PISA 
s — Auditorias da Marinha (1º Auditoria) .......... E + 4,000 
06 — Auditoria da Polícia Militar ....icesiccccessnisutecoh e 05 DASIDOO 39.400 
04 — Justiça Eleitoral E ô ! E sê ati 
“01 — Tribunal Superior Eleitoral ..... ado o di o e vi A “40.000 AR 
02 — Tribunais Regionais Eleitorais .....z. gectceccererenaso = 67.000." 107.000 
05 — Justiça do Trabalho ad add ua E if inlam co 
01 — Tribunal Superior do Trabalho .........cccciiiiio. co mta o Vs BM 
02 — Tribunais Regionais do Trabalho ..:.,........... PRAÇAS - 12.000 . 
03 — Juntas de Conciliação e Julgamento ............ dd ri 8.900. 30.900 
06 — Justiça do Distrito Federal meg 
O! — Fribemial de Justiça. rs omiania a es aU aa vo 30.000 
03 ++ Juizo “de Menores .,...iscinercs nana o sod a RE 1.000 - BA 
04 — Juízo Privativo de Acidentes do Trabalho .........c.. 3.000 34.000 





34 — Máquinas. motores. aparelhos, seus acessórios: materiai elétrico, de telefonia, de telegrafia, -de E pra e A 
refrigeração; material totográfico. material cinematográfico e de filmagem: terramentas e utensílios 





02 — Tribunal Federal de Recursos .......cccccrsiiconinaso conmno nc oa carmo 70: 000 raras, 
3 — Justiça Militar 2a ft 
O! — SupeMor “Tribunal Militar '.......i52i052LS0US raso 20.000 
04 — Justiça Eleitoral E Aa ENA 
; 02 = Trlbunais Regionais Eleitorais ....ciccsoocccesencri o O sebos 17.000 
05 — Justiça do “Trabalho cat od BE So 
01 — Tribunal- Superior do Trabalho ........cciiiiios es dd Ra 20.000 
J9 — Material de ensino e educação: material artístico; insígnias e bandeiras; instrumentos de música - .. ] 
02 — Tribunal Federal de Recursos ........cccccccrccsena PR PS SR DA dO a 5.000 
AS 03 — nã Militar - À Sgranistt  sicsolgnd” aimmaai o 
Eçã 01 — Superior. Tribunal Militar cc. oecsrerers acne cats SR aeee RA tiro 1.500 
: E 04 — Justiça Eleitora! da aaa a o EV pêraoghet) sh há 
a É E Qu Tribuna! Superior Eleitoral isilictaadiaas no adia e da a ne 2.500 
: sá % — Justiça do Distrito Federal 
“= :-01 — Tribunal de e apo e SR Pp fe pd sa E dm PEV PIA o Dr caos o 3 21:00: 


= ——— 


127.000 
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| - Consiação 1 — Material Pesmment Jésnejuto) 


s de ornamentação: máquinas, aparelhos e utensílios de escritório, biblioteca, laboratório, gá- 


tificc os de campo; aparelhos e utensílios cozinha, 
ic e A frei pad | de sericicultura, indústria de fiação e tecelagem E per 


“o cs - Supremo Pribanal Pederal ......... cs... EA PARAR de dit odds dE add ' a 750 
di ps Tribunal Federal de Recursos Pee eram a = 400.000 


— Justiça Militar 
PE é OM Superior Tribunal Militar y 
04 — Auditorias da Guerra (1* Auditoria da 1º R. M.) ...... My ' no 266 000 
— Justiça Eleitoral 
“01 — Tribunal Superior Eleitoral ............... AE copo ipa 
ia — Tribunais Regionais Eleitorais Div vatio di POR. AO 
— Justiça do Trabalho do pio AREA 


- 01 — Tribunal Superior do Trabalho ...... ainda * 
02 — Tribunais Regionais do Trabalho 
o — Juntas de Conciliação e Julgamento 





nt A do Distrito Federal 








bipal. ofvabicoa desjustigõra. 38. suo. pp isena, asen 2 epi plo. “di Mo ai 
DER OE EROTES! Dea 2is mer a o io epi ie a A E da pa a Rae a Eri E , 1 
04 — Juizo Privativo de Acidentes no Trabalho .,.....,....... 15.000. 230.000 2.150.750 E 
RR Esso essas iss seisrseseeo Es unir € Vau re cn a 3.014.050 





CONSIGNAÇÃO Il — Material de Consumo 








Ee 17 — Artigos de expediente, desenho, ensino e educação; artigos escolares para distribuição; fichas e “livros de es- 
a crituração; impressos e material de classificação, inclusive fichas bibliográficas e de referência bi 
q 0155 Supremo Tribunal Federal ...iscisiaicscaaiasacasissa ossec ES DEL. boo + — 60.000 
02 — Tribunal Federal de bturaas: ENE E MADE e Sa je POR SR PAR UERR 2 sta ga 80.000 
03 — Justiça Militar — ' dibdeiY-ob a o E 
01 — Superior “Tribunal Militar .........c.ccsos no. PODRÁRI A. DÊ rairoqaÕo 000" né AM 
02 — Audiiniade Correição: «x... scrieenennisaa PORT L DO, 0902400000" + — do 
-. 03 — Auditorias da Aeronáutica (1º Audio) ria nel, d 1 paltaro ABBQU O! — SK 
04 — Auditorias-da Guerra (1* Auditoria da 1º R. M). REL taris 234.000 
05 — Auditorias da Marinha (1º Auditoria) ...............,.. =" 48.000 -* <.- - 
06 — Auditoria. da Polícia Militar ........cccccccterecererero o 12.000. 7. 466.000 
Ep ER. o — Justiça Eleitoral E, 
O AE “O — Tribunal Superior Eleitoral .......ccccccuccecescrraeros 80.000 sxssastasD ab ta 
ENO q RPE cs RE OnaiS EE OrAIS” . 2 qus sao misture ca das aro áão 710.000 790.000 
— Justiça do Trabalho ; e “ARE IA 
01 — Tribunal Superior do Trabalho REPITO PUMP TS pp pu 100.000 : 
- 02 — Tribunais Regionais do Trabalho ...........cccteticremes 88.000 À 
Iê ; 03 — Juntas de Conciliação e Julgamento .........ccsicisseseos 220.000 408.000 
E 06 — Justiça do Distrito Federal 7 
==" Erabumal de Justiça, «sempre anos asno est nblvo Devo isa o 100.000 
ke 03:— Juízo de Menores ..-......cesecereseedoccrreneranseeero 14.000 114.000 1.918.000 
IG — Combustíveis: material de lubrificação e limpeza de máquinas; material para conservação de “instalações. de 
E máquinas e de aparelhos; sobressalentes de máquinas e de viaturas; artigos de iluminação 
! Ê 01 — Supremo Tribunal Federal .......ccccssenecesenencecereneneneneneeeero Me. 64.500 
| 02 — Tribunal Federal de Recursos ......csememneereereesrnemanneceecenentnnerts 40.750 
; 03 — Justiça Militar 
É 01 — Superior Tribunal Militar .......cecetesessereseneneeeresesentemeres 56.000 
j 04 — Justiça Eleitoral 
01 — Tribunal Superior Eleitoral ........ccccseseccsseseseess j k 
. 02 — Tribunais Regionais Eleitorais .....ceseseserercereneros 119.200 179.200 
, 05 — Justiça do Trabalho 
a 01 — Tribunal Superior do Trabalho .........ceccssscesemeros 9.000 
p Í 02 — Tribunais Regionais do Irabalho .......cccccesserteeees 1.000 AM 
H ) 03 — Juntas de Conciliação e Julgamento ....cccucsecereeeroso 6.100 16. 
E , Ee GA nl o trios O pd JS SAIDA ES DO 
E 06 — Justiça do Distrito Federal RÃS qi cb dgiuê | 
01 — Tribunal de Justiça ,..cccerero coro dé ct A Ati egdrtgutá né QUIDS A ; i 
| ==» 03 — Juízo de Menores ........ DS SiS AS + A E genite JA ss — 71.000 427.550 











ih, rea EN) ” Naa »” = A e ado Eos 
: ” k a st Eus 
p À E é 
a é E us RETE DA E o 
PODER jenrindi LARIO k a Esso 
(Discriminação da Despesa) E: Ema CEDO 
a é 
(Verba 2 — ia U- Material de Consumo) mova a 
BEM 
Cs 
a RC R4+ di, 
MA a de alimentação e de dieta; alimentos preparados; animais pare corte; gêlo; artigos para fumantes ma Asc inss 
— Justiça Eleitoral - e = o ne 
O! — Tribunal Saperior Eleihtesl. ..cur comer pus sanecasmanhas Rest imps Sape sa ge ed “20.00 ? 
06 — Justiça do Distrito Federal SEER PR 
03 Juiso le Meadtea eo css cia cos santa + capirrira e RE 7 5.000 
25 — magia primas e produtos manufaturados ou semi-manutaturados destinados a qualquer sopas 
do do Distrito Federal à ad E So pe) 
— [Juízo Privativo de Acidentes no Trabalho ........ ge cat eminente do cncsihas 
26 — Produtos o do biológicos, farmacêuticos e odontológicos; adubos em geral e corretivos; inseticidas e 
tungicidas; artigos cirúrgicos e outros de uso nos laboratórios em geral > 
01 — Supremo Tribunal Federal ........ db cos jo a sr iiia Jr ea E SER e ent jo a 1.200 
02 — Tribunal Federal de Recursos ...... RP (to Pim ro da AR 1.000 
06 — - do Distrito Federal À 
— Juízo Privativo de Acidentes no Trabalho ...........cccicsiiseresers ' 6.000 
28 — Vestuários, uniformes e equipamentos; artigos e peças acessórias; roupa de cama, mesa e banho; tecidos e 
artetatos 
01 Supremo Tibusal Federal ...cesara sena s ser VOTA «SA AR de ROS SR MM “60.000 
02 — Tribunal Federal de Recursos centena ne emana cane nene nenenaanananacesresnses 40.000 
03 — Justiça Militar E nd 
01 — Superior Tribunal Militar . nmnenas od duibied sito ca Sp (UR UR O 42.000 
04 — Justiça Eleitora. : 
01 — Tribunal Superior Eleitoral ......... & o oniedau, odpd SE: 30.000 7" 
02 — Tribunais Regionais Eleitorais .......ccicccccerensesss a “196.000 226.000 
05 — Justiça do Trabalho 
01 — Tribunal Superior do Trabalho ...........ccccssserss “24.000 
02 — Tribunais Regionais do Trabalho ...........cciisrrress Q Ep 
03 — Juntas de Conciliação e Julgamerto .......ccccsciccreess 48. 95.400 
06 — Justiça do Distrito Federal 
O — Tribo) de justiça .osisscsscicoirasssiiio ct RE R 75.000 
03 — Juízo de Menores .............. pote 6% cabo oa RR RR 3.000 78.000 
Total da Consiguação TE ;iscc..cccssccdrcccscavs ritos sici co a RO, DOC 




















CONSIGNAÇÃO III — Diversas Despesas 


29 — Acondicionamento e embalagem; armazenagem, carretos, estivas e capatazias; transporte de encomendas; car- 
gas e animais; alojamento e alimentação dêstes e de seus tratadores em viagem; seguros de transporte 


03 — Justiça Militar 


01 — Superior Tribunal Militar RA, So PRE PER SO e puro copied oo 6.000 
04 —- Justiça Eleitoral é 
Ot = Tribanal Superior Eleitoral ..ciaacias no ka pemnratio o had 30.000 
02 — Tribunais Regionais Eleitorais .......ccicicciccccciiioo 188.200 218.200 
5 — Justiça do Trabalho 
01 — Tribunal Superior do Trabalho ........ccececscccrie ira 5.000 
02 — Tribunais Regionais do Trabalho ..........cccccccrists 7.400 : 
03 — Juntas de Conciliação e Julgamento .......icccccsecciras 12.900 25.300 249.500 


30 — Agua e artigos para limpeza e desinfeção, serviços de asseio e higiene; lavagem e engomagem de roupas; ta- 
xas de água, esgôto e lixo 


01 — Supremo Tribunal Federal ...cciccscenanano comamanes Epp Rei PS era 26.500 
02. Tribunal. Federal de Recursos ...cacicserscomeriacnpradorerv aro mean - 30.000 
03 — Justiça Militar 

01 — Supesor Tribusal = Militar .L.lccssisiciscsiawameme tiara 22.400 

D2-— Aúditora de CNA. iii raca nana Naa as ee ad 4.000 

03 — Auditorias da Aeronáutica (1º Auditoria) .............. 8.000 

04 — Auditorias da Guerra (1º Auditoria da 1º R. M.) ....... 49.000 

05 — Auditórias da Marinha (1º Auditoria) .....ccccciciicia. 8.000 

06 — Auditoria da Policia MM crescer ra a PÁ 4.000 95.400 


ER VR ESC pio A Sa O 
(Discriminação da Despesa) if ” 
(Veto 2 — Consignação III — Diversas Despesas — Continuação) 





CANTOR DOTAÇÃO | 
ig pad agp AR e (em cruzeiros) 














e Fixa 
. Cr$ 
— Justiça Eleitoral 
j 01 — Tribunal Superior Eleitoral ........... cc 35.000 ee DM 
nr 02 — Tribunais Regionais Eleitorais ....llllliiiiieteeeeeer 128.900 163.900 | 4 
05 — Justiça do Trabalho k 
01 — Tribunal Superior do Trabalho ........ isso 5.000 3 
— Tribunais Regionais do Trabalho E ENA a no dan 57.800 ; 
e — Juntas de Conciliação e Julgamento ...... o PIAS 71.300 134,100 
a oia — Justiça do Distrito Federal ; 
RT 7. 01 — Tribunal de Justiça ......... sumo CESTA LEMA VER data del 100.000 ; 
RR RMC assa serconcassenasccsarciosreneirêso 9.000 109.000 558.900 
y ie Aluguel ou arrendamento de imóveis; foros; seguros de bens móveis e imóveis 
03 — Justiça Militar 
03 — Auditorias da Aeronáutica (1º Auditoria) ........ccscceeas 155.520 
04 — Auditorias da Guerra (1* Auditoria da 1º R. M.) ..... 93.600 249.120 
— Justiça Eleitoral 
01 — Tribunal Superior Eleitoral ........ccscccccsestersreess 15.000 
É 02 —- Tribunais Regionais Eleitorais ..........coccrsesesmeros 1 589.000 604.000 
05 — Justiça do Trabalho 
02 Irbimais Regionais: do, Trabalho ....s cccsccoseresora asa 1.081.820 
03 — Juntas de possiânção oro E RR e e 457.600 1.539.420 2.392.540 
nã. . Assinatura de órgãos oficiais 
(AE ERES CE NAO so eo o ani oa ve na Sete comuna nim cus vp ain ope Hj RE e 5.800 
RR E RN ROERNOS é... cansescecc ss caranderr is cova parace Doqunners 3.920 
03 — Justiça Militar 
= Supremo. lsibunal Militar usccsccscs divs saias eco 3.880 
Aura de Correição: e -,.ccssississrisesiiccsraiics 280 
03 — Auditorias da Aeronáutica (1* Auditoria) .................. 560 
' 04 — Auditorias da Guerra (1* Auditoria da 1º R. M.) ..... 1.960 
: RS dE Marinha . lo... nene rea À 280 
e Autitoria da Policia, Militar ...c.cscesreapesancr cc ranho 280 7.240 
— Justiça Eleitoral 
2». 0) Tribanal Superior - Eleitoral ........cc soc ccsssise cesto 5.000 
OB Trbumbis Regionais Eleitorais: -... meros 15.780 “20.780 
05 — Justiça do Trabalho 
H Ol —. TribigalOSuperior do Trabalho ......ccccc.c.e.se cs Bicisos 4.760 
I 02 — Tribunais Regionais do Irabalho ...... renit a PAD À 2.400 
4 03 — Juntas de Conciliação e Julgamento ........ccecccseeeos 11.870 19.030 
; 06 — Justiça do Distrito Federal 
H : de ER Junsiea sis ces sss ses seco EPA. ASA perto 
va a Vleovde Menores ;.uccusis cs csuconem cre ore nulo nao dn aiio 
E. Juízo Privativo' de Acidentes no Traba...-......c..uters 140 - 17.180 73.950 
A 33 — Assinatura de recortes de publicações periódicas 
06 — Justiça do Distrito Federal 
) NE pMDonal des fustiçã” «se cestcace asse soou REU Uva gn aa eo a cai 2.000 
E RR ie NRO, oo sms naneonssase css core rsrsr eunaaio cosasprtocrans És 1.200 3.200 
Ê 35 — Despesas miúdas de pronto pagamento 
A É 01 — Supremo Tribunal Federal ......eccseenesecrrrcsrcencrecrnercercerrencants pres 
b 02-— Tribunal Federal de Recursos .......cccccrsecesceseeeneceeseesmenasce cenas 4 
03 — Justiça Militar 
01 — Superior Tribunal Militar .......cccccsseceneneceeeenss 20.000 
02 — Auditoria de Correição ........cccrccseresecrrecerenes ces 
03 — Auditorias da Aeronáutica (1º Auditoria) ..........cccceos 8. 
04 — Auditorias da Guerra (1º Auditoria da 1º R. M.) ...... 7.000 
05 — Auditorias da Marinha (1º Auditoria) .........ccccee.os pres do s0ó 
06 — Auditorias da Polícia Militar ......... cecesccceseiertero y 4. 
04 — Justiça Eleitoral 
01 — Tribunal Superior Eleitoral ......cccccsssssscecsseseres 25.000 
02 — Tribunais Regionais Eleitorais ......ccccssssecssecssos 142.000 167 .000 



















































O Ro ATO 
( oUsiina tá) 





Es : Ri do Trabalho : 
BRs a o pm Tribunal. Superior do Trabalho eine A ra 
AM “02 — Tribunais Regionais do Trabalho ..J.JiiNc.ccerermaoo 
03 — Juntas de Conciliação e Ate Cecacensronan nene no 


06 — Justiça do Distrito Federal eee cm nico we É 4/0 a 
OM. Trib culo ojuatiço CSS lSc sacia aro cmi vera 
“02 — Tribumal do Juri .....cececncerorccns ansanvno 


03 — Juízo de Menores EA gt 
04 — Juízo Privativo de Rosana no bin Saeco: sor 


vc. np dn Os nu 








4 3 = Mtoraina çõEé fórça motriz e gás ; ae RR pudor sd qu a A 
Eta “ 01 — Supremo Tribunal Federal cereeenenen aerea mero ema arena nacaaata a 
ide 4 02 — Tribunal Federal de Recursos SST OSCESICES nGio Se rnnRrã Sana De 
03 — Justiça Militar 
E: Rg 01 — Superior Tribunal Militar -.uueess vestes gt o a k' 
E 02 — Auditoria de Correição -..$.42,:2,.., 40 MIRDBA (AT 


Exor X 03 — Auditorias da Aeronáutica ade ET E, Se Pe 
à . 04 — Auditorias da Guerra (1º Auditoria da $ R. M. A mede toteoquê 

“ : 05 — Auditorias da Marinha (1º Anditoria) errreeaenenamanmo Pi a 
. | 06 — Auditoria da Polícia Militar pe PS NANADE AE AO nd és 


ai 


04 — Justiça Eleitora! Edi 
eh aa ma oidÃ 
car cof e nes da Tribuiiel Superior Eleitoral vera pó var Ds mao Soy e 


Ea — Tribunais Regionais Eleitorais .......... = ARMAS 1 Eca a 


— Justiça do Atala. 





€ 
| 03 — juntas de CRER e Pagando neeenererecs serum 
Hg +. 06 — Justiça do Distrito Federal Es aa as 1 A no paid «dis já é 
01 — Tribunal de Justiça o A di 8. a 


ES iu! > esimuad À berro A at 2atrof 


38 — Publicações: serviços de impressão e de encanerpação: clichês. 4134 EL 


e 01 — Supremo Tribunal Federal Penne cena a enem ana en een nunes 
E 02" == "Tributial”"Bettbral de Maduras SS A oe o 0.000 
03 — Justiça Militar | “o Td ggtinol 40" 
E 01 — Superior Tribunal Militar ....... EC E ei a HD o 
E -, +04 — Auditorias da Guerra (1* Auditoria da 1º R. M.) «0 | Adam mt Ss 8 




















“ E 04 — Justiça Eleitora! ; adiudes t q as A end bags ps 


O! — Tribunal Superior Eleitoral cerree nen eme ea ce ama danada rop 600O 1 e E tese 1y 
02 — Tribunais Regionais Eleitorais .<. «eum nao ia o eh. ac ta aum) + 235.000 7” Pe aa 





| 
1 x 05 — Justiça do Travalho . — ERR As 


01 — Tribunal Superior do Trabalho ..........ciccocoo. RR dad pior am BD pitaist e 1? 
02 — Tribunais Regionais do Trabalho ........cciciscamesseso 443. 4500314:E - —o 46 EEE, : 
03 — Juntas de Conciliação e Julgamento ........ccicsuiicces - 109, 800 | 3. 








| 
| | 06.— Justiça do Distrito Federal A O VR és = E Sm PA 3 
| 01 — Tribunal de Justiça ..... n8 4/60 nO rn sera cssousiiriwni eds safra sal BDOD sé 
| 39 — Serviços funerários ; shos"a ind gês Salton — 08) 
03 — Justiça Militar ARDRR ERES [4 pise DO Media” mo RS ER o 
ii Supremo Tribunal Militar ....J lil... Rolo SS pc ER per apo fev a RR = O 
| 40 — Ligeiros reparos, adaptações, consertos e conservação de bens móveis e imóveis a ab enbúis asasquall — Ea 
| 01 — Adaptações. consertos e conservação de bens móveis gi + ] “al 1ô TA a ade de É: 
| É às 
| 


01 — Supremo Tribunal Federal .....cccccesreerreeerers ia «co Pe s!SÓSBOO: + E E q 

02 — Tribunal Federal de Recursos ......... 256 nie seria E o Pesa EN 15 DORA asiteel Pa 
IR 03 — Justiça Militar a Pe * parta Dn (6 sa 
| 01 — Superior Tribunal Militar ..... PER ERRO + AO DAD=S7-s OM ÇÃO Sa Da E ea 
| 02 — Auditoria de Correição ......... faro | pa SA ais anta, + EO EA 
| 03 — Auditorias da Aeronáutica (1º Bladifoaia ) sis e osivo rito 12% 0BOr air) mito aiii e RS nr A 
| , 04 — Auditorias da Guerra (1º Auditoria da 1 Elsa sf «artur eb sofro, = 0 EA A 

REM Es sm Teo soca E a o TS ANDOD lo ph pib -— 04 

05 — Auditorias da Marinha (1º Auditoria) E Saes 8.000 81.000 








| centers 15% Pest. sito “a tt: 
04 — Justiça Eleitoral RA E o rea 
. i 2 2 +artndts a À é ee + 


01 — Tribuna: Superior Eleitoral ........ Egito 35.000. e) R$ pe = TO 
02 — Tribunais Regionais Eleitorais .......... 170.000 205.000 
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PODER JUDICIÁRIO 
(Discriminação da Despesa) 
ape » (Verba 2 — Consignação III — Diversas Despesas — Conclusão) 


05 -—- Justiça do Trabalho 


01 — Tribunal Superior do Trabalho .......... 10.000: 
02 — Tribunais Regionais do Trabalho ........ 10.000 « 
03 — Juntas ce Conciliação e Julgamento ...... 30.500 - 50.500 


— Justiça do Distrito Federal 


po Ra DERERNRE Justiça. . ossec TEIAS 100.000 
— Juizo Privativo de Acidentes no Irabalho. 3.500 . - 103.500 


02 — Ligeiros reparos, adaptações e conservação de bens imóveis 


Oia. Supremo Ieibunal Federal .....ccccescc ses ui lab 
Ae RR e eae die MECurãos ,...ccesesesercerecscrrcaseress 100.000 
03 — Justiça Militar ty [0 
q O! — Superior Tribunal Militar ..........cccs.s... 8 tita 280.000 
ç “04 — Justiça Eleitoral ; 
01 — Tribunal Superior Eleitoral .............. 15.000 
02 — Tribunais Regionais Eleitorais .......... 35.000 50.000 
05 — Justiça do Trabalho 
WB r= "Eribinais Regionais do Trabalho “.icecsiiisssssiacecos 4.000 
41 — Passagens, transporte de pessoal e de suas bagagens Bs ie 
03 — Justiça Militar 
01 — Superior SRT RANA O ARE SS NE 
— Justiça Eleitoral 
QUE Eribonail eSpneror Eleltoral .ssiseasesercriemrrin séria 15.000 
02 Tribunais Regionais” Eleitorais ....sescccecrierer cao ill 118.000 
05 — Justiça do Trabalho ia 
01 — Tribunal Superior do Trabalho ...... E e rir aÃ 15.000 
(= E Rianais Regionais: do “Trabalho :...ccicserecrmes wie 31.000 


03 — Juntas de Conciliação e Julgamento ............. qe pçs - 35,600 


06 — Justiça do Distrito Federal 
es De IS ao o UTI AEE e rr DR a E A 


42 — Telefone, telefonemas, telegramas, radiogramas, porte postal e assinatura de caixas postais 


DR RG a ederae wo ssa cvs canis vinis a ce vero casi caco ci 
DE alo edenalpee Necassaseo.cecces care casca sioede ciceciaaco cera CAI 
03 — Justiça Militar 
0 — Superior EmbunalNiitar css padisadossise cris di visa 10.000 
DE EE TEIRÃO: 2 oe scr np snes oss raro pra as 1.000 
03 — Auditorias da Aeronáutica (1º Auditoria) .................. 12.000 
04 — Auditorias da Guerra (1' Auditoria da 1º R. M.) ...... 14.000 
05 — Auditorias da Marinha (1* Auditoria) .....:............. 2.000 
04: — Justiça Eleitoral 
RR = nina Superior Eleitoral” cisicscesencopedasaa reunir 10.000 
UE = DS mentonais Eleitorais *,..cusmscr re sera ever vas 84.700 
05 — Justiça do Trabalho 
1 = Erin Superior do Trabalho ,.ssecssccserasesccesaro 17.000 
02 — Tribunais Regionais do Trabalho ............c.......... 22.500 
03 — Juntas de Conciliação e Julgamento ........ccusiseceso 72.000 
06 — Justiça do Distrito Federal 
ERR eheals de o PunÉlica Co sesesspac cousa correa o ro cinina 43.000 
ER ao qe Menores ,cccpsccssorrarocosacasrrresccerresdos 5.000 
04 — Juizo Privativo de Acidentes no Trabalho .............. 1.500 
Total da Consignação III ......usocos 
CONSIGNAÇÃO IV — Outras Despesas com Material 
43 — Qutras despesas 
07 — Justiça dos Territórios 
01 — Território do Acre 
01 — juízo de Direito de Cruzeiro do Sul .............. 15.600 
CQ — iso de Direito de Rio Branco -.................. 19.800 
03 — juizo de Direito de Sena Madureira .......ccccsos 19.400 
04 — Juízo de Direito de Tarauacá .........ccssecceoos 18.400 
— Juízo de Direito de Xapuri ......ccccssssseesesos 4 20,000, 


-— 255 — 


DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) 





Fixa Variável 
Cr$ Cr$ 





485.000 


464.000 949.000 


133.000 


81.600 


6.000 270.600 


39.000 


94.700 


111.500 


49.500 312.200 


6.117.940 


93.200 
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(Verba 2 — Consignação IV — Outras Despesas com Material Conclus 


= o ' cruze 
ES 3, o 


2) dy 

rs a” 
a2109 ES e 
DE su Território do Amapá z es à j A v sgifean Ex ER E 
01 — Juzo de Direito de Amapá asno con swim o MNA DO DA v 18.600. O ! RT É 


02 — Juizo de Direito de Macapá .........cusemeseaeeoo Was = 10 
03 — Juizo de Direito de Mazagão eeeerenennnnane arena O - 18.600 55.800 | 


03 — Território do Guaporé | O é 


01 — Juízo de Direito de Guaporé Mirim .......cccsoo aa sea TO To E 
02 — e de Direito de Pôrto Velhe ...........iisooo o 15.600 31.200 «Ri 




















04 -- Território do Rio Branco > vor sd oo sos, sm 
01 e juizo de Direito de Boa Vista eee ss a ss as 1 do .. no srtrea, onbirs - ” Ro 
Total da Consignação IV ...caxpessccsaasaro DR AREE SMPREI o 0. comer a o 
FOR da Veda 2 cc: SPAS 2d DS pt RR Ao 
VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS ; TER an, 
” R Sá F “ “e 
CONSIGNAÇÃO I — Diversos E ES A 
“04 — Abono familiar y à -matiedt a DO 
03 — Justiça Militar : | ” 
02 — Auditorias da Aeronáutica ia Fi é a 
1º Muilitoria ..... cocos recria ana od AN aan DR Ra ra esa ; O 
Cad o PR TRF o eomtonman rena enneensanannnncanecancaro 15.600 
07 — Serviços judiciais á ioeventiad!) al PM 
03 — Justiça Militar E tatad ií 
03 — Auditorias da Guerra á ; 
Auditoria da 9 R. M. cera en ou 41 namo as o 4 vm ot nia dis SR o O RO Ca ; pi 
12 — Diligências, investigações. serviços de caráter secreto ou reservado Ca no TE ca, » ” 
05 — Justiça do Trabalho x t 
01 — Tribunal Superior do Trabalho ........cccccisciccos “e 10.000 
02 — Tribunais Regionais do Trabalho 
SIRER a qts Fapui Cós do ENE ERA ; 9.000 
AGR C RS NR PENA CR EN 8.400 
Rg PAO PA dd E ea rAdadá 1.800 ' 
A RRDRNDO qu vo nos pre Red va 4 4.200 e 
SENDO: 5.20 Cr ins de OR RT «ns A 2.200. ha 
6º sino] Dedo na ie er Dire oi dd 
TEREGIDO: cy os corta ces Die a AD ; ; 
DCM, os po usar SRS A ; 1.000 30.000. 40.000 
06 — Justiça do Distrito Federal A BicÃ Tea SR 
03 — Juizo'de' Menores ...c.. cc MA ooo, EE cp tbnrd! ERR gts 30.000 
“8 — Recepções, excursões, hospedagens e homenagens E Red sto) 
01 — Supremo. Tribunal Federal ........ ade Aos ES CO R ni o Anda E o PR 15.000 
02 — Tribunal Federal de Recursos .......... ea ao a a po ne DURAÇÃO = na 8.000 
03 — Justiça Militar 
01 — Superior Tribunal Militar ...... es adia o oq ua ad O SA DRE RR RE 15.000 
05 — Justiça do Trabalho P 
01 — Tribunal Superior do Trabalho ......... E RD ETAPA. TD. dO , 20.000 
33 — Sentenças judiciárias 
02 = Tribunal Federal de Recuísos -....., enero ane a 
- 36 — Serviços contratuais 
04 — Justiça Eleitoral 
— Tribunais Regionais Eleitorais 
Oi — Distrito Fedefal .....nrcevinames ineo anna denis e na Ei 
41 — Salário-família Pa 
01 — Supreme Tribunal Federal .......... Pa AE pç sudeiesaco E BRR SA Teto 90.000 
02 — Tribunal Federal de Recursos ........cccemittitios PARE SS AAÇA e o p= S 60.000 
03 — Justiça Militar rg) 
01 — Superior Tribunal Militar .....ccco. do andre 24h «tosa - 60,000 
02 — Auditoria de Correição .........cccccuss RES: odtl 4E a 5.000 
03 — Auditorias da Aeronáutica 
1º DOG . crian es E 5.000 
EE oo Pa ds E ESA MO 5.000 10.000 
| — 256 — fam, 4 


L | E Podem pista 
- | a É E a ã x a sito 3 — (Discriminação da Despesa) | a 
| | à (Verba 3 — Consignação 1 — Diversos) 7 
DOTAÇÃO 
| a (em cruzeiros ) 
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13200 | 
a det 
2900 
Hã B40 
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sss 
SSo 
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Auditoria da 8º 
mea os mv —.. — — Auditoria da 9º 
His: à E E -05 — Auditorias da Marinha 
4 * nd A, Auditoria 
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— Justiça do Distrito Federal 
q 01 — aÃ de -Juiga ERRA, SN PR AE Cali E on TR RP A 500.000 805.000 





a “Total da Consignação 1. RR ROC e oo o apr aa id RR o ac e A PR E 02 44 ARA 6.980.000 
Za . e o ê . E — e 
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estar begida LOS Vc  TIVIOLISTA VÔLESNI 
ORIvIDIANI JadOd 


PODER JUDICIÁRIO 
05 — JUSTIÇA DO TRABALHO 
VERBA 1 — PESSOAL 






































II | pes equipadas oploge peer - —— e e «caem =.—— 
| pros con | Consignação IL — Pes- | Consigna- | Consignação |V = aL- 
= soal Extranumerário , ção 1 — | denizações 
o | Vantagens | , 
7 Permanente | I : 
I| cinto cado RL pra pas: 
| 01 — Pes- | [14 — Gratl: | 
Permanente |05 — Men-, 06 — Dia- | ficação de |22 — Ajuda 23 — Diá- 
| cs | salistas | ristas | representa, | de custo rias 
r | ção & 
ETA | Mo 1 SE a 
l ER eo ig Neue RR Us E ERA Rd 
é 05.02. À Tedbgitiá, RG ih + E | | 
“01 — 1º Região (Distrito Pederal) | “ad 860.000 |" 26 268. 200 | 219.900” 108.000 | $ 5.000 
7» 02 — 2º Região (São Paulo) .....:...... 817.200 | “309.600 209.100 | 108.000 |: 3.000 | 3.000 
' 03 — 3º Região (Belo Horizonte) ........ 432.600 | - 83.400, 81.600 | 72.000 1.500 | 4.000 
” 04 — 4º Região (Pôrto Alegre) ........... | 359.400 | -151.800 - 91.800 | 72.000 | 4 6.000 | 5.000 
L 05 — 5º Região (Salvador). | 377.400 | 4 800 | 91.800 | 72.000 |: 3.000 | 3.000 
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